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SOC IEDADE BENEF ICIA RA PEC UÁR IA BRAS ILE IR A

TIAZOCLlN

ç a ra retens õc da plocentOj
po re provOCor o cio, pera te­
c ilitar o po rto e oumentat
l ej t~ .

te, uma vez que recolbeu
5 % do total da renda br.
ta , di go, que calculou a
renda em 5% do valord!
receita bruta."

R.: Em correspond!rl"
ci a particular já respon­
demos a sua carta, mU
dado o interesse d•••
sunto, publicaremos art~

go na RC que servirá de
s ubs ld ios a outros lelte­
re s.

pa ra pneumonias - enter ttes
inf ecci osas dos potros, beaer­

[ OS e leitões.. Frielros lnree­
todas, e tc.

ESTROGIN

FARMAVET
WVelerínorio

PRAÇA DA 5t. 47
1.0 ANDAR
TELS,: 35·5406

36-2122

SAo PAULO

RURALCONDOMINIO
E O IMPOSTO
DE RENDA

3-a) . Q u a l se rá a taxa

d e ac id e n te de t ra balho.
3-b } . Qua l se rá o local

d o recol hi m en to ."
R.: Estamos publican­

do nesta ed ição artigo
q ue escl a rece rá s uas d úv i·

das.

ba lho, se n ã o há horá r io

fi xo .
2-b } . O Livro de Regis.

tro d e Em pre ga d o se r á es·
pecia l (sepa rado) ou de­
ve r á ser o d e uma das

p rop r iedades .

3 • DO J.N.P.S.:

Luiz Debieux Rosa , nes­

50 assinante, escreve d e
Presidente Prud ente ( SP)

a car ta abaixo:
" Poss u ímos, em condo­

m íni o , dua s p ropr iedades
agrícolas, c uj a rend a br-u­
ta , no a no passa do, fo i
de Cr$ 1.500. 0 00,00 p a ra
um a e d e C r$ 1.700.000,0 0
p ara ou tra , no to ta l de
c-s 3 .200.000.00 .

Assim, dese jo sa be r

q ua l o tipo de esc r ita q ue I
deve se r fe ita para fi ns d e .
impos to d e rend a : e scri­
tu ra i o u con táb il.

A dúvi d a cons iste em
sa be r-se se a le i, q uando
es t ipula o va lo r p a ra a
fo r m a de escr it u ração,
teve e m v is ta o va lo r d a
rend a d e cada propr ieda­
de o u, no caso d e condo­
mín io , o va lo r da pa r te
ideal de cada condôm ino,
ou do seu va lo r tota l.

Se e m vez da contáb il,
fo r fe it a a form a esc ri tu­
ra i, a que pena lidades fi­
cará s u je ito o co n t r ib u in-

uma Agropecuá r ia) ma s

mantendo s ua res idência
e domicílio e m Fruta! ­
MG, vind o poster iorm e n­
te em se u nome (Pe sso a
Fís ica ) a dq u ir ir um avião,
o qu al terá sua pe r rn a­
nên ci a em Cui a b á-MT ; "

PERGUNTO :

1 • DA CARTEIRA PRO·

FISSIONAL DO PILOTO:

l -a) - Q ua l a denomi­
nação espécie do es tabe­
lec imento .

l -b) . A qual fe d e ração
o u si nd icato deverá ser
recolhido a contribu ição
sindi ca l.

l- c} . De qu al cidade
será a agênci a dep o sitá ­
ria do FGTS.

l -d) - Será nec essá r io o
respect ivo cadastramento
no PIS.

2 • DO LIVRO DE EM ·
PREGADO :

2-a ) - Como proceder
qua nto ao horár io de tr-e-

nosso

Wilson
( MG),

o AVI ADOR NA
EMPRESA RURAL

Recebemos do
lei tor Ronaldo
Santos , de Fruta l

a consulta abaixo:

" Diante da necess id ade
de dirimi r dú vidas quan­
to à man eira de proceder,
faço a segui nte consulta :

" Sendo um clien te pro­
pr ietá rio de Fazenda s nos
Es tados de São Paulo, Mi·
nas Gera is e Mat o Gros­
so, ( sendo ne st e últi mo
Estado proprie tá rio de
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Desintegrador e tr lturador
conjugados FORTUNA.2000.

A Fortu na 2000 é a única
'máquina do gên ero que faz

uas operações ao mesmo
mpo: pica os alim entos

. rdes e moe os alimentos
COS, garantind o aümentaçãc
a e abundante para o gado.

Mlnl.arado fORTUNA.

Tanto o conjunto de discos como as hastes
sulcadoras do mini-arado FORTUNA pod em ser
adaptados às condições que se requ erem para
arar e sulcar a terra. bastando para isso modificar
a posição dos parafusos.

Bebed ouros FORTUNA (Tipo
Australiano) .

Os Bebedouros Fortuna são
p roduzidos em d iversas

capacidades e POSsuem
protetores de borr acha para não

causar ferime ntos nos anima is.
Contro le automático do ntvet da

águ a . id eal para im p lantaçâo d os
sis temas de rotaç ão de pasto

(votstn) .

Moinhos 8 ven to FORTU NA.

Os únicos com lubrificação permane nte por si stem a de banho
de óleo que perm ite à rod a se movimentar c om a m ais le ve
brisa. Os moinhos FORTUNA são fabricad os de sde 1925 .

MAQUINAS AGRIC O L A S FORTUNA LTDA.

Escr itó rio centra l:

~ Rua Bern ardino de Campos, 2329-Te ls.: ~ ~g~
FORTUNA 15100 - São José do Rio Preto . SP - BRASIL

~ Divisão Intern ac io nal : 36-5 160
~ Rua J õao Ado lfo , 118 · Sa las 7101711-Tels.: 239-4497

01050 - São Pau lo . SP - BR ASIL

FORTUNA.
Uma linha de produtos que ajudam
você a cu-dar bem do seu gado.

E da sua agricultura.
foRTUNA '
" ....PiETU
Reservatórios FORTUNA (Tipo

A ustraliano)
Como os bebedouros. os
reservatórios Fortuna são

fabricados em chapas
galvanizadas de alta qualidade,

que resistem à ação do tempo.
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O Ministério da Agricultura, Pesca e
Alimentação da Grã-Bretanha estima pe­
riodicamente. através de pesquisa domi­
ciliar, o consumo doméstico de carne
naquele país. O último levantamento,
referente ao último trimestre de 1975,
mostrou um aumento constante no consu­
mo de carne bovina e uma recuperação
no consumo de carne suína. em detri­
mento da carne de cordeiro. Foram os
seguintes os principais resultados apura­
dos (em gramas. por pessoa, por semana):

43,00 mil cabeças

Carne bovina
A última previsão da Comunidade Eco­

nômica Européia sobre os efetivos bovi­
nos para corte nos seus nove países-mem­
bros mostrou uma redução da ordem de
6,2% em relação à estimativa anterior,

t realizada no ano passado. Os números
apresentados apontam um total de 27
milhões de cabeças onde estão incluídos
7 milhões de novilhos. O declínio pre­
visto, no entanto, deverá ser atenuado
em parte com o aumento do peso médio
das carcaças que está sendo previsto. A
previsão estimada para 1976 é a seguinte:

França 9,00 milhões de cabeças
Alemanha Oci-

dental 5,46

Reino Unido .

Itália

Holanda
Irlanda

Dinamarca

Bélgica

Luxemburgo

4.32

2.26

1.97
1,75

1,13

1,00 "

latada prosseguem em volumes si8Di~
tivamente superiores aos dos dois 'tiÍtiirtcs
anos. .

Os mercados brasileiros p~;C); 'boi
gordo continuam firmes. com aceíituBib
recuperação dos preços no Rio GÍ'andeo
do Sul. Em São Paulo os preços"oSCiIa­
ram entre Cr$ 145,00-150.00 a arroba e
naquele estado sulino os preços sittJaJD..e
per volta de Cr$ 4,50 (peso vivo).

Os pecuaristas brasileiros foram nova­
mente surpreendidos com as licenças c0n­
cedidas a quatro frigoríficos para a im­
portação sob regime de "Draw-Back" de
carne uruguaia para industrialização. A
autorização concedida no auge do perío­
do de safra deverá causar estranheza e
descontentamento entre os pecuaristas.

Pecuária leiteira
Carne bovina .
Carne ovina .
Carne suína .

No Reino Unido. um censo realizado
naqueles países indicou um declínio da
População bovina da ordem de 3% em
1975. em relação ao ano anterior. Outros
dados informam que a produção total de
carne nesses mesmos países deverá sofrer
uma redução. este ano, de cerca de 17%
em relação ao ano passado.

Ainda no Reino Unido, os dados sobre
estoques de carne bovina importada em
câmaras frigoríficas públicas eram os se­
guintes (em toneladas):

Os Estados Unidos propuseram formal­
mente quotas à grande maioria de seus
fornecedores com o objetivo de permitir
qu~ as suas importações de carne sob o
regIme de quotas ("quota Iaw"), este
ano, aumentem para até 1.220,0 milhões
de libras (553.390 toneladas). O maior
exportador para este país é a Austrália
CUJa quota alcança 283.228 toneladas. As
quotas restantes couberam à Nova Zelân­
dia 116.439 toneladas: Costa Rica 24.041
t; México 26.898 t; Irlanda 3.629 t; Ca­
nadá 31.752 ti Nicarágua 21.954 t; Gua­
temala 15.377 t; Panamá 1.134 ti Repú­
blica Dominicana 6.486 ti Haiti 816 t;
Honduras 16.057 t; EI Salvador 5.125 t;
Reino Unido 453.6 t e Belize 45 toneladas.

Nos Estados Unidos. o número de ani­
mais colocados para engorda em confina­
mento apresentou-se. em fevereiro. 70%
SUperior em relação ao mesmo período
~o ano passado. surpreendendo aos ana­
bstas do Departamento de Agricultura.

Na Austrália, as exportações totais de
carne bovina elevaram-se para 513.371 to­
neladas em 1975, contra 339.702 em 1974.
sendo os principais destinatários destas

exportações os Estados Unidos (295.564
toneladas), Reino Unido (11.360 t), Japão
(35.602 t) e Oriente Médio (20.845 t
contra 3.369 t em 1974).

As vendas externas de carne bovina
australiana em janeiro mantiveram-se po­
rém um pouco abaixo do nível do ano
passado alcançando 37.069 toneladas, con­
tra 39.329 t em igual período de 1975.

Na França, um grupo de vinte e oito
cooperativas agrícolas pretende conseguir
autorização das autoridades do país e da
Comunidade Econômica Européia para
concretizar um contrato de longo prazo
compreendendo a venda de alguns pro­
dutos para a URSS em troca de petróleo.
Pretendem essas entidades exportar du­
rante um período de três a cinco anos
as seguintes quantidades anuais: 50 mil
toneladas de carne bovina, 10 mil tone­
ladas de carne de aves. 200 mil toneladas
de leite em pó, 20 mil toneladas de man­
teiga, 1 milhão de toneladas de cereais.
20 mil toneladas de maçãs e 1 milhão de
hectolitros de vinho e álcool.

Um acordo comercial assinado pelo go­
verno brasileiro com a Polônia. em fins
de fevereiro, incluiu a carne bovina con­
gelada dentre os produtos a serem comer­
cializados prioritariamente com esse país.
devendo a Interbrás-trading cornpany",
subsidiária da Petrobás - encarregar-se
das transações com o órgão polonês de
comércio exterior Animex.

A concretização de um negócio de 1.000
toneladas de carne bovina congelada para
o Mercado Comum Europeu. após uma
série de exportações pequenas mas regu­
lares desse produto para aqueles países
europeus, serve para ampliar as perspec­
tivas de uma retomada parcial das ven­
das brasileiras para esses países. As ex­
portações brasileiras de carne bovina en-

O Conselho Nacional de Abastecimen­
to elevou em 10% o preço do leite tipo
C para o consumidor, passando o produ­
to de Cr$ 2,00 para CrS 2,20. Desse
aumento, o Governo destinou Cr$ 0.10 ao
produtor e Cr$ 0,10 às usinas. No entan­
to, a medida somente entrará em vip
no dia 16 de abril por causa dos seus
reflexos nos índices de custo de vida e
de inflação.

Com o aumento proposto, o produtor
de leite, que recebia CrS 1,60 por litro,
passará a receber em abril Cr$ 1.70. o
que corresponde a UJTla elevação de ape­
nas 6,2%, enquanto as usinas foram bene­
ficiadas com uma elevação de 18,2% (de
c-s 0,55 para c-s 0,65).

Os níveis de aumento descontentaram
cs produtores. uma vez que o último rea.­
juste, concedido em agosto do ano passa­
do foi de apenas Cr$ 0,15, obtido a par..
tir de subsídios governamentais. Os pro­
dutores reivindicavam um aumento de
30% para fazer face ao aumento dos
seus custos de produção. reajuste que
deveria ter vigência no mês de março.
O presidente da Cooperativa Regional dos
Produtores de Leite. do Rio Grande do
Sul, deputado Julio Brunelli disse espe­
rar que o Ministro da Agricultura enca­
minhe estudos no sentido de um novo
reajustamento específico para os produ­
tores, com vigência a partir de junho.
dando seqüência a programa estabelecido
pelo Governo Federal de concessão de
dois reajustes anuais. com excelentes re­
sultados nos últimos dois anos. Nesse
período verificou-se aumento da produ.
ção e normalização do abastecimento.

O Ministro Alysson Paulinelli esclare­
ceu aos produtores que haverá um novo
aumento para o produto em junho. cujo
percentual será calculado com base nume
matriz de custos de fatores de produção
a partir da qual serão controlados os
aumentos dentro de uma realidade mais
próxima, a nível do próprio produtor.

4.° trimestre 1975
241
117
87

1975
236
120
77

1974
210
117
91

14-3-75
60,86

12-3-76
28.35Carne bovina .....
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Segundo um relatório do USDA - De­
partam~to de Agricultura dos Estados
-Unidos, a população mudial de suínos
reduziu-se em 2% no ano de 1975. Po­
réoi, agera, os rebanhos da Europa Oci­
dental e da América do Norte estão se
elevando novamente como resultado da
maior rentabilidade proporcionada pela
atividade.

A Comissão do. Mercado Comum Euro­
peu prevê que os preços atuais relativa­
mente altos dos suínos serão atenuados
na próxima primavera européia e redu­
zidos durante o outono e inverno daque­
le continente, em virtude da tendência
de aumento dos rebanhos decorrente da
elevação dos preços.

No Rio Grande do Sul, um levanta­
mento da produção suína gaúcha reali­
zado pela Secretaria da Agricultura indi­
cou a existência de um rebanho suíno
de 3.397.871 cabeças, distribuídas entre
227.339 propriedades.

O:; preços naquele Estado estiveram
no seguintes níveis:

A CACEX abriu, em meados de março
último, os registros de exportação para
a nova safra de soja. sendo mantidas,
em geral, as condições estabelecidas na
safra 1974/75.

A colheita da soja está em pleno anda­
mento e ao que tudo indica, poderá atin­
gir o recorde de 11,5 milhões de tonela­
das previsto pelo governo. A safra de
1975 alcançou 10,0 milhões de toneladas.

Um porte voz da Secretaria de Agri­
cultura do Rio Grande do Sul. informou
que as últimas chuvas regularizaram a
situação de algumas lavouras que estavam
sendo atingidas pela estiagem. A propa­
gação de pragas neste ano tem sido man­
tida em um nível mínimo, através de
aplicação em larga escala de inseticidas.

Acrescentou a fonte que a atual esti­
mativa da secretaria para a próxima safra
de soja do Rio Grande do Sul é de 4.8
mnhões de toneladas, ligeiramente infe­
rior ao que foi estimado anteriormente.

Pontes comerciais de São Paulo. por
outro lado, informaram que ainda espe­
ram ~a safra de cerca de 5,2 milhões
de ,toneladas no Rio Grande do Sul.

,
suma

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE SOJA
(Em Toneladas)

1974/75
678.000

3.420.000
467.160

4.688.520
477.004

9.730.684

1975
140.700

1.037.000
2.167.207

3.344.907

3.499.997
4.963.700

1973/74
522.000

2.110.000
200.000

3.800.000
350.000

7.042.000

1974
89.758

1.007.682
1.124.186

2.221.626

1971/72
1972/73

Estados
São Paulo
Paraná
Santa Catarina ..
Rio G. do Sul ...
Outros Estados (1)

Total .

EXPORTAÇOES BRASiLEIRAS ·DE
DE SOJA EM GRÃO

(Em Toneladas)

A produção brasileira anterior foi a
seguinte:

Fonte: ANEC. "á
(1) Mato Grosso, Minas Ger81S e Gol s.

(250.000 toneladas) aproximam-se rapida­
mente das dos EUA no último ano.
Comparativamente, as exportações de soja
em grão, foram: Brasil 3,3 milhões de to­
neladas; EUA 14,0 milhões. Se mais soja
for processada no Brasil, esta lacuna au­
mentará - para desvantagem do Brasil,
pois a Europa possui uma capacidade de
processamento de 18,0 milhões de tone­
ladas, que precisa ser satisfeita.

Uma terceira dificuldade é a armaze­
nagem. A curto prazo, o governo está
estudando um plano para utilizar a capa­
cidade de armazenagem de 9,0 milhões
de toneladas de que dispõe o Instituto
Brasileiro do Café. uma vez que os ar­
mazéns estão com capacidade ociosa devi­
do às geadas ocorridas em julho último.

Ao mesmo tempo. o governo está pro­
movendo grandes esforços no sentido de
ebter novos clientes para a soja brasileira
- sendo que o Japão se constitui numa
grande esperança. O maior problema con­
tinua sendo a distância. pois as taxas de
frete aumentam em $ 4 por tonelada o
custo da soja com destino ao Japão.

A cotação da soja na Bolsa de Chicago
estava em tomo de US$ 169.00 por tone­
ladas em princípios de abril. contra Cr$
173.00 no mesmo período do mês anterior.

Na Bolsa de Cereais de São Paulo, seu
preço era respectivamente Cr$ 86.00 e
Cr$ 85.00. por saco de 60 kg,

Estados
São Paulo
Paraná
Rio G. do Sul ..

Total .
Fonte: ANEC.

A Secretaria de Agricultura do Paraná.
está mantendo sua estimativa de 4,2 mi­
lhões de toneladas para a próxima safra.

As chuvas excessivas, que afetaram o
norte do estado do Paraná em fevereiro,
deram lugar a uma temperatura mais fa­
vorável para o desenvolvimento das cul­
turas, sem causar grandes danos. segundo
informou um porta-voz da secretaria.' As
infestações foram apenas Iigeiras.

Os observadores não esperam que ocor­
ram sérios problemas de armazenagem
com relação à soja.

A atual colheita ocorrerá num período
mais longo do que o normal, em virtude
de uma melhor programação de plantio,
com uma distribuição mais racional entre
variedades precoces e tardias, o que de­
verá propiciar armazenagem e secagem
mais fáceis.

A principal preocupação do governo é
melhorar a eficiência global do cultivo e
comercialização da soja. O Brasil deverá
enfrentar a concorrência cada vez mais
ferrenha dos EUA, após um fracasso na
tentativa de se chegar a um acordo sobre
uma pacífica divisão do mercado inter­
nacional. e. importante para o Brasil
sair-se bem nesta concorrência, já que o
complexo da soja encabeçou a lista de
exportação do país no último ano com
US$ 1.302 milhões. '

Para proporcionar maior agilidade à
comercialização dessa oleaginosa e com­
pensar a sua gravosidade em termos de
mercado internacional, o governo está ado­
tando o sistema de preço-base ou "Tar­
get-Price", através ao qual pagará, en­
~uanto per~anecere?1 baixas as cotações
mternactonaís da soja, a diferença entre
o preço-base de exportação (a ser defi­
nido) c a média mensal das cotações das
Bolsas de Chicago e Roterdam.

Visando mais o longo prazo, o governo
introduzirá uma campanha no sentido de
inc~ntivar u~. maior uso de maquinária
agrfcola, fertilizantes, pulverizadores e se.
mentes selecionadas. como também um
aument? na área de cultivo. Há planos
no sentido de se desenvolver variedades
mais resistentes de soja. a fim de explo­
rar os cerrados.

Em segundo lugar, o governo está preo­
cupado com ~ fato de que a capacidade
de processamento do país possa estar au­
mentando muito rapidamente. O Brasil
já dispõe de uma capacidade de esmaga­
mento de 6,0 milhões de toneladas e até
1977 estima-se que esta deverá aumentar
para 9,0 milhões de toneladas. Isso po­
derá causar uma oferta excessiva de óleo
e farelo no mercado internacional. O con­
sumo interno de farelo é baixo no Brasil,
principalmente porque o gado é, na sua
maior parte, criado no tradicional siste­
ma extensivo. com pouco uso de suple-.
mentação. O consumo de óleo é da
ordem de 700.000-800.000 toneladas, con­
tra 4.0 milhões nos EUA. Conseqüente­
mente, as exportações brasileiras de fare­
lo (3.0 milhões de toneladas) e élco

quilo
(peso vivo)
c-s 6,80
c-s 6,50
c-s 5.30

'Carne

Soja

Exportação .
Carne ••••••••..•........
Banha .
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MERCADO · . . ,..

P RO DUÇÃO BRASILEIRA D E M ILHO (Em T o ne la das)

EXPORTAÇOES BRA SI LEIRAS DE M ILHO (Em Toneladas)

ANO SANT O S PA RANAG UÁ TOTAIS

1975 450.000 602 .700 1.052.700

1968 629 .736 559. 123 1.188 .859
1969 293.073 297 .294 590.36 7
1970 582.650 864.690 1.447 .340
1971 4 12.749 836 .659 1.249.40 8
1972 27 .814 147.484 175.298
1973 --O- 32.414 32.41 4
1974 692 .182 492.436 1.184 .61 8

FONTE : AN EC .
OBS : - O Rio G . do Sul exportou em 1975 1.000 1. de m ilho.

ESTADO S 1970 1971 1972 1973 1974 1975 ( 1)

Mi na s Gera is ...... 2.302 1.776 2. 11 1 2.799 3.293 3.638
Goiás ... ...... .. 657 655 674 704 1.084 1.190
São Pa u lo ..... ... 2.676 2,177 2,63 5 2.630 2.62 8 2.340
Paraná ..... .. . .. 3.559 3.655 3.830 3.006 3.553 3.890
Sta . Ca ta ri na .... .. 1.082 1.228 1.232 1.560 2.2 18 2.244
Rio G . do Su l ..... 2.387 2.37 1 2.235 2. 10 1 2.236 2.359
O utros Estados .... 1.553 2.267 2.174 1.309 2.272 2.487
Total .... .. ... ... 14.216 14.129 14 .891 14.109 17.284 18 .148
(I) ESTIMATIVA
FONTE : IB G E - CF P

do gado
RS

Preços
no

A sa fra de ga do go rdo es tá em plena
ativ id a de . Cerca de 50 estabelecimentos.
- f ri goríficos , coopera tivas (estas em nú­
mero de 10 ) e m ar ch antes - , disputam
os lot e s de ga do go rdo qu e os criadores
tem e m seus ca mas. Nota-se uma anima­
ção ge ra l nos negóc ios. E os preços p!­
gos estão se ndo pouco sup eriores ao preço
a n u nc iado a 23 de fevereiro, qu ando os
c riad ores foram info rm ados de que o pre­
ço se ria de 4 ,20 o u 20% superior ao pre­
co de C r$ 3 ,50 , que foi a co tação média
do bo i bom e m t9 75. A Ca bal declarou
que compraria ca rne excede nte no Estado
pa gando 20 % sobre os preços que el1
pa go u e m 19 75 . In iciada que foi a safra.
v iu-se co m ce r ta su rp resa que os estabele­
cimen to s es ta va m procu ra nd o tropas boas
e por cl us pagando melhor q ue os Cr$ 4.20
tidos como base pa ra o boi gordo de
19 76 . Em fin s de m ar ço correram noti­
cias de q ue cm vá rios mu nicí pios estavam
se ndo pa gos p reços de CrS 4 ,40 e até de
C rS 4 ,80 para tropas especiai s. Não há
no Ri o Grande u ma divulgação ou regis­
tro regu lar dos preços do gado. Fica pois
difíc il ajuiza r o preço exato qu e está seno
do pago aos cria dor es. Cada estabeleci­
m enta tem liber dade - c compra - a
preços seus, q ue a impren sa não tem
m eios para regi stra r.

P a ra vacas go rdas o preço anda em
Cr$ 3.5 0 o quilo , também com tara de
4 %. ( 1)

Gado para in vem ar tem sido negociado
co m regu lar a n imação em quase todas as
zo nas past o r is do Estado . Para novilhos
d e a no c mei o , os preços ficam entre
Cr$ 650,0 0 e Cr$ 85 0 ,00 a cabeça . Os de
2 a nos e m eio valem de Cr$ 900.00 a Cr$
1.200,00 . E os d e 3 112 desde Cr$ 1.200.00
a CrS 1.400,00 ,

Vacas ve lhas para invem ar, de Cr$
900 ,00 a C rS Ll OO,OO,

Novilha s de 2-3 anos , segundo ara.
ça, e se es tão ou não se rvidas, vendem.
-sc desde Cr$ 80 0 ,00 a té Cr$ 2.500.00 li
cabeça.

As ex portaç ões po de rão alcançar .. .'
12 1.000 to nel a das, admi tindo-se uma s­
Ira d e e nt re 300 .000 e 450.000 tonelade,
O consu mo int erno está estimado C'5

35 0. 000 toneladas. con tra 347.000 tonelJ.
d as na ú lt ima sa fra.

A cotação do so rgo na Bolsa de Chia ,!-J
a lcançou USS 179 ,90 po r tonelada c:a
princípio s d e abril ú lt imo , contra US$
181 .10 n o m esmo período do mês anterior.

( I) N as ve ndas pela carne rrla. a carce­
ça pesada . supe rior a 220 qu ilos pa­
gá-se li CrS 9 ,00 e CrS 10.00 o quilo,

ocorre rá princ ip a lmen te em vir tud e d o
aum en to da área cu ltivada. incenti vad a
pelos novos preços mín imos. T am bém
as excele nt e s con d içõ es cll rn ãt ic us propi­
ciaram uma melhor ia no re ndi m e nto agrí­
co la . just ificando p lenamen te a s est ima­
tivas otim istas tan to do governo como dos
produ to re s .

A co lhei ta do m ilho está Hgeirarnen tc
at ra sada, pois a da soja tem pri o ridade .
O m ilho es tá se ndo a rmazenado " n a roça " .

Q ua nt o às e xp ortações , tot a lizara rn 1,05
milhões de toneladas em 1975 e 1,18 m i­
lhões em 1974. Em 1976 es pera -se que
ent re 1,00 e 2 ,50 milhões d e toneladas
se ja m expor ta das .

Na Bolsa de C hicago. o milho eslava
cotado a USS 103,15 por to nelad a no
começo de ab ril , contra USS 106.00 no
começo de m arço .

Na Bolsa de Ce rea is de São Pa ul o , o
m ilho am ar e lo . em sacos d e 60 kg es ta ­
va a Cr$ 57 ,00 e C r$ 63 ,00 re spect iva­
m ente.

meado em res to lh uís de girasso l. a á rea
fin al pod er á ainda ser m a ior do que fo i
previsto .

O s dad os para 1975/ 76 re ve la m u m a
queda de 3 % em rel ação aos dados de
1974/75, sendo também in feriores a m é­
d ia dos últ im os 5 anos .

Entretan to , tais d ad os corres ponde m a
um aume nto de 5 ,5% , qua ndo com pa ra ­
dos aos dad os dos últimos 10 a nos .

A Jun ta de Milh o da Á frica do Su l
in for mo u qu e a sa fra de so rgo sul-a f r i­
cana de 1976/77 será menor do que a do
últ imo a no, em virt ude do tempo d esfa­
vo rável e de uma re duz ida área de plen­
ti o.

Milho
A sa fra de milho da Argen tin a de

1975/76 não deverá ser das melh ores.
uma vez que as secas em algu m as pro­
víncias produtora s da quele pa ís provoca­
ra m subs tancial redução nos pl antios, que
ca íram de 4 ,11 m ilh ões de hect ares em
1974 / 75 para 3 ,70 milhõ es na atua l sa fra.

T am bém a Africa do Sul não dever á
co lhe r uma boa sa fra de m ilho, es pecial­
mente em vir tu de de uma m á di s tribu i­
ção das chuva s. Assim sendo, o nível de
9, 10 m ilh ões de ton elad as d a safra 197 4/
75 não deve rá ser a lcança do .

Por ou tro lado , no Brasil oco rre o in ­
ver so , estando a sa fra 1975/ 76 es tim ada
en tre 18,00 e 20,00 m ilhões de ton elad as.
Em 1974/ 75 foram colh id as 17,39 milhões
de to neladas do ce rea l e em J97 3/ 74 ,
17,28 milh ões.

O au me nto da produção nest a sa fra

O Departam ento de Agricultu ra, da
Arge ntina d imi nu iu suas es tim at iva s da
área cu lt iva da com so rgo nesta safra, de
2.880.000 hecta res prev istos an teriormen­
te. para 2 .525 .000 hecta res. No ú lt imo
ano , a área alcanço u 2 .601.800 hectares.

O terce iro rc1at6rio do Depar tam en to
infor mou qu e fi seca duran te o per íodo
de plan tio impediu os fazendeiros de com­
plementar suas in ten ções de plant io. En­
tretanto, já qu e o sorgo é geralme nte se-

Sorgo

8 REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 1976



ABl, em nível de [amando
o Min istério da Agricultura ao confiar à ABC a

execução de PROCRUZA, atesta antes de mais nada a qualidade
e eficiência de seus serviços. sempre voltada para os

interesses da agropecuária nacional. Em 1976. implantada em
bases mais sólidas, e em fase de expansão. a Associação Brasileira

de Criadores colh e nestes seus cinqüenta anos de existência, os
frutos de seu trabalho pioneiro e imperativo de nosso

desenvolvimento sócio econômico.

O
rmmstro Alysson Paulinelli. da
Agricultura assino u no di a 15 de
Março último, dura nt e um jantar
na sede de campo do Iockcy C lu b

de São Paulo. um convê nio . segun do o
qual a Associação Brasil eiro de Criado re s
fica encarregada da cxccu çêo do re gistro
genealógico c de prova s zoot écn icas dos
bovinos result ante s dos cruzame ntos da s
raças taurinas c zcbuínas, dent ro dos ob­
jetivos do Procruz a . Junto com José C us­
siano Gomes dos Reis, pr esidente da ABC .
assinaram o convênio Dario Fre ire de Mci­
relles (Associação Bra sileira de Criadores
de Gado Holandês) . Lu iz de S OU Z<l Barros
(Associação Brasileira de Criadores de
Schwyz) , Mario Lope s Leã o (A ssociação
de Criadores de Icrscy) , Glannandrca
Mata razzo (Associ açã o de C riadores de
Chianino). Fabi ano Fabiani (Assoc iação
Brasileira de Criadores de M a rchigtana) c
Paulo Pio Monteiro da Silv a (A ssoci a ç ão
de Búfalos).

O Q UE " O PROCRUZA

o Procruz u untes de mais na da é um
progrrunn q ue visa o rdenar o c ruzame nto
de ra ça s. a n tes fei to de mane ir a confusa.
e sem fun d am ento cien tífico . Atualmen­
te no Brasil m a is de 90 % d a ca rn e e do
le ite s ão produz ido s por a nimais mest iços
das di ve rsa s ru ça s ta u rinas c zc bu ína s. e
que te r iam su a p rod u tivid ade aumentada.
melhorando o abastecime nto in tern o . se
fossem c ruzados em bases racionalmente
cond uz idas. no se n t ido de uma ade quação
sungu fucu. Basta citar o exemplo da Pio
ta ug uc irns, re su ltan te do c ruz nrne nro
o r ien tado de reprod ut o res Rcd Poli . P.O..
com o G il'. e poste ri ormente co m o Cu­
zc rú. visando o 5/3 c uro zcb u. e pr tnci­
pnlmcntc do Canc him (Zebu 3/8 c Cha­
re lê s 5/8 ) . rocas essa s j ú co nsagradas c
d ifundidas po r todo Bra sil . com respei tá­
ve is índ ice s de performa nce. e perfeit a­
m ente adap ta d as as nossas co nd içõe s em-

bie n tais. O Procruza foi elabo rado pela
Div isão para Animais de Gra nde Por te
(DAGEL do Depar tamento Nacional de
Produção An ima l. c será execu tado pela
Associação Brasileira de Criado res. que
acu mu lou nestes cinqüenta anos de cxis­
t ência a ca pac idade e eficiência admi nis­
trutl va ind ispensávei s a levar adian te tal
empreendi mento .

o GA DO ID EAL PARA OS T RÓP ICOS

o Progr ama de Cru zam ent os Dirigidos
leve orige m na pr op osição do deput ado
Alacid Nunes. à Com issão da Amazônia.
nu Câ mara dos Deputados. O parlarnen­
tnr so licitou ao Min istério da Agricultu ra
o env io de anima is pa ra o Amazo nas com
capac ida de de resistência ao meio. com a
finalid ade de melh orar o rebanho do Es
tudo. deficie nte na produção de leite e
carne. Vicente de Paul a Mend es Pelo so .
diretor do DAG E afirma que o cru za

Jos é Cassiano Gomes dos Re is, pres idente d a ABe,
entre Ant on inho Rod r igue s, Ally so n Paulinelli

e Herbe r t Levy , sa u d a os prese ntes,
em discurso publi cado n a página se g u in te .
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Da esq ue rda para di re ita : Luiz Fortun a to Mo re ira
Ferreira , Ped ro Tassinari Filh o, Roberto

Diniz J unqueira , José Cassiano
Gomes dos Rei s, e Herman de Moraes Bar ros
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me nta dirigido visa à re venda. <lOS cria­
do res, de m atr izes e rep rodutores mais
resisten tes ao trópico úmido, com vistas
no <Jumento de produ ção. Isso será con­
seguido com fêmeas que tenham períodos
de lactação mais longos. c com maior
produção diária de leit e. O qu e se prc­
tende, contí nua Mendes Peloso , é que o
tipo de gado a se con seguir. além de ra­
zoável produ tivid ad e; tenha rusti cidad e
com pa rada ao indi a no ; prod uza ec o no m i­
came nte com ap rov e itamento mais ef icie n­
te dos pastos na tivos c pastagen s arti fi­
ciais ; qúe tenh a int ervalos reduz.idos entre
partos; que produza bezerro a cada ano ;
que produza a pr imeir a cria an tes de 30
meses de idade, e que os machos não
apro ve itad os para a re p rod ução sejam
bons prod u tores de carne, ist o é , qu e te­
nham velocidade no ga nho de peso c alta
po rcen tagem de ca rn e na ca rcaça .

A SAN fONA

Em bo ra o Procru za se re fira ã for ma ­
ção de um gado para produção de ca rne
e de d upla fi na lida de (ca rn e e leite) , o
d ire to r do Dage. depois de comen tar o
tipo desejado , observa qu e aq uelas carac- :
te rfsticas po r ele ci tadas podem ser e n­
ce n tradas no cruzamen to zebu-holand ês .
isto é, mais para prod ução de leite . Pa ra
iSIO, d iz ele, pod e-se utiliza r vacas holan­
desas c machos das raças G ir ou Guzer á.
Chamo a atenção , entre ta nto, para as co n­
seqüên cias da u tilização de tai s ani mais

por pessoas q ue q ue re m p roduz ir ; I PI,.' ·

na s o a nima l mei o-sa ngue .
O aler ta é porq ue . nesses ca so s . C~~: l :­

pessoas ca irão no mesmo p rocesso , chu­
mo do "sa n fo na" , a m plamen te emprega do
em Mi na s. Sã o Pau lo . E.sp ír ito S a n to . R io
d e: Innciro e já ap licado na Buhiu . Expfi­
ca q ue o p rocesso . co nsiste e m prod u zi r
me io-sa ngu e eurozc bu (gi rola ndo. 1!U Z I'>

re ndo. c tc .) . pos te r io rme n te o 3/ 4 e no I

máximo 7/8 hol a nd ês. pa ra vo ltar com o
re p rod uto r zeb u {Gir o u G uzcr á) em c i­
mo de no vilha s. H é, nesse s ca so s , II C:-­

pcra nça de uma a da p ta b ilidade ~1O me io
(c alo r, umi dade c pr incipalme nt e fa li a d e
a lime n tos ) , m as na realid ade há vis íve l di ­
m inuição de efic iê nc ia re p ro d u tiva c pro ­
d u tiv id ade.

O QU E f AZ E Il

Co nt in ua o téc nic o : e xpe r iênci as mos­
u-am quc o meio-sa ngue holand ês-ze bu
pôde produ zir a té 4 .739 kg de leite , num
períe do de Iactac âo de 357 di as. O 3/4
da mesma c ruza j á ba ixo u fi prod ução
para 2 ,937 kg , em 336 di as de lac tação :
e o 7/ 8 , pa ra 2 .60 1 kg em 248 di a s. O
puro po r cruza pode prod uzir a pena s
2.877 kg de le ite e m 29 7 di as.

Da í po rq ue e m regi ões como o A m u­
zonas , o nde pouco se conhece de pecu á­
ria de leite c os bezerros oriu ndos de c ru­
za me n to de vem se r ap ro vei ta dos . os téc ­
ni cos ac o nse lha m: ini ci alm en te , as va ca s
de meio sang ue de ve m se r c ruzadas com
to u ro s reco nhecida ment e meio '; :I n ~ l I C .

A classe di rigente rural " .

o discurso de J osé Cassiano Gomes
•• E se m pre m o t ivo de gra n­
" de sa t isfaç ão o e ncon tro

soc ia l d os homens d a te r­
ra . habituados pelo p rópr io con­

d ic iona me n to da s di st âncias e m

que v ivem e labu tam , a mante­
rem-se , no ge ra l, a r red ios e pou­

co fala n tes , De mane ira q ue O

momen to q ue vivemos deve se r

a proveitado em toda a sua exten­
são pa ra a a legria do co nv ív io,

pa ra o ba te pa po sa lu ta r .

Pr incipal men te ho je , q ua nd o
recebemos a ho n rosa visita do
nosso ilu st re Min ist ro da Ag ri ­
cu ltu ra, Dr. Alys so n Paulinelli,

homem da te rra co mo nós e q ue
a q ui ve io firma r uma sé r ie de
co nvê n ios té cn icos, da m a ior va ­
lia pa ra a Pec uá ria Bra s ile ir a , es ­
co lhe nd o co mo da ta pa ra o acon­
teciment o , o p ró prio tn rctc da s
co m emora ções d o ci nq üe n te ná rio
da Associação Bra sile ira de Cr ia­
dores.

Não va mos . portanto , co me n ta r
a sit uaç ão eco nômica da nossa
at ividade , a s v ici ssitudes q ue a s
In te mpé r tes te m-nos co b r ado, a
" Via Croc ts " dos dese stimu la s
d iá rio s .:l qu e nos o b rigam o e xe r­
e re to da nossa pr ofi ssfio e d o no s-

50 ne gócio; si le nc ia r e mos so b re
a d ispa ridade do tratamento cfl­
cie l pa ra co m a at ividade r ura l.

Por fa lt a de estimu lo ao p ro ·
d u tor , o Bras il teve em passado
re ce n te q ue im porta r leite e m

pó c a rroz, e co r re o ri sco de

q ue o m e sm o acon teça n u m fu­
tu ro pró xim o ao a lgodão, so b

pena de ve r p a rcia lm en te pa r ell­
sa d a sua pode ro sa ind ús t r ia de

tecidos . A fa lt a de es t imu lo na
época adequada, a sso ci ad a li se ­
ca, red uziu d ras ticame nte no ssa
prcdução d e a çúca r . co m sér io s
re flexos na recei ta ca mbial do
paí s . Entretanto, bastou um pre­
ço m fni mo justo ao a r roz para
que a s per spec tivas de co lhei ta
desse ce real se a p resente m r iso ­
nhas, p rome te nd o um a safra
m onstro pa ra 19 76 . Ma s se r á
qu e poderemos d izer o m esmo
co m re laç ão ao leite cu jo pre ço
era co nced id o não devolve ao
produto r qua se nad a do pode r
de ccmp ra q ue e le t in ha em p r ln­
cf pi o de 19 75 1

O c u r ios o e m t ud o is so é que .
cc m umen te, se tem not Icia , no
in terior d o Es tad o , de industria l
que co mprou faze nda e nunca se

le m no t tcte de faze nd e iro que l i­
ve sse co m p rado indú s tria .

Não é . Senhor M ini stro e p re ­
zados companhe ir o s , nes ta fe sta
tão a legre o m omento ap rop r iado
pa ra a p rese nta rmo s o noosso d e ­
se ncanto.

Isso porque con fia mos, Senho r

M in is t ro, no s e sfo rços q ue V .
Excie . tem e nvidado se m es more­
ci me nto ju n to aos a ltos Con se ­
lho s do Gover no, no sentido da
a t r ibu ição de p reços jus to s ê

Ag ricu lt u ra, poi s V . Excia . sabe
q ue som e n te a ss im o s p rodu to re s
po de r ão paga r m elho r e s sil l'ár io s
ao t ra b alha dor r ura l, do q ue r e ­
su lta rá o fort a leci m e nt o d o m er­
cado interno, f reado o êx o d o r u­
r al e evi tado o despovoamento
das fa ze nd a s e o a fa ve la m e n to

das c id ad e s .

É dia de fe sta . Dia d e ape r ta r ­
m os a s m ãe s do S r . Min is tro d a
Agr icu ltu ra em reconhecimen to
pela e ri entaç ão se rena e a m iga
com q ue se te m ha v id o no t r a to
da s co isas d a s ua pasta .

Sabe mos que na c úpu la gove r .
na menta l te m os , ded icado aos in ·
tere sses da Agricu ltu ra do Pa fs ,

u m téc n ico e um prático . Um

homem que sabe o q ue ê preciso
se r fe ito , pa ra que esta Naçi:l
ro m pa defin itivamente os cte­
c u re s co nst r itores d a pobreza, do

su bd e se nvo lvim e n to e vice je prós­
per a, fo rte, gigan te como tt r'
q ue se r, po rque pa ra isso foi
conce b ida.

Q uero lembra r q ue hoj e ccme­
çemos a come mo ra r os 50 anos,
m arc a dame n te vividos, pe la Asso­
ciação Br a s ile ira de Cr iador es _
ent idade que su rg iu apenas clt
c re nç a e do ân imo de ho~ns

da lavo u ra e da pecu ari a, que
se an tecipando a q ua lq uer inicia.
ti va de o rdem oficia l, empunha.
ram u ma ba ndeir a e se uni ram
e t ra balharam e , et re v és elltm.
p io s dos m a is d ign ific antes de
trab a lho, de de sp reend imen to, ele
devoção li ca usa da pecuária na.
c to ne l, lega ram-nos esse pat rimô­
ni o e norme , consubstanci ado na
r e a lid ade esp lênd ida do rebanho
bra si lei ro .

Divid indo o se u tempo M Ir"

a fa ze nd a e a c idad e. seus fun·
d adore s foram cont ratando tée,
nico s, a mp liando o atendin ulI1 tc>
d o s re c u r sos oecess éetos li sub.
s ts t ônct a da pec uár ia , lu tando pe.
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SO ME IO SA NGUE

PROCRUZA , 1,2 MII.HÃO DE
R ECURSOS

: 11\:: q uc . com O de sen vo lvimento do Pro­
cruza se fixe dc finiti vn r ncntc a qu unti da­
de d e sa ngue eu ro pe u ou do zebu. que
dev e prevalecer nos c ruzamen to s.

- proceder ~? registro genealógico de
tipos c raças ja em formação no País.
atravé s de cruzas entre raças taut inas e
zcbufnus:

- rea liza r provas zootécnicas das di­
versas cruzas, voltadas para a produção
de ca rne , ou parti dup la finalid ade;

- prestar or ientação a entidades de
criadores. pecuaristas particulares e coo­
perativas de produ tor es. interessados em
no vas form as de cruzamento s dirigidos
de duns c u três raças - " threecross" ­
tendo em vista reu nir em um novo tipo
caracter ística s com bina nte s e desejáveis
economica mente:

- reconhec imento de tipos já existen­
tes (formados) par a cons tituição de asso,
cia ções à parte , que fu turame nte toma­
riam a seu ca rgo os tr abalhos de registro
genealógico;

- assistência técnica às cooperativas
de leit e utilizando a infra-estrutura de
ass istência téc nica e extensão rural , no
sen tido de o rien tar os cooperados na exe­
cução dos cruzamentos e registro genea­
lógico , à nível de Fazend a c associação.

O outro convênio visa à compu tação
eletrôn ica de dados (cent ro a ser insta­
lado no Par qu e da Agua Branca) . análise
estatís tica e int erpretação de resultados
de provas zoot écnicas e teste s de prod u­
ção. O obj etivo principal é estab elecer
os índices de seleção para as diversas ra­
ças taurinas e os produtos de cruzamen­
tos diri gidos. e

ABCda

Acrescenta aindu o técnico do Mini sté­
ri o da Agr icult uru: es ta orien tação tem
po r o bje t ivo ev itar que o criador per ca
te m po. Na impossib ili dade de . um pron­
to n tc ndi rnento pelo Procruzn. de ve o
cri ad o r c ruza r sempre meio sa ngue com
meio sa ng ue . O~ touros me io-sa ngue de­
ve m sem pre prov ir de vacas hol an desas
de al ta produção. com reproduto re s ze­
bu ínos filhos de vac as azebuadas com
con trole le ite iro . preferencialme nte com
produção an ual su perio r a 4 mi l litros.

o COI1\'CIlIO assinado e ntre o Ministé­
ri o d a Agricultura e a ABC, sob re regis­
tro ge ne a ló gico e de p rovas zoot écnices
de c ruznrnc n to s d ir igidos da s es pé cies tau­
i-i nas e zcbuinas (Projet o de Cr uzame n­
tos D iri gidos - Procruza, co m rec ursos
de C rS 1,2 milhão). tem , entre ou tros , os
segu in te s o b jetivos :

- es tabe leci me nto de livros de regist ro
ge.nc al ôgic o puru a insc r ição de produtos
o riu ndos de d ive rso s t ipos de cruzamen tos
dirigid os ou programados. visando à for­
mação de novos ccot ip os pa ra diferen tes
condiç ões eco lógica s do Pa ís :

presidenteReis,dos

tjantar do Jockey Club

101 interesses da classe , como fa ­
tor estim ulant e do desenvolv i­
mento e pude ram, nestes 50 an os,
oferecer 05 meios té cnicos e de
suprimento arrevés dos notáve is
serviços de Cont role Le ite ir o , de
Desenvolvimento Ponderai , de
Forn ecimento de me rcadori as ,
máq uinas, medicamento s, se men­
tes e o mais q ue ga rantem li vi­
da e li pr odução da pecu á ria , ate
chegarmos aos nossos di as e , pa r ­
ticularmente , ao di a de hoj e ,
quando temo s li sa t isfação de as­
sinar com o Mini stério de Agri ­
cultu ra dois Impcr tantes convê­
nios criand o no PlI[S, por dele­
gação 11 ABC , de nt ro do Prog rama
Pro-Cruzll daqu ele Ministério, o
Serviço de Registro Genealógico
dos Cruzamentos di rigidos e o
Serviço de Ccmpu teção de Dedcs ,

Num estágio evo lu tivo cons­
rente. a Au ociação Bra sile ira de
Crilldores, e st ra tificando as ra ­
ÇIlS pvres eu ro pé ias c Ind icas
mais cond izentes co m o dese jé­

vel pllra a econ omia naciona l,
lança-se agora , po r del egação do
Ministério da Agricultu ra , pa ra a
cristlllizllçiío gen ét ica do q ue c he­
mllrfllmos de raç as caboc la s, r a­
ças resultantes da soma das qua -

uoedes produti va s d o "Bcs Ta u­
ro s " com a s qualidades r ústtca s
do " Bos lndicu s " .

E, ne ste momento , cabe qu e ,
ao e na ltece r o desco rtl ni o do Mi ­
n ls t ér to da Agr icultura pela s ua
ple fade de téc n ico s no tá ve is ,
c r iando o p rogra m a Pro-Cr uza e
substabelecendo-o para a ABC,
cabe q ue eu manifeste, publica ­
mente , em nome da nos sa Asso ­
ciação, o no sso ag ra decim e n to e
o no s so reco nheci m e nto ao Sr .
Sec re t á rio da Agr icultura do Es­
tad o de São Pau lo , Dr . Ped ro Tas­
sina r i Filho , no s so a ssoci ado e
no ss o a m igo que, alcançando o
mé rito ime nso d o se rv iço que
no s pro po m o s rea liza r, acaba de
nos concede r em fo rma de pro­
messa que, temo s ce r teza , se rá
c u m p r id a po rque o conhec e mo s
bem, parte d a s d epe ndê nci as do
Parque Fe r n ando Co sta , o Pa rque
da Agua Br a nca , onde in sta la ­
remos o novo serviço de compu­
t ação de dados .

Sem comete r qua lquer inju st i­
ça aos nom es m a is not áve is que
compõe m a galeria a lentada do s
nosso s técn ico s de hoj e c do
passado. c u quero re fe r ir -m e ne s­
te momento aos homens q ue

ecred tt e rem no cruzamento di ri­
gido c po r ele lu ta ra m: Or o Gan­
aa tes c Or . Pelos o , Professor Soa­
res Veiga e Albe rto Alves San­
t iago. Graças aos seus es forços
c à visão do Sr . Ministro da Agr i.
c u lt u ra, o Pro-C ruza to rn ou-s e
uma reali d ade .

Mas , Sr. Minist ro e qu e ridos
companhei ros , se hoje é um d ia
de fest a po r todas as razõe s qu e
já alinhei , o é, e ma is ain da , um
dia de grande fe st a , pelo q ue fa­
ço questão de de stacar neste me­
mento .

E:. que , pe la prime ira vez neste
País . re une m-se sob o mesmo
te to e em torno da mesma mesa ,
num gesto de encantedcre e en ­
te rnecedora amizade e fra te rnida­
de, nada menos que 11 asscete­
çêes de c r iado res , das mais d i·
fe re nt e s raça s.

Isso é mui to import ante e pr e­
cisava se r aqu i realçado.

A ABC, cinqüen tenárla, ab re
seus b raço s, tã o longos q uant o
limi ta m as suas próp rias d tmen ­
sõe s naci on ai s, es t rei ta num abre­
ço frate rn o. profundamente eml­
go todas Il S en tidades aqu i pr e­
sen tes .

Que bo m, senhore s, e pode r-se
di zer o que lhes d isse nesta
noi te, neste am bie nte de saudá­
vel com pa nhei rismo, onde nem
mesmo nos faltou a prese nç a do
companh ei ro , Dr. Alysson Peuu­
nell i, nosso Pre siden te de Honre,
qu e, inves tido ho je de funções de
governo, lá na cúpula oficial, faz
presentes e ouvidos 05 Interesses
da classe, q ue são 0 5 interesses
maio res da própria nação.

Nunca. Sr. Ministro, nunca Srs.
co mplInhei ros meus, nun ca pe nse i
que a vida me desse , um dia ,
viver este di a de significlldo tão
grande, presidin do a Assoc iação
Brasil eira de Criador es, exete men­
te q uando, cabe-me po r ho nra
imens a, Ieventer o prime iro brin­
de fest ivo , do s muitos que eert e­
ment e ser ão e rguidos du re nte to­
do es te ano , para comemorarmos
o cinq üentenári o de ABC. É natu ­
ral q ue eu valori ze este mom ento .
afina l, leva-se não menos que
meio sécu lo par e se vive r 50
anos .

Muito ob rigado po r te rem vindo
<:l es te encont ro , ccm penb etrcs da
agropecuá ria, muit o ob rigado po r
ter testem unhado e par ­
ticipado deste encontro Sr . "
Ministro de Agric ultu ra .
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Os presidentes das
Associações de Registro
Genealógico assinam os
acordos com o Ministério
da Agricultura

ür, J osé Cn siano Gomes
dos Reis, co rno Pre si d e nte d a

Associação Bra sileir a de Cria d o re s .

S r . Dario Fr e ir e Me irelles
como pre s id ent e d a Associação

Brasileira d e Criadores do Gado Hohmdu .

Sr . Luiz d e SOUlI:a Barro s,
p re s id e nt e d a Associação

Braslle ira d e Cr iadores d e Sc hwyz .

Prof . Dr . Ma rio Lopes Lei o ,
presidente d a Associaçã o d e

Criadorel de Je rsey .

Dr . Nelson Soa res Pi~as. peJiI
Associ aç ão Br a s ilei ra d e Cri adores de

Bovinos da raça Canch im .

Gilberto Adrien
pe la Associação Bra s il ei rn

do Novil ho Pr ecoce

Sr . G ia nnandrea Ma la razla ,
p r e siden t e da As so ci a ção

d e Cria d o re s de Chl an in o .

Or . Fab iano Fabian i.
p e la An oci açio

Brasileira d e Cr ia d o r e s d e M a rchigi .. na .

Dr . Paulo Pio Monte ir o
d a Sil va , p el a

Associação d e Bú fal o $.



FAZENDA SANTA MARTA
Crixás - GO

BERÇO DE CAMPEÕES
GERALDO DE CASTRO

Avenid a República do Lí bano, 735 '- -Tels. 62263 - 61573
G O IÃNIA - GO
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Voando ou nao você vai a Santa Marta, fácil, fácil...

1".) Campo de pouso
2'.) Facil acesso por estrada de rodagem
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JO SY - 8 106 - 4 ,31 - 349

95 59 - 3 ,96 - 379

IRA - 77 94 - 4 ,9 0 - 38 2

SA L LY

As vaca s ex pos tas eram de u ma homogen eid ad e su rp rc­
endc nte, e re p resen tam o no vo modelo d e gado Fri sio A lemão .
pe rseguido perseveran te me n te desde a reorganiza ção do se r­
viço de se leção em 1947 e apresen tado de uma m an eira con­
sumada por numerosas vacas nesta exposição.

D nova
modela de
gado Frísia

Pode ser co nsiderada como concluída a e ta pa ex pe rimen tal
d~ seleção de gado fr isio na Alem anha. h~vcJ'!do uma grande
dif erença de pesos c med id as en tre os ar nrna rs expo stos es te
ano e os de 1967. Ao unlisar es tes números não podem os
esq uecer que a re presentação de 1975 tinha vacas mai s joven s
em plen a Iac ta çâo do qu e a do ano de 1967 . quando foram
ex pos tas va cas mais idosas e em parte já secas.

A op in ião dos ju ízes foi unânime q uanto a q uali dade
do gado.

4 18 vacas, sub-d ivid idas em 40 catego rias foram [ul gadus
em pr imeiro lugar e logo a seguir, 41 conj un tos de fam íli a.
Em seguida desfi laram gru pos de progênie , d escendentes de
touros co m de staq ue nos test es de p rogên ie inclusive duas va cas
q ue. em lon gevidad e . pr oduziram mais d e 100.000 qu ilos .

I
Terceira Exp osição Alemã d e Gudo Fr b io . rea lizada
em O ldemburg, fo i um belíss imo desfil e pura c riad o res
e téc nicos nacion ais e estrange iros. Durante os do is
primei ros di as de julgamen to o pú bli co aglo mero u-se

ao redor d o local de jul gamento c o que cha mou atenç ão .
durante a exposição foi o eleva d o núme ro d e criadores jovens
c que estes pensam em criar tendo por base o con tro le lei te iro.
Na turalmente que esta nova geração es tá conscien te qu e
ex iste algu ma ca usa a m ais . alé m d e tudo aq ui lo que pod e
ser med ido . Ex pos içõ es de ga do. isto é. a co mparação e n t re
obje tos vivos . continuam oc u pando um luga r im por tante . apc­
sar d e vive rmos na e ra da criação pr ogr am ad a .
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Pesos e medidas do s c n trnul s e xpo stos crn 196 7 e 197 5

Ano N.O de Peso AIII. de Abertura Profundidade Largura Contorno
Animais ccencl hu do pei to do pei to do corpo do peito

k g em em em em em

1975 41 8 606 .4 137 ,6 46,2 76 ,0 163 ,0 20 1.6
1967 392 649 .0 132. 2 45 .7 74 .9 159 ,6 202.7

A lém do tipo c a confo rmação do co rpo , o que chamou
u ut e n ç âo . tn mb ér n. foi O úbere. Em re la ção 8 $ ex pos iç ões
un tcrio rc s pode-se notar um no tável aume nto nu produ ção .

Re ndi me nto de lei te e gord ura - anima is ex postos em 1967 e 1975

Produção

Produção

Produção

Produção

100 dias .

305 dias .

em longe vid ade (m édia }

máxima (m édi a )

1975

2 .536 4,23 107

6.267 4 ,22 265

7,10 9 4 .23 30 1

7.8 52 4 ,28 336

1967

2,218 4.26 94

5.:>99 4.36 235

6,142 4 ,3 ] 265

7.06 1 4,38 309

Os especialistas internac io na is - t écnico s de 26 p a íses
ficaram extraordin ariamente impress ionad os co m o "n o vo 0\0 ­

delo". Um famoso criado r e ju iz Frnucê s e ncarrega do de rc­
sumir e expo r a o pinião do s co legas es trange iros declarou
que, "o gado ex posto era o mel ho r que havia v is to nest es
úhimos 25 anos de ativ ida de int e rnaci o nal ".

A 11 1 Exposição de Gado Frisio de Oldemb urg demcns­
u-ou de uma fo rma co nvi ncente que esta raça adaptou-se per­
Ic itamentc il sistemá tica das no vas condições de criar. Os
vis itantes se con venceram que o gado Frisio Alemão tem con ­
dições para se desenvolver no mundo inteiro. •

RHODIA-MÉRIEUXAVISA:
OLHO VIVO NOS CARRAPATOS_

11

RHCDJIl
MERlEUX INSTITUTO
~VETERINARIO
~RHODIA-M~RIEUX SA.
RuaJosé Bonifácio. 367 -
19, 29 e 39 andares
ex.Postal,2949- SÃO PAULO - SP

(li )

~o
Quandoum carrapato chupa ~rrl/lS1..----,l) ~~"""
o sangue do boi. é como ~ ~~~'"'\ Jê-----...<~
seeleestivesse chupando '" /~) (
o sanguedo pr6prlo cri ador. 'I \ó. ,,"'...r----...- . ~) ~-
Cadasucção representa a ~ \ c> "-
possibilidade de uma doença. ~~ cJ
ea queda de peso dos anlmais. ~ '---'"
Paraacabar com os carrapatos. ' ; ,
larvas e bernes, use o esquema \.....-
RHODIA-MÉRIEUX de
combatea carrapatos e parasitas ~
com Rhodlacida, Blbesol II
e Blb&-Tox. Não há carrapato . \ \
larva ou beme que aguente. ~ \ \
EaJ,n lnguémmals chupao .
sanguede nlnguem e o lucro )
vaitodo para o bolso do
criador.Feça como os ou tros... ./
comprove a experiênc ia. r__.............>oo._ ....
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FAZENDA MATEIRA
(Canol de S ão Simão - coi

Prop. J oão J acintho da Silva
Rua 6A, Quadra 58A, Lote 12

Setor Aeropo rto _ G oiânia - GO

Telefones 24506

3.000 vacas regisfradas, sendo 2.000 em regime de inseminaçãoartilicial

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE
E EQUINOS CRIOULO E MANGALARGA

INSEMINACAO ARTIFICIAL
com os melhore s touros do país :

CHUMAK. BADAN. DUMU, KURUPATHI.
GADI. BATACK E KALlNDRI.
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Eamparl am nla da
Dinamarquesa n Brasil

Os c r iadores b rasi leiros vêm exper imen ta ndo d iversas
r aça s Euro péi a s , visa ndo à produção d e le it e em á reas tropicai s

e su b -t ro pl cei s , De ntre as r aça s in t ro d uzid as no Brasil ,
especia lmen te n a s regiõ es Sudes te e Su l, des taca-se a ra ça ve rmelha

d a Dinamarca , q ue h á vá r ios d ecê nio s vem se ndo c r iad a e selecionada
visando su a adaptação às no ssas condições ecol6gicas.

Jo rg e d e Me llo SabugosB, cri ador e a u tor dess e a r t igo, não se limi ta à
exp lo ração d e s s e gado, m a s p roc u ra es tuda r seu comportamento em

no s so m e io , a t ravés d e Prov a s Zootécnicas, u t iliza ndo os serviço s da
Assoc iação B rasi lei ra d e C r ia do res. Ne ste trabal h o es tão reunidos

s ua s va l iosa s in for m a çõ e s sob re o d e sem penho d e s sa raça aperfe içoad a.

No vilha Dinamarque sa prem iada e m Expo si ção
no Parq ue d a Água B ra nca, pertencente

ao p la ntei d e se le ção d a Fa zenda
Independênci a , lo c ali zad a no
m u ni cíp io de Bana n al - SP.

REVIST A DOS CRIADORES - A br il de 197 6

I
ruça Dinamarquesa Vermelha
(RDM) que no seu país de ori­
ge m co nst itui mai s de 60% do
rebanho leitei ro . começou a ser

impo rtada para o Brasil h á mais de 45
anos. O s livros da Associação Brasileira
de C riadores assinalam em 1929 o regis­
tro de 5 an imais PO. En tret anto até
1967 so me n te ex is tiam 72 an imais regis­
trados na A.B.C. pe rtencen tes a um pe­
quen o número de criado res. O desenvol­
vtmen to d a ra ça veio com as importações
rea lizadas em 1968 a 1970. q uando entra ­
ram no pa ís 78 fême as c 40 machos.
A n tes di sso . houve uma impo rtação para
o M inistério da Agricult ura q ue deu ori­
ge m 80 re banho da Faze nda Expe rimen tal
de Criação em Bag é, Rio Grand e do Sul.
Até o presente (1 975) foram reg istrados
8 10 a nimais na A.B.C.• São Pau lo c 49 1
no Rio Grande do Sul. nu m total de
1.301 regi stros. O maior núm ero de cria­
dores desta raça se locali za em São Pau lo .
bem co mo no s es tados de Mi nas Gera is.
Paran á . Rio de Jan eiro e Rio Grande
do Su l.

O Serviço de Co n trole Leit eiro da Assa '
d ação Brasileira de Criadores, no seu
ad mi rável trab alho de tantos anos. possi­
bili tou a. ob tenção de impor tantes dados
para o p rese nte estudo. Por ele pod emos
ve rificar q ue o prime iro con tro le regis­
trado dessa raça fo i feito em um a única
vaca em 1966 (281 dias : 3.102 kg de
leite 157.5 kg de gordura : 5.07 %) . Neste
mesm o ano já eram co ntroladas 2.iOO
vacas Holan desas P.B.; 578 Ho landesas
V.B.: 276 l ersey c 237 Schw yz.

No quadro segu inte . agru pamos dados
d a Associação Brasileira de Criadores
q ua nto às produçõe s méd ias da ra ça Dl­
uamarqu csa Ver melh a. bem como da s
pri nci pais raça s leiteiras exploradas no
Brasil , para que se po ssa te r um a idéia
l.:o mpa rat iva e glob al do seu compo rta­
menta.

, 7



PRODUÇOES M .€DIAS DAS PRINCI PAIS RAÇA S
(2 o rden has - 305 d ias - idade adulta)

ANÁLISE DO REBANHO DA
FA ZENDA INDEPEND'€NCL"

C) H OLAND.€S V ER M ELHO E BRANCO

A) D INAMARQU'€S VE RMELHO

P E DRAS

A fazenda está situada no mu
de Ban anal . São Paulo. na região
d o Pa ru íba. A topografi a é acid
co m peque nas várzeas plan as, a u
rude méd ia de 500 m. .O clima é C' ~

ríst ico da zona sub-tropical, co m te
rn tu rus médi as variando de 15- a ': 5
u m regim e plu vial apresentando pc

de SCCn c águas bem definidas. O re ..
é manejado no regime de pa$torciv ...
ração su ple me nta r, no sistema us
cr -i ação da s fazend as de gado mel
da re gião. Desde 1960 é feito o
le iteiro o ficial pela Associ ação Br3j ­
de Criadores, que també m faz o R
Genealógico na falt a de lima A<:>.
da raça .

O s q ua dros segui ntes , fruto de
ciosas a no ta ções de to da s as OCOtTên\:'
po dem fornecer d ados, qu e ecrcdtn,
para o co nhecimento do comport :t
d a raça D in am arquesa Verm elha no
cria t ór io brasile iro . O Quadro I • ~
em separado médi as de produção t
e a té 305 d ias. corrigid os para idad ~
ta. Foram utili zad os índices de CClrt'«i­
calculados pela A .B.C. par a a raça li
d esa V ermelha e Bra nca , na falta
índ ices específico s da rnça .

o rebanho a tual. objeto deste es
..:: co nstitu íd o de 22 vacas PO e 4- \ ~
7/8 , ex is tindo ai nda na fazenda t"erc.a
150 vacas me sti ças. co m gra us varii
de sa ng ue Di nam arquês. Foi inid ac;k,
1963 co m a aquisição , pelo Sr. Hans ~

rcrnosc, em Mi nduri MG . de du~ \~~
importadas , a n ," 6 1 e n." 39 e dois t _

vi ndos de Bag é RGS. Desde essa f p..: ~

nenhu ma fêm ea foi adquirida nem
dida , assim sendo, todo o reb an ho
cende d as duas vacas originais. A \
n ." 6 1 m orreu em 10-1968. com 14
e 7 meses ten do deixado 6 crias c
çu do Livro de M éri to e Record ista
R a ça . A vaca n ." 39 . tam bém Lh'l\.)
M é ri to . morreu em 11·1970 co m 16
e 6 meses. te ndo prod uzido 6 cri ;;;;
fa zenda .

3,70
3 ,69
3 ,69
3,70
3 ,67

3.5 7

4,8 1
4 ,76
4 ,69
4 ,7 3
4 ,69

3 .57
3 .57
3,6 J
3 .56
3.5 7

3 ,68

3 .92
4 .12
4 .00
3 ,96
4 ,15

4,03

4 ,73

3 ,75
3 ,83
3 ,76
3 ,9 0
4 ,01

3 ,85

D AS

J3 7,5
170 .3
124 ,0
137,7
165 .2

147 ,0 4

138,2
145 .2
15 3 ,9
153 .2
144 .7

. 146 .9 2

97,38

13 6. 5
123 ,9
139 ,9
151 ,3
141 ,9

10 6 ,3
127,4
135 ,4
136 ,8
128 ,5

126 ,88

88,3
95 ,7
9 7 ,0
98,8

10 7,1

. 138,70

G ordura kg

3.503
4 . 136
3 . 103
3.480
3.972

3.638,8

3.8 67
4 .06 1
4 .267
4 .300
4 .042

4 .107 ,4

Le ite kg

RIO

3.764 ,8

2.210
2 .675
2.887
2 .892
2.739

3.694
3 .38 1
3 .790
4 .093
3 .866

2.680,6

2 .354
2.499
2 .581
2.53 2
2 .668

2.526 ,8

282
304
288
275

Dias .

265
2 73
281
2 79

252
274
274
276

267
262
273
287

246
259
266
269

"18
37
53

ll) HOLA N D .€S PR ETO E BRA N CO

674
819
988
943

274
177
228
169

3.287
3 .593
3.560
3.417

D) JERSEY

27 1
260
225
207

E) SCHWYZ

N.'
Lactaç ões

FAZENDA'

1968
1969
J970
1971
197 2

Méd ia

M édia

Média

Ano

1968
1969
1970
1971
1972

1968
1969
1970
1971
1972

1968
1969
1970
1971
1972

Média

1968
1969
1970
1971
1972

Médi a

Barão Geraldo - Te!. (DDD 0192) 31 -7789 - Campinas - SP

Proprietária:

Presidente

IIDIILPRII S. 11. ACRICDLJl E COMERCIAL

J. IIDHEMIIR DE ALMEIDA PRADO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sind i
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Novilha Dinamarq uesa Vermelha,
" Irapuã Independência" ,
do p lan te i do Zootec nista
e se lecionador Professor
Jo rge de Melo Sabugosa .

A) PRODUÇOES TOT A 15 (dum. o rde nh as - idade ad u lta)

QUADRO I - I' RO D UÇ O ES MElJIAS DO REIlAN HO DA
FAZENDA INDEPENDENCIA

Il) PRO DUÇO ES ATlõ 30 5 D IAS

SUPER - ADITIVO
5

ZEBU

-E

Período de Lactação _ 305 a 335 dias

Período Seco 60 a tOO

Período de Serviço - 90 a 120

Intcrva lo entre Parios - 365 a 425

(Período de La ctação + Período Seco
do ano seguin te ) - Período Médio de
Gest ação. Para fin s comparati vos. acre­
d ita mo s pod er nos basear nos índices
dad os a segu ir. co mo Os ideais para se
le r u m má xim o de rendimento reprodu­
tivo de um rebanho.

Nu OUUdTO 11. são ag ru pa do s dad os que
se referem ao co mportamento dos ani ­
ma is, p ri nci pa lmente quanto à reprodu­
ção , consti tu in do-se em índices econ ômi­
cos do rebanho. que mostram a maneira
como CM C se desenvo lve . O s dados refe­
rentes . 0 Período de Lactação ; Período
Seco c Intervalo e ntre Pa rto s, são basea­
dos nas fichas de ano tações do reb anh o.
O Pe ríodo de Serv iço . também denomi­
nad o Intervalo Parto-M on ta. fo i ca lcula'
do pel a segu in te formula :

l
4.55

o ', o

4,42
4,4 1
4 ,88
4,20
4 ,68
4,74

4,55

4 ,42
4 ,4 1
4 ,88
4 ,20
4,68
4 ,74

o
155 ,72

149 ,48
156,02
157,72
160 ,60
143,95

166 ,56

162.48

15Q,67
162 ,00
16 3,95
16 1,29
148 ,23
179 ,73

Gordura kg

DE SUA VACADA
R

1 3 .~

1 ~ , 1

13 .6
12 ,3
14 ,9
13 ,8

15 ,2

13,3

12 .6

13.2
12.2
14 .8

13 ,5
14 ,0

Média
d iári a

A

3 .757.s
3 .992,4
3.68 2 .7
4 .096,5
3.8 36 ,6

4 .270,7

3 .Q39.4

4 .116 ,8

4 .018 ,4
4 . 15 7 .3
3.858,2
4 .1 10 ,7

3 .9 28,4
4 .6 14 ,1

Leite kg

H
:?R'5 .ó

287 ,6
293 ,0
299 ,7
274,6
277,9

280,9

308 ,7

319 .6
314,6
317 ,6
278 ,0
29 2 ,5
329,8

Dias

[
O

8
5
7

10
11
13

8

5
7

10
11
13

N úmero
Lact .

\1êdin

Média

1970
1971
1972
197J
1974
1975

1970
1971
1972
1971
1974
1975

Ao.

VISITE-NOS!
ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE CH

ARO LftSAv . Franci sco Matarazzo , 45 5 - Tel .: 62-46 19 _
- Sao Paulo

ALTA

ALTA PRECOCIDADE

RUSTICIDADE

FERTILIDADE A CAMPO
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QUADRO I I - fNDICES ECONOMICOS DO REBANHO (dias) o Quadro J11 mostra@ÍÍltti
nômicos de importância P..t!~(::

não s6 do comportamentº'T
nejo de um rebanho. AJ~'

dade de bezerros: incidênçi@t
partos duplos e mortaUdlllª~'iJ'

lemos ainda calculada a Efic;i:.. j

dutiva, indicando percentlJPlm:
mero de animais do rebanb~;q~

e entraram em produção, ~1t#à"il@

404,9
421.0
391,7
371,5
390,8

396,0

Intervalo
entre Partos

123,9
140,0
110.7
90,5

109,8

115.0

QUADRO III
Mortos Partos Mortes

M F Tolal Abortos Duplos Vacas

O O O O O O
1 1 2 I 1 O
I 1 2 I I O

%'11 1 2 1 3 1
1 O 1 2 2 1 .~:..,

4 3 7 5 7 2 \1

11,1%

Período
de Serviço

Período Período
Lactação Seco

319,6 95,3
314,6 85,3
317,6 106.4
278,0 74,1
292.5 93.5

304.5 90.9

N.o Nascidos
Vacas M F Total

8 3 4 7
10 5 5 10
15 6 5 11
19 8 8 16
26 10 9 19

32 31 63

Ano

Média

1970
1971
1972
1973
1974

1971
1972
1973
1974
1975

Ano

Acording to the last published;',,;
cords of the Associação B~ ,i
de Criadores, t~is breed W8s tht";
second best dairy breed With ,,:i"
average of: 3972 kg of milk· I';'~ii'
kg of fat and 4.15%. a -...:::

The study of Fazenda Ind~i::::~
cia's herdo has gíven the fol1a\\iir
average productions, for lhe last"t
years: Total production: 4117 tacf'i&
milk: 162.48 kg of fat and ~@
3~5 days production: 3939 q \fi:,t
milk and 155.72 kg of fato "::li

2-

3

):~.:.:~

4 - The following records were faunt!":~
in the same period: Dry ~:"I
9~.9 days~ Service perlod: 115 ~':IW
aind Period Between Births: -::'7
days. The herd that has no", tS',~
c~ws, has produced during thb~,g
riod: 63 calves; 7 deaths (11.1%)-::'%
5 abortions; 7 doubreblrtbs: i:',~
adult deaths and a Re~'~
Efficiency of 81.5%. xl

s
MATERIAL DE CONSUL.Tk'~

::e
• - Resultados do Serviço 'ªI; 'eontl\lk!!~

Leiteiro - 1973 e 1~7~ 'Dçnri~,::"
mento Técnico da A.B~Ç. ~. <Si.:
Paulo.

criabilidade de bezerros etc., indicam ~\',

excelente adaptação ao meio sub-tro -i'
reforçando a fama de adaptabilidade ::;::,:
raça fi diferentes condições ecol~

ABSTRACT

- The R.D.M. breed has existed •
Brasil for more than 4S Jears ~
its expantion carne after 1968: It:ld
now it has about 1300~
animaIs.

3 - Anotações do rebanJi9JIªa
1npedendência - .

2-

2 - Segundo os últimos dados do Ser­
viço de Controle Leiteiro da Asso­
ciação Brasileira de Criadores, para
1972 esta raça estava em 2.° lugar
como produtora de leite. com uma
média de raça de: 3.972 kg de
leite; 165,2 kg de gordura e 4,15%
de gordura.

3 - A análise do rebanho da Fazenda
Independência, nos últimos seis
anos, deu as seguintes produções
médias: (2 ordenhas-idade adulta)
Produção total: 4.117 kg de leite,
162,8 kg de gordura, 4,55%. Pro­
dução 305 dias: 3.939 kg de leite.
155,72 kg de gordura. 4,55%.

4 - O mesmo rebanho apresentou
ainda os seguintes dados: Período
Seco - 90,9 dias; Período de
Serviço - 115 dias; Intervalo entre
Partos - 396 dias. O rebanho que
consta atualmente com 26 vacas,
produziu neste período: 63 bezer­
ros (32 machos e 31 fêmeas), teve
7 mortos (11,1 %), 5 abortos, 7
partos duplos, 2 vacas mortas e
uma Eficiência Reprodutiva de
81,5%.

mais de 45 anos, teve realmente o
seu desenvolvimento a partir de
1968 e consta atualmente com cer­
ca de 1.300 animais registrados.

A raça Dinamarquesa Vermelha. mes­
mo levando-se em conta o seu número
ainda reduzido. tem apresentado resulta­
dos bastante promissores preconizando
certamente o seu desenvolvimento no
meio brasileiro. A análise do rebanho da
Fazenda Independência. ainda com as
limitações do número de dados. mostra
entretanto uma produçãc de leite e gor­
dura razoáveis e bastante estáveis. Os
índices como período de serviço. irrter­
valo entre partos. eficiência reprodutiva,

OONDOCA INDEPEND~NCIA- n.?
68 (Cachico, 1164 x n," 39, 1160)

Nascida em 8 de agosto de 1962, con­
tinua em produção no rebanho.

Dt.slaques: 2 Livro de Mérito. 2 Livro
de Escol. Recordista (1972)

Dias em lactação: 2.973 dias, ou seja
74,7% de sua vida produtiva

Leite produzido: 38.093 kg - Produ­
ção média: 3.809,3

Gordura produzida: 1.647,72 kg - Pro­
dução média: 164,8 kg - 4,32%

N.o de partos: 10 - N.O de crias: 9
(I aborto) _ N.O de mortos: 2

Eficiência Reprodutiva: 100%
FABIOLA INDEPENDtNCIA n,"

(Duque dos Coqueiros, 1526 x n," 61,
1161)

. Nascida em 11 de agosto 1965. con­
tínua em produção no rebanho

Destaques: Livro de Mérito, Livro de
Escol

Dias em lactação: 2.442 .días, ou seja
78.1% de sua vida produtiva

Leite produzido: 32.303 kg - Produção
média: 4.037,8
_Gordura produzida: 1.191.5 - Produ­

çao média: 148,9 - 3,68%
N.o de partos: 8 _ N.O de crias: 10

(2 partos duplos) _ N.o mortOS: 3
EfICiência Reprodutiva: 88.9%

QESUMO E CONCLUSOES

- A raça Dinamarquesa Vermel~a, se
bem que existente no Brasil há

REV1STA DOS CRIADORES ~~b"

Mostramos a seguir, o que se poderia
denominar de "curriculum vitae" das
duas vacas de maior idade no rebanho.
todas crioulas da Fazenda Independência.
Não somente a longevidade como a repe­
tição das características econômicas, têm
sido uma constante no presente rebanho.
corno aliás se toma evidente pela sua
evolução a partir de duas vacas num pe­
ríodo de 15 anos.





A raEa•

Piemontesa na Brasil

BAROLO, um dos tou ros
melhoradores cu jo sêmen
está à venda no INTEC,

em Araçatuba, SP.

TATA, uma fêmea threecross, do criador
Candido L.S . Dias, com o seguinte grau

de sa ngue : 1/2 Piemontês, 1/4 Gir e 1/ 4
Hol andês . Fo to aos 2 10 d ias , pesando 257 kg.

I
In stitu to Ncroestino de Trabalho,
Educação c Cultura - INTEC. é
uma sociedade, com obje tivo de
capacit ar o homem do cam po c

da cidade . para se inseri r e aco m panhar
o processo de desenvolvimen to.

Para tal man têm cursos int ensivos de
mão-de-obra, na área da agricultura , pe­
cuária c industrial.

Para a tende r se us programas d e desc~·
volvimento, o INTEC. opera na pesqur ­
sa, mantendo convênios com a Facu ldade
de Medicina Veteri nária de Torin o-I réliu,
COm a Faculdade de Medici na Vetertn é­
ria de Botucatu -Brasil c com o Instituto
Zoo-profilático da Itália.

Na tentativa de acel era r os programas
de desenvolvimento . no setor agro-pccu~­
rio do Brasil-central , aprofundo u pes9U1­
ses sobre as raças bovinas euro péias,
escolh endo e jul gando apt a par~ um
salto q uali -quantitarivc na produ.çao ? c
carne em no550 meio , a ra ça bovma pie­
mome sa ,

Os prim eir os mesti ços FI ? a Raça Pie­
montesa com matrizes Zc b U IOOS (nelora­
das) a í nasceram e [oram cri ados en:a re­
gime de pasto. Estas matrizes fo ram lI~Se­
min adas ar tificialme nte pt;.Jo . zoot~cnlsta
do In stituto. Dr. Carlos RIb ei ro Nicécío,
utilizando o sê men de qual r~ t.ouros do
Cen tro do Instiluto Zoopro fdá llco Expe­
rimental de Turim. It áli a.

Os planos de desenvolvimento da ~aça
Plemon tesa no mundo segue!" o princí­
pio da pr oib ição de expo r taçao de re~~o­
dutores puros de ambos os sexos , ~ m
de ev itar qu e futuros resultados a?vlOdos
do po tencial da raç a tragam p roveito epe-

na s para o u tros paíse s . Mas não foi apc­
nas es te m otivo que levo u o Ins titu to
It ali ano a adota r est a política . Tendo
cm vis ta o no tá vel tra balho dese nvolv ido
naq uele Ins tituto de T urim , a sel eção da
raça a ting iu grande patrim ônio ge nético
c é jus to q ue se resg uard e este ri gor sele­
tivo para a ga ra n tia d o suces so o b tido em
sua linha de tr aba lh os , evitando-se u in ­
terferência de fatores externos.

A seleção de a n im a is p ara produç ão
de ca rn e o u leite pe rd eu, h oj e em d ia.
se u cará ter e mp í ri co c transform ou-se e m
ve rd adeira c iência aplic ada , se nd o p ossf­
ve l, com o aux íli o de novos métodos d a
gené tica e sua análise a t ra vés d e com­
putadores , p lanej ar criteriosamente sua
seleção c se us cruza me n to s , com ba se e m
princípios fund amentados .

Por o utro lado a técnica da in se mina­
ção artificial , torrtou muiio m a is . rápida a
obtençã o dos result ados q ue confi rmem a s
teorias, q ueb ra ndo assi m os elos do tem­
po c do espaço, o u seja , queimand o eta­
pas numa ve loci dade muito m a ior.

Nesta linha de tr abalhos, a Raça Pie­
montesa, em seu p o tencial ge né tico para
cruza men tos co m o u tras raças, a fim d e
melho rá-las para a produção de carne,
vem sendo exaustivam en te pesq u isada n a
It ália , com re su ltados con firm ad os etra­
vés de d iversos experimen to s.

O q ue se pretende oferece r é a m a io r
garanti a possível da q ualidade do sê m en
exp ortado, que a cada a no se caracteriza
por um maior potencia l de rnelhorarnen­
to , com o contro le se m pre a tualiza do para
evitar tam bém o exc essiva consaguin i­
dade.

São atua lmente em núme ro de de
se is os touros q ualificados e certifica
co mo rnc lho ra do res para a produção
ca rne no cruza me nto com out ras r s
o que se a fi rma basea do em rigot'O$;: ·
te s tes de progênie. Na Itália, am
t ra balhos fo ra m rea lizados cruzando a
rnça P ie rnontesa com a Frlsia Italia.
(holand ês}, a Vnld ostana , o Hereford

o Angu s .
Aqui no Brasil , além dos prirnd n:

mes tiços o btidos no INT EC, em Araçat
ba , o u tro s cr iado res da Alt a Noroeste ~.

o u t ras re giões do Estado de São Pau ' .
já e s tão colhendo as primeiras safras
m est iços 1'1 . com resultados exce .
n ai s.

São est e s criadores os seguintes: C
di do Le ite da Si lva Di as, na f az. Ste.
C la r ice e m Pe reira Barreto (raças neloee,
gir, c holando-zeb ul t Al écio Canela.
Fa z. São José em Guarar apes. SP.; Vi-.
cc ruc Orla ndo de Ben ed ict is, na f az. ,
Franci sc o , em Ampar o , SP.; Dr . Sin •
de O live ira Borges, em Araçatcba: S/
Frigorí fico An glo, Secção de Fernandõ,
pol ls , SP; Sidonio Lemos de Melo
Fa z . Senador em Luiziâni a . SP (raça
G uzerá) ; H onor Afonso de Almei
Filho na Fa z . São José em F16rida Peuli
ta ; Fra ncisco de Assis Lemos, na F
São Franci sco e m Luiziânio e U sara lia­
m a r Gomes e o u tro s na Faz. Gu adrante,
e m Ba rrado Garç a, MT.

SUA ORIGEM E SEU
MELHORAMENTO NA ITALIA

Tra ta-se de raça m uito antiga, derh
d a , de aco rdo com estudos paleontclõg
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A ME HOR opcAo PARA SEU,

REBANHO VERMELHO E BRANCO
Robaron é o reprodutor id eal p a ra um ch oque de sangue nos rebanhos H. V. B.,

pois se u e xtrao rd iná r io pedigri oferece a alternat iva de uma nova linhagem.

Duallyn Captain's Robaron, net o de Wi ss Captain (E x. 91 GM) e filh o de Duallyng Robarow Roekette
(VG) que produziu aos 2 anos 2 x 359 d 9 .154 kg de leite com 283 kg de M.G. 9 de suas 14 ascen­
de ntes mais próximas foram classificadas Excelen tes, sendo as outras 5 Very Good . Em produção suas
7 mães mai s pró xima s atingiram a média de 9 .643 kg de leite com 329 kg de MG. Suas alta s quai l-

dades justificam seu uso no s melhores rebanhos H. V. B.
AVO PATERNO

8

WIS CAPTAIN - (Ex , 91) - GM
Pai de 70 filhas Excele ntes.

IRMA PATERNA

NUNE5DAlE CAPTAIN PEGGV _ [Ex.)
(Fotografada a OI 14 snu da Id.de)

7 1 - :li; _ 335 - 2t .03O I•• - • •3~"
8~ _ 2x _ 3bS - 21.660 I• . - 4 ,2 ~"

stMEN BOVINO
D~ DIVERSAS RAÇAS

Proprietário JOAO DA SILVA
VARGEM A LEGRE - FONE 14 - DDD (02 32): 42·369 4 - BARRA DO PIRAf - RJ

S~MEN BOVINO
DE DIVE RSAS RAÇAS



gicos e anatômicos, de u m ramo do Bos
lndicus Primigenius, (Zebu primigen ius)
qu e penetrou na área d o pi emo n te , há
cerc a de 25.000-30.000 ano s, provindo do
Paquistão, aí se fixando, uma vez blo­
queada pelos Alpe s. Foi sendo modifi­
cada pelo meio-ambiente e pela mi scige­
nação com os tipos taurinos eu ropeu s do
tipo Auroch s Primigenius .

Por tanto, da fusão do A urochs (bos
primigenius) europeu c do Zebu Primi­
genius do Paquistão, surg iu a raça bovina
piemontesa .

O obj etivo de sua seleçã o , atualmente,
é o de produzir gado de grande aptidão
para a produção de carne, combinada
com uma adeq uada produção leiteira .
Deu-se grande importância na sua seleção
à sua ca racte rística mais not ável que é a
dUpla~ocha (h ipertrofia muscular), que
se apresenta com grande freqüênci a e
que, graças a um a seleçã o persistente e
cuida dosa perdeu certos inconvenientes
que vinham associados a esta marca do­
minante da raça (bezerros excesslvamen­
te gra ndes ao nascer) . Portanto, co mo
resultado de seleçã o efic iente e cuidado­
samente dirigida, consolidou-se esta ca rac­
terí stica da ra ça, que é hoje um traço
dominante , definido e est ável.

Os cr uza mentos vêm demonstrando q ue
grandes acréscimos foram ob tidos nos
índ ices de crescimento po ndernl, co m
grandes vantagens pa ra as provas de
carcaça. com redução da s gordu ra s e
ossos. c altos re nd imentos de carnes
limpas.

No qu e diz respeito à herd ab ilid ude d e
seus ca racteres e ao fenôm en o d a he terose
(vigor hí brido da primei ra cruza) , é im­
porterue observar qu e os resu ltados co n­
firmam. na It áli a , a no tável capacida de
do Piemont ês de tra nsm itir suas exccp ­
cianais qualidades para a produção de
ca rne, sendo maiores os coe ficie ntes de
herd abi lidade do que os da heterose.

O touro ESSE, por exemplo, cujo sê­
men está a di sposição dos interessados
no INTEC. em Areçat uba, apresentou os
seguintes resultado s médios nos cruza­
mentos com a raça holandesa na It ália :

peso médio ao na scer - 42,78 k g
(machos)

cresc imento ponderai em 540 dias -
0,87 kg/dia (machos) .

rendimentos da carcaça - peso VIVO
médio aos 540 dias _ 514 kg . pe so
quenté sob re peso vivo vazio 67%
(mac hos) .

Rend imentos da metade da carcaça ,
sern o rabo:

músculos _ 82,27%
gord uras e tendões sepa rá vcis - 3,61 %
OSSOs _ 14,12%.
Os dad os aci ma referem-se à raça pura.

Nos cru zamentos com o hol andês foram
os seguintes os resultados médios em
Cerca de 3.000 an imais:

múscul os ou carnes limpas - 78,96%
gordu ras e tendõe s separá veis - 5,46 %

.ossos - 15,58% .

A ASSOCIAÇ ÃO DOS CRIADORES
NO BRASIL ,

A Associação Brasileira dos C~iadores
da Raça Plemontesa c seus Mesti ço s, re-

cebeu a 2 de outubro d e 1974 sua inseri­
ção oficial no Cadastro G eral das Asso­
ciações para Registro G enealógico, so b
número 29 , do Depar tamento Nacional d a
Produçã o Animal d o Minist é rio d a A gr i­
cultura . T em sua sede em A ra çatu ba,
SP e seu conselho direto r es tá ass im co rrs,
tituído:

Presid ente - Ca nd ido Leit e d a Silva
Dias - Vice-p re sidentés - Franco Ba­
ruse lti (P resid ente d o INTEC) - M anoel
Affo nso de Almeida (Presidente d o SI ­
RA N) - 1.0 Secretário - Walter Fran­
zini d a Eira - 2 .0 Secret ário - H onor
Affonso de Al meid a Filho - 1.0 Tesou­
reiro - Roberto Fr io li - 2 .0 T esoureiro
- Sinclon io Lemos d e M ell o - Diret or
- Carlos R ibeiro Nicacio .

~ d e interesse d os m embros d a Asso­
ciação Brasileira a introdução d a raça na
Brasil para o fim d e cruzamen tos indus­
triai s com o nosso zebu. so b re tud o nos
rebanhos comerci ais de corte. T endo em
vista o alto gra u d e potenci alidade gené­
tica na tra nsm issão d os caract eres espe ­
cia is da ra ça, e videnci ad a nos altos valo­
res dos coeficien tes d e herdabil id ad e e
altos índi ces d e he terose, ga run te-sc ~IS

prim eiras ge rações de mesti ços r 1 no­
táveis qualidad es para a produção ~c

carne. Muito se deve esperar d o Ple­
montês para os esquemas de cruzamento
que ve n ha m a ser ado tados pel os cr i.ado­
res b ra sile iros de gad o d e corte , seja a
su bs tit u ição , seja para a melhoria de nos­
sas raça s zehuínas menos p ro d u tivas.

Finalmen te , não deve fi ear sem anota­
ção o fa to de q ue o gado Pl emontês é
dotado de gra nde r us ticidade , send o cr-ia­
do na It áli a ta nt o em regim e d e es tabu­
loção como a campo, carac ter-izando-se
por tolerar variações térm icas acen tua das,
que vão de sde máximas de verão d e
40°C . po sitivos às mínimas d e invern?
de -JOoC. Adapta-se , tam bém , em rcgt­
me de pa sto, à alt itud es que variam d os
2.500 metros nos Alpes I ta li anos assim
como às baixa s altitudes e ao q ue nt e
ve rão do Va le do PÓ.

Ma t r icola 25 - Mes tiço F1,
d o INTEC de Ar aça tuba ,

1/2 Pie mo ntê s-1 / 2 Nelo re.
Na fo to, àos 510 dias

pesa nd o 493 kg .

DADOS REFERENTES AOS
MESTiÇOS FI

Em cará te r informativo, os se
dad os são apresenta dos, na ordem crco>
lógica de seus nascimentos:

Mestiços nascidos no INTEC (Piee.:,:)­
tês/ nelo ra da s) :

n .s de controle-z í (macho) - rwó3J
em J2-12·73 - peso ao nascer - ji 11
- peso aos 475 dias - 482 kg - pese
da mãe (d ia d a parição) - 336 kg ­
de senvolvime nto pond erai - 0,9-1 kgJ

n.O de cc nt rcle-zz (macho) -
em 9· 1·74 - Pai BAROLO - peso .,
na sce r - 36 kg - peso aos 447 dias ­
427 kg - peso da mãe (dia da pm;ij
- 450 kg - desenvolvimento po.ldenl
- 0 ,87 kg/dia.

n .o de connolc-zj (fêmea) - r '
ESSE - nascida em 15-1·74 - peso ::
na scer. --:'" 37 kg - peso aos 441 dias­
405 k g"- pesa da mãe (dia da ~riç" '

- 563 kg - desenvolvimento poo~'"

- 0,g3 kg/dia.
n .o de contrcle-ze (fêmea) - P i ­

G O SSO - nascida em 11·2·74 - pese
ao nascer - 40 kg - peso aos 424 Õts
- 407 kg - peso da mãe - 427 kg ­
d esenvol vim en to ponderai - 0,87 k .

n ,? d e controle-25 (macho) - n
em 27·2-74 - Pai BAROLO - peso li:!

nasce r - 27 kg - peso aos 398 dias ­
4 10 kg - peso da mãe - 496 kg ­
d esenvo lvim en to ponde rai 0,93 kgJdi.t.

n.v de co ntrole-26 (macho) - P"i ­
D INGO - nascido cm 17-3-74 - pese
ao nascer - 41 kg - peso aos 356 dias.
- 386 kg - peso da mãe (dia da F •
ção) - 496 kg - desenvolvimento pc
de ral - 0 ,94 kg/d ia.

n .? de contro lc-âr (fêmea) - Pai _
D INGO - nascida em 1().4..74 - ~
ao ne scer - 41 kg - peso aos 356 d.*
- 347 kg - peso da mãe (dia da P •
ç âo) - 612 kg - desenvolvimento
deral - 0,86 kg/dia.

Na Fazenda Santa Clarice, em Pcrrin
Barreto, SP. Criador - Candido l .
d a S ilva Dias e outros.

n .o de cont role-l (fêmea) - Pai ­
ORFEO - mãe - bolando-zebu ­
cida em 14·8-75 - peso ao nascer ­
36 kg - peso da mãe (dia da pariç
- 433 kg - peso aos 142 dias - 1 ~

kg - desen vol vimento ponderai - l\_ ~

kg/dia .
n," de contrcle-z (macho) - n~ .

em 18-9·75 - Pai - ORFEO _
ao nascer - 26 kg - peso aos 100
- 120 kg - peso da mãe (GIR) _
da parição - 350 kg - descnvolvim
ponderai - 0,94 kg/di• .

n .o de controle-S (macho) - Pai
ORFEO - nascido em 25-10-75 - pese
ao nascer - 27 kg - peso aos 71 dias ­
103 kg - pe so da mãe, raça GIR (dia
p a rl ç ão) - 420 kg - desenvclvi men '
ponderai - 1,07 kg/dia.

n ." de controle-é (fêmea) - Pai - ORo
FEO - nascid a em 21-11·75 - peso "
nascer - 29 kg - peso aos 46 dias ­
78 kg - pesa da mãe, raça GIR - ..3
kg - de senvolvimento ponderai - l.~
kg/dia. •
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A NUTRIÇAO ANI MAL EM DEBATE

o anabãli[a zeranal
para bauinas de [arte

George A. B. Hall , Ph . O. ­
Profe s so r T itu la r de Nu t rição An im a l

Departamento d e Zootecnia , Universi dade Fed eral de Santa Ma r ia, RS.

H
á menos de ci nco a nos , c sfirnava-sc que ac ima de 90 %
dos novilhos sendo engord ados e m co nfinamen to nos
Estados Unidos t inham sido tra tados co m um anab ó­
\ico honnona l de nomin ado di ct ilc s tflbcstro l (D E S) . A

aplicação do DES por via oral ou su bcu tâ nea (na b a se d a
orelha ) permit ia um ga nho de peso d iá ri o a di ci ona l para
machos em torno de 12% c ' u m a e fic iê nc ia d e c o nve rsão a li­
ment ar ao red or de 10% a m ai s . Po rém. a descoberta que
o DES era agente carcinogénico p ara rato s (e m n íveis consl­
der âvelmentc super io res àqu eles usados no e ngo rde de bovi­
nos), resultou na pro ibi çã o de u so d a su bs tâ n cia no s EUA
em 1913.

Desta maneira , a in d ús t r ia d e co nfin a m e n to bovino c
ovino nesse paí s so fri r ia uma queda em potenc ial n a época
de cerca de meio milhão de tonel a d a s de carcaça por a no, o
que certamen te ajudou a a gravar a s ituação catas t ró f ica d a
indústria o ano passado. Em bora a o p ini ão p r ivada de m u itos
cie ntíficos ligados à produç ão a ni m a l é que o dic rll c stübcs t ro l.
usado segundo indica ções e re st ri ções reco m e n d a d as . nã o ap rc­
sentaria probl em as para a saú de h u m a n a . o espec t ro d o câncer
é motivação suficie n te a n íve l de c o nsu m id or p a ra ga ra n t ir
que o DES não en tre mais e m cogitaçã o p ara a a limen taçã o
animal.

Cabe men cion ar que no Bra s il n unca fo i licenci ado o
uso de horm ôni os na alimentação de a n im a is d estinados ao
consumo human o.

Esta proib ição reflet e uma ex igência pu rul clu pe lo s p rin­
cipais merca do s im po r ta do res e consu m ido re s no exte ri o r.

TA BAPUÃ da FAZENDA DO CARMO

ARAPONGA
C.mpeà Nov il ha Me nor _

Uben b. ·75.
Con5lderad. Animai

Padrio d. Ra ça .

f AZENDA DO CARMO

3.° Dist rit o d e Cachoe ira s d e Macacu

Estado do Rio de Janeiro
Km 32 da ee t re da Par ada Modelo-Friburgo - R.J .

Telefones no Rio d e J anei ro : 2 60·42 16 e 2 67 -7652

VENDA PERMANENTE DE REP RODUTORES

R EVI :-a rA UO S C RIA UORl::S - ,\ b r il d e PJ7 b

A poss ibilidade d a even tua l pro ibi ção do DES nos EUA
j u ha vi a incentivado li pesq u isa de outras subs tâncias não-hor­
rnonai s q u e pudesse m provocar aume n tos no ganho de peso
e a pro v cltum cn to alime n ta r. Hoje ex iste m vários subs titutos
no merc ado norte-ameri can o , e no Brasil tem sido aprovado
o u so de pelo m en os . um deles. A ap rovaç ão pela Food and
D ru g Ad mi n is tra tio n dos EUA prevê , ent re ou tras exi gências,
a el im inação total do pr odut o an tes da co mercializa ção da
carne , e sem deixar re sid uos tó xicos na part e co mest ivel.

Não o bs ta n te os cu idado s tomados po r órgãos oficiais
para pro te ger a saúde do co ns umido r (as vezes excess iva.
m en te ríg id as mas sempre defensíveis e de um modo geral
nece ssá r ias), existe m meios opostos ao emprego de q ua lque r
ad it ivo s in té tico na alime n taç ão de anima is cuja produção
for des tinada ao Cons umo human o. Esse movimento parte
de um pequeno m as expressivo se tor da população leiga. ma s
tarnbérn ~nc1u i alguns ~i en t istas de re no me. O s argu mentos
d o primeiro grupo baseiam-se nas mesmas linhas es ta belec idas
pe lo m ito da alimen tação humana à base de d ieta pur a­
mente "orgâ n ica " , e portanto não precisa de co mentá rio . Os
cie n tí f icos que resp aldam aos pri mei ros mui tas vezes o fazem
po r ad hc r ência a altos princípios de p ro teger a saúde humana
a qua lquer custo ; uma minoria o fazem sem base em dados
re a is . o u h ipóteses defensíveis ou lógicas. mas como uma
m ane iro de m an ter o nom e em plano elevad o .

Devemos afi rma r qu e é mu ito mais fâci l criar dúvid as
pe ra n te ri po pu la ção leiga acerca de um produ to q uando os
urg u rnc n tos us ados implicam nu saúde human a . qu e desprovar
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esse s a rgume n to s uma vez fi xados , mesmo com p ro va s c ic n ­
t íficas ir refu t âveis.
_ . A deci sã o tomada acerca da proibição do DES fo i a
u ruc a deci são a tomar. Seria v irtualmente impossível c o n reo ­
~ar de perto a admin istraçã o d esse o u o u tro hormônio p ara
Impedir que nenhum a nimal chegue ao a bate com ainda t ra ­
ços do p rod u to na sua circulação . devido a falta por parte
do pro d utor de não retirar o mesmo d a al im e ntação uma s
semanas antes co mo era ac o nselhado. N ão obstan te . nã o
devem ser ap lica das a s m esmas restrições , por p arte d o t éc ­
IlICO o u p ro d u to r . para o produto a prova do no Br asil a pó s
os ex haus tivos tes tes b iol ógicos ao qual foi sub m e tido . '

O produto ao q ual nos refe r im os foi lançado h á poucos
~c:s.es no merca do bra sileiro . e com crescente acei ta çã o . Comer.
clallza do sob o nome d e .. R algro " , este produto tem co m o
pri ncí pio ativo o ze ra no l . um derivado de ác ido ecso rcülco .
Nã o é. portant o . um horm ônio .

O zeranol é a plicado subcu t ânea m en te, na base d a o re lha .
St:ndo reco mendado 3 pclet es de 12 m g para b ovin os e um
pclete pa ra ovinos; tem duração de vários m ese s .

O produto te m ac usado , em m édi a . increme n tos d e ga n ho
d~ peso em to rno de 8 a 15% , c de 6 a 10 % na conve rsão
ahmen tar. em tes tes feit os tanto e m confiname n to c o mo ti
pasto , c com bo vin os o u o vinos, se ndo se melhan te o dese m ­
penho de m ach os intei ro s o u cas trados. o u de fê m ea s. Em
ger?I". ,não tem havido va n tage m na re-im pla n taç ão de uni ­
":,31S ja trat ados. com período menor de 4 mese s, m esmo con­
Sl.dera ndo q ue após 60 di as da impla n ta ção n ão pode se r
dIscernido mesmo tra ços da su bs tânc ia no co rpo a n im a l (daí
a recom endação de não im plan ta r com m enos de 65 d ias
an tes do abale) .

.0 zerano l tem ocasionado , em so me n te a lgu ns dos e ns a ios
rea~ lZados . um pequeno aumento na re te nção de água no s
teCIdos moles da carcaça . que resu lt a r ia em minúscula perda
de peso no ga ncho . Deve-se fri sar que esse acúmulo ma ior
de éguu só tem sido obse rva do em a lguns dos m úscul os tcs-

tudo s , se n d o 4 Uc.: e m o u t ros não fo i o bservada d ifere nça G3

quan t idade de ég un e n tre a ni mais implan tad os ou os t sre­
munhos . Naq ue le s m usc u lo s q ue ac us ara m diferença , foi o
vado um a u men to d e u ns 2 % de água nos an imais tratadcs
com zcru nol . so b re u m t0 1a1 normal de 70% de água
m u sculo . Is to repre se nt a u m a pe rda de pouca conseqü ência,
se re a lme nt e é vcrtd lc u. q ua n do com pa rado co m o pe rcentual
:1 m ai s d e gan ho e spe ra do.

Em bora n ã o se r um hormô nio . o zera nol possui 3Çio
se melhan te ao de a lgu ns horm ô ni os: ser ana boliza nte jã ic­
p lica Liç ão hormo n a l ind ire ta mente. e de fal a os n íveis •
certos h o r m ô n ios nat urai s na corre n te sangu ínea tem sofrido
a lteraç ões com a nima is implan ta dos. Isto não qu er dizer QOC'
o p roduto a sse m el ha-se a o dicri lcs rilbcst rol. pois o últ imo '
u m e s teróide s in té t ico . c os horm ô nios cujos teores sof
a lt e ração no caso c ila da são com p le ta men te di ferentes. Verds,
d eiramcntc . se r ia de esperar que o n ível do hormônio somato,
trópico . por exemplo . uurnc n tc e m função do cresci mento ace­
lera d o pro vo cado pelo zc ra nol - c isto 11:'11 sido ob~n'a&3
no a n imal.

H á alguma informa ç ão nu litera tu ra inte rn acional a t'tS­
peito . q ue indicu q u e o zcranol não deverá ser empregad o P3l"3
a n ima is d est in ados à re produção, pe lo menos para os mec
(o a utor nã o d isp õe d e in formações nas fêmeas enquan to dei­
ta s n o a p a re lho reprodut ivo ) . Nos m achos. a esca ssa lilera tul'3
acu sa um e fci to negati vo do ze ra nol q uanto ao desenvolvimento
d e ce r to s te cidos ge n ita is .

Es ta s a f ir mações n ão dc tr uc m do pot en cial do zeranol para
m el ho rar o desem penho de bo vin os (e ov inos) em cn 20n:l.1
A varia ç ã o enco nt rada qua n to li re sposta an ima l é 8~rnk '

sen do o a u m e n to de sd e um m á xim o de 20% até quase zero "
cum as m édi as j á ci la d a s. •

C o ns id eran do o p reço ut uul do prod u to. um ganho de
up cnus 2 kg p or ca beça a mais durant e um período de 6
meses {e quiva lente e m enos de 2% do ganho esperado nesse
interval o) já paga ri a o p roduto e m pregado. _ ~

GODAR lmpo rt nd o.

N ascido em 1961 . e m ANDHRA PRADESH - INDtA.
Importado - Servindo n a Fazen da Indiana desde 1961.

Os pais deste reprodutor fica ra m na Indle .
GODAR é pai de dive rsos campeões.

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
s6

NELORE
MARCA
TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem :

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

fAl[NDA INDIANA LlOA. OURVRL GRRCm DE MENEZES E fll~~~
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REBANHO FUNDADO EM 191 8
ANTIGA ESTRADA RIO·SÃO PAULO, KM 31 - CAMPO GRANDE - RIO DE JANEIRO

Correspondência: Durval Garcia de Menezes
Av. Heitor Beltrão, 29 - Tijuca - Rio de Janeiro - Tels . 248·31 2 5 - 228·7678 e 264-0585
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FILHOS DO AFAMADO HERCÚLEO DA SANTA
CECiLIA, FUTUROS CAMPEÕES, COMO O PAI...

Idade média de 11 meses;
peso médio de 330 kg!

~ ,

TEMOS MACHOS E FEMEAS A VENDA

HERCÚLEO
STA. CEciLIA
_ 4 ven s Camptio
em 1912:
S.Paulo. n../'t'C10ll,
Pruidenle pru dente
c Goiiini• .
Campeio em
Q ualidade. Produ çi o,
Ven da de SCm.:n .
Em24mdc
colete, produ:riu
21.000 ampo ln ­
ll:goa d. Serra.
Média de 10 rilhol
no Desenvelvlmentc
Ponderai : 0,8%
ern n:gimc
exd usivo de:
1).510 tAB CZ) .

Fazenda São Pedro - Sertãozinho - SP

MARIA NEUSA CONSONI GUIMARÃES
Em Ribeirão Pr e to : R . Visconde de Inhaü ma , 1418
T elefo nes: 25 -28 89 - 34-584 8



PrelOS das pradul.1 agrila.as I

minidesualarizDEães Eambiais
/!I

OSCAR J. THOMAZINI ETTORI

GRAFICO 1

_" _ Dolar kr$1974-a base 1944-49-1001
-------Preços pagos pela agriculturalcr$1974,a basel948-49-1001

As minidesvalorizações da taxa de
câmbio adotada pelas autoridades
monetárias do Brasil, corrigindo
periódica e constantemente o va­

lor de cruzeiro em relação ao dólar e
outras moedas estrangeiras, em conse­
qüência da perda de seu poder aquisitivo
relativo, visam anular eventuais estímu­
los às importações ou desestímulos às ex­
portações decorrentes do crescimento dos
preços internos.

Todavia, as desvalorizações cambiais
têm sido feitas em progressões inferiores
às elevações sofridas pelos preços inter­
nos em decorrência da inflação interna,
corno mostram a série dos valores do dó­
lar no período de 1974. Dessa estratégia
adotada resultou um I<gap" entre os va­
lores reais do cruzeiro e das taxas cam­
biais, que trouxe como resultado níveis
de preços internos defasados em relação
aos preços do mercado internacional. Isto
significa dizer: os preços internos para os
produtos têm subido mais rapidamente.
"isto é, à taxas mais altas que os preços
dos produtos importados. A adoção do
critério da paridade do poder de compra
levou a esse resultado. Em decorrência
dessa política monetária temos também

. um mercado externo cada vez mais res­
trito para os produtos brasileiros, uma
vez que seu poder de competição, nesse
mercado, decresce a medida que o refe­
rido ligap" aumenta. Conforme a exten­
são desse diferencial (gap) entre a taxa

to. esta é igual a desvalorizaçio~
Isso equivale a dizer: osp~ t>
cionais têm seus custos dep~~

vados pela taxa de inflação~
mas em contrapartida obtém ,presos ~
exportação determinados por tuas CSt­
biais ajustadas à desva1ori~ inferi.>
res à referida taxa inflacionAria~~ fJ
uma compressão sobre osp~ em,.CD­
zeiros para os produtos nacionais. e .SDbi:.
o setor agrícola com maiord~-p
que este é o maior fornecedOr'~'~
tos para exportação e de di~· paa Q

país.
A adoção de uma polftica~~.,~

zação cambial mais consentân~~çmD li tt­
xa de inflação intema deve:r4~
preços em cruzeiros mais altos .pmQ es .':,
produtos agrícolas exportados.NlftiS cSS 1::
altos de preços propiciaram'·ÇStúmi::s [.,'
para a agricultura ampliar SU8p~ ~:~
visando abastecer melhor o mercado inm' 'i::

no e atender a demanda do mercãda o" W
terno. «:.

Evidentemente, uma correção..~ f.~.:.:.'.:.'
do atual "gap" não é aco~~ ~:
dificuldades que poderia trazer:~,d~ ~:

nados setores da economia. Uma das et'C" ~I:
seqüências seriam reajustes reJ.1l~ fu:

violentos nos preços dos p~tas~ ".:.:,..
tados, alguns dos quais vitais como o ~ l(i

tróleo, trigo, fertilizantes e Produtos ~ ~'
derúrgicos. -"

Na atualidade brasileira.og~~
ma vital relacionado com ~ t1llDs Jr:
cambio se vincula aos reflexos ~de:s\;
lorizações sobre as amortiza~. ~ a::t' j

préstimos externos, uma VÇZ que. GS a»- '\
trapartidas em cruzeiros dasl~ lo.

necessárias para amortizar as.. .diVl...'dm..... .\'i.1........ j','.,.exigir maior soma de cruzeiros dss CP' ;
presas. '

As autoridades monetáriasi~ Q

ter optado pela estratégia de colrit...r '..' ~~
atual "gap" paulatinamente, .'u:snbcb uza '(\
mecanismo de correção cambJ~l que ~ ~'
mitirá reduzir cada vez maisodif~m
entre o crescimento anual dos,~ .. ~!

ternos e a soma das desval~~ 1\
biais ocorridos no ano. - ,

A adoção de tal política ao latfo ~ ('iD':

tras que já vêm sendo imp1an~ l''t li
certo contribuirá para redum Q~ * ~:

sacrifícios do setor agrrcot8.'qúe '.hd'.~..'-~,. UI::décadas vem se exaurindo ~ tnni.
o desenvolvimento do país,

Nos quadros 1 e 2 estltollãPJest:n~

os valores correntes e reais. resptdl\'I1'
mente, do dólar no períodõ,4e '19M •
1974. Os gráficos 1 e 2 moátrama c\\"
lução dos preços do d61ai.' e 1~'iPlt'\"'\.~

pagos pela agricultura. senç 'rtue.t1Ub..'$.
os preços são em Cr$ de 1914: 'Ç; .,G.'t~

74 ano65

de crescimento dos preços internos e a
taxa da clesvalorização cambial, os pro­
dutos .brasileiros poderão se tornar gra­
vosos, isto é. não terem condições de se­
rem colocados no mercado internacional
a não ser que sejam subsidiados. Esta
medida torna-se menos ou mais grave
para o país em função do volume dos
produtos disponíveis para exportação e
da demanda do mercado in ternacional
para os mesmos.

Num período como o atual em que
existe uma certa recessão da economia
dos países que mais demandam os pro­
dutos brasileiros, principalmente as maté­
rias-primas e alimentos, o atual "gap"
poderá se transformar num sério entrave
para a ampliação das exportações não só
dos produtos primários como também dos
industriais. Além desse inconveniente pa­
ra a economia nacional, o referido I<gap"
ainda gera uma situação econômica des­
vantajosa para o setor agrícola que é o
principal gerador de divisas para o país.

Os produtores nacionais têm seus custos
de produção elevados pela taxa de infla­
ção doméstica. mas em contrapartida ob­
tem preços de exportação determinados
com base em taxas cambiais que sobem
em menor ritmo. pois. enquanto o custo
do produto se acha inflacionado num de­
terminado percentual dado pelo cresci­
mento dos preços internos, a conversão em
dólares se faz com um deflator que tem
se elevado a uma taxa inferior, porquan-
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Vas for am-feitas ' com os re sp ectivo s índi­
ces. Par a o gráfico '1. a base foi 1944/ 48
c para O gráfico 2 , 1962/ 66 . O s compo­
nentes dos preços pagos pela agricultura
for am os observad os p ara m áq uinas e
equipamentos , fertilizantes. in se t ic id as e
(un-gicidãs, vacin as e medicament o s . com­
bustíveis e lubrificantes, u tensíli o s c fe r­
ra mentas . materi al para cons trução c rc ­
pare s de benfeitorias, serviços comprado s .
alimentos para animai s . an imais de trn­
balho e de produção .

Os valore s reais do dól ar foram d et er­
minados por um deflator d ad o pelo índi ­
ce "2 " da Conjuntu ra Econômica da Fu n­
dação Ge túlio Vargas.

O qu adro 2 mostr a que o valor re al d o
dólar em 1974 (dezembro) deveria se r
CrS 14,56. Com este valor o dóla r tcr'in,
no mercado br asilei ro. o mesmo poder
aquisitivo do per íod o base 1944-4 9 . En­
tr et anto, hoje - junh o de 197 5 - sua
cotação estabele cida pelo Ba nco Cen tral
é Cr$ 7,975 pa ra ve nda e Cr$ 7,925 p ara
a compra. O valor mé d io destas co tações
representa 54% do valor de Cr$ 14 ,56 ;
logo a atual taxa ca mbial preci sa ri a estar
84% mais alta para conferir ao dólar o
mesmo poder de compra de 194 4-49. Ist o
demonstra qu e as elevações d as taxas
cambiais;-no ' período .1944-49 a 197 5 (ju ­
nho) não acompa nharam o índ ice infla­
cionário interno medi do pelo índice "2 "
da Conjuntura Econômica d a F.G .V ., co­
mo já frizamo s. O s preços pagos pela
agricultura, poréID:"" ficarâm inflaci ona do s
por dito índice. Esta é a razão d o "gap "
en tre os preços pagos e a taxa cambial
mostrado no .gráfico 1. D ito "gap" ve m
crescendo~como-se ' "'observa "pelos índice s
dos valores, entre 1950 e 1974, d os preços
pagos e do dólar.

Caso a taxa cambial estivesse em linha
com sua cotação real - cerca d e Cr$
14,56 _ os produt os ag ropecuário s ex­
portados teriam ca pacidade de ob ter me­
lhores preços em cruzei ro s , pois , para ca­
da dólar do produto ex porta do poderí a­
mos obter CrS 14,56 e não CrS 7,92 co m o
atu almente acontece . Ist o d ari a m aio r
poder de competi ção d os p rodutos brasi­
leiros no mercado internaciona l, po rqv an­
to estaríamos ob tendo um ad icional d e
CrS 6,64 por dóla r, c este adicional da­
ria condições- pa ra - oferecer p reço s em
dóla r' mais redu zidos para o "im po rta do r .
desde que ~iyéssemos , necessid ade de .cstl­
mular a demand a externa pa ra os p rod u­
tos brasilei r5>~:'W t ' ~ J

Evidentemen te. est a análise é sim pl ts r,: ,
pois está considerando apenas ' o "a spcc tc
dos' 'preços d ós p rod ut os gerados pelo se..
te r agríco la qu e é o -maior 'for neced or d e
divi sas para o ' país. O assunto, porém, é
bastante complexo' c "envolve to do o ' siste­
ma cconôrnlco,' dé m od o que . r eajust es
abroptos ' nas -taxaa ca mb ia is ' dificilmente
poderã o acontece r. ~I ...:J, • .

I : 1 ./ "

, ' Q UAD R O 2 "
O' L 11 ;.I .), .' .'

Determinação do I valo"r d o d ólar pelo
defhi tór do índice 1i llZ " d a Conjuntura
Econômica da Fundação Getú lio Varga s

. ,', ~ I\r- · . - r
Período 194+49 , = ,Cr$ 0 ,0 24 = 100
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Valor do d61ar - - ..
.•....,..........

Anos em Cr$ 1974 fndice
GRÁFICO 21944-49 14,56 100,00

1950 14,27 98,01
1951 11,41 78;37
1952 11,59 79,60
1953 13,22 90,80 indice ,-'I1954 14,49 99,52 230
1955 14,75 101,30 _.........lndices de preços pagos(ern cr$ 1974-base 1962-66:1(0) 1:-1956 10,64 73,08 __-'ndices valor do doiar (em cr s1974-base 1962-66:100) i :;:.. ::::::::j1957 11,17 76,72 200
1958 16,99 116,69 ./ ~.(

1959 14,94 102,61 I

1960 13,73 94,30 ,.-- ........-.... ..1 .,.....

1961 15;35 105,43 -, \ ..... .......... ,í i.i·.,.·..,·..:··:, .
"

1962 18,18 124,86
1963 17,91 123,01 150

_.......... __ ........................... ..' ... _-..--~ .. l ., .

" -,J
1964 15,98 109,75 .----
1965 12,74 87,50
1966 10,65 73,15
1967 10,72 73,63 . .", ./._."1968 10,80 74,18
1969 10,53 72;32 100

, //-\ / <;> \.1970 9,53 65,45
1971 9,og 62,43 -.. \1972 8,73 59,96 .~ .-.--.......
1973 7,59 52,13 <,---.
1974 7,43 51,03 50 '-.'D:.b1974 7,73 corrente --
(dez.) 1950 55 60 65 70 74 ano
1975 7,97 corrente --
(junho) • .

..

Coao;Ilt"'_CeDQ$)-_-USf Quadro I

~ l- u- '- u- :s u_ I- u...

1__
u_ 1_· u .... 1"'_. u_ Im_ u_ 1",_ u ere 1"'- u .... l- u_ l1::;ooo- .....

~=.. :=. =.. ::::.. laçA0 laçA0 laçA0 laçA0 laçA0 ~ =.v_ - - - - F_ I~ - 1- F_ Imparl F_ Imparl F_ I- F"!, '- - -
I'" lIJJm 0,olll2 0_ -0_ O~ O~ 0.0200 0.0200 O.ll2OO O~ 0,0lll2 CIll:III ...
I,., 0.01" OJQ!JD O.lll" OJQ!JD O.lll" 0_ O.lll" O~ O.lll" O.ll2OO O.lll" O.ll2OO 0.0195 0.0200 0.0195 0.0200 0.0195 O~ 0.0195 O.ll2OO 0.01" 0,0lll2. um u:m a=a
1- 0.0191 0.- 0,01" 0.- O.lll" O.lll" 0.01" 0.ll195 OPJ9] 0.0119 0.0181 0.0111 0.0111 ula lI,CD
1,.1 0.0111 0.lll11 0.0111 0.ll111 0.0111 0.0111 0.11111 0.0111 0.0181 0,0230 0.01117 0,0225 0.0111 o.ozso UIIJ cu:m UIU- 0.0111 o.mn 0,0111 0,02]] 0.11111 0_ 0.0111 0,025] 0.0111 0.D26' 0.0111 0,0210 0.11111 0,0215 0.0111 o,Ono 0.0181 0.0310 0.0111 0,0]05 0.ll111 0,lJla) OJl1a o.=- umI,.. 0.0111 0,llZ65 0.lll11 O.lll1' 0.0111 0_ 0.11111 0,0215 0.11111 0,0290 0.0117 0.0_ 0.0181 0.0310 0.0181 0.0303 0.01117 0.031] 0.01117 O.llJ8 0.0111 o.ono CI,llla ~ e=t
1950 0.0111 0,llJClZ 0,,111 O.llJ30 0,11111 O.llJ8 0.11111 0,DJ27 0.0117 O.llJU 0,111117 0,11]]4 0.01117 0.0_ 0.0111 O,llSI1 0.0181 0.0323 0,111117 0.0]]2 0.0111 O,ll]]l CI,llIlJ um t,ClD
1"1 0.0117 omlO 0.ll111 0,D29J 0.0111 0.llJ8 0.01117 0.llJ8 0.0117 Om2. 0,11111 O,OJOO 0.0181 0,0290 0.0181 0,02Sll 0.0181 0.0295 0.01117 0,0210 0.0111 0,llZ92 CI,llla CI,llD um
Im 0.0111 omu 0.0111 0.llJ8 0.ll111 0_ 0.0111 0_ 0.11111 0.11]4] 0.0117 • 0.0]]] 0.0111 0.03" 0.0111 O,OUO 0.0181 0.03]1 0,0117 O.llJ" 0.0111 OJl]N 0Jl111 um ll,QD
Im 0.ll111 0,ll]I] 0,D412 0,D412 0_ 0_ 0,D421 0,D421 0,D41O 0,D41O o.ll4n 0,D44' 0.114]] 0.1142' 0.0396 0.039' 0.0316 0.0]88 0.11415 0.11410 0,DJ27 o.cmo o.om v.ma :=1954 O.ll515 0,ll55O 0.ll617 0_ 0,ll5l9 0,ll5l) 0,ll509 o.ll5n o_ O.ll510 0.11491 0,D595 0,D5lO 0.ll62' 0.ll651 0.ll630 0,06]2 0,06]' 0.ll67J O,ll66S O.ll911 0,D144 Q,Il1II =I'" o.areo O.ll153 0,017] O.ll11l 0.105 0,D121 0.106 0,0110 O.IOS 0,011] O.IOl O.ll11O 0.100] 0.11130 0.110 0.0100 0,D912 0,D690 0.100 0.ll612 0'- 0_ - ~
1956 0.101 o,am 0.119 O.ll1" 0.1l77 O.ll1'] 0.1" o.oaos 0.141 0,0140 0.117 O,DS]' 0.1" 0.07" 0.106 0.01.2 0/»99 0,D695 O.ll911 0.0612 0,0111 0,DI15 O,IDG vm o,mIm 0_ CI,OIID 0,lll6] 0'- 0_ 0'- 0,DSS1 0.D700 0_ 0.111.2 0,0140 0,D12O o.oss, 0.111" 0.108 O,019i 0,DS94 O,DSJO 0,01]0 0,011] 0,D194 o.ot" o.cm lI,lIh1 ~
1951 0.112 0_ 0.1]1 - 0.1]1 0.109 0.151 0.12' 0.150 0.125 0.150 0.1]4 0.156 O.U' 0.169 0.16& 0.210 0.158 0.205 0.1'7 0.199 0.140 0J0t lUC1 a.
"" ~, 0.141 0'- D.142 0,2!12 0.1'1 0,2)9 O.IH 0.194 O.U] 0.183 0.150 0.182 0.1" o.ln 0.156 0.216 1.167 0,222 0.1. 0.212 0.191 0J0t UD eu:tl
IIIiO 0'- 0.1. 0.21. o.... 0.244 0.192 0.242 0.119 0.2]1 0.116 0.232 0.188 0,229 0.11li' 0,221 0.187 0,229 0.192 0,229 0.192 0,229 0.1" o.m UlI ta
1961 0,229 0,%]0 0.221 0.211 om 0'- 0,21) 0,210 0,26' 0,261 0,262 0,26] 0.261 0.270 0.291 0.294 0.291 0.291 0,]4' 0,]1' CU5I Q,]IJ Q,SI» U:lI
1- 0,]11 0.367 o,] .. 0,)11 0,]11 0,)51 0,]11 0,]53 o,]n 0,)91 0,)62 0,43' 0,]61 0."3 0.401 0,650 0.410 0,67' 0.'15 0.642 0.'7] CI.'32 ll,415 ca,m uP
lt6S CI,4» 0._ lUOI 0M5 0.511 0.640 O",. 0.110 O~ 0.150 0,630 0.194 0.64] 0,1150 0,661 1.210 0.108 1,D90 0,619 1.210 0065] I.IU ll,7Sl ua UP
1964 O.IM 1.310 G.II6 1;105 0.900 I"AI) OJlIO 1.220 1.124 1.21' 1.200 1.291 1.200 1,]8' 1.2]4 1,66' 1.519 1.111 1,610 1J\16 1.610 1.64' 1- US! ~l- I- l.-co 1"'1 1.A5 1,846 1,A1 l.-co 1.110 1,1140 1.16' 1.140 1,1160 1,1140 1,1160 1.140 1,116' 1,114' 1,116, 1,114' 1,116' 2.ll61 2.2" 2,2U ua Iml- U .. UI' UI' 2.220. 2.220 2.220 2.220 2.215 2.220 2.210 2.220 2.210 2.220 2.210 2.220 2.210 2.220 2.210 2.220 2.210 2.no 2,210 2.Dl ~ &ElI
1967 2.220 20210 2.591 2.715 2.715 2.715 2.115 2.120 2.115 2.120 2.11' 2.1" 2.11' 2.12' 2.1" ].250 2.1" 3.150 2.1" ].120 2.115 ].no 2,115 SJ» ~
1961 UIO ],410 UIO ),440 ],210 ].]10 ].210 ].520 ],22' ].120 3,22, ].110 ].220 3.5&0 ].]00 ].210 ],1150 3,661 ].100 ]...rs J.7J2 J.m U1I s.m t:i:I- 3,1]1) ]AlI5 ],925 ].900 ].- ].941 '.llOO ].915 'PU ',D06 'P50 ',025 '.lI91 4,0(16 '.101 • .oa2 4.150 '.12' '.205 '.1" ',254 ',229 4.]11 4.al
1970 4-"0 4.525 ',40] 4,]1] .- 4.HO 4,490 .- '.520 4,490 '.560 '.530 ....10 4-'llO ',650 '.620 4,6l1l1 '.650 '.120 ',690 4,1]1) '.eoo 4_ ... =1911 4.950 4'- 4.999 4!17O

,. ,- '.110 'PIO '.190 ,.." '.2" '.220 '.21' '.250 ',]90 ',]55 '.'6' '.'30 ,.- ,,410 ''"' '.361 5,I1S UlOIm ,..,.
'.619 '.715 '.150 '''Iri '.181 ,..., '''10 ,..9' ,... '.9" ',Il1O '.944 ,.- '.96' '.9]0 6.015 '.980 6.l159 6,02' 6.116 6.D11 ..m t.ISI .J,Dt

Im 6.2" ...10 6.116 6.D11 Imo '.99' 6,l146 6.010 6.100 6.1110 6.100 6,l16O 6.122 6PS2 6.130 6,D90 6.140 6.100 6.1110 6.120 6.1110 um
m4 7,44

FONTI! - CloaI==ra_ • F.O. V.

I.... m.
_.

Abr. Mal. r..... luI. Sel. 0u1. NoY.

Secretaria da Agricultura
Freqüentado por 22 engenheiros-agrôno­

mos da Secretaria da Agricultura do Go­
verno do Estado do Paraná, ligados à
ACARPA e CAF~ DO PARANÁ, este
curso de p6s-graduação em Engenharia­
Agrícola foi ministrado por técnicos da
CAIC (Companhia Agrícola, Imobiliária
e Colonizadora) , CATI (Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral) e do
Jnstituto Agronômico de Campinas, em­
presa e órgãos da Secretaria da Agricul­
tura do Governo do Estado de São Paulo.

EMPRESA

O objetivo foi propiciar-lhes condições
para implantação de uma unidade de
mecanização tipo empresa, para melhor

restabelece cursos de engenharia
atendimento de terceiros, habilitando-os.
ainda. às funções de dirigentes de empre-
sa de mecanização agrícola. com treina­
mento em coordenação. controle e orga­
nização institucional.

Para tanto, o curso foi conduzido à
base de tempo integral e teve aulas prá­
ticas e exercícios, obedecidos o moderno
processo audiovisual, nas seguintes dis­
ciplinas, trator-chassi, escolha do trator,
curso de tratorista, manutenção geral, ma­
nutenção específica, curso operacional, re­
cuperação de rodados, oficina mecânica,
ferramental, combustíveis. combustão. lu­
brificação, lubrificantes, trator-motor, bar­
ragem, aplicadores de defensivos, conser­
vação do solo e relações humanas.

agrícola em São Paulo
OUTROS CURSOS

Segundo o engenhelro-agr6nomo 1*
Candido Ferreira Neto, diretor d~' 'M.~
mecanização da CAI C, após esteCUIIQ_
realizado entre 10 e 20 de fe~ Q

encerrado pelos Secretários da~
tura dos Governos dos Estados de SS,)
Paulo e Paraná, Pedro Tassinari Filho ~

Paulo Carneiro Ribeiro - o Q:ntiQ ~
Mecânica Agrícola que a SeciCtQrlQ Q
Agricultura do Governo do .J!stDf!o ~
São Paulo (CAIC e Instituto~
co) possui em Iundíaí poderá &V:~
de outros cursos deste tipo e"tàm~

de conservação do solo, barragçm".. · ._ ..'~.
formação de monitores agríco1àS •~
nistração de maquinaria agtíco1a.
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de gêmeos

mundo

pela provocação
artificial no

dos rebanhos bovinos
difusão da inseminação

bovinos pela pele

Aumento do desfrute

Informações sobre a
Perda de calor dos
Notas zootécnicas

Aumento do desfrute dos rebanhos bovinas
pela prouo[a~ão de gêmeas

"

I
provocação do aparecimen to de
gêmeos em bovinos ve m se nd o
muito estudada ultim amen te , com
propéstios eco nômicos. Para a pe­

cuária de cor te a obtenção co nc omitante
de mais um bezerro . de uma m esma vaca.
é assaz interessante. poi s com m eno r n ú­
mero de matrize s e área de pastagens.
certos países poderão aumentar substan­
cialmente sua produção de carne . Vários
países da Comunidade Econômica Euro­
peia estão nesse caso c entre esses des ta­
ca-se o Eire (Irlanda). que vem reali­
zando em uma Fazenda Experimen tal ,
Lyons, do Colégio Universitá rio d e D u.
blin, importantes trabalho s de pesqui sa
sobre a viabilidade da produção provoca­
da de gêmeos em bovinos, de sde 1966 .

O presente relato é o re sumo de inte­
ressante trabalho recentemente publicado
por um grande especi ali st a no assu n to , o
Prof. I. Gordon, da Faculdade d e Agri­
cultura do Colégio d a Universidade de
Dublin 1.

Gt MEO S NATURAIS

Os gêmeos não são incomuns na espécie
bovina, mormente entre os animais de
raças leiteiras européia s mantidos em am­
bientes favoráveis, com boa alimentação
c manejo. No rebanho d a referida Uni­
versidade tem-se registrado índice de
2,8% de gêmeos entre 2.322 part os . No
Reino Unido verificaram-se valores seme­
lhantes, de 2,1 a 2,8% .

0 5 estudos mostram que nada pode ser
feito em matér ia de alimentação e manejo
com o propósito de aumentar prática e
significativamente o número de gêmeos
na espécie bovina , ao contrário do que
sucede com os ovinos.

H á uma re lação direta entre a incidên­
cia de gêmeos e a idade da va ca . pare.
~endo q~e a quinta prenhez é p ropícia
a gestação de produtos múltiplos.

A produ ção .de gêmeos em bovinos é
u m a caractcr ts tíca bem pouco influe ncia ­
~a pel~ herança (pouco herd ével) , o que
e confirmado por estudos realizados em
um rebanho es cocês durante cerca de
20 anos.

A Não obstante , zootecnistus australianos
vem tentando . a sele ção de animais pro­
d~tores de ~alOr n umero de gêmeos, me­
d la?-te se leção de vacas que já deram re­
petidos nasciment os múlt iplos e sua co­
be rtura só por outros q ue ap resentam ele­
vada porcentagem de filhas também pro­
dutoras desses animais. O utro trabalho
aust~a1iano visa a de te rm inar a concen­
t ra çao de certos hormônios no sangue dos
reprodutores para reali zar a triagem dos
su~ost amen te m ais . férteis que seriam se­
l e~clOnados com o propósito de produzir
gemeos, quando adultos . .

A NOMALIAS DA REPRODUÇÃO E
PRODUÇÃO DE G tMEOS

H á aproximadamente 40 anos foi veri­
ficado que a produção natural de gêmeos
era . m ais ele vada em rebanhos em qu e
m uitas vacas eram por tadoras de quistos
no s ov ários . Num grande e famoso plan­
teI de gado Holstel n-Fri esia n dos E.U.A.
a ocorrência d e cio ap ós gestaçã o, quistos
em fo lículos ovarianos, cicl os estrai s bre­
ves, retenção de pl acent a e produção in­
comum de gêmeos teriam rel ações gené­
ticas entre si , decorrentes de uma pertur­
baç ão comum d as glândulas de secreção
interna. Em Israel foi enco ntrado um
touro cujas filhas mos travam elevado índi­
ce de gestação multifetal (12 %) de par-

ceria com . maior porce ntagem de tre ns­
tornos das referidas glândulas. Verifica­
ção também interessante foi feita por um
pesquisador britânico: a variação para
mais no número de carú ncuIas uterinas a
estari a relacionada com a maior porcen­
tage m de gestações gemelare s, variável
não só entre as raças e linhagens como
ent re ind ivíduo s de uma mesma raça.

GtMEOS MONO E
D1Z IGOTICOS

\
Os gêmeos podem ser provenientes de

dois ovos 3 (dizig6ticos) ou de um só
ovo (monozig étlcos , monovitelinos ou
idênticos) . Os gêmeos do primeiro grupo ,
compostos de animais do mesmo sexo ou
de casais, são muito mais numerosos que
os do segundo. Estes ocorrem apenas
em cerca de 10% dos gêmeos portadores
de um mesmo sexo (macho s ou fêmeas) .

Os fatores responsáveis pejo apareci­
mento de gêmeos idênticos ainda não são
bem conhecidos. Especialista norte-ame­
ricano afirma que a incidência de gêmeos

I idênticos é superior à usual em rebanhos
port adores de vibriose e à vista disso per­
gunta se não seria devido a alguma alte­
ração no oviduto das vacas infectadas por
Vibrio Ietus.

OVOS LIBERADOS E HORMONIOS

O número de ovos liberados pe!o ~vá.
rio no cio da vaca é controlado princip al­
mente por h~rm6nios . el~bo.rados ~ela
glândula híp éfise ou pltuitárta anterior.
Um hormônio de ação semelhante, mas
de produção relativamente econômica é
encontrado no soro da égua prenhe e
conhecido pela sigla PMSG. Desde 1944
vem-se tent ando provocar a gestação ge-
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T:)I /:::Ja
m e nte : {) :A. ~.i ~j;ção:de PMSG em
o u d uas doses. du rante o ciclo estral rc .
m o i (5 / 6 c 16/ 17 d ias) ; 2) A eouckJçá:
d o corpo ama relo do ovário associ~ó I
inje çã o de PMSG (método este que r
sou 3 te r apenas in teresse histórico); J

A inje çã o de preparações de honOO-'..ks

Está pe rf ei ta m e n te es tabe lecido q ue os ovos de vaca pedem demr­
ver-se no o v td u to d a coelha d u ra nte vá r ios , dia~ :e quq elevada
cêc de les é capaz d e p ro sse gu ir ,co mo : ,: rryb.r !~$ . n~rma i s. após
transf erê nci a pa ra va cas recept?:a ~. ~q,:,!..r v~rnCS tR ..or. M. &:"
t r e n sfe r tnd o o vo s pa r a um a ~oel ~a. Ele . ,t.~~I( ,!H,~do e$~ animal~
uma inc u b ad ora v iva , a f im de , e rm ez...enar: ~~v.q$,(~ura ~te ~ua tro cu..
Ma is d e 7 0% d as re ci p ie n te s p re nhes ep rese nte rem embnOl!s ~~

.' norma is por cces tão d a a ut ops ia , ' um ' J ,m~$"' I ~eÍX?~s' ~dâ - ~ol\Cf'PÇie. E
po ssl ve l q ue co lo ca nd o o o vo d e vac a . ne coe lha prlmeltl rT\l!n:l!~
ope r a çã o possa aument a r as possib jlid âd e< ·de_.s ?3 re;..i~nci a do

b ri ão apÓS nova t ran ~f~ r~p~!.a~. q

melar com.es se .produto EÍn .~uif~s~casos ':::::'--=:-A L G U N S M I! T O O OS DE
a inj eção deste hormônio tem sid o com- , f PROVOCAÇÁO H O RMONA L DA
binada com a expre ssão ou enuclcação d o ). L - PRODUÇÃO D E G l::M EOS
corpo am arelo 4. do ovário; e m outros EM BOVI N O S
casos ela foi feita a n tes d a ovulaçã o, n a "JY\
fase d énbmiriada foticular do ovário. com provoca çã o h ormonal d e gême os tem
resultados a pa re n te m en te melh ores . tentada por s e is pro cesso s n ot<ld:l '

Novilhas d e raça de ' co rt e , d estinadas a aba te , são us adas co m o fo n te
pri ncipa l, d e ovos fec u nd ad os , nos e st ud e s-em curso . na-fezend e l yo ns ,

. do _Co légio d a .Un ive r sid ad e id ej Dubl in, pa ra ;,p roduc;ão. d e . gêmeos rne- .'
dia nte téc n ica d e ; t fl!lInsf er:ên da: d e 1 embr ião. ? O probl e m a pode ser
enceredc"com o uma va ri an te d o " sistem a !d a fêmea co be r ta' uma vez." , .11

mas o animal d o ad o n é sac ri f icado p ara cc r te .pcueo depoi s d a co ber-
tu ra e seus ovos sã o eclh td c s.rpe ra se re m tran sferi d os para ( O S co r nos
ute rinos ' d e ..vaCas ed vl tes r- .Medilll n te t r ans ferênela de um ' ovo . de
vaca abatid a pa ra o utra já prenhez .cc rn se u p ró p r io ovo , ' se rá pc s-
s ivel obter -r a té :,1O . OU J 12 n ra ns fe r ênc te s na I p rod ução d e gê meos ' por .

fêmea doadora .
2 ')oU/!3 o

A prOduc;ãÓ de gêmeos para á Pecuá ria de co r te ' pcdeea I p ro p iciar f Muitos aspectos d a transf e rência de ovos~ ,elndá \·~uerem pe$.l '

imp ressi o nantes va ntagens ee c n õmtces em reg iões onde a , nutrlc;!o • Assu n tos tai s com o: o m e io d e transferência mets adequado, o me
nlio é fa lor Iimihmt~ e -o m an ejo Inte ns ivo pcesfve l.uAs tradicionai s JI: momento ( pós o vula ção) pa re re alizar- li Inovu h.lçSo; os ef. ites ~

ob jeções à p rodução d e ' gê m eOs, 'ne s q uai s o d esempenho ,de .bezerros I. s t ress provenientes d o jej um e da 'c1ru rgia' é do"ei"!Jblent e nlo faT1\J
e vacas é ava liado sob sis te mas d e m an ei C? ' ad equa d os ' pe -e ÚnicOSi ! ·' a v ia b ilid ade dos ovos co lh id os depois do t ratam ento com vArias
deixam de se r consideradllls . JLeva n tam e nto s ;e n t re c r iadores . de gado mas de s uperovoleçãc, p recisam se r dev ida me nte estudados. ~
de' Cor te emGa les, .'195 9 ,: most ra vllm "' que ~ muitos re s tava m f sat isfei to s ,; e v id e n te que li t ransferê ncia d e ovos é um campo m ais dUteil em
cem a existência 'd e ~meos : Est a foto most ra gê meos p~ovocados por '111 nos do que e m ovi no s . Est a figur a mostra a ') t ransf erj ncla de
tra tllmento co m ho r.m.. e n te ( 1.000 Yn ,.I .B· do'.'dPM, .SoG 1~~~~~~ 'dodl.'"ednOo.CI5colo I e m b r iã o d e 6 d ia s d e Idade , em soluç50 tamplio de fosfato Cul~~ .
no, k M kett 9 outros e le m e n tos pe r -e III e xtremi d ad e d o co rno Ulll!! r lno de urna

mal ) no en saio d a Mil a r 15 ') 19 6 2 'raq =:Jb (\;1, ~ I ':1
segundo Go rdon e co .' ~ cober- ta recipiente . . O I O
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Número considerâve l d e o rg an i:::.ações para tr a nsfe ré ncia s de ovos em bov inos têm iniciado
suas atividades du ran te os d o is ano s pa ss ado s. A soma d e conhecimen tos ne ste se to r d a
reprcdvçãc poderá aumentar bem ra p id am en te so b a pressão comerci al para alc ançar re­
sultados mais aceitáveis . Lyon s é o luga r e m q ue se s fru e o quarte-genera l do s trebethc s
com produç50 d e gêmeo s, em Dubli n, Irl a nd a . J á em 197.4 ce rca de .400 novilhas for am
usadas em pesquisa s sob re produç 60 d e gê meos na s fo rmas de an imais d oadores e recipientes.
Esta foto mos tra o Dr . F. Crosb y apa nha ndo emb r iões em um va so de colet a com o evxüte

de mi cro scópio e uma delgllda pi petll d e 'dis secç ão.

FAT ORES LIBERADORES DE
PROSTAGLANDlNA E

GONADOTROPINA

RECENTES PROGRESSOS NA
TRANSFER~NCIA DE OVOS

EM BOVINOS '

o Prof. Gordon e seus colaboradores.
em 1962, sugeriram a concentração ..de
esforços em outro método, a rransfer éü­
eia de ovos. para introduzir um segundo
ovo fecundado no útero da vaca algun.s
dia s depoi s de sua cober tura ou insernt­
nação. Essa vaca passaria a portar do}s
filhos gêmeos, um oriundo de seu própriO
ovo (nativo). out ro de uma fêmea doado-­
ra adequada, transplant ado. que pode ser
de outra raça (estranho). Sem embargo,
ainda não se sabe se a prenhez ge,?eIa.r
assim obtida pode ser mantid a com inter­
ro êxito, na ausência de um segundo
corpo amare lo.

No método da transferência para pr~
du ção de gêmeos parece importante Iimí­
lar o número de ovos a não mais do que
dois para que a vaca não sofra o risco
de portar maior número de fetos. .Est~
técnica também permite a melhor dlslI!­
buição dos ovos, dentro do útero da reei­
plente , para serem melhormente contro­
lados.

PRODUÇÁO DE G~MEOS POR
TRANSFER~NCIA DE OVOS

o método mais moderno de obte nção
da regressão do corpo amarelo e a c~n­

seqüente oco rrê ncia de cio. poucos dias
após , consiste no emprego da prostaglan­
dina F2a ou uma de suas análo gas. Os
trabalhos com estas substâncias já são
incontáveis. apesar de seu custo ainda
eleva do .

A existênci a de fatores liberadores sin­
tét icos para obter a segregação dos hor­
mônios folí culo-estimul antes (FSH) e
( L H) propicia outro método de pro~o­

cação de limitado número de ovulaçoes
em vaca s.

Em síntese, gêmeos bovinos podem ser
provo cado s horrnonalmente median te gran­
de núm ero de pro cessos biológicos. Entre
as vacas qu e ficam prenhes após trata ­
mento com hormônios muita s são porta­
doras de múltiplos (trigê mios, quadrigê­
mias) . animais estes tidos como indese­
jáveis pelo criador em vista dos transtor·
nos que podem provocar. Prenhezes ge­
melares podem não acontecer quando amo
bos os ovos são liberados de um só lado
(um só ovário ) . Igualmente, a vaca pode
não estar em condições para manter seus
níveis adequados de prcgesterona, impor·
tante hormônio que atua durante a ges­
tação.

o método de transfer ência ou rrans­
plante de ovos ou ainda de ínovule çâc
(termo correspondente a ínsernineção) •
vem-se desenvolvendo ra pidamente em
vár ios países tais como Reino Unido, EUA
e França . Alguns pesquisado res desses
países citam taxas muito prom issoras de

número d e

P ROBLE MA S AINDA OBSCUROS

AGENTES SINCRONIZANTES DO
CIO ENTRAM EM CENA

Na prov ocação hormonal da gestação
h á vá rios problem as ainda ocultos. Quan­
to maior o número de corpos ama relos
formad os, mais elevados são os níveis
sa ngu íneos de prcgesterona (hormônio
elaborado pelo corpo ama relo). Com duas
a quatro ovulações esses níveis são bem
mais eleva dos que o normal. Há animais
que não parecem bem adaptados à produ.
cão de gêmeos.

Vários produtos de nomes bastante com.
plicad os têm sido associados às gon udo­
tropinas para provocar ovulações múlti ­
pia s. Entretanto , a introdução no pro­
cesso de mais um fator , cujo efeito ainda
não pôd e ser bem conhecido, não deixa
de apres e n ta r dificuldades. Verificou-se
também que certas raças são mais sens í­
vei s do que outras a essa combinação
de drogas.

Pesquisadores franceses te ndo trabalha­
do intensamente com o PMSG, conslde­
rum-no o me io mais prático para as suas
co nd ições. Certas raças ou linhagen s res­
ponderam d ife ren temente ao trat amento.
O o bje t ivo das do ses duplas (como no
6" e 16" dias do ciclo) se ri a reduzir a
proporção de ca sos em que há liberação
de números excess ivos de ovos.

EXPERI~NCIA ING LESA DE
GR ANDE VULTO

OUTROS TRABALHOS COM PMSG ,
O PMSG tem sido empregado em dU:l ~

doses (5<1 e 17<1 dia s do ciclo ou no
4- c {)<I dias com resultad os diversos, in-

A Milk Marketing Board (Câm a ra ou
Junta de Comérc io do Leite da In glat er­
ta) organização que tem promovido mui­
los trabalhos importantes em diferentes
setores da Zoo tecnia, real izou te s tes com
dose única de PMSG aplicada no 16°/ 17°
dia do ciclo estral normal de 500 vacas.
Houve muita variação individual na res­
posta cvulat éria, ao lado da produção
bem incomum de tri gêmi os, quadrigêmios
e mesmo de quintuplos, o que foi consi­
derado indesejável. Não obs tan te , verifi­
cou-se que quando as vacas liberam dois
ovos, em resposta ao PMSG, m uitas ac a­
bam por dar apenas uma cria. Também
observou-se que havia maior número de
gêmeos em resultado de ovulação em
ambos os ovários do que de ovulação em
um só ovário.

IREVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
Inliculo-est imulantcs dOI hlp ófi sc u rnct-io r . c lus ivc o nu scimcnto de maior
empregadas para superovula çõc s leves; múltiplos.
4) Injeções de proge stcgênios n co m
PMSG ou extratos de hormônios f'olículo­
estimulantes da hip6fisc: 5) Uso d o fator
liberador da gon adotrofina 6 para aumen­
lar a produção desta c aume nto do nú­
mero de folículos do ovário ; e 6) Uso
do PMSG seguido de aplicaçã o de pros­
taglandina F2a ".

_ _ _ ~R.:o.EV ISTA DOS CR IADORES - Abril de 1976 33
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IIIUN ICI PIO DE G UA PO

•
1: \ u u r a uu ccç úo I CI1J- :!<1: U ~i.J,",u .J J
de a rui b l órico s ao meio líq uido em q
a c ha O o vo. à semelhança do que .
c o m o sê me n bovin o contra doenç ~
n ércus .

A transferência não cirúrgica , 81 n;

do cu lo ur erlno. apesar de suas inú
rus dificuldades, aind a vem sendo
dudu p a r -a mel ho rá-Ia median te nova, ..
c n gc n ho sus téc n ica s e instru mento:; . pc
c lc n ris tus irlu ndescs, ingleses. franc .
ja po ne ses. Registram -se já alguns p
dimc ntos bem suced idos, mus em
C<lSU S l lS vacas abo rta ra m pelo menos
d o s fet o s. A equipe Ingle sa de Cambrid
u sando um no vo mei o lfquido para \ .
c u tu r ovos co nseguiu oi prenh eLC~ em
rccf picn tc s o que eq u ivale a 1O"1' . A u ­
rc s ja po ne se s falam da trn sfcrend a
M3 o vos por p rocesso não cirúrllico 1
o b t fdo 17 reci pie ntes pre nhes e pe r ­
12 ( JH% ) 4 Ul: deram bezerros sad ro,

. Pelo s. r:~uhados até agora alca~ '
h é posstbllidades de ob ter a prenhez
transferência de um só 0\'0, atrav
colo ut erino de um a vacu recipieme
v iamcru e coberta e fecundada. A I
fcr ên ci a p recisa ser Ieite no mo rre
opor tu no. dent ro de cinc o dia:' li "")... a c
ber.l':lra. Je so r te q ue o corpo llma;e1..... ...
uvuru.~ ~a r~ccp to ra que ovulcu jã
ser di s ti nguido po r ap ulpação ret al
stncron lz ucno d os ciclos estrals de d:
<..I o r:1 c. re ce p tora deve ser boa. falur . :;...;,:
mU ~lo importa nte para O SUcesso da l
r ec uo .

As VUCólS portad o ras de dois o\'~ t
pró prio , o u tro tr an sp lant ado) pode rão t
u m d esempenho reprodutivo s~mcl h '
ao du ovel ha . En tre tanto não é eco ..
Ih á vcl o uso de novilhas como TCt I n ."
te s produl ora s d e gêmeos pelas )<t"I.

poss i?i.lid<Jdes d e que venham a p ..
lar d if iculdades ou translorno:, irremC' ~

\lei s na parição ou após. As \'nca~ d
nadas à p rodução de gêmeos s~r · ".
ber ta s no cio d a maneira normal. ~ ...
do a cobe r tu ra natural ou n in~eml .
a r tifi ci al. A fi m de tornar de:'oec ,
a s incronização do s cio s nas rltzenJ~~
irl a nd eses es tão cogi la ndo de 0T):: OI

ce n lro s fo rn ecedores de ovos, à :-em I
ç a do q ue se faz com a distrihui, - }
sêmen . Por volta de cinco dia:- dt'
d a mania um técn ico visilllrá o f'C'ba
pura deposila r um ovo no corn~' u
ri no n üo. pr cnhe d~a VIICU em cundi\;... ":­
de re ce be-lo. Se .u femetl ficur pn:nht' ' C'

separa du pu ra. fms de obscr\luçãtl n\.... : ..
me s (se posslvel por dec trocurd i ll~nll".
fe tal ) pura ver ificar se é pOtllnhlta
um ou dois fe tos . E desde que (I CtI

tcnha a cerle za de q ue essa vaca r:-1 3 ;;
v ia s de p ro duzi r gêmeo~ . ele poder. l\:
m ar as devidas precauções pura Que t
corra bem . inclusive parlo e p6s-panl'

OS G~MEOS SE RAO VANTAIOSOS.

Criado re s , zootecnistas e "'(I (f"in"ri~
em ge ra l acham q ue os gêl'lk:os nalu
menle produzidos avo lumam Os po:
m a s d a morta lidade de bezc:l't'm:. a~ rt
c;ões ue pl acenta e n baixa fc:rtili
subseq üe n temen tc , em bovinos, em
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Tf.CN ICA D E T RANSFERENC IA
N AO CIRÚRGICA

VANTAG ENS COM UM 5 0 OVO

l k U I II .Ll proporç ão r"I.l.O<l\,cl d e , .\ ....:- C

2) a s u a rcriruda d o a p a re lho re p ro d utor
du v..1(: ..1 d o adora. S egu ndo G o r-don . 10
vaca s trurada s com PMSG e H CC :' li bc ­
ra ra m 20.1 ovos , dos quai s foram re co­
lh ldos 11.2 c Ie c u n dudos 3.3 : o u tr -as, I 1
vacus trut uda s com P~1SG . c s l r.ldio ) , ,, ..'
H C G llbcrarum 19 .8 o vos dos q ua is 12 3
foram apanhados c 7,4 Ic rt jli zudos ,

Na tr nnsfe r ên ci a de o vos p urn produç ão
de gê meos u surum-sc dois m étodo s : l I o
t ra nspla nte de dois o vos e m u m sã ree i­
pien te , n ão c o b e r ta e 2) i l iuuvu l..cã o de
u m só o vo em uma v uc u j<i coberta t po s­
s ivul m c n te fe c u n d udu ) . Na I r fundu. u se­
gu ndo m ét odo tem d udc m e lh o re s rc su l­
tados ,

Níti d a vantagem d a t éc n ica de n-uns­
p la nte c o m u m só ovo est ú e m permitir
que a fême a recipiente u til ize . turnb érn .
seu p róprio o vo fecu ndado . o que re su lta
no dobro d a s trunsfe r ênc h u.. de gê m eo s a
se re m feita s calo o n úme ro d e o vos di s­
ponívcis no m omento .

A té recentemente . nã o havia i l p o sstbl ­
Hdadc de ter o vo s de bovino s dc-cn vo l­
vendo-se normalmente e m meio s d e c ul .
turu . em luborat ó r!o. Entretunr o . clcntis­
la s inglese s têm consegu id o "cuhi vu r '
ov os. desde c início de :' \1<1 c llvuge m 1 1

ól lê o estudo de b lust cc lst o I :: .
O vo s de ove lhas e m es tudo inicia l de

cl ivage rn Io rum " es fo cnd o s " d uran te v á­
r io s di a s em ovid u tos de coelhas . trum­
lend o sua ca pac idad e d e so b rc v ivê nc iu
at é se re m transfer idos dcf fn it tv umc nte p a­
T<l os o vid u lo s d e outntS ovellli:IS <rcceplo ,
ra s) . TentlJ tiv<ts se m el h a n tes , eom o vo s
de vac<ts . em a lgun s cent ros d e pesq u i­
sa . :Iíndu não lo g raram intei ro ê x ito. No
l.: <t so d os o vo s de ovelhas a rm a z t= na d o s
e m codh<ts , es le p rocesso já permitiu a
ino vu laçã o à gra nd e d istância (eu telegê·
ne se) pelo transporte aé reo d os a n im a is
incu badore s da Europa p a ra a América
t il) Norte .

H á be m po uco tt=mpo a ino v ul aç â o re­
que ri a u com pleta aneslesia d a vac.t re­
ce p lo ru e com isso n ão se pod ia pensar
em execu tá-lu nas condiçõ es d e C;:lmpo
o u fazenda . ta l co m o a in seOlinl.l çã o arli·
fida !. N üo o bs tan le , é sa b id o q ue fi cer·
viz ou colo ut er in o d a va ca . es pechllmen­
te depoi s que o animal p ariu , permite a
in trod uç ão de um cate ter e m seu in tc·
rior . a lc<tnçando o útero . Assim . há cer­
c a de 20 anos , vem·se te nta ndo a colo­
cm; ão d o ovo fecu ndado dent ro do ú tero .
inst rumcnlal men te, ltt r l;jvés d a vagi na e
co lo d o ú tero. P ri m e ira me n te lornou·sc
e vid en te que a vaca, no referid o momen·
lo, é muito sensí vel às in fecçõ e s , o q ue
impõe a mais r igorosa as scps in e m lo d a
a o pe ração d e tra nspl a n te . Por o u l ro lado
veri ficou ·se que a v<tca pode re jeita r ou
e xpu lsar o ovo ou ovos in lro d uz idos e m
:.c u ú tero. lal como o faz com ovos l;j rti­
fid uis fei lo s d e u m a rcsi n u especiul. Para
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Um do s mai s exprcssivos filhos

de Chumak .

é~i to (9 1% ) rua s ern geral o s rcsuhudo s
ai nda são um tan to falhos em d eco rrênci a
d e fa tores d esconhecidos que d e m and a m
ma is pesquisas .

H á ce rca d e 3 a nos c ien tis tas ingle se s
co meça ra m a co ngelar o vos d e bovinos e
ovinos com sucesso (à se melha nça do que
se fa z co m os csperma tozôides) .

A exist ênci a d e m étod os prát icos, b a ­
ral os c segu ros para a o btenção de ovos
fecundados é essenc ia l. H á d o is m ét odos
para esse fim . ambos ai nda c a ros e nã o
práticos : I) O mét odo que req ue r a cst l­
rnul ução hormona l da supe rovu laçâo c
2) o mé todo em que os o vo s são re ti ra­
d os diretamente de vac as e fe rtilizados
in vitro (no laborat ório). Em Lyon s, Irl an­
da . o s trabalh os baseiam-se em u ma pro ­
d ução cons ta n te d e o vos d e no vilhas d e
ruça d e co r te habitualmen te e n viadas pu­
ra o açougue. O s ovos são ret irados do
a parelho re p rodutor da fê mea imediat a­
mente depo is d e seu sac r ifí cio , evi ta ndo-se
assim os onus da ret irada po r p rocessos
cirú rg icos , mais caro s e m cno s p rát ico s.

. Nas ex periências de ino vulação t êm- se
o btido mais de 10 ovos fec undados po r
animal doador. mas a produção méd ia
o btida por su pe rovu laç âo é em m éd ia
be m in fe rio r . Em se te orgunizaç ôes co.
merci a ls de tr a nsferência a média tem si­
do menos do que 4 ovos tra nsferidos po r
doadora. A q ue s tão a prese nta pelo menos
d o is pontos Impo rtan te s : 1) li o b tenção



I. G ordo n, I. - lnduction of tw in­
p re gnancy in currle. Wld . R . Anim. Prcd,
Ro ma 10 (4): 18·36 . 1974 e t rud . in Se­
leç ôc s Z o o réc n icas (168) . 197 5.

2 . Curú nc ulas uterina s : ex pansões ou
con vexid a d es d as p aredes u terinas d a va­
c a , em número de 75 a 120. N as vacas
pren hes e la s se el evam do e ndométri o . à
sc mcl hancu de b ot ões e os cot ilcdone s d as
mem branas fe tuis nela s se fi xam Icrrnan ­
d o os pl a ccrnoruus .

3. Ovo: nome hoje m a is indic ado . ao
invés de óvu lo. p .aru d esignar a célula re ­
produto ra feminina dos a ni mais. Óvulo
ficou re st ri to ao rn cgasporân gic d as espero
m ürid us . O s m odernos bi ól ogos fal am em
ovo v irge m e o vo fecun dado.

4. Corpo amarelo: cica triz ca r regada
de lu tcína q ue a pare ce no ovário após a
ru ptu ra do fo1iculo de D e Graaf c a fc­
c u ndaçâo do ovo. Produz a prc gcs terona,
hormônio im por ta nte n a m anutenção d a
prenhez ,

s. Progcs tu g ênlos : horm ônios que fa­
vorec e m a ni daç ão do ovo no út ero e a
gestação.

6 . Gonadot ropi na: ou gonadotro fina
go nadccstt rn ufina e h o rm ôni o go nadotró:
pi co o u gonu do tr ôf'ico . ela bora do pelo lo.

IREVISTA DASREVISTAS ZOOTEcNICAS
fronte com u 4UC sucede co m O s uni mai -, I NOT AS:
4uI: dão um só produ to . No cn turno ,
os gêmeos provocados pela técn ica de
inovulação poder ão pro porc ionar qua tr o
vantagens sobre os que ocorrem n ormal­
mente na natureza : 1) A deposiçã o d e um
ovo em cada corno ut erino de te rm in a uma
forma melhor de pren hez gemelar d o q ue
ti que ocorre norma lmen te , v ist o q ue a m­
bos os fetos podem ficar alojados em
um só corno uterino no segu ndo C<lSO;

2) é possível pr ep arar a vaca para pro­
dução de gêmeos co m alime ntação c c ut ­
dados gerais especi ai s; 3) o criador po­
derá facilitar o parto proporcionu ndo a s­
sistência à vaca no momento mai s ade­
quado; 4) a pr od ução de gê meos p ode rá
ser limitada aos anima is que ap resen tem
boa constitu ição c capacidade p ara ge ra r
e parir dois bezer ros.

Finalmente. segundo Gordon . h á nece s­
sidade de obter m aio r n úmero de lnfor­
mações sobre as demandas qunnt i c qua­
litativas, nut riti vas, da prenhe z ge m el a r
em bovinos, pois o ní vel ali m e n ta r d a s
vacas portadoras de gêmeos ai nda é in­
cógnito. t possível q ue o de se nvolv i­
mento de planos de nut r ição c m ane jo
próprios para pr odução de gê meos ve ­
nha a dar novo caráter a q ue s tão. inclu­
sive sobre sua rea l co nve niê ncia .

---Ibo a nt e rior d a hip ôfise, com aç ão estimu-
lante sob re as glâ ndulas sexuais do macho
e da fêmea (gonadas) .

7 . P rostagla ndi nas: subs tânc ias perten­
ce n tes a gru pos de ce rtos áci dos graxos,
largamente di stribuídos em líquidos de
tecidos dos m amífero s. o.nfi bios e mesmo
no coral. São encontrada s por exemplo
no líquid o amnióti co , sêmen. gl ândulas
sexuais). Controla m o ciclo sexua l, pro­
vocam cio, fa vo recem o nascim ento, auxi ­
liam o tr ansporte dos espermatozóid es.
agem so bre vá rios aparelhos e sistema de
vári as formas mas de modo ainda mal
conhe cido .

8 . Recentes progre ssos na tr ansferên ­
cia de ovos: ver por cx ., In o vulação e
Produção An ima l. Rev. Cri ad ores 44
(535) : 45-8. 1974 e Produção de Bezerro
em Vacas Incubad oras. Rev. Cri ador es 45
(547) : 69·72. 1975.

9 . H CG : sigla de Gon ad otropina Co­
riônica Humana , em inglês.

10. Estrad iol: denominação comum da
dii drof oli culina. de açã o an áloga à lo­
Iiculina.

11. Clivagern : sucessão de d ivisõe s da
cé lu la-ovo q ue co nd uz à formaçã o da mó­
ru la e da bl éstula.

12. Blnstocisto : c élu la crnbrlo n éria ai n.
da n ão diferencia da . •

Informu~ões sobre u difusão da
inseminu[õo urtifi[iul na munda•

I
VI Censo Int ernac io nal do l n s ti ­
tutu Experimen ta l It ali ano .. Luz­
zaro Spallanza ni " p a ra a Fccu n­
dação Artificial re vel a q ue a re fe-

rida técnica difundiu-se bastan te no mun­
do, embora com in tensid ade . r it mo e
Quantidades diferentes nos di ve rsos p af­
ses recenseados. A inse m inação a rtificial
dos animais domésti co s pode se r consi ­
derada um método ace ito qua se uni ve r­
salmente c as o pos içõ es formais prur íc a ­
mente desapareceram em decorrê ncia d e
maior conhecime n to técnico c b ene fi cio s
econômicos.

EM BOV INOS

A esp écie bovin a ê 8 m a is vi sa da em 10.

dos os paí ses. ab ra ngendo ce rca de 120 H
130 milhões de vacas por a no. A lé m d e s­
sas são inseminadas muit as m ai s po r par­
ticulares ou ent idades especia liza das . m or­
mente nos E.U.A. e Canadá que contam ,
por exemplo co m a C arnation , o Ameri­
can Dreeders Service (A .8.S. ) . os In ter.
national-Cyro-Biolog tcal Se rv iccs , I nc. , O
Curtis Brccd ing Servlcc (Divisão d a Scar­
le Agriculture, Inc) e a Noba Animal
Industry Servícc , In c . O u tra s fi rmas se­
mclhantes orga nizaram-se n a América La ­
tina, Austrá lia e mais p aíse s.

A despeito da grande p roporção de fê ­
meas inseminad as não poder se r incl u ída
no levant amen to po r se referi re m a o rg a­
nizações não ofic iais . verifica-se que cerc a

de 79·790/0 d as vacas bcncftcl udu s esta­
r ia m na Europa; 17-20% nas Améri ca s '
ce rc a de 5 % na Asia ; 0 .5 % na Á frica ~
S% n a Occania branc a.

Segu ndo quadro o rg a n izado pelo A.,
compreendendo 26 p aíse s eu ro peus. as
m ai ore s parcelas alus iv as a 1973 (ú ltimo
dos trê s anos recenseados) cabem pel a
ordem a os segu in te s países: V .R .S.S.
26.05 1.900 ) : França (7.205.6 37 ); Polô.
ni u (S.25 7 .100) ; República Federal Alemã
(4 .384.021 ) : Grã-Bre ta nha (2. 650.000 ) :
e Rep . Dem . Al emã (2. 594.000) .

Nas A méricas. dentre 16 países ano­
ta d os . Os m ai o res efe tivos cabem aos
E .V .A . (9 .280 .845); Arge n tina (2 .000.000);
Canadá (1.555 .238) ; c Cubu (1. 500.000) .
O Bra stl fig ura a pe na s com 522.500 vacas
inscmi na d as .

Na Asia , os m a io res con tinge n tes são
proporci o nados pel a India (2 .653.000) e
l a pão (1.762.563). Na O cean ia os dados
ind ic a m a Austrália ( 1.0 10.000) c a Na.
va Z elândia (1.024 .000) . O s va lo re s alu­
s ivos à A frica ab ra ng em 10 países sendo
q ue a m ai or p art e cabe ao Ou ên la
(245.000) .

E M O VI NO S

A seg und a espécie , cm o rdem de magni­
tude é a ovina com 50.000 .000 e os dad os
a b ra ngem 20 países de vários Co nt tne n­
te s , e ncabeçad os e m 197 3 tnrnb ém pel a
U. R.S .S . (43.365.60m q ue é seg uida de

longe pela Bulgúril.l (3 .374.101) c a Ru­
m ânia ( 1.767.000) . O Brasil comp arece
co m 555.587 ovelhas insem inad as, todas
no estado do Rio Grande do Sul.

EM SUINOS

A terceira esp écie, a porcin a, pare.ee:
achar-se em rel ati va ascc nção , presurmn­
do-se qu e alca nce per to de 10.000.000 de
ca beças. O censo abrangeu 23 países c a
U.R.S.S. conco rre com 1.106.800. O se­
gundo país é a H un gri a co m 130.099 . n~·
tando-se efetivos supe rio res a 100.00_0 re­
mcas na Polôni a e Rep. Fcd . Alema: os
E.V.A. figuram apenas co m 12.000.

EM EQOINOS

No qu e se re fere 80S eq üin os o méto­
do está em recesso por tod a li part e.
Poucos são os pa íses q ue: o utilizam e gc­
rnlrnen tc qu ase só po r curiosidad e ou
co m fins experime n ta is, sem ~~nt3~ de­
terminad as co nveniência s na u t l h zaç ~o de
a lguns sementais de elevado val.or c: éguas
qu e não são fecundad as por via natu ral.

EM AV ES

A insemina ção artificial das aves do­
rn éstlcus parece ac har-se em expa nsão so­
bret ud o em Isr ae l, U.R .S.S., Holanda.
E.V.A., G rà-Bretnnha . Rep . Fed. Alemã
c Noruega .

REVISTA DOS CRIADORES - Abrôl de 197 \>



poi s admite-se que dependa dos di\ ~ .

gra us de incompa tibilidade Individual
trc os reprodutores, quiçá entre
quando se pratica certo tipo de eces
rnc nto . Dependeria também da dh
sensibilidade individual ou do grupo é
co an te as proteínas heterélogas presr-~

nos diluentes a base de leite, gema de lo

c ant ibió ticos.
A sincronização do cio nas dife

fêmeas domé sticas desperta muito in. _
se mais ainda se limita a poucos P:W
ou regiões, estando relacionada tara..
co m a destin ação maciça de animais :
cer tos mercados de consumo, prenhe.._
cx tru-snzo nals , determinação cont cc...
r ân e a da produção em provas de r~ t

n ie com número mais elevado de r' ' .
etc. O emprego de prcgest égenos e pc
tanto de hormônios gonadotfÓfieos t c
método mais comumente usado para ~ '"
qucar de início a ativid ade ovéríca e
po is estimular sucessivamente as 0\

çõcs. O uso da pro staglandina é in:
san te c os re sultados até agora obtidos r"
rccem favoráveis , mas seu preço é ai"
elevado para emprego em larga escala,

As Dossibilidades de superovullçio. I

transferência de ovos ou embriões, a
tu ra c fecund ação in vltro, a conserv
do s ovos por congelação a -196 OCo,
somando êxitos. Estes e outros problcra
que alteram profundamente as normas ~

reprodução merecem estudos mais pro!
dos de biologia e tecnologia para evi :
futuramente o possível apa reclmenro
mutações gênicas e outros incon\"enkn...
na sucessão das gerações. embora isto •
d a não tenha sido demonstrado.

Nos E.U.A. e Grã-Bretanha já existe
or ganizações comerci ais para distrib r , ~

de ovos fecundados de qualidade à
rnclhança do sêmen. As associaçÔcs '
criado res e de registro genealógico .
cuidam de regulamentar este assunto.

Outros problemas zootécnicos cmc
do censo em apreço: assim, o crUlatntn.."
en tre diferentes raças, algumas delas
co conhecidas e com zebuínos: a hi~ '

da ção do bisão com o bovino pera rt\'"
duzir o " beef-buffnlc" ou "bffalo",
gido no Texas mediante a cruza Iri i.;
do bisão, do boi de raça Chlanina C" '

boi Hereford nas proporções aproxim
d e 2/ 8, 3/8 e 3/ 8, respectivamente. lU
muito tent ou-se a produ ção do -caualo.' ·
(caule + buffalo) empresa aband..,
por ser co ns iderada anti·econômica.

Em todos os cruzamentos visam-se
aumento e ao melhoramento das pro
çõ es econômicas dos animais dcmésticcs
(leite , carne, lã etc). Mormente na A
rica Tropical , na Austrália e na U.R.sS.
cruzamentos de raças de origens dívc
proporcionam não s6 soluções cccnc ,
cas como a form ação de novos liP"S
ciais. I

Problema que preocupa todos os p.:z.i ·;'l
é o preparo adequado de técnicos c
dores . Por todo s os quadrantes Ot'$ •
zum-se cursos de preparação c qualil '
ção , te õrtco-pr étlcos. de breve du •
com o fito essencial de preparar, hlh'
la r e dar sentido de responsabilidade ht-..~

jMARCA I
FF

BENVINOA
cont r . 9 9 .
Pes o ao s
29 m e se s :
5 4 0 kg .

A eleição racional de re produtores mas­
culinos é predominante uni versal no que
se ref ere ao va lo r zootécnico dem onst ra­
do em provas de p rogênie de de sempe­
nho e quanto à fecundidade , san id ade ge­
rai e qualidad e do m a terial espcrrn árico .
O s touros devem estar indenes d e lcpto s,
pirose, tuberculose , vibrto sc. tr icomon ía­
se, brucel ose, febre a fto sa etc. Usa-se
o co ntro le bact crf ol ógic o d o sêmen .

O controle sistemático dos grupos san­
güíneos s6 é fcito nos pa íses zootccn icu­
mente mai s ad ia n ta do s. A prova é indis­
pen sável co m o aume nto d o Intercâmbio
de reprodutores c de mate ri al espcrmáti­
co. A inexis tê nci a de vírus aftoso na s
Am éricas do Norte c Central e na Grã­
-Bretanha gera um grande p ro b lema pois
os rep rodutores para sere m adquiríveis e
para da r materi al espermá tico adqui rível
não devem estar vacinados. J:. uma si­
tuação internacional que deveria ser re­
so lvida adequa damente. N ormas sobre o
int erc âmbio internacional de sê men foram
estudadas e propost as pela Organizaçã o
Intenacional de Normalização (1.5 .0 .)
no s anos 1972 c 1974.

A exist ência de reações de tipo imuni­
t ârto como causa de refuga gem de mate­
r ial esp ermático c que se ria m otivo de
infecund idadc (notadamente por mortali­
dade embrionária) é um problema re­
cente. Não parec e ser de fácil solução,

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

DE

SOO fêmeas em in seminação
500 fêmea s re gistradas

VENDA PERMANENTE DE TO URIN H O S

BAUDILlO B IA GI

FAZENDA F A ZE N D I N H A - BRODOSQUI - SP

[MARCAI
BB

NELORE

Celxe po st al 2 - SERRANA - SP - Tef . Ser r a na 2 3 4 o u 3 17
Et1d. p/ corr esp.:

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
VÁRIOS PROBLEMAS TIlCNICOS

Os diluentes de sêmen mais usados são
compos tos a base de gema de ovo e ci­
trato de sódio, ou de le ite de sn at ado em
diversas proporções. com ou sem ou tros
componentes tanto para esperma fre sco
como para congelado. O emprego do
Tris está sendo difundido na Europa e
outros Continentes. Açúcares são adicio­
nados para prepar ação de pelIc ts (gr â­
nulo s) em alguns paí ses. Na s regiões tro­
picai s emprega-se também a ág ua de co­
co, sugerid a por Normann e experimenta­
da no Bra sil por Ch ieffi e col s,

O sistema de envasumento em ampolas
está em decadência e o método franc ês
de "paillettes" (canudinhos de pl ást ico)
firma-se inclusive nos E.V.A. qu e antes
não o aceitavam.

Grânulos preparados segundo o mé­
todo japonês de Nagase e col s. (1964) têm
uma difu são ' cre scente por suas facilida­
des de operação.

Na espécie bovina usam-se grânulos em
84% dos casos da Checoslováquia, 50 %
na Dinamarca, 95 % na Rumânia e Jap ão
c 100% na Noruega e Polônia.

Os canudinhos são empregad os em
80% das vaca s na Iugoslávia; 89,5% na
Austria; 100 % na Bélgica ; 50 % na Dina­
marca c 100 % na Suíça, Hungria e ain­
da out ros países.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
lógica uo t écnico opera dor. co rno t u udu­
menta de melhor es resu ltados . A qucs­
tão deveria ser cu ida da p or orgrmi smos
internacionais como a F.A.O .

Ou tros problemas im por turn cs re fe re m ­
-se aos aspectos ma is cs tr ic tum c u tc c co nô­
micos dos cu stos d e a p licação d a in scrni ­
nação artificial c q ue se rc luc io u am tum ­
b ém com a alimentaçã o ra cio n a l c m un u ­
rcnção dos animais em pastcj o o u co nfi ­

. nados. em função da s instal ações c ali ­
mentos dispon ívei s.

IMPO RTAÇÃO E EX PO RTAÇÃO
DE S E ME N 1I0VI NO

o A. fornece d uelo s so b re doses de cs­
pcrrna expor ta das e im po r tud us po r 36
paíse s de vár-ios Co nt ine n tes. Em 1973
O~ que mais e xpo rt ar a m foram ' os E.U.A .
( 1.566 .0 12 d oscs) , o Can ad á ( 1.466.762 )
c .:1 Grã-Bre ta nha (4 50 .000) . No mesmo
~1Il 0 as maior es import ações foram cfc­
tundas pe la A us tr áli a 065 .06 8 doses) . o
Br asi l (207 .~óq ) co li Suí ça C1 24 .200 L

I'or out ro ludo revela-se 4lH: nosso I 'a i ~

aum cm ou suas importa ções em 1974
(233.723 doses) . Nosso País tam bém fi­
gura como O maior import ador de esper­
ma congelado de touros de raças italianas
(Chi ani na . 466; Romagnol a. 20 e Mar­
chiglan a . 130 doses) .

HONA DüNNA. T . - Dutos estadis­
ticos e informati vos sobre la difusion
de la Iecundaclon instrumental en el
mundo. z oorechnie . Madrid . 24 (5/6 ) :
211-24 . ICJ7'l .

Perda de I r das bavinas pela pele

B
ianca ( 195Q) . n o Congresso Hio c fi­

mâtlcc In te rnacional. ce le b ra do
em Mon rreux . indicav a que nos
bovinos jovens a perda de ca lo r

não se inicia a té que a temperatura a mo
bicn tc seja relativa mente elevada. de vido
ü maior necessidade en ergé tica desses a n i­
mais em relaç ão aos adult os .

A perda de calor corporal. segu n do
Hammond ( 1959) e colaboradore s de
Hafez (1968) pode re alizar-se pelas se­
guintes vias:

VIAS D E DI SSIPAÇ Ã O

n) Rcdl eção s - va le d izer. pela ces­
sôo de calor. realizada d os c o r pos m a is
quentes para os mais fr ios . se m que se
aqueça o espaç o pelo q ual el e transit a . Em
geral o an imal cede ca lor à a tmosfe ra ,
mas pode haver o con trár io q u ando u
temperatura do ar é su pe ri o r a d o anima l.
Esta classe de va lo r varia segun do a tem­
peratura e a natu reza da pe le . o tempe­
ratura do meio. a postura do ani m a l , o
tipo de pelo etc.

b) Con vexão : - passa gem d o calo r
por correntes de mol écu las dos corpos
quentes para os Irtos. Este tip o de perda
é efetuado através da su per f íci e corpo ra l
c var ia com a velocid ade d o vento . as
temperaturas do co rpo c do am biente . a
circu lação do sa ngue pe riférico . a co n ­
dutibil idade térm ica dos tec id os etc .

c) Condução: _ que consi st e - m
transferir calo r por con tac to fí sico às su­
perfícies mais fr ias do meio .

dl Evapora ção : - d a á gu a do co r­
po em nível cu tâneo ou do a parel ho re s­
pl ret õr to. depe nde ndo d a n a tureza c da
temperatu ra da su pe rfí cie corpora l, d a
água dispon ível para ev a po ra r . d a te m ­
peratura e umidad e do a m b ie n te e tc .

O anirnnl apena s po de influ ir na per-

da UI.: cal o r por rud iaç áo, con vecção c
co nduç ão . m as tem no t áve l cont ro le 50 ­
b rc a cvaporação.

O s bovin os p ara m a nt erem seu equ ilí­
brio térmico em cond içõe s de ten são ca­
l ór -i cn aumen tam a freqüênc ia respirató­
r ia (p o lipné ia) c a sudação cutâ nea. no
m e sm o tempo que red uzem sua termo­
gê nese po r anorex ia volun tár ia . T ambém
são importantes ce r to s há bitos de condu­
to do a nimal. como o a u me nto da qu anri­
d nd c de águn in ge r id a , a procura da
so mbra c uma at ividad e muscular menor
(H ummo nd . 1959) .

E xperim enta lmente . co mprovo u-se em
roedores q ue a termólise pode ser redu­
zida im ped indo a sudaç âo (Babak , 1905) .
d im inu indo a po lipnéiu (Richc t, 1898) ou ,
e nt ão . su p rim indo ti saliva ção por méto­
dos art ff'iciuis (Huinswarth . 1967) .

Bian ca (1970) ind ica qu e qu ando a
te m pe ra tu ra ex te rn a é elevada , os bovi­
nos tende m a m an te r sua temper atu ra
norma l , a um en ta ndo a sud aç âo , co mple­
mentad a com a perda de ca lo r pel o a r­
q uejo (Brody, 1945; Kiblec & Yeck , lq59;
vl uoLcan , 19 63 ) .

A tran s fe rência de calo r do co rpo par n
c a m b ien te pod e ser mod ificad a va riando
a vuso d ila tução: removendo a prote ção
dos Iâncros isto é. tosquia nd o o animal.
ou e n tão medi ant e fatores ge né ticos .

T bompson c co ls . ( 1950) afirmam qu e
na vaca O gra u de d iss ipa ção térmica do
co rpo. que ocorre por condução. con­
vc cç ão e ru d luç ão é di ret am ent e propor­
ci onai li di fe rença de tem peraturas do cor­
po pa ra o a mbien te . A qu antidad e de
c a lo r perdida pode se r es tima da co nhe­
ce ndo-se as tc m pcruturns reta l, epidé rmi­
c a c d o ar (T ho mpso n e cols .. 1951) .

Ex pe riê nci as re al iza da s co m vacas
H ol s tcl n e lc rscy por Tho mpson : McCros­
I'eye Hrody (19 51) demon strara m que a

perd a de umidade vari a co m a te mpera ­
tu ra ambiente ; a 10 I)C houve evaporação .
de 276.9 g/ vaca/ hora : a 15 °C de 363 g:
<1 2 1 "C de 635 g; a 26 "C de 785 g; a
32 "C de 785 g, <1 37 "C de 726 g e a
40 °C de 781 g/ vaca/bora . respect iva­
ment e.

Worstell & Brod v (1953) ind icam que
as temperatu ras superiores a 26.7 ~C u
perda calóri ca é insufi ciente para ma nter
o equilí brio térmico nas raças de origem
europ éia e em conseqüência há uma hi­
per termia.

lohnson c co ls. ( lq57) compararam alo
respostas fisiológicas de coelhos e vacas a
10 c 26,5 "C c indi cam qu e a 26,5 "C n
termólisc é d ificult ada . dand o lugar il

uma hipe rterrni u. diminuindo o consumo
de ração e :1 termog énese. Em amba s as
espécies houve aumento da evaporação
com o aumento da idade e do tamanho
co rpo ral . Em bezer ros. o grau de CV1lP O'

ração a IU"C fo i sensivelmente menor do
que fi 26.5 "c. ao passo que. con truri u­
mente. nos coelhos pode-se apenas ap rc­
d ar uma pequ ena diferença. ve rif icaram
igualmente que para 1.1 égua de bebida a
evapora ção por un idade de peso foi maior
a 26.5 "C do qu e a to "C.

Expe riênci as reuliz udus por Kibler e
co ls ( 1965) em vacas Frísius ind icam que
esses anima is submetidos a uma tempe­
ratura de 29 "C apresenta ram uma eva­
poração tot al (cutânea e respiratória) ex­
pressa em horas. significa tivamente maior
em 3G0-400 g a que tinham li 18 "C. Em
outro grupo de animais da mesma raça
fora do perí odo de lactação. a evapora­
ção total aumentou de cerca de 500 g/ ho·
ra no inicio da exposição dos Indi víduos
a 29"'C c diminu iu peru 248 g/ hora na
non a semana da exposição ao calor . Em
ambo s os grupos (vacas Frísias lacta nrcs

BOA SORTE - TEL. 11 - CANT AGALO-RJ (28.500)
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GUZERÂJA PUREZA RACIAL
ALTA PRODUÇÃO

A FAZENDA ITAOCA, conse rva ndo e melhorando as
características d a raça Guzerá , selec iona d esde 1895, para obter

mais carne, mais leite e ma is manteiga .

56 anos de campeonatos e bons resultados
Peso m áximo atingido : em To u ro - 1.0 S 0 qu ilo s ; em Vaca

Maior p roduç ão d e leite : 5 .672 kg
Alio teor de go r d u ra : j á at in giu a t é 14 .6 °/0

Campeões mundia is: FRANCESA-JA - Co ns id e rad a u m a das Ca mpeã s m un d ia is de peso de sta raça, lendo atingido
85 3 q uilos. Campeã do concurso lei teiro na p r ime ira Expo sição Naciona l de Guze rá , at ingindo em 3 d ias, 51,450
kg com a médi a d iária d e 17 , 150. POTl NGA-J A - uma d a s Gra nd e s Campeã s mu ndi ais da ra ça , com produção
le iteir a em cont ro le ofi cial , dando 5 .672 kg . ACAC IA·J A - ca m peã m und ia l de teo r de go rd ura ati ngindo 14,6% .

Todas inscrilas no Livro d e Mé rito d a ABC.

KI NG J. A. - 1.° prêmio na 11 Expo-Naclonal
de Guzerá em 1914 - Campeão T o uro Jo ve m

e Grande Campeão nas Exposições de
Cc rdeteo, Campos e Rezende -

Eat, do Rio - 1974 e Grande Campeão
na 11 Exposição Nacional de Guzcrá

em São Cristóvõo - R io d e Jan eiro

l'OT INGA ).A. - Registr ad a sob R.
D A-2491j com

nov e a nos, cria da no Fazenda Iteôce, onde produ­
z iu e m u m ano cerca de 5.672,465 kg de leite (m~ .

di a di ária 15.514 kg d e le ite) e 322,806 kg de ma­
téri a go rd a, a cusando um a média diário de O,8M
g de m enteign. Livro d e Mérito c pela 2.' YCZ

Cam peã Mundial da raça Guzerá.

SI:MEN de reprodutores GUZERÁ-JA
Indío-jA - filh o d e In gla terra-I A (5.200 li tro s de le ite em 365 di as)
Reliro-JA - filho d e H ort ali ça-Lê, (4 .500 li t ro s d e leit e em 365 dias)

À venda na FUNDENOR _ Av. Preso Vargas, 180 - T e!. 5132 - CAMPOS - RI.

,

FAZENDA ITAOCA
JOÃO CARLOS BURGU~S DE ABREU

BOA SORTE _ Tel , 10 _ Munic . de Cantaga lo - RJ - ( a 3 ho ra s d a Guanabara.
em as falto _ via Ponte g to.Ntre r él ) . Em Niteró i-RJ: Tel . 7 1 1-6 3 15 .



GUZERÃ JA A MARCA IDEAL
PARA CRUZAMENTOS

In t ro d uzin do O sangue GUZERÁ-JA no seu re banho,
você terá o gad o cruzado ideal para os trópicos :

rú stico , precoc e , produtivo .

CRUZAMENTOS JÁ EFETUADOS:
Alé m d o Pit angueiras e Lavinia temos ainda outros

t r ab alho s de cruzamentos alternados de GUZERÁ-JA e
e u ro peus, como mostram as fotos abai xo .

FECHADURA DE SANTA LUCIA - 1/ 2 sa ngue ho landês x 1/ 2 sangue
GUZERÁ.JA - Média d iá r ia d e 19 ,510 kg d e lei te : 365 d 7 . 12 1, 150 L.
270.903 m at é r ia go rda - Livr o de Mé rito . Co n t ro le ofici al da ABC. Crl e-

ç ãc de Vivacq ua Vieira - Cachoe ir a d e lteperntrtrn • ES.

NOTURNA - st ,
lha de touro Gu­
n r6·JA com vaca
Holandesll. Vence­
dora do ec ncursc
leiteiro na Expcsf­
ç50 de Cllrangolll,
produzindO 38,200
kg L, em duas o ro
denhas . Tipo ideal
como produtora
de leite, podendo
ser considerada co­
mo modelo de

vaca leiteira .

o c trc exemp lo d e
bom cruaementc :
GUIERÂ· JA com
v a c a 51MENTAL
- produziu em
365 diu, em um a
só ordenha, regi­
me de cam po ,
2.880 kg de leite
e pesou 72 0 kg
brutos. a; de pr o­
priedade de Agos­
tinho Caiado Fra­
ga - Muqu l - ES .

BARBACENA- Fi­
lha de Te-re êu­
zerá·JA e vaca Ho­
landesa. Cempeã
do concurso leitei·
ro da Cooperativa
Agropecuária de
Macuco, produzin­
do 36 kg de leite
em 3 ordenhas.

VISITE A FAZENDA ITAÚCA
E ADQUIRA SEU REPRODUTOR

J A DE ALTA ESTIRPE



"v. Pompfie, I2 U • fundo• • Cf P. C5C: l
Te!. ; 6 2-6 !16 • 65 -<l116 • ~. PwIl:t

Yam u nc & Ono 0 936) aprescnta::l
d o s c~ i ncidentes com os de Ke1ley lB3:
ao a fir ma rem que a raça Frisi3
poucas glândulas e peque nas, !O

q ue na ruça Siner são mais numet'OUs
m ai s desenvolvidas: nos búfalos ese ,
lares são intermed iários. Do PQll:,)
v is ta le rmo rreguIador o Zebu parece~
m~lhor ~d apt ad~. inclusive. e'!l rclaçio I

bü f'a lo . as co nd ições trc prcats. ~r.éJ l

raças eu ro pé ias as mais difíceis de -ed
m ata r , H afez; Bad reldi n: Shalei (B55
ind ic am q ue o número de glândub r
búfa lo é seis vezes menor do que c
Ilo s Inurus.

Cr u- ter & Do wling ( 1954) lIs.sinili:
q ue os bovinos têm tantos folíeul~ ,rJ
sos como glâ ndulas sudoríparas cxh:~

IcS n a pele , o que facilita a conla~

gla nd u la r. Ent retanto. na época de _~;
d e p e lo certa porcentagem de roJieulas fi
cn m vazios. Estud and o a densidader.!
d u lar na raça Shor tho rn, ambos os i
vcarigadores co mprovaram como ell~ d
c resce co m a idade, por unidade tk s
pcrfície. Diminuem de mais de 4.0::
g lündu la sycma nos primeiros meses -i

vida até pouco mais de 1.000 glindu
e m a aos doi s anos de ida de, pemull<CtH
do bastante co nsta nte posteriormente.

Dowli ng . (1955) e McD owell e C'':

( 196 1) observa ram que o número c
gf ándulns depende da região do corpo
nn lrnal . sendo o pescoço e o tronco C'i

são tu ui s ab u nda n tes: a ba rb ela é lnrcrm
di úr- iu e ns extremidades pobres de ~r

dl1la ..

Fichas Zootécnicos
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G LÃ N D ULAS SU D O R II'A RAS

Refer in do-se à quantid ade totul d e gf ân­
uu la s su d o rfp ur us , Y a ng (1 9 48 ) . Lyns &
Hci dmen (1 959 ) a fi r m am q u e seu n úmc­
ro é d et e r m in ado a n tes d o mlsc imcn to .
As a lte rações pos te riores d a d ensid ade
glun d u lu r n o ga d o b o vi no são d evidas ao
a u me n to d u su p e r f íci e cu t üncn com u ida­
d e ou com o es ta do fi siol ógi co d o ani mal
(Turne r e cols., 1962 e o u tros autores ).

A den sid ad e glan dula r parece se r urna
carac te r ís tic a herdâve l p o r diferir consi­
de ra ve lm en te en tre os animai s d e m esm a
raça e sexo (T u rner; Nay ; Frcnch , 196 2 ) .
Estes investigadores d ct crrninnram q u e a
he rdabilidade é d e 0 ,29 .

Kell ey ( 1932) examinando co r tes de
pele de 0 ,8 rnrnv encontrou a m éd ia d e
9 ,33 glâ n d ulas su d o r íp aras em in d iv íduo s
1/ 2 Zebu, 1/ 2 Frísio, por mmv de s u p e r­
fície; nos 1/ 4 Zebu, 3 /4 Frísio achara m
5,25 gl ân dulasymma, fi na lmente . n a ep i­
derme de Frís ios p u ro s so men te foram e n ­
con tradas a lgu mas gl ânduln s d e lo cal iza ­
cão dlfIc tl .

h omem . Nu ruça lcrscy IC!! I ~ l r ~I r;:J1 n -::. l.:
perdas de 178 g/m~ em ulmosfcra de
40 "C e 4 % de umidade r-cl nti vn (Kna pp
& Robinson. 1954 , T ane] a . 1 9 5~ ) .

Experiências realizada s com r aças d e
origem eu ro péia. para es tu da r a pe rda
de calor cUlâneo c respirató ri o sob difc­
re ntes temperaturas . ass fn a la m q uc de
-: 15 a + 15 "C a p e rd a c utânea é npr o­
xi mudumcnm igu a l à rcspf rut ór in : de 16 il
27 °C a p ri m eira é qua t ro veze s lnilior
q ue a segu n d a : a 35 °C. 26 °/" d o Cilia r
perd ido é realizado a níve l resp ir ató r io ,
0.0 passo q u e 59 % o é no nível d a pele
f icand o o s 15 % rcst uru cs re pnr t id o s por
o utrns causa s ( K ib fc r & Br od y . 1950) .

As raça s européi a s diminuc m s u a d is­
s ipação té rmic a cut ân e a com a Idade
q ua ndo a tempera tu ra é su pcr to r a 24 °C .
ao p asso que as raça s zebu ín a s r eque rem
para isso tempe raturas acima dc 32 a
35 °C (K ib lc r & Bro 'dy, 19 52) ,

Binnc a (1 959 ) estudando a res is tê n ci a
ao calor do gado bovin o cm provas de
labo ra tó r io . observou com o a evap o ração
cUI~nea era favo recid a q uando o s a~ i ­
mats e ram tosa d o s , h a vend o u m a varia­
ção menor das res po st as fi s io lógicas ao
ca lo r .

Temi (1973 c 1974) estudou as re spos­
tas fi siológicas do gad o Prfs io à ação d o
cl im a na A ndaluzia ociden ta l , te ndo o bti­
do coeficientes d e to lerânc ia <la calo r m e­
dia n te a fórmula id ead o p o r R hoad e m
194 4 ,

As ex per iê ncias rc el izud us po r Hia ncn
& H al os ( 9 70 ) com b eze rros su b rric tí d os
n tcrnpcrntura s e lev ad as , de 15 ti 5 0 "C .
d u ru n tc 3 ,5 ho r as . confi r mam q u e a pe r­
da d e umid ade c u t ânea por uni d ..de d e
su pe r fí ci e rnc tuból ic a corporal é sen s ive l­
mente mai o r nos re c ém -n a sci d o s q u e n o s
ind ivíduos de id ade m ai o r . Co ncluem que
o be zerro de poucas hora s d e v ida rol e­
ra m ai s fac il mente o calor pouco di sgcné­
sico q ue o de um ano de idade. d evid o
pos sivelmen te à s u a m ai or ca pac íd adv ele
su d ução por u nidade de su pe r fíci e .
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~c Sdcas) a evapo ra ção to ta l fo i sem elh an­
urantc a ex po sição a 29 0C.

Em ge ra l os bovinos ten dem a man ter
seu eq u ilíbrio té rmico corporal au men­
~~n.do a sudação e a freqüência re spi ra­

~il quando a temperatura exte rn a é el e­
va a {Brody , 1945 c vários o u tros au to­
res, Flg . 1) .

Dis t r ib ui r ão da di ssipação té rm ica
> K 'bl r & Bro-nos bovi nos, segu nd o I e _ I

dy ( 1950 ) A ' po r eva poraçao p u ­
rnonar ; B: ' po~ evapor ação c~tânea;
C· .. - ' lca n eo e va ­. por d iss tp aç ão t érrru

pora t lva .

v ' ,d atlos investi gadores a firmam que LI

;~ a~ao é a via principal de di ssipação
erm lc3 do gado b ovino . N ão o bs tan te

experiências de laborat ório reali zad as co~
v(3eus a 40 °C (te rmôm etro seco ) c 26 0e

term ô I . ,. me ro ú m ido) re vela ram que os
anima is foram totalmente in cap azes de
C~ntrola r sua temperatura , apesar d os m á­
~~os esfo rços respira tó rio s (Biunca &

;'hS~~;:~) ~ co ls . (1 949) co m provaram
~ue a pe rd a. d e ág ua p or eva poração em

acas H olste in e Ie rseys varia d e 25 g/ho­
ra ,e ma quando a tempe ratura é d e 18 "C
~te 250 g/ hora e me quando a te m pera­
Ura ascen de a 38 "C
~rody e co Is (19'50) ve rifica ra m em

301 m ' dlo a iS, .as raças H olste in e Icrsey va-
res rnaxímc s de evapo ração d e 1,5 g/ ho­

~a; ~ va lores bem inferio re s à eva poração
ut ãnea do homem em am bi en te s secos e

quen tes, onde el a pode atingir a 24 S/ho­
ra (segundo Adolph , 19 38 e o u tros au to­
res) . Ao co nt rá rio, Knap p & Ro b inson
~ 1 9~4 ) a firmam q ue a velocidade d e su-

a ção no ga do bo vino av iz in h a-se d a d o

J
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REVISTA DASREVISTAS ZOOTEcNICAS
Existe a cren ça, basta nte genera lizada ,

de qu e as pregas cutâ neas (b ur bclu, pre­
púcio, orelh as e tc) do gado Z ebu at uam
Iavorecendo a perda d e ca lo r . Sem em­
bargo , a não ser que estejam m uito va s­
cul arizadas e sejam r icas d e glândulas S U o

doríparas essas p regas a tuam de m odo
inverso . ou seja. fa vorecendo a absorção
calórica qu and o a tem peratu ra externa é
supe rior à corpo ra l (Yeates, 1967) . Nay
& Hayman (1956) comprovaram que
essas regiões não têm maior quant id ade
de glând ulas qu e outras partes do corpo
e que sua irr igação sang ü ínea não é su­
perior às demais. A cxtirpação cirú rgica
desses apê ndices cu tâ ncaos (na giba , bar.
bela c 10 em de orel h as) n ão exerce ne­
nhum efeito sobre a resistência a o c al or
que se manifeste pel a tem peratu ra corpo­
ral ou a respiração (McD ow ell , 1959 ;
U5.0 .A., 1956) .

Ao contrári o, Cho ud hu ry & Sadhu
(1961) afirma m qu e o Z ebu d a Indla te m
na região do garrote uma sudação m ai s
intensa.

Tumcr; Nay; French, em experiênc ia s
realizadas com bezerro s d esd e seu n asci­
mento até a idade adulta observaram que
o número de glândulas por unid ade d e

su per fic ie c: inversamente proporcion al ao
peso do corpo ele va do a uma potência
d e 2/3.

Q UA LIDAD E G LANDULAR

Logi camente, a irri gação sangüínea d as
glându las su do r íp nras in flui em sua fun­
ci o nali dade. Em bezerros Ayrshires Goo­
dali & Ya ng (1954) encon tra ram u ma
irrigação gla nd u lar pequena, o que ex­
p lica a pequena capacidade de sudação
d essa ra ça.

Fc rgu son & Dowling (1955) estimam
que o ga d o bovino bem adaptado ao ca ­
lor é capaz de produzir até 600 rol de
suor /ho ra/m:': de su perfí ci e cutânea.

Ex per iênci as re ali zadas com bezerros
de uma c ruza de Z ebu por Kl em er & Ro­
bi son (1955) d em onst raram que a suda­
ção começou a alcançar a pele a uma tem.
pcratu ru d e 36 °C, embora a temperatura
in te rna fosse normal ; no começar a su­
d nç ão houve um desc enso térmico na pel e,
cont inua ndo a produção sudorípara a um
ri tmo consta n te . embora um tanto redu­
zi da , duran te o resto d a exposição ao ca­
lo r . McDowell e cols . (1961) também
co nco rd am que a sudação um a vez ini­
ci udn pe rm anece con st ante.

Mu rr ay (1964) sugere qu e a luz solar,
inclusive sob temp eratura amb ient e pou­
co elevada (19 °C) , é qu e origina e man­
tém constan te a produção de suor no ga­
do bovino.

Com maior idade há um marcado au­
men to da produção sudorípara; em bezer­
ro s. por exe mplo, ela varia de 4,3 unida­
des, ao na scimento, até 11 com um ano de
idade (Ha les; Findlay ; Rober tshaw.
1968) .

RESUMO

Dentro da influência climática sobre o
gad o bov ino, a fisiologia da perda de ca­
lar a través da pele mere ce uma conside­
ração especial, fundamentalmente para o
estudo da tolerância ao calor.

No pres ente trabalho bibliográfico,
além de tratar das pr incipais vias de dis­
sipação térmica, es tuda-se a imp ortância
das glând ulas sudo rfparas quanti e qual i­
tativamente na termorregulação dos bo­
vinos, com o pro pósito de reuni r as nu­
merosas investigações existentes.

- ANDREN. S. T. - Perdida cutânea
de calor en bovinos. Zootechnia. Ma­
dri d . 24 (5/ 6) : 233-40, 1975 .

. . DUroS zuutêcnicas .

Influência das estações do
ano na capacidade de criação
de bezerros mestiços leiteiros

A temper atu ra ambien te elevad a é d os
fatores climáticos qu e m ai s re stringem a
produção pecu ár ia nos tr ópicos , ass im co­
mo o frio intenso na s re giões de clima
temperado.

Os animais adaptados às regiõ es quen­
tes apresentam cara cte ríst icas a natorno -fí­
siológicas que facilitam a termorregulação
do organismo. Ass im, a seleção e o rua­
nejo dos ani mais deverão d esenvolver essa
tendência a fim de que a te m peratu ra d o
corpo se mantenha dentro d e limi tes sa­
tisfat ôrios à reali zação de suas fu nções
orgânicas.

Não obstante, o organismo ao procurar
equilibrar os excessos do m cio-amb iet"tte
pela intensificação de p rocessos p r óprios
paga um trib uto com a aplicação d e suas
reservas energéticas nesse m ister. Essa u ti­
lização de energ ia ocorre part icu la r men te
com o prejuízo de outras funções por se
tratar da defesa da sob rev ivência do an i­
mal.

As medidas tendentes a amenizar o
desgaste ocasionado pelas co ndições de
meio resultam na m aior afluê ncia de ener­
gia Hquida para o cresci me n to e as fun­
ções de produção de utilidades, tai s co­
mo leite, carne etc.

A avaliação do comportamento d os b e­
zerrcs no período co mpree nd ido entr e o
nascimento e a de sma ma -b ase ia-se , prtn­
clpalmente, no peso ao desm ame. Adml-

rindo-se que os be zerros de maior velo­
c id ade d e ga nho são , também. o de maior
peso no d esmame, assim como os de m aior
possib ilidade d e sob revivência. depreen­
de-se que os d ados relativos a esse peso
são co r relaciona dos direta ou positiva­
ment e com os ín di ces de "criahi lidade"
o u capacidade de criação .

Vá rio s estudos mostram efeitos signi­
ficativos de fatores tai s co mo id ade, sexo ,
m ês de nascimento do bezerro e id ad e da
m ãe ao dar a cria sobre o peso à desma­
m a .

No p resen te tr abalh o . o Eng ," Agr," HH.
d o Marta, do In st ituto de Pesq uisa Agro­
pecuária d o Ce n tro-Su l. R io d e Janeiro,
GB, estuda a melhor época de nascimen­
to em função d a vari ação estacionai, a fim
de propo rcionar melhores condições de
" criab ilidadc" nos bezerro s mestiços lei·
tc iro s de á rea s ecológicas se mel hantes às
d a Baixad a Flu mine nse.

O experimen to baseou-se em 1.312 be­
zerros de um rebanho mest iço leiteiro,
com grau de sangue em tomo de 1/2
H ol andês m alha do de p re to, 1/4 Zebu e
1/4 G uernsey ou ignorado, nascid o no
per íodo de 1959 a 1970 na sede do refe­
rido órgão em It aqui , RI e cria dos sob
condiçõ es ecológicas típicas d a refe rida
bai xada.

A rim de revela r a associação entre va­
riação es tac iona l e "c ria b ilida de" de be­
ze rro s, foram ana lisa das por métodos cs­
tat fsttcos as tr ês co mbi nações possíveis
de meses consecu tivos na formação de pe­
ríodos tr imestrai s. A prime ira com bina­
ção reuniu Os segu intes grupos de meses,
indicados, .r espec tivernente, por suas ini-

cun s : I (J F M); 11 (A M J) ; 111 (J AS)
e IV (O N D) j a 2.&combinação de me­
ses foi: I (DI F) ; II (M AM) ; 111
(J , A) e IV (S O N): a 3." combinação
de meses foi I (N O J): II (F M A): 111
(M li) e IV (ASQ) .

De todas as combinações de meses a
mais associada à variação da ..cria bi lída ­
de" foi 3 que reun iu os períodos constan­
tes da 2: combinação I (dezembro, ja­
neiro c fevereiro) ; 11 (março, abril e
maio ); I I I (junho , julho e agosto) e IV
(setembro, outubro e novembro) .

Considerando-se os grupos I e IV aci­
ma como os mais representativos da épo­
ca chuvosa e quen te e os períodos II e
111 da época seca e temperatura amena, os
bezerros nascidos nestes últimos apre sen­
taram os melhores índices de "criabili­
dad e" (de modo significativo sob o pon­
to de vista estatístico) . Dentro de toda
essa época , o período 11 (março, abri l e
maio) foi o mais favorável à criação dos
bezerros, ao passo que dentro da época
chuvosa e quente não houve diferença
importante entre os períodos I e IV
(D J F e SO N, ~spec!ivamente) sendo
ambo s igualmente inferiores.

Concluindo. o A. acresc~nta que o pe­
ríodo indicado como mais favor ável à
criação . de bezerros, na . Baixada Flumi­
nense coincide com os Interesses econô­
micos' dos cr iadores da região, morm ente
quanto à comercialização do leite.
_ Malta , H. - Influência da Var iação

Estecio nel na Criabi lidade de Bezer-I
ros Mestiços Leiteiros. Pesq. Agrop.
Bras. Ser. zooree. 8: 39-42. 1973.
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IN DIC A ÇO ES:
En gord a m ai s ráp ida.
A n im ais m ai s eealst ent esêa Infecções,
Nasc im en to de cr ias mais fort es evigorosas.
A n imais m ai s precoc es para o abate e reproduç60.
M aior pr oduç ão de lei te e lactação mais prtllongada.
M ai o r peso à de smama e menor numero de refugo,s
Pr ev en ção ou cura das carênc ias minerais.
(Raqu i t i sm o , os teomalá cta . afos foroses ,
" pe s te d e s e ca r " e tc .I.
M aior fer til id ade do rebanho. Normalização dos ecs

tos foi significativamente maior lIJ )
que a dos alojados em estábulo.
to em 1971 a diferen ça entre os d
d os doi s tr at amentos não foi signific

Estes resultados mostram que a
b u la ção noturna não oferece vaat
para a produção de leite no inverte.
região de Col omb o, Curitiba e leais
cond içõe s semelhantes. As diíereeçes
tre os custos de implantação de um e
o u tro sis tema tamb ém se inclinam a
vo r d o sistema de manutenção das \-,..-r­
soltas em piquetes.

Vieira , P. F. Efeito da estabulaçâo ....
lurna sobre a produção de leite ..
in verno. Pesq. Agro. Bras. Ser.
8 : 65-8. 1973.

Eficiência de medicamentos
diversos no tratamento da
mast ite bovina

A m asti tc é um dos múltiplos f t-..~

que in terfe rem na produtividade lei:..:
d e um reb anho. A profilaxia desta
çu ex ige con tínuas medidas higiênicas.
está bu lo c na orden ha, bem como .
d os san itá rios para evitar sua int
e a propagação de novas jnf«~s.

O controle das infecções já estabe
d as no úb ere requer diagnóstico 5(' J."=~

s fvcl e tiológico. dentro do menor r:

o es tá b u lo u fi fizndo , c ons trufd o e m a l­
venaria, com piso d e ci m e n to a lisad o . tem
ca pac id ad e p ara a o rden ha d e 30 a n i­
mais ao m esmo tempo. e m boxe s irrd ivi­
d ua is d e 1,50 x 2 ,20 m , p rovidos d e co ­
c hos se pa ra dos para ra çã o e á gua. O s
a ni mais fica ram presos p el o p escoço por
meio d e cor re n tes .

Fo ra m co m parados d oi s tratamentos : a )
a ni mais so ltos à noite, durante o inver­
no e bj animais a lojados no e stáb u lo à
noite, durante o inve rno .

Em cada um d os a nos utillzurarn-sc
vacas d e raça H oland e sa m alhada de p rc ­
to , d e 5 a 7 a nos de idade , em q uar ta e
qui n ta lact aç ão. E m 19 69 o experi men to
teve a duração de 6 3 di a s e em 1971 d e
84 d ia s. H ouve p eríodos pré-ex p erimen­
tai s d e 7 di a s . O s períodos experi men­
tai s foram e m número d e t rês , d e 14 dias
em 196 9 e d e 21 di a s em 1971.

As vacas foram ordenh ada s m e canic a­
m ente, duas vezes p or di a , entre 4 e 5 h
e entre 16 e 17 h . T odas receberam ra­
ção concen tra da com 73 0/0 de N D T e
16% de proteín a di gestível , n a q ua n tida­
d e d e 1 kg p ara c a d a 3 kg d e le ite pro ­
duzidos. T ambém receberem ailugcm d e
milho , capim N apier e fe no d e cap im­
-pum p u ã, à vo n tade. O s a ni mais fi caram
cm piquetes de 1,2 h e , totalmente iso lados
c sem a br igo. apenas pro vidos d e cocho
para volu moso s c águ a fresc a .

Em 196 9 a produçã o d os an imais so l-

A maneira mais segura e econômica
de m ineral izaro SALIABRA
seu rebanho :

SUPERFOSFATADO

Estabulação noturna não
oferece vantagem para a
produção de leite no inverno

o a lojamen to do gado leiteiro. n o in­
verno, nos países de clima temperado é
prática natural e obrigat6ria , diante das
co ndi ções adversas à criação ali domi­
nantes naquele período do ano.

No su l do Estado do Paraná, o cl ima
é ameno, d e tipo temperado sem pre úmi­
do, at é o su b tro p ical sem p re úmido. As
méd ias m ensais, no inverno, variam d e
18,6 até 22,2 °C e as médias mínimas de
7.5 ai; IO,6.e.

Embora esse quadro cl im ático do in­
verno dificilmente possa ser considerado
agressivo ao homem e aos bovinos le ite i­
ros , o uso da estabulaç ão noturna a ind a é
segu ido na re gião , por muitos criadores .
em Sua m aioria de o rigem européi a.

Com o objetivo de es tud ar o efeito d a
cstabulação noturna sob re a p rodução d e

[leite no inverno paranaense fo i realizado
nas in stalações do parque zootécn ico da
sede do In st ituto de Pesquisa M eridional ,
Colombo, PRo o experi men to Tclatad~ p e­
lo Eng.e Agr.D Paulo de Fi gueiredo Viei ra,
do referido órgão federal.

O trabalho foi re alizado em duas e ta ­
pas, a primeir a em 1969 e a segu nd a em

..!Q71.
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viável e a medicação com p rodu to s I C f ;) ­

pêutlccs eficazes contra o germe causador.
Na Bacia Leitei ra do Rio de Ja ne iro

foi verificado qu e 20% d as vacas ap rc se n­
lavam distúrbi os revelad os pelo te ste c a ­
Iifomi ano de mastit c. O exame bactcrfol ó­
gico pennitiu o isol amento c ide n t ific a­
ção do Staphylococcus eureus e m 53.1C}ó
do s casos, Sreptoccccus ugalncria e e m
24,7% . Str, dysgalactiae e m 17 .2 % . Str.
uberi s em 4,6%, Corynebactcrium pyo­
genes em 4,2% , Pasteurellamuhocido em
0,9% e Esehetichia ccll em O.4C}ó .

Nesta ampla regiã o , que a b ra nge os
Estados do Rio de Janei ro c Guanabara
e parte dos Estados de M inas Gera is c
São Paulo. existem. apenas . a lguns labo­
ratórios de diagnóstico que , mesmo se esti­
vesse m pre parados p ara essc m is te r SO A

mente poderiam ate nder a ínfim o n ú mero
de exames. Em futuro p ró ximo a s itua­
ção parece ser o mesma.

Em face do exposto , o combate d a m as­
tlte baseia-se no di agnóst ico cl ínico, ge­
ralmente feito pelo próprio fazendeiro c
o tratamento limit a-se à aplica ção d os
medicamentos disponíveis , por tenta tiva s .
Entrementes, as ma stites sub-c lí n icas , tão
importantes. são ignoradas.

A análise desta realid ade reve la que
várias medidas deve rão ser tomadas para
melhorar o controle d a masti te, nesta e
noutras regiões br asileiras com se melhan­
tes aspectos. Con seqüentem ente, pareceu
opo rtuno avaliar a efici ência de medica­
mentos atualmente di sponívei s no comér­
cio, considerando como inc ógnita a aç ão
terapêutica de cada produto Inrmac êu ti­
co sobre os dois princi pais grupos de ge r­
mes da mastite, qu ando forem aplica dos
de uma vez. Esta últ ima co ndição visa
tornar menos on erosa a assistência vet eri­
nária e se justif ica em face d as c ircuns­
táncias do meio c da situação econômica
da maioria dos p rod u to res d e leite no
País.

O trabalho em apreço é de a utor ia d os
m édlcos-veterin ât ios Jerome Lan genegger,
Nilton Martin s Coelho c Lúcia Maria
Queiroz Marqu es, do Instituto d e Pcsqul­
se Agropecuár ia do Centro Sul , km 47.
Rio de Janeiro qu e exam inaram 12 p ro­
dutos terapêut icos usad os comerci al rnen­
te pelo criador brasileiro no tra ta mento
da rnastite bovina. Por mo tivos óbvios .
os nomes e fabricant es d esses m edicamcn­
lOS são omitidos. Entre tan to são ind ica ­
dos seus princí pios a tivos e a s quantida­
des de que se compõc a dose d e cada
produto. segundo os d izeres d a bula.

Os principios a tivos eram os segu in tes :
t. Clortetraciclina; 2. Penicilina G proc ,
+ Estreptomicina ; 3. O xitetraciclina +
Ncomicina + Ol eandro micina ; 4 . Ro­
vamicina + Penicilina G por. + Sulfa.
metazina; 5. Ncotnici na + Estrep to m ici­
na + Penicilina G pot; 6 . Eritromicina ;
7. Nitrofurazona; 8. Nit ro fu ra zo na; 9 .
Neomicina + Cloranfenicol ; 10. Cloran­
fenicol (sintético); 1t . C loranfenicol (sin­
rétlco) e 12. Cloranfenicol. Todos es ses
medicamentos foram test ados contra
Streptococeus spp e S taph ylococcus au ­
reus, de vacas portadoras de rnestites su b..

-c ltn icas. em uma única aplicação por
q uar to m amório, após a ordenha da tar­
de. eo m a bi snaga o u equivalente.

O s re su ltados apre sentaram grande va­
ri ação q uanto a eficiência dos produtos
terapêuticos ent re si e em relação aos
dois grupos d e agen tes d e -rnasfitc . Doi s
m ed icamentos foram igualme nte eficie ntes
con tra os d oi s gru pos d e ge rmes e cura­
ra m m ai s de 75% dos quartos m am ários
infecta dos . sa tisfazend o o m ínimo dese­
jad o : Cl ortetracic1ina e Penicilina G proc.
+ Estreptomicina . O u tros quatro med ica­
mentos, curando en tre 50 e 75 % d as m as­
ti re s, foram consid erados in suficientes .
porém pa ssíveis d e a proveitame nto após
ade q ua d a reformulação : O xitet racl ina +
Nco m ici na + O leandomicina ; Rovamici­
na + Penicil in a G pot . + Sulfam etazt­
na ; Neomicina + Estreptomicina + Pe­
n icilina G pot ; e Eritromicina .

O s sei s medicamentos re stantes, que
apresen ta ra m menos de 50 % de cu ras fo­
ram cons iderados inadequad os par a o fim
propo sto .

F ina lizando os AA . acen tuam que será
de grande utilidad e p rá tica, considernn­
d o-se o meio e as co ndições econômicas
pouco est áv eis dos produtores de leite
atualmen te no Brasil, p re co niza r o uso
de med ica men to s d e largo espec tro e em
condições adequada s d os princípios uri­
vo s, que permitam re duzir até para u ma
ú nica ap licação o tratam ento das masti­
tcs su b-cl fn icas . O control e da s ma stites
dest a natureza reduz, au to mat ica mente a
in cidência de m ust ite s clínicas . '

La ngcnez zcr, J. ; Coelho, N . M.; Mar ­
ques, L. M . Q. - Avali ação da efi­
ciência d e med icamen tos comerciais
no trat amen to d a m astite bovin a em
regiões sem recursos para o d iagnós­
tico e tiol ôgtco. Pesq. Agrcp. Bras . Ser.
Veto 8 : 49·52, 1973.

Substituição do milho por
caldo de cana em rações para
suínos é vantajosa

A criaçiío d e suí nos caracte riza-se pe­
la tr an sformação e valorização de muitos
p ro d utos primári os d a ag ricultura e dos
re síduos e subp rod u tos industriais desti­
nad os à alimentação h um an a.

Sabendo-se que, apro ximadamente
80 % d o custo da pro dução porcina de­
pendem d e gastos co m alimentação, qu al.
quer esfo rço no sentido de reduzir o re­
ferido custo refl ete-se pon derave1men te
nu eficiê ncia d a ex ploração desses an i­
mais.

O milho é, reconhecida mente o ali­
mento mais importan te na cri ação' de suí­
nos . Por isso, as mínimas vari ações de
preço desse cereal refl ete-se no custo de
produção do porco. Quan do há aumento
do p reço do milho os criadores são com­
peli dos a o ferece r seus animai s no mero
cada . ocasionando baixa no valor da ar­
roba de carne dessa espécie. No enta n­
to, quando ocorre nova safra de milho,
o s produ tores vo ltam a cria r reo rgani-

zando seus pl ant éis, daí result ando um
cí rculo vicio so que somente poderia ser
rom pid o med iante obtenção de um subs­
tituto eficaz e econômico desse grão.

Vários produtos, tais como outros ce­
reais, raízes. tub ércul os, subprodutos in.
du striais, gorduras animais e vegetais e
ainda outros . têm sido indi cado s ou ex­
perimentados como substitutos.

Produtos e subprodutos da cana-de-açú­
ca r têm recebido a atenção de técnicos
nacionais e estrangeiros, visando ao seu
emprego em suinocultura.

No Brasil, a cana-de-açúcar é a cultu­
ra tempor ária que proporciona a maio r
produ ção e o maior re ndimento por hec­
tere (75.247.090 t e 45 t/ ha. respectiva.
ment e, segundo o IBGE ). destacando-se
o Estado de São Paulo como maior pro­
dutor (30 .357.197 r, em 1969) .

Face os motivos expos tos e out ros mai s,
detalhadamente citados em seu trabalho,
os Professores Pedro Eduardo de Felicio
c Aleksand ers Spe rs, o primeiro da fac.
de Med . Veteri nária e Agronomia de Ja­
boticab al e o segundo da Faculd ade dc
Ciênc ias Médicas e Biológicas de Bc tuca- .
tu , estudaram. com parativamente, a subs­
titu ição do milho pelo caldo de cana , em
termos de matéria seca e seus efeitos nos
desempenhos de produção de carcaça e
econômico, em suínos em crescimento c
terminação.

Fazenda Santo Antonio
Municfpio d e Aparecida d e Gol's

Prcp, Ronaldo Mattos Coelho
Corrup.: Cai n Postal 21 7 - GOI AN1A • GO

Caiu - 4 me ses
Fi lho de Jovine e Geivot ... .

Ob s .: O primeir o louro e o primei ro
pilanl el registra dos d a raça Tabapui

de GoUs, t>st ' • 16 km de Golinl a .
Nosso pl antei ast' e m reg ime d . pulo .

Eu, m in h... mu lhe r , mais o Marco s e o
Clovis estamos todos a sua espera pa ra

um bete-p...pc, regado a café e bo lo de
milho . E conversa ndo é que a

9@nle se entende .
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~ be m co nhec ido que os prod utos
primei ro cruzame nto entre raças eurc Pl!w
le itei ra s e zcbuínas apresentam bo:n
sen volvimen to po nderai e boas prod
de lei te.

Vários zoo tecnis tas brasileiros tem a
d ad o os pe sos ao nascer de várias •
européias, nacionois e zebu ínas e~
me stiço s em difere ntes pontos de
País .

Objetiva ndo abrir caminho para. 00\
esquemas de cru zamentos, a Divis&:!
Zootecnia de Bovinos Leiteiros do I
luto de Zootecnia de São Pauto ini . ,
a cruza entre as raças Suíça e Gu
d a qual obtiveram-se mestiços de pri .
ra geração (F1) que acasalados ente: .
re sultaram em produtos F2 que ~~ •
send o estudados no que se refere &O I
senvo lvime n to ponderai, produçfio I . .
ra e eficiên cia reprodutiva em cone ' .
com me sti ços de primeira geraçio e G ..
zer âs puros.

O Irabalho em apreço, de autoria
Drs. Fernando Lima Pires e Maria A
ni a Ramalho de Fre itas, do aludida I
luto, corresponde à primeira parte
p rojeto de estudos ocima mencionado.

Assim, os AA . p~unlram estudar e
pe so ao nascer e o desenvolvimento
deral de 249 produtos da raça Guztd t
mestiço s 1/2 sangue, tanto do pri
cruzamento como do oca5alllmenlo C' Ir:
si de stes mestiços, das roças Suiça
G uzerá.

Foram encontradas as médias de 21.s~
e 26,28 kg , respectivamente, para cs
ao nascer de machos e rêmeas d3 r
G uzerá : 31 .72 e 31,8 1 kg para mach

Peso ao nascer e
desenvolvimento ponderai de
bovinos Guzerá e mestiços
Su iço-Guzerá

- Silva, D. J. c cela. - Efeito da
nl straçãc de vitaminas A, O e E
bovinos em fase de aleitamen to.
Jndustr. anlm., SP II (2): 205-1:'
1974.

O s resultados alcançados re,,·ela=!.
a ministração de um complexo vil
A + O +E em bezerros de ambos 0$ •

na fase de aleita mento, não p
melhores pe sos à desmama. Quando s
consideraram os ani mais sem a sep.!I1lÇi:
por sexo . D nn&lise estet ístlca dos
não revelou res u1tados signifiul"'·OS, Ú.
trct anto, na separação por sexo o
tad o foi importante para o Inl~

das fêmeas , edmlnndo-se que 05 pcxrs 1
d esm am a for am influencia dos pela •
d as m ães e não pela aplicação do
plexo vitamfnico. Ao que tudo b5a.
o teor de caroteno contido no leite
lemo , além das reservas de vila.mi:u ,
d o o rga nismo dos bezerros foram r.rli :
entes, di spensando a suplemcn~ .
fici a l _e as despesas com o produto c:
q ue st ão.

ra noturna e di st úrbio s ga s tt -i n tesrin uis.
A au sência de vitamlnu A influi no cres­
cimen to a fe ta ndo o esq ueleto e os tecidos
moles dos a n im ais .

Os bezerros rec ém-nascidos recebem as
vit aminas A, D e E a través d o colostro
(primeiro leit e) c posteriormente do leite
materno normal. Essas vitamin as têm
efei to s anu-Infeccíosos C es tim ula n tes do
crescimento. Q ua ndo a quant idade d e
vitamina A in gerida é abundante, o orga­
ni sm o arm azena-a principalmente no f í­
gado . Quando a alimen tação d os rumi­
nantes é carente de car orenos (p rc vltc­
minas A), as reser vas d est a v itam ina des­
ses an imais esgotam-se dentro de lapsos
variáv eis d e 45 a 268 d ias .

Os bovinos expost os à luz sola r produ.
zem leit e com alto teor de vitami na D .
Est a vita m ina é guardad a no cor po do
animal por longo p eríodo.

A av itami nose E nos m amíferos é rara ,
m esm o porque este fat or é a b u ndan te nos
alim entos natu rai s . N ão obst an te. a vita­
mina em apreço é importan te como p ro­
tetora de o u tras vitaminas indispensáveis
ao organ ismo.

Autore s brasilei ro s verificaram resentc­
mente haver s ín tes e a deq uad a de vitami­
na A pelo organismo dos bovinos. não
havendo necessidade de sua s u p lem en te­
ção artific ial. O utros pesquisadores b ra­
sileiros também concluiram q ue as re se r­
va s de vitaminas A. D e E dos be ze rros
d esmamados e mais o ca ro teno d as p la n­
tas Ic rrngci ras utilizad as na a1imc n ta ção
quoti d ian a , d ispe nsa m a suplemen tação
art ificia l d e co mplexos vi tamínicos , geral.
me n te de elevado cus to, para ob tenção
de melhor ganho d e pe so.

Com o obje tivo de medir os efeitos do
m in istraçõo de vi taminas A, D c E no
peso à de smama de be zerros de corte,
uma equipe do Insti tu to d e Z oo tecn ia d e
São Pa ulo composta dos Drs , Delcácio
Joaqu im da Silva, Paulo Gest ão d a
Cunha , Ana Cristina M . F. Siqueira e
Edson Angelo Reverso, re alizara m pes­
quisa na Estação Experimental de Z ootec­
nia d e São José do Rio Prelo, re gião em
que d e novembro a abril as pastagens
são em geral exuberantes e de m aio a
ou tubro se tornam se ca s com baix a pro­
dução de forragem.

Os 18 animais usados eram mestiços
Sa nt a Gertrudis x Zebu, na scidos entre
julho e se tem bro d e 1969. Foram di strt­
buídos em três tr atamentos. usando-se
um produto cuja com posiçã o por rn ilfli­
tro era a segu in tes. em unid ades interna­
cionais : Vitamina A - 500.000; V ítemt­
na O - 75.000 e Vitamina E -50.

Os an im ais do tratamento A receberam
por via in Ira-muscular profunda 1,0 ml
do produto, ao s 4 m eses de idade. O s
do tratam en to B receberam duas ap lica­
ções, uma d e O~ ml na I .a sem ana d e
vid a e outra d e 1,0 rol no 4.° mês. O
lote C nada recebeu. ficando como tes­
temunha.

Os bezerros e suas m ães ficara m em
pa stos de capim-pangola e capim-colo­
niêo , com lotação de 0,8 cab eças por
hectare , recebendo à vontade, nos cochos,
sal m ineral e farinha de ossos.

Em perí odo s secos e quentes do ano
há deficiência de vitamina A nos pastos
e as plantas forrageiras perdem grande
parte de seu valor vitamínico, com reper­
cússêes no crescimento e saúde dos ani­
mais.

As vacas alimentadas com forragens
pobres de vitamina A geram bezerros
que podem ap resenta r raquitismo , ceguei-

l O s ind ividuos utilizados eram me stiços
d andrace x Wessex x Durcc, em número

e 36, sendo 18 capadetes e 18 m arrãs,
nas fases de crescimento e te rminação.
d Foram empregados os segu intes níveis

e substituição de milho por caldo de
cana : A = O : B = 20; C = 40 · D = 80
c F =::; 100%. '

. Os efeitos foram est udados em refer ên­
era 80S seguintes pontos:

a) Desempenho de produção em ga­
nho de peso, consumo de alimentos e
converção da ração

b } .
d desempenho da carcaç a em peso
r: a~ale (carcaças quentes e resf riadas) :
r ~dlmentos das carcaças quentes e res­
nadas: comprimento das pernas e da s

carcaças (até o osso alias e até a p rimei­
r~ COstela). espessura da camada de toi­
cinho na paleta, lombo, garupa e respec­
nva média; áreas do olho do lombo.

c) desempenho econômico em custo
d "I
I .

e ~UI ograma de ganho de peso e renda
Iquida ,

A prova leve a duração de 84 d ias,
tendo sido realizada na Fazenda Pales­
nna , do Frigor ífi co Ri beirão Prelo SIA,
em Pil angueiras , SP.

O efelto do s di ferentes níveis de subs­
lituição do milho por ca ldo de cana ape­
nas foi significa tivo quanto ao rendlmen­
lo (em carcaças quentes e resfria das).

Em se trat ando do peso vivo ao aba­
te. os result ados dos tratamentos 8 (20 %)
C (40 %) e D (60+). foram melhores . '

Em rendiment o (quente ou frio) os
melhores tra tamentos foram : A (0%) , E
(80%) e F (100 % ) .

Mediante processos estatísticos pode-se
averiguar que as subs tituições de milho
por caldo de cana aos níveis de 5 1,3 %
dariam o maior peso vivo de abale, en­
quanto com .os níveis de 4 1~% e 48,0%
seria m alcanç ados os menores rendime n­
los em ca rcaça quente ou res fria da .

As marrãs proporcionaram maior com­
primento das carcaças (até o osso atlas)
c a menor espessura da manta de toi­
cinho.

Em suma, o caldo de cana revelou-se
um a fonte adequa da de energia para su r­
nos, tan to do ponto de vist a nutritivo
como do eco nômico , a té o nível de 100%
da subst ituição do milho.
- Fehcío, P. E. & Spers, A. - Estudo

comparati vo da substitu ição parcial e
total do milho pelo caldo de can a em
rações para suí nos . B. Industr. An im.
ro (2) : 309-22. 1973.

Suplementos de vitaminas
A. O e E não tiveram efeito
em bezerros de corte
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. fêmeas 1/2 sangue h ; e 33,~0 lo: 31.03

kg para machos c fêmeas 1/2 sangue F 2 .

1'\0$ 24 meses de idade as médias foram
, '~~2)1 e 280,73 kg para machos e fêmeas
:~ raça Guzerá; 350,50 e 419,12 kg para
~~ços Fa e 355,21 e 350,00 kg para
osmestiços F2 • machos e fêmeas, respec­
tivamente.

(j)a resultados obtidos, mormente os
l!JiJsivos aos produtos 1/2 sangue F 1 são
diferentes dos encontrados por outros pes­
quisadores, notando-se que os pesos de
machos no caso vertente foram inferiores,
em média, ao das fêmeas, o que é raro.

- Pires, F. L. & Freitas, M. A. R. -I
Peso ao nascer e desenvolvimento pon­
deraI em bovinos da raça guzerá e
mestiços suiço-guzerá. B. industr.
r.:nim., SP 31 (2): 213-20. 1974.

Suplementação de novilhas
Gir e Sindi durante a seca
com milho desintegrado
é vantajosa

Com o intuito de conhecer a resposta
, de novilhas de raças zebuínas quando
suplementadas com ração de milho du­
rante os meses secos do ano, tendo em
vista, inclusive, uma possível redução
na idade do primeiro parto, foi realizado
experimento na Estação Experimental de
Zootecnia de Ribeirão Preto, pertencente
ao Instituto de Zootecnia de São Paulo.

Seus autores foram os Drs. Roberto
Pedro Benintendi, Ernesto Augusto No­
gueira de Freitas e Pedro Biondi, do re­
ferido 6rgão da Secretaria da Agricultura.

Os AA. usaram 10 novilhas Gir e
ouIras tantas Sindi, com idades variáveis
de 9 a 22 meses. Os animais foram sub­
metidos a dois tratamentos (a) pasto de
eapim-colonião e (b) pasto de capim-co­
lonião mais 1,5 kg diários de milho desin­
tegrado (espiga total), por cabeça, como
suplemento.

Os animais ficaram juntos no mesmo
pasto. em pastejo contínuo, em área de

lu hectares, aproximadamente. As novi­
lhas do tratamento (b), por receberem o
aludido suplemento eram separadas dia­
riamente em um cercado de arame far­
pado, provido de cocho, onde era forne­
cido o milho desintegrado. Ali ficavam
por cerca de meia hora e a seguir eram
soltas novamente no pasto de colonião
permanecendo juntas com as do trata:
mcnto (a).

Todos os Indivíduos receberam sal, rni­
nerias c farinha de ossos à vontade. em
cochos n~ pasto.

O experimento abrangeu os meses de
julho a outubro de 1973, aos quais os
resultados foram analisados, chegando-se
às seguintes conclusões:

A suplementação com milho desinte­
grado na alimentação de novilhas zebuí­
nas Gir c Sindi, mantidas em pasto de
capim-colonião, na quantidade de 1,5 kg
diários, durante quatro meses da estação
seca, propiciou diferenças de ganho de
peso significativas entre os lotes tratado
c não tratado.

Não se observou diferença de ganho
entre as raças em apreço.

Os animais, depois de terminado o pe­
ríodo de suplementação continuaram em
observação c os lotes foram pesados após
140 dias. Verificou-se, então, que a dife­
rença de peso entre os lotes (a) e (b)
permaneceram constantes, não tendo ha­
vido até esse momento um crescimento
compensatório por parte dos animais do
lote não tratado (a).
- Benintendi, R. P.; Freitas, E. A.; Bion­

di, P. - Efeito da administração de
suplemento de milho desintegrado du­
rante a seca, a novilhas das raças Gir
c Sindi. B. industr. animo SP. 31 (2):
221-7. 1974.

Rendimento e manejo de
capineira de Capim-elefante
Napier

A utilização de capineiras de corte em
nossas criações de bovinos tem sido esti-

mulada visando à disponibilidade de for­
ragem verde durante a estação seca de
maio-junho a setembro-outubro de cada
ano. Entretanto, o rendimento de forra­
gem durante esse período é bastante li­
mitado. Para que as capineiras forneçam
verde durante o período seco há neces­
sidade de aproveitar parte do crescimen­
to referente ao período de chuvas (outu­
bro o abril). Normalmente, os fazendei­
ros permitem que as plantas forrageiras
de capineiras cresçam livremente durante
a maior parte do período das águas, mas
como as variedades recomendadas para
esse fim são de elevado porte (principal­
mente o capim-elefante), o valor nutri­
tivo da forragem na época de sua utili­
zação é bastante baixo.

Uma tentativa para melhorar a quali­
dade da forragem seria fazer um corte
antes das últimas chuvas, havendo reco­
mendação para que isso seja feito de
março a meados de abril. ou de abril a
maio, para dar tempo à planta para re­
brotar.

Com o objetivo de observar o efeito
de cortes efetuados na fase final do pe­
ríodo de chuvas. no rendimento da capí­
neira c na composição química da forra­
gem durante o período seco foi condu­
zido um experimento na Estação Expe­
rimental de Nova Odessa, durante os
anos agrícolas de 1967-68 e de 1968-69.
com o capim-elefante Napier.

O experimento foi efetuado pelos Drs,
Celso Boin, José Vicente Pedreira e Be­
nedicto do Espírito Santo de campos,
da Divisão de Nutrição Animal e Pasta­
gens do Jnstituto de Zootecnia de São
Paulo.

Assim, as rebrotas de cortes efetuadas
em uma cultura pura de capim-elefante
Napier, no final do período úmido, fo­
ram avaliadas a intervalos de 28 dias du-

FAZENDA MIRAFLORES
MONTE - MÓR - SP - FONE 224

CRIAÇAO DE GADO: NELORE, SANTA GERTRUDIS E TABAPUA

Informações fones: 71-3357 e 70-1582

Rua Dr. Alvaro Alvim, 76 .. São Paulo
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Vend a permanen
TOURIN HOS e

C O N TROLADAS

FAZENDA: Quissaman - 4.°
M acaé, Estado do RIO
Tel. Conde de Ararua a
Ramal de Campos ( a
Rio de Janeiro:
Av. Churchill , 129 ­
Tels. 252-1987 - 252-

ap e
alguns exempla

do maior plan
no Estado à

Janeiro

DE ALTA LINHAGEM

a Cia. Engenho Central de

• ••

Dando continuidade aos
40 anos de seleção da raça



ISAL DE QUISSAMAN
Nas c. 17-8-71 - Reg. 7173
Peso : 870 kg aos 55 meses .
1.0 Pr oe Res. Campeão Tou ro Jovem
em Cordeiro, 75.
1.° Pr ., Campeão Touro Jovem e
Res . Grande Campeão em Campos, 75.

~ ITA DE QUISSAMAN
'""'lIlIIII Nasc . 01-8·71

N.o Reg. C. 3 128
Peso: 604 kg aos 55 meses
Cam peã Vaca Adulta .e~
Cachoe iro de ltapernlrrm, 75.

Campos

OLHO DE FOGO D.e.
Nasc. 23·6·74
Contr. 522
21 meses - 560 kg
1.° Pro e Campeão Bezerro
nas Exposições de Cordeiro,
e Rio, 1975.



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTI:CNICAS

Perei ra . J. L. da Facu ldad e de l\kdidl"~

Ve teriná ria de Nova Lisboa, Angola. South
A rr ica J. A n , Sei. 4 (2) : 191·5. 19i4 . i
forma que 15 vacas Simen tal Ak mã. ,
A lemã s m alhad as de pr eto . e 15 AI m1s
a ma re las foram m antidas em uma rrgi •
c om temperatura m édia de 19°C (de .&

a 28.oC ) e 1.500 mm de precipitação ,\..
c~uva s . Nas tr ês raças as produç s ~ •
leite .fo ra m em média 9,7; u.s e 9.71 I
d e leite. A p rodução máxima de leite n

hora s ruus IllI O co ngelado. no 1.'S~rw.

conge lado a ·196°C e guardado por ­
ho ra s c no sêmen também congelado ::
- 196.oC e a rm azen ado por 90 horas
con t ro u 22 a mos tras de cada tipo. respee
rivamcntc, as seg uin tes médias para a ­
v ido de fosfat ase adenosina: 226; 2S 1
2.29 ; 2, 23 e 2,25 un idades Imicrog ­
dc fósforo inst ável determinadas
m e tric amente . Estas diferenças t am ~

n ão foram significativas.

Fato res mesológicos e de
manejo que afetam a taxa
de concepção em clima
subtropical

Comportamento das raças
bovinas Gelbvieh. Fleckvieh o I

Schw artzbunten em Angola

G wazdnnskus, F. c.; wllcox. C. I.;
Tbn tchcr, W. W .• da Universidade
Pl õrtda. E.V.A.. J. Dairy Sei. 58 (1) :
88-9 2 . 1975. a nalisaram dados sclce
5 .062 in seminações de bovinos efetu
en tre 1960 e 1971 na E.E. da Agricultura
da Fl ó r ida , a fim de conh ecer os Iat
q ue a fe ta m a taxa de concepção. A I!.';
de co ncepção ge ral foi 37.9%. De ,
u m grupo de 21 medidas climatoI6!ti"
5 fo ra m e le itas como as mais impÕrt
te s: (I) temperatura máx ima do dia apo..\i.
a inse m inação; (2) a precipit ação de c I
vo s 110 dia da in seminação; (3) a terr..
rntu ru no d ia da insemin ação; ('H a ra­
dia ç ão so la r no di a da inseminação c
( 5) a te mperatura mín ima no dia S«\1'
te li in semin açã o. As taxas de con ~- ,
foram m ai s ba ixas nos meses quentes d"
q u e nos me ses fri os (33,7 vs "O.I ~ · ) : "
efei to dos me ses parece ser explic
pelos m ensu raçõ cs clim atológicas. A t \
de conce pçã o d iminuiu com o eumec x­
do número da in sem inação (de I a 5
O s efe itos d a insemi nação. do reprodurc •
e do in seminadcr foram detectados. :\~

raças es tudadas diferiram quanto à 11\.

dc conce pção da seguinte forma: A, l'­
s hi re , 33,8% ; Schwyz, 34.6%, Guernsev.
37 .0 % . H ol ste in-Fri esian. 35,5% e Iersev,
48 ,4 % . No que coneerne às raças H ~_
tcin c Ie rsey não houv e evidência
interações e n t re raç u e mês ou raça. "
c.stação do a no , ?1as não houve possi •
Hd a dc d e det erm in ar as in terações l' n tT\"
idade do a nim al c estação do ano.

ri zon tc , 2 7 ( 1) : 7 3-8 U. 19 75. cstudurum
bi ometrf camcntc o s ó rgãos gen ita is m ;;IS·

c u li nos intern os d e 294 zebus a bat idos
e m m atadouro, o b te n do d ado s so b re p e so .
vo lume e m edidas li ne are s d o testículo.
epid ídimo , g lâ n d u la vesi cu lar (vesícula
se m in a l ( a m pola d o dueto d eferente e
glâ ndu la bulbo-uret r-al. Não foram e ncon­
trada s dife renç a s e s ta t is ticam e nte s ign if i­
ca t ivas e n t re o s valo re s m éd io s o b t idos
para ó rgãos direito s e esquerdos . En t re
pe so dos te st ículos e p eso vi vo c id ade
d os a n imais a ba tidos foi encont rad o um
coef icien te de cor re laç ão b ai xo. cmborn
sign ific a t ivo d o p onto d e v is ta estatístic o .
O s val ores m édio s ob t idos para o s ór g ã os
ge n ita is in te rnos m a sculino s d e zeb u s fo ­
ram inferio re s aos re gi strado s p a ra b ovi­
no s d e raça s européi a s, m a s su pe ri o res
aos e ncont ra dos em búfa lo s .

Santos e c ols . . Arq. Esc . V er. Univ.
Fed . Minas Gerais, De la H o ri zonte . 27
(I ) : 8 1-5 , 1975. rel atam su r to d e in tox l­
cação por c h u m b o e m 80 b o v in os . d o s
qua is 32 m o rrer am , a pós sere m su b m e t i­
dos a t ratame nto cont ra c c toparus ito s com
uma so lu ç ã o d e Neg uvon a 5°k . mistu­
rada com ó leo quei m ado , con tu m irtado
por re sídu os d e b ateria e létr ica . p rove­
n ie n te de uma o f ic ina m ecân ic a c u sado
em p inccla mcn to d a pele . Utili zando a
m csm n so luç ão, a intoxicação fo i re pro ­
duz ido experimen ta lmen te e m um b ezer­
ro . m ediante pinc e lamento d a p el e. A pós
exames clínico s , labo ra toria is , a n átomo­
-p a to l ógicos e dosagem quantitati va d o
meta l n o fí gado e rins do uni m al in to x i­
cado experimenta lm e n te , o s AA . con­
cluem tratar-se d e ln to xf cac âo aguda p or
c hum bo.

Envenenamento por
chumbo em bovin os.
por via cut ânea

Gaivoronsk ii, G . s., de um Jnstituto
zootéc nico d a V .R .S .S . (A .B.A . 4 3 (8) :
3362) es tu d ou em sê m e n total fresco,
sê m e n d ilu íd o recentemente , sêm e n equi­
librado a O-4°C durante 6 h ora s mas n ão
congelado e e m sêm e n con gelado a _196°C
c a rm azen a do du ran te 10 h ora s (have n do
25 a most ra s de cad a tipo d e sê m e n ) re s­
pec t ivamente , a atividade ht a lu rorrida se ,
que a p re se n to u m édias de 76,6 ; 76,8 ;
74 ,6 e 75 .6 un id ades , n ã o h a vendo p oi s
d ife rença s s ign ifi c a ti vas . No sê m e n f re s­
co diluído . no sê m e n diluído recenteme n­
te . no sê m e n eq u ili b ra d o a O-4°C por 6

Efeito da congelação nos
caracteres biológicos do
sêmen bovino

4) A incl usão de legu m inosas forra­
ge irus nas ca pine iras de capim-elefante
pode ria co ntribuir para a elevação do
.reor de pro teína b ru ta . Es tu dos ne st e
sen tido se riam interessantes.

1) O s rendimentos proporcionados pe­
las rebro ta s dos cortes e fetuada s em
2 1/03. 11/04 e 2/05 foram bast ante b ai ­
xo s. não podendo ser co nsiderados como
alternativa s para produção d e forra gem
ve rde para co r te durante o período seco .

O s AA. propiciam 5 · concl usões d est e
tra ba lho:

5) A prod ução de m atéria seca e m
kg po r hecta re po de ser es timada pela
alt ura do corte , com cer ta p recisã o.

- Boln, C .; Pedreira. J. V.; Cam pos B.
E. C . _ Re nd imento c m anejo de ca­
pineira de capim -ele fa n te Napier, p en­
mse tum purpureum , Schum , B. I n­
dustr. anim o SP , 31 (2) : 293 -9 , 1974.

Medidas de órgãos
genitais internos masculinos
em zebus

2 ) A re brota do corte efetuado em
28/02 aprese ntou u m rendimento m édio
d a o rdem de 2.300 kg de m atéria se ca
por hect are , durante o período seco. Em­
bora esse rendime nto possa se r consid e­
rado razoável , ti forragem produzida a p re­
sen to u um teo r relativa me n te bai xo d e
pro te ín a bruta.

Cardo so; Souza ; Godinho, A rq . Esc .
Veto VOlV. Fed . Mi nas Gerais. Belo Ho-

3) O s dados obtidos most ram ;;1 d ifi ­
cu ldade de ob te r-se , a t ravés do uso de
capincira de capim-elefa n te N a p ier, di s­
ponib ilid ade de fo rragem ve rde de boa
q ualidade duran te o período seco .

rantc o período csuval . A p rimeira c
segunda av ali açõe s de verão efe tua d as
co m um cor te total , q uando a altu ra
méd ia do cap im era d e 1,20 a 1,40 m,
apresentaram rendimentos p rat icamente
igu ai s de m at éria seca para os do is pe­
ríodos em conjunto no 1.° c 2.° ano, mos­
trando que esse rendimento es tá mais re­
lacionado com a altura da forrageira no
momento do corte do que com o período
de cre scimento em di as.

Para a terceira avaliação consideraram­
-se 4 cortes feitos no fin al das águas
(28 /02; 21 /03 ; 11/04 e 2/05) que foram
conside rados quanto aos teores de maté­
ria seca , proteína bruta e fibra bruta
pel as sub-p arce las em fai xa duran te o p e­
rí odo seco (18/06; 16/ 07 ; 14/08 e 12/09) .
O s co r tes fo ram e fe tuad os entre la c 15
em de a lt u ra do so lo e receberam aduba­
ção (NPK) de 100 ; 100;60 kg/ha/ano.
sendo que a d ose de nitrogênio fo i par­
ce lada 4 vezes e duplicada no a no se­
guin te .
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I: lactação foi de 4.077 kg em 365 dias;
5.032 kg em 332 dias c 4.891 kg em 340
dias, respectivamente para as três raças.
O A. fornece dados sobre pesos de bezer­
ros com vários meses de idade e os ga­
nh~ de peso.

Efeito de hormônio em
fêmeas com musculatura
dupla

Menissier, F. e cols. da Estação de Ge­
nética Quantitativa e Aplicada de Iouy­
en-Iosas, França (A.B.A. 43 (8): 3375)
descreve um grupo de fêmeas Charolesas,
composto inicialmente de 34 indivíduos
duplamente musculados, nos quais a ovu­
lação fora sincronizada com o emprego
de 1.000 UI de gonadotropina de soro de
égua prenhe (PMSG). As taxas de con­
cepção para inseminações feitas na pri­
mavera após 1.-, 2.- e 3: parições (com
3; 4 e 5 anos de idade, aproximadamen­
te) foram 83; 64 e 50% respectivamente.
Os dados correspondentes para um grupo
inicialmente composto de 35 fêmeas da
raça Lora da Aquitânia, semelhantemente
tratadas foram 83; 72 e 66%. Ao serem
incluídos os dados das inseminações fei­
tas no outono, as taxas de concepção das
fêmeas Charolesas foram de 64; 42 e
42 % e as de vacas Louras da Aquitânia
58; 52 e 58%, respectivamente. As por­
centagens de fêmeas que ovularam em
um grupo de 6-11 novilhas Charolesas
duplamente musculadas, Louras da Aqui­
tânia, Charolês x Loura da Aquitânia e
Loura da Aquitânia x Charolês, tratadas
com um progestágeno seguido de 1.000
UI de PMSG foram de 67; 86; 100 e
75%, respectivamente. Em grupos cons­
tituídos de 10-27 novilhas duplamente
musculadas das raças Maíne-Anjou, Lou­
ra do Sudoeste, Limousina e Loura do
Sudoeste x Limousina tratadas semelhan­
temente, as taxas foram respectivamente
93; 100; 100 e 100%.

Infertilidade em gado
indiano (bovino
e bubalino)

Kodagale, S. B., do Colégio de Ciência
Veterinária e Zootecnia de Anand, Gu­
zarat, Indía, Veto Dul. 45 : 1285, 1974
realizou estudo abrangendo o período de
1965 a 1969. Os problemas atinentes à
infertilidade foram os seguintes: perturba­
ções da espermatogênese, hipoplasia tes­
ticular e infecções genitais em reprodu­
tores bubalinos da raça Surti; deficiên­
eías da libido em touros Kankrej; infec­
ção em touros Gir; má qualidade do
sêmen de reprodutores bubalinos da raça
Mehsana. Em vacas Gir e búfalas Jaffri
a infertilidade funcional, apresentando as
taxas de 70 e 57%, foi mais comum do
que as desordens anatômicas (7 e 21%)
ou as infecções (22 e 22%). As desor­
dens da fertilidade em 510 fêmeas cober-

las foram principalmente as seguintes: de
origem senil, 4,87%; de origem anatô­
mica, 8,81 %; de origem funcional, 59,4%
(anestro, 47,89% repetição de cobertura,
11,58%); de origem patológica 23,13%;
por causas diversas 3,72%. Em 1.068
búfalas Jaffri e 472 Surti examinadas ao
abate, 16,65 e 21,4%, respectivamente,
mostraram deformações genitais. Em 165
vacas c búfalas examinadas, 122 porta­
vam feto no corno uterino direito e 43
no esquerdo. A duração normal da ges­
tação em búfalas Jaffri foi de cerca de
316 dias. O trabalho trata também da
biometria dos espermatozoides de touros
bubalinos Surti, da idade e peso vivo à
maturidade e peso e medida de fetos de
diferentes idades, além de dados sobre
algumas condições patológicas.

Nota da R.: Jaffri parece ser forma
abreviada de Jaffarabati.

Conservação de sêmen de
touro Frísio a -196°C

Pel1erzi, A & Cantoni, M, do consórcio
do Centro de Touros para Fecundação
Artificial de Parma, Itália (A.B.A. 43
(8): 3382) usaram um touro Frísio cujo
sêmen era bom para congelar (ou seja,
que dava regularmente bons resultados na
inseminação) e um touro Frísio cujo sê­
men não era bom para congelar (vale
dizer, que não dava resultados bons na
inseminação) a fim de fornecer sêmen que
fosse ser congelado em ampolas ou canu­
dinhos e armazenado por 24 horas ou 6'
12 ou 24 meses. Em todos os momento~
a porcentagem de espermatozóides móveis
ao degelo foi a mesma para cada touro
e para cada tipo de congelação. Em
outro experimento usaram ejaculados fra­
cionados de 3 touros cujos sêmens eram
de congelação boa, má ou variável. Ap6s
armazenagem de 24 horas houve diferen­
ças entre eles quanto à motilidade dos
espermatozóides após degelo, mas depois
de armazenagem por 6 a 24 meses a mo­
tilidade foi nitidamente mais elevada com
o diluente de leite-ovo do que no de ge­
ma-citrato (3-10 pontos %). Em um ter­
ceiro experimento e diluente Laiciphos
Plus 470 foi comparado com o diluente
de leite-ovo centrifugado, usando-se sêmen
de dois touros. As diferenças após o de­
gelo em motilidade, aferida com vários
intervalos, foi maior entre os touros
00-15 pontos %) do que entre diluentes
(0-5 pontos %).

Previsão da qualidade do
sêmen e da fertilidade
dos bovinos

Rossouw, A. F., do Instituto de Pes­
quisas para as Ciências Animal e de Lei­
teria da Africa do Sul, South África J.
Anim. Sei. S (1): 312, 1975, tentando
prever a fertilidade e a qualidade do

sêmen através de mensuraçõcs testícula­
res, tomaram medidas de peso do corpo,
consistência testicular, volume dos testí­
culos. circunferência escrotal, massa tes­
ticular e das vesículas seminais de ani­
mais abatidos, assim como os túbulos se­
miníferos de 30 bovinos Africander, 30
Herefords e 30 Simentais que foram sa­
crificados formando 6 grupos consecuti­
vos. A massa testicular dos animais sacri­
ficados foi correlacionada de modo ele­
vado e significativo com o volume dos
testiculos (capacidade de deslocamento) I­

no animal vivo (correlação de 0,80). A
circunferência escrotal foi altamente cor­
relacionada com a massa testicular (0,75)
e o diâmetro dos túbulos seminHeros
(0.59) • A relação de duas mensuraÇÕC5
tonométricas da consistência dos testícu­
los foi correlacionada com outras carac­
terísticas da seguinte forma: comprimento
escrotal (0,16); concentração de esper­
matozóides (0.04); taxa de concepção
após inseminação (0,03); motilidade dos
espermatozóides (0,23) e circunferência
escrotal (-0,11).

Benefícios da alta
prolificidade em
rebanhos de ovinos

Boaz, T. G. & Tempest, W. M., Anim.
Prod. Edinburgh 20 (2): 2,g.3~, .1975,­
estudaram um sistema de produçao mten­
siva em ovinos usando rebanhos de 100 I

ovelhas melo-sangue Scottish (S.H.B.) ,
100 Welsh Speckleface (W.S.F.) e 1~
Fini Blackface (F.D.F.), mantidas em PI­
quetes de 8; 4 e 6 ha de pastagens,.res-,
pectivamente, durante período de~co
anos a fim de estabelecer os benefíCIOS
da ~lta prolificidade dos planteis e as
medidas a serem tomadas para alcançá' 1

-los, inclusive a ministração de soro de
égua prenhe. Os acasalamentos ocorre­
ram em fins de outubro e novembro, com
a proporção de carneiro para ovelhas de
1:25 ou 33. As fêmeas foram esta~uladas
no inverno e arraçoadas com silagem,_
suplementos de cereais no fim da pre­
nhez. Os cordeiros excedentes a 2 S.H.B.
e 1 W.S.F. e F.B.F. por ovelha foram
criados artificialmente e engordados em
confinamento' ovelhas e cordeiros foram
submetidos a'pastejo rotativo (com saída
para os cordeiros).

A prolüicidade na raça S.HJJ. foi de
225 cordeiros nascidos por 100 ov~has
cobertas não tratadas com horm6mo e
237 para as tratadas; de 119 e 155. res­
pectivamente para as W.s.F.; ede 2S?
para as F.D.F. (não tratadas). Os cordel­
ros nascidos por 100 ovelhas cobertas
foram: 200 e 177 para as S.H.B.j 102 e
107 para as W.s.F. e 201 para as F.B.F.
O bom estado de carnes da ovelha e o
peso vivo elevado no momento da cober­
tura mostraram-se associados à ingestão
de si1agem no fun da prenhez; a injeção
de soro de égua prenhe esteve associada
à obtenção de taxas de concepção de
80%. A prolificidaae foi acentuadamente
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mais bai xa nas ovelhas que conceberam
no fim do cio ; as coberturas na met ade
da estação de monta e a parição em
março/ abril proporcionar am pequenas ta­
xa s de crescimento dos cordeiros n o pasto
em julho/ agosto. A alta prolificidade In­
duzida pelo hormônio. traduziu-se por
maior proporção de partos múltiplos do
que propriamente pela prolificidade natu­
ralmente elevada, havendo em conseqü ên­
eia menores pesos dos cordeiros 8 0 na scer
c maior mortalidade perinatal. O s resul­
lados sugerem a existê ncia de um nível
de prolificidade ótimo para o sistema
empregado.

Variação estacionai
do sêmen em
caprinos

Vinha, N. A., Arq. Esc, Veto Univ. Fed,
Minas Gerais 27 (1) : 23-8, 1975 . estudou
a influência das estações do ano na s
caracterfsticas físicas e morfológicas do
sêmen de 3 caprinos Anglo-Nubiaoos,
obtendo os seguintes resultados: 1. O vo­
lum e de esperma foi maior no outono
(J ,68 ml) e menor no verão (1 ,30 ml);
2. A concen traç ão foi maior no verão
(1 .752 .380 ,95 espermatoz óid esj'mmã) e
menor no ou tono (1.348 .636.36); 3. O

turbilhonarncnto fo i m aio r na primavera
(4 ,80 ) c m enor n o inverno (3 ,38); 4. A
motilidade foi m a ior n a primavera
(86 ,87 %) c m enor n o verã o (67 .76 % ) ; 5.
A porcentagem de espe rm a tozóides a nor­
mai s foi m ai or na prima vera (t 3,72 ~i»

c menor no ou tono e inve rno (9 ,92 c
9,16%), respe ctiva mente. A s a no malias
de ca beças dos espermat ozói d es foram as
que oc o rrera m em ma ior porcentagem ,
em média, nus 4 es tações d o a no , e nquan­
to a presença de go ta c itoplasm étt ca pro­
x ima l apareceu em menor porcenta gem ,
em média , no inverno, verão c o u to no e
as ano ma lias de acro ssoma fo ram nulas
na primavera; 7_ A s di fe ren ças en tre
estaçõe s foram sign ifica tiv as em todos os
itens estudados, exc et o volume c concen ­
tr ação .

Efeitos dos níveis de
proteína no crescimento.
balanço de nitrogênío e
desempenho reprodutivo
de marrãs

Ienes, R . D . & Maxwclf , C. V ., J.
Anim. Sei. 39 (6) : \067-72. 1974 d a Es ta­
ção Exp erimental A grícola de O k la homa ,
E.V.A . realizaram ex perimento com o pro-

pósi to de estabelecer o efeito de 3 nh .
de proteína bruta, dados por proloD.i~

períod o de tempo, sobre o erescleeeo,
o bal an ço do nitrogênio e o desempercs
reprodut ivo de 90 marrãs Ycrkshire• .A.5
fême as receberam 178; 317 ou 341 g &
proteína bruta diariamente dos 146 d
os 180 di as de idad e, momento em
a prot eína foi diminuída para 143; 1~5

o u 345 g por dia. A idade em que ccce­
rc rum os 1.0, 2.° e 3.° cios tendeu a
minuir co m uma ingestão 11 mais de prc­
teina , mas os efeitos não foram si~

ca tivos . Embora houvesse incidência ~

ma io r número de marrãs em anestrc Q
associação com os 2 níveis inferiores Ct
prote ína Os valores envolvidos neste
do não foram suficientes para dete
n ar uma diferença significativa.

Os núme ros de corpos lúteos os ·
dias da prenhez aumentaram como íeee­
mento dos níveis de proteína. O número
de embriões vivos, a taxa de sobrevivê
cia e o comprimento dos embriões rW
foram a fetados significativamente pe
n íveis de proteína. Em face do d ~

penha reprodutivo das marrãs que
ceberam n ão ter sido grandemente influ­
enc iado pel o nível de proteína da raç· ....
uma ingestã o diária de 254 g de prorei
bruta pare ce adequada para marrãs repto­
d u to ras em desenvolvimento.•

A raça bovina PIEM O N TESA
rigorosos t estes de progenie, garantem
estas ~MÃQUI NAS D E FA ZER CARNES

EM ARAÇATUBA TEM A EXCLUSIVIDADE

VENDA DO SEMEN DESTA RAÇA

o INIEC
DA

RUA ANilA GARIBALDI. 75 - FONES: 3898 E 3625
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Treua branEa, leguminDsa perene
Eng." Agr ." PAULO EMILlO f. AULER

•

- ee---

NÃO PERCA SEU TEMPO!

E; uma forrageira que se prop aga com
facilidade, pois o gado come as inflo­
rescências já maduras c as sementes, pas­
sando intactas através do tubo digestivo ,
são espalhadas com as dejeções em pro­
fusão, em toda extensão dos campos. Ve­
geta bem à sombra, por isso é consorcia­
da a outras gramíneas e leguminosas
par a formação de pastagens permanentes.
Como valor nutritivo, ele equivale à Alfa·
Ia: por conseguinte é rico em substâncias
prot éicas, tão necessária s aos animais em
crescimento e vacas leiteiras. Devido ao
seu port e. ele não se presta para formar
pastos para corte. sendo indicado exclus i.
vamente para as pastagens.

EXIGtNCIAS DO SOLO E CLIMA

PROPAGAÇAO, MANEJO E
PRODUTIVIDADE

Se houver irrigação sua altura será
mai s extensa em nosso meio. Seu ponto
critico é o verão; vegeta em lugares até
2.000 m de altitud e. B uma espécie da
qu al existem diversas variedades e formas
como foi exemplificado no início.

Ad apta-se bem a diversas qualidades de
terreno, desde que tenham suficiente umi­
dade. porém. desenvolve-se com rigor
principalmente em terrenos argilo--siliCoso,
frescos e rico em humu s. Por não supor­
tar a acidez, conv ém melhorar os solos
an tes de semeá-lo, sendo exigente em
fosfatos.

IMEX em novo
endereço

-

Lavrado e gradeado o terreno, semeia­
-se o trevo branco, à razão de 4 kg por
hectare, associando-se ao Capim Kikuio,
Grama de Baratai s e Gra ma Seda. Em
cultura exclusiva, o que é mais raro. po­
de m ser semeados 12 kg de sementes por
hectare. .

A IMEX - Agropecuária. Genética e
Inseminação ArtIn cial, representan te de
criadores da Alemanha Ocidental. estabe­
lecer-se-é na Ru a Costa Júnior. 324 _
Água Branca, na Capital do Estado de
São Paulo. a partir deste mês, estando
à inteira disposição de todos aqueles que
desejarem informações sobre a pec uária
de corte e de leite daquele Pais. Telefc­
ne: 62-0671 - CEP 05002.

A lém d os outros caracteres importantes
que diferenciam os gêneros Mcdicago
(alf'afu) c TriColium (Trevo) exi ste um
fá cil de ser observado, m esmo quando as
p la n tas n ão tenham flores . E o segu in te:
no gênero TriColium todos os foHolos
(3) que compõem a folh a são s éssels ,
ist o é . n ão têm p ecfolo , en quan to que no
gê nero Mcdicago o CoHolo central é pe ­
cialad o c os dois laterai s são sésseis.

HÁBITOS DE CRESCIMENTO

Tem hast es rcptantes donde o nome de
T rifolium repenso As haste s coladas ao
solo cnruizam-sc facilmente . Com um
com p ri m en to de 10 n 40 em são reptantes
rndicantcs , formando bom gramado. As
folhas sã o longamente peciol adas, tenras,
formadas de três foHolos obovais, as
veze s co m manchas es b ranq u içada s c com
bo rd os d cnticulad os.

Sul por exe m p lo o Trevo Carretilha (Me­
di cego d cnticuIat a) que é uma alfafa c
n ão u m trevo.

Foi há anos introduzida na A rgentina,
Uruguai, nos Estados do Rio Grande do
Sul, desenvolvendo-se ainda em pequenas
áreas de Minas Gerais , São Paulo, aí, se
adaptando perfeitamente e vegetando em
estado sub-espo ntâ neo. formando pasta­
gens de primeira ordem para cr ia d e gado
vacum c cavalar . D á-se impro p ri ame n te
o nome vulgar de " tre vo ", no su l d o p aís
a muitas leguminosa s anuai s d o gênero
Mcdic ago, isto é, de Alfaf a . :E; muito
con hecido no Urugu ai c Ri o Gra n de d o

NÓS IMPORTAMOS E
SELECIONAMOS PARA VOCÊ

CARACTERISTlCAS

FAZ. SÃO JUDAS
PROP. ROBERTO AZEVEDO
CAIXA P OSTAL 32 - FONE 360

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS - SP

Aprimore seu rebanho adquirindo
nossos produtos

I
riginária da Europa , Ásia sc tcn tr -lo­

nal e das ilhas do s A çores , o tr evo
branco (trifolium rcpens, L) conhc­
cida pelo s segu in tes nomes vulgu-

res:
Na França : Triflebloc, TrirIe rnmpant ;

na Grã-Bretanh a : Whiteclovcr, DutchcIo­
ver; na Alemanha: Weissklee ; n a Es pa­
nha: Trebolblanco; na Itália: Tt-ifogl lo­
bianca; nos Estad os Unidos da América :
Whitcclover .

RlVISTA I>O S CRIADOR ES - Abd l d e 1971> ,.



PROF . DI SNE I ANTON IO GONCALEZ
Depto . de Zootecn ia - F .C .M.B~A .B .

tu r fd ud c . As gra m íne as forrageiras ocupam maiores áreas ...
te r ras , que todos os oulros alimento s da agricultura combina­
d os . São extrem amen te importan tes desde maiores altitudes f

lati tu d es onde poucas ou tra s cu ltu ras não conseguem 3tiro.!'·
matur id ade de vido as curtas estações do uno e baixas t~·

pe ra turas .
Po r exe mplo , nas Re giõe s Polares 98% das terras agric ,I

táveis são pa s to s. Sit ua ção semelhante existe nas elevações
aci ma de 3 .600 m , nos altos " plu tca ux" Andinos e Himal8\W
Gramíneas Forrugc ira s são tamb ém import antes nas t erras · ~.
mi-ár-idas e áridas e em algu ns solos altamente oxidados c ev
ce ssivamen te lixi vi ad os de ba ixa fertili dade dos trôplcos úmi ~

como por exemplo : Po rto Rico, Brasil etc.
Verifica-se , en tre tan to, que Porto Rico c Brasil apesar &,.

seus efeitos climá ticos caracterizados por praticamente duas es­
taçõ es do ano ; a de chuvas estivais e a de seca invernal. ni..'
só compõe-se de ex tensa s áreas de pasto, como também aprc­
sen ta a ltos valore s p rodut ivos, de maté ria seca vegetal .w
hec tare .

Seus solos porosos e profu ndos per mitem livre crescimcaeo
d o sis tem a rnd lcu lur da s pla ntas forrn geiras. Sua topos,n ft.
aprese nta , às ve zes, áreas irregulares dificultando a rnC\7.
n iza ção e exigindo sua proteção que pode ser obtida atr~h.

de past agens bem manejada s, poi s o emprego da calaSl.':m ,.
fe r tili zação nest as áreas ofe recem melhor uso das terras.

Nas regiões que pe rm item o emprego da mccanizaçãc,
dos m ostraram produções d e 82 .000 kg de matéria seca por bec­
tare/eno d eterminada , co m va riedade de gramínea Elefante e
ut il ização de fertilizant es.

A necessidade d e alta s doses de fer tilizantes, é ponanx­
u m fator p remente pa ra a tivar as produções de matéria H~!Jl

e an imal, quan d o auxiliada pelo manejo intensivo onde r.~

re giões tr opicai s úmida s de Porto Rico, as lotações de ra~~~

a ting iram a 500 ca beças de bovinos em 250 acres.
Esta ndo o Brasil incluído dent ro das áreas tropicais ur.'·

d as verifica-se q ue uti lizando determinados insumos, oferece
facilidades ed ucacionais , pode-se agora com o Programa Naci
nal d e Pastagens oferecido pelo Gove rno Federal através ~ll'

Mi nistério da Agricu ltu ra, es ta r oferecendo as proteínas
o rigem a nimal tão caren te nos d ias de hoje. •

produção de pastos

100.0

0,26~'

1 ,22~":'

55.6
1:4.;

0,05%
0,23%
9,8

1:2,9

83,8 12.0
3,9 14.4
0,6 2,4
6,9 40.9
]-0 225
1,8 7~

100,0

NA SUBSTÂNCIA NO FESO
VERDE % , (I

ten te ao frio do qu e o Trevo branco ..
mum e requer ter ras férteis e bem i.-f..
gad as .

A composição química do Trevo
1.:0 é a segu inte:

I
(2 ." Edição 196 1) - Melhoramento d
pas tagens - Edição Sulina - Anacreo n ,
Á v ila de Araujo.•

da

Fósforo em 1'2 O :; .
Cálci o em C a O .
Nutri~ntes d~g~s tí\'c í s to ta is _ .
Re la ção nutrit iva .

T ot al

Bib liogra fia consu ltada: [o rgo Ra mos d e
O tc ro - l nform açõ es so b re algumas p lan­
tas fo rragei ra s - Série Didática n ." 1 t -

Umidad e _ . .
Prot e ín a _ .
Extra to e tére o .
Extratos n ão azo tados .
Fi b ra s .
Re síduo M ineral .

vo Mam o uth o u Trevo La d ino , m u ito cu l­
t ivad a nos te r re nos irrigados d a Lombar­
d ia e Estados Unid os , cu jo desenvo lvi­
mento é o duplo do tre vo b ra nco co m u m.
Po ré m esta va riedade é bem menos rc si s-

COMPOSIÇÃO

Aspectos sobre a importância

I produ ção de pa stos esta diretam ent e ligad a ao compor­
tament o ecol éal dI ' .d grco as p an tas Ior ragciras quer caos I ·

ere-a principalmen te, u tilizan do-se recursos naturais
•e. ou, os ar tificia is.

Va nos autores ld '
algun s informes eYá enClara m sua importância m ostr ando
O Ministério d ocor~1 Os em certos países do globo a saber:
um Cong resso ~ ~gTlc~1tU ta da Fra nça estabe leceu, a través de
que as terras d o te astagens realizado em Paris em 1950.
tento de t d e pasto representavam pelo men os 50% do sus-

o Os os a nima l d é' .péla s Na G é . a is om sttcos das p ropried ades curo-. r era em 1954 1 .
lhor amento das p t • p ane jou-se u m programa, para m e-
mentos mostr an doas ageos e Incremen to da p ro dução de ali­
terras agricultáve ' que ; s t~rras de pa sto ocu pavam 57% das
dução animal ist~ .c o ~reclam 8 1% de al imen tos para pro­
5% eram cultura s e. 76 ;!1o rep:esentavam as terras d e past o e
necidas aos anima, pa ra Produzir feno s (6% dos alimentos fo r­
est as proporções ~s ~ ram palhad as c 13% grão s) . Obviamente,
é quase lícit o dize~nam grande~ente de país para pa ís. m as
de intere sse zOotécn9ue os rumman tea, especia lmente aqueles
res de seus a1imento~Co quase sempre oc upa m por ções m aio­
produção de feno s de l as terras de pasto. De 195 5 a 1964, a
ca da. A produção de eg~mlOosas na Grécia fo i qua se d up li­
tocadas sob for ma de:p~ ~~os pr.Ovenien tcs d as pa stagens, cs­
derados muito importan t no, sllagem e palhad as são co ns i­
duçâo ani mal d~ Euro pa .es no aumen to d a efi ciênci a da p ro-

No Uru gua i, ap roximadam o
é consti tuída de pastos na tu . en te 90 Va da área tot al do país
-se 8 .000 .000 de bovinos d rats SUa produ ção an ima l co mpôem­
dep endendo quase i nte iram~n~eorte e de 2~.000.OOO de ovino s,
representando 95% do produto ~~s for! age l T3S como alimen to;
lha~temente, a lã exportad I portave} ,do Uruguai. Seme­
Africana são derivadas p ri n~i:~ a Austraha e República Sul
Na Nova Zelândia , se os pa stosasr:;ente

d
d as pastagen s naturai s.

os pa sto s naturais, eJes representamea os forem incluídos com
agrícola do país. m qu ase 100% d a produção

As p lan tas forrageiras (inclUindo grarnt
e outra s p lan tas) são produtos de ntro da elnmeas, legum inos~s

lhi d I h . presa ru ral naoco I os pe O ornem, m as pa stejado ou pastoreado t é d
I , · d . b d a rav s ese us es agtos e cresctmen to em como epoi s de atingir a ma-

Em linh as ou a lanço . as sementes de ­
vem ser recobe rtas em fina cam ada de
terra ou simplesmente compactad as sob re
o solo . Um do s processos par a fac ilit ar
~ desenvol vimento deste trevo, como aliá s

c ou tras leguminosas é antes de se.rcá-Io incorpo ra r ao s~10 u m adubo fo s­
a tado na ba se de 400 kg de super fosfa to

PQt_ alq ue ire , ou 150 a 180 kg/ha ou
en t f ' h 'Urr an o a de ossos ou fo sforita.

ma boa semente de trevo branco d eveter no . .r m lOlrno 96 % de pureza e 90% de
t~~uldade germina tiva; normalm ente como

as. as legum inosas o seu temp o de
~ermmação é de 10 dia s. Um hectar e d e
2~~~ branc o puro pode prod uzi r de
e~ 3 a 30..000 kg de forragem verde

, a 4 cortes anuais . Porém rara-
mente ele é semeado só , prestando-se m ais
~ara formar pa stagens do qu e para pra-°ihpa ra COrte. Em um hectare pode-se
co er de 400 a 500 kg de seme ntes A
seme~ te .vai pe rde ndo a sua fac uldad e
gerEm~nahva a pa rti r do segundo ano

x tstc um . d d .
(T i f I ' ta va rre a e de T revo Bra nco

nO lUmRe Ithy) d . pe na, va r a tum Mac Ca r-
eno mmada Trevo Gigante. ou Tre-
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Financiamento
~grícolaQue o financi amento do Mercantil é um

enlord estimulante para qualquer atividade agropecuária.a Fale com o gerente de uma
das 234 agências do Mercantil.! fazcrescer Com o Mercantil você colhe resultados.

J!~ BANCO MERCANTIL DE sAo PAULO
~ -o m ais a lto padrão de serviços



c IANINA
• Prova de Ganho de Peso realizada e m Jan eiro

de 1976 pela Facu ldade de C iê nc ias M éd icas
e Biológicas de Botucatu .
(Reportagem na Revi sta dos Cria do res de
Março de 1976)

DARGO Nasc . 20- 3-68 - Im p o r t ado
Pai: ULZ IO - M ãe : V EPIA
GRAN DE CAM PEÃO e m t odas as exposições em qu e partic ipou .
in cl us iv e a X IV d e São Pau lo .

FILHOS E SÊMEN À VENDA

FaZENDA DAS QUITRO MENINAS :;;~~~~;u~g,;~peCUárias Ltda.
Botucatú : Ca ixa Po s t a l 64 - Te le fo n e s : 2-1250 - 2-158 1
Rin ne Ja neiro: Ca ix a Po s t a l 5 18 - Te ls .: 22 1· 1627 - 245-09 80



•
nAO PE n SE mAI5 1

VÁ A UBERABA ... de 3 a 10 de rnaro

Ponto de Encontro da Pecuária Nacional. ..

muita festa... muita alegria.

Leilões diariamente ... Financiamento fácil. .. bom para

quem vende... melhor para quem compra... atualize

seus conhecimentos técnicos.

Veja como é o julgamento do Zebu
,

«E O BRASIL REUNIDO.»



Eleita a diretoria da
AssoEiaEão Brasileira de•

Santa liertrudis

..Receberam, no mesmo período. regis­
tro provisório 2.127 machos puros e 2.562
fêmeas puras. num sub-total de 4:689.
303 machos 'Puros receberam o registro
defi nitivo assim como 905 fêmeas puras,
perfazend'o um sub-total de 1.208 . ani­
mais pu ros registrados, o que nos da um
total geral de 5.897 animais puros."

"Te mos assim. como resultado final dos
nossos trabalhos de registro. em 1.975. um
tota l de 2 1.732 animais."

" O interesse despertado pelo gado San­
ta Ger tru dis é tão grande que as fêmeas
c touros colocados à vend a têm sido in­
suficientes para atender à demand a; por
isso. as importações dur ante o ano de
1975 foram de 3 12 animais ."

"Grande progresso foi verificado na
raça Santa Gertrudis, através das Expo­
sições Agro-Pecuár ias, pri nc~pa!men!e em
São Paulo com 110 animais inscri tos e
Rio Grande do Sul (Esteio) com 162."

No relatório apresentado à assembléia,
foi mencionada a excursão realizada aos
Estados Unidos, com o apoio da Asso­
ciação e "com o esplêndido trabalho pre­
paratório levado a efeito pelo n~sso se­
cretário, dr. Haroldo de Sá O uert im Bar­
bosa."

Segundo o mesmo. relat ório, "a repre­
sentação da raça fOI a maior que. co.m­
pareceu à Exposição-Feira (28~ animais)
c a que maior assistência atraiu nos Jul­
gamentos e no leilão de Danas."

Jorge Rudney Ata lla,
atua l pres idente .

Ainda durante a assembléia. foi apro­
vado um premio de estí mulo. aOS criado­
res de Santa Ger trudis. ASSim. ao erra­
dor que apresenta r o animal que conse­
guir o maior número de peso (Prova de
ganho de peso) receberá . anualmente, o
troféu "Dr. Jorge Haddad Neto", em ho-

PRllMIO

Segu ndo o relatório lido durante a as­
sembléia . " os resultado s nesses dois anos
de trabalho foram altamente compe nsado­
re s . O in teresse pelo gado Santa Ger­
tr udis aumen tou co nsideravelmente, ele­
va nd o-se o número de associados de 233,
no in íc io da no ssa ges tão, para 323 até o
presente momento ."

" Simultaneamen te. com a expansão do
quad ro socia l, hou ve um aumento espeta­
cu lar no núm ero de an imais pu ros e mes­
tiços re gistrados na Associação. Em 1975.
rece be ra m reg istro provisório 11.308 fê­
me as m estiças e registro definitivo 4.527,
perf azend o u m tot al geral de 15.835 fê­
meas."

Jo rge Rud ncy Atalla , natural de São
Paul o , nasce u a 25 de agos to de 1930.
G raduado pela Colorado School of Min es,
Engenharia de petróleo pe la Universidade
de T ulsa em Oklahoma, é supe rintenden­
te d a Usin a Cent ral do Paran á, em Po­
recatú ; Ce ntral Pa u lista Açúcar e Alcool,
em Jaú, e di retor d a Central Pauli sta de
In semin ação Artifici al Ltda.• em [aú. Há
12 unos, é cri ador d e gado da raça San­
lu G er trud is.

O PRESIDENT E

O RE LAT Ó R IO

J
c rge Rud ncy A tallu fo i elei to p resi­

de nte d a di ret ori a execu tiva d a As­
so ciação Brasil ei ra d e Santa G~rtru ­

d is , na m anhã do di a 20 d e mar ço
ú lt imo. dura nte assembléia realiz ada no
Mesun ino do H otel Eldora do . à Av. São
l.ul z. em Sfto Paulo.

t-rcsn u u li nssc m b tctu U er, cüwl .. M.. .. .
h " 1I'l! H l . N " o cm:iiío , fni lld n c eolocnda
em discussão e votução u eclmOeia , lu ,li ·
rc tor fn , referen te ao ano de t 975.

A segu ir , fo i p roced ida a eleição da
chapa única . encabeçado por Jor ge Rud ­
ney At alla que acabou tend o 69 votos.

A nova d ire toria da Associação Brasi­
le ir a d e San ta G ertrud is es tá assim com­
pos ta: presi de n te . Iorge Rudncy At alla;
vice-p residente . O rlando Mar ino; diretor
rcscu relro . Napoleão Mo raes Munhoz ;
di re tor secre tá ri o , Antonio Ch iarizzi Ju­
n ior; d ire to res region ais. Dirceu An toni o
Borges de Assis . Carlos Germano Timm
d o Prad o Montes c An to nio Lourenço Ro­
sa : d ire tores, Fernando Mu niz de Souza
c Jo ão Fra ncisco Rabcllo . Conse lho Fi5­
cal - membros, Lu iz O dil on Pereira Ro­
d rl gu cs , H arol do d e Sá Q uartim Barbosa
c Walde rn ur Cleme n te; membros sup len­
tes , Nelso n de O livclrn Prock nor , Enio
Monte e Ca rlos M ar inho de So uza. Con­
selho Co nsult ivo - memb ros, Guilherme
Ern esto Constan tino. José de Sou za Ouei­
roz Filh o e Ca rlos Fran cisco Alve s· Su­
perintend ência T écnica . Ernesto Ran ali.

Acaba de ser fundada em P e lotus , RS.
a Associação Brasileira Blondc d 'Aq ul­
tal ne , a G rande Ra ça Loura d a F ran ça
q ue começa a aparecer no B rasil. O dr,
AI Ne to, de Lages, se , foi eleito P re st­
dente de Honra. sendo os seguin tes os
d emais membros d a Diretoria : P residen­
te , Ped ro Genro Surreau x , de Urugu ai ana,
RS ; Vice-Presiden te. W alm or Francisco
Neto Ribeiro Neto , de Lages, se; Secre­
táric, Hermes da Silva P int o. de U ru­
guai nn a ; e Tesourçi r ü, l o ~é A n t o n io M .
Fagunde~1 18mbétn oi ,", UI ogua tnn n,

A I1UVII c ll tl~JAdc foi ( u lI l l l1l l " fi " s e iLI e

.1•• Alltcclncno N n c lu lI lI l Jlç Criadores. c o m
a tlrc ! ~"'iu 110 I' resldcn lc d u m esm a , Fcr­
lIanclo O clnvio d a F ra nça M nscnrcnhns .
c de Uirclor do H erd Book C olla re s, Jo sé
Cc lleees. A reuni ão real izo u-se em P elo ­
(as por indicação d o d r , AI N eto. que
quiz assim, segu ndo di sse . prestigiar a
ANC . por seus grandes serviços presta­
dos no registro gene aló gico. e homena­
gear a cida de de Pe lotas que. a fi r mo u . é
uma das jóias da tradição e d a cultu ra
do sul.

A ABRA terá como o bj etivo princ ipal
pr cmcvee c difundir a Gra nde Ra ça Lo u­
ra nc Brasil. procurando seu mcl~o!a~
mento genétic o em ter mo s d as c on d iç ões
lcc als. Segundo a fir m a Ped ro G enro S ur­
reLU X. o objetivo a lo ngo pra zo será a
Icrmaçâo de um Blonde d'Aquita ine b ra­
sileiro.

Entre cs anima is de sta raça que ex is­
tem no Brasil. no m emen to . d est ac am-se
c tourc Heliodore H a n nlba l , que se a cha
nc Centro de Insemi n a çáo Ar tific ia l da
Estância do Pínheirl n bo , d e propriedad e
de dr. AI Ne to, e um pl antei de oi to
ca beças localizad o na propriedade d o dr,
Pedro G. Surreau x, em Urugu ai a na. H á
ta mb ém um louro de pro priedade d o
Gc.verno do Estado. a tualmen te na CRIA,
em Esteio. e algu ns a nim a is em Bo m [e­
cus, RS. pertencent es ao dr, O milt on Ba r­
cellos.

HELlOOO RE HANN IBA L, H BA
477200 448 1, Gra nd e Ca m peão d a

raça Blo nd e d 'Aqu itai ne d a
11 Expoi n ter, em Esteio, RS,

ainda não te m q ua tro anos
e pesa 1.2 11 q u ilo s . Pertence a

Estâ ncia do Pin heiri nho , Lages , SC .

Blonde d'Aquitaine
tem Associacão•

i
••
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rncnc gcm póstuma aquele que muito fez
em be nef íci o da raça Santa Gertrudis e
u Associação .

LEILÃO

Co mo últ imo assu n to tr at ad o n a as­
sernb léia , foi lembrado o leil ão de ga d o
Sa nta G er l r ul.!is (tue se rá realizado no
di a 7 de se temb ro. em Jaú.

A INTRODUÇÃO DA
RAÇA NO BRASIL

Em 1953, Ro bcrt Kl cberg [r., presi­
dente do Ki ng Ranch , p ropried ade texa­
na fundada pelo Capitão King, onde a
raça fo i cria da gra ças ao cruzame nto do
Shortharn co m o Brahman, m andou para
o Brasil os p rimeiros exempla res Santa
Ger trudis , representados po r 34 ga rr o tes
e 22 5 no vilhas . Esses anima is vie ram pa­
ra Raneh aria , São Paul o , o nde estão si­
tua das as fazenda s da Swift-King Raneh
do Brasil.

Logo após, viera m mais 113 tourinhos
tambêm puro s e depois de um ano che­
ga ram ma is 125 ga rrotes para recria e
poste rior u tilização em cruzamentos ab­
sorv entes .

Em 1954 , a Cia . I ta q ucr ê, sob a direç ão
d.o sr. José Carlos Re is M agalhães a dq u l­
nu nos Estad os Unidos 5 touros, trazen­
do-os par a a Fazenda Barreiro Rico , em
Piracicab a.

Em 1955 , o sr . G uilherme Campos Sal­
les , da Fazenda Angélica, em Americana,
pr oced eu à impor ta ção de 2 touros e 24
vacas.

No me smo uno de 1955, o dr . Theodo­
ro O ua rt im Barbosa , pr esidente do Banco
C~m~r~io e I nd ú.stria de São Paulo e pro­
p rreta r tc de vá ri as fazendas de cria r no
Estado, importou 4 touro s e 12 fêmeas
seguidos de nov as importações em 1956
c an os subs eqüentes .

E~ out~bro de 1958, o King Ranch do
Brasil realizou em Ra nc ha ria nas Fazen ­
das Barti ra e Laranja D oce, ' o 1.° leilão
de touro s Santa Gertrudis levado a efei­
to no Brasil , apresenta ndo à licitação cer­
ca de 15 mach os com 2 anos de id ade
que for am to.talmen te a rrematados por
um preço mé~lo de cen to c cinqü en ta mil
c ruzeiros anngos cada u m . o q ue repre­
sentava na epcca , cerca d e mil dóla res.

Foi ass im que vá rios criadores de São
Paulo -, pequen os, méd ios e alguns gran­
des, tivera m acesso aos seus primeiros
rcpr~dutores da raça , sem precisa r im ­
porta-Ias.

A entrada da raça San ta Gertrud is no
Brasi l ve rificou_se pelo Estado de São
Paulo . Mas hoje, en contra mo s re banhos
em quase todos os Estados do Pa ís, ou
seja : Es ta do de São Paulo , Rio G rande
do Sul , Santa Cata rina . Pa raná, Rio de
Janeiro . Espírito Santo , Minas G erais
M ato G rosso , Bahia, Pe rnambuco , Ala:
gcas , Piau í , Pará .

A través de cruzamen tos ab sorven tes,
ta n to esses , co mo os primeiros importa­
dores e os cri adores de outro s Esta dos,
que também procederam a importaçõe s
dos Es tados Un idos. vem o reb anho Sa n-

ta G er tru d is se d ifu n d ind o e c re sce n do
em to do o Pa ís.

ASSOCIAÇÃO BRASI L EI R A
DE SANTA GERTRUD IS

Co n vocad os pela imprensa. q ua torze
crtcdorc s de Sa n ta G cr t ru d is com parece­
ram a 24 de o u tub ro d e 1961. na reu nião
que foi rea liza da em um d os sa lões do
Automóvel Clu b d e S ão Paulo . co m a fi­
na lid ade de fu ndar u m a Asso ci ação que
congrega sse to d os os criadores d a raça .
di scipfinando, a travé s d e Est at ut o s e Re­
gu la mento a importação . a criação . Os c ru ­
zamen tos absor ven tes. oi c la saif icaç ão e
o Re gistro d o G ado San ta G cr tr trdi s no
Brasi l. Compareceram as segu in te s pes­
soas : sr . M o n rrosc \V. I rw ln. represen­
ta nd o o K ing Ra nc h d o Brasil S .A., s r ,
José CarJ os Reis M agalhães , rep resen ta n­
d o a Ci a . J ta q u cr ê, s r , Paulo d e Lace rda
O uart im Barb osa . dr . Theodoro Q uar t im
Barbosa, d r . J050 Tolcdo, d r . C a rlo s Fra n­
cisco Al ves . d r, Jo ão Fra n ci sco Rabcllo ,
sr . Balthazar G o nçalv es Paraven ti , dr. Ia­
c intho Ferrei ra e Sá, s r . Anto n io Carlo s
Ouartim Barbo sa , dr. Edgnrcl Mazzei , s r.
José de Souza Q ueiroz F ilho , sr . R enat o
Antoni o Aren s e d r . P runc isco Marcos
[unqucirn Neto .

En fat izo u-se, então , a o port un idad e e
a grande van ta ge m q ue se apre senta va pu­
ra os c riadores d a raça, ainda em peque­
no número e co m poucos a n im a is , em cs­
est abelecer d esde logo regras precisas e
ex igê nci as esta tu tá rias que permitissem
um co n tro le de todo o rebanho a se de­
sen vo lve r em n osso Pa ís , d esde o seu co ­
meço. Evit a r-se- ia, com isso , o desvirtua­
mento fu tu ro dos se r viços d e classificação
e re gistro . se rviços esses que se ria m d es­
de o iníc io execu tad os so men te po r pro­
fissionai s com pe te n te s c n ão por s im p les
afe iço ados o u a mad ores. H aj a v is ta que
no início d o seu fun cionamento a A .B.S.G .
mandava vir, todos os ano s e às su as
expen sas, cl assifi cad o re s am er icanos, d a
S.G.B.I., para pro ceder à classificação e
registro dos an im ais apresentados . Por
ou tra Jado haver ia, como há, a vantagem
para os cri adores, tanto o s a n t igos , como
e principa lmente , para os no vatos , po d e­
rem sabe r com p reci são, g raças aos a rq ui­
vos d a associ ação, a o r igem com p le ta d o s
an imais po r ele s ad q ui r id os , d esd e o 1.°
cruza me nto.

O s primeiros esta tu to s foram calca do s
nos q ue re giam a Santa Ger trud is Inter.
n ac io nal , sed ia d a no s Es ta d os U ni dos ,
mas, aos poucos , foram send o moldados
às co ndições brasileiras por Assembléi as
Gera is Ex traord inária s especi ficamen te
convoc ad as.

O s cl assificadores d a A .H.S .G ., b ase a­
dos no Re gulamento d o Se rviço de Re­
gistro Genealógico e tendo em vista man­
ter e meJ ho rar o Padrão de Excelência da
Raça , vêm desenvolv endo um trabalho,
ao mesm o tempo ri goroso c esc la recedor ,
junto aos criad ores d e lodo o Brasi l.

A A.B.S.G . tev e como presidentes: sr .
José d e Souza Q ueiroz Filho , dr. Paulo
de Lacerda Quartim Barbosa , dr . Carlos
Fr ancisco Alves, dr, Guilherme Ernes to
Co nstan t ino , dr. Jorge Haddad Netto, dr,

G u ilhe rme Ern esto Const antino (eleito
novame n te ap ós o falecimento do .
Jo rge H a ddad Netto} e agora dr. IO:-iC
Rudne y At all n.

Por del egação de competência do Mi­
n ist ério da Ag ricultura, através da P ._
farin n. " 202. de 13 de dezembro de 1 i.
d o d ire to r do Se rv iço de Promoção Agro­
pec u ár ia . que a insc reveu sob o n," 8, l'1

sé ri e En tidade Nacional. executa o tra .­
lho d e Registro Ge nea lógico da raça er-r
todo o Pa ís .

A 9 de junho de 1975, foi essi
novo co ntra to entre o Min istério da A~;"
cu lt u ra e a Associa ção Brasileira de ~.!

G crt rudis, para manutenção do Registre'
Genealóg ico e execução de outros tr:.b
lho s zoot écn icos , com vigência de 5 a
isto é , a té Ju nh o de 1980.

O s Esta tut os da A.B.S.G., estabelecem
que e la pode rá . q uando necessário, Insta­
la r agênc ia s, filiais, escritórios ou rt'p~~
sc n ta n tes , em q ualqu er ponto do Terrir ó,
r io Nacio nal , e eri tério de sua Dirtt C'ri
a te n dendo ao desenvolvimento de ~
criação.

F IN A LID ADES BÁSICAS

A~ ~i na l i dades básicas d~ As..~i3ç- :'l
Br:lsll e lr a de Santa Gertrudis são as se­
gumtc s :

1 - Manter o Registro Genal6gico dos
un irnai s p uros da raça Santa Gert rudis
em todo o Territ óri o Nacional.

2 - Exercer o controle dos program "
de c ru za m en to absorvente, visando
o b tenç ão de anima is puros por cruza.

3 - Selecio nar para classificação ma­
chos e fêm eas puros e fêmeas resultantes
d e cr uzas absorventes, visando ao fC'gi ~ .
tro dos que esti ver em enquadrados ~

pad rão de excelê ncia da raça.
4 - Foment ar o melhoramento da r

c su a ex plo raç ão no País.
, 5 - D efender os interesses dos c .

d ores asso cia dos.
6 - Cola bora r com os poderes públi.

cos , n a resolu ção de problemas nacionais
rel ac ion ados com a criação de bovinos
Sa n ta G crt rud is.

Associação Piquira

e Ponei com nova

diretoria

Nova d ire toria da Associação Brasilein.
d os C ria dores dos Cavalos Piquira c i\....
nei, el ei ta em fevereiro último:

Presidente - An ar Afonso da SíI
Vice-P residente - Jutio José de Mel ;
Franco , Secre tário - Moacir RodriglI ~ .

2 .11 Sec re tário - Salomão Camargo, T
so ureiro - H eit or Lambertucci, 2.° T
so u rei ro - G astão Rezende Filho, Dire,
tor d e Rel ações Públicas - Henriq
Rodrigu es Pere ira .

O novo endereço desta Associação: R
Cu ri t iba , 86 2 - sala 208 - Tel. (provi
só rio) 222-8735 - Beta Horlzontc . M ' .
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28 lHOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO IHIMft

..
I [ruze

para
produzir

•mais
Laurindo Affonso Hackenhaar

Atualmente, a suinocultu ra est á passa ndo por uma fase áu rea . Dei­
xando d e ser uma atividade de me ra subsis tê ncia, pa sso u a se r encarada
como um e m p reend ime n to de boa rent ab ilid ade . Inúmeras novas criações
es tão sendo imp lan tadas e nem se mp re 05 criadores enco ntram subs ídios
s u f ici e n tes pa ra d ef in irem-se po r uma sé r ie de iten s qu e envo lvem um pro­
je to de su ino cu lt u ra, como ins ta lações, rações, ma nejo, sanidade, etc.

Certas incorreções no mane jo, na a lime ntação e no esquema sani ­
tá r io podem se r corrig idos ra pid ament e . O mesmo não aco ntece qu ando
o p lantei es tá fo rmado de ma ne ira incorre ta.

No Bra s i l, ex is te m d ive rsas raças suínas, ta nt o nacion ais como es tran ­
gei ras . As nacionai s descendem de suínos chegad os ao pa ís nos pr-lrnór­
dias d a co lonização. São raças não ape rfeiçoad as par a as novas exigên­
ci a s d e mercado, possu indo apenas a lta ru sticidade para enfrenta r o meio
e , com is so, têm p rejud icado a p rodut ividade.

Enquanto isso , na Europa e nos Es tados Unidos, os criado res desen4

vo lve ram trab al ho s de se leção e mel ho ra me nto e, hoje, possuem raças
com a ltos índ ices d e p rodutividade . Estes trabal hos começara m em pr in­
cípios d o sé cu lo XIX. Entre es tas e pe rfe itame nte ad aptadas às nossas
condições, des te cam-se as ra ça s Dur oc, Landrace, Large White, Wessex e
Hampsh ire . O aperfe içoamento destas raç as, pe ja se leção e melhoramento,
a inda co ntinu a no s pa íses de o rigem .

No Bras il, também já existe uma preocupação de fazer-se este traba­
lho d e se leção e melhorament o junto aos criadores de anima is puros atra­
vés da Ases ( Associação Brasileira de Criado res de Su ínos) e através das
Estações de Avaliação pa ra Su ínos.
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Não b asta que os c riadores esco­
lham suas raças, é ne cessário tam­
bém que, dent ro das ra ças, esco­
lham as famílias com altos índices
de produtividade.

Duroc - A raça Du ro c, de o ri­
gem americana e prove n ie n te do
c ruzamento d e diversas raças, a tua l­
mente é a mais di fu ndi da nos Esta­
dos Unidos e na América do Su l.
No Brasi l, foi in t ro d uz ida por volta
de 19 29 , se nd o a de ma ior expres­
são no País .

Dentro de suas ca racterís t icas
pr incipais, a raça Duroc, a p re se nta
pelagem vermelho cere ja , ore lhas
méd ias e leve me nte caídas ou em
pé. Cabeça com pe rfil um pouco
côncavo e de boa estrutura ós sea .
A cobertura de carne, nas pal e tas,
pern ís, lombo e flancos, depende
da linhag em.

Exis tem fa m ílias co m altos re nd i­
ment os de carne, ma s também e n­
contra mo s out ra s com tendênc ia à
banha. Es ta te ndê nc te t é obse rvada
pela papada desenvolvida , fl acidez
ve ntra l e pernil fr ouxo. Os repre:­
du to re s devem ap resen ta r, no rru­
nimo, 12 tetas f uncio na is, se is
pares .

As boas lin hage ns Du roc se ca:ac­
te riz am pe la ru sticidade, p r-ecoclcla­
de, boa q ua lidad e de carne e b.oa
co nve rsão all me n tar. De maneira
ge ra l, a Duro c é meno s prolífera e
leitei ra que as raças Wes~ex, Large
White e Landrac e . Porem, pe!os
conjuntos de suas qual idades, e a
raça que me lho r ad aptação .teve na s
diferentes reg iões climá tIcas do
Brasil.

Landrace - E: d e o r igem e u ro­
pé ia e amp lamen te di fund ida no s
pa íses do norte da Eu ro p a . Seu
principa l p rodutor co n t in u a se nd o
a Dina ma rca . Os p rimei ros repro­
duto res desta raça fo ram in t rod u­
zido s em 19 5 5 em São Paulo, p ro­
cedentes da Suéc ia, consegu indo
boa adaptação no Pa ís . O m a ior
cen tro c r iador é o sudoes te de San­
ta Ca tar ina , especificamente, os mu­
n icípios de Concó rdi a , Sea ra, Cha­
pecó e Xa nxerê.

Es ta raça teve g ra nde e xp a nsão
nos anos de 1972 e 1973, conse­
gu indo suplan ta r a Duro c no regis­
tro Pig Book Bra sile iro . Um dos
fato res que con t r ibuiram pa ra es te
ince n t ivo , fo i a p referência dos f r i­
go ríf icos, ho je u lt rapa ssada , pelo
suíno com pelagem b ranca.

A raça Landrace é d e pelagem
branca, orelhas g randes e caídas,
cabeça leve e moderadamente com­
p rida, com lombo m u ito compri.do.
A est ru tura ó ssea é boa em rrur i te s
linhage ns e f raca em out ra s . Os re­
p rodu to re s devem ap resenta r , no
mínimo, 12 tetas fun ci onai s , se is
pa res .

t=: raça altamente p ro lífera , p reco­
ce, de boa conve rsão a lim e n ta r e
co m a lto s rend imen tos de ca r ne ma­
gra na ca rc aça; apresenta também,
grandes diferen ça s de conformação
e perfo rma nce . Cad a pa ís e u ropeu
c riou o seu tipo pa ra atender a f u n­
ções es pe cíf icas.

Large White - De origem inglesa ,
é, em a lguns países, conhecida como
Yo rksh ire. Est á amp lamente difun­
d ida na Eu ropa e no s Estado s Uni-

do s . No Brasil, temos animais pre­
cedentes dos Est ados Unidos, Ingla·
terra , Alema nha, Holanda e Suécia.
f:: uma raça em gra nde expansão no
mercado b ras ileiro e será a gra nde
co nco r rente da landrace.

Ap resenta pe\agem bra nca, ore-
lha s em pé, perfil côncavo ou u\tra ,
côncavo e boa ossatu ra . A confor­
mação co rporal para as linhagens
ame r ica nas aproxima-se do cilindro
e as linhage ns inglesa e européias,
e m geral de po rte maior, têm os
flanco s desenvolvidos para a produ-
ção de bacon. Os reprodutores de-
ve m ter, no mín imo, 12 tetas fun­
ciona is, di spostas em seis pares. t
uma raça de grande rusticidade, pro­
lífera e leitei ra . A precocidade é
boa , e conver te com eficiência os
a limentos em ca rne .

Hampshire - Foi selecionada e
melho rada nos Estados Unidos.
Ocupa o segundo .lugar naquele. p~ís ,
com o maio r numero de premias
nas ava liaç ões de carcaças. Como a
raça Duroc, também não tem expres­
são na Eu ropa . No Brasil, foi intro­
d uzida ma s em pequena quantida­
d e. Uít imamente, novas linhagens
estão sendo importadas, apresentan­
do bo m comportamento.

E: raça com pelagem preta e faixa
branca envol ve ndo as paletas e patas
diantei ra s . As orelhas de tamanho
méd io, se mp re ap resen tam-se eretas.
A cabeça é de tamanho médio, com
perf il qu ase re tilíneo . A estrutura
óssea é mu ito boa . E: a raça que
sofre u ma io res traba lhos de seleção
e me lho ramen to em suas origens
no s Estados Unidos . Tem boa co­
bertura de ca rne no lombo, paletas.
per nis e f lancos . Exige-se dos re­
produtores , no mínimo, ~ 2 tetas
fun ciona is , d ispostas em seis pares.

A p ro lificid ade e capacidade lei·
teira é bo a . Tra ta-se de raça pre­
coce, rústica , com boa conversão
alimenta r e com os mais altos ren­
dimento s d e ca rne na carcaça, nos
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produzir •mal5

HERDABILlDADE %

HERDABILlDADE DE ALGUNS CARACTERES EM SUfNOS

Laurindo Affonso Hackenhaar
Engenheiro Agrinomo

Nos cruzamentos, onde entram
. duas raças e cuja FI é enviada ao
frigorífico, indicamos para a linha
fêmea, reprodutores pertencentes às
raças Large White, Landrace e Wes­
sex, e machos bons das raças Duroc
e Hampshire. O produto deste cru­
zamento vai para o abate.

Quando entram três raças, é lndl­
cado o aproveitamento do vigor hí­
brido das fêmeas. As fêmeas FI po­
dem provir do cruzamento Landra­
ce x Large White, Large White x
Wessex e Wessex x Landrace. Sobre
as fêmeas cruzadas, recomendamos
usar machos puros e de boa quali­
dade, pertencentes à raça Harnp­
shire ou Ouroc. O produto deste
cruzamento vai para o abate.

-

81
65
74
29

15
12
17
30

31
46

29
31

59
48
49
52
58
47

MáuA
APROXIMADALIMITES

0-24
0-32
0-37
3-66

10-35

40-81
51-75

14-58
8-72

40-81
16-79
12-80
39-72
51-65
38-56

14-76
.35-67

FONTE: Craft. (1958), citado por Krinder e Caroll 1971.

Itens de Carcaça
Comprimento •••.....•..................
Superfrcie do Olho do Lombo ..........••••
Espessura Toicinho Dorso Lombar .
Espessura do Baco" .•..•.............••...
Percentagem do Pernil (Sobre o Peso da Carcaça)
Percentagem da Paleta (Sobre o Peso da Carcaça)
Percentagem de Cortes Gordos (Sobre o Peso da

Carcaça) •.....•......................•
Escore de Carcaça .......................•

CARACTERES

Caracteres de Performance
Número de Leitões Nascidos .•........••.•••
Número de Leitões Desmamados ...••.••••••
Peso da Leitegada na Desmama ..••..•••••..
Peso do Su rno 5·6 Meses ••.••••.••••••••••
Velocidade de Crescimento (da desmama a

82/91 kg) •••.••••••••••••••••..•••.•.•
Economia de Ganho ..................•...•

Itens de Conformação:
Comprimento do Corpo ...........•...•.••.
Comprimento das Pernas .••.......•.•...•••
Número de Vértebras •..........•.....••••
Escore de Conformação .••............•.••.

Por outro lado, a herdabilidade
dos caracteres da conformação é
alto, situando-se entre 48 e 81 %,

enquanto os caracteres da perfor­
mance têm baixa herdabilidade, de
12 a 30% (ver quadro). Isto nos
mostra que, nos cruzamentos, as
fêmeas devem apresentar, no míni­
mo, boa performance e os machos,
quando o produto se destina ao
abate, devem apresentar, no míni­
mo, boa conformação.

Lembramos aos criadores que, pa­
ra programar bons cruzamentos, há
necessidade de se conhecer profun­
damente as linhagens das diferentes
raças. As Estações de Avaliação de
Suínos, já implantadas no sul, e os
criadores de suínos de "pedigree"
desempenham função importante
nesta nova fase da suinocultura na­
cional.

Cruzamentos - O cruzamento é
o acasalamento entre raças dife­
rentes, objetivando a obtenção de
maior produção com exaltação do
vigor híbrido, através da heterose,
que não se manifesta de maneira
idêntica para todos os caracteres.
Segundo os estudiosos do assunto,
a heterose não teria ação sobre a
conformação e a teria medianamen­
te sobre a conversão, prolificidade,
capacidade leiteira e precocidade.
Sua ação forte seria sobre a rusti­
cidade, a resistência às doenças, o
peso da leitegada na desmama e no
retorno do cio das fêmeas.

A Wessex também seria uma raça
a desempenhar função importante
nos cruzamentos, aproveitando-se a
sua boa prolificidade, capacidade
leiteira. Os caracteres de confor­
mação, de alta herdabil idade, po­
dem ser corrigidos com bons ma­
chos.

A pelagem desta raça também é
preta, com faixa branca envolvendo
as paletas e as patas dianteiras. As
orelhas são grandes e caídas e a ca­
beça leve e comprida. A conforma­
ção corporal é do tipo para produ­
ção de bacon. Os reprodutores de­
vem igualmente apresentar 12 tetas
funcionais, dispostas em 6 pares.

A fêmea Wessex é conhecida pela
sua capacidade de produzir e criar
leitões. Constitui raça grande lei­
teira, com ótimo temperamento ma­
ternal. É de extrema rusticidade.

Estados Unidos. Acredita-se que vi­
rá a desempenhar importante fun­
ção nos programas de cruzamento.

Wessex - É das mais antigas da
Inglaterra. No Brasil, foi uma das
primeiras a ser introduzida e está
·espalhada em todas as áreas suiní­
colas. Infelizmente, encontram-se
poucas iinhagens em nosso meio.
Ainda existem algumas criações de
reprodutores, em São Paulo e Pa­
raná.
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INICIAL
O CRESCIME NTO E REPR O-

DUÇÃO
5 TERM INAÇÃO
especia lizada de rações balan­
s para suínos.

I - Fórmula co rreta de sais
uso na Suinocuttura

,
C,, __

It,

TETRAMISOL - Anti-heImlnticode
a m p lo espectro, combate. ao mesmo
tempo. as verminoses pul rTlOf\.'Vtl:5 ti
intestinais com a rnllxima segmn;:a.

B O Z 50 - Antibiótico alimenta r prO'"
m ot or de crescimento.

VITA GOlD INJETAVEl - Vita minas
essencia is d e e levada concentração,
u m a só aplicação, garanto por tres a
q uatro m eses.

PR OVERM E - Ve rmrfugo efi ciente.
securo e a tc xlco.

FLAC K - Isca inseticida destinada ao
combate da m o sca d oméstica .

.:. -.- ---flRRQDU •

;' : ;'1:--

-_.

DUP - D esinfetante universal e m pó,
s o lú v e l em água. ativo c o nt ra
bactéria s. fermentos, fungos e vírus.

FEAAODEX - Fe rTOdextrano + 6 ·2, uma
sã a plicação. previne contra a a nemia .

..•VITAGOl D POTENCIADO - O ch0­
qu e vita~lnico indispensável na fase
do crescsm errto.

ADM INISTRAÇÃO CENTRAL · Av. P4"IiSI4. 2073 • Horu 11 . Tecr 4ço . re I. , 28 7 ·4 0 77 ( PABX ) . CK. P . 22. 160 - CI'P 01000 . SÃO PAULO . SP
UNIDAOE INDUSTRIAL · R. PrOll, eu o . 2 19 . CK. P. 12 .635 • r.... ' 246.0270 • CEP 0 1000 . SANTO AMARO · SÃO PAULO · SP
f ILIAIS E ESC RITO R.OS , PORTO ALEGRE . BELO HORIZO NTE . GOIÂNI A . RIO DE JANEI RO . SALVADO R . BARRA DO GARÇAS . CURITIB A . M,l,R!ll"

TO RTU GA S P RAY • Nas infecç6e:s
roce ts. tratamento do umbigo, tem
a ção rápida e lonpo poder roSktual t
larvicida. bactericida , fungicida. swri-
c ida e re pel e nte. 1."1

TORTUGA COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA ~

~

O POUSUI - Polivitaminico
en riquecimento de ra ções para

M ICINA - Anti bióti co de la rgo
JCtro no combate de todas as

provocadas por Qennes
Negativos o G ra m Positivos.



EQUlNOCLJLTURA';','

no JOEkey [ Iub, um grande
programa de desenvolvimento

ANTON IO CARVALHO M EN DES

o urol og is ta
Waldyr Prudente

de Tol ed o

o d r- .
Berna rdo Teixeira
Viana

O
médico Waldyr Prudente d e Talc·
do, urologis ta. p ro fesso r d a Facul­
dade de Medici na d a USP . di retor
do Serviço Vet e r inârio c membro

da Comissão de Turfe do [o ckc y Clu b
de São Paulo , afirma que o programa do
momento é dar assist ência adequada tan­
ro no sentido clínico quan to no Iabora­
torial. A tentativa de melh orar o padrão
científi co é uma consta n te c diz o que
está sendo feito:

I - Estruturação e desenvolvimento d o
Laboratór io c do Serviço de R adiologia .
em moldes modernos ;

2 - Amp liação do C e n tro C iru rg ico ;
3 - Atendimento a o c a valo de corrida

com ti fiscalizaçã o de á re a dos a n im a is
inscritos;

4 - Atendimento de emergênci a diurno
c noturno (que se ria criado porque não
existe) .

O professor W aldyr Prudente d e Tolc ­
do afirma ainda que, no que tange ao
padrã o cien tífico, foi pl anejado dividi r o
serviço numa parte a dm in is tr a tiva e o u t ra
científica . criando uma diretoria .

Nessa diretoria científica o planejamen­
to visa manter convênios com o Instituto
de Medicina Tropical e Ins t it u to Btol ó,
gico; dar cursos anuais, trazendo a São
Paulo veteriná r ios de renome in te rnacio­
nal. a fim de di scutir proble mas de c r ia -

ç ão do puro sa ngue ; tre ina r potros na
primeira fa se da campanha; diagn óstico
e trat amento das principa is molésti as ou
tr aumas que a ting em o cavalo puro san­
gue in glê s. Provavelmente haverá cursos
d e Radiol ogia e C iru rg ia .

l a foi fei ta a divisão, com doi s dire­
tores. Sc rá ab erta a in scrição para a
udrni ssão de mais cinco veterinários e,
pro va velmente. teremos a presença do
d r . T'h ompson , especia lista in glês de fama
in te rnaci on al , que fará uma sé rie de pa­
les tra s sob re criação do puro sangue , trei­
namento e m anutenção do cavalo de
co rr id a .

CASO RARO DE CIRURGIA

o professor Waldyr Prudente de Tele­
do fa la da recuperação do reprodutor
Ouia , q ue teve fr atura no membro a nte­
rior direito e a operação do rep rodutor
Li nk, cavalo norte-americano já devida­
m ente p rovado como exce lente reprodu­
tor. pois deu ganhadores cl ássicos . Nes te
último ca so , o animal apresentou calculo
urctral , tendo sido a primeira vez que
uma cirurgi a de sta natureza foi realizad a
n o Drasil. No mundo há poucas notícias
d e cirurgia se m elhan te . O fato foi noti ­
ci ado na s T V 's am ericana e fr an cesa. O
c ava lo. recuperado totalm en te . volt ou às
suas funções.

A ESCOLA DE PREPARAÇÃO
DE JóQUEIS

o dr. Bernardo Teixeira Viana , mem­
bro da Comissão de Turfe e diretor da
Escol a de Preparação de I õqueis do [o­
key Club de São Paulo, lemb ra qu e a
Escola de Aprendizes existe há 25 anos
c foi fundada com o intuito de trazer
para a entidade turfísti ca de S~o Paul o
nova s profi ssion ais de turfe, devidam ente
preparados pa ra a profi ssão. ~ssa pre­
paração envolve um ?eríodo~ de mternat~
por tempo não superior a tres. ano s, ap õ
o qu al o aluno pod e competir pela prt ­
meira vez.

A Escola possui lug~r ~d~quado par a
24 aprendizes, os quais. 100c~almente e
como ca nditados, são submetidos a ~m
exame pre limin ar em picad eiro e em rata .

E 1975 houve 110 candida tos dos
!Y' 'u'nho for am selecionados nove,

qU8IS, em 1 ' I - d E colaue vieram completa r a otaçao. n e score-
6 estes, dois tiveram qu e ser ~Ispensado~ .
antes de iniciar o re~1 aprend izado. devi­
do a deficiências fíSicas.

Logo após a entra da, os alunos. passam
por um severís simo exame médico que
principia por um clínico geral , pa ssando
por laboratórios, eletrocardIograma , ele­
rroencefulog rarna , oftalmologia. A direção
da escola cer tifica-se de que os novos
alunos reunem cond içõe s para enfrentar
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Na sua p ró xim a via ge m ao Rio d e Jane iro ,
ma rq ue um encon tro com se us amigo s no Hote l No vo

Mundo, e s in t a o " s ta tus" q ue hotéi s
desta ca tego r ia conferem aos seus hóspedes .

Marque um encont ro
no NOVO MUNDO

a difíci l profissão . na qua l o menor dc s­
cuido ou au sência de rcflcxos pod e oca­
siona r acide ntes de conseqüênci as irnpre­
visíve is. No m omento da ad m issã o , os
alun os devem est a r n a fach a etária com­
preendida entre 16 c 18 anos, te r peso
máxim o de 48 quilos c rev el ar in st rução
pri mária co mplet a ou prestes a com ple ta r.

Co ncluída toda es ta et a p a - eluci da o
dr. Bern a rdo Teixe ir a Via n a - passa o
aluno a ter sua vida normal de internat o ,
que consis te em tra balhos ma tinai s d e
galopa r os cavalos , de t rabalha r no pica­
deiro . a primora ndo conhecimentos d a ar te
de montar. No período da tarde, eles
rece bem aulas de o rie ntação ed uc acional :
Port uguês. Matemálica, G eografia . H ist ó-

ria , e n fim e nsina men to s ncccssuno s puru
a vida e pa ra o rclucion arn c n to que os
novos p rofissio n a is deverão te r co m jó ­
que is . t re inadores e p r in c ip a lmen te pro­
p ri et á rios. A p a r tir do momen to e m q ue
o b têm a u to rização p a ra com pelir . p assam
a se suje ita r ao Có d igo d e Corridas . que
é a le i má xim a d os profissio na is de turfe.
Para os aprend ize s e x is te ne ste documen­
to a lguns precei tos espec ia is . qua is s eja m:
n ãc pode rá con ti nuar n a a p re nd izage m
q ua ndo ti ve r completado 2 1 anos: le rá
que conqu isla r o nze vi rória s nos d oi s p ri ­
meiros anos d e pro f issão c complet a r um
mínim o de 26 vitória s aos t rês a nos de
profissão; não po de r á su pe ra r o peso ele
52 quilos .

Em 1975 - prossegue o dr. Bcmar
T ei xe ira Via na - a tuaram em Cidade
Ja rdi m 29 a prendizes , destacando-se, entre
c s mais ve lho s. Ni lo Fernandes Costa que
conseg u iu 38 vitór ias, 27 segundos luz...
rc s . ~8 terceiros, 52 quartos, 43 quintos
fazendo jus a uma remu neração de Cr$
100.475 ,00 durante o período. represes­
ta ndo um sa lá rio não inferior a CrS
8 .000.00 mensa is. além de ter graruiu­
men te ca sa e co mid a.

Entre os q ue foram admitidos há pccc..'
de st aca-se Mauricio Andrade Nunes. cuj.ll
es tré ia ocorreu em agosto de 1975. c que
ne stes 5 meses, tendo mon tado 105 C3.\~

los . ob te ve 15 vitó rias. 10 segundos. 14
terceiros, 9 quartos, 15 quintos. o GC=
lh e propiciou um ganho de Cr$ 31.790.00.
o u seja a proxi mada mente Cr$ 6.300.00
me nsais . além de casa e comida.
. Co nta a Escola com um secretário. que
c o re sp on sá vel geral pel a disciplina ('
o rga nização da ent ida de; um professor
de n ível secundário, que ministra ecs
jovens en sinamentos de ordem cultural:
um pro fesso r de Educação Física: L:In

o rie n tador de ra ia, que foi um dos no....
50S melhores jóq ueis do passado , o chio
le no Lu is G on znlcs, e tamb ém um dos
nossos melhores jóqueis - d écacampeãc
de es tat ís tica - Alben zio Barroso. •

In tegran do uma rede de hoté is . todos situados na .cid~de d? Rio de Iancirovo
Hc tel N M d se de st aca pel a sua excelente local ização, a liada a su a catego ria
. ovo un o . l -S' d P' d FI quiInternacional no a tendimento e n as Inst a açoes. ttua o na rara o . amengo, e I-

distant e d C t e da Zona Sul. o H otel N ovo Mund o tan t? p.?de se r u sado p elo
humc dO cn6r~ orno pelo turi sta . Com duzentos e em q ue n ta a parta men tos

m e neg CIOS c . . d . I' I f ád' telcvi -luxuo d d to talment e clirn ati za os, m e usrvc te e one, r 10 e e c vrsao,
o H ~amcntc eeora os h OS eda -o em qualq uer época do ano a preços realme n te
= nôo e! NovFo Mudndo I Pde to dos esses iten s de conforto e cl asse o ho tel p ossui

miCOS azcn o par e . r á . . .. e ts "estacio · . restau ra nte que saüs a r os mais c x tgentcs go urm .
As re namento

d
P'ãópn o fc ' Ias pelo telefone 225 -7366 , ou e ntã o no endereço : P ra ia d o

servas po cr o ser er
Flamengo, 20 _ Rio de Janei ro - G B.

Jumil expõe
seus produtos

na Líbia

A JUSTI NO D E MORA IS I RMÁOS S/ A
es tá investindo no continente africano.
p rccur~ndo a mplia r o volume de e'por­
raç ões de suas máquinas agrícolas, muito
bem a ceir a s naquele mercado.

A p rimeira fase destes investimentos
const a r á d o particip ação da JUMIL na
XIV Fe ira In ternacion al de Trípoli. n.l
L íb ia , que oco rrerá de 1.0 a 20 de msf'Ç\l
de 1976.

O "sta nd" JUMIL esta r é apresentando
ci nco máquinas :

Uma Pica de ira -Ensiledelra mod-Ff
Duas Pla ntadelras-Ad ubade lras nos
m od elos JI e )2
Uma Seme adeira·Adubadeira modo
' Mil
Um Debulhador de Mi lho mod·D~I·}O

Represen ta ndo a )UMIL, emb arcou no
últ imo di a 20. p ar a T rí po li. o Sr. lost
Cu ia s Rebe Ilo da Silva (fot o ati ma) ­
C he fe d a Divisão Internacional _ , res­
p onsável pelos neg6cios da empresa no
e xrerfo r,

REVISTA DOS C R IADO RE S - Abril de 1976



LIBERAL J5C partindo p ara
disputar a "Prova do Peão "

da qual fo i vencedor.

IG UASSO )5( montado por SEBASTIÃO
MA LHEIRO NETO . disputando a " Prova do Peão",

Classific ado em 4.° lugar .

-
SEBASTIÃO MALHEmO N ETO

monlando IGUASSO J"5( •
antes da s provas.

LIBERAL J5( montado por
ANTONIO CARLOS TORTORELLI •

recebendo do Cel. Edwa ldo dos Santos e
do Dr. Pedro Arin os.

a laça por ter ve nc id o a
· PROVA DO CAVALO D O PEÃO ",

Tropa que disputou as provas
no Parque da Água Branca

em São Pa ulo.

C RI AÇÃO DA

FAZENDA
SÃO MANOEL I

DOURADO - SP
Prop rietá rio :

SEBASTIÃO DE
ASSUMPÇÃO MALHEIR



Produção de sementes em bases científicas
t iladas, alca nçando g rande índ ice de pureza e gero
mi nação .

As semen tes pro duzid as, es tão sen do usadas na
própria Fa zenda e tam bém pa ra se rem lançadas no
m ercado.

As p rincipa is g ramíneas em p rodução no rnomen­
to são: Brach iar ia Decu m bens n .O 2, Brachiaria Dic­
t ianeu r a, Kazungul a Se tá r ia , Gu iné, Green Panic, Co­
rumbá Pan ic , Nakuemi , Hamil, Florida R. Hod is e
Dig it ár ia sp Cross.

Há também u m a área de 200 alqueires somente
para p rodução de leg uminosas, tais como: Sira tro,
Soja Perene , S tylo Ham at a e outras .

No m o m ento , encon tre-se à d isposição dos inte­
ressa dos , semen te s d e Brach iar ia Decu mb es n.O 2.

Q ua lquer in fo r m ação pode rá ser ob tida na pró­
p r ia Fazend a o u no s seguintes locai s :

Garça - SP - Cai xa Posta l 187 - Fones: 61.0320
e 61.0646.

Cornélio Procópio - PR - Fone: 23.2432 (000
0435).

A Fazend a Córrego Azul , localiza-se a 40 km de
Pa nora ma ( SPl. a esquerda da Rodovia MT-9, entre
Brasi lãnd ia e Bat agua ssu, d is tante 23 km de Brasi­
lâ ndia ( MT l. po ssu in d o também, campo de pouso
que poderá se r u ti lizado pe los vis itan tes .

GUIN ~, UMA DAS GRAMINEAS
EM PRODUÇÃO NA

FAZENDA CÓRREGO AZUL.

E
m visita à Fazenda Córrego Azul no m un icípio

de Brasilândia, Mato Grosso, O representante

da Revista dos Cr iadores, sr. Jo ão Roberto
depa rou-se d iante de uma das m aiores organizações
em formação de pastage.ns.

As informações que nos foi dado colher, mere­
cem se r divu lgadas, e é es sa a razão desta re po r tagem .

Ten do uma área d e 2. 0 0 0 a lq uei res total mente
formada com d iversas espécies de gram íneas e fo rra ­
geiras a Fazenda Córrego Azu l está sendo orien tada
na sua formação e produção de sementes~ pelo sr .
Paul Rayman, que há 15 anos ve~·se. ded icand o ao
estudo de formação de pa stos ...troprcets ..

N ' me' ra semana do mes de me ro, a Fazenda
a prr o . , d P f

Córrego Azul, receberá a d VI sIFt::, .do ro es~ol~ Ddr.
ALBERT E. KRETSHMER a , "a, especo a .,za o
em astos tropica is, que falara .aos no ssos l e lt~res

p . d ta lhes sobre pesqu isa s de fo rreqe tre sco m mais e . . .
nat ivas do Brasil, opo rtunidad e es ta er:n que a rev is ta

á t d ivu lga ndo o acon te cime nto .estar presen e, , . _
Salientou o sr. Raym

f
. an, q~.e a

d
suttorga n ;~açao

se dedica a est udos cient íd'cods a I ~ e 0I. ~r me o res
d

. ar-no po en o ass rrn, e irrunar o p ro-
pastagens e IOV_' d . .
bl trazendo gran es prejurzos aos pecua-

ema que vem
ristas em geral. raduzidas na Fazenda Có r rego Azul,

_ A~ sedme nt,es Pte padronizadas, selecio nad as e ven­
seo CUida oaernert

PAUL RAYMAN E JOÃO ROBERTO
PERCORREM E OBSERVAM AS

ÁREAS JÁ FORMADAS DA FAZENDA.



lºLEILÃO
8 DEMAlO/9 hs.

UBERABA
~ VI LEILÃO NACIONAL DEZEBÚ PROMoçÃO: ABCZ ff),

200 ANIMAIS. MACHOS E FÊMEAS DA MAIS ALTA UNHAGEM.
ENTRE ELES VÁRIOS CAMPEõES.

UNIÃO DOS CRIADORES:
• F~dl~l" RilI de Minas ll da (Oswaldo Maestrello .. Nilo f'el1llrildi Silval _ Adão Antonio da SiNa _ Oemingos Alws G_ . Hr~ CNtlllO A.... . Al!if • .CanDo (aonel. Df.AdliIIu Swen.I~

• SoMa C»Cutto Cunh e Organlll ção Mánode Almeida Franco SA . Erwm Morgenrolh _ ClaudioSabillodeCIIrnlll o • AntoaioAlIeno di Barra . SftDnri$A fWibll SifviI"'" de AblidIj
• Irmi os Mendonçil {Antonio AugustoMendon~l . GrupoTourinhode Abreu. Filhes Lldl.. • Jol..~dl. Engmhw 5A IOf OcUvio MICIuda NftlIl



N lt ° d Segundo dados do DIFRIAeste momento,mUI os cna ores (Divisão de Fisiopalologia da- d d tO °d d Reprodução e Inseminaçãoestao aumentan O a pro U IVI a e Artificial). Conforme quadro

d b h t-IO ndo do abaixo. a Lagõa da Serra foiOS seus re an os U Ilza -se quem no ano de tsts, mais

valor zootecnico dos touros e da 'f;::/::tz~~oc:::::.ermalizou

fertilidade do sêmen da leqoe da Serra
- 1975 -

PRODUÇÃO NACIONAL DE SÊMEN 1975 ICOMERCIALIZAÇÃO DE SÊMEN NACIONAL
1.542.675 doses 884.379 doses

1.0 - Lagõa da Serra__218.996_,_14,20 % 1.0 - Lagôa da Serra __188.965__21,37 '10
2.0 - Produtora B 212.517 _ _ 13,78% 2.0 - Produtora B 109.103__ 12,34 '10
3.0 - Produtora C 147.754 9,58 % 3.0 - Produtora C 98.092 11,09 '10

ti ~~~g'~~(F~'~~}I~,:t;,:~:a~ealn::':a:: ~~'~~I·
Lse. M . A.• 1C. 02 . ps. 02

Se . lõoz inho . SP . C e tae Pos to l, 60 . Fo nes: ( 0 0 0 0166) , 42 ·20 36 - 42 .2299
SOa Paul o _ SP • Escr i t ó rio Lag oa d o Serro · Ruo Dr, G l'lrm a in o Bu.c h o rd . 400
Goiõ n;o . GO . Escr itó rio Lc qôc do Se -re • 5. 0 Av on id a , 1400 - No vo Vilo · Fo no , 2 ·2 713
Campo Grond G . MT . Escritó rio lagõa do Se rro - Ruo 14 d e J ulh o , 314 . So la, 1 - Fo no:4·3969
Bete HO';zo nlo • MG • Ag rop ecuôrio e Co m. Brasi l Lido. • llua Monte Cas te lo , 450· Fo ne: 222 -5229
Porto Aleg re _ R5 • REATA . Rej: res en loção o Ass istên cio Te ee tec Ag ro pac u6 rio

• Ruo Ce l. Bo~d i n j , B22 . C c o.c pcstct. 1324 Fo nes : 24·50 15 a 22· 5867

I
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Publicação da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
sso PAULO - BRASIL

1976

Publicação que ajuda a controlar
dia a dia a receita e a despesa de
sua propriedade ru ral, bem
como, fazer anotaçõe s sobre
cobertura de gado, vacinações,
registros de empregad os,
registrosde chuvas e intemperies,
registros de cultu ras, etc, etc, veja
as páginas seguinte s.
Páginas para resumo acum ulativo
das despesas e rece ita.. do a no .

Inventário e a t ê \,mlanço d;]
mesma.

Formato' 2 1)(28
320 paginas
volume luxuosamente encadern ado com
capa plastificada

AGENDA
DOS CRIAD
AGRIC ULT
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• •• e mais 60 páginas com inform ações úteis
para você controlar sua fazenda

Adubação. Cald a bord alesa e su lfocálc ica •
Fungicidas a base de enxofre . Past a bord alesa
• Atuação dos herbicidas. Como contro lar
as e rvas d an inhas e épocas de aplicação.
Terapêutica dos enve nename ntos por
praguinhas • Ins eticidas. fndice de
produtividade das culturas e posi ção alcançada
pela sua ex plo raçã o . lnd ices de produtivi d ad e
da pecuária e posi ção alcançada pela sua
exploração. Algumas ca racter ist icas de
carcaças de no vilhos e touros. Composição
e rendim ento de cortes de novilhos de ti po
carne e leit e . Comparação entre tipos de
produção de carne com ze bui nos • Cortes do
boi. Efeitos de grau de sa ngue no cruzamento
de ze buínos e tau rinos de cort e . Novas
avaliações de novil hos em pé e suas car caças
• Rendimento ém carne de bov inos . Tabel a
de parição • Ad ubação de pastagens form ad as
• Det erminação de un idades ani mais . Pasto
rotac ionad o • Pasto por categoria d e animais
• Periodos de descanço • Qu antid ad es de
mudas por hectare. Qu antid ades d e se me ntes
por hectare. Valor cul tural das se me ntes .
• Valores médios de cap acidade de supo rte
estacionai. Construção e carregame nto de
sil o trincheira. Silag em nec essária par a
reb anhos de diversos tamanhos. Silo aé re o
c i lfndrico • Capacid ade seg undo altura
e d iâmetro . Silo subte rrâ neo cilindri co
seg undo a profundid ade e d iâ me tro . Silo
trincheira . Capacid ad e seg undo o
comprimento, aprotundldade e la rg ura.
Suinocultura. Avic ul tu ra. Custo de produção
de ovos. Custo de produ ção de fr ango d e

corte . Tabela d e custo de uma ca ixa de ovos
e m fun ção do preço da ração. Tabela de
custo d e 1 k g d e frang o em função do preço da
ração . Créd ito ru ra l. Capital fix o e semi·f ixo
• Custeio convencional e o qu e pode ser
financi ad o . Empréstimos par a pecuária.
In vestimen to . Operações de custeio. Prazos
dos fin an ciam entos . Proagro - programa de
garantia d e ati v id ade ag rope c uária . Procal­
program a nacional do ca lcário . Prodepe­
program a de d esen vol vi mento da pecuária de
corte. Programas e spec iais p ara cafezais.
Pronap - prog rama nacion al de pastagens.
Pron azem - Pro g rama nacional de
armazenamento . Relação dos itens
considerados como insum os modernos.
- su bsi diáve is e não su bsidiáveis • Resumo
d os prazos máximos para os emp rést imos
ag rícolas . Resu mo dos p razos máximos para
os financiamentos pecuários. Retenção da
c ria. Empresa rura l e p revidênc ia social .
Ép oca do pagamento das fé rias e 13.0 salário
• Férias . In centiv os d e imposto de renda para
emp resa ag ric o la • Seguro de acidentes do
trabalh o no campo. Trab alh ador rural e
previd ên ci a soc ia l. Ender eços: Associações
de regi stro genealógico. Confederação e
fed eraç ões rurais . Coop er ativas de laticlnios
d os Est ad os d e São Paulo, Rio de Janeiro ,
M inas Gerai s e Esp i rit o San to . Firmas de
in d ustri a lização , d e comér ci o de sêmen e de
prestação de serviços. Minis té rios: da
Ag ri cultura e da Indústria e Comérc io, sua
composição e distri buição pelo Pais.
Secretari as da A g r icu lt ura . Ca lendários de
1975 , 76 e 77.

Preencha o cupom abaixo, so licitando a Agenda dos Criadores e Agricultores e rem eta-o
junta mente com o pagamento co rres pondente ao número de exem p la res so lic itados. •

- - - - ----- -- - - - - - - - - - - ------------------ - - - -

Nom e ••••. 0. 0 • • • • • • 0.0 •• 0.0 • • 0 .0 • • • • • • • • • • • • • •• • • 0 .0 • • • • • •• • • •• •• • • • • •

Ender eço •.. . ..•. .. . . . .. . • ••.• ••• •. .. . . .• •••• • . . .• • . . . . . . . •• • • • • • . . • • • •

no valor de Cr $ cf o Banco .. .. . . . . . . . . . •. . . ... . . . . . • . . . . . . . ..

Pe di d os e
re messa de c heques

Av. Pompéia, 1214
C EP 050 22
Te te. : 62~6828 e 65·0116
São Paulo· SP

à
EDITORA DOS
CRIADORES LTDA.

CEP • • • • • • •• • • • •

Assi nat u ra

Estado

Data ..........•• .. . ... . . . . .. .• •• .

Cid ad e ......... . . . .... ..••.• . . . . .. .. .••• .• . . . . .

respectivo pllgamento está sendo fe ito nest a d at a a t ra vés de cheque an exo n.o •• • • . . • • • •

So licito envia r exe mple r t es j 110 preço u n itá rio de Cr$ 8 0 ,00. O



EQUlNOCULTURA .

o [Dualo rural - ootidas
J . N . FROTA JR .

A.F.·N ARCISO. to rdi lh o , 20. 10 .1973, tendo por pai Serenity Mashalla
(Khopo e Serenity Sahara) e po r mãe A.F .-lIusão (Fadurah e Dorseema ),

foi m uito ju stif icadamente o maior preço do leil ão : Cr$ 70.000,00 .
Serenity Mashalla , importado do Canadá, é neto paterno de Morafic, um

dos mai s ca tegor izados reproduto res dos EE.UU. Fad urah e Dorseema ,
pai s de A.F.-lI us ão foram importados dos EE.UU. O ar rematante fo i o

Or . Ped ro Ta ss ina r i, Sec re tá r io de Ag ricu ltu ra de São Pau lo.
A.F.-NA RC ISO é d e c r iação do Dr . Aloys io de And rade Faria

( Fazenda Fortaleza - No va Odessa - SP) .

A divisão dos a n imais em categori as
de idade a fim de grup á-los para julga­
menta nos co nc urso s de m orfo log ia nas
exposições é . sem dúvida , matéria muito
vasta para ser comentada num sim ples
tópico desta seção .

Por isso . apena s a título de co labora­
ção. teceremo s algumas considerações so­
bre o assunto , partindo d o princip io de
que são co isas diferente s a N a cion al da
CCCCN e as expos ições excl u s ivas de
cada raça ou de duas delas reu ni das ,
como é o caso mineiro (M a ngala rga Mar­
chador e Cam polina) .

o certame da CCCCN fo i c riado ­
salve erro - para aferi r o gra u do d esen­
volvimen to ti que a ting iu a eqüldeocul­
fura nacional c, assim, a ele d ev em com­
parecer os an ima is m ai s re p re se n ta tivos
de cada raça. Po r isso mesmo n ão são
nele admitido s an imais muito jovens e
em fu tu ro próximo a nim a is co m idade
superior a 10 (d ez) anos .

Dentro desse racioc fn io, at é 1975, as
ca tegorias es tabeclcldas p ela CC CC N, na
su a N a cional , e ram as seguintes, tanto
para os machos como para as fêmea s:

I .'" categoria : an imais de 24 a 30 me ses;
2 .'" de m ai s de 30 a 36 meses; 3.'" de
m a is de 36 a 48 meses; 4 .'" acima de
48 meses .

V á ri as foram as sug es tões feit as por
cr ia dore s e técnicos para que fosse aumen­
tado o número d e ca teg o rias : os criado­
res novos p edindo uma cat egoria com
a nim a is de 18 a 24 m eses, de forma a
poderem leva r os produtos de sua cria­
ção, poi s a ind a não tinham anima is com
24 m eses c , os técn icos, solicitando o des­
dobramento de algu mas cat egor ias cujas
insc ri ções so m ava m um número elevado
de a n im ais , dificultando o julgam ento.

M a s a penas o argume n to dos técn icos
é . em parte , vú lido. Em par te porq ue só
acontece o acúmulo de inscr ições em
duas ra ças : a Mo nga larga Marchador e

a Cempolina, cujos criadores acred itam nu
significação do certame da CCCCN. A~
demais raças apresentam - pelo menos
até 1975 - contingent es mui to reduzidos.
pr aticam ent e iguais ao desse ano .

Os cr iadores de outras raças just ificam
a ausência com o argumen to de que .0

não fixação de uma data - que deverJ~
se r _ imutável e ainda que novembro c
época da estação de monta . Não lhes
tiramos a validade de seus argumen tos,
mas .. . as du as dificuld ades apontadas
não impedem o interesse dos cri adores
das raças mineir as!

O q uad ro qu antitati vo das inscrições
feitas e confirmadas para a Exposição de
1975 da CCCCN serve para um a análise
por parte dos int ere ssados no assunto,
perm itindo-nos chamar a atenção para a
coluna "To tal Geral ", cujos números pos­
sib ilita rão aos leito res verificar qu e, salvo
melhor ju izo , não há co mo aumentar o
número de ca tegor ias.

REVISTA DOS ÇRt ADORE:;i - Abril de 1916
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XI EXPOSIÇÃO NACIONAL DE EQOIDEOS E CONCURSOS DIVERSOS

ANIMAIS QUE COMPARECERAM· A JULGAMENTO
.~

MlIChos Fêmeas
I~

'"I /~(>.

RAÇAS Categorias Categorias
Total -"--

(ontem ll1faWtica) 0ernJ
-- -

I.a 2.a 3.a 4.a TotAl I.a 2.a 3. a 4.a Totl11 M P t
-. ..

Árabe ........................... - - 4 4 - 1 5 6 la
-

- 4 7 11
Árabe - Importados .............. - - - 1 I - 3 - - 3 4 I 5 6

Ánglo-~rabe ...................... - - - - - - - - 1 1 I - I I

Campolina ...................... 17 5 2 17 41 3 3 2 11 19 60 59 33 92

Crioula ........................... - 1 - 6 7 - - - - - 7 11 1 12

Hanoveriana .................... - - - - - I - - - 1 I - 1 I
Hanovcriana - Importados ....... - - - 1 I - - - I I 2 2 3 5
Lusitana - Importado ............ - - - I 1 - - - - - I I - I
Lusitana (puros s/reg.) ........... - I - I 2 - - - I I 3 2 I 3
Mangalarga ......................... 2 2 2 6 12 2 2 - 4 8 20 17 12 29
Mangalarga Marchador ............ 12 la 6 36 64 3 3 6 19 31 95 92 61 153
Nordestina ...................... - 2 1 I 4 2 2 - 1 5 9 5 7 12
Persa (sem registro oficial) ........ - - - 1 1 2 - - - 2 3 4 3 7
Piquira ......................... I I - 4 6 2 - - 2 4 10 11 7 18
Pêneí ........................... J 1 2 4 8 - I I

f

2 4 12 9 5 '4
Puro Sangue Inglb ................ 2 - - - 2 I - - 1 2 4 7 1 10
Ouarro-de-MiJha .................. I - - - 1 - - - - - 1 I - I
Ouarto-de-Milha .- Importado ..... - - - I 1 - - - I 1 2 2 5 7
Quarto -de-Milha - MestiçoS ...... - - - 1 1 - - - 1 1 2 2 1 3
Trotadora ........................ - - - 3 3 - - - - - 3 4 - 4

Trotadora - Importados .......... - - - - - - - 2 - 2 2 - 2 2
Tratadora - Mestiços ............ - - - 2 2 - - - 1 I 3 1 1 4
Pêga (asinina) .................... - 2 2 I 5 I I I - 3 8 5 4 9

T OTA L .................. 36 2S 15 91 167 17 16 12 51 96 263 242 163 40S

Fonte: CCCCN.

Animais inscritos: 405 - Animais julgados: 263 - % de comparecimento: ~5% - % de ausência: 35%.

AT~ QUE AFINAL:
MANGALARGA DE ESPORTE

o criador Celso José Maria Ribeiro
(Haras CR - Cesário Lange - SP, a 142
km da capital) está construíndo uma
pista de obstáculos ao lado da sede, para
iniciação dos animais de sua criação e
outra, para os animais já iniciados, tipo
"cross-country" ou '"corta-mato" (como
se diz em Portugal), com acidentes natu­
rais ou artificiais, em todo o perímetro
do haras.

Pretende o citado criador - que já
~i um plantei de alta categoria, ini­
CIadO com reprodutores e matrizes das
mais fiDas linhagens da raça e com ani­
mais de sua própria marca ou ferro já

ASSOCIAÇAOBRASILEIRA DE
ClUADOllES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(FuncIuIa em 19M)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Te1.: 62-6269 (DDD 011)

I

premiados nas principais mostras - rea­
lizar anualmente um leilão dos produtos
"CR", demonstrando na mesma ocasião
as qualidades de cavalo de sela de espor­
te que o Mangalarga possui (e que, mais
uma vez repetimos, não foram ainda devi­
damente aproveitadas.

Estivemos recentemente em seu haras
e verificamos que ele "não brinca em
serviço": novas e ótimas instalações (co­
cheiras, sala de veterinária, sala de arreios,
ferradoria, preparo de forragens concen­
tradas, piquetes com correção do solo,
bebedouros etc.) ,

Em final de construção uma piscina
de concreto com 3 metros de largura e
100 (sim, senhores) me~ros de compri­
mento, para os animais nadarem, é
claro! ...

Na nossa visita vimos, com satisfação
(até participamos do passeio) os gara­
nhões Samba-LO» Estãdio-LO. e Espraia­
do-CR (além de outros) subirem e des­
cerem barrancos com grau de inclinação
e altura iguais ao do último CCE (Con­
curso Completo de Equitação promovido
em fins de 1975 pela Confederação Brasi­
leira de Hipismo, na Vila Militar no
Estado do Rio), entrarem nágua e outras
demonstrações práticas do prazer que o
MGngalarga poderá proporcionar àqueles
que futyramente se dedicarem à equita­
ção de hipismo rural.

Esperamos receber comunicação da data
do ].0 Leilão de Cavalos Mangalrga "CR".

... ou melhor, sendo mais claro, do
PURO SANGUE NACIONAL - QUAR­
TO-DE-MILHA, é que a ABQM vem de-

senvolvendo há alguns anos e nos termos
do seu Regulamento de Stud BooJc. o
chamado cruzamento absorvente no qual
é ~empre u~lizado um dos genitores (o
par ou a mae) PO, no sentido de obter:
na 5." geração, 31/32, esse ameri~
nacionalizado, que consideramos mais bra­
sil.eiro do que. por exemplo, o PSI que
criado na Argentina recebe ali o nome
de ANGLO-ARGENTINO, que ao c0n­
trário do PSN-QM formado sobre éguas
nacionais comuns é, praticamente um PSI
apenas de morfologia aconselhada pan;
o esporte hípico (animais acima de
1,58 m) e para pólo os abaixo dessu
altura, considerados "chicos", isto ~ pe­
quenos! . .. A própria altura já diz da
pureza ou da alta porcentagem de sangue
de PSI do A.A. (Anglo-Argentlno). no
qual não entrou nem o Criol1o (Crioulo)
raça pura nacional. nem outro ~
comum do país.

O trabalho zootécnico que vêm ren1i­
zando os criadores é digno do apoio dos
poderes públicos (tal como o que cJm.
mamos de PROGRAMA PROCRUZA
lançado pelo Ministério da Agricul~

trará grandes benefícios para o m~
mento do rebanho geral de eqüinos do
nosso País, sabidamente muito ntlD1e.J'O.
050 mas de baixa qualidade, uma vez que
toda a mestiçagem feita pela ABQM 6
controlada pelo respectivo Serviço de Re­
gistro Genealógico, o que não a~
com outras raças. cujos mestiços nlio siio
controlados.

o movimento dessa mestiçagem prepa.
ratória para obtenção do PSN-aM, no
2.° semestre de 1975 foi o seguinte:
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QUADRO 2

2: SEMESTRE/1 975 - M ESTIÇOS (CRUZAMENTOS ABSORVENTES

Macho s Fêm eas

1/ 2 3/ 4 7/ 8 15/16 1/ 2 3/4 7/ 8 15/ 16

81' 29 11 I 2 14 39 16 1

122 270

QUADRO 3

ME STIÇOS (CRUZ AM ENTO S ARBITRÁRIOS)

Machos Fêm eas

Pai Mãe
1/2 5/ 8 5/ 8 5/8 1/ 4 1/ 2 1/ 2 3/8 5/ 8 5/8 5/ 8 5/8 5/ 8

1/ 2 G

3/ 4 3/ 8 4

3/4 1/4

3/4 G 2

P.O 1/4 4 5

3/4 1/ 2 5

7/8 3/8 1

7/8 1/ 2 1

P.O 3/ 8

4 1 2 13

TOTAIS 7 21

BAURU - 1 e 2 de Maio

2 .0 Leil ão de Ga do Le iteiro da
Méd ia No roes te . Dias 1 e 2 de
Maio - Ba uru . Mai s de 1.000
a n ima is de raça s leitei ra s de
di versa s id ades, criados na re­
gião de Lin s.

GADO HOLANDtS
CAVALOS MANGALARGA
CAXAMBU - 15 e 16 de Maio

1.° Le ilão d e An imais do Su l de
Minas - Caxa m bu ( MG) ­
Dia s 16 e 16 de Ma io . Monu­
menta l. 700 cabeças de gado
hol an dês, 50 ca va los Ma ngala r­
ga e ai nd a 150 cachor ros Ame­
r icano s de caça . 100 anos de
t ra d ição, na b atida do mar telo
pela melho r ofe rta .

mmI
MAIO - 1976

GADO LEITEIRO

5 DE JUNHO:
NELORE - SIMENTAL

CHAROLt S - HOLANDt S
QUARTO DE MILHA

GADO LEITEIRO E
CAVALOS DE SELA

E REPRODUÇÃO
SAO JOAO DA BOA VISTA

29 e 30 de Maio
1.0 Le ilão de Anima is da Mogia­
na. São João d a Boa Vis ta ­
Dia s 29 e 30 de Maio. Gado lei­
te iro das me lho re s o r igens e ca­
va los de se la e reprodução de
d ive rs as ra ças e ida des.

8 1. o que se just ifica em virtude da cas­
tração de 55 machos 1/2 sa ngue.

(. ) - Es tá inclu íd o um mach o 1/ 2
sa ng ue p ro d u to de um ga ra nhão PSI de
nome CO LONEL C co m um a égua PO­
-QM de nome LAKSHMI.

No 1.° sc rncs trc/75 não foi registrado
ne nh um 15 /16 .

Em 1974 : 1 m acho c em 1973 : 1 macho
e t fêm ea .

392

Observações: Nos cruzam entos foram
sempre utilizados gara nhões PO·Q M.
muito embora o Regulam en to do R .G.
permita tamb ém que éguas PO-QM p os­
sam ser utilizadas, mas esses caso s difi­
cilmente acontecerão porque quem tem
éguas puras as acasalará , com garanhões
também puros c não com m estiços . Veri­
fica-se que o númer o d e ga ran hões 1/ 2
sangue é bem menor do q ue o de ég ua s
de mesma fração de sa ng ue - 214 p ara

o total de anima is mestiços regist rados
no 2.° semestre de 1975 é de 475 , dos
quais 270 éguas em condições de se re m
aproveitadas nos cruza mentos absorve n­
tes para obtenção fut ur a dos PSN-QM.

Permitimo-nos aq ui, tendo em vist a a
consideração que merecemos da ABQM
nos enviando o movimento do Registro
Genealógico, fazer uma sugestão, quanto
à estatística do qu e se refere à morte de
animais. .

Embora a anotação da comunicação
dessa ocorrê ncia seja gratuita, co mo se
viu da respect iva tabe la de emolumentos
transcrita num dos tópicos an teriores, en-

28

quan to a associação ainda conta com re­
lativo pequeno número de animais, po­
deri a . ainda usa ndo a computação , orga­
ni zar para cada proprietár io uma ficha
(ou co isa qu e a valha) com os animais
de sua propried ade - fossem eles cria­
dores ou não - remetendo aos mesmos
essa relação de animais considerados vi·
vos para a associação, a qu al seria devol­
vida pel os ci tados proprietários com uno­
tação da data da morte, se fosse o caso.

I á q ue a ABQM é a pioneira na utili­
zação do co mputador, poderá ser também
a pioneira no controle do efetivo disponí­
ve l do re ba nho da raça, pejo menos rela-

1.0 Le ilão da Fazen da Pr imavera
do Atibaia - Léli o de Toled o
Piza e Alme ida Filho . Dia 5 de
Jun ho na própr ia Fazenda Prf­
mavera em At ibaia . 260 a nimais
de d ive rsa s idades, regis trados e
con trolados d as mel ho re s ori­
ge ns .

~pr~~;~Ç~
R. São Francisco, 81 . 6 /' . CEP 0 \ 005
Tets.: 32·4375 • 35. 1-433 • 36-3085

SÃO PAULO . BRASIL
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N ota : O s números reproduzidos n est e tópico são oficiai s. fornecidos pela
A .n .C .C. Ára be .

l á que fa lam os no I Leilão Ofici al de
Cavalo s Ára bes , foi O seguinte o seu
re sultado :

o I Le ilã o O ficia l d e Cava lo s Arabes
fo i p restigiado por a u to r idades federa is

e e s tad u a is . No f lagrante o Exmo. Sr. Gove rnador Pau lo
Egyd io Ma rtin s que tem à s u a esquerda os Ors . Pedro
Ta ss ina ri , O swa ldo Gudo lle Ara n ha e Quineu Cor rêa .

Flagrante que m ost ra o s interessados examina ndo
o s an im ai s á ra bes a n tes do lei lão .

a tinja numerrca e qua li tati vamente , o lu­
gar de destaque que m erece na cqut no­
cultura naci onal.

Raça I Quantidade Se xo Preço Valor
Médio Tol al

Arabe . .. . .. . .. . . . . ... 32 M 34.8 12,50 1.114.000.00
Arabe . .. .. ... . . .. . . . . 19 F 33.473 .68 636.000.00
Anglo- Árabe . . ... . ... . 2 M 11.000,00 22.000.00
Anglo-Arube ... .. ..... 3 F 5.388.00 16.100.00
Mestiço s Árabes . ... .. . 4 M 6.650 ,00 26.600.00
Me sti ças Árabes . . . . .. . 8 r 14.12 5,00 113.000.00

Tota l . . .. . .. . ... . 68 23.348,00 1.927.700,00

O ÁRABE NO BRASIL

t.ivamente aos garanhões c éguas PO e
cguas mestiças que servirã o de base para
~ PSN·QM. No futuro Os garanhões c
éguas PSN-QM seria m incluídos n esse
" ba lanço" .

N ão basta di zer que a ABQM " já re gis­
t ro u tantos animais ". E necessário e út il
q ue ela possa saber e informar também
os efetivos com que co n ta para'o aumen~
to d? rebanho, tanto de puros como de
mesti ços.

MAIS PORTUGUESES

Para q ue os leit o res tenham uma id éia
con~rc ta da raça Árabe em nosso país.
abaixo rep rodu zimos alguns números:

1 - Total de animais p.s. registrados
desde a fundação do Registro Gene alóg i­
co até 31.12.197 5 - 1.401 ;

2 - Importados em 1975 : _ 11:
E .U .A. - 1 macho - 3 fêmea s
Arge n tina - 5 machos - 22 fêmea s
Urugu ai - 5 mach os - 16 fêmeas
3 - T o tal de mesti ços _ 258.

A A .B.C.C . Árabe faz também o regis­
tro ge ne alógico do Anglo-Árabe. rcconhc,
cido pelo M in istério da Agricultura como
raça , d a qual no m esmo período foram
re gistrado s 52 anima is. dos qu ais 10 em
1975 .

Ve ri fica-se q ue 1.401 é o número total
de a nimais inscritos desde a fundação
do registro gene alóg ico e que o efeti vo
vivo da ra ça , num cá lculo o timi s ta . deve
a ndar por vo lta do s 1.000 animais.

Mas, tudo indica , as pro vid ên cias to.
m ud as pela Direto r ia - entre as quais
o le ilão oficial promov ido pela Assoc ia.
ç ão Brasileira de Criadores do Ca valo
Árabe - concorrerão par a qu e. muito
e m breve . o rebanho da raça no Bra sil

. Not íc ia publicada num matutino ca­
r.lOca referente à I ARCA DE Nol! rea ­
hz.ad~ em São Paulo, no Parque A nhernbi,
foi.. . Ilu strada com fotografia de vár ios
eqUl~os da ra ça de pe lagem pintada co­
nhecida no País como Persa, cu ja legen­
da "Os cavalos árabes de sangue puro,
branco o u malhados" demonstra falta de
conhecimento so b re o assunto.

FALTA DE CONHECIMENTO
DO ASSUNTO

Em dezembro passado desembarcaram
no porto do Rio de Janeiro , m a is três ca­
va los por tu gu eses: QUERUBIM, NORTE
c HIORAL.

QUERUBIM é Lusitano, tord ilho, 9
ano s. 1,67 m de altu ra. cri ação de Fer­
nando Somme r de Andrade ; HIORAL é
~lter e NO RTE é Luso- Árabe (3/4 Lu­
sitano x 1/4 Árabe) criação de Barata
Freixo.

. HIORAL foi adq uiri do para o Sr. S ér­
gto Car valh o .

QU E RUBIM foi anunciado par a ~enda .
T el efonam os e nos informaram que o
preço era de Cr$ 100.000.00.

Q uem se habil ita?
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ALABASTRO,
bonito raçador Mangalarga foi o

Res. de Grande Campeão da
monumental Exposição de Bauru

IMPORTANCI A DE REPRODUTORES
PROVADOS FUNCIONA LM E NT E

Du relação dos pr êm ios con feridos na
XXVII Ex.posicíon Internacional de Ga­
nadería, Agricultura e Industr!a , ou se ja
a famosa Exposição de P ale rma , como é
mais conhecida esse cer ta me realizad o
anualmente em Buenos A ires , co ns ta m ,
além de inúmeros ou tro s , os segu in tes
para a raça Crioula:

Ccbanha EI Mojine te - ao melh or re ­
produtor macho ou fêmea exposto por
uma cabana que h aja classificado uni ­
mais em alguma das provas d as três u lti­
mas provas funcionai s de gra nde di s tân­
cia organizada pela Associación Criado­
res de Caballos Cri oll os ;

Antecedentes Fu nciona is Rober to C .
Dcwdnll - ao mel hor rep rod u tor macho
ou fêmea que um dos pais ha ja se cl a ssi­
ficado em uma das pr ovas funci ona is de
grande distân cia organ izad as pela A, C . C.
Criollos.

Isso significa ou tradu z o va lo r q ue
se dá, na Argentin a , aos ga ranhõ es c
éguas provados nas pr ova s funciona is .

Em breve no Brasil - a 4 ." Prova d e
Resistência em 300 km será realizada em
Bagé-Râ em maio próxim o - a CCCCl\J
instituirá um prêmi o idêntico . O u me­
lhor, já na Nacional de 197 6 , have rá esse
prêmio para o reprodutor o u égua-m ãe
da raça Crioula que , expos to, sa t isfaça
essa condição.

CAVALO MARCHADOR ARGENT IN O

No catálogo onde co lhe mos a in fo rma­
ção do tópico anter ior , ano ta mos também
um anúncio in teressante . Es tá ilustrad o
com a fotografia de um cava lo m archo­
dor _ em apoi o Iripedal - a rreado u
peruana e mont ad o por u m ga úc ho ur gen­
tino típicamente tr ajado (b ombachas .
pala. guaiaca de rastro et c.) .

A razão dessa sim biose é que o esta­
bclecimento anunc iante (LA IN V E RN A­
DA ) oferece à venda " p ad rillos peruano­
argentinos",

f: comum. no pa ís am igo, a nacionali­
zação de raças exót icas, Tal co mo o
eqüino "peruano-argentino" d o anúncio.
há ali o "ang lo-arge n tino" (t ip o d e PS I
para esporte: hip ismo __ gra n de c média
alturas; paio), No s bo vinos h á o " Ho­
lando-Argentino" .

NACIONAL DA CCCCN DE 1976

scrü o co n fer idos. Por exem plo : também
recebe rã o taças os " reservados-campeõ es",
o que não vinha ac ontec endo;

3 ." - é pensamento (a ma tér ia ainda
es t á em es tu dos ) que os rese rvados-cam ­
peões da ra ça (machos e fêmeas) se jam
escolhi dos não apena s en tre o anima l qu e
sobrou d o julgamento pa ra ca mpeão (ã)
d a ra ça c o rese rvado (a ) cam peão cavalo
(ég ua) , mas sim en tre esses doi s ma is o
animal que ti ver sido classificado em 2.0

luga r na categoria de onde saiu o cam­
peão d a raça.

4 .a
_ ao expos ito r que so mar maio r

mimem de pontos com seus animais. de
acordo co m tabela a se r es tabe lecida.
se rá con fe rido o títu lo de Melho r Expo­
s ltc r da Ex posiç ão .

Al ém dessas ou tra s alterações es tão sen­
do es tudad as . "

o novo regulamento será em breve dado
ao conhecimento dos criadores. direta­
mente c através das respectivas associa­
ções, pa ra qu e os interessados progra­
mem suas repr esentações.

PROCURANDO A
AUTO-SUFlCIEN CIA: ABQM

f: fora de dúvida que a criação de
bons animais - cuja procura no mercado
intern o já é cons iderável _ pode ser in­
cluída como um a significativa atividade
paralela às demais desenvolvidas por um
es tabelecimento de criação c até mesmo
com o um lucrativo neg6cio independente
ou exclusivo.

Os inúmeros leilões de animais das di­
versas raças realizados em 1975 (s6 da
raça Ouarto-de-Milh a foram realizados

Tudo indica que se rá em São Paulo
(Capital) a Nacio na l d a CCCCN, de st e
ano.

Algumas alterações (p a ra me lhor, é ló­
gico) serão introduzid as no Re gu lamento .
fruto de observações co lh idas nos ce rta­
mes anter iores, entre as qua is :

I ,~ - a responsab ilidade do exa me pré­
vio dos animais inscritos caberá às asso ­
claçõcs, que receberá u m "gu ia" di scri­
minando quais os defeitos e taras q ue
impedirão os animais de les p or tadores d e
comparecerem à expos içã o, Isso é para
evitar que o(s) Ju iz(es) . d e admissão im­
peçam a entrada no parque , d epois d e
urna longa viagem;

2,- - maior número de prêm ios (não
confundir com classifi cações e t ítulos)

"
" ~

ALABASTRO _ Ca mpeão Regional: Reservado de Grande Campeã o e
Res. de Campeão Cavalo. Campeonato Geral:
Res . Grande Campeão e Res. Campeão Cavalo.

AGRO-PECUÁRIA TATUM
Rodovia Castelo Bran co - km 75 - nu - SP

WASHINGTON CALFAT AUN
FAZENDA N. S. DE FÁTIMA

DUARTlNA - SP

VENDA DE NOVILHAS PC E PO ARGENTINAS E NACIONAIS
CAVALOS MANGALARGA E PONEI~

---'-----'
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Preço: Cr$ 80,00

e o cavalo de sela brasileiro

Já .está circulando o tão esperado livro de

FAUSTO SIMOES

MANGALARGA

I
L
r

gistros e tantas outras providêllciilSi·!i4i1efu
prática em órgãos congêneres ·effil~tôdt); o
mundo. - -,

Obedecendo a essa política ~ ~:!~
grcssc dos criadores deve co~acr::o

da associação - é que a Amefl6ãn~r~
ter Horse Association 1.400~(jQQ· -==,'>'um
milhão e quatrocentos mil aniinQis i~
trados, entre puros e aapencJjr")' ,~.
nos últimos anos, encerrando bil~
com saldo disponível superior a 1AOO:.oOO
de dólares, equivalente a ceféit;·-~de
10.000.000 de cruzeiros! -~ --

Seguindo o exemplo amerícanõ, a ,CQn.

jênere brasileira ABQM (Associa~'BJa.

sileira de Criadores de Quarto-de>MQfuj)
começou o ano de 1976 expedindo â 'Cit­
cular n,? I, que trata da anuidade.dàs
taxas e das multas para o corrent~éà.
cícío, cujos valores são os seguinn:s:·- .

a) Ioia de admissão Cr$ 500,00
b) Anuidade Cr$ 250,00
c) Taxas:
1 - Registro de puro de origem Cr$

100,00
2 - Inspeção de puro de origemtr$

100,00
3 - Registro de mestiço Cr$ SOJ)O
4 - Inspeção de mestiço Cr$ SOJ)O
Observação: não estão incluídas as des-

pesas do Inspetor (locomoção, pousada
alimentação, etc., quando as houver), &
taxas serão cobradas em dobro quando
os serviços prestados a não s6cios,

d) Parecer para importação (por ani­
maI) CrS 300,00

e) Caderneta oficial de monta,.CrS
100 ,00

f) Mapa de monta Cr$ 10,00
g) Pedigree até a quinta geração Cr$

100,00
h) Transferência de propriedade (res.

ponsabilidade do vendedor):
1 - Puro de origem Cr$ 200,00
2 - Mestiço Cr$ 100,00
Observação: o vendedor deve encami-

nhar o Certificado, a Guia de Transfe­
rência c o valor da Taxa.

i) Anotação de óbito ou castração
Gratis

j) Retificação de sinais dentro do pra­
zo regulamentar de 24 meses Gratis

I) Multas:
I - Irregularidades na Cadernéta on.

cial de Monta Salário-mínimo
2 - Atraso de pedido de registro (pro­

zo regulamentar de 90 dias) Sal4rio-mf.
nimo

3 - Não solicitação de retificação de
pelagem (prazo regulamentar de 24 me­
ses) Salário-mínimo

4 - Não solicitação de inspeçio de
animal importado (prazo regulamentar:
dentro de trinta dias da chegada do ani­
mal ao País) Salário-mínimo

m) Certificado de exportação Gratufto
Permitimo-nos substituir, na literaç1io

do original, a letra "k" pela aI" 8 COnse­
qüentemente as seguintes, porqtlestio
óbvia.

Agradecemos a comunicação e vamos
aguardar idênticas das demais assoclaç6es.
para confronto.

TABELA

atingem atualmente preços remunerado­
res.

O certo, o normal, o verdadeiro, enfim,
é que os associados-criadores paguem
pelos serviços do registro genealógico ­
que valoriza seus animais - de forma
a que elas possam viver independente­
mente, de forma a manterem um "caixa"
significativo, o qual, como as associações
não têm fim lucrativo, será aplicado em
benefício dos próprios criadores sob as
mais variadas formas: divulgação da raça,
monografias e mesmo livros sobre a mes­
ma, prêmios especiais a animais que te­
nham contribuído através de sua descen­
dência para a melhoria da raça, planeja-

. mento de racionalização dos próprios re-

o cavalo e o homem. O cavalo Mangalarga. Troncos formadores da
raça. Aptidões do cavalo Mangalarga. Estado atual da seleção. O
Mangalarga e o tipo universal do cavalo de sela. [ndlces ideais para
o cavalo de sela. O que os árabes nos transmitem. Quanto ao padrão
do Mangalarga. Sobre os aprumos. As taras. Dos andamentos. De­
feitos mais freqüentes na raça Mangalarga. Compensações de defei­
tos. Pelagens, manchas e particularidades. Associação Brasileira de
Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga. As raças formadoras do
Mangalarga. Os núcleos atuais que mais influência mantêm sobre a
raça. O Mangalarga, o Marchador Mineiro e as demais raças eqüinas
nacionais. Avaliação dos eqüinos. O plantei da Fazenda Santa Vir­
glnia e os métodos seletivos empregados. O que a hereditariedade
nos ensina. Equitação simplificada. O cavalo de sela, essa máquina
animal. Cuidados com a criação. A doma. Concurso e Provas Eqües­
tres (para o cavalo de trabalho). O novo padrão da raça Mangalarga.

À venda, ou pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Av. Pompéia, 1214 - Fundos - São Paulo - SP

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES DE
CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA

Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 - São Paulo - SP

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo - SP

Livrarias da Capital e do Interior

mais de cinco), quer em estabelecimen­
tos oficiais federais e estaduais, quer,
ainda, os realizados em exposições e até
em estabelecimentos particulares (Cia.
Swift-King Ranch), provam, de sobejo, a
nossa tese.

Não há pois razões que justifiquem a
semi-gratuidade dos registros c demais en­
cargos dos serviços genealógicos mantidos
pelas Associações de Criadores por dele­
gação do Ministério da Agricultura ­
fator principal de valorização dos animais
- quando os preços atingidos pelos pro­
dutos, tanto os melhores - vendidos di­
retamente nos haras ou fazendas - quan­
to os de menor categoria - vendidos nos
leilões, pelo menos até o momento
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3 a 6 de agosto

Buenos Aires - Rep. Argentina

Congresso Mun~ial ~e Carnes

CrS 2.000,00 para os vencedores e Cr$
800,00 para os formadores 'da dupla ven­
cedora .

Estão ciente s e conscientes de que in­
tegram o ch amado (pelo menos nós
assim o chamamos) " turfe menor ".
Outros qu e qu iseram comp etir com São
Pau lo e Rio, acaba ram fechando os por­
tões ou estão a caminho disso.

Dentro dessa linha de administração ou
seja da rea lidade local, os chamados pe­
que nos [ockeys Club s _ e só assim ­
têm condições de sobrevivência.

Aliás é conhecido de todos o adágio
pop ular : "quem come sardinha não pode
a rro tar cavia r ".

Além dos concursos de morfo logia e
dos " remates" com " bandeira Iívre", se­
rão rea lizadas durant e a Exposição de
Outono para éguas Crio ulas registr adas
e con firmadas, que terá lugar na cidade
de Bag é (Parque da Associação Rural,
localizado ond e deveria funcionar o [o­
ckey Club local), no período de 7, 8 e 9
de maio vindouro.

Concomit antemente , ou melhor , em dias
anteriores, serão realizada s as seguintes
prov as fun cionais:

Dia 3 - Concurso de Rédeas para
filhos de criadores (até 16 anos); Dia 4
- Prova Funcional a cargo do Depar ta­
men to especializado; Dia 5 - Prova de
Réd eas para Reprodutores com filhos pre­
miad os em Exposição Estadual.

No período de 3 a 9 de maio se reall­
zará a mais importante das provas fun­
cionais - 4: Prova de Resistência ­
para éguas Crioulas nacionais registradas
e confirmadas. >

A prova cuja duração é de 7 (sete)
dias será disput ada com as mesmas carac­
terísticas das anteriores (vide Anuário
dos Criadores de 1973 c RC de janeiro
do cor rente ano) e será denominada FE­
L! PE MART INS, saudoso crioulista (Es­
tância Cinco Salsas) de Bag é.

Tal como vem acontecendo há três
anos na Exposição Nacional da CCCCN.
serão. como aconteceu na prova anterior.
distribuídos os seguintes prêmios aos ca­
valeiros dos cinco animais melhores colo.
cados - a títu lo de estímulo - Cr$
1.500.00, c-s 1.000,00, c-s 500,00, Cr$
300.00 e CrS 200,00.

Opor tunamente noticiaremos os resul­
tados. •

MUITAS PROVAS FUNCIONAIS
NA "O UTO NO' DA CRIOULOS

R:inau gurado em outubro de 1975, j a

real izou no corrente ano, sete reu niões
a té o di a 22 de fev er eiro, oc asião em que
foi cum p rido o segu inte program a :

1.° Pá re o - 800 metros - PS l e Mes­
tiços - Cr$ 2.000,00 e Cr$ 800,00; 2.° _
402 metros - PS I e OM - Cr$ 2.000,00
e C r$ 800 .00 ; 3.° - 1.000 metros - PSI
- Cr$ 2.000,00 e Cr$ 800,00; 4.° _
1.200 metros - PSI - Cr$ 2.000,00 e
Cr$ 800,00; 5.° - 1.400 metros - PSI ­
c-s 2 .000.00 e c-s 800,00.

A Casa de Poules vendeu Cr$ 21.090,00
e os " rema tes" (ou «arremates") apre­
scn t ~u o movim ento de c-s 41.690,00,
total izando Cr$ 62.780,00 o movimento
ge ra l.

Pa rece-n os que os responsáveis pelo
J. C. de Barre tos estão executa ndo uma
polí tica realist a cm relação às dotações:

JO CKEY CLUB DE BARRETOS

d os por an imais das ra ças Ára be e de
Pain ts ou P intos (nom es dados a animai s
que aqui chamamos d e " tobiancs"}, as
d u as últimas co m Stud-Bcok próprios.
Por q uê n ão progra ma r e "chamar" pá­
reos ext ras pa ra serem disputados por
Á rabe s , Mnnga largas ou Anglo-Arabes?
(os d e QM jú ex iste m em Barr etos, I ta­
pc ti n ingn e T nquarituba) .

E, por quê n ão , no Rio Grande do Su l,
em Li vr amento o nde existe um Jockev
C lu b su bvenci on ado pel a CCCCN do Mi.
n ist ér io d a Agri cu ltura e é u ma cidad e
de tradi ção gaúcha, com dois CGT (Ccn­
n-o de T rad ições Gaúchas) ?

Esse s páreos espe cia is pod eri am a prin­
cíp io se r inclu íd os nas reuniões realiza­
d as durante a SE MANA DO CAVALO .
cu ja come moração não se restr inge à Na­
ci onal d a CC CCN , mas se es te nde m ou
d evem se es te nde r por todo o territóri o
naci onal.

I? bem verda de que a a tual Le i do
Turfe , de dezembro de 1973 (a ind a não
re gu lamentada) só permi te a venda de
ap os tas nos hi pódromos ou suas depen­
d êncins (sede c ag ências) pa ra as corri­
d as de an ima is PSI , OM ou Trotad ore s,
pu ro s nos [ockeys Cl ub s das ca pitais e
d e puros c /ou mest iços nos interioranos
mas não proibe que sejam realizad a;
" pe ncas" ou páreos isolados de outras
raças sem vend a d e apos ta s ao público.

O s p ro prie tá rios p agariam uma taxa ao
Iockey Club, a título de a lugu el da pista
c tOS ta laç ões, c os prêmi os ou bolsa aos
venced ores ser ia co isa particular entre os
proprietá rios dos animais.

Com o indiscutível crescimento d o q ue
podemos chamar de tur fe rural o u . m e­
lhor ainda, de turfe m enor, a fun d ação
de pequenos hipódromos nas cidades in ­
terioranas. começa a surgir inter esse por
garanhões que na s pi st as d os gra n des hi­
pódromos demonstraram especia li dade nos
páreos de t .000 metros.

Assim, noticia o vesp ertino car ioca O
cJLOBO (cuja seçã o turf ist a não se li­
mita a divul gar os resultados d as q u a tro
corridas realiz ad as no Hipódromo d a
Gávea), de 9 de janeiro último . que o
criador Eolo Arío lo (Haras Ercporã ) pre­
tendia adquiri r o reco rd ista d o quilôme­
tro no Hipódromo de Cidade Jardim (S 50
Paulo) . IBURN. cuj o pcdigrcc é bast ante
significativo , já qu e é filho do ingl ês imo
portado PADDY 'S LIGHT (Sain t Paddy
c Honcy Ligth) e T IBURN (Rc lic e Pa­
vement) .

Um crack ou mesmo um co rredo r d e
cancha reta de " 1,- turma " . d ado os e le ­
vades prêmios desse já v ito rioso tipo de
corrida atin ge alto preço em fun ção dos
substanciais prêmios d istribuídos .

CRIAÇÃO D E VELOCIST A S
PARA CANCHA RET A

Confirmando o que di ssemos no início
do tópico anterior , mais um hipódro mo
do chamado " tu rfe menor" que este ve
fechado por muitos anos. pretende volta r
a abrir os seus portões.

Trata-se do [ockcy Club d e So rocab a
(SP) , que além de corr id as em d ist âncias
maiores (relativamente) de 800 a 1.200
metros para animais puros c /ou m esti ços
de PSI, realizará também páre os d e " t iro
curto" (201 u 402 metr os) para animais
Quar to-dc-Milha e , mais a inda , de tro te
atrelado. como os qu e são di sputados em
Vila Gullherme-Sf".

A Lei permite que nos hi pó dromos do
interior tudo isso, inclusive co rr id as d e
mestiços, pode se r realizado.

Aliás é nosso ponto de vi st a an tigo que
os Icckcys Club s em tela deveriam ce n­
tralizar todas as at iv idade s loca is do ca­
valo, aproveita ndo a á rea oci os a do
"pião" da pista para at ividades d e hipis­
mo. de pólo e at é de corridas de ..stccplc­
chasc". Para tanto deve riam essas sa c ie.
dadcs manterem seções de h ip ism o e de
pólo. Uma cidade de interior, m esmo as
que são considerad as " ricas" , n ão com­
portam uma agremiaç ão para cad a um
dos esportes citados: ou sucu mbe m ou
não desempenham a contendo su as a ti­
vidades.

"MEX A-SE" . . .

MAIS UM HIPÚDRO MO
INTERIORANO

A velocida de, ou melhor, as corridas
também são uma das va rie dades de uti­
lização c funcionalid ad e de uma raça .

Por quê não procurarem também os
responsáveis por esses hipódromos m e­
nores interessar os criadores de out ras
raças - e não apena s os das raças PS I
c QM --lo na realização de p áreos excl u­
sivos a animais de cada uma?

Nos EE.UU. há corridas e a té me smo
programas completos de re u niões fo rma-
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Secoo Junoica

o auiadar na empresa rural

Um leitor desej a es clareci me n tos ace r­
ca da co ntra tação de avia dor pa ra sua
empresa rural - A Carteira de Trab alho
do pilot o _ O rC21stto no Livro ele 1: ... ­

prc~d~ - I\. t A A . d ç açidc n lc do fraba.
lho (INPS OU FlJNRURAJ.) _ A In da­
ga ç Ão q ua n to ao eoncelro d esse e m prega­
de : urbano ou rural ? _ As respostas ao
ccns ulen te.

Proprict ári o de fa zendas nos Est ados
de São Pau lo. Mi nas Ge rai s e Ma ­
to Grosso, mantendo re sidência c
domic ílio em Fru tal, no Estado de

Min as Gera is, ad quiriu. em nom e próprio
(pessoa fí sic a) um avião. q ue tem per­
manência fixada em Cui abá , Mato Gros­
so , envia-nos as segu in tes pe rg un ta s:

I - CART EIRA D E TRABALHO
DO PILOTO

a) qual a denom inação espécie do es ­
ta be lecimen to ?

b) a q ual Federação o u Sin d icato se
deve recolher a co ntrib uição sindical?

c ) de que cidade deve ser a agência '
deposit ária do FG T S?

d) é ne cessá r io o re spectivo ca dast ra­
menta no P IS?

11 - LIVRO DE EMPRE GADO

a) co mo proc ed er quanto ao ho rário
de tra ba lho . se não há horário fixo?

b) é espec ial o Livro de Registro de
Emp regado o u deve ser o de uma das
propriedades?

11I - INSP (ACIDENTE DE
TRABALHO)

a) qual é a taxa de aci den te do tra­
balho?

b ) qual é o lu gar do recolhimento
d a taxa?

Tendo e m vista os termos da co ns u lta,
podemos d ize r ao missivisl a o qu e seg ue.
Le mbramo s. po ré m, que nossa aprec iação
lev ará em co n ta qu e o em pregado vai
tr abalh ar para uma organização agrope­
cuá r ia .

I - Q UA NTO À CARTEIRA
DE TRABALHO

a) Po uco impo rta q ue o consu len te te.
nha propri edades em vários Est ados: o
e m pregado deve ser registrado no lugar
da pro p riedade em que trabalha. Se se
a justar qu e el e vai exerce r suas fun ções
n a fa zenda locali zada em Cuiabá . co n-

ROSEM BERG MARSON
Advogado

tru tualme n tc o lugar d o traba lho é Cuia­
bá. Nesse ca so. n a Carteira d e T rabal ho
se a no ta que é a Fazenda Tal (em Cuia­
b.1) a e lfl pre v.n .lu r .. .

h) A fC:JPOS(n 3 e s ta pergunta é um
po uco dclicm..lu e exige m ni or anãli sc. Trn­
ta-se de sa be r se pod emo s consi derar o
e m pregado em a p reço trabalhador rural
ou tr abalhado r urba no . A primeira vi st a
pareceria que não é rural , por se tratar
de um aviador. T odavia, d amos outra
in terpret açã o ao problema . Vejamos. D e
aco rdo com a Lei n .o 5 .889 d e 8 d e ju­
nho de )973, que cst atui normas re gu­
la do ra s d o trabalho ru ra l, te m os a se­
gu in te co nc e ituaçã o:

" E m p regado rura l é toda p essoa física
que, em propriedade rura l o u prédio rú s­
tico , p res ta serviço s de naturez a nã o evcn,
tual a empregador rura l , so b a d e pend ê n­
ci a d est e e m edia n te salá r io" (art. 2 .°) .

O co nce ito d e e mpregador é d ado pelo
artigo segu in te , is to é , o 3.°:

" Co nside ra-se em pregador ru ra l. p ara
os efe itos desta Lei , a pessoa fí sica ou
jurídica , p ro pr ie tário o u n 50 , que explo­
re a tiv idade agro-econôm ica, e m c a ráte r
permanente ou temp o rá ri o, d ireta m ente
ou atravé s d e prepostos c com aux ílio
de e m pregados ".

Verifica -se, en tão, com b ase nos di s­
po sit ivo s tra nsc r itos c n a li çã o d os es tu ­
diosos do Direi to Trabalhi st a Rural que
o a viado r há d e cons idera r-se t rabalh ador
ru ra l, e m se concreti zando o pac to tra­
balhista entre ele e a empre sa agrope­
cu á ri a , porquanto vai prestar se r v iços
" em propriedade o u prédio rústico " e em
caráte r " não e ve n tu a l a e m pregad o r ru­
ral " .

Em o u tras p a la vras, não importa que
o em p regado seja a v ia dor, m o toris ta , mé­
dico veterinário , agrônomo, pedre iro, m e­
cânico - se pres tar se rv iços a uma orga ­
ni za çã o rura l e o luga r do trabalho for a
propriedade agrá ria , se rá conside rado tra­
balhado r rural , p ara os efeito s trabalhist as .

Aceita s ta is premissa s, tudo o mais de­
co rre d a conclusão a que el as nos levam,
tendo em conta a con t r ibu ição sind ical.

Assim, p revalecem, na hi pótese, as de­
terminações do Decreto-l ei n ," 1.166 de
)5 de abril de )97), que di spõe so b re o
enq uad ra me n to e contribuição sind ica l
rura1.

Segundo o artigo 4 .° do decreto-lei e m
causa , cabe ao Inst ituto N acional de Co­
lo n ização e Reforma Agrária (lNCRA)
pro ced e r a o lança m en to e cobrança da
co n tri bu ição sind ica l d ev ida pelos in te­
gra n tes das c ategorias profissionais (isto
é , empregados) e cat egorias econômicas
(o u se ja , empregadores) da agricu lt ura .

No q ue tan ge ao empregado. a con tr i-

buição é lançada e cobrada dos emp::
gadorc s rurai s , que descontam dos s.a: '
rios daquele, tomando-se por base, rui
c lcllu de c f,le n lo . um dia de salário-rni­
n im o reglunul.

Lembre -se lJue 11 eontrlbulçAo Ilnd'k.,.
é paga juntamente com o Imposto Tttri­
torial Rural do im óvel a que se referir.

c ) Neste .item, o missivista dC$Cja $.I­

bel" de que Cid ade será a agência dos ée­
pósitos d o FGTS.

A re spost a à presente dúvida está dire­
tamen te eorre laciona da à solução que: ahi
rrarnos para a qu estão b acima. C
efei to . aceita a assertiva de que se tf1tl
em re alidade de trabalh ador rural, de.
co r re d aí a ilação de q ue não há que r..
la r e m depósito mensal do Fundo de G.
rnn rin . que não se aplica ao meio ror: I.
Reza o a r tigo 20 da preci tada Lei n.•
5.889 /73 :

.. Lei es peci al d isporá sobre a oplic~~ \
no traba lhador rural, no que couber. G..\
reg ime do Fundo de Garantia do TemPl.'
d e Serviço."

A " le i espe cial" ali p revista ainda nem
seq ue r foi enviada ao Poder Lcgis lalh ~\.

Logo, não se pode obr igar a empresa 1'\1.

ra l aos d ep ósitos de q ue trata a leF-id ll.çil\
do FGTS.

d) No q ue concernc ao cadastramCn!"
no P IS do tr abalhador ru ral, cabe inr,,'r.
mar que a s o pin iões são contro\:ertid.l:i .
a chando a lgu ns q ue o empregador rural
nã o se o b riga ao cadastrament o de . ~

e m p regados, entendendo outros que a
o b r igaç ão ex is te .

A nossa opinião va i resumid a a seguir.
Det ermina o a rtigo 1." § 1." da Lei Com.

plementar n." 7 de de setembro de 19jO:
..A ra. 1.0 J! instituído, na forma pre­

vis ta nest a Lei, o Pr ogram a de Intcgraç""
Social, dest ina do a pr omover a integraçi.)
d o e m p regado na vida e no desenvolvi.
m e nt a da em presa .

§ 1.° Para os fin s des ta Lei, entende-se
por em presa a pessoa juríd ica, nos ter.
m os d a legisl açã o do Imposto de Rendi .
e po r e m pregado todo aq uele assim def..
nido pela Legislação Trabalh ista."

D á-se que se desenvolve uma dbcu~,

em torno de sa ber se os empregadores ru,
rei s , na mai oria , estão o u não constituí.
dos como e m presa s, nos termos da h'1h·
la ç ão do Im posto de Renda, conforme de­
terminam os prece ito s que acabamos de
tr a nscreve r.

Ora, a obrigação de cadastrar existe'.
por força d a co nceituação de empregado.
uma vez qu e a norma legal afirma qu..
se e n tende " po r empregado todo aquele
as s im definido na legislação trabalhista."
E a legislação do T rabalho Rural já de­
fine o que se ja trabalhador ru ral (\"eja·s~..
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o conceito agasalhad o no a rtigo 2 .<> da Lei
n,' 5.889/73 logo no Início deste trnba­
lho).

A propéslto, a Assessoria Ju ríd ica do
Fundo de Implantação do P IS houve por
bem manifestar-se no Processo n.o 9231
72·FIPIS, quando espo so u o pon to de
vista aqui resumido.

Por conseguinte. parece lícito co ncluir:
1.0) se o empregador rural for cons­

tituído em empresa, segundo a concei­
tuação das norm as vigen tes pa ra o Im­
posto de Renda, rem forçosamente que
cadastrar seus empregados e contribuir
para o PIS; e

2.°) se não se con s l itu i l" em empresu,
não se obtls u ti ccntribuh, rnns deve eu ­
tlll. u ar 5ÇU5 empregados . Núo O Coze nd o.
aujelta.1C ls penalidade consu bstan ciad a na
mulljl equivalente a dez m eses d e sal á~io .

por empregado cu jo nome houver Sid o
omitido.

11 - LIVRO DE EMPREGADO

a) o consulente quer saber como pro­
ceder quanto 8 0 horário , uma vez que
não há horár io fixo .

A CLT. no artigo 58 , est abelece que a
duração normal da jornada d e tr abalho,
para os empregados em qualquer a rivi­
dade privada, não h ú d e exceder de oito
horas.

De acordo com a di sciplina impost a
pelo artigo 59 da Con solidação, a jornada
pode acrescer-se de horas su p lemen ta res,
em número não excedente de duas, me­
diante acordo escrit o en tre o emprega­
dor e o empregado . Em havendo o ajus ­
te, a hora supleme n ta r será obrigatoria­
mente pelo menos vin te por cen to su pe­
rior n hora normal.

O Regulamento d a Lei do Trabalho
Rural, dado a público em 12 de fevereiro
de 1974 pelo Decreto n.o 73.626, segue
essa orientação , ac resce ntando, entre ta n to ,
algumas peculia rid ade s que passamos a
examinar.

Prevê o artigo 5.0 qu e os contratos de
trabalho podem estipular, con fo rme os
usos, praxes e costumes de cada região,
o início e o térm ino normal da jornada
de trabalho, não podendo exceder daque ­
le limite previsto na CLT, isto é, oito
horas por dia .

O empregador obriga-se, em qualquer
trabalho conlfn uo de d uração su perior 3

seis horus , u co nceder u m int ervalo rnl ­
nlmo de um hora para repou so ou allmen­
ração, o qunl n ão é co mputado na duração
d o tr abalho.

O Regul amento estabe lece tam bém a
po ssibi lidade de estende r-se a jo rnada nor­
mal de trabalho po r m ais duas hor as,
como estú co nsagra do na Co nsolidação.

Po ssibt lita -se a di spen sa do ac réscimo
sa lari al. se o excesso de hor as de um dia
for compensa do pela correspo nden te re­
duç âo em o utro dia .. d e man eira que não
vá além de hor ário normal da sema na .

v ê-se, portan to , que estas são regras
f ie c u u h o g~ r nl . lU A "" ~lI I1 AC(M!~ h Á Q u e rc.
fogem um pouco h normalídade,

Uma dessas süuações "sul generis", a
segu ir estudada, encontra-se no chamado
regime especial de tra ba lho . qu ando o
empregado permanece p ronto a atender
às co nvoc ações d a empresa.

A re alidade revela ao in térp rete que o
há é uma simples possibili da de de pre s­
tação de serv iços, embo ra exista o con­
trato d e trabalho, em pl ena vigência.
Aten te-se que falam os em possibilidade
de p re stação; não é p rest ação real de ser.
viços, em que o empregado inclusive,
di spõe de ho ra s in te rmediárias de descan­
so . Aqui se co nfigu ra a situação em qu e
o empregado n ão tem horário fixo ou
rí gido de tr ab alho.

Convém trazer à col ação outra regra
do text o da CLT , estampada no arti go
4.°. segund o a qu al se consider a como
tempo de serviço efe tivo o período em
que o empregado esteja à disposição do
empregado r, aguarda ndo ou exec utando
orde ns, sa lvo di sposição especial expres­
samen te co nsigna da .

A ex p re ssão "salvo disposição especial
ex pressamente co ns igna da" qu er dizer :
q ue mande co n tar co mo temp o de serviço
efetivo os mo me ntos em que o emp re­
ga do não perm aneça à di sposição da em­
p resa , nem aguardando, nem execu tando
ordens.

Cremo s que fico u del ineada a solução
para o caso em estudo. A empresa pode­
r-in est ab elecer com o empregado que o
horário de trabalho é de oito horas, com
possibilidade de prestação de mais duas
ho ras ex traord iná rias, mas não se consi­
de raria como serviço efe tivo aquele em
que nã o estivesse pilotando ou cuidando
d o avi ão (procedendo a reparos e coisas
assim). Poder-se-ia acorda r que o empre­
gado não se conside ra "e m serviço" nas

horas em qu e a presença dele não fosse
necessérla, A jornodo m io dç olrc horas
diári as, com possibilidade de estender-se
por mais duas horas, mas com a obser­
vação de que o horár io do piloto não
é rígido.

Apesar de não conhecer as particulari­
da des do serviço que o aviador vai exe­
cutar, nem corno será aproveitado pela
emp resa, esta poderia dispensá-lo de ficar
no próp rio lugar de trabalho e autori­
zé-lo a permanecer em casa ou algo se­
melhante, ond e seria chamado em caso de
necessidade.

E ape nas uma sugestão, que submete­
mos ao estude do consulente. A idéia não
prectse ser apru,"dhldn tol .lmente como
exposta. Pode ser modificad.ll , tiegundo
as conveniências dos contratantes.

b) O Livro de Registro de Emprega­
dos (ou Fichas de Registro de Emprega­
dos) é o comum, devendo ficar na fa­
zenda onde o empregado presta serviços.

III - INPS (TAXA DE ACIDENTE
DE TRABALHO)

a) aqui o ccnsulente deseja saber qual
a taxa de acidente de trabalho. Pensamos
que o caso não é com o INPS. De fato.
Se aceitamos que o trabal hador objeto da
consulta é considerado rural, aplica-se-lhe,
ipso rato , o estatuído no artigo 1.° da Lei
o: 6.195 de 19 de dezembro de 1974
(com vigência a partir de 1.0 de julho de
1975) , " in verbis" :

..Art. 1.0 O seguro de acidentes do
trabalho rural de que trata O Artigo 19,
da Lei n.o 5.889, de 8 de junho de 1975.
ficará a cargo do Fundo de Assistência
ao Trabalhador Rural (FUNRURAL). na
forma estabelecida nesta Lei".

O art igo 5.0 da mesma lei prevê que o
custeio dos benefícios do FUNRURAL,
por acidente do trabalho. será atendido
por uma contribuição adici0!1al. de 0.5 %
(cinco décimos por cento) inciden te n,?
valor comercial dos produ tos agropecua­
rios em sua primeira comercialização.

b) Qual o lugar do .recolhin;en.to da
dita taxa? A pergunta f iCOU prejudicada,
em razão da resposta dada no irem •
supra.

Eis aí as considerações que nos mere­
ciam as indagações do consuIente. Espe­
ramos que tenham dirimido as dúvidas.

Sub « nsun.

Salária r-euI das empregadas rurais
OSCAR J . THOMAZINI ETTORI

normalmente, os sa lários nominais
ou contratuais, que são Os combi­
nados entre os " patrões" e os "em­
pregados", não re presentam os dis­

pêndios das finnas ru rais com os p aga­
mentos de tais salários. Os encargos 50-

ciais e trabalhistas, como do mingo remu­
nera do , férias, déc imo terceiro salário e
feriados, oneram o salá rio nominal. Além
do ma is, na zona rural exis tem os dias
ociosos de trabalho representado por dias
ou hor as de ch uva que impedem o tra­
balho normal , mas que , via de regra, não

são abatidos da folha de pagamento . Fl­
nalmente, existem algumas falta~ não des­
contadas referentes a cnferrmdade do
trabalhador.

Considerando todas essas situações, ve­
jamos qual é o salário real do trabalha­
dor.
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= 49,25% ou

ONERAÇÃO GLOBAL DO SALÁRIO

Os dados aqui apresentados já foram detalhados no início deste trabalho.

HE 2.160
Indice de correção = 1,4925 - 1,49

i'

- ~.lCiO

- UI64:

- 2~t60

- 760
- 240

- 64 - 1.064

- 3.224

'i\~!!j!!i!/
tada pela previdência rural, IEstâ(i~
ser adicionada especialm~~'~~f~
estabelecimento rural. Para caaâi'âDO\~
uma determinada empresa temj;"c;i~
de conhecer o montante anUâlI;~

ou pago ao FUNRURAL. Rã.;':ií
total pago pelas horas, dias ali;m~
dades pagas no mesmo ano,. ~II~
pode calcular a porcentagem ou~~eD­
te de oneração da taxa pNVll.~
sobre o salário pago. ' " >:'i

I!,';

Algumas empresas associad~.,ª,:~i
rativas, às vezes, acham-se rillâ~',;~kdf.
terminado sistema de seguro d~,:l!1ijiJjím
instituído pela respectiva cooperã~'JlÁ1
exemplo é a Cooperativa dos P1ab~
de cana de Capivari, que supre \ml:~
de acidente ao empregador rural' e ar_
empregados mediante a taxa dé'~!Üll
por tonelada de cana entregue l,~
Neste caso, a empresa deve ratear·olD1fm.
tante recolhido pelos dias de ·tr8baJhcl'-no
ano para calcular o valor da q~
deste seguro sobre o salário, como •
cado para o caso do FUNRURAL. ;

CUSTO DIRETO E INOJR.ETO)
DO SALÁRIO .. - - .

Com auxílio dos dados abaixo, que. são
comuns a todas as empresas niráls, ,p0­
demos determinar os dois compcUtt.DleS
do salário do trabalhador rural q1m CQDo
vencionamos chamar de custo dfreto e
custo indireto do salário.

Pela forma da contabilizaçãó usadDi
muitas vezes os valores dos encargos ,trQo
balhistas a acrescer ao salário Dominai
ficam, por assim dizer, invisíVeh$ 'OU desa­
percebidos do empresário rural.

67%

33%

CO 2.160

CT 3.224

CUSTO INDIRETO DO SALÁRIO

CI 1.064

CT 3.224

CUSTO DIRETO DO SALÁRIO

H E - Horas efetivamente trabalhadas, no ano
O H - Oneração global em horas, no ano
C D - Custo direto, equivalente às horas efetiva­

mente trabalhadas no ano
C I - Custo indireto representado pela somatória

das seguintes horas:
H N - horas não trabalhadas
H A - horas adicionadas (13.0 salário)
H T - horas equivalentes à administração

dos trabalhadores

C T - Custo total expresso em horas

Verificamos, assim, que o salário no­
minal ou contratual dos trabalhadores ru­
rais, quando acrescido dos encargos tra­
balhistas, elevam-se substancialmente, isto
é, de 49%.

A oneração global do salário é dado pela relação:
O H 1.064

O valor dessa taxa previdenciária é pra­
ticamente impossível de ser determinada
em carater genérico ou na forma de um
coeficiente sobre os dias trabalhados ou
sobre o salário nominal. Isto porque o
valor da taxa paga é calculado em função
do volume e do preço dos produtos ven­
didos, e estes, por sua vez, dependem da
área explorada do estabelecimento rural,
do processo de exploração, do número de
empregados, do ano considerado e de
outros fatores.

devidos pelas firmas rurais vendedoras,
que normalmente têm os valores de venda
de seus produtos reduzidos na mesma pro­
porção para efeito de transação com a
firma compradora. Somente no caso de as
vendas ser feitas a pessoas ou firmas indi­
viduais (pessoas físicas) o imposto de
2,5% ou 2,9% deve ser recolhido direta­
mente pela firma vendedora. Este reco­
lhimento também pode ser feito por oca­
sião da obtenção do certificado de regu­
laridade ou de quitação do FUNRURAL.

Nas atividades mais intensivas e mais
mecanizadas, a incidência da taxa previ­
denciária, por dia de trabalho, é mais
alta do que naquelas mais extensivas que
utilizam maior quantidade de mão-de-obra.

O cálculo do salário real que apresen­
tamos a seguir tem validade geral para
as empresas agrícolas e, portanto, não
conterá no seu custo a parcela represen-

repouso remune-
rado - 52 dias
férias -20 "
feriados - 08 "
dias santos - 03
faltas abonadas
dias ociosos e
auxílio enfermi-.
dade (média) - 12

9S dias de
8horas 760

1.3. - Horas do ano civil (365 dias
de 8 horas) 2.920

1.4. - Horas não trabalhadas
adicionais (13.0 salário 30
dias de 8 horas) 240

1.5. - Horas pagas no ano civil
(1.3 + 1.4) 3.160

1.6. - Horas equivalentes à despe­
sa de administração em fun­
ção dos trabalhadores (2%
das horas efetivamente pagas
no item 1.5) 64

1.7. - Horas acumuladas (1.5 +
1~ 32~

Os calculas até aqui apresentados não
se acham incluídos os gastos feitos com
a previdência social. No caso da indús­
tr.ia ou agroindústria as contribuições pre­
Videnciárias envolvidas são:

%
1 - INPS (taxa normal até 10

salários-mínimos) 8,0
2. - INPS (fração referente ao

13.° salário) 0,6
3 - SESI ou SESC 1,5
4 - SENAI ou SENAC 1,0
5 - INCRA 2,6
6 - Salário Família 4,3
7 - Salário Educação 1,4
8 - Seguros acidentes no trabalho

(média) 2,6
9 - FGTS 8,0

Totais cios encargos .30.0
Como ditas taxas devidas são quanti­

ficadas em termos percentuais so~re o
salário, sua oneração sobre o saláno no­
~aI pode ser determinado por ,,!m coe­
fiCiente genérico, que, no caso,.seria 1,30.

. Na agropecuária a in~uêncla .da pre­
Vidência sobre o saláno é diferente.
Vejamos.

2 _ CONTRIBUIÇOES PREVIDEN­
CIÁRIAS DA EMPRESA

O Fundo da previdência rural e o se­
guro de acidentes é exercido pel~
FUNRURAL, e as contribuições recolhi­
das a este órgão são representadas, por
parte das empresas rurais, por duas taxa..s:

a) 2,5% sobre o valor da produçao
&gropecuária vendida "in natura"; e

b) 2,9% sobre o valor dos produtos
agropecuários industrializados pela empre­
sa agrícola. Esses pagamentos, embora
recolhidos pelas firmas compradoras, sao

1.1. - Horas efetivamente trabalhadas:
Horas

270 dias de 8 horas 2.160
1.2. - Horas não trabalhadas

1 - HORAS REMUNERADAS DE UM
TRABALHADOR DURANTE O

ANO CIVIL
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Total a pagar

Pa ra ficar int ei ra me nte enq uadrado
na legislação trab al h ista qu e rege o tra­
ba lh ado r ru ral , a diária mínima a ser
paga se ria de Cr$ 17.s0. mais os encar­
go s que o neram essa d iária em 39%
(í ndice de correç ão de 1.39) , ou seja,
Cr$ 6 .82 . que, jun tos, perf azem o total
de Cr$ 24.32. Esta é a diá ria mínima a
se r paga p ara o d ia le tiv o de trab alho
(dias úteis Irabalhad os). uma vez qu e
ela já engloba a parte referente a repouso
remunerado , fé rias , 13.0 sa lá rio c os fe­
riados legai s. Caso esse t rabalh ador exe­
cute h ora ex tra. esta deve se r calcul ada
ass im : 24 .32 dividido por 8 ; o resultado

Itens
D iá ri a
Férias
Repo uso re munerado
13.0 sa lá rio

Ao efetua r o pagamento é necessário
discrimina r no recibo as parcelas que
co mpõe m o salário (diária), ou :seja:

17,50
1,24
3,72
1,86

24,32
3.65

27/37

Valor semanal
105,00

7,44
22,32
11.16

145,92

Total

Total
hora extra

Valores diários
17,50

1,24
3.72
1.86

diária salarial
férias
repouso remu nerado
13.° salário

No caso de o pagamento ser semanal.
multiplica-se cada um deses valores por
6 e se terá o tota l semanal a ser pago.
Não havend o hora extra . não se inclui
o valor referente a ela. Se, porém, hou­
ver 2 horas ext ras diárias, o valor Cr$ 3,65
deve ser multiplicado por 12 para ter seu
valor semanal.

3.04 mult iplica-se por 1.2, dando Cr$ 3,65
para uma hora extra ou Cr$ 7,30 para
du as horas extras. Caso trabalhe 1 hora
ex tra . a diária ficar á: 24,32 mais 3,65.
to talizando Cr$ 27.92.

o recibo semanal indi vidual para cada
operário com diária básica de Cr$ 17,50.
sem hora extra , seria este:

Sal ârio real
(di ári a)

24,32
27 .80
30 ,58
34 ,75
38 .92
41.70
44,48
48 ,65
52 ,82
55,60
58 ,38
62,55
69,50

Dias de tr abalho
6
6
6
6

Indlce de
correção

1.39

Saló rio nomin al
(diória)

17. 50
20,00
22 ,00
25.00
28.00
30.00
32.00
35 ,00
38,00
40. 00
42,00
45 .00
50.00

Todos esses encargo s rep resentam 1.064
(I n dias) horas de trab a lho mortas no
ano, isto é, são di as d e n ão trabalho
(repouso) remunerado . Em ou tro s ter­
mos: o empregado r paga 365 d ias civis
mais 30 dias de 13.0 sa lá rio no total de
395 dias, mas recebe em tr o ca apen as
270 dias de serviço efetivo . Pagando 395
dias e recebendo trabalho ape nas d e 270
dias, seu salário nom inal ou contratual
fica elevado de 49% como já dem on s­
tramos. (133 dias ou 1.064 horas d e d es­
canso, dividido por 270 di as de trabalh o
ou 2.160 horas) .

o estudo apresen tado visa m ostrar ao
empresário agrícola o custo re a l d o salá­
rio. Vimos, por tan to , qu e o salá rio real
é 49% mais alio qu e o sa lério no m inal
ou contratual. Esse per centual pode trans­
formar-se em índice de co rr eção; é su fi ­
ciente multipli cá-lo por 100 e teremos o
índice 1,49. Aplicando-se esse índ ice so­
bre o salário nomina l tem-se o salá rio
real.

Na prática , os sa lá rios m en sai s pagos
englobam o repouso remunerado , fe ria­
dos. dias santos. dias ocioso s (de chuva ).
faltas abonadas por en fe rmidade , as fé rias
c 13.0 salário (estes dois ú lt imos cncar­
gcs também são ob riga tórios) .

Os cálculos apresen tados refe re m -se uo
sistema normal de tr ab al ho d os o perário s
residentes, sem co nside ra r os se rviço s ex­
traordinários e aqueles rea lizados em pc­
riodo noturno. Não se enco ntram compu­
tados. como já frisam os. a p revidência
social e certas regalias . como su p rimen to
de luz elétrica, lenha para com bustível .
casa para residên cia , leit e. café e outras.
que certas empresas ru rai s conced em aos
empregados sem aba te r d o sa lá r io.

20.00
1,42
4,25

No caso dos trab alhad ores avulso s ou
volantes que vêm diaria mente prestar se r­
viço a uma empr esa agrícola , m as rece­
bem remuneração apena s no s di as de tra­
balho efetivo. o empregador (empresário
ou empreiteiro de mão-de-obra) deve p a­
gar a esse ope rário a di ári a a s êco n o r­
mal corrigida pelo índice 1,39; assim p ro­
cedendo, estará ate nde ndo a todos os
encargos trabalhistas previ stos em le i: re­
pouso remune rado. feriados. féri as c 13.0
salário. Estes encargos represe ntam 110
dias ou 880 hor as no ano . Relaci o nando
esses dados com 285 d ias ú tei s ou 2.280
horas, tem -se o perce n tual de 38 ,60, co r­
respondendo ao índice de 1,386 ou 1,39 .

Ocorre ndo 2 horas ext ras diárias. acres­
cen tam-se 12 n a 1.- co lu na : Cr$ 3 ,65 na
2 .'" colu na ; e Cr$ 43 .80 na 3.'" colu na. O
to tal se ria Cr$ 189,72, no lugar de Cr$
145.92.

Convém ressa lta r q ue, mu dando o valor

Féri as - 7,09%
Repo uso remunerado - 21 ,26%
13." salá rio - 10,63%
Suponha-se que a diá ria ba se estabele-

cida sc]n de Cr$ 20,00. ter-se-á :
D iária base
Féria s
Re po uso remune rado

da diária base _ Cr$ 17.50 - para ou~ro
qualquer, Os valores referentes às férias
repouso remunerado. etc. , também se
alteram . A participação desses c~mpo­

nentes do salário na diária base sac os
seguin tes:

13.0 salário - 2,13
Diária total - 27.80
Note-se que Cr$ 27,80 é igual a Cr$

20,00 multiplicados pelo índice de eleve-
ç ão deter minado de 1,39. .

Tratando-se de operário mensalista com
vencime n tos iguais ao sal ârlo-mfnime - o
recibo seria:

Havendo falt as não abonadas, estas se­
rão de scontad as.

freqüen te, pagar-lhe o 13.° salário na
final do ano.

No caso dos trabalhad ores re sidentes ,
o índice é 1,49, porque na sua computa­
ção consideramos , além dos encargos aci­
ma enumerado s, ma is 15 d ia s de fa lta
abonadas refe rentes a di as ocioso s (de
chuva, dia santo e enfermidade) , além
de 8 dias refe rentes ao s gastos com a
administração do s empregados (fi sca is
c/ou administrador) como explicado n o
infcio deste trabalho .

D iária
Fé rias
Repouso remunerado
13.0 salário

Total

Dias de trabalho
30
30
30
30

Valores diários
17,50
1,24
3,72
1,86

525.00
37,20

111.60
55,80

729,60

A tabela abaixo mo stra valores reais
de vários níveis sala ria is nominai s para
OI empregados não men sali sta s e não re­
sidentes, que recebem some n te conlra os
dias efetivos de trab alh o p rest ado:

Todavia. no caso de me nsalist a resl­
de nte . esse sis tema não é o mais indi­
cad o . porquanto o operá rio pode rá dese­
jar tirar férias real mente ou o emprega­
dor pode preferir, como é o caso mais

Neste caso. o recibo deve conter apenas
as diárias (Cr$ 532.80 dividi das por 30)
em número correspo ndente aos dias úteis
e no repouso remunerado do mês) , e as
horas extras, quando houver. •
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INOFILlA

ANTON IO CARVALHO MENDES

" O mais importante é conhecer
o pedigri do s cães a ser cruzado s".

lienétiEa, folor­
importante na Eria~ão

gen re~essivo de olhos claro s: os fllhot:
nasc c rao tod os de olhos escuros
50 % t<:rão o fa to r recess ivo, e assim'
tran.smlsso res destes mesmos fatores
c essrvo s j

c) um dos pais tem os olhos
mas é tra nsmis sor do fator recessi~
acasalá com um cão de olhos cl~e ~ a
possibilidades serão: 50% de cies '
o.lhos pre tos , mas tod os com gcns
SIVOS; 50% de olhos claros;

d) os pais têm olhos escuros mas
Joi~ têm gens re cessivos para olhos cla..~
(e ISI O resulta em uma Proporção de I .::
2 - ., ou mel hor: 1 - o cão lerá 01
escuros cem falares dOminantes' 2
c ão te rá olhos escuros, mas já ~m [ a
rc s recessi vos; fin almente, o outro t co­
o lho s claros; :ri

.c ) um dos pais tem olhos escuros do­
m ma ntcs e o ou tro é recessivo de o
claros: o resu lt ad o será uma ninhada t~
de olhos csc~ros , mas todos camgln~
o fat or rcccssrvc ;

_ f) os ~oi s têm olhos claros, portanto>
sa o receSSIVOS: toda a ninhada nas:ttj
d= o lho s claros e continuará Produz:i~d
cucs de olhos da mesma cor con" n:. . ' ~
q~c co." tlDucrn reprodu~md<>se com~
ce tros Igu alm ente receSSIVOS quanto a est
ral ar de cor de olhos. te

Segundo Katia Lamb ert , pode-se ~rt­
rar, entre cem cães o seguinte qU3dro'
25 % puro dominantes, 25% puro rectss~
v,os c 50% ~e~o domi ant es e meio 1't'C'tS.
S Ivos, este último transmissor que ni.:l
mostra o tr aço recessivo.

. Ka tia lembra ainda que o Inter inrog.
OIto na rep rod ução será sempre o Iat
recessivo, que não é tão visível aos o~
Algumas das características mais comuns
oriundas d e fa tor es recess ivos, na maiori;
das ra ça s são as seguintes: olhos claros

I
pernas lon gas (na maioria das raç.u) ·
cabeça cur ta, orelhas pequenas, m.!ndl~
bu la superior ressaltada, incisivos infe­
riores salien tes, surdez, timidez, medo de
barul ho de ba la de revolver CAlarata.
albinismo. huemcphllla, labia ' Ieporino.
cá lc ulo de visfcula, falta de dentes.

Ka ria Lam bere, que du rante estes últi­
mo s anos tem estudado de tidamente os
p roblcrnns que afligem a criação de cies,
a ffrm n que, pa ra eliminar as Ielns, l
rmportaruc saber quais as que são reces­
sivas. E lógico que, cruza ndo dois bons
exemplares , temos mais chan ces de obter
bons resultados do que cruzando d .
cães med íocres. Para o cruzamento, uau
fal ha grande em exemplar soberbo ~ pre­
fe r ível a um animal medíocre que r.
tenh a pontos altos nem pontos baixos. A
não ser que este último lenha um pedigri
excelen te . E mais fác il eliminar um.
fa lha do qu e lent a r cr iar uma quentidsdc
de boas q ua lidades .

E ela fin aliza: "Mesmo se doer, julgu:
o seu cão reali sticamente c não seja orgu'
Ihoso a ponto de comeler o maior em
em um a criação: o seu cão é perfeito e
os dos o utros , não"• •

fatores recessivos. Po r exemplo, se o
m acho e a fêmea têm o lhos pretos e pro­
duzem um cachorro de o lhos claros, é
certo qu e entre os antepassados dos d ois
deve ter havido um descendente de olh os
claros. Se este c ão é m ais ta rd e aca sa­
lado co m um cão igu almente de olhos
claros, nenhum de seus d escenden tes terá
olhos escuros.

A teoria de Mendel considera seis pos­
sibilidades d e cruzamen to. Cada fa tor
con siste no ajustamento de dois gens que
podem ser dominan tes ou recessivos. O
resultado de u m m íni mo de 16 cãezinhos
- su ponhamos quant o à pigmentação d os
olhos - seri a o seguin te:

a) o pai e a m ãe têm o lho s escuros,
que é u m traço domin an te , e assim to dos
os cães da ninhad a te rão olhos escuro s;

b) u m dos pais sô tem o fa tor domi­
nan te no colorido d os olho s, mas o o u tro,
qu e também tem olho s escu ros, tem o

Halia de Karlovits Lamber t, entu­
siasta de cã es da raça Dobe rmann,
afirma que um a ra ça somente tem
possibilidades de se desenvolver

com a sabia colaboração dos seus verda­
dei ros estudiosos. Cruzar por cruzar. se m
qualquer pl ano ou conhecimento de u m
pouco de gené tica . significa II ruína de
qualquer raça . O s verdadeiros est údio­
SOs qu erem semp re aperfeiçoa r seus m é­
tod os de criação .

O mais importante. segundo Kati a , é
conhecer o pedigrí dos cães ~ se~ cruza­
dos. Não se deve cruzar dOIS caes que
tenham a mesma ta lha e é por isto que
o Pedigr! deve ser bem estudado an tes
do cruzamento. Mas acontece que dive~.
S8 s falhas são devidas a fa tores recessr­
v~s e estes s6 aparecem nas fut uras gera­
çocs. Se um descendente ostenta u lI!a
car~cterística que não é visível nos pars,
en tão est a característica é causada por
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ASSOCIACÃO BRASILEIRA DECRIADORES
REGISTRADA SOB N .· 15 COM IURISDIÇ Ã O N ACIONA L

ASSOCIAÇÃO NACIONAL D E
CRIADORES (" H ER D DOOK

COLLARES ")
Rua Anch ieta . 2043 - Fone 2-4576

Pe lotas - RS
Pre sidente : Fernando Ot ávio da

França Mascarenhas

ASSOCI AÇÃO BRASILEI RA DE
CRIADORES D E nOVINOS D A

R AÇ A CANCHIM
\v. Franci sco Mata razzo , 455 . Pavilh ão 4

T el s.: 65-413 1 (PABX) -- 262-0098
São Pau lo -- SP

Pr esidente : Roh erto Lu iz de Souza Barros

ASSOCI AÇ ÃO BRASILEIR A D E
C R IADO RES D E BOVINOS D A

RAÇA HO LANDESA
Rua Mon te Al egre. 1.7 15

T e!. : 262-0060 -- 62-20 11
São Paulo -- SP

Presiden te : Dario Fre ire Meirelles

AS SOCIAÇÃO BRASILEIRA D E
CRIADO R ES D E BO VI NOS

PITANGUE IRA S
Sede Provis6ria : R ua A nc hiet a , 35 _

11.° andar -- sala 1 t 12 __
Fones : 239·1822 - Caixa Post al 8.129

01000 -- São Paulo
President e : George A nth on y Fr an kland

ASSOC IAÇÃO BRAS ILEIRA D E
CRIADORES DE G ADO GUERNSEY
Av . Pres idente Vargas . 4 17 - sala 402

Telefon e : 221-2065
Rio de Janeiro - R J

Pre sidente : Cu stódio Almeida Ca bral

ASS OCIAÇÃ O BRASIL E IR A DOS
C RI ADORES D E MAR CH IGIANO

Av. Fr an ci sco Ma ta razzo , 455 • Pavilhão 4
Tel s .: 65-413 1 (PABX) _ 262.0098

São Pau lo - S P
Presidente : Mári o Gorla

ASS OCIAÇÃO DOS CRIADORES
D E GAD O JER SEY

Av . Fran cisco Mete raz zo . 455 _ Pavilhão 4
T el s.: 65-4 131 (PA8X) _ 262-009 8

São Paulo - SP
En d . no Rio dc Janeiro :

Cai xa Post al 3.945
20.000 • Rio d c Janeiro - R J

Diretor -Presidente - Már io Lopes Leão

ASS OCIAÇÃO BRASILEIRA D E
G ADO SC HWYZ

A v. Francisco Matarazzo , 455 - Pavil hão 4
Tels.: 65-4 131 (P ABX) - 262·0098

São Paulo - SI'
Pres idente : Luiz An tonio d e Souza Bar ros

ASSOC IA ÇÃO BRAS IL EIRA D E
SANTA G ERT RUD IS

Av. Francisco Ma ta ruzzo, 455 · Pavil hão 4
T els .: 65-413 1 (P AB X) - 262.0098

São Pau lo - SP
Diretor-Pre sidente : G ui lherme

Ernesto Co nst an tino

ASSOC IAÇ ÃO PA ULI ST A DE
CRIADORE S D E CH AROLES

Av. Francisco Matnrazzo, 455 ­
Pnvilhão 4 - T el efones : 65-4 131
(PABX ) 2b2'(}()98 - 05001 _

São Paulo" , SI'
Presidente : Man oel Correa de

SOUZD Neto

A As so ci ação Brasile ira de Criadores,
a tenden d o à solicitação de seus associados

e de outras Ent idades, das quais recebeu
delega ção pa ra o Se rviço de Regis t ro Genealógico

o u de Provas Zootécnicas, está ampliando
e d esenvolve nd o os tra ba lhos de Registro ,

de Controle Leite iro e de Dese nvo lvimento Ponderai,
além de suas a tividades no campo

da Ass istência Agro nô m ica e Veterinária .

A AB C, registrada no Min is té r io da Agricultura,
sob n .O 35, como Entidade Nacional, estabeleceu

Convênios ou Te r m os de Ajuste para execução
d esses serviços com as seg uintes Entidades :

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOC IACÃO BRAS ILEIRA DE GADO SCHWYZ. ,
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOC IAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADORES DE

_ BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCI AÇAO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROLr:S,
ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADORES

DE BOV INOS DA RAÇA CANCHIM e
ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DOS

CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em vi rtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelo ta s , mantened o ra do Herel-Be ek Collares,
a ABC executa o Regist ro Genealógico

e Provas Zootécn icas para as seg uintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

V ERMELHA DINAMARQUESA.

CR IADOR - Registre e Co nt role seu planteI.
A par ticipação em Expos ições , Provas,
Concursos e Leilões, a partir de 1976,

estará na d epe ndê ncia de Provas Zootécnicas.



RELATÓ RIO N.· 375 - FEVEREIRO DE 1976

5eruiED•
de EDntrale leiteira

DA ·A SSO C IAÇÃO BR ASILEIRA DE CRIA DO RES

( Ex As so ciação Paulis t a de Criadores de Bovinos)

DESTAQUES

RAÇA HO LANDES A - variedade ve r me lho .e b ra nco

SÃO MANUEL PA RA ISO CERT EZA , Rg. _GH B/006, GHB, REPRODUTORA EMf:.RITA, com novo
Li vro de Escol. Pai : LEM E'$ PEL E: Rg. 43 .55 4, Mã e: GRANA DA Rg. 37 .736.

2 a7 m 2x 3 6 5d 3 .83 7 167 ,2 4 ,35 %
3a l Om 2x 362d 4 .0 44 17 8,0 4, 40 %
43 11m 3x 36 5d 5 .133 2 11, 2 4, 11 %
6aO m 2x 356d 5 .387 20 9 ,8 3 ,8 9%
7 a 2 m 2 x 325d 4 .6 1 1 197 , 1 4,27 %
8a4 m 2 x 365d 4 .7 07 2 16 ,8 4 .6 0 %

Prop. : An tonio Ca rl o s Rac hou Vaz de Almeida

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS :
GIJSBERT Rg. HBB/ M .l 6 6 .DI VA DE SÃO SIMÃO, Rg . HBB/ BB-2592, P.O ., Pai : KOUDUM ER

Mãe : H ENN IE 2 Rg . HBB/ BB- 1749 , obteve " LE" aos:
2aB m 2 x 338d 4 .103
3 a9 m 2x 28 1d 3 .4 19
4 a 8 m 2x 326d 4 .364

Prop .: Anton io de Tol ed o Le re Neto

17 3 ,0
150,0
18 5,5

4 ,2 1%
4,38%
4 ,25 %

4 ,03 %
4,4 1 %
4 ,32%

153, 9
15 0,2
15 9 ,0

SÃO S IMÃO DE DOR INHA, Rg. HBB/ BB-259 1, P.O ., Pai : KOUDUMER GIJSBERT Rg. HBB/A A.768 ,
Mã e : DORA 13 Rg . HBB/B B-17 4 4 , o b teve " LE" ao s :

2a l 0 m 2x 2 9 7d 3 . 188
3a9 m 2x 274d 3 .4 04
4a9 m 2x 302d 3 .6 73

Pr o c . : Anton io de To led o t. e re Neto

LAC TAÇÕES T E R MI NA·D AS
D IVI S ÃO - ATIô 305 D IA S (C O M N O VA PARIÇÃO DENT RO DE 14 MESES)

rK)ME DO ANIMAL

:i

• o"'U.~· .·-i5 ~

Produção

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - var iedade p reto c branco T rês o rden has ( 3 x)

CLASSE AS - De 2 '12 a 3 a nos .
Jang. Nurlm ar L. Sea ma n·B3 3 8 3 3 PO 2 ·6 40807 305 4.25 2 16 2,0 3,80 4 72 153 Fernan do A. Pint o S/ A
Jang. Nilda HJ. Diamo nd ·B33834 PO 2 -7 40955 30 5 3 .968 15 6,6 3,94 389 191 Fernando A. Pint o S/A
Jang , Napo lita na F.J . Diamond-B3 3 8 3 9 PO 2·7 4095 1 305 3 .4 0 1 13 6 ,6 4 ,0 1 4 0 1 179 Fernando A, Pin to sIA
S .M. Duchess Mllrk Capsu le.B 3 3850 PO 2 ·6 4 1537 268 3 .7 0 2 140,9 3. 80 35 9 184 Dar io Fre ire Meirell es
CLASSE CS _ De .4% a 5 anos .
Int ensa do Pau O'Alho-GH B/ 16 3.LE GH B 4 ·7 35 17 1 305 8 .2 99 297,4 3 ,58 4 07 173 Claudio V. Robe rtf
ClASSE O - Adultas, de m ais d e 5 anos .
LA. Karla Admira i 35-8 19612 PO 8-5 25302 305 6.480 2 0 1,6 3 ,11 4 17 163 Pecuár ia Anhumas sIA
Jang. Garo ta A. Thr ee-B186 8 5 PO 8 - 11 23 107 3 05 6 .0 2 1 2 23, 5 3 ,7 1 4 06 174 Fernando A. Pinto siA
Roybrook Tldy·B2 8 150 PO 7 -6 3 1703 3 05 5.463 18 7, 7 3,4 3 4 20 160 Joaquim Peixoto Roch a
J409 . Jcll ene Mas te r Dean-B 26 9 98 PO 5-6 32839 270 3.438 12 4,0 3 ,6 0 396 149 Fern an do A. Pinto SiA
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CLASSE AJ - Até 2 112 anos . üoes o rdenha s (2x)
Palmela Kate SS-22147·lE GHB 2·4 40874 305 4 .295 17 8 ,5 4 , 15 386 194 João Figueiredo Frota
Lisura do Pau O'Alho-LE PC 2-2 40962 297 4 .1 73 160,2 3 ,83 40 6 166 Jecob Rosier Outilh
Pipoca Naild a·B34911-lE PO 2-3 40868 305 3 .928 16 9 ,4 4 ,3 1 396 IB4 João Figue iredo FrOla
J .P.R. Fren tex-B3385 2 PO 2-5 41051 305 3 .8 5 5 144,8 3,75 417 163 Jo aq uim Peixo to Rocha
Pla t ina Nelia-22 159 GC-2 2-5 40873 283 3 .524 143, 1 4 ,05 36 1 197 João Figueiredo Frota
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Are al Gabrie la B. Reflect ion-B342 76- LE PO 2-7 41436 305 5 .646 208 ,8 3,69 372 208 Was hington L.C.V. da Silva
SMP. Ilusão Burke K. Posse-GHB /137-LE GHB 2-6 41173 299 4 .871 163,3 3 ,3 5 33 7 237 Cia . Agr . Faz . Sta . Maria da Posse
Pr eguiça Kate SS-22 15 8-LE GHB 2-6 4 0 98 4 305 4.526 177,8 3 ,92 403 177 João Figuei redo Frota
Ann Mary Rubbya I. Forsyte-834979.LE PO 2-7 40847 305 4 .079 156,7 3 ,84 409 171 Cia . Agr. Faz . Ste . Maria da Posse
S5. Pr inaza·834909-lE PO 2-7 41386 289 3 .9 66 15 4 ,4 3,89 35 1 213 João Figue ir edo frota
Palm ira Katte SS-22482 GC·I 2-7 40870 302 3.470 140,3 4,04 405 172 João Figuei redo Frota
Naulica de Sta. Lucia 1/2 2· 10 38 750 197 1.971 7 4,9 3,79 378 94 Vivacqua Vieira sIA
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
J .P.R. Etelvin a-B31050_lE PO 3-5 38585 285 5 .602 176,0 3 ,14 393 167 Joaq uim Pelxctc Rocha
Te tiena M. do Par aiso-1P-GHB/071-lE GHB 3-5 38401 305 4 .659 157,5 3,38 422 15B S.A. Faz . Parlli so Agro-Pe<:.
Omega MaJority SS-GHB/I 05-LE GHB 3-5 38578 305 4 .564 183,5 4 ,01 39B 182 João f igue ir edo Frola
S.T.M. Alada M. Meda list-B32566 PO 3-2 3835 1 305 4.111 143,5 3,48 3B5 195 Man oel Ga rcia Filho
C.R.A. Cleopatra Cot ty-B35 72 2 PO 3-1 41068 305 4 .093 13 4 ,8 3,29 3B6 194 Claud io V. Rober ti
Ara pot i Kok Ma rena 49- B34068 PO 3-2 41560 268 2 .739 9 7 ,2 3 ,54 347 196 Hilbert Kok • Arllpoti
5TM. Aglaya Piney Master-B32560 PO 3-5 3 83 53 305 2 .5 41 98,2 3,86 376 204 Manoel Gar cia Filho
CLASSE BS - De 3 112 a 4 anos .
G.Y. I. Araruama 1 Capsule.B3 1646- LE PO 3-6 39130 300 5 .006 170, 1 3,39 347 22 B Cte. Agr_ Faz . Ste . Maria da Posse
São Qu irino 5 15-79638 GC-4 3-9 37976 305 4 .377 13 6 ,6 3 , 12 399 18 1 Pecuá r ia Anhu mas S/A
Odete Mil Key SS-HB/MG-17903 GHB 3-11 3 84 35 265 3 .0 0 1 13 2 ,3 4 ,4 0 423 117 João Figu eiredo Frot a
P. Tartar uga Burke Kllte-B334 12 PO 3-1 1 3887 1 305 2 .670 98,6 3 ,69 350 230 S .A. Faz. Pe rets c Agro-Pe<:.
P. Tomb adora Royal Master-B33 442 PO 3-8 4 16 84 225 2.353 84, 1 3,57 332 16B Yakult S.A. Ind . e Comérc io
Arap. Bro nkh ors t Annema rie 4-27627 PC 3-8 379 12 114 1.7 9 4 60.5 3 .37 4 11 N.A. Bronkho rst _ Arapofi
CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos .
Julie Jack F. Pau O·Alho-GHB/ 154.LE GHB 4_1 3 63 7 1 305 6 .497 2 39,6 3 ,68 367 2 13 Jacob Roster Outilh
Arep, de J . Wiet ske R. Appl e-B28 605.LE PC 4-5 36 106 305 5 .32 1 19 8 ,6 3,73 362 2 1B C.J . de Jonge _ Arapoli
Alias Debu lan le-B29830 PO 4-4 3620 1 275 3 .283 127,3 3,87 355 195 Atlas Agro-Pecuciria lida.
Semawi Gaivota A. Cri le rio n-B3573 4 PO 4-0 4 1028 295 3 .036 10 5 ,6 3, 47 376 194 Ma noe l Ga rcia f ilho
Z ? do Castelo-80067 PC 4· 1 3 9 178 220 1.7 6 0 69,0 3 ,92 365 130 Faz . c Har as Cas te lo S/A
CLASSE CS - De 4 lf2 a 5 an os .
tnter netton e! Wanda-B28538.LE PO 4-B 37749 30 5 6 .777 233, 1 3, 4 3 367 2 13 Adm . Campo Grande lida.
Nat ali a SS-2 123 4-LE GC-l 4-9 3 8577 305 5 .5 17 246,7 4,47 377 203 João Figueiredo Frei e
Btence da Pr al a-39 522·LE GC-l 4· 10 40994 305 5 .21 2 19 1,5 3 ,67 420 160 Manoel Ca rlos Aranha
Glen d oskey Maple Fait h-B30300 PO 4-8 38529 305 4 .989 16 3 ,2 3 ,27 377 203 Cia . Adm . Tec. Agr. Atagri
Stewarthaven Nettte Mvra-B30207.lE PO 4-6 35508 305 4 .9 82 18 1,9 3 ,65 406 174 Cta . Adm . Tec. Agr. Atagri
Nine n SS·B3D342·lE PO 4-7 35 98 2 300 4 .653 228.5 4 ,9 0 37 0 205 Joã o Figueiredo Frot a
Jang. Nat ividade KJ . Oiam ond-B33830 PO 4-8 4 1291 305 4 . 124 161 ,5 3,9 1 397 183 Fernando A. Pinto 51A
M. Elena 434 Oes. Domin6-B348 18 PO 4-6 4 160 5 185 1.9 9 2 68.7 3 .44 32 2 138 Jo se Saad
CLASSE o - Adultas, de mais de 5 anos.
Oirk Emmi e I de Caram be i-15552-LE GC-l 5-10 40907 305 6 . 19 2 245,8 3,96 396 1B4 Ct.L de Jon ge _ AtilpOli
Ch . P. B. P. 4 23 Car am bei.71362_lE GC-2 6-7 32540 305 6 .089 252,2 4 , 14 412 168 Cia. Agr . Faz. Ste. Maria da Posse
P. Penha Robur ke.B2 6295_LE PO 6·9 30 0 73 305 6 .025 21 8 ,9 3,63 401 179 S .A. Faz. Pa rai so Agro-Pec.
P. Primiti va Fida rgo-B26360 _LE PO 6-1 3 15 89 305 5 .940 2 15,3 3 ,62 4 10 170 S .A. Faz . Parai so Agro-Pec.Lind a da Pral a-39 73 7 GC-l 5·7 409 96 267 5 .8 10 16 3 ,1 2, 80 404 13B Ma noel Carlos Aranha
Complicada Med alisl CAB-71146 PC 5-9 3 1766 305 5 .649 19 0 ,7 3,37 427 153 Co légio Ad v . Brasile iro
Delicad a da Pra la.39 733 -lE GC-l 5-8 411 76 305 5 .6 10 2 12,6 3 ,78 359 22 1 Ma noel Carlos AranhaP. Oblita Jupiler-57113-LE PC 7-2 290 20 305 5 .6 0 9 19 8 ,4 3,53 40 B 172 S.A. Faz . Per etsc Agro-Pec:.CAB. Flaut eir a 11 Med alist-B21842_lE PO 7-7 26599 305 5 .5 10 19 2 ,7 3 ,49 417 163 Co lég io Adv . Bra sileiro
S. Rafael 4 1 Cinderela.57478 GC-l B-9 4 15 35 267 5..487 15 7 ,8 2,8 7 314 228 Com I. Ind l. e Agr . I.A.O. lida.São Qui r ino Q 55-70469 PC 5-6 34721 305 5 .359 165,5 3 ,0 8 399 lBl Pecuár ia Anhu mas S/A
Ma rlene B_ Chief S5-HB/MG/ 17909_LE GHB 5-8 32471 293 5 .333 207,7 3 ,8 9 405 163 João Figueir edo frotaP. Ostra Roburke. B22659_LE PO 7-5 29403 305 5 .26 1 189,2 3 ,59 411 169 S .A. Faz. Par aiso Agro-Pec:.J an g . Her na l ucller-B22 0 01 _lE PO 7-3 282 4 0 305 5.046 188,3 3 ,73 355 225 Fern ando A. Pinto siA
São Quirino a 24-73831 PC 6-0 38 79 2 273 4. 91 1 15 3,4 3 , 12 345 203 Faz . e Har as Castelo S/A
Mea rs G.B_ Kerk -B26637 PO 6-0 3 37 67 305 4 .901 169,7 3,4 6 380 200 Gui do Fabroc in l
Freelridge Moni to r Suzy-B26679 PO 5·8 333 54 305 4 .850 17 5 ,5 3,6 1 409 171 Guido Fabroci ni
P. Montana Fond Hope-1 P-B15780 PO 9-0 26 0 80 305 4 .8 4 3 17 7,1 3 ,65 395 185 S.A. Faz. Pe re tsc Agro-Pec.Emerl ing Chief Barby-B274 22 -l E PO 5-10 3 2624 270 4 .806 18 6 ,7 3 ,88 35 6 189 Joaquim Peixoto Rocha
R. Isa Segunda Gemin is-7 1589 PC 5·4 4 1031 293 4 .7 8 2 15 5,9 3,26 395 173 Com I. Indl . e Agr. IAD. Ltda.Art Gerda 3-B24946 -LE PO 6-6 30345 305 4 .747 20 1, 1 4 ,23 386 194 João Figu eired o FrotaSão Quirino a 9-70488 GC-2 6-0 353 17 30 1 4.723 172,9 3 ,66 337 239 Pecuária Anhumas 51A
Magda Or lo-HB/MG-18366-l E GC·l 5-6 39 26 5 297 4.7 12 19 6 ,9 4 , 17 373 199 João Figu eiredo Frota
São Ouirino P 4 7.RP/ 30 870 GC-5 6-8 3 17 97 305 4 .694 130 ,4 2,77 39B l B2 Pecu ári a Anhumas sIA
Pa r . Minei ra Clyde -49265 PC 9·6 24 643 305 4 .599 161 ,2 3,50 411 169 S.A. Faz . Pe relso Agro-Pec.
S.O, Ocada Oinah Pat L 129-B 21100 PO 7-7 27570 305 4 .5 14 133,9 2 ,96 42 1 159 Pecuár ia Anh um as 51ABeever Cr eek Buekv Ina-B2667 6 PO 5-9 3 2890 305 4.424 168,8 3, 8 1 36B 2 12 Gu ido Fabrocinl
Ltene SS-HB/MG-15 072 GHB 6-10 3380 2 240 4 .341 186,3 4,29 34B 167 João Figuei redo Frot a
Ca mbuq ul ra Cor açiio-I 4 128 PC 6-5 35099 274 4 .3 27 126 ,4 2 ,92 402 147 Rubens V. de Brito
S.O. Obero nia R.P. Jo iosa·82 108 9 PO 7-1 1 27 373 305 4 .279 14 5,9 3,4 1 423 157 Pecuár ia Anh um as siA
Marln a Brlgeen Chief SS-17 179 GC-l 5-10 3 16 46 258 4. 17 2 14 0 ,6 3 ,3 6 377 156 João FIgueired o Frota
Jan usta d a Pr ata-3 1780 PC 7-4 4 14 00 260 4 .123 142,8 3, 46 342 193 Man oe l Ca rlos Ara nha
São Qu ir ino M 40-5023.4 PC 9·9 22535 305 4 .035 134,6 3,33 4 17 163 Pecuá ria Anhuma s sIA
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PROPRIETÁRIO

Jlng. JUlI ril1l Presi de n te- B2700 3
Jang. ltecce Lu clfe r-B2-4676
Ozele-
lady Paga GUllrêlpiran ga -7-4253
Ranch-'da de SU o Helen a­
Piraj & cecsote-
Castelo V 2·76423
Oadiva Allas-70597
Gerda de Morllda Nova
Parreira
1a09. Invicta D. Fayne-8 2 3 5 57
Mil Co 44 Amapol a 2 Cotty 18 ·B2 6 4 3 9
Velila-63190
Castelo V 61·76443
Rio Verd inho Art ista -B2 6 22 1

PO
PC
PC
GC-2
1/ 2
GC· l
PC
GC· l
NR
GC-l
PC
PC
PC
PC
PC

5·6
6·2

5·2
7·0

9·2
5 ·0
6 ·6

7 ·0
6·4
6 ·3
5·5
6·4

32223
3 1666
4 1 196
35668
4 13 2 1
4 1 195
38600
3856 9
3 4 437
4 1 19 4
30330
36 153
378 10
39 17 1
3 7006

305
305
304
269
28 7
3 0 5
275
305
305
3 05
233
233
2 16
247

98

4 .0 08
3 .999
3 .8 44
3 .8 17
3.778
3 .7 06
3 .6 17
3.453
3 .4 19
3 .327
3 .306
3 .1 66
2 .5 27
2 .2 5 7
1.011

152,4
15 6,3
168,4
12 9,2
15 2 ,7
160 ,1
13 1,5
14 2 ,4
130,7
13 6,3
115,0

93,7
7 6,6
9 9,2
32 ,9

3,80
3,90
4,38
3,38
4,04
4,3 1
3,63
4, 12
3 ,82
4 ,09
3,47
2,9 6
3 ,02
4,39
3, 25

39 1
35 5
354
37 1
349
360
394
3 67
4 11
3 63
36 1
354
34 9
409
4 23

189
22 5
225
173
2 13
220
156
21 3
169
217
14 7
154
142
113

Fer n'ando A. Pinto S/ A
Fernando A. Pinto sIA
João Figueiredo Frota
ComI. Agro-Pec. Heücmar lida .
Ryve Cam pos Barbos a
Joã b Figuei redo Frota
Faz. e Haras Castelo S/A
Atlas Agro-Pecuár la Ltda.
Flavio Castelo B. Gutier rez
Joi o Figueiredo Frota
Faz. e Haras Caste lo S/A
Faz. e Haras Castelo S/ A
Lelic de T. Plza e Almeida
Faz. e Har as Castelo siA
Helio Morei ra seues

Anto nio de Toledo Le re Neto
Waldir Junqueira de Andrade
Anlonio de Toledo Lere Neto
Jorge da Rocha Camargo

Fazenda PlanaI Ltda .

Cabana São NicoJau
Joaqu im Procopio de Arau jo
Fernando José Santos
Fern ando José Santos
Antonio Carlos R.V. Almeida
Agostinho Loyolla Junqueira
Carlos José S. Bernardes
Jorge da Rocha Camargo
Hermengarda Brito Leme
Fern ando José Santos
Fer nando José Santos

Marcos Polacow
Roberto F. Cantusio

Adhe mar de Bar ros Filho
Joaq uim Procopio de Arau jo

Hugo Reinaldo Bueno
Robe rto F. Cantusio
Fazenda Plan aI Ltde.

Anton io Carlos R.V. Almeida

Fazenda Plana! lida .
Robert o f . Cantusio

3,04 347 23 3
3,43 42 3 157
3, 48 38 1 177
3 ,3 6 4 17 16 3
4, 59 4 19 161
3,81 40 3 168
3 ,80 42 1 127
5 ,36 352 203
3,37 4 04 90
3 ,66 38 2 79
3 ,6 6 404 50

4, 2 1 335 245
3 ,98 420 160
4 ,32 334 24 3
3,34 326 233

3 ,80 383 187
3,81 420 90

3,95 325 25 5
3 ,75 3 82 198

3, 67 423 157

3,48 399 116
3,94 403 122

3,88 342 2 38
3 ,10 377 5 1
3 ,5 5 352 199

3 ,7 1 38 6 194

9 1,9
92 ,4

17 6,0
90,3

10 1,9

18 3,0
14 6,8
15 9,0
110,7

189,8
163,6
16 3,2
14 7,0
19 1,3
156,8
140 ,8
167, 5
96,7
74,7
5 7, 5

144,7
125,3

109 ,8

6.237
4 .769
4.688
4 .377
4 . 16 7
4 . 104
3 .703
3 .122
2. 860
2. 0 39
1.56 6

4 .33 8
3 .68 2
3 .673
3 .3 10

4 .53 1
2 .907
2 .8 63

3 .8 0 2
3 .286

2 .952

2.634
2 .343

3 1965 305
3 1430 305
24 16 4 283
224 5 3 305
2 4778 305
4 12 28 296
408 14 273
27769 280
35873 2 18
34 845 18 6
4 0 908 17 9

3678 1 305
35793 3 05
3 6783 3 02
36129 284

37097 3 05
3687 7 15 3
38222 276

382 13 305

382 16 2 95
37693 235

4 1318 2 40
4 1 13 6 250

37830 3 0 5 6.504 238,8

Dua s o rde nha s (2x )
4 16 57 305 3 .0 6 3 12 1,2
4 10 92 305 2 .8 03 105, 3

T rê s o rd enha s (3x)

6-2
5 ·11
9- 5
9 ·6
8·4
5·9
5- 10
9 ·9
5·5
5 ·7

4 ·5
4·0
4 ·3

4 ·8
4 ·6
4- 9
4 ·9

3- 10
3·8

3 ·4

2- 10
2·6

2·2
2 · 1

4 ·0

GC· l
PC
GC- l

GC- 1
PC

GC-2

GC-3
PC

3 1/32
PC

RAÇA HOLANDESA _ ve r tedece ve r melho e b ra nco.

CLASSE CJ - De 4 e 4 % anos .
Loulse M. Ned S.M.P.-GHB/ 16 9- LE GHB

CUSSE AJ - Até 2'h a no s.
Seresta 1." Bardine Guan abara ­
Galaxia L. Majesty-RP·BB-2689

CLASSE AS - De 2 '12 a 3 anos.
Expert Batuira-RP/ l 0 726
Roseira' s ltatlbe Oestl ny· BB-3 189

CLASS E BJ - De 3 a 3'h a nos .
EIiIe-5883

CLASSE 85 - De 3'h a 4 anos .
Larll Noble de San t'Ana ·MG·3 112
Rcselre's Heroína K, Bet-BB2763

CLASSE CJ - De 4 a 4 % a nos.
XIV Citatlon Rolly Planici e·1 4 5 9-LE
Roselra's Holand a King-BB276 1
Elaine-59 13

CLASSE CS - De 4 V2 a 5 a nos .
Diva de São Simão-8B -2592-LE PC
Guanabara L1 ns-70 82 3 GC- l
São Simão de Dorlnha ·BB-25 9 1-LE PC
Bacana de Sta . Rosa rla-7575 GC·1

CLASSE D - Ad ult as , d e ma is de 5 ano s .
S.N. Cor r ie 7 Cen turion-BB-22 7 3- LE PC
Galaxia Hc san e Manln ho-4P-BB-1474.L E PC
S.C. Gaivota Paul-46897 PC
S.C. õc ndcla Paul-4 6890 PC
S.M.P. Certeza.GHS /006.LE GHB
Amerka S.H.-56 9 1 PC
Blondina-55 61 PC
Mala Muquem-6 1649 PC
Açucena Urba no Leme-7 22 2 2 GC-1
laia Engele de Sta, Cru z·6 9 4 4 0 GC·1
S.C. Omega 'rr ensmtuer -

RAÇA JERSEY Dua s o rden has (2 x)

Duas o rd enhas (2x)

5, 0 8 332 248 Faz. Sant'Ana Rio Abaixo S/A

4,66 38 1 199 Mario Lopes l eão

5,03 38 4 140 Faz: . Sant'Ana Rio Abaixo S/A

CLASSE AJ - De 2 a 2 'h ano s.
Itll Rllbeca·9 8 17-C PC
CLASSE AS _ De 2 Ih a 3 a nos .
S.A. UPIl 3.- Plllience·9550-C-LE PC
CLASSE CJ - Do -4 a 4 '12 anos .
S.A. Montanha 2.- Ma rlu· 8325-C PC
CLASSE D - Adulta s, d e mai s d e 5 anos .
S.A. Espir al Xelvio-5 80 4· C PC

RAÇA SCHWn

2-1

2 -10

4 - 1

10-3

4 1 179

4 1453

3 7 8 16

27688

154

3 0 5

3 05

24 9

1.0 0 1

3.724

2 .3 23

2 .8 32

54,4

189,3

10 8,4

14 2,7

5, 4 3 391 38 Mario t eces Leão

CLASSE AJ - Até 2 'h a no s .
Campelra de São Cerlcs-a z
CLASSE as - De 3 'h a 4 ano s .
Mariposa de Ste . Mada lena-82736 '
CLASSE O - Adult as, d e m ai s d e 5
Cascata da Aliança-660 69
Serr lnhll de Sta . Madlll en ll.74662
Blrmanla de Sta. Mad alena-7467 5
Bonança de Mllniçoba -5 93 12

PC

7/8
a nos.

PC
7/ 8
PC
PC

2-5

3 ·8

5 ·6
6 ·2
5 ·8
7 ·7

4085 3

40752

3 456 3
385 18
358 75
3 16 0 4

305

263

305
242
282
252

3 .02 4

2 .452

3 .1 28
2.90 9
2.647
1.876

113,8

10 3,8

118,0
120,8

84,1
82,2

3,76 424

4 ,2 3 4 21

3,77 404
4, 15 398
3, 17 353
4,38 348

156

117

176
119
204
179

Carlos Cardoso do A. Amor im

Cla. Agro-Pec. Ste. Madalena

Francisco Amarante Mendes
Cla. Agro-Pec. S1a. Madalena
Cia. Agro-Pec. st e. Madalena
Orlando Pinto de Souza
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Produção

PROPRIETÁRIO

Ad am an t ina C. Ste . Madalena·4044
Checa T.H. Sta . Madalena.67333

PO
PC

8-1
5·9

285 15 17 6 1.836
38902 15 4 1.5 4 6

70,4 3 ,8 3 3 8 7
67,8 4 ,38 3 72

64 c te . Agro.Pec . Ste. Madatenl
57 Cia . Aqrc-Pec. Ste . MadBlena

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE 8J - De 3 li 31/~ anos .
Catalina São José·33 1· l E PO

CLASSE as - De 3 1/1 a 4 anos .
l ub a Ind ependencia.1 5 2 /RP-lE PO

CLASSE O - Adu ltas , de mais de 5 anos .
Hidra lndecenden cte- é-s-Lê PC

RAÇA REo.POLL

Duas o rdenhas (2)()

3-0 40856 30 5 3 .2 73 13 5 ,5 4 , 14 405 175 Olavo Barbosa

3· 10 37221 29 1 3 .68 1 162,7 4 ,41 333 23 3 Jo rge de Mel lo $abugou

7· 10 37 533 287 4 .0 18 185,5 4 ,6 1 366 196 Jorge de Mello Sabugosa

DUlls orden has (2x)

CLASSE O - Adu lt as , de mais de 5
P. Eleitora·6 26 8 8
P. Can di d ata-54 4 9 3
Filigr an a Primavera-7258 1

anos.
PC
PC
PC

6 ·9
8·8
5·5

3659 1
32973
36596

294
218
277

2 .867
2 .30t
2 .090

t05,7
7 0 ,3
83,4

3,68
3 ,05
3 ,99

336
361
350

2 3 3
13 2
20 2

lívio Ma lzon i
lí vio Ma lzoni
lívio Malzon i

RAÇA PIT ANGUEIRAS Du as o rdenhas (2x)

Tr ês o rdenhas (3x)

CLASSE AS _ De 2 Ih a 3 anos .
Castanhola (G.656)

CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih anos.
Mulata ( 1724)

CLASSE as _ De 3 Ih a 4 anos .
Hium a ( E.502)

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih anos .
Berela (2664)

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Belez8 ( F-656)
Bat id a ( A-4 34 )

CLASSE O - Adul tas, de mais de 5 anos .
Cam ur ça (40 12)
Botin ha ( H-309)
Sauva (837 1)
Abe lha (8228)
Ciranda ( H.368)
Omilda (o.443)
Ca ntina ( F-7 12)
Arllgu llia ( H·232)
Remessinha (814 9 )
Querenclll (0-533 )
Prcfeta (0-360)
To rrada (8340)
Fo rmozitll ( 0-450)
Hortelã (8023)

RAÇA GIR

2-9

3· 1

3·8

4-5

4-6
4-8

10-11
8-1
9-2

11-5
7-2
7-2

9·2
12· 2
5·7
8·5
9·7
7-1

14·4

4 1 1 11

40883

4 1 1 13

38472

380 18
38028

191 ·10
29417
28474
17 73 3
29829
32001
4 1120
23040
17 0 26
369 1 1
28 475
24349
3 1905
137 6 7

262

305

17 2

213

305
248

305
256
292
20 2
305
227
258
225
26 1
207
13 1
170
178
10 8

2 .19 1

1.7 6 6

1.3 4 3

1.71 3

2 .88 1
1.92 5

3 .602
3.4 12
3 .225
2.700
2.437
2 .330
2 .263
2 .067
1.990
1. 731
1.5 4 5
1.5 2 4
1.31 8
1,0 7 8

92,4

78,8

56,5

70,9

12 3 ,1
84,3

15 0 ,0
14 7 ,4
13 8 ,9
10 5 ,7
10 4 ,1
98 ,4
93 ,4
89,2
92 ,0
7 1,8
60,9
61,9
53 ,S
4 4 ,2

4, 2 1

4 ,45

4 ,20

4, 13

4 ,2 7
4,37

4 , 16
4,32
4 ,30
3 ,91
4,2 7
4 ,22
4 , 12
4 ,3 1
4 ,6 1
4 , 14
3, 93
4 ,06
4 ,05
4 ,09

338

3 9 3

340

3 78

361
335

3 95
3 9 7
3 6 4
322
387
366
344
3 63
413
35 1
364
353
364
3 4 2

19 9

187

10 7

110

219
18 S

18 5
13 4
203
15 5
19 3
13 6
l S9
13 7
12 3
131
42
92
89
4 1

S.A. Frigor lf ico Anglo

S.A. Frigo r lfico Anglo

S .A. Frigorifico Anglo

S.A. Frigorlfico Anglo

S.A. Frigorlfico Anglo
S .A. Frigo rl fico Anglo

S .A. Frig orlfico Anglo
S .A. Fri gorlfico Anglo
S. A. Frig orlfico Anglo
S.A. Fr igo rriico Anglo
S .A. Frigori fico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A . Fri gorífico Anglo
S .A. Fr igo r (fico Anglo
S.A. Frigorl fico Anglo
S .A. Frigor(fico Anglo
S.A. Fr igo rlfico Anglo
S .A. Frig or(fico Anglo
S.A. Fri gor (fico Anglo
S .A. Fr igo rf fico Anglo

CLASSE E _ Adu lt as, de mais de 6 anos.
Escrava Aleg r ia de Brllsilia-G·553 1 RE

CLASSE E _ Adu ltllS, d e mai s de 6 anos .
Flllllnge:. NR

RAÇA NELORE

8·4

8·9

31827 305 2 .724 14 3 ,2 5 ,25 3 87 19 3 Rubens Resende Peres

Dua s o rdenhas (2 )()
250\2 305 2 .180 10 3 ,5 4 ,75 405 175 Frenclsco F. Barre tto

Dua s o rdenhas (2x)

Dua s o rden has (2x )

CLASSE BJ _ De 3 a 3 % anos .
Avenc a da Calclolandi a-V.9782

BOFALA

RE 3·5 4 10 16 292 1. 132 52,0 4 ,5 9 425 14 2 Gabriel Ocnato de Andrade

CLASse E _ Adulta s, d e mais d e 6
Flaut a ( 204)
Bugr a ( 29)
Mussarela-{6)
Tup l· ( 04 )
tvet e (155)
Negr a (1 75)
Pr ata (420)
Gua illca (309)
Bon eca de Pcrenaebe-I 34)
Lima ( 6 11)
Maconha I : (1 9)
Et iopia ( 4 7)

anos .
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

3 6839
36638
3 1033
38967
36644
3 59 86
36435
36444
3644 1
4 12 90
3 411 9
36429

220
25 0
222
239
224
208
2 13
21 7
205
22 0
172
19 7

2 .34 1
2 .2 72
1.9 9 8
1.909
1.862
1.8 24
1.54 6
1.4 41
1.4 3 5
1.116
1.1 0 6
1.075

14 5,3
149,2
129,7
12 6 ,2
131 ,2
13 1,2
10 8 ,9
99, 1

10 3, 6
80,3
85,3
7 8 ,3

6 ,20
6, 5 6
6,49
6 ,6 1
7 ,04
7 , 19
7 ,04
6 ,87
7,22
7, 19
7 ,7 1
7 ,2 8

346
368
3 68
365
341
332
337
347
358
3 59
3 5 1
337

14 9
15 7
12 9

90
15 8
151
151
14 5
12 2
136
96

135

Faz . Senr'Ane do Rio Abaixo S/ A
Faz . Sa n t' Ana do Rio Abaixo S/A
Faz . Senr 'An e do RIo Abaixo S/A
Faz . Senr 'Ane do Rio Abaill'o S/A
Faz . Senr 'A ne do RIo Abaixo S/A
Faz . San t 'Ana do Rio Ablllxo S/A
Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo S/ A
Faz. San t 'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz . Sa nt 'An a do Rio Abelxc S/ A
Faz. Sant 'Ana do Rio Abllixo S/A
Faz . Sant 'Ana do Rio Abaixo S/ A
Faz. Sa nt 'Ana do Rio Abllixo S/ A
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Predvc êc

PROPRIETÁR IO

Jo aq uim Peixoto Rcc he
Manoe l Alves de Castro
Dario Freire Meirel1es

Fer nando A. Pinto S/ A
Fernando A. Pinto 51A
Fernando A. Pinto sIA

Joaq uim Peixoto Rocha
Anton io C. Guimarães
Dari o Freire Meirelles
Adhe rb al Ribei ro Avila
Fernando A. Pinto S/A
Dario Freire Meirelles
Fernando A. Pin to S/A
Dario Freire Mei re lles
Fer nando A. Pinto S/ A
Joaq uim Peixoto Rocha
Fern an do A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/ A
Cia . Bapt ista Scarpa I.C.
Manoe l Alves de Cast ro
Ferna ndo A. Pin to S/ A
Fernando A. Pinto S/ A
Joaq uim Peixoto Rocha
Fernando A. Pinto sIA
Fern ando A. Pinto S/A
Dario Freire Meire lles

Fer nando A. Pinto S/A

Claudio V. Rober ti
Fernando A. Pin to S/ A

Manuel Pontes Neto
Dari o Freire Meirelles

Caban a São Nicolau
Washington LCV. da Silva
Jacob Roaier Dutilh
Washington Le V. da Silva
João Figueiredo Fro ta
Cle . Agr. Fez. Sla . M. Posse
João Figueiredo Frota
Joaqui m Peixoto Rocha
Belchior F. Bat ista
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Com I. Agro-Pec. Heliomar
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
João Figueiredo Frota

Adm . Cam po Gra nde t. tc e.
Washington LCV. da Silva
Newto n de P. Ferreira F.
Luit G. Serra P. Mazzilli
Cia. Agr . Fat . sre. M. Posse
Pecuár ia Anhum as S/A
Cia. Baptis ta scerp e I.C.
Manoel Carlos Aranh a
S.A. Faz. Paraiso A. Peco
Pecuár ia Anhumas S/A
S.A. Faz. Paraiso A. Peco
Fernando A. Pinto S/ A
Fernando A. Pinto S/A
Colégio Adv. Bras ileiro
Pecuária Anhumas S/ A
S.A. Faz. Pere lsc A. Peco
v lveea ce Vieira S/A
Olm tc M . de Pau lo
Pecuári a Anhuma s SIA

3,63
3,73
3,86
3,82
3,4 7
3,42
3,45
3,49
3,53
3,57
3,61
4,02
4,01
3 ,60
3, 29
3,66
4 ,15
4,08
3.72

3 ,14
3,91
3,45
3,7 1
4,15
4,23
4. 24
3 ,82
4 ,68
4,14
4,2 1
3,4 7
3,7 3
4, 16
4 ,4 2
4,38

3,89
4.00
3, 6 6

3,85
3 ,73
4 , 10

3,2 2
3.53
3, 38
3,08
3 .56
3 ,3 7
3.7 1
3,2 6
3,66
3,57
3,39
3,80
3 ,39
3. 74
3 ,8 3
3 ,6 8
3 ,62
3,78
4 , 12
3, 18

4 ,21
3,95

3,1 3
3,5 1

3,92

347 ,8
337,6
28 0 ,7
2 48 ,2
2 75,4
258.8
2 64 ,4
2 21 ,9
24 6 ,9
236 ,8
220 ,9
247,5
2 19 ,0
23 4 ,2
2 2 7.0
186 .2
161 ,0
15 2 ,1
14 4 .9

99, 3

25 1,7
2 15,8
190,1

24 7,4
230,8
195 ,0
20 2,9
196 ,5
18 2 ,6
164 ,9
146, 3
174 ,4
14 9,1
14 1,2
115 ,6
122 ,1
133,2
13 8.9
113 ,5

2 06,2
2 24 ,2

220 ,2
17 2 ,8

3 2 2 ,5
186,2

8 9,6

182,2

249,2
25 1, 1
24 7,8
2 12, 1
172.8
161 ,3
160,2
155,6
155 ,4
149 ,7
149,3
160,6
15 8,5
136 ,4
124,1
136 ,1
141 ,0
128 ,1
10 4,3

10 .7 9 2
9.544
8 .2 85
8 .0 4 2
7 .7 22
7. 665
7 .6 6 1
6 .795
6 .736
6. 627
6 .504
6 .5 0 1
6 .4 4 6
6. 2 5 4
5 .9 16
5 .054
4.439
4.0 13
3 .5 13
3. 120

( 2x)
7 .86 8
5 .898
5 .6 36
5 .4 7 0
4 .727
4 .3 14
J.887
3. 826
3.722
3 .600
3. 352
3 .32 8
3. 265
3 . 19 9
3.139
2 .5 8 8

6 .573
6 .3 7 6

4 .645

5 .2 29
4 .364

6 .847
6.724
6 .4 10
5 .622
4 .96 8
4. 7 15
4.633
4 .4 5 1
4 .39 1
4 . 18 8
4 . 130
3 .986
3 .9 4 6
3.780
3 .76 6
3 .70 8
3 .394
3. 136
2 .607

8 .2 73
4 .6 5 4
2 .444

6.528
5.77 9
4 .636

32 3
328
3 16

365
358
33 9
275
355
362
365
339
365
33 9
36 5
345
319
341
323
309
353
328
3 10

350

365
365
36 5
340
365
365
3 34
3 13
320
333
332
365
365
365
340
30 8
277
2BB
3 12
104

o rd en has
365
344
305
348
32 0
365
358
365
224
3 15
323
290
328
345
3 13
306

36 5
33 7

36 5
350
125

327
3 18

41 5 29
4 14 3 9
4 13 17
4 0 6 2 6
4 13 96
4 133 5
4 13 0 1
41 587
4 12 17
4 1524
4 12 15
4 13 6 8
4 16 3 0
4 1425
4 1527
4 17 09
4 1322
4 208 8
4 15 26

3782 3
4 1303
37785

4 1365

41 6 49
4 1540

393 3 9
390 96
3 9 10 0

37469
19 3 50
3 16 10
4 2029
2842 6
354 75
3 447 3
208 35
30 223
34 187
3 2 2 24
3 0 2 20
18 3 50
3 079 6
29958
2922 0
3 7 4 6 7 .
3 2 5 58
28430
29 158

Dua s
4 15 5 6
4 14 3 5
4 17 3 4
4 1437
4 15 93
4 13 9 7
4 0 982
4 1496
4 1777
4 16 3 3
4 1636
4057 0
4 17 13
4 1372
4 1645
4 1389

4 1579
3880 7

3-6
3-8
3 - 11

4-8
4 -9

3-2
3-0

2-8
2-7
2-9
2- 10
2- 1 1
2-9
2- 10
2-7
2· 1 1
2-8
2-9
2-6
2-7
2-8
2- 10
2-9
2-9
2-7
2-9

2-4
2-5
2-1
2-3
2-4
2-5
2-2
2-2
2-5
2-5
2-3
2-5
2-0
2-4
2-3
2-5

4-0
4 -0
4-0

2 -7

5- 1
1 1- 11
6-1
6-4
8-2
5- 1
5-2

10-8
6-6
5-6
6-6
5-7

12 -0
6· 1 1
6- 11
7-3
5-6
5- 1
7-4
7-B

PO
PO
PC
PO
GC2
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
GCl
GC2
PO
PO
PO
PC
PO
GC4
GHB
PO
PO
GHB
PC
PO
PO
PO
GC5

PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO

a nos .
PO
PC
PO
3 1/32
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE AS - De 2 I., <I 3 e uos .
Ja09 . Nívea I. 11 Bootmak er- B3 3 8 6 0
CLASSE BJ - De 3 a 3 % ano s.
5.0 . Amizade Gret a R. Pres id .-B3 5 9 2 5 -LM
S.M. Bambi tvenhcé Capsu le-B3 3 7 49
CUSSE as - De 3 'h a .4 ano s.
Jang. Maru ja J . Bootmake r-B3 15 7 9- LM
J. Maringá 0 148 Butterma n ·B3 1574
J. Morgi5na I. Tir gee Bu tt .-B30205
CLASSE CJ - De 4 a 4 'I, a nos .
J.P.R. Elile-B2950 8-LM
ArL Mard an o!l R. Mas te r-B29545
C.V. a ercness P.A. Empe ro r-a2946 3
CLASSE CS - De 4 % a 5 an o s.
Maracanã Inka-B29 88 3
J. l evian a Cleo Promis-B2 8 2 8 7
CLASSE O - Adult as, de mai s de 5
Royb rook Peg.B28 184- LM
Guará Danada·48874· LM
S.M. Myra Advoqate Fu ry-B27 892-lM
Mariso l do Burity-46 I 0 3·LM
Jang. Guarene sia Diam o nd ·B2 10 2 2-L M
S.M. Vara Ace Cen turio n-B2 7 9 0 7-LM
Ja09 . Lldíe Hon esta Prom is·B2 74 7 5- LM
Vide Sll 644 R. Est her-B17 3 8 6
u :« . Victor F. Row 5-B25394
Glenafton S. Natalie·B28 17 5
M's Victor F. Row 5-B2539 5
Jang . Inspirada D. Mar k-B24 6 6 0
Bele za Jardim·GHB/02 5
Arlete Poesia 2 .'·B 23544
Ja09 . Iara D. Fayne·B23 56 3
Ja09 . Helimar Lucifer-B223 3 5
Plet tde le Starle t Kris len· B2 8 5 26
Jang. Jece Promis ·B270 22
Ja09. Heplce Lucife r·B2 16 74
S.M. Yara Hope Pal·B2057 9
CLASSE AJ - Até 2 'h a no s.
S.N. Maravilha 4 Cenlur io n·B3 4 7 8 2 ·LM
Areal Lorene P.R. Master-B35 1 1 1-LM
Mecha do Pau D'Alho-LM ( 1)
Area l Mllra R. Master-B3 5 I 12-LM
Pon uguesa Capsule-22 14 8-LM
SMP. lndie Astrona ut-B34 8 73-LM
Podes ta·B349 13
J .P.R. Gigolete-B34894
Amiz. COlly 5 1 R. Preside nt -B3 486 5-LM
J . Neblce O. Levlnc CRM.-B3 628 1
Jang. Nizia J . Boo tmake r-B 34 8 7 6
Guarap . Jaguar Ouvinte -
J .P.R. Garoa-B354 09
Jang . Netedelr a J .J . Diamo nd- B362 85
Jang . Marita E.J. Diamo nd- B3 4 8 8 1
Pra lana-B34912
CLASSE AS - De 2 ';, a 3 a no s .
A.F. Fort aleza Lampa-B34 2 71 .LM
Pan C. Luciler Helen-B34 76 6 -LM
Eleita Forty Niner GVA-2 3963-LM
Plete 5 Ceeser Cocih-1175 1-LM
G.V. Jane High Brow-B36 2 7 1·LM
S.O. Tabocll P. Flore nça -B3365 4
Jard im Renala-B32738
Juplr a da Prata-4994 6
Par. Ula Burke Kate ·B3347
Sio Ouir ino T 38-4 8275
uce bela B.K. Paraiso-2 P-GHB/068
Jang. Nambi N. Seam an-B34 106
Jang. Naturama I F. Sea ma n·B3 4 0 97
Primorosa Cen turion CAB-GHB / 3 12
sse Ouirino T 25·4 8582
P. Uemura Magn ifico-B3 445 9
Sta. Lucia R. Jadi lena 5-3 P-B16 21 5
Marlan Musa Sta r-B3384 8
sse Quirino T 28-48 271

REVISTA DOS ÇR IAPQRES - Abril de 197(>



REVISTA D OS CRIADORES - Abril

Pr~lJç iio

j

PROPRIETÁRIO

Ad m . Ca mpo Gran de Ltde.
Jacob Ro sier Dutilh
Dona ld Graber
Cia. Agr . Faz . su. M. Posse
José Ban Haj duk
Pecuár ia Anhumas SiA
José Saa d
Com I. tndt. Agr. IAD. li da.
Pecu ár ia Anhuma s s / A
S .A. Faz . Paraiso A. Peco
Yaku lt S.A. Ind . e Com.
Cia . Bap t ista Scerpa IC.
Le lio de T.P. Almeida
Ma noel Garcia Filho
At las Agro-Pec . Ltda.

J acob Rosier Dut ilh
J acob Rosier Dutilh
Co m I. Agro-Pec. Heliomi!l r
L. Nccrdeqreaf-Arapot l
Co1. Adve nt ista Brasileiro
Lu iz Carlos M. Lessance
Fe rn ando A. Pinto S/A
Gu id o Fab roci ni
João Figueiredo frota
Dona ld Grabe r
Joaq uim Peixo to Rocha
S.A. Faz. Par aiso Agro-P!<:.
Joaq u im Peixoto Rocha
Dona ld Graber
Dona ld Graber
Le lio d e T.P. Almeida

J acob Ro sie r Duttlh
Adm . Campo Grande Ltde.
Adm . Cam po Gra nde lida.
S .A. Faz . Par aiso A. Peco
Hel io Mo rei ra Salles
Ad m . Campo Gronde Ltde.
Adm. Campo Grande lida.
Joecu i m Peixoto Rocha
Joaqu im Peixo to Rocha
Jo sé Sead
Fe rnando A. Pinto sIA
Emitio C. Klup pel
Cia . Adm . Tec , e Agr . Al1l9ri
Cia . Bllpti st o SCb rpll IC

Be nedi to J .S.M. PaU
Co m I. Agro- Pec. Heliomar
H . Deen - Arepc u
Cía . Adm . 'rec. Agr. Atagri
Lu iz G.S .P. Mau ílli
Cic . Adm . Tec. Agr. Atagri
Co légio Adv . Brasileiro
Ye ku lt S .A. Ind . e Com.
Ferna ndo A. Pin to S/ A
Fe rnando A. Pinlo S/A
Ju nquei ra Dias
Pec u ári a Anhu mas S/ A
ComI. Agro-Pec . Heliomar
Jo sé Saad
At las Agro-Pecuá ria Ltde.
Cte . Adm . Tec. Agr. Atagri
Fe rn and o A. Pinto S/ A
Yaku lt S.A. Ind . e Com.
Guido Fab roc ini
Pecu á r ia Anhu mas S/ A
Pec uá r ia Anh umas S/ A
Com I. Agro-Pec . Helíomar
Ya ku lt S .A. Ind . e Com.
S .A. Faz. Paraiso A. Peco
José Saad
Flevlo C.B. Gul íer rez
Cía . Ag r . Faz . Ste , M. Posse
Cia . Agr_ Faz. Sta. M. Posse
Man oel Ga rcia Filho
At las Agro-Pec . Ltd e.

3 ,46
3 ,34
3,42
3,66
3 ,70
3,77
3,22
3,5 1
3,59
3,07
3 ,78
3,4 7
3,6 1
3,77

3,27
3 ,32
3 , 16
3 ,5 6
3,5 1
3 ,29
3 ,30
3,44
3,54
3 ,82
3, 12
3,39
3,7 1
3,58
3,42

3,38
3,59
3 ,0 1
3, 42
2,76
3,77
4 , 10
3 ,5 9
4 ,10
3,87
4 ,0 4
3,61
3 ,00
3 ,04
3.5 1
3,80

3, 17
3 ,4 2
3 ,30
3,38
3,69
3 ,4 1
2 ,87
3 ,2 1
3 ,9 7
3 ,9 7
3,85
3,45
3 ,59
3 ,4 5
3 ,5 5
3,76
4 ,0 1
3,2 2
3,34
3 ,6 3
3,26
3,4 2
3 ,2 6
3 ,6 8
3,93
3,84
3 ,7 5
3, 5 5
3,9 2
3,66

2 7 3 ,2
2 5 5 ,2
19 5 ,0
2 17,8
18 7 ,1
17 1,8
16 9 , 1
17 5 , 2
156, 1
16 7 , 1
1 10 ,8
10 2 ,4
10 5 ,2
62 ,3
57,3

290,2
2 3 0 ,9
2 4 0,0
2 2 2,6
222, 1
222,4
18 5 ,9
19 7 ,7
19 7 ,3
16 6 ,7
19 2 ,1
171 ,1
172 ,6
17 0 ,5

285,9
2 15,3
19 8 , 1
18 6 ,0
18 6 ,4
16 0 ,6
13 2 ,9
14 7, 1
18 1,3
181 , 1
17 0 ,3
14 7 ,1
15 2 ,9
138,0
14 0 ,0
14 8 ,2
15 7 ,8
12 3 ,2
120,2
13 0 ,7
1 17 ,5
11 5 ,7
10 9 ,2
1 18 ,7
12 0 ,6
11 2 ,4
10 4 ,5

9 5 ,3
10 3,5
74,8

238, 1
.24 7,2
2 0 1.6
17 6 ,0
141 ,9
18 2 ,8
17 3 , 1
14 8 ,8
161 ,5
13 6 ,6
11 6 ,3
10 2 ,8

8 3 , 1
8 0 ,6
6 1,2
6 2 ,0

9 .0 04
6 .2 87
6 .00 1
5 .495
5 .043
4 .7 05
4 .622
4.569
4 .562
4 .557
4 .4 22
4 .2 5 3
4 .2 5 2
3.992
3 .9 4 0
3.931
3.93 1
3 .8 19
3.598
3 .5 96
3 .596
3 .380
3 .348
3 .2 22
3.067
2 .92 1
2.78 1
2 .682
2 .6 3 4
2 .039

8 .366
6.908
6 .977
6 .064
5 .993
5.89 1
5.758
5 .6 3 1
5 .48 4
5 .4 2 0
5.074
4 .920
4.769
4 .5 14

8 .336
7.6 6 5
6 .159
6 . 108
5 .3 18
5 .2 12
5 . 11 9
5.09 1
4.403
4 .363
3.55 1
3 .0 19
2 .832
1.7 3 8
1.6 71

7 .034
6 .874
6 .692
5 . 143
5. 134
4.840
4.218
4 .144
3 .934
3 .5 26
2 .874
2 .845
2.764
2 .64 3
1.7 4 4
1.6 2 9

342
3 12
31 4
3 27
365
36 5
333
3 37
36 5
362
322
365
306
365

• ov,u
~

• u
u -__ u

" -'"

3 10
347
299
36 1
342
3 28
349
3 22
35 1
340
327
254
306
125
154

3 17
35 8
36 5
358
36 5
340
320
36 0
309
222
327
35 7
237
143

89
117

356
365
346
36 5
26 7
308
365
33 2
3 19
32 6
3 49
306
3 65
328
306
365
362
3 11
328
326
306
24 1
3 10
333
323
326
174
183
36 2
222

36 18 6
36082
3 774 '?
36804
4 12 34
36915
37346
35 92 7
3 802 2
4 1507
4 16 2 2
36 232
3620 4
36 199

38422
38 102
4 1562
38109
40625
4 1786
4 8 5 5 6
4 147 1
39095
3880 6
3 8 588
3870 1
37872
4 15 10
42042
4 12 6 3
38539
41 6 89
3 81 52
4 17 2 6
39380
3 7195
4 1465
38 176
4 151 2
428 16
400 1 1
402 13
4 1244
3 76 13

3 727 1
36568
3 682 0
36343
4 14 18
3 7782
4 1509
4 17 20
4 1525
38964
4 1685
4 0594
388 16
429 14
40583

4 1732
38760
4 116 8
3 8 088
4 14 28
4 1459
4 1627
4 1 19 1
4 1087
382 5 4
388 2 1
4 12 16
383 14
3793 8
40334
4 0 4 7 2

4-0
4- 1
4-3
4-5
4 -3
4-1
4 -3
4-2
4-0
4- 1
4-0
4-0
4-0
4-2
4-0

4-6
4-9
4-8
4-8
4-6
4-9
4 -10
4-7
4-6
4-6
4-6
4-7
4-9
4-9

.
~• •

"U E
U_

"U •- o
c
U

3-5
3-4
3-5
3-4
3-2
3-D
3-5
3-3
3-4
3-5
3-4
3-2
3 -D
3-5
3-1
3-5

3- 10
3- 11
3-9
3-9
3 · 10
3-7
3 -10
3-7
3-8
3 -10
3 -10
3-8
3-9
3-7
3· 10
3- 11
3- 10
3· 11
3-7
3 -1 1
3-8
3 -11
3 -10
3·10
3-7
3·1 1
3-7
3-6
3-6
3- 11

PO
GH6
PC
PC
PC
PC
PO
GC2
PO
PO
GC2
GC2
PO
PO
PO

GH6
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
63/64

GC4
PC
GC2
PO
PO
PO
PO
PO
GH6
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PC

PO
PC
PO
PC
GC2
PC
GC4
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
31 / 32
PO
GCl
GC3
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Juventu d e d o Pa u O'Alho-4 2961 -LM
J amba d o P OlI U O'Alho-8 0 193-LM
Nevada H. Guarap ira nga-8023 1-LM
Ara p . Conde Elske 8-B33726-LM
CAB. So m b ra Mo ni to r-B25 136
Cinco Ad ha ra C. Ecl ip se-B3 3147-LM
Ja ng. Mis tu ra 0 10 6 Bu t terman-B3 15 80
STM . Apa recida I. Citation R.-B32 5 76
Pa t ri arca Roy a l Mas te r-2 1220
Cubana Panora ma-8036 0
J .P.R . Expectativa-B3 16 5 5
Par. Tro m be ta Ro nd on-B3346 1
J .P.R. Esp onjin ha-S 3 135 5
Caro lin a Panora ma-803 6 2
Ca scata Pa nora m a-80354
Su mat ra -3 7208

CLASSE as - De 3 % a 4 a nos .
33 Cindere la C. Mode l-B30 5 3 0-LM
Nuvem J ag ua r Guara p_-8 0 242-LM
Arap. Mans Dit a 7-B33784-LM
Nevad a 2 Bu tterm an S .H.-783 39-LM
Galga 3 P . Bom Jesu s- 15 6 5 4-LM
Mu la ta 1 R. Map le S.H.-7 8 2 19
Certesa G ra dela CAS -RP/ 38403
Cindere la- HB/ SP-45408
Jang . M . 0150 M . Butterm an- B31 5 2 7
J ang . Manta G .I.O. Ma rk-B3 1520
J .O. Ca ricia-3 P-0 3 /92 4
S .Q. Sa lm is ta P. Mag a li-830 485
Guarap . Kat e Nan a-8 3101 3
Co nd e Min a 48-8 3 1700
Ba rb ad a do Kur um im-44 465
Espon ja 1 P. Sta. Helen a-4 14 2 1
J ang . Moem a l.J . Diamond-B30 198
Ma rga r ida-4 3609
STM . Anna Ly nn Ma s te r-B3 256 1
São Qu ir ino S 16-4 2 41 2
São Q uíri no S 35-7 9 6 66
Guarap . Mil Key Me ia Lua-B31 009
Magda-4 36 14
Glenclo skey Hage n Lib by-B32 12 1
N_S .C. She ila-B 3 3 6 78
Ka lu 2 .a Adema 4 B. Recreio- l 0 49 2
V. Zing ara 4 6 Oanny Coun t-B3 496 1 ( 1)
A.M _ Joy C. Ch a rmer-B349 63 ( 1)
V. Zin ga ra 3 9 K.S. Milord-B32254
Co lu m bi a Rabecão F.S.F.-7 8 8 62

CLASSE CJ - De 4 a 4 % a nos .
A.F. Fo r taleza Jal eca-B3 0 3 4 8-LM
Jequl t tb e C.G .P. O'Alho-GHB / l 0 0-LM
Be leza Pano ra m a-7 1440 .LM
Kate Ga le ra S .M . Posse-7 1977-LM
Alba P. Pa sch o a l' s -76 2 8 1
São Qui ri no S 5 -79652
Ana ma Ci nt a Dividend-B29 777
Corad a do Ranc ho Isa_7 5 9 0 2
S .Q . Salsa Me rri t O b eronia-B2 947 1
Pe r , T u rm alina Ci ta t ion-B33403
Ga ivota I Arli nda 49 S .H .-4 13 12
O radora Ja rd im- 17801
Pri m o Sa fari M . Gi gante·B3 391 1
SJT . Din a 2 Ve ra 3 9 5.B 32 24 8 ( 1 )
A.C_ Chola La Sa lle Dude-RP/B 14 8 5 5

CLASSE CS _ De 4 % a 5 anos.
Incid enci a do PaU O'Alho-GHB/ 24 3-LM
A.F. Forta leza lIusão- B2 8 9 3 5-LM
In ternat iona l Wanda-B28538·LM
Par . Si mbolista Magn if ico- l P_B 3 14 0 6-LM
RV. Ca ti a O . c em . Ast ro-B33797·LM
Rcrnand e te B. Bea t rice-B28537-LM
Romanda le Map le Sherry-B28536
Eimcroft Ge m in i An nie _B3 0 145-LM
J .P .R. Deodora _B28594-LM
Degeus Nelle Pila_B2843 6
Jang . Lo tu s S .V. Prom is-S28883
S.N. Lede Adonls ·629 52 1
tn te rn en o nel Cele~te-B3030 1
Oeetee Jardlm-1575 9

NOME DO ANIMAL



Prod ução

PROPRIETÁRIO
" o-c ':lo ~ '" .'• -" -" o·
• :g !! -oi5 ". S~

93

29 3
327
365
282
36 5
161
157

" 177

4360 i:to.{: 153 7 C­
[,- 4 ' 168 aU 167 '0-6

3:860~ ~ C C 140:9'oc
r: 3 .755 t')~ 1r' 1 2 3 .0 ­

r' 3 .746 0B ~[,18 1,6 -C

~ 2 .66 1 CCC 96 ,9 ·õ
C2.435 cs, 97,9 -ó

Tf'2 .304 Y vr 99,4 · i l
~II t. 1\ c

"f OB,f' -_\
35 1 ~a 8.7 1 4 , t" S '· 2 94.9~ 9
303 ... ~~ 8 .0 14 "'",.333,5- '"
36 5 c. 7 .933 t;c- 292,2 ·...
36 5 • 7 583 BW t27 1 7 )0'

. '1"1' , õ
341 7.430 _ ~ \ 1 30J,O · 'i;
327 ~t" 7.247 ~ cO , 236,5 :c
363 .~ 6.7 70 . ócl2 27 ,4 '0

- 35 8 <' 6.7 10 ;8c; 224,6~-ç
, 330 I 6 .57 6 eco 23 6,5\ '
; 36 5 ~ 6 .5 64 f ~ ' 1249.5_~

365 1 6 .497 ?l:isr2 16.8 .
35 4 6 .45 2 _ '" 18 4,0 -
36 1 6 4 17 \ ..Üt 235 2' -c
347 6 :292Y'~ P. t 205;4 c 326
365 6 289 60 237 0 ' -8
300 6 '273 S:Cll 218' 1. - r
365 ~ç: 6 ·2 32\CSl 2 1 1 '81 .ô

. 3 12 6:0 90 '\:° 193: 1:·?'
36 5 5.927 s-e 222 ,2 -~

338 5 .90 1 :E;.~f 240,3- 4,07'H
365 5 .88 6 . 200,7~ 3.40-.q Pecuária Anhumas S/A ~

, 3 25 5.8 17 9 r~192,4 U 3,30.,q João Figueiredo Frota
3 11 5 .800 ('l~a 202,9 3,48 ;.1 Pecv érte Anhumas S/ A
307 ~,\ 5.673 ~e,;> 173 ,0 = 3,04 Faz. e Haras Castelo S/ A

. 365 5 .619 "'9, :206,2.__ 3 ,67 1.1 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
34 9 5 .58 9 06 05 .2 10,6 3.76 1 Helio Moreira Selles I

36 5 5 .56 8 flc~:2 04 .4. ~ 3.67~ Helio Moreirll Salles, \..), ~I- lo.:

36 5 S .5 48 ~ _ r ,208.6 ç 3.75 A.F. Kool _ Arapoti ...
33 0 5.544 c~ I --182,7ç .c 3,29 ~ Pecuária Anhumes 51A~ i,,?l\l I~. e
323 5 .536 203,4 3,67 João da sil vlI ., , SYO
32 5 d" 5.499 l T 178 .6 3,24 Pecuárill Anhumas S/ A .~.'I'U..> A
338 .. 5 .49 6 207,O ·o:>r3,76 'Joiio ·da Silve ç,.:nlIt"l....-....-n -I

3 17 5 .488 25 1,4 4,58 Ryve Campos aer bcse .
3 12 5 .45 5 0 •Q,193 ,7 r _s: 3,55

A
Cia. Adm. Tec. Agr. Ate'$ri - LA 3Z

365 5.43 1 20 1,8 3 ,7 1 Helio Moreira Selles -_ -. '0_
3 15 5.427 189,3 3,48 Cia. Adm. :rec. Agi. Atllgri _ ZA llz.AJ_
352 5.42 6 '::'l 1:197.6·t 3.6 4 Cia. Adm. Tec. Agr. Atllgri8.w · "s ~ :311 _

363 .;'- 5 .365 r' 194,3 t 3,62 1<1 S.A. FlIZ. Perelsc Agro-Pec.' ,
276 5 .3 15 <::~ - '233,0 l-Ç: 4,38~ João Figueiredo Frota
296 5 .3 13 152,5 2,87 Pecuérta .Anhcmes S/ A _

- 365 .r 5 .3 12 1""J -202,7 , _C 3,81 )(1 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
335 ~ 5 .3 1 1 1' 193,4 '.~ 3,64 S.A. Faz! Perelsc Agro-Pec.
365 -5 .285 t: Ul 1 90,9;: ,~ 3,6 1)q S.A. Fai . parãiso-Agro-Pec. :,. r4
27 1 5 .244 203,0 3,87 Luiz G.S:?: MlIzzilli r: 8 ::I V
354 ("~i:5 . 2 0 6 __ ,,180.0 3.45 ~ Cia. Adm. r«: Agr. Alagri;
347 5 .200 R~ I! 187,6 3,60 S.A. Fllz. Parll!so :Ag·ro-Pec.
357 5 .19 1 ,,).) 17 1,0 ; 3,29 ~ Verll Furtado ' de Andrllde b\-::
365 5 .136 193,8 -... 3,n -l Fernando A. Pinto S/A
330 5 .13 1 ~ 179,9 3.50 Cte. i\d m. Tec. Agr. Atllgri
365 ,( 5 .13 1 ~ 1>1 6 0 .4)~ 3,12 l: Faz. e Haras· Castelo S/A a
365 ... J:5 .06 1 jR!.':'188 ,4 3,72 .-20Jollquim Peixoto Rcche r ,8 .....
343 '-: 5.026 e:'81 178,41 or 3,54 D Guido Fabroc ini A,.
365 f" -5 .026 Õ:' 1193 4 ' 3 84 Guldo ' Febrccinl "l

·365 : 5 .006 ~~\"' 1 82 :6 3;64~ S.A. Fllz. ·P lIrlliso Agro-Pec.
. 365 4.9 18 SÇ 184,O c 3,74 .... S.A. Faz. Perelsc Agro-Pee. ·
· 365 I • 4.907 ~ü 180,7 3,68 S.A. Faz. Pllrelso .Agro-Pec.

9 320 ~f 4 .8 77 0.'.>:' 1 9 1 ,2 ~ 3,92 João da SilvlI. 1,.
..: 3 17 toó~ 4 .873 's:r: 195,2 _~ 4 ,OO .q Ryve Campos'Bllrbosa . _
"'3 13 rc 4 .804 I W 152,2 . 3,16 Cle. Adm. _Tec. Agr. AtagrJ fi

365 u·'i 4 .698 <::01 170 ,7 r_c 3,63 q Cill. Adm. Tec. Agr. Atllgri
35 6 4 .673 177,7 3.80 Fernllndo A. Pinto S/A
337 4.661 170 .1 3,64 (1 11 . Adnf. Tec. ~gr. Atllgri
32 0 ;) 4 .598 ô'\., 167,9' s:: 3,65~ S.A. FllZ. ParlllsO Agro-Pec;l
354 ~,_.4 .5 8 8 '·' 173.8 .... 3,78 <::1 Cie. Adm. Tec~ Agr . Atllgri
347 4 .584 toa 205,4 -.>. 4,48 ~ VivlICqUll Vleirll S/A
3 15 ' ó f 4 .5 14'b,\ 172 o to 3,8 1 JOllquim PeixolO Rocha
348 . ! 4.495 n. 179:6 ' !:: 3,99 - ~ Fernando A. Pinto S/A
326 '..: r 4.492 í I 147 7 f' 3,28 . Pecullria Anhumas S/A

' 3.42 4 .40 a t-to O 1 75:2 ~ :' 3,97 . Guldo Fllbroclni'
362 4.38 0 197,7 4,5 1 Ml nls l~r1o da Agrlculturlll

.270 ê~ 4.241 !?fl.8 .175 ,0 l 4,12 ':)JoIo Figueiredo Frota

RI!V15TA DOS CRIADORES - Abril de 1976

.
o o ~ -'-e

~ " o u
tOOME 00 ANIMA L ~

~ "" E ~

o "-~ ~ ~ ô o"

o Z
•

JP .R. Oitinha·B276 15 A PO 4-6 3 5 72 2
Casto Jager Antje 101 -8 28 7 98 PO 4 - 11 4 15 11
Futura de Morada Nova "lU NR 4 - 11 36 176
Pequena H. Paullna 3 Car .-(Maru ja) GCl 4· 10 3 5 764
Nice Majority S5-HB/MG-2 1247 GHB 4 ·10 3 7 46 0
Aliene H. Dal1as Suprem e-B27982 PO 4-6 355 17
Nair 55-828390 q-o,~'" o ie- PO 4-7 40329
Bicuda Panorama-71446 oe PC 4-6 37943

CUSSE O - Adultas:"de ma is de 5 a no s.
Histeria do Pau O'Alho-65724·LM GHB 5-11 3 1762
Esperança do Pau D'Alhé>-S4890-LM PC 8-9 2368 4 -Achalay I. Neve -Rutl ne-B 19 566 -LM PO 9-8 2 2906
Per. Scclevel Citation·B3 1053.LM PO 5-1 35365
Lenda Champions SS-RP/493D·LM ' GHB 10 · 6 2953 9
A.F. For taleza Havana·B2 6 84 2·LM PO 6-0 3 2 10 4
Angelina de Pa raiba~42327-LM PC 11 ·6 17 8 5 6
S.N. Grauna Adonis·B2485B-LM PO 7-7 27535
Mohrdale Centenn ial Design-B28 176-LM PO 5-5 374 70
Per. Onlllria Fidalgc;5 7094.LM _ . GCl 7-10 27883
S.N. õcnd e Madcap.B2485 7-LM PO 8-9 26697
Fente 273 N.5. Rafàe l-Z2.908 (' . GC2 5-7 4 15 34
Jang. Jcm eda Presidente·B259 3 1-LM PO 5-10 3 19 18
Canela 3.· de Paraib tiJ- 1426 PC 7-2 29650
Par. Nucy Fidalgo-B227 84 .LM PO 8-5 2 71 66
Trebol Leeder Zagala-B22207-LM PO 10-7 268 54
S. Rafael 54 Cora-57492·LM GC1 8-4 4 154 2
lnglis Modeling .Bertà:B.26649 PO 6-1 3265 3
Par. Odete Robu rke~ l P-B 175 12-LM PO 7-8 294 04
Elaine da Prata·39736 ·lM' PC 5- 11 4 14 03
São Ovirino P 34-70382 . PC 6- 10 3 1800 _
Jvlia Chemctcn 55-1242 4 GHB 7- 10 26577
São Quirino N 22-50288 ~ GC2 8· 11 32365
São Quirino Q 17-73989 ' PC 6-1 38598
Par. MlIcvla W. Mark-49 263·LM PC 9-6 239 89
RV. Batuira P. AIt. Ast ro-B2 7445-LM PO 5-3 38 873
IAalberlV 601 R. Pabst-B 187 B7,.LM PO 9-10 2 1240
Arap. Zeelend Emma~9 199-LM GCI 7- 11 3 83 85
5.0. Obreira R.P. Cometa-B21092 PO 8-0 30587
Kuipercrest R. Lassie·B20 263 PO 8-6 2836 1
São Oulrino P 84- NR 6-8 3 1796
Pequequer M. Baiona-B224 8B-LM PO 8-6 25602
Milionllrill 5 111 . Helena-LM ' / 2 9-6 35843
S.H. Posch's Aranha-,5,?;271 ..... . PC 8-6 355 11
13 de Abr. 419 tneepet Paine-B 20202 PO 8-7 2522 9
Apurlldll Sta. Helena-25522 PC 9-7 2 9529
Meiga s te. Helenll-53 179 v a PC 9-9 2953 1
Par. Malvinll Adonis-B17532 PO 9-9 2 1324
1Mdemoiselle S5-HB/MG14435-LM GHB 5-9 39 269
São Quirino K 76-42000 PC 11·2 17586
Parlllso Violeta ,o" "' NR 25567
Par. Pastela Luebke·B263 13 PO 6-9 3500 1
Par. Pirula Robu rke-B26 329 PO 6-7 3 19 58
G.V. Emenda S. Reflecl ion-B 23803 PO 7-0 40624
S.H. Creoule 1-3411 8 PC 6-4 41 379
Par. Qssa Fidalgo.B226 6 1 PO 7-8 28 588
In ll 507 Madcllp-B19 104 ~ PO 11-4 41 324
JlIng. Japira Oiamond ·B25936 PO 5-9 32834
lndlllnll.38722-LM PC 14 -10 151 86
Jcm e Rene Slmon·B25993 PO 5-8 4 1243
Internal10nlll Claud lll·B28146 PO 8-8 32035
Flax MllI Fern Minul em Sn·B26698 PO 5-8 34242
Emerlíng DlIndv Mllndy-B26 725 PO 5-5 3 37 63
Par. Lcovede Fidalgo-B16658 ' .J PO 10-7 2383 9
Pllr. Regencill LUebke-B26396 ' PO 5-9 3 8 17 7
Par. pestene Mllgnlfico- PO 6-9 30067
Wer rcrofl Medel Molly rll& li ' PO 7-1 32 589
sa lillbll de Ste. Helena - r 1/ 2 7-1 . .41320
IAll nuelll 2 M. Stll. He lena-37691 PC 5- 1 4 1646
Clnderele Stll. Helena-53091 PC 9-4 33363
JlIng. Juvelinll F.D. Merk -B270 12 PO 5-6 32840
S.H. Defesll 2 Merrlt ·34144 PC 5·7 39 118
Par . SlIlete Fldalgo-B28062 PO 5-1 35930
S.H. ChllPII 148 M." Pepper·67239 PC 5-7 373 17
GUlltemllla Stll. luchl-l.M 1/ 2 11·5 32503
Penn Ceio P. Of The Dagmllrs-B26667 PO 6-0 32626
J eng. Jur ada Dlamond-B25937 PO 5-9 32227
S.Q_ Oullruba Pride L , 60-B28 123 PO 5-3 35786
Embllr Ollln Zipp-B26684 PO 5-9 32 898
F.5.M. Tlroleza 1200·B2 3793 PO 6-5 35300
Irene 5S-HB/ M(;. 124 12 ~" PC 8·3 40333



Pr-odu ção

NOM E _00 ANIMAL

Per , Ru ssa Fony Niner-B26392
R.V. Alb a-B26224
Po rcelana Co rllção.14 137
Reformada d e Sta . Helena-
Lona Paga Gua rapiranga-80246
Rizola Sta . Helena-
Pa r. Procurada Fidalgo-B 2636 1
Par. Joco sa F. Fida lgo-B 15804
Arap . Pot Hen nie 5 · 16477
Fa lua St a . Constançll.07710
Pin tassilga da Fa r-West-20335
Jo ma Imperatriz V. Empero r-B2721O
Arap . Hol and ia An t je 4 -104 10
G ra nj . 67 1 C. Inkary-B3 13 3 7
Panorama Oa ma-6 24 2 5
Gonela 1I de Pa raiba-7 10 27
?latensc-63208
He vet ã de 5ta. Luci a-
Arap. Bro nkhorst Ada 3-13900
Ca land r ia Atl as -70607
Marcharré 11 1
P. Quezilita M. Impu lso.B33902
Gllnadora-632 10
P. Niaga ra H.S. Ma rtinda le-B33896
Neg . 5upreme C. Moncade-B 14 4 3 7
Jee tre 55-14 4 99
Arep , Rinc ão Pasma 25-B25 125
Pa r . Refeita Fida lgo.B2 7 8 13
In te rr og ação J .B.
Flo rest ina J _B .
Estrad ll-6 3 584 (2)
Flo ri t ll-4 286 0
Ma r ingá -
Giramundo-
Co rrie
Reb lch e
J ang. Granad a F.O. Mllr k-B 20964
Flora J. B.-B I 9 Q28
Ha vil lan d Roy al Princess-B25376

PO
PO
PC
NR
PC

3/4
PO
PO
GC2
15/1 6
3 1/32
PO
GC1
PO
PC
PC
PC

3/4
31/32
PC
NR
PO
PC
PO
PO
GC 1
PO
PO
NR
NR
PC
PC
NR
NR
NR
NR
PO
PO
PO

.
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5- 10
6-6
5-8

5· 11
6-1
6-4

11 -4
5-7
7-7
8-3
5-1
7-6
6-6
7-11
5-7
6-0
9-7
6-4
6-7

5-1
5-11
8-9

12-3
6-11
5-10
5-2

9-7
12-0

8-1
9-0
5-9

3 4326
3 5803
35 295
4 1998
34 80 5
356 56
3433 1
19496
41123
37802
3 8 279
35310
30582
4 1508
3763 2
40573
35644
358 86
30 25 4
371 39
388 96
4 0 474
3 4 9 7 8
26065
16 3 29
38576
40770
3 5 54 2
113 62
23023
4 3 373
2 1594
388 9 7
38899
27954
38898
2 4 584
2357 2
3 15 58 '"
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346
3 12
365
3 16
3 25
3 24
350
210
356
308
186
253
222
353
167
26 1
233
305
218
282
165
283
243
273
2 19
26 1
27 3
365
165
165
108
228
165
165
165
165
196
105
111

4 . 174
4 . 104
4 .070
3 .976
3.909
3 .83 6
3.799
3.6 93
3 .6 4 3
3.57 9
3 .547
3 _53 5
3 .466
3 .443
3 .357
3 .306
3 .252
3. 17 2
2 _990
2.790
2 .76 8
2 .6 49
2 .597
2 .5 0 2
2.442
2 .402
2 .32 1
2 .225
2 .0 71
2 .021
1.975
1.930
1.891
1.7 8 8
1.74 2
1. 5 5 9
1.2 4 3
1.1 6 6
1. 16 0

154,6
13 2 ,9
153,0
169,4
1 26 ,5
153,3
134,7
13 0 ,9
116,2
12 8 ,6
13 4 ,3
124 ,0
12 8 ,9
1 18 ,6
112,8
12 2,9
123,3
1 10 ,0
99,9

10 8 ,6
83 ,0

101 ,9
7 1 ,6
68,7

101,0
8 1,2
9 1,8
84,2
6 4 ,4
67,6
70,3
80,0
60,4
53 , 1
52,2
4 8 ,3
5 2,3
3 5 ,6
36,6

3,70
3, 23
3,76
4 ,2 6
3,23
3,9 9
3 ,54
3,54
3, 18
3 ,5 9
3 ,7 8
3, 5 0
3, 7 1
3 ,4 4
3 ,36
3 ,7 1
3,79
3,46
3 ,34
3,89
2, 99
3 ,84
2 ,75
2 ,74
4 , 13
3,38
3, 9 5
3,78
3,1 1
3, 34
3 ,5 6 ,
4 , 14
3 , 19
2,97
2,99
3,09
4 ,2 1
3,05
3,1 5

PROPR IETÁRIO

S .A. Faz. Pe relsc Aqro-pec.
He lio Morei ra Sa lles
Rubens V. de Bri to
Rvve Cam po s Barbo sa
ComI. Agro-Pec. Heliomar
Ryve Ca mpos Barbosa
S.A. Faz . Par a iso Agro-Pec.
S.A. Faz . Pa ra íso Agro-Pec.
Hilbe rt Kok - Arapoti
S .A. Cortume Ca rioca
Rober to de Andrade
Ol in to Ma rq ues de Paulo
Tj ekko Zomer - Arapo ti
Jo sé Saad
Donald Graber
Faz. Sant 'Ana R. Abaixo
Lelio de T.P. Almeida
Viva cq ua Vieira S/A
N.A. Bronkhcrst-Arapcu
At las Agro-Pec . Ltde .
Urban o J . de And rede
Leli o d e T.P. Alme ida
Leli o de T.P . Almeida
Lelio de T.P. Almeida
O linto Marques de Paulo
João Figueiredo Frete
Emilio C. Kluppe l-Arapoti
S.A. Faz. Pe re lsc Aqrc-Pec.
Urban o J . de And rade
Urban o J . de And rade
Wa ldi r J . d e Andrad e
Wald ir J. de Andrade
Urbano J . de And rade
Ur b an o J . de Andrade
Urbano J . de And rad e
Ur ban o J . de Andr ade
Fernando A. Pinto sIA
Ur ban o J . de And rade
Joaq uim Pei xoto Rocha

3 ,6 7 Am ilca r Farid Yamin9 2, 82 .5 2 6131404 36

Três o rdenhas (3x)

2-1PC

RAÇA HOLANDESA - variedad e ve rme lho e branco .

CLASSE AJ - Até 2 'h anos.
Alt iva Co ronll- 822 6 2

Jo sé Sy lvio Magalhães
Ed ua rd o Simonsen
Ed uardo Simo nse n
Adhem ar de Barros Filho

Ga b r ie l Dias Pere ira
An to nio C. R.V. Almeida
Gabriel Dias Pere ira
Gabriel Dias Per eir a
Gebr!e ! Dias Pereira
Ga b rie l Dias Pereira

Amilca r Ferld Yem tn
Am ilca r Farid Yamin
Amilca r Farid Yam in

An to n Io C.R.V. de Almeida
Am ilca r Fari d Yam in
Claudio V. Roberf

Am ilca r Farid Yami n
Gab riel Dias Pereir a
Am ilc a r Farid Ya min

4 ,45
3 ,71
3, 60

3 ,28
3,32
4 ,14
4 ,49

3,47
3,87
3 ,78

3,47
4 ,2 5
3,88
4 ,2 1
3,79
4 ,23

2,99
3,57
4,24

191 ,2
13 9 ,5

92 ,0

237,2
18 7 ,3
17 7 ,1

23 8,7
284, 3
2 4 1,6
253 ,1
19 8 ,4
19 9,9

249,5
2 2 2, 7
2 16,8

290,2
188 A
16 2 ,7
121 ,2

5 .4 9 8
3.60 1
2.43 1

5 .3 30
5 .0 4 5
4 .9 17

8 .331
6 .2 3 5
5 . 10 2

6 .863
6 .6 84
6.2 12
5 .999
5 .228
4 .72 1

( 2x )
8 .8 35
5 .660
3 .930
2 .695

332
35 1
130

365
365
297

353
353
3 18

365
353
365
323
365
364

ordenhas
349
364
303
360

4127 5
2 280 3
3843 1
3 34 64
272 10
39 25 3

Dua s
4 1269
4 1254
405 8 1
41656

41576
3 8589
4 0 4 4 0

41395
4 13 15
4 14 84

4 13 16
4 1578
4 0 439

2-5
2-0
2-3
2-1

3-6
3-7
3-9

3-3
3-3
3-2

2-1 1
2-8
2-8

7-0
8-7

10· 10
6-3
8-11
6-6

PO
PO
PO
PC

PO
PO
PO

PC
PO
PO

PO
GC2
PC

anos .
31/32
GH B
GC1
GC2
PC
GC 1

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos ,
Caco ' s Belina-80994-LM

•~i'lI~of~c~~ei~' ~~~~~B~;gõLBB-248-LM
CLASSE BJ - de 3 a 3 % an os .
Foxearth Ctll e II-BB-34 06-LM
Foxearth Net eüe 3 RO-BB.326 7.LM
New nhan Charl o te-BB-3 26 9_LM

CLASSE as - De 3 % a 4 ano s
Ridges W. MCR. Inka Red-BB- 34 22
Peule Jack de 5ant'Ana-705 1
Cllnto r ll-76740

CLASSE O - Adultas, de mai s de 5
Astece de Sa nt 'An a-HB/MG-7 52 2_LM
Oid i Mag ' s-GHB/ 192_LM
Colombina d e Sa nt'A na -5337_LM
Baro neza N. d e San t'Ana -RP/259 2_LM
tnnern erce de Sllnt'Ana-HB/MG-574 1
Bett y de Sa nt 'Ana ·7 090
CLASSE AJ - Até 2 % ano s.
Duall yn Dew n Prudy Red-BB3202-LM
E.S. Nina do Silo S.S.-BB2627-RP-LM
E.S. Mar ilia Roya l SS-BB-344 2-LM
Lan che 1 .- B_ Gue neb ara-

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Vera's Sy lvio D.S.N. Paraiso- l106Q-LM
Uva T . Jack Mag 's- 14 073-LM
Mag's Shore Amber Lanll·BB-30S0-LM
Mag 's Ajan B. Topper-BB-3 05 8-LM
Sta. Cecil ia Aroei ra-45822
Formo sa d e Sá p Simáo-49773
Mllg'S Jota Sove reign-BB-3 17 1

CLASSE 8 J - De 3 a 3 % anos.
Ifa 003 Expe rt-RP/10247-LM

PC
PC
PO
PO
GC5
GC3
PO

GC2

2-8
2- 10
2-8
2-7
2-8
2·11
2-7

3-3

4 1267
41700
4 0447
4 1740
4 1609
41614
40443

38 498

358
3 13
29 7
365
309
312
128

345

7 .527
5 .9 4 1
5 .3 4 0
4 .975
2 _835
2 .087
2 .058

'5 _696

270,3
2 14 ,5
19 0 ,7
19 4 ,5
11 1,4

89 ,4
7 5,0

2 10 ,5 -

3,59
3 ,6 1
3 ,57
3,90
3,93
4,28
3,64

3 ,69

José Sylvio Maga lhães
Jo sé Sylvio Magalh ães
José Sylvio Magalh;:es
Anto n io C.R.V. Almetde
Car los Wha te ly
An to nio T. Lere Neto
José Sylvio Maga lhães

Ma rcos POIIlCOW
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Dutc:ineia S. da Marambaia-RP/9512.LM PC 3-5 379 95 298 5.376 18 5,7 3,45 José Sylvio M!lgalhãl!s
Fortuna de São Simão-5 1390 31 /32 3· 1 4 1473 335 2.964 123 ,8 4,17 Anto nio de T. Lua Neto
S.C. Nervura Transmitter-RP/9920 GC2 3· 1 40291 247 2 .139 68,3 3,19 Fernando José Sentes
F.5. Noticia R. Red·2973 PO 3·2 40292 183 1.131 38, 9 3,43 Fernando José Santos

CLASSE BS - De 3% a 4 ano s.
S.N. Bcnlte 2 Centu r ion ·BB-2889·LM PO 3 · 10 38645 365 6 .705 223,7 3,33 Cabana São Nit:olau
Tescene de Holambra.79386.1.M PC 3·7 38008 286 5.405 190,6 3,52 c oce. Agrc>Pec. Holambra
Ela Doke Morro Aho-8 1366. (2) PC 3·7 43040 134 2.06 4 72 ,3 3,50 Celso W. Marchesan Jr.
Dadivll S.H.-RPj31 57 GCl 3-6 38217 182 1.265 53,6 4,23 Fazenda PlanaI Ltde.
CLASSE CJ - De 4 11 4% anos .
S.N. Corrie a Cenlu rion·BB·28S1-LM PO 4-0 38913 33 1 6 .870 253, 1 3,68 Cabana São Nlccleu
Amaral Ama·BB-2860 PO 4·5 37630 2 14 2.785 103 ,9 3,73 José Procop io do Amara l
Earincllffe Nancy Red·LBB·16 1 PO 4·5 38 164 274 2 .31 4 86,4 3,73 Ferna ndo Jos é Santos
s.c. Mutuca Pioneer.RP/8BOS PC 4· 2 376BB 169 1.693 60,0 3,54 Ferna ndo José Santos
ClASSE CS - De 4 '12 e 5 anos .
ESlrela Junqueira·79740-LM PC 4-10 4 1230 36 5 5 .28 3 196 ,6 3,72 Agostinho L. Junqueira
Wilndeca de Ste. Lucia-7S51 3-LM GCl 4·6 38 143 365 5.151 215,3 4,17 Christ iano R. Meire lles
Idil Roeland Mag's.1472-LM 63 / 64 4-9 36609 365 4 .566 193,0 4,22 Carl os J.S. Bemerdes
Divil de São Simão-BB·2592-LM PO 4-8 3678 1 326 4 ,364 185 ,5 4, 25 Anto nio T. Lere Neto
Paulista 11 ste. Lucia-7551 2 GCl 4·8 36813 323 4 _188 168 ,9 4,03 Christiano R. Melrelles
s.e. Muialva Klng-B1059 PC 4-7 37588 339 3.587 138 ,7 3 ,86 Fernando José San tos
Villarosa S. Stele Red-LBB·126 PO 4·9 35818 275 2.939 108,0 3,63 Fernando José Santos
ClASSE O - Adultas, de mais de 5 anos .
Pioneira P. de Meirelles-GHB /286-LM GHB 5·1 35883 365 7 .B68 284,5 3,61 Antonio Josino Meire lles
Milg's Mandí DJ. Herta ·BB-2445·LM PO 5-4 34265 353 7 .307 254,7 3,48 José Sylvio Magalhães
Helde Roeland Mag's-GHB/ 128-LM GHB 5·3 34263 336 7. 090 24 8,3 3,50 José Sylvio Magalhães
Jctatê Nota-649 12·LM PC 5-11 3 350 0 365 6 .329 197,9 3,12 Valentim dos S. Diniz
Al1vvíadale ORG. C. Annete-LBB-57 PO 7·0 29559 285 5 .672 189,8 3,34 José Sylvio Magalhães
Carinhosa de São Simã o-68 791-LM GC3 5-8 36664 311 4.674 187, 5 4,01 Antonio de T. Lera Netto
SarCIl de Ste. Lucia·RP/7480.LM PC 6·4 34814 365 4 .668 199,0 4,26 Christiano R. Meirelles
Cuicia Ste, Lvcte- éü 164 PC 7-10 29848 335 4.662 1.79 ,9 3, 85 Christiano R. Meirelles
Viena de Ste. Lucia-60 172 GCl 6· 11 3 1859 365 4.43 1 178 ,5 4,02 Christ iano R. Meirelles
S.C. Jubeba Hendrik·64 362 PC 6· 11 30902 365 4.368 162 ,6 3,72 Fernando José Santos
C. Grovenvale R. Gloria Red-LBB· I07 PO 5·7 32665 192 4 .358 152 ,3 3,49 Luiz G.S.P. Mazzilli
Muquem Fortaleza·57465 PCl 10 -11 269 18 261 4. 179 156,2 3,73 Jorge da Rocha Camargo
Serenata S.H.·66254 GCl 8- 10 28923 343 4 .157 159,8 3 ,84 Jorge da Rocha Camargo
Tonaya de Sla. luci a-75507 GCl 6-1 35963 328 3.923 174 ,4 4,44 Christ lano R. Meirelles
S.C. Garupa Truman-46884 PC 9-11 2059 1 35 0 3 .656 136,7 3,74 Fernando José Santos
S.C. Felizarda Truman-43761 PC 10-8 20042 365 3.528 122,5 3 ,47 Fernando José Santos
Luneta Engele s te . Cruz ·69435 GC3 5·6 38467 323 3.214 119,8 3,72 Fernando José Santos
Reserva da GUanabara-B047 PC 7· 6 403 18 292 2 .883 116 ,9 4,05 Carlos J .S. Bernerdes
Mercedes de São Simão-550 16 PC 8·2 25979 299 2 .84 1 135 ,6 4,77 Antonio de T. u ra Neto
L.P. Fablola·BB-2044 PO 8· 1 26947 237 2 .698 86,9 3,22 Pe-nando José Santos
F.5. Liberdade King-BB-249 3 PO 5·0 35 146 23 5 2 .511 9 1,7 3,6 5 Fer nando José Santos
Jardíneirínhe 11 J.B.-5 114 PC 12-0 17838 165 2 .300 74,0 3,2 1 Urbano J . de Andrade
S.C. Jendele Hendrik-64 367 PC 6-7 30510 206 2 .159 79,4 3,67 Fernando José Santos
Caiana Muquem-HB/MG-6469 31 /32 7· 8 40659 230 2.149 84 ,7 3,94 Agro-Pec. N.S. Amparo S/ A
S.C. Furía Paul·46870 PC 10- 1 20929 247 2 .137 8 1,2 3,80 Fernando José Santos
Opera J.B. PC 14-3 10475 165 1.91 6 67,6 3,52 Urbano J. de Andrade
F.S. Junia Engele·BB-23 11 PO 6· 6 3064 2 199 1.8 B4 67 ,9 3,60 Fernando José Santos
Cemelle J.B.·2140 3 1/32 13-7 11648 165 1.767 57,6 3,25 Urbano J . de Andrade
r.s. Leurlte Engele-BB-2486 PO 5-7 35024 2 18 1.507 56 ,7 3,76 Fer nando José Santos
Mar. Jenete Omega-BB-1921 PO 8·9 24921 136 1.394 47,7 3,42 Fazenda ptenel LIda.
Boemia J.B.·5116 63 /64 10-0 17287 105 1.296 38,4 2,96 Urbano J. de Andrade
Serra Mansa Muquem-597B PC 6-10 40657 114 1.294 42 ,6 3,29 Jorge da Rocha Camargo
Jardlnelre IV J.B.-54 17 PC 7-5 27949 105 1.263 39 ,6 3,13 Urbano J . de Andrade

RAÇA JERSEY Trê s orden has (3 x)

CLASSE O _ Adultas, de ma is de 5 anos.
S.A. Predileta 2." Sovereig n·75 11.C PO 6- 10 29005 275 3.245 164,9 5,08 Albino Malzone
Filha da Rola PO - 40695 292 2.425 114,6 4,72 Albino Malzone
CLASSE AS - De 2 Ih • 3 anos . Duas o rdenhas (2 x)
S.A . Upa 3." Petience·9550-C·LM PO 2- 10 4 1453 330 3.843 194,9 5,07 Faz Sant'Ana R. Abaixo
S.A. Embolada 5." Leonidas-9549-C-LM PO 2-9 4 1289 365 3 .74 7 187,9 5,01 Faz: Sant'Ana R. Abaixo
SA. Ub6 3," Fortunão-9548-C-LM PO 2-11 41 40 6 342 2.647 144,7 5,46 Mario Lopes Leão
Wolvers Quest's Girl- l 00 12-C PO 2- 11 4 1600 322 2 .240 117,2 5 ,23 Mar io Lopes Leão

CLASSE as - De 3 'h e 4 anos.
Faz_ Sant'Ana R. AbelxcS.A. Harmoniosa 3." Milto n-83 19·C-LM PO 3-8 41592 326 3.446 174,5 5,06

CLASSE CJ - De 4 a 4'h anos .
R. AbaixoS.A. Campeira 3 ." Trademark·820 3.C-LM PO 4·5 4 1590 336 3 .474 185,4 5,33 Faz. Sant'Ana

S.A. Nlrma 2." Marlu-B211·C·LM PO 4·5 39286 3 16 3 .29 3 172,9 5,24 Faz. Sant'Ana R. Abaixo

CLASSE CS _ De 4'h a 5 anos .
Faz. Sant 'Ana R. AbaixoS.A. Genebra 3." Ricaço-B043.C-LM PO 4· 10 40574 289 3.38 1 175 ,5 5, lB

S.A. Cettte 3 ." Sovereign.A-1303 1 PO 4·9 3742 1 179 2.252 113,1 5,02 Faz. Sant 'Ana R. Abaixo

CLASSE O _ Adultas, de mais de 5 anos .
S.A. Esperança S." Lider-8024·C.lM PO 5-9 3583 1 326 3 .832 196,1 5,11 Mario Lopes Leão
S.A. Nair Luzitano-5550-C·LM PO 11·11 15093 365 3.294 176,5 5,35 Faz. Sant' Ana R. ÂbfIi xo

I
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PROPRIETÁRIO

Faz . Sant' Ana R.d AbaiXo ­
Faz. SantOAnal R! :Abllixo 01
Faz. Sa nt'Ana R:' ·Abalxci '
Faz . SantOAnll R. ' Abaixo r;:

one li r C
·QS:': ·aa ,u:))

.,'J·bar.Q'i:· ,d;

\s: -e ef 8"".1 ~
Cl a. Agro-Pec. Ste . Madalena
Cia . Agro-!'ec . Sta . .v.adlllena

\Be~·a8 -no IJlOl!lJ 5
Cia . Agro-Pec. ste . Madalena
Cia . Agro-Pec. Sta. tMlldlllena
Agro- Pec. Sulço:'Brasileira

ec 2 (I

Cta . Agro-Pec~ Ste. Madalena
Cie . Agro-Pec.~ Ste. .Madalena

MJ ·Ç ~ t· l -:

cte . Ag ro-Péc-: Ç'Slà .~ Mada lena

Cia . Agro-Pec: 1 S ta~ Madalena
Cta. Agro-Pec. Slá. ·Madalena
Cte . Agro-Pec : ·Sla . MlIdlllenll
Cie , Agro-Pec . Ste , Madalena
Cl e . ·Agro-Pec., :Sta. MlIdaJena
Mini st éri o d a . Agricultura
Cia . Agro-Pec . · Sta.---Madlllena
Cie , Agro-Pec. Ste , Madalena
Cla . Agro-Pec . 'S ta . Madalena

,'.' J.r",,\~ ~ .,

r I J8J>.\\q ~ "uJ.
M IOo

),. '\ I O , J ,
Agro-Pec . Sui ço .Brasl lelra
Agro- Pec. Suic;o 8 raslle lre

'6 ,
r.-{'tG~

':oa..,
Cu stodic C.: de 'Almeida

.t.y J

Cus t ódi o C. de' Almeida
ro_ ·0 m ::O

O" • b ' b ~ , . I IUl

_, 'i'\'".n{,l ,~ O,t

r ltl: a
De Paoli siA·Faz . S. Aldll
Eit or Angelini 8~~·a8.1

f~Ço '·B

Eitor Ange lini .) I
8,Q''' m!l\J

Eitor Ange Hn i I ~- ~
De Paoli siA-Faz. S. Alda

5,17
5,19
5 ,29
5,15

4 ,73

4 ,72

< I
3 ,29 J oão Leite S.F. 'Júnior bo"1

,',';,b.6.f} '.\ BH

", '

Livio Mtllzonl
1 , ,' ~

J I - . <: ~ f. ? . "
Livlo Malz0!lI_t 15i . l~

./':'_1 ~ .. a t-o:.n tt
... ~f{lO I· !'i ,-

o: ~ '"
4,6 1 ' ' S .A~ Frl gÔrlfiC6 :Anglo
4 ,16 S ,A. Frigorlfjco Anglo O

~ _ J "Ji:G I :1 l:- lo l T

4 ,34 S .A. Frigo rl f icó IAngk,-' ",
4 , ] 8 S oA. Fri gorffico -Anglo
3 ,97 'I ~.A . Fri gorlfico Anglo '

;·O!: A "'2. tJ(
4 ,31 S.A . Frigorlfico Anglo .!'\.
4,07 . S .A. Fri gorlffco Anglo l.
4 ,17 S. A. Fr lgorlflco 'Anglo

16 5 ,9
16 4,9
13 5 ,5
125 ,9

40,5

] 3 0 ,0 4. 03
12 2 ,9 4,74

161 , 1 4 ,42
12 4 ,8 4 , 19

69,9 3,92

144,0 3 ,98
8 9 ,8 3,94

173 ,4 4, 18
140,0 4 ,10
136 ,8 4 , 11
13 0 ,9 3,9 4
10 9 ,0 3,61
13 0 ,9 4,5 6
12 4 ,0 4 ,57 ,

7 9 ,8 4 ,34
59,7 3 ,54
59,S 3 ,40

13 5 ,4
82,0

247,3

2 8 1, 7

17 3 ,9 ·
124,0
52,5

177,8
15 9 , 1
14 3 ,6 '

174,2 4 ,97
53,6 3,95,

16 9 , 1 4 ,10

2 18,8 4 ,56
191 .3 4 ,80

"- 125 ,2 3 ,69

49,0 4 ,28

P rod uç êo

3 .2 09
3 .173
2 .558
2.441

3 .6 43
2 .974
1.5 5 0

3 .6 13 '
2 .2 75

4 .139
3.4 12
3 .3 27
3 .3 18
3 .0 18
2 .867
2 .7 1 t
1. 8 3 8
1.6 8 5
] .749

3 .4 0 1
1 .8 64

5 .2 23

5 .968

( 2 x )

ó~t 2 .832 ;': 113 0 ,8
1.683 70, 1

otr.
l' r 4 .00 1 ' ,

2 .963
l.:l !: 1.319
o'

4 0123
os:r 3 .9 0 6 I

ó ,3 .4 3 7

3 57
307 o'
272

• o" =~· .· ­._ v
o ·

365
226

302 _

348
t 254

z

'0.
40602 ' : 11 5 .. 1.2 3 2.. ,

Duas o rdenhas : (2x)
ti ~ 3 \I • •:

\.l:L Du a s) o rden has (2x)
e.cer
r. e-v- t..)o

3-1 :t ê 4 11 8 8 !: 365 3 .225
3·2 40703 293 2 .591

r.cc:.ç' I' 8
4-2 , l:0 13851 1,.
4-4 ~ 41584 ,­
4 .0: 00 40402

14-10 i;l f 11 4 21 .. 3 65
--'::'..l;tr 3 8 169 .~ 287

12-0 86 16 5 6 4 í 3 3 4
16-1 ,8 C 908 1: 28 1

":", .. ?lo,:<J o

4 -5.. ~(' 39 19 5 3 25
S '? I •

6- 8 e r r3 5 7 3 9L
O.C._ ,t-
\' t,rc DUlls o rden has,
O.

4- 8 co;:
.B

!: ds

4-11.1 ~ I 39362
4-8 ers 37362

o f: . f ;.. _
8-3 cf' i 2693 7 3 4 9
8 -10 o' 282 10 . 329
8-1 6i;.1 30802 362

10-4 nor 19 7 3 3 264 ,
5- 11 3 1546 292
7-9 :' 8 .. 40705 279
5 -1 lo. 366 19 - 365
5-9 13:. -:3S481 ~ u 309
5- 10 :" 31307 2 18

1 1-0 .~R 20426 19 4

~.QÇI Du~~ ' ordenhas (2x)
~,Ç'\f s;, .. Co .

a "3 ·1 1 ~ c '41530

3-1 ce 40494.
s.ee
8, Qê. Duas o rdenhas (2x)
t..~-I

Co , o. ......
3 -3 4 1692 ' 34 1 '.. .. 3 .502 1
3 -1. , 40606 o 102 ~I 1.3 5 5

\ _ ~~ ,F

3-9 ' :n: 4 1202 ....,· ~.' 1 3 65" 4 .115
6,':1. r

7.4 ..··
1

[ 41203'ó r. 356 " " 4 .792
5-9 33928 ()lt~40 1.·,3 .,9 8 1

Dua s o rd e nhas (2x)

9',1>.<:. : -:l. '.,
4.8~ , t. í 4 11 7â ~ 1 ,. 35 3 -Y 3 .393 ' '''

{;<: , ..:5 In" 'T
1).'; ' <"~_. (l'~

16.0/ 'i:S ;2 56 0 6 11 t- , 2 14 ~!0 1. 1 45 .:;'
~.J- I 'to . ~' -
~>; -f DUIl~ •.,: rden has ' ( 2 x ) \.,~ I.

3- 1 ~ , l-.~ 141114 I f' 3 36
3 -3 40525 258

t. e. '-,di r to';,

" t .e 44 .t ·3 6 37 9 ~s: !-3 6 5
4-1 ] 36387 2 9 8

61 _ 4-n cO;: 38025 ee f 17 2
~Q~ ( t f l -;:L\:

7- 5 3 2354 365
rI? 10·4 I ,(l9' 223 17.t 8 f. 3 6 S
tr.. 5- 10 ! .M 35379 Ç>~.t 365

cs.e
C'"... \.:, '"
rI~ rpC.,:

15 / 16

Cl1flM

S.A. Diana K. Count-40 ]9-C-LM y Z. "lol PO , t
S.A . Urubl!i-1439'='Jl'V1 fi e, .T eb úln;:' lnA PO . ll­
S .A. Ruth Ito roró-5558-C ect obnGn1 $l PC . t
S.A . Confia nça Pa xford-3 2 6 3 -C obr;8mu::; PC .C

NOME DO ANIMAL

RAÇA REo.POLL

CLASSE CS _ De 4 Ih li ~ anos : la" eo,~
Lowp tlr k Tulip-4 r#f1.dl PC ,to

CLASSE D _ Ad u lt a s, d e .m a is, de 5 ano s _ n

Anga h l-33853 . :....; • ': I.. ; PC
O
" ' ,

.U:. Cl~ r .(1 't --, • ..

RAÇA PITANGUEIRAS O eJ ~oj I " b ~
Z$q<.; ..J 6M tt:,

3 lf2 IInos .
~ f\.nA tnl\2 u:t 00 2.

CLASSE BJ _ De 3 li

Benittl ( K-040) i
Ip ir llnga ( 8- 756)
CLASSE CS - De 4 % '"li 5 an os·;'1a.l ~&

Id r llC;1I (H-515)-LM .~, . J Z ~ Ilo:l

Nat ureza ( 9 3 24)
Ba ll%1I ( 0- 555 ) dJt j:I. }rUi)' ':.1

CLASSE D _ Ad u ltll5 , ' de 'm llls d e 5 a nos .
erela ( 8495 )-LM
a rCII ( 8304) oe"J l .;!

Iiana (H.484 ) Q,l; . dA .,A ,.

RAÇA SCHWYZ ualo:u H 0 62. ú"1 r..d!'J
·-0""" 0 4 -.,q-c,OÂ .o00::

CLASSE BJ - De::,3 ,a 3 % a nos_:;; ~13 ..
Reb eca P. St a. Mada'_ef"!a-4:~871 <l r. ~(l";"~
Prat inha de Ste , Mada le na -82728

CLASSE CJ - De 4 ,a l4.Y~ anos '_r,005J
Pame la C. Ste , -,Madal~ma-47Ç~.:.LM ;zol
Co ro a J . Sta . Maâalen~:7463~ oon 5n 1!!o~

Wenka-4940 lo1nl!l2: ~oL ob"t.m!t~
CLASSE CS - De .4 If~ a 5 anos .
Rosi nh a Ste , Mada lena-74642J ....~ ..., o~OQA 15 /. 16

. Fr agat a C. 1.- Sta . l:1~d_a l~~a~6~_69.~ j, rO PC, , ~
CLASSE D - Adultas;;de lmah .d e 5 :,anos . tt to.
Beth de St a . Madalena-3895 .7 oíno'n PO : . ~
Fragata 5 ta . Mada lena -5 1292 Of'1&iJej,rl.:) PC),~

Cinde re la Sta . MadaJena-566 1 1obn6"1'~~ PC" C
Pr- inceze St a. Madalena-42856 .. O b "-I GfI"1$ ::; PC J, t
Suga r V. Art ts tt c Dixle·4 5 01 PC
PlIlm.elra Ste, Madalena-7469~;I\. o'nOJn l 15 / .16
Ufani a de Pinhelro-4446 _~ n . lya 6'o!. PO ".(
Odete C. ] ." S te . ~ada len a-4468 V6 i!lzoL PO ~ E
SUQa~ V. Letha Rose-4_~02 .. m'1nsltN PC .E
Pequln ha Sta . Mad..a l ~f".I lI.:j.;! g5! vl',2 êect, PC~ . l.

RAÇ
?!f_ V, &' 6 ) ." eb c: 0111;' 10 ~

A S IME NTA L r.. I''''I ~''' Si on~Hl h(:> õt,b.
I"" .. ' M 51 n n lS1Jc:h lD C8 ,C

CLASSE BS ~t>? % !Ja 4. .an~s · , i ' ~ h , 1) ("O,to
~a l~-67 lo1n~G ê ec ... obnom3~ PO .e

u a·64 j ;ue,y q Z.~ xiuJ Pq, c
"''' ''6rn li:> e"1:.>oSl: eb ~ QI" é:'\,

RAÇA GUE RNS EY ("'l :> o,üoSJ ec ec-ct, ~8
? _I ,51 om.,'1l11ri:) ~ ..

CLASSE CJ - De 4 01 ,4% anos',>b n ,_" ~ l:
Lllec O. de Boque ir ã0::"7 4 0 -LM l útXlGr. ~ ~~ PO, :L,;
CLASSE D - Adultas, de m e ts de 5 anos. ~.
WlIysld e B.S. Sillie-656-LM..a .e.i ZO'10:) PO

0 ' .eu . T l"Jb C' :'10111 '\\

RAÇA FLAMENGA ,:. nat;. ' l,:)l oon~"' f S:~,t
! -n Z 0'. cb n'~~ c <-

CLASSE CS - De 4 % ,, ~5 IIhos . Ofl6V ..... r~,

Palmeia-97 I I "" e ~ 00 _ 1.:!I~ PC ; e
~ lIq-n ,t. .Z,1A' :l~ o Ao #109

RAÇA DINAMARQUESA he:oL -~"6 UI'1 De
~b ,I ~ . ~ o"ld"l J :..C [;

CLASSE BJ - De 3 li 3 %: IInos . Ol' te,,~ O
S.A. Crl sttll Melba-304-LM 6 , .~ u PC "
Emilillna de S.J . Lem e-26 9 L LI .. 1 , -t PO ';:,
CLASSE BS - De 3 % tl I4 lIno s. tibntu:r.- ~ [.
Es tr e lita J .S. Leme-2 6 8-LM ...;;,:, L Clf'! 60 PQ '?, s.

CLASSE D - Ad u ltllS, ftd e ~àis d e ' 5' IInos . ~ ~
Dob rlldi nhll d o s Coquelro s:67866·.LM • PC "
S.A. Crilles Fin esll-3 7-LM PC

96 R EVISTA DO S CR IADORES __ Abril d: I •



.

t1JME 00 ANIMAL

Produção

.z
PROPRIETÁRIO

Dua s ordenhas (2x)

Seda (f·272)
Carminha (2607)
Mandrll,a (6387 )
Osmarina (512 9)
Divine (8409)
Orlllleirll (849B)
Dieta (F·2St )
Orleens (G-451 )
1&rillll «(;.499 )
Vingança ( A-413 )
FIoriza ( 4642)
Uminhll (F-422)
Caldeira (8282 )
Penosa (F·274)
entrada ( H.360 )
'rrcnfeda (6022)
Savelha (8- 130)

RAÇA GUZEIlÁ

10·5
5-6
9-.

11 · 6
8- 1
6· 11

10 ·1
5-.
5-4

15- 1

7- 11
10 -1

9-7
6· 1 1

14 ·1
12- 11

230 46
36495
2 8 143
18870
29420
34595
245.44
3 537 8
36.409
11505
1 2602
28883
2271 1
2653 1
32 18 3
12 5 9 7
15 9 4 7

333
365
365
324
276
264
286
29 8
3 11
267
264
253
297
2 18
295
236
238

3 .398
3 .362
3.292
3. 033
3.029
2 .955

' 2 .934
2 .820
2.700
2 .6 2 3
2.499
2.423
2.4 13
2 .323
1.9 67
1.962
1.7 58

140,9
14 7,0
136,0
14 1.3
129.2
117.7
12 7,0
132,0
113,7
124.9

96,8
99,7
95 .0
9 9. 5
94,5
84,2
78,6

4.14
4 ,37
4,13
4,65
4,26
3,98
4,3 2
4,68
4,21
4 ,76
3.87
4,11
3.93
4,28
4,80
4 ,29
4.47

SA . Frigorifico Anglo
SÃ. Frigod fico Anglo
SÃ. Frigorrflco Anglo
SÃ. Fr igod f ico Anglo
SA. Frigorlfico Anglo
S.A. Frlgod fico Anglo
SA. Frigor rfico Anglo
SA. Fr igod fico Anglo
SA. Frigodfico Anglo
SA. Frigor rfico Anglo
S.A. Frigodfico Anglo
SA. FrigorIfico Anglo
SA. Frigorlfico Anglo
SA. Frigor Efico Anglo
SA. Frigo rífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
SoA. Frigorífico Anglo

CUSSE D - De 5 oi! 6 anos .
Flecha J.A.·8-2559
ClASSE E - Adultas, de mais de 6
Praia J.A.·A·8093·l.M
Bolacha J.O.
Sombreirll J .C.-A·72 a 7

RE
ano s.

RE
NR
RE

5-2

8-7
8·2

12 ·0

40 184

4 12 79
27076
2 7 3 2 2

265

336
279
3.2

2 .687

4.414
2.472
2 .2 2 1

119,7

204,1
121,8
116,0

4 ,62
4.92
5,22

João Carlos B. Abreu

João Carlos B. Abreu
José Osorio A. Júnior
Josá Oscrfc A. J únior

RAÇA GIO T rê s o rd enhas (3x)

José F. de Carvalho
Gabriela de O. Costa
José F. de Cervalho
õ eb rtele de O. Costa

José Joio S.R. dos Reis
Gabriel Oonalo Andrade
Frllnd sco F. êerrette

Gabriel O. de Andrade

Gabriel D. de Andrade:
sr enelsce F. Berrette

Fran cisco F. ê erre tte
Rube ns R. Peres
Francisco F. Ber re ttc
Rubens R. Pere s
Rubens R. Peres
Rubens R. Peres
Francisco F. Berret to
Francisco F. Ber reuc
Franci sco F. 8 ar retto
Rube ns R. Peres
Francisco F. Berrettc
Francisco F. Berr ettc
Francisco F. ê er rettc
Francisco F. Ber reue
Jo sé Fern an des Carvalho
Rubens R. Peres
Franci sco F. Be rrettc
José F. de Carvalho
Fra ncisco F. üerrenc
Jo sé F. de Carvalho

Gab riel D. Andrade
Gabr iel D. Andrade
Ruben s R. Peres
Franci sco F. Barretto
Gabriel O. Andrade
Gabriel O. Andr ade
Gabrlelll de O. Costa
Roberto de Andrade
Gabriel D. de Andrade
Gabrl ela de O. Costa
Franc isco F. Barretto

Gabriel D. de Andrade
-t

4 ,7 0

4,99
4 ,64
4.9 0
4 ,77

4,58

4,95
4,9 0
4,78
5,20
4 ,88
4.88
4 ,88
4,76
4 ,4 1
5.48
4,74
4,57
5,10
5,30
4 ,60
5,44
5,02
4 ,44
5,0 1
4,6 1

4 ,34
4,96
5,72
4,72
4 ,81
4,71
4,88
5,04
4 ,33
4,94
4, 85

5, 09
4 ,54
7 , 16

10 9,4

15 7, 2
10 8.6
74,3

8 1,2
84 ,4

16 8,4
153,3
134 ,2
11 1,8

142,9
14 5 ,6
16 1,8
129 ,0
126,3
120,8
122,7
124 ,8
105,4
116,8
110 ,2

2 70 ,8
241,4
227.6
23 1.9
2 17,2
2 12,4
192,4
187,3
170,9
19 8 ,3
16 1,6
145 ,5
15 8 . 1
161 .2
134,5
150 ,0
134 ,4
1 14,6
127, 3

99,5

3.369
3.30 1
2 .733
2 .341

3 .086
2 .3 8 8
1.037

3 .286
2 .935
2 .828
2.728
2.622
2 .562
2.512
2 .4 75
2.432
2 .362
2 .271

2 .186

1.7 9 9
1.290

5.467
4 .92 1
4 .762
4 .458
4.444
4 .3 45
3 .940
3 .932
3 .866
3 .613
3 .4 09
3.183
3 .094
3 .040
2 .920
2.755
2.673
2 .577
2.539
2 .154

(2x)
2 .388

~0740 2 50

38039 312
40482 242
40650 288

40477 292
37504 304
34369 2 85
14 4 2 0 365
3 1919 256
36 094 267
4 14 4 7 365
35659 33 3
4 0 4 8 9 293
29654 26 5
3361 6 365

4 13 05 363
4 123 1 365
3 8 170 344
4 14 4 8 365

40742 15 6
40642 291

22060 365
27010 358
31.401 365
37639 3 3 8
4 135 1 3 4 4
32015 34 7
32739 365
3 6 074 35 1
262 8 4 3 4 4
2 9 7 3 8 338
27278 357
29927 3 3 3
37923 340
36262 365
17 3 2 6 267
35709 236
26623 362
3 74 4 8 270
36260 355
2 8 130 26 1

Dua s ordenhas
4048 1 293

8- 1
7 · 10
6-2
8-7
8-5
8-7
7- 10
6-1
6 -11

12-2
8-6
8-4
9- 1
6-5
8-2

4-8
4- 11
4-7

10 ·4
9-7
8-2
6-9

4- 1
4-1

10 -0
6-7
7-5

16-0
7-4
6-0
6-8
6-7

11-0
9- 1
7-3

5- 10
5 -10
5-5
5-6

3-6RE

RE

RE
RE
NR

RE
NR
RE
NR

RE
NR

anos .
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR

CLASSE AS - De 21/~ a 3 a nos .
Indlena.().2.403

CUSSE as - De 3 'h a 4 anos .
Hera·Q..161
CWSE CJ - De 4 a 4 % ano s.
Gracinha·()'150
Joatinge·0.47
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.
su. C. Cabrocha Cachimbo-O.7 9 41 -LM
F/ltalidade·M-2002
Jaqueira.J·013
CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Fllrpa·LX·5222-LM
C.A. Flllança-LM
Formiga II·LX·5232
C.A. Fllcelra.833
CLASSE E - Adultas , de mais de 6 a nos .
Concerlina-C.6507 RE
Esparta-I.8724 RE
Fronteira de Brasllia-G.3046 RE
Inglesa.e ! 68 RE
0110a-G-896 1 RE
Enorll da CalclolandI1l·L·838 1 RE
C.A. Encarnada-679 NR
Alcove-().108 RE
Portuguesa-E! 9926 RE
C.A. Blbl·I.3234 RE
G1mba. NR

CLASSE E - Adulta!>, d e ma is d e 6
Dorna.4j 34.LM
Debutante de Brasilill-G-3042·LM
Fornlllha·LM
Geometr ia de Brasilia·N ·465-LM
Htdre de Brllsilia·LM
Fabrina de Brllsilia·596-LM
Greve-I·684·LM
Hospedagem-LM
Feíçá0-622
EmbirJ de Brasilill -G-6533·LM
Fechlldura· I.643
Galoche
IgaÇllba
Hortaliça
Balelll·I·603
Enuntada de Brasilia-M·650B
Findandesa
Cancll.F·7298
Humorlldll
Fllchlldll.312
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~

Produção

o u ~ -' u o
NOME DO ANIMAL

-e
~

u u U " ." '" '"~ '" " E '" ~

"" "" '" PROPRIETÁRIOc " ..... "• ~ ~ õ . - s 1!" :i
._ u

c O"" :§ <'5•
Garçonete_] 40 NR 7·4 3 20 6 0 350 2.2 1 1 1 15 ,2 5,20 Francisco f . BerrettcAgricola_689 NR 8·2 3525 3 3 43 2 .2 1 1 12 4 ,8 5 ,64 Robe rto de Andrade
Mexic:ana-S I a NR 7-2 4 174 3 365 2.1 8 3 1 16 ,7 5 ,34 Ro berto de Andrade
Imã·5203·LX RE 6 ·4 37660 283 2 . 15 4 10 3 ,5 4 ,80 José F. de Carvalho
Gar rucha·F-9 130 RE 10 · 1 4 1424 307 2.0 77 99,4 4 ,78 José F. de Carvalho
Cofap-C-6 32 6 RE 11· 1 30520 2 9 0 2 .0 05 90,7 4,52 Gab riel D. de Andrade
Libia-G-7 051 RE 8·5 4 1742 3 13 1. 8 7 2 94,5 5 ,05 Roberto de Andrade
Dadiva-G-B235 RE 7·9 28 164 275 1 .80 1 8 3 ,4 4 ,62 Gab riel D. de Andrade
Jacyra-D-79 18 RE 11 -0 3 1748 2 88 1.729 8 0, 2 4 ,63 Ga b r iel D. de Andrade
Novidade-f-9805 RE 10 ·0 40479 202 1. 6 61 70, 1 4,22 Ga bri e l D. de Andrade
Embolad a NR 40 355 2 73 1 .6 3 4 8 4, 6 5 , 17 José F. de Carva lho
Fale ncia NR 8 -8 29272 2 9 0 1 .2 4 6 5 9,2 4 ,75 Fr ancisco f . Barretto

RAÇA ERINGER Duas o rdenhas (2x )

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 a no s.
Nencv-ç ( 1 ) ro 4 · 10 3 7760 15 2 2.496 9 7 ,9 3,92 Agro-Pec . Suiço Brasileira
Mignonne .6 (1) po 4-8 37682 177 1.8 2 0 70,2 3,85 Agro-Pec . Sviçc Brasileira

RAÇA NELOR E Duas ordenh as (2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos .
Co ra mina-X-7658 RE 3-3 4 1543 330 1.3 9 2 6 7 ,8 4 ,87 Gab rie l D. de Andrade

RAÇA SINDI Du a s ordenhas (2x)

CLASSE BS _ De 3 'I : a 4 anos .
92,3 4 ,72 Joã o Carlos P. FreitasCava la ( 1) NR 3 ·9 42592 16 6 1. 9 5 5

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
18 4 ,4 5,08 João Carlos P. Freit esAndorinha-l.M NR 4 ·3 38463 365 3 .628

CLASSE O - De 5 a 6 encs .
10 6 ,4 4 ,67 Joã o Carlos P. FreitasCac hopa ( 1) NR 5· 1 39857 206 2 .275

CLASSE E - Adultas , d e m ais d e 6 a no s .
40397 3 .0 7 0 15 0 ,6 4 ,90 João Ca r los P. FrettesAflita NR 300

Ca ixinha NR 40398 30 1 2 .368 1 13 ,3 4 ,78 João Carlos P. Freltes

BÚFALA Dua s o rdenhas (2x)

CLASSE E _ Adu ltas , de m ais de 6 anos.
3 3873 355 2 .2 10 15 1,7 6 ,86, Faz. Sant 'Ana R. AbaixoCodorna (8) NR

L.M - LIVRO DE M~RITO
LE - LIVRO DE ESCOL
(1) - VENDIDA
( 2) - MORREU

Calendário de Exposições e
Estado de Minas

Feiras para
Gerais

1976

MAiO

3 a 10 - Ube raba _ 4 2 ." Exp .
Feira de Pec uá ria e 5 ." Leilão
de Zebu .

9 a 16 _ Barbacen a - 9 ." Exp .
Region al Agropec uá r ia.

16 a 24 - Pat o s de MlnlU ­
12 ." Exp . d e Pec uá ri a .

29/5 a 1.° / 6 - Bom Desp ach o
- 9 .- Exp . de Pec uária .

29/5 a 1.° / 6 - Pedra Azul _
18 .- Exp . de Pecu ári a .

30/5 a 6/6 _ Juiz de Fo ra ­
30.· Exp . Reg ional Agropecuá­
r ia .

JUNHO

2 a 6 - Fruta l _ 3 ." Fei ra de
Anima is.

3 a 6 - Fo rm iga - 15 .- Exp ,
Reg iona l Agropecuá r ia .

24/ 6 a 4 /7 - Leop o ld in a ­
40 ." Exp . Regional Agropecuá­
ri a .

JUL HO

3 a 7 - Mon te s C laros - 11 ."
Exp . Agropecuá r ia 11 ." Con­
curso de Novilh os de Corte.

4 a 1 1 - Cambuqui ra - 2 '­
Exp . Agroav k o la.

11 a 18 - Governador Valada­
re s - 7." Exp . Reg iona l de
Pec uári a .

2 1 a 25 - Rese nd e Co st a _ 2.­
Exp . de Pecuá ria .

2 1 a 2 5 - Dores d e Ind a iá _
Fei ra de An imais .

25/7 a 1." / 8 - Ca rango la
28." Exp . Reg io na l Ag ro p ecuá ­
ri a .

29/7 a 1."/ 8 - Mo rada Nov a de
Minas - 15 ." Exp . de Pecu á­
ri a .

AGOSTO

5 a 8 Alé m Pe rerbe _ 5 '-
Exp . Agropecuária.

10 a 15 - Itenhendc - Exp .
d e Pecuá ri a .

22 a 29 - Trê s Co rações _
11 .- Exp . Regiona l de Pecu ári a.

SETEMBRO

1 li 7 - Te6fi1o Ot~i ­
Exp. Agropecuária.

2 li 7 - Divin6polis _ J ."
de Animais.

5 a 12 - CIIXlmbu _ ~ ..: ~

Region al de Pecu'ri ~ .

5 a 12 - Muriaé - 2~.'

Agro pecu ária .
15 li 19 - Lambari - l .· l

de Animais.
19 a 26 - Belo Hori:':'n~

7" Exp. ESladual Agrt"f«
e 3." Exp. Est l!du~ 1 de
peões .

OUTUB RO

17 li 24 - Pouso Aleg~ _ ~

Exp . Agropecuária.

--
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oqUI! -vai pela [anlrale leiteira
. ~ .

DR. WALTER C. BATTISTON
Chefe do S .C.L.

I Serviç.o .de Controle Leiteiro d a
Assoclaçao Bra sileira d e Criado­
res no decorrer de janeiro ap re­

sendo ;~ntou 641 lactações encerradas.
denhas ou 1~ .3% em re gime de 3 ar-
ohas e 569, Isto é, 88.7 % em 2 arde­
0 .0 37.rgundo se desprende do relat óri o

Mas antes de prossegu irmos nos co­
~entários. desejamos dar conh ecime n to
..~ senhores produtores, que foi rcall­:t ~ n~ Sede desta entidade. no dia 30
I er nclro , reun ião com os se n h ores con­
AtOBa~ores. os dirigentes técnicos da
te' T~' .c o Or . Armando Chieffi, Geren­
Di- ruco da A.B.C.B.R .H . Foi uma reu-
a~ bastant e proveitosa . com o compa­

recimento de quase todos os funcionários
~ue real izam o controle para est a entida­
I e.e na qu al foram tratados assuntos re­
~hvos ao melho r de sempenho d as Iun­

çoes desses técnicos e traçadas as nor­
~as par a as futuras atividades. tc ndo em
Vista o projeto PROCRUZA testes de
progênie e tc. '

Voltando a nos referi r as lactações en­
cerradas em jan eiro lembraremos que 16
raças, cruzamentos 'ou variedades foram
testadas. sendo a raça Holandesa var-ic dn-

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDEs
v . B. DE ALTA PRODUÇÃO

J/

Recordi sta Naciona l d e
prcdcç ãc de le ite entre

3 li 3 1/2 anos _ 305 d ias

JARDINEIRINHA CITATION
DE MEIRELlES - G HB-284

Produziu em 1975 :
3·5 2x 29 9d 6.482 kg 3,63 % LE

BATATAIS· SP - T.I. fone 2 161
RIBEIRAo PRETO _ SP - Tel . 25·2639

de p ret o c branco a mais numerosa: 344
exemp lares , o que corresponde a 53 ,7%
do to tal ; a ela seguem-se, em ordem de­
crescente, a variedade vermelho e branco.
com 109 a n imais. ou 17.0 0/ 0 e a raça Pi­
ta nguc irus, com 55 exemplares ou 8,6% .

Em 4 .° post o aparecem os 39 Schwyz
(6,0 %) , e no 5 .° a r uça Gir com 30 ani­
m a is (4 ,6 0/0). e m o rdem decrescente es­
tão a Ierscy com 29 (4,5%) , a Tabapuã
de Uchoe , com 6 o u O,9 c}ó . a Guzcrá, a
D inamarquesa c os Bubalinos, com 5 cada
uma . a Red-PolI c o cruzamento Nelore e
Schwyz , com 3 cad a uma, a Sindi e a
Nclo rc com 2 c com um exemplar a
G uer nse y c a Eringer.

RECORDISTAS EM P RO DUÇÃO D E
LEITE E D E G O RDURA

As novas detentoras d e recorde em am­
bas as produções foram : ALUNA DA
CALCIOLAND IA e JURITI , da raça Ne­
lore c A ZALE IA, cruznrnento Ne lore e
Schwyz , NIVEA J.P .• Guzerá, estas ú lti­
m as preenchendo a vaga d essas premia­
ções .

ALUNA DA CALCIOLANDIA , filh a
de CHUMAK c JU RI TI, aos 3 ano s e 9
mese s, em 255 dias , em 2 ord en ha s. pro­
duz iu 1.2 14 quilo s d e le ite e 6 1.8 quilos
d e gord u ra . na fazenda de Gabriel Dona­
to de Andrade; preencheu , ass im a classe
BS. com o recordist a. Nessa propriedade
está também. JURIT I, que aos J3 anos
c 6 m eses , dando 1.723 quilos de leite e
73 ,7 quilos de gordura em 305 dias, ultra­
passou os 1.704 quilos d e le ite e 72 ,9 qui­
lo s d e go rd u ra d ados por GREDA em
1975. Ela é filha de V INGADOR e MA­
TAR IPE.

Entre as Guzeré, a classe BS. 3 orde­
nhas . 11 Divisão , esta va vaga, e o recorde
pertence , agora, a NIVEA J.P . que obteve
L.M. 8 0 S 3 anos c 7 meses, dando 3.392
quilos d e . Ie ite e 202.2 quilos de go rdura
em 247 d ias: ela pertence a José Re sende
Peres.

RECORDISTA DE PRODUÇÃO
DE L EIT E

En tre as holandesas d a variedade ver.
melho e branco. 2 ordenhas , classe AJ , di­
visão d e até 305 di as , a nova recordista
em produção de gordura é ING A LARRY
MOORE DE S.A., de Vasco Mil Homens
Arantes, que em 305 di as, produziu 6.468
quilos de leite e 237 ,5 quilos de gordura
ao s 2 anos e 2 meses de idadc; o recorde
" bat íd o " pertencia a S.N. NOLDIEN 3
REFLECTlON PAUL, q ue em 1974 dera
6.288 quilos d e lei te .

A su íça CATlTA DE SÃO CARLOS,
com 2 anos e 2 m eses, de Carlos Cardoso
de Almeida Amorim é a nova recordista
em produção de leite (.3 .864 quilos com
154,0 quilos d e gordura) em 305 dles , 2

ordenhas, classe AJ. Ela venceu V. B.
Banco Paula Baeta , que der a 3.779 quilos
em 1975.

REPRODUTO RA EMERITA

Em 2 ordenhas, INSTANCIA 00 PAU
D'ALHO, com 4 anos c 3 meses, em 305
dias. deu 6.314 quilos de leite e 228,1 ~ui.
los de gordura, inscrevendo-se em Livro
de Escol e Reprodutora Emérita. pela 1.­
vez. Essa filh a de FAKIR DO PAU
O'ALHO e FAOA DO PAU O'ALHO é
crioula de Iacob Rosier Dutilh .

RAÇA HOLANDESA - variedade
preto c: branco

A raça Holandesa variedade preto e
branco. que , como vimos representa
53,7% de todo o lote controlado, apreseoi
ta 34 vacas em 3 ordenhas e 310 em
orde nhas estando na divisão de até 30?
dias 72 ~n imais com 12 inscritos em LI·
vro de Escol (16,6%) e na 11 Divisão 2?2,
da s quais 11 em Livro de M éríto
(26 ,19%) . m

Na I Divi são, em 3 ordenhas apareI~A
4 fêmeas e, entre elas, GRAMA DIV
XEURA de Claudio V. Roherti , com, '1 de
7.344 qui los de leite c 246.9 qui os 8

id d degordura em 305 dias e com a 1 li e
an os e Livro de Escol. - s

Em 2 ordenhas 22 das 68 Jacraçoe
atingira m Livro de' Escol. incJusive a R~
produtor a Emérita IN5TANCIA DO dPA
D'ALHO . é quase um terço de to o o
lote. Do ~esmo Iaccb R. Dutilh de~.c:~
ram-se também JARDI NEIR A R.
PAU D'ALHO. com 3 anos ~ 2 mes~~:
7.290 quilos de leite e 261,3 qul1~;ep~U
dura em 302 dias e IGAÇAVA ui­
D'ALHO 4 anos e 10 meses, 1.254 q
los e 226,2 quilos respectivamente , em

295 dias. Ih lo,' A F F EO I·N J e Da me or . . ,a c ass, EN d Administra-
ç ÃO F. HOPE KAR a 8 anos
dera Campo Grande Ltda ., qrodue 80.S 1042
e 11 meses. em 305 dias, . p UZIU .
qu ilos de leite e 243,6 qu~ los d: g.?rduJ~

Na I I Divisão. em regime e o ~r 11
nhas , aparecem 30 fêm~as. das qU~J . a
(36,6%) inscrit as em LIVro ~~ E~ BO­
rnais nova delas CR. JULl~ fa~nda
NANÇA com 2 anos .e mero6nl~ quilos
de Claudio V. Rober tu deu . 334
de leite e 229,6 quilos de gordura em
dias. t ão 4

Entre as adultas. chamam ~ 8ée~bNDprodutoras, e. melhor das quais 5
HAVEN ORMSBY COLLEEN com
anos e 1 mês, de Luiz Carlos Moraes La~·
sance e que em 353 dias deu 1051 1 qui­
los de leite e 390,5 quilo s de go~dura .

De Joaquim Peixoto Rocha sao J.P.R .
CHISPA. com 5 anos e 9 meses. 9.587
quilos de leite e 333,4 quilos de gordura
e IPUÃ GOVERNESS 318, com 5 anos.
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São 39 as suíças controladas. te
regime d e duas ordenhas: 6 dd as
das qua is e m L.E.. colocaram-se n 1
visão e as outras 33, com 3 em
d ivi são de até 365 dias.

Na d ivisã o de até 305 dias, \Í.n·..\.~ .
mal inscrito em LE foi e citada I"C',~.

ta CATlTA DE SÃO CARLOS.
lo s Cardoso de A. Amorim;
3.864 quilos de leite e 154.0
go rd u ra e m 305 di as.

Na cl asse es, aos 4 anos e 9 m
po n to u ERNA (4824) com 3.593 q
le ite e 130 .2 quilos de gordura
di as , na Agro-P ecu éria Suíço Sll,;!
Ltda .

Na Di visão de a té 365 dias. dss •
cas , 3 co nsegu iram LM (9 ,9 . · ) ; d
la s p erte ncem à Agro-Per . Suiçc
ta Lt d e . e a out ra . VARGI NHA F.,­
LA , mestiça 3 1/32 com 11 anos
3.233 quilo s de lei te e 164.1 q
gord ura em 323 dias, pertence Zl '

P o rtugal Re nnó.
M IRTA (4836). a melhor

está em LM co m 6.050 quilos
228,1 q uil os de gor du ra em 365
co m p a n he ira M ILAN IE (4837 ) . ,
com 5 a nos e 2 meses, em 345
d u z iu 4 .366 q uilos de leite e l i1 .
d e gordu ra .

Entre as adultas está BOM C;\ l
FAP , de Bene dito Portugal RC'n rol.:
a " vovó " d as fêmeas con troladas,
14 a nos e 1 me ses e ainda r
3 20 d ia s. 3 .210 quilos de leite c 111 •
lo s d e gordu ra .

Representando 4,9% de todos
rrol ad os, os 29 [ersey foram
d a segu inte maneira : 10 ou H .f:)
t ive ra m-se na I D ivisão. sendo " ,
inscrito s em LE; e 19 na 11 Oi
d o 3 ou 15,7% inscritos em LM
o rden has permaneceram 3 , '

m a is nova, co m 6 anos c 5 meses
cou-se , também , HOLANDA l852!
3.087 quilos e 126,6 quilos, res ..
m ente , em 274 dias.

N a II Di visão, classe BS, RO
(46 56) d espontou com 3.127 q
lei te e 138.4 qu ilos de gordura. aos 3
c 9 meses e 364 dias.

O utro bom animal com 4 anos e j .
ses , fo i BORDADA (G·572), que
d ia s produziu 3.402 qui los de leite e
q ui lo s d e go rd ura .

Com 3 meses a mais de idade.
BIA (1·048), em 365 dias deu j
lo s de leit e e 138,9 qu ilos de go

En tre as "adulta s". sendo ;1

tod as as 55 Pit an gueiras control
loco u-se ARA PUA (f -242), e seus
q u ilos de leit e e 188.3 quilos de ~ .

e m 353 d ias, obtendo L.M.
O u tras d uas vacas inscrt\'eraQ.-s:

L. M. , ambas em 365 dias: GAROT
(B-295), co m 10 anos e 4 meses. ..
qui lo s d e leit e e 171,7 quilos de
c JA VA 11 (E-270). com 9 anos e I
3 .9 54 q ui los e 175,6 quilos ~..
m ente .

RAÇA JERSEY

RAÇA SCHWYZ

Perte ncen do, to d o s , a S.A . Frigorífico
A nglo, as 55 vacas da raça P itangueir as,
o lote todo esteve em 2 d ivisõ es , manten,
do-se 23 na I D iv isão e 32 na d ivisão d e
a té 365 dias ; 3 d estes a n imais inscreve­
ram-se e m L.M.

N a d iv isão d e até 305 dias , a lac ta ção
q ue se d estaco u fo i o s 3.255 quilos de
le ite e 132 ,9 quilos de gordura d ado s em
305 d ias, po r ORIZONTlNA (F· 135) ,
ao s 12 a n os e 4 meses . E n t re ta n to , b e m

RAÇA P ITANGUEIRAS

M antive ram-se em re gim e d e 2 o r d e n h as
18 vacas , se n d o 8 t44 ,4 %) in scrit as e m
L. E. , uma d as quai s é a reco rd is ta lNGA
LARRY M O ORE DE S.A. , com seus
6 .468 quilo s d e le it e c 231,5 quil o s de go r­
dura já comen tada.

Na C abafi a São N icolau est á S .N . ERO­
NA CENT U R ION q u e o bteve se u 1.0 LE
aos 2 anos e 7 m eses dando, em 292 dias,
5.504 quilos d e leite e 19 5 .5 quilos de
gordura.

A os 3 anos e 8 meses , classe ns, des ta ­
co u-se 10I A DA HO LA MB R A . q ue e m
304 di as d eu 5.162 quilo s d e le ite e 172 .8
quilo s d e gor d ura .

Na 11 Divisão , em 3 o rdenhas, a p a re­
cem 13 vacas das qua is 4 (30,6 0/0 ) alcan ­
çaram Li vro d e M é rito ; ent re e la s 3 p er­
te n cem a Anto ni o C arlo s R acho u Vaz d e
Almeid a e uma d e A m ilcar Far id Y a m in c
o u tra a Gabriel D ias P erei ra .

S .M.P . S USAN M A RQU IS RED , aos
3 anos e 9 m eses , em 365 di as produziu
6 . 119 quilos d e leite e 249 ,2 quilo s d e
gord u ra. n a G ran ja p ara íso, o n de es tava
também S.M.P . S A NTA N A CO LINA com
6 a nos e m eio , d ando e m 365 d ia s 6 .041
quilo s d e lei te e 251 ,0 quilo s d e gord ura.

S .N . BLESKE 2 C ENTURI O N • • m e­
lh or d e toda s , é d e Amilc ar Farid Ynmi n
c e m 300 d ias pro duziu 6 .960 q uilos d e
leite e 251 ,0 quilo s d e gordura nos 5 a nos
e 2 m eses .

Pe rtence a Gab riel Dia s Perei ra , com 7
a nos c 10 m eses, a " mes tiça" 3 1/32 CA­
R INHOSA D E S A N T'A N A que em 365
di as , deu 6.831 quilo s d e leite c 256,4 q ui ­
los d e gord u ra .

Em 2 ordenhas, d o s 73 a n imais 29 Ins­
c re vc ra rn-se e m L ivro d e M éri to , u ma das
q u ai s é a reco rd ist a A . SU E NUGG ET
R ED , que d e rrotou FADA BATUTA MA­
C H IE L S .A .

Com 4.398 qui lo s d e le it e e 198 ,2 q ul ­
lo s d e go rd u ra e m 3 39 di as , MORANGA
E.S. , de Ed uardo Si monsen , das m a is no­
vas é a m elhor e m L. M .; ao s 2 a nos e
3 m eses .

Jo ão P assarelli é o p ropri e tá ri o de
M AR H UCH A P E G A SSUS RED , que a os
2 anos e 9 m eses em 341 dias , prod u ziu
6.0 15 quilo s d e lei te e 229,4 q ui los d e
gord ura na cl asse AS .

Aos 3 a nos e 10 meses , e m 3 53 d ias ,
E.S . LUCY P IONEER SS.. d e Edua rdo
Simo nsen p roduziu 6.986 q u ilos de le it c
c 28 2.8 q uilo s d e gord u ra.

Na classe C }, d e José Syl vio Magalhães ,
apa rece R IDGESWOOD R ICH ROSSA·
NE RED, que aos 4 a nos e 3 m eses , em
3 J2 d ias , d eu 7.042 quilos d e leite e 242,9
quilos de gord u ra .

Na va ried ade vermelho e branco , repre ­
se n tad a por 18 vacas e m 3 ordenhas c
9 1 em 2 ordenhas, in sc rever a m-se em
Livro de Escol 12 animais e em Livro de
Méri to 33.

Em regi me d e 3 orden has na d ivisão de
a té 305 dias 4 dos 5 animais inscreve­
ra m-se em Livro de Escol, o q ue d a 80°A"
de sta cando-se dois de Amilcar Farid Ya­
min : S .N . LENA VI CENTURION, com
2 a no s e 5 meses, 6.823 quilo s de leite
(q u ase a tingindo o re corde d e 6 .993 qui­
los) e 214.0 quilos d e gordura , em 305
d ias e RI Z A CO RO N A . crioula 15/16 ,
com 6 a no s e 8.0 15 quilos e 220 ,3 q uilos
re spect iv amente , co m 263 dias .

9.132 qui lo s e 304,5 quilos respectivamen­
te, também em 365 dias.

Pertence a Cl audio v_ Roberti o 4 .°
an im al, HILARIA DO PAU D'ALHO,
que em 351 d ia s , aos 5 anos e 8 meses ,
produziu 9 .451 quilos d e lei te c 28 3 ,1 qui ­
lo s de go rd u ra.

Em regime d e 2 o rd e nh as . 49 d as 242
lactações foram inscritas e m Livro de Mé­
rito , o que representa 20,3 %.

N a cl asse AI. destacou-se MIRA SEA­
MAN GOLDEN DUKE RANCHO ISA ,
da Comercial Indl. e Agrícola 1. A . D .
Ltda ., que aos 2 an os e 4 meses , e m 365
di as , deu 6 .171 quilos d e leite c 206.0
q uilos de gord u ra .

Muito n ov a ainda, com some nte 1 a n o
c 10 meses. AREAL SHIRLEY M .
PABST. e m 242 dias deu 4 .017 quilos de
le ite c 168,1 quilos de gord u ra , consegu in­
d o L. M . na fazenda de Jo sé Carlo s P .
G ui marães.

Com 2 _anos e 9 meses, n a cl asse AS,
portando , PAU D 'ALHO LUZ SOVE·
REI G N IMPERATRIZ . em 365 di as , deu
7.473 q uil os de leite e 27 4 ,0 quilos d e
go rd u ra ; el a pertence a Iacob R osier Ou­
tilh.

Nessa cl asse destacou-se também,
A REAL G ABR I ELA BURKE R E FLEC­
T ION , co m 2 anos c 7 meses, de Washing­
to n L. C. V . da Silva , que e m 365 di as d eu
6 .34 1 q ui los de leite e 23 8.9 quilos de
go rd u ra.

Pertence a Luiz Carlos M . Lassancc
C IN CERRO CA PEL LA CUANDO CApo
TAI N , que aos 3 anos e 7 meses , e m 365
dias, deu 8 .428 quilos de leite c 3 19 ,8
q uilos de go rdura , se ndo su pla n tada, cn­
tre as 246 de 2 ordenhas, p or som ente
BARRI N HA DA PRATA, de Manoel
Carlo s Aran ha, que e m 347 d ias d e u 8 .842
q ui lo s de le ite e 280 ,6 quilos d e gord ura
.ao s 6 anos, ta m bém e m L. M .

INDAI ATUBA DO PAU D'ALH O, de
Iacob Rosier Durilh , aos 4 anos e 11 m e­
ses fo i a melhor d a classe CS, d ando 8.388
quilo s de leite e 288,0 q ui lo s d e go rd ura
em 326 dias .

Aos 4 anos e 8 m eses , S. J.T . COR A
SENREFLECT 328 . d a Cia. Agr. Fa z.
Sta . Maria da Posse , de u 1 .099 quilos d e
leite e 245 ,9 q u ilos de go rd u ra e m 339
dias , na classe CS .

RAÇA HOLANDESA - variedade
vermelho e branco
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10,3%. estando uma delas na I D ivi são ;
em 2 ordenhas permanecera m 9 vacas na
I Divisão c 17 na 11 D ivisão.

Na Divisão de até 305 d ias, em 3 o r de­
nhas somente S.A . XE LV IA 3 .~ \ VIS E·
MAN. de Albino Malzone aparece , com
3.120 quilo s de leite c 160 ,6 quilos ele
gordura em 305 di as . co m 6 anos e 6 m e­
ses de idade. !

Em 2 ordenhas 4 . corrcspondendo a
44,4% conseguiram L.M., todas d a Fa ze n ­
da Sant'Ana do Rio Ab ai xo SI A ; 3 S 2
melhores (oram S.A . LAMPARI N A 3.­
TRA DEMARK. que ao s 3 .'a nos c 10 m e­
~5. produziu 3.355 q uilos de leite e 178 ,6
quilos de gordura e S.A. CRISTAL 5."
~1ARLU, com 5 anos, 3.541 quilos d e
leite e 185.0 quilos de go rd u ra também
em >05 dias.

Na I I Divisão, em 3 ordenhas, as 2 va­
cas pertencem a Albino M al zon c ; a me­
Ihor BARQUINHA 'S CAM URÇA LOR­
DE~m 8 a nos e meio. deu 3 .525 q u ilos
de leite e 176,1 quilos d e go rd u ra em
214 dias.

Em regime de 2 orden has. 3 d as 16
ulcançaram LM , todas pertence ntes a Faz.
Sant'Ana do Rio Abaixo SIA. se n d o a
mais nova S.A. EMBOLADA 5." LEON I­
DAS com 2 anos c 9 meses, 3.363 quilos
de leite c 169,3 quilos de gordura em 3 17
dias.

Na classe CS . ao s 4 an os e 10 meses.
S A. DIANA 2.' MARLU, em 357 di as
deu a melho r produção : 3_930 quilos de
leite e 210,3 quilos de go rd u ra , conse­
guindo LM.

Entre as adulta s. também e m L M . aos
8 anos e 3 meses em 328 d ias S .A. DA­
NAIDE IPE. produziu 3.670 quilos de
leite e 186.1 quilos de go rd u ra.

Bom ani mal, mas sem consegui r LM.
JORDANIA DE 3 MARIAS, d e Eduar­
do lenner de Fa ria. em 365 di as d eu 3.449
quilos de leite e 168,1 quilos de go rd u ra
nos 'i anos e 2 me ses.

RAÇA G1R

Os 30 bovin os da raça G lr, represen­
rendo 4.7% do lot ai ; 3 deles colocaram­
-se na I Divisão . se ndo I em regime de
1 ordenhas ; esse fo i FA JANl D E BRAS l­
LIA, de Rub en s Resende Peres, c obteve
LE. com 3.406 quil os de leite c 172,9 q u i­
los de gordura em 235 di as aos 7 anos e
10 meses.

Em 2 ordenhas. ambos a n imais pe r -t c rt­
cem a-Fra ncisco F. Barretto, se nd o JUJU­
BA. eom 4 anos e I mês. o melhor d eles ,
pois em 305 dias 2.298 quilos de le ite
11 9,3 qui los de gordura.

Na 11 Divisão em 3 ordenhas , aparecem
13 vacas, sendo 6 em LM o u 46,1% ; dcn­
Ire estas de staca ram-se IM P E RATRIZ
1919), ESCALA (H-1650) , ambas d e
Fr ancisco F. Bar retto e G IBOIA DE BR A­
SILl A, de Rub en s Resende Peres .

A primeira. co m 5 a nos c 11 mese s , em
124 dias. produzi u 3.553 qui lo s d e le ite e
190.6 quil os de gord ura, enquan to que
ESCALA, aos 9 an os e 2 meses, d eu 4 .363
quilos c 20 1.3 qui los respec tivamen te e m
16') dias.

GIBOIA DE BRA S I LlA , com b anos e
4 meses de ida de foi a melhor. d ando

4 .523 q u ilo s de leite e 210 .8 quilos de
go rd ura em 365 dias.

Em regime de 2 orde nhas, a única a
alcançar LM foi STA. CRUZ CARAM­
BO LA MANDAR IM. dos irmãos Sa lgad o
Ro d r -igues dos Reis. co m 4 ano s c 8 me­
ses , dando , em 31 9 dias . 2.670 quil os de
lei te e 154 .2 quilos de gordura.

C .A_ DI NAMARCA. com 7 anos e 8
m eses , pe rt ence a Gabriela de O livei ra
Costa. e deu , e m 365 dias 2.885 quilos de
le ite e 128 ,2 q ui los de gordura .

R AÇ A T ABAPUÃ D E UCHOA

O s 6 moch os d a raça Tabepu ã de
Uch oe. todos controlados cm 2 ordenhas
c n a I I Divis ão , represen tam 9,4% do to­
tal ; pertencem a Rodolpho Orlen blad .

O melhor foi RETIRADA 11 STA . CE­
C IL IA. que aos 10 a nos e 2 meses, em
323 dias produz iu 1.854 qu ilos de leit e e
87 .8 qu ilo s d e gordura.

RAÇA GUZERA

A raça G uzer à est á represe n tada por 5
vacas e co locad as n a I I D ivi são . das quais
3 e m 3 o rd enh as, todas em Livro dc M é­
ri to c d e José Re sende Peres.

En tre esta s, surge a recordi sta N IVEA
' .P ., na classe BS, c IMP ET UOSA J.P .,
que em 344 dias deu 4 .730 quilos de lei te
c 23 5.7 quilos de go rdu ra .

A m elho r produ tora d e go rd ura , 241,1
q u ilo s em 4.188 quilos de le ite , em 334
di as, fo i JUSSARA J.P.. com 6 anos e
11 meses .de id ade .

Em 2 o rdenh as n melho r foi GELE IA
I. P .. que aos 9 a nos , em 296 di as deu
3.003 quilos de lei te e 148,3 quilos de
gord u ra também d e José Re se nd e Peres.

RAÇA DI NAMARQUESA

T odos os 5 d inamarque ses. que rep re­
se n ta m 0 ,8 % do total, mant ive ram -se em
2 ordenhas.

N a I D ivisão , ambos an ima is con segui.
ru m Livro d e Escol em 305 d ias, na classe
CS , VI ENA DE SÃO JOSE, aos 4 anos
e 8 meses , d eu 3.945 quilos de leit e e
160.7 quilos de go rd ura na fazenda de
O lav o Barbo sa .

Na classe adult a SERENA IND EPEN.
DENC IA de Jo rge M . Sabugo sn, deu
3 .837 quilos de lei te c 182,9 qu ilos de
go rd u ra .

N a 11 Divisão. dos 3 a nima is some nte
JOE NSVU de O lavo Ba rbosa . co nsegu iu
LM . d ando , em 365 di as 4.774 quilos de
lei te e 20 8.6 quil os de go rdura aos 8 an os
c 3 m eses.

BUBALlNOS

As 5 búfa las mantiveram-se em 2 orde­
nhas e na I Di visã o. e perten cem a Fa­
ze nd a Sa n t 'Ana do Rio Abaixo SIA.

A m elhor delas foi MANS INHA (OI) ,
que e m 211 d ias deu 1.622 quilos de lei.
te c 1I I ,3 quilos de gordura.

CR UZAMENTO NELO RE E SCHWYZ

A Agro-Pecuá ria Suiço Brasilei ra Ltd a. ,
cst é tentando o c ruzamento Nelore e

Schwyz, c, nesse relatório . inscreveram 3
a nimais todos em 2 ord enhas ; na I Divi­
são AZALEIA . aos 8 anos e em 109 dia s
produziu 1.687 quilos de leite, 60,6 quilos
de gordura preenche ndo a categoria de
" Recordista " na classe adulta.

Na divisão de at é 365 dias , classe E
apa recem 2 vacas, a melhor das quais
ANDALUZ com 7 an os e 11 meses. em
238 dias deu . 1.743 quilos de leite e 65.8
quilos de go rdura. ocupa ndo portanto a
vaga de " recordista" nessa categori a.

RAÇA RED-POLL

Livio Malzoni é o proprietário dos 3
represe ntantes dessa raça mocha inglesa.
mantidos todos em 2 orde nhas.

Mantiveram-se na I Div isão somente
PR IMAVERA CACH IOLA, 7/ 8 que deu
1.956 quilo s de leite e 72,4 quilos de
gordura em 274 dias, aos 9 anos e 2 rne­
ses, e na II Divisão 2 outros o melhor
dos qu ais FAGULHA PRIMAVERA,
que em 355 di as, aos 5 anos e 10 meses
deu 3.785 quilos de leite e 137.3 quilos
de gordura .

RAÇA SI NDI

João Carlos Pedrei ra de Freitas é o
p~op;ietá rio dos 2 represe ntantes da raça
S~ndl. ambos em 2 orde nhas na 11 Díví­
sao : o melh or. com 7 anos e meio, foi
FA.DA (1015) qu e em 275 dias deu 1.991
quilos de leite e 119,4 quil os de gordura.

RAÇA NELORE

~olocaram'se na d ivisão de até 305 dias.
os t,lelores manti dos em 2 ordenhas . de
Proprieda de de G ab riel Dcnatc de An­
drade.

Na classe BS ALU NA DA CALe IO.LAND IA '
h . com 3 anos e 9 meses preen­

c eu a vaga de Record ista em p~dução
~~ leite ~ de gord~ ra . dando. em 255 dias:

. 14 qui los de leite e 61,8 quilos de gor­
dura .

co; ntrc as "adultas" . JURlTl C-5598.
. 13 anos c meio é a nova Recordista.

~olsl ~m 305 dias produziu 1.723 quilos
...e erte c 73,7 quilos de gordura , como
ja coment amos.

RAÇA ERIN GER

So mente FANN Y
3 meses e . -001, que aos 4 anos e
leite e 55~ 24 \ dias teve 1.627 quil os de
to a raça E.qUI Os de gordura, represen­
ço Bras'l . n ng

L
er que a Agro-Pecuária Sujo

• I eira tda. está criando em Cem-
PlOas

l;
e a Recordista como já relatamos

na c asse CJ. .

RAÇA GUERNSEY

6 GOLo. BANNER P. IVY (68 1), com
.77

d
7 quilos de leite c 330,9 quilos de

gcr ura em 365 dl . .
ver-se e L' 18 S, conseguiu insere­
giu o m ~vro de Mérito. c quase atin­
de po~cEL~N~3 1.9 qu ilos de gordura)
de Cusrodio C b D] O PlACA TU , também

8 ra de Almeida. •
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Destaques da 5erui~a de [antrale Pander

A raça G uzerá está represem
26 m achos e 19 fêmeas, o que C"

pondc a 3 1.6% do total; rnanth
em regim e de pasto 21 machos e
meas e, na 11 Divisão. somente 5

C hegara m à pesage m dos 2
m ente doi s machos com o peso
279 kg e 4 fêmeas com a média •
kg e m regime de pasto. Na 11 •
dos 5 m ach os 3 conseguiram a
d os 2 anos co m a média de 328 kg.

D est acaram-se como mais pes
garrotes IMPERADOR 179, com •
d e SIA Cortume Carioca. mantido
divisão c a novilha PLUMAG I •
9 12. co m 343 kg , da Sociedade Ap ',­
loril Eilad elfia, em regime de pasrc,

O primeiro . nascido de Bangu e C
da, com 32 kg, em janeiro de 19; ~ . •
gou o 176, 199, 316 c 397 kg.

PLUMA G. IN. D. 912 é filho
lo r c P rumada e nasceu com 29 •
o u tubro de 1973 , atingindo 214. :~ :.

e 349 kg.
Em regime de pasto. aparecem . 1

c hos, dos qu ais 19 ou 90,5% pe
.à Sociedade Agro Pastoril Filedclfi
tr e os quais se destacam KALlDOS
93 0 . q ue nascid o em novembro de 1
com 30 kg de Saraghal c Kaly K
Tupã . chegou à 178. 207.305 c .:~

O s ou tro s dois machos IDEAL ~

INTEGR AL 28 1. pertencem fi W.

RAÇA GUZERÁ

CO 926 , chegou a pesar 114 kg ~
d ia s e 28 1 kg aos 365 dias. m~' - .­
e n tre tod os os Nclores controlados~
idade, com exceção do campeão
EVE RST 1II 1365, que nessa _ " ."
so u 403 kg c CANTÃO DE BU
a ti ng iu 330 kg.R AÇ A N ELOR E

DR . W A LT E R C. BATTI STO N
Chefe d o S .C.D .P .

Representando 44,8°./0 d o total con tro­
lado, os 78 nelorc s es tavam dist ribuído s
d a se gu in te m ane ir a : 48 (6 1,5% ) sã o ma­
chos. se nd o 35 m antido s so m e n te em p as­
tos c 30 são fême a s ( 39,5%) d as qua is
28 receberam so m e n te regime d e p asto.

E n t re o s m acho s c o mo m ai s pesados,
sa lie n ta ra m -se e m regime de p a st o , PRI·
MA V E RA C E NT U R I ÃO 35 1, com 494
kg, já comen tado. e P RI MAV ERA C A­
LI STE NO 34 9 . com 4 52 k g a m bos da
A gro Pecu ária P ri m a vera SI A e na 11
Di vi são FOKLE EV ERE ST 111 136 5, com
650 kg , j á comen ta do, c A GU IA 37 18 .
com 443 k g de Fab io Leopoldo c S ilv a .
fo ram o s m elhores.

PRIMAVERA CA LI STANO 34 9 , n os­
c ido e m dezem bro d e 19 73 , com 36 k g ,
fi lh o d e P araná c G aro ta , c hegou a p e­
sar 166 kg, 25 8 , 386 e 454 kg.

AGUIA 3 7 18 , d escendente d e Canhc e
O pa , n asceu com 28 k g , e m ja ne ir o d e
19 74 , e c hegou a p esa r 167 , 2 0 2 . 2 53 e
4-13 kg .

PRIM AVER A CONQ U ISTA 332 , com
4 15 k g , filh a d e P araná c U rc a , n ascida
e m novembro d e 19 73 , com 3 2 k g , ch egou
a 178 , 229. 386 c 41 5 c , j untamente c om
ALABAM A 3720 . nascida e m janeiro d e
197 4 . com 27 kg filh a d e Godej c Ma­
caiba, foram as m elho res fêmeas e m p eso
na I di vi sã o .

Na 11 Divisão, a pare cem 2 n ovilhas
que n ão c hegaram à p esagem fi n al ; a
m elhor d ela s , BALATA D E SÃO MAR-

OU 15TA , d a Agro P t=c . Pr ima ve ra SIA .
da raç a Nelo rc, com 41 5 k g .

A m édia n a pesagem fina l fo i d e 374
k g, p ara o s 39 machos c para as fê m eas
341 kg.

NELORE A 100 KM DE SÃO PA'~~rI&
MINUTOS DO AEROPORTO QE
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li
es ta r ía mos, como primeiro ccmen­

tário de 1976. de nos reporta r a o
exe rc íci o findo de 197 5 ; nesse pe­
ríodo foram testados 4 .86 5 bovi­

nos pe rtencentes a 13 raças , varied ad es
oou cruza men tos diferentes. Entre elas
predominar am as ra ças Nel cre, com 3.890
exem pla res, correspondente a 79 ,8% e a
G uzerá com 506 ou 10 ,4% , a segu ir , em
orde m decrescente , a Moch o Tabapuã
com 21 9 ani m a is (4.5%) . Santa G e rtru­
d is , com 105 (2 ,1% ) . a Gir com 35
(0,7 % ) . C ha rolesa com 34 (0,6%) Pie­
m ontesa com 19. c ruza m e ntos de N elore
x Chianino 18 c Aberdeen Angus x N elo­
t e co m t 6 c H ays Converter x Nelore com
9 , a raç a Schwyz c Marchigiana co m 6
ca da c , fin almente, a Simental co m 6.

Referind o-nos ao rel at6rio 76 referente
<la m ês d e ja neiro d e 1976 , foram pesados
174 a ni mais dos quai s , 104 (o u 59,8% )
são m achos e 70 (40.2%) são fêmeas.

Entre os m achos m a is pesa dos d est a­
caram-se os Nelo re: FOKL E EVEREST
11I 1365 . com 650 k g , da Sociedade Adm.
Agrícol a c Comerc ia l São Franci sco, e
PRI MAVERA CENT UR I ÃO 351, co m
494 kg, d a Agro Pec uária Primavera SIA.

O p rimeiro é filho de EVER ES T IH
15 c FULG UROSA . nasceu com 32 kg ,
crn novem b ro d e 1973 , p esando d epoi s ,
40 3 kg aos 365 di as , 534 kg a os 550 d ias
c 650 kg aos 2 a nos, se m p re recebendo
ra ção suple menta r.

PR IMA VER A CENT UR IÃO 351 , que
c hegou a 165 , 26 7, 430 c 494 kg , é filho
dc Pa ra n á c de m ã e desconhecida . nasceu
com 33 kg, e m novemb ro de 1974.

En tre as fêmeas , a s duas que se dest a­
caram com o m ai s pesadas foram 188 CEN ·
TO E O ITENT A E OITO , co m 496 kg,
Sa nta Gertrudis d e Adalpra SIA Agr íco­
lu c Com ercial. e PRIMAVERA CON-



Zancaner e não chegaram à pe sa gem fi­
nal.

Em regime de pasto , co m su plem en ta­
ção. aparecem 5 mach os; de sses. 3 , in.
clusive o citado IMPERADO R 179 , pe r­
tencem à S/ A Cortu me Carioca e chega­
ram à pesagem dos 2 ano s. O s o ut ro s
dois que foram pesados somen te até 550
dias. são da Socieda de Agro Pas to ril Ei ­
ladelfia Ltd a.

São 3, port anto , os p ro p rie tá rio s dos
Guzerá: S/A Agro Pastor il Fi ladclf ia ,
com 21 machos c 19 fêm eas; S/A Cortu ­
me Carioca, com 3 fêmeas c \Valte r Hen­
rique Zancaner, com 2 machos.

RAÇA CANCH I M

A raça Canchim , com 24 machos c 17
fêmeas. todos em regime d e pasto e per­
tencentes à Cia . Agro Pecuár ia [aboti .

Tanto os garrotes , como as no vilhas
nasceram em janeiro de 1974 , com exce ­
ção de AÇO JABOTI 802 , c somen te fo­
ram pesados aos 205 d ias.

A média de peso , pa ra os m ac hos. foi
de 189 kg e. para as novilha s. 170 k g,

ACEM jABOTI 795 . com 231 kg fo i o
macho mais pe sa do, te ndo nascido com
41 kg . filho de Preferi do Jabo ti e Alrne­
rad a Jaba ti.

A nov ilha de m aior pe so foi ABO LI­
çÃ O IABOTI 772 . com 228 kg; el a é
filha de Clarim [aboti e [ulika [ab ot i e
nasceu com 40 kg.

RAÇ A CHAROLES A

T odos os 5 charoleses são m ach os e fo­
ra m mant id os em regime de pa sto ; nasce­
ram to dos eles. em ja nei ro de 1974 . e
pe r te ncem à Agro Pecuária Primavera
S / A . q ue os re tirou an tes datterce ir-a pe­
sa gem .

Somente P R IM AV ERA MO IS ES F. V .
420 foi pesado d uas vezes; ao s 205 di as
alcan çou 172 kg e ao s 365 d ias , 269 kg.
Entre tanto . PR IMAVERA NAN D H I G E
4 17, pesado som en te ao s 205 d ias foi o
de maior pe so ne ssa idade : 229 kg .

R A Ç A SAN TA G ERT R UDlS

Pertencem à Adalpra S/ A Agrfcola c
Co merci al a s :5 fêmeas man tid as em pas-

to , qu e rep resent am a raça Santa Ger­
trud is.

Todas foram pesadas 4 vezes ; a média
Ioi de 189 kg aos 205 dias, 291 aos 365
di as, 384 kg aos 550 dias e 419 kg aos
730 d ias.

A que maior peso alcançou , 496 kg, foi
a citada " 188" CENTO E OITENTA E
O ITO".

C RUZAMENTO P IEMONTf.S x ZEBU

Do Insti tut o Nordestino de Trabalho,
Educação e Cultura , de Araçatu ba, "21"
VI NT E E UM, mac ho nascido em de­
zemb ro de 1973, ú nico representante desse
cruzamen to. Ele chego u aos pesos de 234,
373 c 452 kg, não tendo sido pesado aos
2 anos.

RAÇA GIR

AIA LA 782. fêmea nascida em janei­
ro de 1974. com 25 kg, de Antonio Co­
lcttu. é a única representante da raça Gir.

Ela é filha de Maracanã e Flauda c foi
mantida na 1I Divisão. •

1975
,pde

ult ima s mo stras de gado realizadas sao pro vas incon teste da
melhor ia crescente do rebanho regional.

Após as primeiras Expo sições, com introdução de novas
ra ças. começou a grande tran sform ação do rebanho existente,
como também da mentalid ade de cada pequeno agricultor e pe­
cuaris ta locais.

Neste mesmo ano, foi conferido um prêmio ao Melhor
Conjunto de Progên ie de Pai. com animais nascidos na região
- aco ntecimento inédito, em San tana.

H á 2 anos. quando inaugurávamos uma mostra de gado
ali , fa lamos da importância da conclusão da BR·242 (estrada
asfa ltada que liga Salvador à Capital Federa) e das novas es­
tradas vi cinais qu e iriam surgir. Há pouco tempo o diretor
gera l do DNER, no 1.0 Seminário sobre o Plano Nacional de
Viação , declarou que o qüinqüênio 75/19 está orçado em C!$
79 bil hões de cru zeir os, havendo pri oridade para a ligação
Salvador/Brasíli a pela BR·242 e a construção da ponte sobre
o rio São Francisco , em Ibotirama . Em decorrência, irá poso
sibilitar cad a vez mais, a vinda de pessoas e pecuar istas para
aq uela regi ão . dan do oportunidade para que todos conheçam
ter ras férteis. propícias para o desenvolvimento da agricultura
c da pecuária.

Importan te: na Expo-75 de Santana (ex-Santana dos Bre­
jos) o Banco do Brasil financio u compras de 3.500 fêmeas.

EdtBah"a

Das Exposições de 197 5. gost r-ramos de de st ac ar duas .
a I Exposição Agro-Pccu érla d e Teixeira d e Fre itas e a X Re­
gional de Santana.

Para a I Exposição de Teixeira de Freitas . foi constr u ído.
num tempo recorde, um Parque m oderno , co m topografia exce­
lente. ótimos currais, bom acesso rodoviário (loc ali zad o a me ­
nos de 1 km da BR-lOt) .

O montante dos negócio s realizados, a ting iu a ca sa dos
Cr$ 16.000.00. Ressalt amos o alto n ível dos animais expostos.

Teixeira de Freitas, por esta r localizado no centro de
grandes pelos econômicos do extremo su l da Bahia (L ajedão,
Itamaraju, Medeiros Neto, I tan hcm ) c di stando 80 km de Na­
nuque (MG). tende a ser. no cenário nacional , um grande cen­
tro da pecuár ia de corte.

Lajedão, por exemplo . município beneficiado por es te par­
que, conta com um a Central de I nseminação (Tourampola),
tendo portanto. condições de expor e comercializar produtos d e
alto nível.

Quanto à X Expo sição Regio nal de Santan a , ult rap assou
às mais otimistas pre visões, com recorde a bsolu to d e animais
expostos (7.500 cabeças) . Município localizado na região do
Médio São Francisco, co m grandes possibilidades futuras; as

I · movrrnen o as XpOS IÇO S e ecuarla em I·
N ." D E AN IMA IS I Fin an ciament o Ajuda Secretari a Data realização IEXPOSIÇO ES

Ba ias I Curra is I Total CrS CrS 1975

Itapetinga 627 4 .300 4.927 17.000.000 500.000 23.02 a 02.03 I
Vitória da Conquista 622 4 .170 4 .792 12.000.000 75.000 20 a 27.04
Rui Barbosa 506 1.900 2.406 4.500.000 100.000 18 a 25.05
Santana 23 6 7 .064 7 .300 13 .500.000 100.000 06 a 13.07
Uauá 9 19 1.401 2.320 500.000 45 .000 23 a 27.07
Senhor do Bonfim 125 2. 060 2.185 6 .000 .000 60 .000 16 a 19.10
Feira de Santana 573 2 .400 2.97 3 18.500.000 100.000 26.10 a 01.11
l tapeb i 154 22 1 375 1.280 .000 95.000 09 a 16.11
Tei xeira de Freit as 472 2.700 3.172 16 .000.000 60.000 23 a 30.11
Ipiaú 386 2 .600 2.986 15.000.000 120.000 02 a 09.12
Feira de Santana (1e ilão) 619.000 20 a 2 1.12

(dados colhidos
nos bancos fi·

nanciadores)

· - a -
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:.

26.0
19,0
19,0
21 ,0

13,0
18 ,0
15 ,0
15 ,0
18,0
104.0
16 .0
13,0
15,0
14 ,0
16,0
16,0
19,0
104,0
19,0
13,0
16,0
104 ,0
15,0
16 .0
15.0
16 ,0
14,0
'4,0
17,0
13,0
17. 0
13,0
16,0
16.0

25,0
20,0
26.0
26,0
24,0
29,0
21,0
22,0
2 1,0
21,0
21,0

20,0
16,0
104 ,0
13,0
16,0
:23,0
16,0
14,0
13,0
13,0
16,0

:25,0
27,0
26,0
33,0
23,0
21,0
26,0
28,0

53
64
41
.0
48
29
58
60

8
11
18

35.8
159
5 1

218
48

108
73
12
22
12

268
230
160
'6

122
107
219

12
275
26 0
209
277

.9
134
137

12
.51
113

54
53
25
25
12

. 8
. 93
124
126
98
67

125
92
67

3.3

44
75

3
35

140
26

119
69

Con- N es
t rõle de

lactação

2 '­
2'­
6'­
2'-

"0
2 .°
"0"0"0
1 °
2'­
2'­"0"0.."

8'­
2'­..­
3'­..­
1.°
1.°
9'­
8'­
6'­
2'­..-'.0
6'­
1.°
6'­
6'­
6'­
6 .°
1.°
5'­
5'­"0
5'­
4'­
2'­
2.°
1.°
1.°
"0

L"
3 .°
1'­
2,"
5'­
1."

'."3 .°

2°
6'­
5 .°
S."' .0
3 °
5 "."3'-
1."
"0

5·8
5·8
7· 5

M.G . Em 7-2-1976. Regime de

04- 1 1
5·6
5·6
3·10
5 ·3
5·7
7·2
9- 10
' ·9

2-4

7· 10
8·0
6· 2

7·7
3 · 11
6·3
' ·8

6-7
3-11
3·5
' ·3
3·7
3· 7

7·9
6·9
6· 9
7·9
5·7
5 ·9

•••
3·6

Idade
ano s

meses

8-5
10-04

7· 2
5· 11
6- 11
8-0
7·1
3·'
3 ·9
2·10
3- 11

10-2
6- 11
8·7
7·4
6-10
7· 1
6·5
6·9

G ra u
do

sangue

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
3 1/32
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
GC-l
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

GC - l
GC· l
6 3 / 6 '
PC

GHB
GHB
GHB
GHB
PC

GHB
GC· 1
PO
GC- l
PO
PC

Em 2 6 - 1· 19 76. Reg ime de peste com raçio

RESULTJlOOS PJlRCIJlIS DO CONTROl E

NOME DO ANIMAL

lt apemirim . E.5. Em 17-1·1 976 . Regime de P<lst.:-

Joaqui m Pei xo to Ro ch a . It a t iba . 5 .P. Em 2 8-2 -1976. Regim e de pa sto com ro!lç50 s
3 e 2 oordenha s .

3 orde nh u
Llnmack G lad ys
J .P.R. Cc nchlte
Roybrook T idy
Bond Heven Su p re me C. Be ssle
Eme rllng Burke Huff
Frult la nds Salcrn é Mode l
Bond Haven Nugget Beauty
Bo nd Haven Ormsby Oarkness

3/'
3/ '
' / 2
peoo
1/ 2
1/ 2
1/ 2
1/ 2
3/ '
3/'
3/'

---------,-- -----,--

João Fig ue ir ed o Frota . Va rgin ha. M .G.
mente r- , 2 o rden h as .

t.ene Lead er 55.
Mirel a Br igeen Chief 55.
Marlene Brigeen C h ie f 55.
Liana 55.
5S . Nin on
Natal ina 55 .
Oração 55 .
S5 . Patroa
Piral á Cap su lc S5 .
S5 . Ozel a
S5 . Qu ie tude

RAÇA HO LANDESA - va r iedade p re to e b ranco

Cia Baptis ta Sca rpa Ind ú s t r ia e Comérc io . It an h an d u .
com ração su p lemen ta r , 2 o rd e nhe s

Mincrv~ J erd tm
Roma Ja rd im
Novela Ja rdi m
J ard im Poema----- --_.
Dr, Flavio Ca s te lo Branco Gu tie rrez. Se le Lago as . M .G. Em 9-2·1976. Regim e de P3:

ração s up le menta r , 2 o rdenha s.
Ceroba d e Mo rada Nova
Hvdre d e Mo rada Nova
Sonora d e Morad a Nova
Ma ra mba ia de Mo ra d a Nova
Ltn dct e de Mo rada Nova
Donata de Mo rada Nova
Ge rda de Mora d a Nova
Tabel a d e Morad a Nova
Li liana de Morada Nova
Dece d e Morad a Nova
Ast uri a d e Morad a Nova
Bisca de Mo ra d a Nova
Ha rpa de Morada Nova
Ce rtcte 1"
Domestica Va rd d o Bo m Recre io
Flo rida Pride do Bo m Rec rei o
Fronte ir a Me rri t do Bo m Recrei o
Gualuá Adem a 04 d o Bo m Recrei o
Gazeta Va rd d o Bom Rec re io
Gu ará Va rd d o Bom Re creio
Cr isti n a P.P.
Dotada do Pa u O'Alho
Sere ia de Mo rad a No va
Hes p anh a de Morad a Nova
Geme Va rd de Morad <l Nova
Ca m pi nei ra de Mo ra d <l Nova
ültcse 2" de Mo rad a No va
Flora Prlde d o Bom Rec reio
Marusc~ de Morada No va
Sobe rba de Mo r ad a Nova

ESCALA·541 - REG ISTRADA
RG·A8CZ H-1650, SCL-26.09I , nas­
cida em 21/ 12/1 965, filha de HIN·
DOS TAN·P.O . - RG 7.098 e lAR·
RINH A·I08 . RG 1·641, produziu
6.4 18.890 quilos de leite e 277 .838
quilos de gord ura , em 365 d ias de
lactação. com média di ária de 17,586

qu ilos de leite.

SAo PAULO - Rua 15 da
No ve m b ro, 193 w 3.° andar

Fone 33-48·30

Indus tr iali zação .e vendo de Sêmen:
LAGOA DA SERRA • Fone 23 •

Caixa 139
SERTÁOZINHO • Estado de S. P auto

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

MOCOCA - Fone 50-085
Caixa, 18

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro de Escol

38 anos na Seleção do
Gir Leiteiro

Fazenda N. S . da Serrn
Km 295 da est rada
. Mococa-Ca j urú

Fone: 5 0-80 1

380 vaca s em CONTROLE
OFIC IAL pela Associação

Brasileira de Criadores

MAIS CARNE
MAIS LEITE

104

FRANCISCO
F. BARRETTO



Continuação dos resultados parciais de contrOle
Gr au ldede
do anos

sangue me ses

Con- Dias
t rôle d e Le ite

lac tação

% . NOME, 00 AN IM AL

Grau Idade Cc n- Dias

do anos trôle de Leite
sangue meses lac tação

3,61
4,05
3,50
3,00
3,60
3,61
4,24
3,02
3,34

2,74
3, 14
3,12
3,26
3,00
3,57
2,78
3,14

15,0
14,0
21,0
19,0
23,0
2'1,0
15,0
24,0

23,0 3,10
23,0 3,81

23,0
28,0
24,0
19,0
20,0
23 ,0
31,0
19,0
15,0

17,0 3,61
27,0 2,93
23,0 3,16
22,0 2.8 1
26,0 2,94
29,0 3,06
27,0 3,00
16,0 3,38
18,0 3.53
16,0 3,64
2 1,0 3,49
17,0 3, 19
22.0 3,38
22,0 3,34
14,0 3,35
16,0 3, 24
14,0 3.90
18,0 3,55
22 ,0 2 ,87
20,0 3,75

42 \ 8,0 2,92

96
2

283
348
192
180
225
130
132
52
18

15 1
14 3
111

57
50
31
29
21

202 17,0 3,00
249 18,0 3,98
124 26 ,0 3,19
40 36,0 3,42
32 35,0 3.38

197 15,0 2,93
130 21, 0 3,85
44 25 ,0 3,21

6 30 ,0 4,03
240 17,0 3,09
222 24 ,0 3,91
276 15,0 3,82
124 17.0 4,66
165 16,0 3,07
35 27. 0 3.13
16 23 ,0 2,96

231 24,0 2,96
203 15,0 4,27
186 20 ,0 3,85
154 18,0 3,31
156 25,0 3,07
109 23,0 4,09

72 20,0 3,4 1
14 19,0 3,28
11 16.0 3,26

226
47

4
34
69
45
31

307
284
27 1
262
242
249
199
193
2 13
176
148
149
10 4

4 ."
1.-

10 ."
11."
7: '
6'­
8'-
5 ."
4 ,"

2 '-
1,"2·2

8-7
7-9
8-5
7·5
4·5
4 -4
3-1 1

2·2
2-5

11-1 0 7 .°
8-9 9.°

10-2 4 .°
9-2 2."
7-9 2 .°
8-3 7 .°
6-6 5 .°
6-5 2 ."
5-9 I ."
4 -1 1 7."
5-6 8 ."
6-1 l O."

·4 . 10 6 .°
3- 11 6 .°
4-9 2 .°
4- 1 1.0
5-5 8 ."
4-3 7.°
3-9 7 .°
2-9 6 .°
6-9 4 .°
6-0 4 .°
7- 11 3.°
2-9 1.°
2-6 1.°

10-4 8 .°
10 -2 2,°
6-5 1.°
9-6 2 .°
7-0 3.°
4-1 2 ,°
9-7 1.0
8-10 10.°
6-9 10 .°
6·0 10 .°
6-1 9.°
2.0 8.°
2-2 8 .°
3·2 7,-
3-3 7.0

1-6 7,°
7-6 6 .°
6-6 5 .°
4-2 5.°
3-6 4 .0

S .P. Em 11-2-1976 . Regime de
o rdenhas .

4-8 8 ." 2 37 15,0 3,37

PO
PO

PCOD , . \

Belch ior Fe rna nd es Batista . Cruze iro .
pas to com ração suplementa r. 2

Be nco s Anna Pela 6 Inka X PO

Comercia l Ind l. e AgrfcoJa I.A.o . Ltd a . Camp inlls . S.P. Em 18_2_1976.
Regime de pa sto com ração suplementa r , 2 o rdenhas.

Holemb re Tie tj e XX (H -1333) PC
São Rafael 29 Braga nl ina GC-l
Ranc ho l se Segunda Gem inis PeOD
São Rafae l 49 Cremada GC-l
Et ru sca 173 G.o. São Rafae l GC. 1
Bra nc a Jupiter do Rancho Isa GC-l
São Raf ael 4 1 Cind ere la GC-1
São Rafae l 44 Cer fllhe GC- l
São Rafae l 15 5 Espiã G. Duke GC-l
São Rafael 222 Flanela G, Ouke GC-l
Flor de Lis 270 Noe l S. Reteet GC-2
Rubi Seeman do Rencho lse Ge-3
Ma ri Sea ma n do Ran cho Isa GC-2
Berta Coimb ra Oee Ann R. Isa GC-2
She ila Braganti na O, Ann R. Isll GC-l
Tu ra Sea ma n do Ran cho tse GC-l
Elect ra 107 G. Duke S. Rafael GC-l
S.R . 25 0 Finura Bea uty Var GC.2
Lall do Ranc ho tse GC. I
Ran ch o tse Pen-e L. Dee Ano PC

Or . Claud io V. Robe r t i. Bragan ça . S.P. Em 10-2- 1976. Regime de
pas to com ração sup lementa r , 3 ordenhas .

Dr . Bened ito Jose Soa re s d e M. Pat i. San to Amaro. S.P. Em 27-2 -1976 .
Regime d e pas to co m ração suplementar , 3 e 2 orde nha s,

3 o rdenh as
3 3 Elevada Opinion Map le
3 3 Eglan t ina Pow Emperor
:2 ordenhas
Achalay Universo L. Promoci o n PO
Va ld . Três Bis 14 5 Chumbo PC
Achalay Impe r io S, Escolta PO
Milter Can to ra T . Universo PC
33 Cal unga Dividend Vic to r-la PO
33 Ca na dá Pa t ina Medel PO
33 Corbei lle Skokinson Map le PO
33 Elec tra Ma ravilla Emper or PC
33 Ecl ip \e Pay anc a Capsu le PO

Nogale ra

Ga lante PCOO
Esta lua do Pau O'Alho GHB
São Qu ir ino M 129 GHB
Grama Divin a Xeu ra PC
Ges ta do Pau O'Alho GHB
Roland 15 09 Reflection Casca de PC
Honorla do Pau O'Alho GHB
Heb raica do Pa u O'Alho GC-l
In tensa do Pau O'Alho GHB
Invic ta do Pau O'Alho PeOO
Id eia do Pau O'Alho GC-2
Mil -Co 5 2 Sirena 2 Cotty 22 PC
Gead a d a Posse GHB
Jeito sa Jack Enigm a P. O'Alho GHB
Vie na Zingara 29 M. 16 3 Milord PC
C.R.A. Cleopat ra Cotty PC
W hile Way Oarkne ss Dawn PC
w httc Way Ref lec tion Edith PC
White Way Reflection Jan PC
Glenafton Em pr ess Annabelle PC
Ve rmeu len P.R. M. Ky Nelt je 3 PC
Pri mavera C. Man ·O-War PC
Ear incli ffe O rm sby Juel PC
Sherb rooke Pont iac Tllmm y PC
Arapon ga Style Mllster C.R. GHB

Or . Ben ne t t Nisencwaj g. Petrópoli s . R.J . Em 2 1-2-1976 . Regime de
pa sto co m ração sup lemen tar, 2 ordenhas.

Su nny Map le Irene Prlnce PC 2-5 3 .0

Bom Jesus Ing rid R. Prlnce PC 3- 10 3.°
B_ Jesus lvet e S. Ma rsha ll PC 3 ·9 3 ."
Qu ifli ly Apo llo Della PC 2-9 3 .°
Grand Oa k Sensat ion Nel ly PC 1 · 10 2 .°
Q ua lity Apal lo May PO 3·3 2 .°
Wa ke fie ld Ned ia Leo ne PO 2-3 2 .°
Su nny Maple Rose Ma rk PC 2-9 1.0

3. 57
3,83
4 ,1 2

3 .62
4 ,88
'3,79

3,90
4 ,15
3, 3 2
3 ,07
2 ,8 6
2 ,77
3 , 14
3 ,56
4 ,04
3 .84
3 ,3 7
3, 4 1
4,46
2,82
4 ,13
3 ,2 9
3 ,08
3 ,57
3 ,53
3, 12
3 ,38
4 ,40
3,87
3 .80
2 ,79
4 ,04
3 ,49
3,2 1
2,94
3 ,9 0
3 ,23
3 ,5 0
3 ,22
3 ,30
3 ,25
3 ,2 5
3, 29
4 ,02
3,65
2,8 0
3,2 1
3 .5 8
3 ,6 1
3 ,27
3,22
3 ,13
3 ,4 6
3,29
3,4 1
3,77
3 ,22
4,03
2,7 1
2,94
3 ,4 5
2 ,7 8

3 ,7 1
3 .05

Regim e d e

14 .0
18 .0
14 ,0

18 ,0 3 ,0 1
19,0 3 ,2 2
24 ,0 2 ,6 6
22,0 3,36
16 .0 3,7 1
16 ,0 3 ,9 3
2 1,0 3,06
19, 0 3 ,14
17 .0 3 ,8 4

19 ,0
16 ,0
17 ,0

24,0
19 ,0

25 ,0
28 ,0
23,0
26,0
3 2, 0
26,0
24,0
24.0
19 ,0
20,0
32,0
2 7,0
20,0
19 ,0
2 6 ,0
3 1,0
2 3 ,0
19 ,0
2 3 ,0
2 0,0
28,0
27,0
24,0
20,0
21,0
19 ,0
3 4 .0
33,0
28 ,0
2 2 ,0
26,0
26,0
26,0
24 ,0
23,0
2 1,0
3 9, 0
2 0, 0
24 ,0
26,0
29,0
20 ,0
19 ,0
24,0
23 ,0
27,0
23 ,0
25,0
2 2 ,0
2 3,0
24 ,0
26,0
2 3,0
26 ,0
26,0
23,0

58
128

16

16 5
35

30 7
15 3
244
224

6 2
12.
13 4
10 9
28 0
160

16
112
12 5
2 27
16 7
134
10 8
205
2 8 0
13 1
128

3 6
124

8 6
3 5 1
35 8

4 1
88
82

189
59

26 1
8 1

1
237
199
96

208
99

11 3
55

11 6
45

5
257
17 8
15 8
138
14 2

8 1
6 5
5 1
59
23
30
29

6 ."
2 _"

t e .':
6 .­
8 ."
8 ."
2 ."
5,"
5 ."
4 ."
7."
6 ."
1."
4 ."
4. "
a."
6 ."
5 ."
4 : '
7."
9 ."
5 ."
5 : '
2,"
4 ."
3 ."

12 ,"
12 ."
2 ,"
3 ."
3 .'"
7."
2."
9 .'-
3 ,"
1: ­
8 ."
6 ."
3 ,"
7 ."
4 ."
4 ."
2. "
4 "
2 _°
L "
7 .'
6 .­
6 _°
5 ."
5 .°
3 ."
3 .°
2."
2 ,"
1.0
L "
1."

6· 0
6· 5
6 -5
6 -5
6- 10
6 _4
6 -1 0
6-8
5 -9
6-8
7·4
5· 10
6 -1
6 · 5
6 -0
5 ·7
6 -3
6-3
6 ·0
5 -1
5 -4
4- 1 1
4-4
4 -6
5 -1
4 -0
5-6
4-4
4- 10
4 ·5
5 -0
3-10
4 -1
4-5
3 ·7
3-7
4 ·5
3-8
3 -7
4-0
3-8
3· 1 1
3· 5
3·6
2-3
2-5
2-5
2·6
2·3
2-5
2·3
3·9
2·5
2·6
2-2
2· 1 1

6-5
2-3

ÀngetlOr Cesário Ricci. Bet e tels , S. P. Em 13 -2-1 9 7 6 .
peste com ração sup leme n ta r , 2 orden has .

Ri:u Anrl PCOO 7- 11 2 .° 11 2
Robusla Anri PCOO 5- 1 1 2 ." 45
Baronesa Anri PCOO 6-5 2.° 27
Blindadll Anri PCOD 5-7 2 .° 46
Magollda Anri PCOO 7-4 2 .° 6 1
Clrene Anri PCOC 3 -10 2 .° 75
Bllle Anri PCOO 9 -4 1.° 17
Vigote Anrl PCOO 6·7 1." 11
Taln ha Anri PCOC 3 -1 1 1.° 20

Oro And ré Broca Filho . Gua ra t ing ue tá 5 .P . Em 15-2 -19 7 6 . Regime
de pasto com ração suplemen ta r , 2 o rden has .

Derby PO 9 -2 2 ,"
Dedé Cllmu rça PO 5 -7 S ."
Rlolanda Ded é PCO O 4 -10 1."

h coradale tvenhcé Sue PO
lnglis Prideline EUa PO
~IU l tOOdllre Trium ph Gai l PO

ali Mil Ocepck Burke PO
FrUi tlands Mia Medel PC
Davar Black E Raquel PO, .
Benneu Farm Ast roneut Suny PC
RY'Pond Gent Reven PC
eveaire Glllaxy Dawn PC

I~summlt Pride Glen Meg PC
J;odllna Master She lley PC
Eil ·R. Diretora PC
~a Rcckmen Nanerte PO
M Heven Nugget Grace PC
J panorsprlngs Reflecl ion Dam one PC
. Jt Dulce PC

~riendly l ane Carnation PO
ruitlands Della Mede l PO

Bea'ier Creek Buddy Pen ney PO
~~. Harpa Adantha 1 CitaI. R. PO
. .R. Duquesa PO

J.P.R. Eulalia . PO
~-J ndale Countess Becky PO
I)•••:! ' Marti nha Vera 389 PC
'''''YDrook Peq PC
J.P.R. Elite po
J.P.R. Dalas PO
J.P.R. Eliana PC
Ste.....arth aven Baron U ndy PO
~k Knoll Allie PO

erraglen Rhcda PO
J.P.R. Eleonora PO
J.P.R. ElIigente PC
J-P.R. Etelvlne PO
lP.R. Evidencia PO
JP.R. Fada PO
J.P.R. Emilia po
J.P.R. Errata PO
J.P.R. Fern anda PO
J.P.R. Erosão PO
?ro:--ale Amy AVll PO
Arfuzade Arene CHation PO
J.P.R. Fininhll PO
J.P.R. Frent ex PO
J.P.R. Gaita PO
J-P.R. cote PO
J.P.R. Glor iosa PC
J.P.R. Galbll PC
J.P.R. Genui na PC
J.P.R. Gllrden ia PO
J.P.R. Grimpa PO
Sherms Plece Astro Milly PO
J.P.R. Geome tr ica PC
J.P .R. GlIfalu jll PO
J.P.R. Garbo sa PO
J.P,R. ce rnbca PO
2 Drdenh..
Enghill Pen-o Pee r! PC
J.P.R, Grei PO

Oro Lello de Toledo Plze e Almeida . J a rinu . 5 .P. Em 2 9·2 - 1976 . Re­
gime de pasto co m ração sup leme n ta r . 2 o rde nh as .

Sta. EJenlls prcfeale Gran lld er o PO 10 -4 4 .° 105
Gllnlldo rll PCOO 7-2 1.° 13

,-Oue lroga EUll S. da Primavera PeOO 6 -10 1 .,_o_....:1 .:0_..:.:.:.:._·~::-.-J._===-='-'-=.::..c::...:..:::..:.:::.::_-=::-._..::~_~~~~~~3::J

REVIST A DOS CRIA DORES _ Abril de 1976 lOS



Fazend a e Hara s Cas te lo S/ A. Jag uariú na , 5 ,P. Em 2 1·2-197 6 . Re-
gi m e d e past o com ração s up le m e n ta r, 2 o rdenh as .

S , Qui rino L 5 5 Helena Cu b a PO 11 -6 4 ." 1 16 17 ,0 4 ,08
Geneb ra do Pa u O'Alh o GHB 7-4 6 ." 17 6 16 ,0 3 ,48
Gran ja do Pa u O'Alho GHB 7- 1 6 ." 182 19 .0 3,5-4
São Qu ir ino P 33 GC- l 7 · 10 L" 5 2 8,0 3 ,72
Ga le ri e do Pau O'Al ho GHB 6·8 6 ," 18 0 17 ,0 3 ,89
S.Q , Para íba Me r r it R. In ka PC 7·0 3 .''' 6 9 2 4 ,0 3,63
MUco 44 Am apola 2 Co tl y 18 PC 7·-4 1.0 17 22 ,0 3 ,31
B,V . Bacaetav a Aspíran te Reg lll 3 PC 6·5 6 ," 17 6 2 1.0 3 ,4 1
Cast e lo V 2 PCO D 10 -3 L" 19 19 ,0 3,6 3
S.L. Ant ilha Birut a Ma ra ló peoc 7-5 8 ." 233 16 .0 3,84
Sl!ío Qulr íno Q 24 pcoe 6· 1 1 L" 4 23 ,0 3,27
Z 9 do Ca ste lo PCOD 5 · 1 L " 2.4 17,0 3 ,81

6 ,V 177 17.0
1.. 3 17,e
2.· 44 is.o
4 ,· 108 17,0 : Iõ
2,· 35 17,0
3,· 80 19,C
4.· 96 2l. C . ­
1.- 17 2J ,O ...
2,- ,U 19,0 , ,)
3,· 69 16.0
2: 62 17,0 ~ .

6-8
7-11
6-9
8· 11
4_9
3-6
6-3
4·1 0
6-3
3-9
3-3

Gr au Idade
do anos

sa ngu e meses

peoe
PCOD
pcoe
15 /1 6
PCOD
PO
PCOD
GC·3
peoo
PO
PO

Ca s te lo V 45
S.L, Bel inha Esp la nad a
São Q uir in o Q 35
Ca s te lo V 2 8
Z 12 do Ca s te lo
C. R.B . Che rlott e H igh Ma r k
X 14 d o Cas tel o
J acut inga d o Pa u O'A lho
X 9 d o Cast e lo
C .R.B . Messal ina High Ma r k
J .P.R , Fi n la nd esa

NOME, DO ANIMAL

Dr . Mari o Be r na rdo Ga rnero. SoU SàS. S.P. Em 24·2·19] 6. ~ .•
d e pas to com r-aç ão s up lem e nta r , 2 orde nhas,

Pa reiso Serpent ina Ple be PO 4·9 6 ,° 158 1] .0 ,
P . u ste-e M agn ifi co PO 3·5 1.. 8 16,0 ~ ..-'=
Pa r , Sen te nça Fidalgo PO 5· 4 6 ,· 15A 16.0 ~ r '
Par . Ub a ldin i Bu rke Ket e PO 3·5 5 ,· 142 18,0 ~_:

Pa r , Tai nha Fidalgo PC 4·9 5,° 135 17,0 ~ ...
Par . Vague za As t ronau t PC 2· 8 4,° 122 18,0
Par . Tu n ica As t ro na u t PC -4·0 3.· 81 18.0 ,
Par . Te mbuei re Fidal go PC 4·9 3,· 79 16,0 ~ ....
Par . Supe ri o ra Magn ifico PO 5·4 2.· 53 20,0 : :-
Par , Urugu a i Bu r ke Ket e PC 3·9 1.. 43 15,0 ~ ...
Pa r . Uvet c Fid a lgo PO 3-11 2,· 37 19,0 ~.

Par , Ulima ra Ro ndon PC 3·6 2 ,° 32 17,0 s:
Par . Umba u b a Fidalgo PC 4·0 1.. 23 19,0
Par . Terr inha Fi d al go PC 4·9 1.- 22 17.0 ; :-
Pa r . To s tade la Dee Ann PO 4·7 1.0 22 19,0
F, Super io ra Amazona s Astronau t PO 2·7 1.. 20 16,0 ~

Pa r . Uru cain a Fida lgo PC 3-10 1." 20 15,0 ! .
Pa r , T o ca ia Fid al go PO 4·7 1.0 20 19,0 :::
Pa r . Targa na Bu r ke Kat e PO 4-11 1.. 17 17,0 .1
Pa r . Ultrama Rosa fé Junior PO 3-5 1.0 17 16,0 S:
Pa r . Teloba Plebe PC 5· 1 1.. 12 IS,O ~

Par . Uaca i Ro ndo n PC .4·1 1.. 4 18,0 S

Ferna ndo Alenca r Pin to S/A, Plrt d amc nhanq ebe. S.P, Em 19.: ·1:
Regim e d e pas to co m ração suplementa r, 2 ordenhu ,

J a ngad a Oo lomi t a PO 11· 11 4,· 92 18,0
Jangada Ga rota A. Three PC 10·1 1,- 20 30,0
Jangad a G ran f ina Ma rk PO 9-5 4: 130 IS,O
J ang . He lvcti a Dia m ond PO 8·9 3,- 124 19,
J ang . Hera nça Dia m o nd PO 8·4 8: 2<1 7 23.0 4.-
J ang . Hel oi sa Diamo nd PC 8-2 8,° 206 17,
J ang . Harmo n ia F.D. Ma rk PO 8·3 5,° 135 20,0
J a ng . Hil d a Oiamond PO 8·3 4," 120 21,0
J a ng . Herna Ludfer PC 8-3 1." 17 31,
Derner t s Tecue r tle 13 1 R 1579 PO 8·0 6 ,· 162 17,0
J enq . Im pre ns a Lucifer PC 6·9 6 ,· 175 19,0 3
Ja ng . Jurema Ma s ter Oean PC 6· 10 3,D 90 17,0 _
.Janq . Habili d o sa F.A, Ou ke Mark PO 8·0 4," 118 17.0
Jang. In grat a Loclfe r PC 6·7 8: 226 1 .0 s
J ang , J ac u i G . Leader PO 6·5 6 ,· 183 19.0
J a ng . .Juj u Diamond PO 6-9 3: 92 22,0
M ' s . Di ctator G , Pr illy 24 PC 7· 1 6,- 177 21,
J ang . J uan it a Mas ter Oean PC 5· 11 8: 236 17,0 4
J a ng , J ac uti ng a M. Dean PC 6-7 3." 68 18,0
.Janq . J u liana M as ter Oean PO 6·7 L" 15 ' '' ,
J a ng . Juj uba Pro mi s PO 6·2 4,° 108 18,0 I.

Jang . J u r uá Ale r t M icha e l PC 6·8 2.° 60 20,
J a ng . Lena H e r clll a Promis PC 6·11 2.° 58 21,0
J a ng . Luci an a H ipo lit a Pr omis PO 6-0 2: 37 18,0
Jang . Jo aninha Oiamond PO 6· 9 3," 102 I ,O
J ang . Libe rdade H . Promis PO 5· 10 3." 88 16,0
J a ng . Li nd oi a H .R. Ma s ter PC 5·6 7." 193 U ,O
Ja ng . Monica H . J ur iti Oia mond PC 4·6 5: 137 17,0
Jang . Lemelre Ha ma R. Ma ster PO 5·8 3." 98 21.
J a ng . Ma r il ia Hydra Bu tt erman PC 4·8 4: 104 23,0
Ja ng . Melina 01 2 5 Butterman PC 4·6 4." 117 ~ C
Ja ng . Lancei r a Bikane r R. Maste r PC 4·11 7.° 303 1 ,O
Ja ng . LlIu reci Fani Pr omis PC 5· 1 1.. 25 23 O
Ja ng . Madri ln struida Butterman PO 4·3 8.· 235 \ ~ , O &

J , Mi mad a I Karva na Butterman PO 4·9 2," AA 21,0
Ja ng , Moe la Eli ada Butterman PO 4·7 4.° 116 :~ ,O

J . Morgan a 11 Tirge e BUll erman PO 4·6 5." 141 ~O,C

J ang , Mac ie ira 0 14 0 Butterma n PC 4·4 3: 69 16
J ang , Ma r Ia lt aoca Bu lt erman PO 4·10 L" 4 :17 ,0
Jang . Ma d r i Ital ll Butl e rman PC 4·7 4," 109 18
J. Ma rq uesa Esf era BuH erman PO 4·8 3,° 100 19,Q
J a ng . Leont ina H . Roy al Maste r PO 5-1 11." 326 1 ~ ,

Jang . Ma fal da I H .1. Ouke Mark PO 4·7 -4." 113 IS 11

% •

4 , 14
3 ,79

3 ,5 1
3.28
2 ,8 8
3 ,04
3,53
3 ,57
3 .3 8
3,40
3,3 0
3 ,8 8
3,00
4 ,0 0
3 ,39
3,8 0
3 ,3 1
4 ,07
3 ,41
3, 19
3 ,24
4 ,34
2 ,94
4 ,3 6
3 ,05
3,87
3 ,09
4 ,28
3,9 1
3 ,42
3 .83
3 ,26
3 ,35
2,97
3 ,93
3 .62
2,80
3 ,2 1
3,70
3 ,5 8
3 ,34
3,29
3,5 1
3 ,44
4 , 12
4 ,23
3,93
3.34
3 .35
3 ,54
3 ,8 3
3 ,9 1
3 ,64
3 ,3 1
3 ,29
3 ,6 7
3 ,74
3,2 1
2 ,9 5
3 ,50
3 ,14

14 ,0
14 ,0

4 2 2 1, 0 3 , 13

125
15

2 ."

Cc n- Dias
rrõle d e Le it e

lac tação

1."
1."

Gr eu Id ade
do anos

sangue m ese s

PC

NOME 00 ANIMAL

S ina Dee An n do R. tse

Cia . Agrlco la Faz. St e , Ma ri a da Po sse . lf upeve , S.P. Em 17·2 · 1976 .
Regime de p asto com ração sup lementar, 2 o rden has .

Amezo ne s G ,M , Clemenc ia PCO C 4·3 . 1." 28 16 ,0
Antoin ette 8 2 PC 9·7 7 ," 2 10 14 ,0
S. J. T . MlIrquesll Tid y Ma rquis PO 8 ·6 2 ." 57 2 8 ,0
Surcdana Peggy Toro PC 8-5 2 ." 4 1 2 3 ,0
Berry' s Recuerdo PC 7-8 7 ." 2 12 20,0
Ch . P. Baukj e P. 423 Carambe i GC·2 7-9 1." 15 29,0
Mo n je Elena Ciceron Id eal PC 6· 4 9 ." 265 19,0
F,C. Ad a Supreme Pabst PC 6·9 2 ." 26 31 ,0
Ch . P. Con ta G. R,A. 44 3 Cer , peoc 6 · 1 7 ," 2 3 1 19 ,0
Su roda na Susie To ro PC 7· 1 2 ." 3 2 3 1, 0
Posse Fa bula Brisa Piebe PCOC 5·11 S ." 13 4 24,0
S ,J. T. Odi la Adema Susover 2 56 PC 6 -9 4 ." 10 4 27,0
A. Alsfa rm Eagle Oe wd rop PO 6-5 4 ." 100 23 ,0
Ma le na 272 Roeland Aa lt je PC 7·6 4 : ' 1 19 23,0
Farpa Brag ança P. Posse GC- 3 6·6 2 ." 48 2 8 ,0
S.M. P. G ra vu ra Paclama r PC 5-0 7 ." 19 7 14 ,0
Fi rmes 448 Br una Hazel wood PC 9·1 2 ." 58 18 ,0
V. Zing a ra 19 Bertha Squi re PC 5 ·2 2 ." 4 5 2 9 ,0
Posse Horten ct a D. Burke GC-3 4- 1 2 ." 47 1 8 ,0
G ,V. Iza bel Ara ru ama 1 Capsule PC 4·5 1." 1 2 6 .0
A.M , Oianne Dip lomata Roc kman PC 3·10 5 ." 13 5 23,0
Ma jority Herdeira da Posse GC- 3 3- 9 6 ," 18 2 16 ,0
S ,M.P . Ind ir a Kerk Cita tion PC 3-9 4 ." 104 2 2,0
Greta C. Charmer de A. Mary PCOC 3·5 6 ." 166 15 ,0
A.M. Darlene C. Charmer PC 3·6 6 ," 16 0 14 ,0
A.M. Dolly Pe rs e us Caesa r PC 4- 9 3 ." 85 16 ,0
S.M ,P , Imba ib a Mi lord PC 3-6 3 ." 6 9 22,0
Heres ia Ca p sul e Po sse GHB 3· 10 S ." 13 7 20,0
He lga Burke d a Posse pcoe 4·0 4 ." 10 9 19 ,0
A.M . Elena C. Charmer PO 3·2 S ." 12 8 16 ,0
A.M. Lu lu C. Charme r PO 3-4 4 ." 10 0 20,0
S,J .T , Otimista 2 Ve ra 4 14 PC 4 · 1 1." 3 5 22,0
A.M. Se lma C . Cha rmer PC 3-4 4 ." 121 23,0
A.M . Marcia Cotty 2 PC 3-6 5 ." 134 19,0
A,M , Ma rg e C . Charmer PC 3- 1 1 1." 24 20,0
Po sse Hilde Kate PeOC 4 -0 4 ." 99 24,0
Ccnc hlte C . Cha rmer d e A. Mary Peoe 3- 9 4 ," 105 24 ,0
A,M . Jussara e, Ch arme r PC 3·6 3 ." 8 6 2 2,0
A,M . Lud lle 5 , Forsyt e PC 3-4 3 ," 7 8 2 7 ,0
A,M. Rubbya In spiri vy Fo rs yte PC 3-8 1." 28 2 5 ,0
Im b ui a Ka te Po sse PCOC 3-5 4 ." 99 26,0
S.M ,? Ilu são Burke Kate Pos se GHB 3·5 1." 39 15,0
A,M. Cora Dip lomata Rc ckman PC 2- 3 10 ." 3 4 0 18 ,0
A.M. Su s ie I D. Rockman PO 2-6 10 ." 287 18 ,0
A,M , S us ie 11 O. Rockma n PO 2-7 9 :' 262 21),0
S .M. P , J llg ua t iri ca K. Capsule PO 2-4 7 : ' 214 18 ,0
S ,M.P. J lIgoirana Ca p su le PO 2·6 7 ." 19 2 17 ,0
S.M ,P. Jecv rneube Capsule PC 2·4 6 ." 17 5 17,0
S,M.P. Je le pe Gitana I Star PC 2.6 6 ." 16 8 24,0
Jambura na da POsse PCOC 2-5 5:' 14 1 17 ,0
S.M ,P. Ja pllr a nd ura Burke Ket e PC 2- 3 3 ." 9 5 19,0
POsse Helence Cit ation PO 3 .... 87 2 1,0
Jevtre Ke te d a Po sse peoe 2-5 2 .... 59 19 ,0
S ,M.P. Jarr inha S us ie Capsule PC 2-4 2 ," 49 17 ,0
A.M. Ka ty Hamlet Ma rqui s PC 2-9 1." 43 16 ,0
S.M ,P, Juçara Ti na GHB 2· 4 1." 38 1.4,0
A.M , J u lie Hag a s Fo rsyte PC 1." 37 20 ,0
S ,M.P , Jand ai a Ruben Count PC 2· 8 1." 26 17 ,0
Jurupeba Cle menc ia d a Po sse pcoe 2·3 I ." 18 18 ,0

106 REVISTA DOS CRIADORES - Abril



[lJANWAL Gr-au Id ad e Con- Dias Gra u Id ade Ccn- Dias
d o anos trôle de Le i te % , NOME.. DO ANIMAL do ano, tr ôle de Lei te ..

sangue meses lactação sangue meses lacta ção
J , Ma lhad a 014\ R, Bcnerrnan PC .1-6 I .' " 26 3 0 .0 3 ,09 Pe r . Pit a Fida lgo PC ]·3 6,- 22 ] 17,0 3 .62Ja09. Mar ilda H. Butte rrnen PC 4·3 6 ,- \ 9 1 21 ,0 3 ,53 Pa r . Pa sseata Exo t ico PO ]·9 2." 32 20,0 3,56J2I09. Mati lde Jaque ta Seernen PC 3· 1 1 5 ." \ 36 17 ,0 4 ,02 Par . Pen ha Ro burke PC 7-10 \." 39 22 ,0 3 ,59Jang. Melica Iara Map le PC 3· ] 9, - 25 6 1r. o 4 ,3 1 P a r . Pa stil h a Exo tico PC ]·6 7." 213 19, 0 3,90j",09 . Manada tpuetr e Bulter m an PC 4·4 4." 128 2 4 ,0 2,64
Ja 09 . Macaxeira Godiva See ma n PO 4,0 4." 96 21.0 3 .37 Pa r. Palom it a Magnifico PC 7-9 \." 28 25 ,0 3,58
Jang. Nubia Greziela Model PC 3·6 2 ,- 84 18 .0 3 .85 Pa r . Primavera Mag nif ico PO 7-1 8." 200 19.0 3,7 1
Ja09. Light Coari Promis PC 5-1 0 \." 15 19,0 3 ,70 Par . Oananda Fid a lgo PC 7·9 5 '- 135 23,0 3,57
Jang. Naul al Joana Perfo rmer PC 3·4 2 ," 54 18.0 3 . 16 Pa r. Pet tlhe Magnifico PO 7-B 2.- 37 20 .0 3 ..40
Jang. Noivinha 0 14 1 Bootma ker PC 3·5 2 ,- 49 16 .0 3 ,06 Pa r. Pa ri s Fid a lgo PC 7-3 5 '- 129 18 .0 3 ,6 0
Jang. Nebl ina Jornada Medel PC 3·7 3 ," ]3 21 .0 3,14 Par. Pa u lin a Rcbur-ke PC 8-0 1'- 24 23,0 3 ,34
Jang . Nurim ar Liberdade Seaman PC 3·8 \." 2 5 23,0 3 ,53 Pa r. Pe te le Fid a lgo PC 7·9 2'- 40 2 6 .0 3, 30
Jang . Napolitana FJ , Diamond PC 3·8 \.- 8 23.0 3 .42 Pa r . Pean a Rob u rke PC 7-2 7'- 209 19,0 3 ,85
Jang . Nilda Hedda J. Oiamo nd PC 3 ·1 1 1. - 30 22.0 3,54 Pa r . O lim p ia Ro burke PC 8·7 2'- 37 24 .0 3,29
Jang . Nadadoura Len ta Seaman PC 3·0 8." 24 5 2 0 .0 3 .7 3 Par . Pol o nia Exo t ico PO 7·6 3.- B2 27,0 3 ,4 4
J. Ma rreca I Jendlr e J . Diamo nd PO 4·1 6." 166 18 ,0 3 .90 Pa r . Po m pei a Fid al go PC 6· 11 6'- 173 19,0 4 ,00
J. Ma rgaretne Hipica J . Oiamond PO 4·3 6 ,- 192 17 .0 3 .37 Pa r. Pa s tora Roburke PO 7- 10 2'- 65 23,0 3,56
Jang. õ sescc Jundla l Boot ma ke r PO 2· 6 6, - 150 16 ,0 3.5 3 Pa r . Pref ere nd a Ma gn ific o PCOC 7·2 \.- 23 24 ,0 3 ,1 6
J , Olaria Jaca Lc andc H.R.M. PO 2·5 5 ,- 150 17 .0 4 ,2 1 Pa r. Primit iva Fid a lgo PC 7· 2 ,'- 30 26.0 3,06
Jang. Oferta Juraci Diam ond PO 2·4 5 :' 15 8 16 ,0 2 ,26 Pa r . Pol a Magnifico PO 7·7 2.- 30 32.0 3, 19
Jang . Orig ina l Jazida Bootmaker PO 2· 3 5 ,- 15 7 17.0 2 .72 Par. Provind a Magn ifico PO 7-1 1'- 19 31 ,0 3 ,79
Ja ng . Oc irema Ligia Seam an PO 2·7 4." 116 19.0 3 .65 Pa r . Osma Criss PC 7-11 5 '- 130 16 .0 4 .05
Jang . Oitava 0144 Bootmaker PC 2·5 4 .- 11 4 19.0 ' 2 ,0 9 Par . Pr end a Skv-Liner PO 6·8 8 '- 2 18 16 ,0 3 .8 4
Ja ng . Ope ra I Abaco Ultima te PC 2·4 4 ,- \05 17,0 2 ,88 Pa r . Rebeca Fid a lgo PO 6-8 5 '- 152 2 1,0 3,67
ang . Man juba Abititu Butterman PO 4.4 4 ." 11 5 2 1 .0 2 .8 7 Pa r. Nazl e a Exot ico PC 8·8 6 '- 171 17 ,0 3,68

Jang . Ortiga Fabiola Bootm aker PO 2·6 4," 9 5 2 1 ,0 3 ,9 6 Pa r . Ra ia Fid algo PC 6·6 4'- 101 21 ,0 3,54
Ja ng . Otima Delse Bcctm ek e r PO 2·6 3 ." 9 1 18 .0 2 ,44 Pa r. Riv ie ra Fida lgo PC 6·5 7 '- 200 18 ,0 4 ,0 4
Ja rv.l . Otona Lenta Maple PC 2,6 3 ," 8 5 20,0 3 ,20 Pa r . O paca Rob urke PC 6-0 6." 230 16 .0 3 ,59
J. Oferenda Lindoia Bootmaker PC 2·5 3 ." 8 5 17 .0 2 ,49 Par. Rascad a Magnifico PCOC 6·3 4'- 107 22 .0 3 ,7 3
Jang . Org alinll K, Bootma ke r PC 2·4 3 ." 8 5 17 .0 3 .39 Pa r . Ras u ra Fid al go PCOC 6·5 2." 42 3 0,0 3 ,4 8
Jang . Ocari na Hilda Boot m ake r PO 2·4 3 ." 80 18,0 1,9 8 Pa r. Roma Fida lgo PC 6·3 7'- 182 23, 0 3,52
Ja ng . Ond ulada Ing. Ulti ma te PO 2·6 2 ,- 4 2 2 0.0 2 .8 9 Par . Re servad a Fid al go PO 6·8 2'- 42 28 .0 3 ,45
Ja ng _ Oura Lira Maple PO 2· 6 2." 4 2 19.0 2,39 Par. Ro s inh a Magn if ico PC 6-7 1'- 21 22,0 3,4 8
Ja ng . Nuvem lzebel Bootmaker PC 3· 5 2 .- 67 21 ,0 2 ,2 1 Pa r. Rumana Fo rty-Niner PO 6·2 6 '- 171 19 ,0 3,59
J . Niger ia Hipolita J. Oiamo nd PC 3·7 2," 49 2 1,0 2 .62 Par . Rat inha Magn if ico PO 6-3 6 '- 159 18,0 3 .8 3
J. Oprim ida Jussara Bootmake r PO 2·8 1. - 26 19.0 2 ,5 7 Pa r , Ro leta Fid a lgo PC 6-4 3 '- 99 25,0 3 .4 7

Pa r . Raci a l Fida lgo PO 6-1 6'- 16B 19,0 3,7 1
S.A. Fazenda Pere tsc Agro- Pec uá r ia . Sã o Jo ão da Boa v ts te, S. P .

Pa r . Rosa lia Magn if ico PC 6·6 7 '- 20 1 18 .0 3 ,70Em PM. Rose la ndi a Magni f ico PC 6·0 6 '- 170 16 ,0 3,761.2-19 76 . Regim e de p ast o com r-a ção sup lemen ta r, 2 o rden has . Par-. Rub in e la Magnifi co PC 6·6 5 '- 156 19, 0 3 ,7 9. Ser tão Havre Mark smlln Carnal. PO 14 · 9 1. - 34 15 .0 3 ,59 Pe r , Rom an a Magnifico PC 6,0 4 '- 156 16 .0 3 ,3 4Para iso Jacobi na G, Golias PO 12- 1 6 ." 17 1 2 3 .0 3 ,26 Per , Ra fael a Fid algo PC 6-0 4 '- 116 20,0 3,70Pa r . Ja tai Mona Galan te PC 12· 2 9 ." 272 1 8 ,0 4,7 3 Per . Pal erma M"gn if ico PO 7·1 2." 32 29.0 3,34Par . Libra Exoticc PO 1 1·2 7 ." 201 2 1 .0 3 ,84 Pe r , Rosamelia Fidalgo PO 5·7 9 '- 238 18 ,0 3,64Par. JlImais Pabst PCOC 1 1·8 8 ." 234 23,0 3 .82 Par. Raqueta Fida lgo PC 6-5 2." 53 2 4 .0 3 ,66P.r. Liderança Fidlllgo PO 11 -2 3 ." 9 4 26.0 3 ,84 Pee , Salp ica d a Fidalgo PCOC 5-4 7'- 195 20,0 3 ,5 4Par , Minerva Fidlllgo PO 10 -8 3 ." 7 1 18.0 3.60 Pa r . Sabedor-ia Magn ifico PO 5·7 6 '- 173 17 .0 3 ,69Pa r . Mariana Ruyter PO 10·7 3 ." 73 2 0.0 3 ,60 Pa r. Resi t iva Fida lgo PO 5· 11 3 '- 92 19,0 3 ,60Par . Mistica W. Mark PC 10·2 4 ." 120 18.0 3 .4 4 Pe r , Reci ta l Fida lgo PC 5· 1 1 3 '- 97 17.0 3,.46Pe r, Magnolia Fidalgo PC 10 ·7 2 ." 34 16 ,0 3 .65 Par . Sa lamand ra Fid a lgo PC 5·7 5 '- 136 17,0 3 .57Par . Mineira Clyde PCOO l O-a L " 30 23,0 3 ,64 Pa r . Romã Fid algo PO 5·8 8'- 226 18 ,0 3 ,77Alei ra Ju pite r Elvira PC 11 -5 4 ," 12 8 2 0.0 3 ,40 Par-• Regi na Fida lgo PO 6-11 2." 38 2 1.0 3 ,55Par . MllrilJa Odonio PO 10-7 3 ." 95 20.0 3 ,3 8 Pa r . Sa lga Roya l Master PC 5·9 2." 40 2 1.0 3,38Par . Mllr tha Fidalgo PCOD 10 ·1 2 ." 59 19 .0 3 ,44 Pa r . Se lva Fo r ty-Ni ne r PO 5·0 8 '- 226 21.0 3.92
Parai~ Neve PCOO 9·7 5 .- 14 7 18 ,0 3 .40 Pa r-. Sel e t iva For ty·Niner PC 5· 1 8'- 223 15 ,0 3 ,95Pa raiso Nelte PCOO 9·9 3 '- 9 7 17 ,0 3 .6 7 Pe r-. Ram in Fida lgo PO 5·10 5'- 147 20.0 3,37Pa ra íso Mavia PCOO 10 · 1 9 ." 246 15.0 4 , 10 Pe r . Sober-a na Fid a lgo PO 5-10 ' " 204 19 ,0 3,78Pa r. Nad ir Tel al PC 9· 5 2." 65 27.0 3 ,66 Pa r. Ro sada Fidalgo PO 5- 10 ' " 168 18 ,0 3 ,67o.Pa r . Montana Fond Hope PC 10- ' L " 18 23.0 3 ,22 Pa r. Radian te Fida lgo PC 6·1 6 '- 163 17 ,0 3.60Pa r. Ozela Magnifico PC 8· 3 6 ." 16 8 19 .0 3 .54 Par. RUlh xevstone PO 6-5 3 '- 9B 25 ,0 3,18Pa r. Neck ar Roburke PO 8· 7 8 ." 2 17 2 1. 0 3 ,90 Par . Ses ta Fid algo PO 5·\ 7'- 193 18.0 3 ,81Pa r. Nucy Fidalgo PO 6-5 12 .0 3 47 15.0 4 ,2 2 Davro se Att ract ion Lorna PO 5·4 2'- 37 25 ,0 3 ,70Pa r . Naty Roburke PO 6·9 S." 154 2 2 ,0 3 .90 Per- . Rama lhe te Fid algo PC 6-2 5 '- 153 16 ,0 4,0 1Par. Opal a 5ky-Cross PO 8-4 2 ." 56 2 6 ,0 3 ,46 Par . Revis ta Fida lgo PC 6·9 \." 10 25 .0 3.32Pa r . Olheeda Ruyter PO 8·7 4 ," 123 18 ,0 3 ,7 5 Pa r . So m b r in ha Fida lgo PO 6·0 4'- tl 4 19 ,0 3,62
Pa r . Oas taca Mllgnlfico PC 8· 8 2 ." 33 2 6 .0 3 ,58 Par . Sa rd in ha Magnif ico PO 5-5 1'- 27 2 7 ,0 3,49
Pe r, Otina Senator PC 8· 4 S ." 15 3 2 1.0 3 ,73 Pa r . Pa n te ra Magnif ico PO 7·7 2'- 29 23.0 3 , 16
Pa r. OwIlY Fidalgo PC 8·6 2 ." 43 2 0 .0 3,37 Pa r. Se r-ena ta Oxford PC 5-1 2'- 3] 20.0 3 .62
P. r. Ori zona Roburke PC 8· 5 4 ." 109 2 2 .0 3 ,3 2 Pa r-. Taboada Fid i!llgo PC 4 -11 2'- 62 23 ,0 3,~6
P. r . Hagoa Roburke PC 8 -11 4 ." 11 8 19 ,0 3 .37 Pa r . Tebíca Dee Ann PO 5-0 2'- 36 2 1,0 3 ,24
p. r . Novela Fidalgo PC 9· 2 6 '- 172 19,0 3 .63 Par . Tenecet e Royal Master- PO 4·6 3 '- 95 2 2,0 3 ,23
Par. Os mllry Exotlco PC 8·7 2 '- 47 17,0 3.37 Ta tlana Magn if ico do Par aiso GH8 4·7 1'- 24 25,0 3,28
p. r . Ot:!lia Luebke PC 8·8 2 '- 38 24.0 3 .59 Pa r . Tan a ju ra Majodty PO ,4·11 2'- 57 25 .0 3 ,6.4
Par . Olvidada Fida lgo PCOC 8· \ 2 ." 63 26,0 3,48 Par . Ta mbica Dale PO 4-4 9 '- 239 16.0 4 . 14
Par. Ob lilll Jup iter PCOO 8·3 \." 26 27,0 3 ,5 5 Pa r . Ta r-ra fa Dee Ann PC 4-4 6'- 229 18.0 3.39
Pa r. l.l:onora Exot lco PCOC 10·9 5 ," 15 4 2 0 ,0 3,8 4 Par . So b re mesa Fid algo PC 5· 1 2'- 58 16 ,0 3 ,52
Par. Ofelia El ot ico PC 8·3 10 .0 279 17 ,0 4 ,4 4 Pa r . Tartaruga Burke Kate PC .4· 10 1'- 13 2 2,0 3,33
Par . Dura Robu rke PC 8·6 L " 24 2 5 ,0 3 .68 Ta loc ha Fid algo do Parai so PCOC 4·2 7 '- 20 1 18 ,0 3 ,6 3
Par. Oferl a Fidalgo PO 8·3 6 ." 19 1 2 1,0 3,9 9 Pa r-. Tin tu ra Mag n ifico PC 4·9 1'- 22 21 ,0 3 , 18
Pa r . P!ln!lcea Fldlllgo PC 7·4 9 ." 2 7 1 17 ,0 4.2 1 PlIr . Terçad a Fidalgo PO 4,6 2'- 32 2 1,0 3,30
Pa r. Panatea Fida lgo PC 7-4 9. " 27 1 17 ,0 4.2 1 Pa r . Tomadi lh ll Fid olllgo PC 4·7 1'- 26 22 ,0 3 ,70
Per . Pereill Luebke PO 7·9 1.- 6 2 6 ,0 3 •.45 Trovoada Magn ifico do Paral so PCOC 3·10 7'- 212 16 ,0 3,67
Per. Obeca Exotico PC 8·0 6'- 191 18,0 3 ,90 Par-. Onda EXOlico NR - B'- 217 17,0 3 ,.43
Pa r. Noronha Telal PO 8·1 1 7 ." 195 15 ,0 3 ,50 Par-. Tonelada Royal Masler PO 4·3 4 '- 125 2 1,0 3 ,76
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17,0
: 0,0
11,0
2S.0 1

16,0
15,0 .a.
U •
18.0 ,
1-1 .0 •
17,0 I

14, •
14,0
:C .O
H'.O s
20,0 1
20,

8 1 22.0
20 25.v
27 31,0
69 :20,0
as 29,0 3
17 23. ! .
76 22.0 ,
28 22,0
57 22, s
1.4 23,0 :;. ...
13 21,C :
2 22.0

88 23.0
5 25,0

j6 20, '
21 21,0 !~

83
83.0

101
68
63
50
28
23
13
3

38

6: 182
7: 216
I .~ 17
l." 27
8: 221
I: 17
5.- 152
5: 148
4 '- 112
I : ' 16
6." 188
6: 174
2." <l I

Regime de p!s~ .,

3'­
3'­
3,"

3'­
3'­
3'­
2'­
L"
1,.

L"
L"
L"

6-6
6-5
7-1
6-.
5· 11
6-9
6-2
6-2
6-3
7-0
6-1
3· 11
4-3

5·7
6·5
6-10
4-0
2·4

3-2 6 ." 193
2-6 l a : 316
2-4 10.° 308
2- 10 l a : 292

6.° 206
3·6 6." 21j
1-9 6: ' 185
2-8 6.° 164

5.° 157
2·9 2.0 sa
2-6 2.0 .49

4· 2
5, 0
6-8

11-5

M.G. Em 25·2 ·1976, "­
2 o rdenhes .

4·6 7 .° 253 16 0
4·7 7.0 2<19 13.
2·7 2.- 6 1 I S ,~

peoc 7. 11 1.w

Grau Idade
do anos

san gue mes es

PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOO
3 1/32
PCOO
PCOO
PCOC
PeOO
PO
PO
GC· l
3 1/32

S.P. Em 15-2-19 76 .
2 o rd enhas.

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Va rgi nh a . M.G. Em 23·2· 1976. R
aup le rnente r-, 2 ordenhes.

GHB 7-9 2:
PO 7-7 L"
GC- I 6· 10 1'-
GHB 6·9 2."
GHB 7.9 2 .°
GHB 6·3 L"
PO 5-7 2'-

GHB 5-0 L"
GHB 5-9 2 ."
GHB 4·6 1.0
GC-l 6-6 1."
GHB 7-8 l.~

PO 3·6 3 ."
GHB 3·7 1.-
GC- l 2:
PO 2-9 I."

NOM E1 DO AN IMA L

R i o V e r d i n ho O UIIga

Guido Fabroci n i. Salto.
raç ão suplementar,

lng li s ElIe n Skyh aw k
Maiden vo lc e G. Augur Pr ide
Dutc h Cornc r Hiemke As t ro n aut
Bcave r Creek Bu cky Ina
Bee ve r C rcek Plebe Heven
Fleetri d ge Mo n ito r Su zy
Ou rwick Ca rla Moni to r
Keen e land A. Pr id e Fay
Pecoredelc Royal is t Neome
Mears G .B. Kc r k
Ba ch Echo Tid y Ember
S. T.M . All ona l m p . Rock m an
S.T .M . Av -ortte L. Ma joril Y

Jo ão Figueired o Fro ta .
p as to co m ração

Le n a Le ader S5.
Art Gc rd a 3
Ma r ina Brigeen C h ief SS.
Ma r le ne Bri geen C hie f 5 S.
Liana 55.
Ma r u ja S5.
SS. Ni no n
Odete Mil Key S5
Na ta lin<l S5 .
O mega Major ity SS.
Magd a Or lo SS .
Mademoise lle 55 .
S5. Pan-c a
Pregu iça K et e 5S .
P ira já Capsu le 55.
Quota Ou ro Ve rde SS .

Bern ardino Jo sé da Cruz. Jesu ánle ,
pa sto com ra ção sup lementa r ,

Rol a nd 3047 Errre r-y lva n ho é PO
Ro land 20 17 Madacap Iva nhoé PO
Roland 2496 Re vel Babette PO

Antonio Cu st odio Car ri jo d e Fa ria s . Guara tinguelá. S.P. E lt -
- 197 6 . Regime de pa s to com rec êc sup lementar , 2 orde,~

Lc ne lm Ma rk Syb il PC 8-6 2.- 53 27.0
Nh a nd ú J ur it i Skycro ss PO 5-10 7.° 196 19.0 S.
Ma rg a rit a B. Citation R. 11 5 PO 5- 1 3.° 84 18.0
Casto Exc e ls io r Ja n tj e 2 3 5 PO 6· 4 3." 8.4 1t-,O

An tonio Moscoso . Pa ss a Três . R.J . Em 28 ·2 -1976. R~i ll'lol de
com r ação sup le m en ta r. 2 o rd enhas .

Orien te C. A.B .C. Matador
Orien te Marc ia R. Mapl e
Or ie n te Alfa S . Rockma n
Oriente Sa nd r a A.S .C. Matador
No roega O r iente Cr-ls s Cross
O rie n te Sa ra i Hagen
Oriente Veronica Abe l Model
O rien le Nazaré Cris s C ross
O r ie nte Cidea Mode l
O riente Diba Abel Mode l
O rien te Dana Ab e l Model

Ccocc r et fve Aqro-Pe cué rie Ho lambra . JlIguariónll . 5P. Em . ·
- 19 7 6. Regi m e d e pas to com ração scplernenter. 2 ceéee

Holembro Rosda le PO 3· 10 1.... 26 17.

%

3 ,54
3,4 1
3 ,70
3,38
3 ,64
3.00
3.65
3,79
3,29
3,63
3 .3 5
2 ,90
3,40
3,58
3 ,4 1
3 ,5 1
3. 18
3 ,85
3 ,83
3 ,63
3 ,4 3
3 ,20
3 ,5<1
3,39
3 ,79

20,0
18 ,0
17 .0
22.0
23,0
17.0
2 2 .0
17 .0
16 .0
22,G
20,0
17,0
23.0
19 ,0
15 ,0
18 ,0
16 .0
2 1.0
18 .0
16 .0
17 ,0
17 ,0
23,0
16 .0
22 ,0

Regime d e

2 1,0 3,83
24.0 4.03
2 0 .0 3 .87
2 1,0 3 ,8 8
19 .0 3 .4 9
19 ,0 3 ,38
17 ,0 3.65
17 .0 3 ,69
15 ,0 4 ,33
13 .0 3,78
13 ,0 3,56
16 ,0 3 ,75
28,0 3 ,93
17 ,0 3 ,2d
19 ,0 d,3<1
24 ,0 3 ,4 4
l d ,O 4.40
2 6,0 3 . 13
2 0,0 3,59
16 ,0 4.34
17 ,0 3.42
28,0 3,72
19 ,0 3 ,89
1<1,0 3 ,4<1
19 ,0 3 ,82
18,0 3,82
20,0 4,0 0
18 ,0 4 ,04
14 ,0 3 ,8 <1
22 ,0 3,60
15 .0 3,84
17 ,0 3,8<1
13 ,0 3 ,60
16 ,0 4 , 11
18 ,0 3 ,23
13 ,0 3,75
23,0 3,86
16 ,0 4,29
16 ,0 3 ,78
1 8 ,0 3,49
16 ,0 4,06
16 ,0 3 ,9 4
27,0 3 ,86
15 ,0 3 ,53
3 0, 0 3 ,66
16 ,0 3,27

. 16 ,0 3 ,97
13 ,0 4 ,6 1
14,0 3,39
13 ,0 3,4 1
15 .0 3 ,82
20.0 3 ,7 1
18 ,0 4 ,34
17 ,O 3,35
20,0 3,58

6 2
35

15 8
18

15 7
8 3

2 15
94

3 0 3
138
267
243

77
96

2 14
46

3 18
24
66

18 7
10 5
59

174
2 18
18 0
174
175
180
18 3
15 2

84
14 7
159
141

19
16 4

82
160
12 1

3 0
16 5
150
43

137
39

15 6
2 14
204
18 3
17 2
165
15 4
154
78
38

Ccn- Dia s

tr ôlc de Le it e
lactação

3·7 6 ." 16 9
6." 167

<1- 1 1 <1 ." 11 7
4 -9 2 ." 3 2
3-8 3 .° 96
4- 1 2." 37
2-7 6." 16 2
2-8 6." 16 6
2-5 4. " 12 8
3-6 3 .... 7<1
3-9 3 ." 74
2·8 3 ." 77
6· 0 3 ." 90
2 ·6 3." 97
2· 10 3 ." 97
2·6 3." 9 6
2- 1 1 2 ." <1 9
3-7 2," 50
2-4 2." 53
2-7 2 ." 55
2-9 2." 67
2·7 2 ." 69
3-4 1 ." 9
2-6 1." 13
3-2 1." 28

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCO C
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Grau Id ade
do ano s

sangue mese s

Pa r . u be w be Cite t ion
Pa r . Rancharia Ast ro naut
Par. So lidonia Ox ford
Pa r . Test em unh a Fid al go
Par . Ursa Rosafé J uni o r
Par. Tri to nga Fid a lgo
Par. Vaporosa Ro sef é Jú n ior
Pa r . Usafa rma Rc sef é J úni o r
Par. Vingadora Bu rke Kate
Par . Udil a ra Fidalgo
Par. Unit ar ia Bu rke Kete
vesce As t ronau t do Pe retsc
Ragea Fida lgo do Pe ret sc
Pa r . Vi la nia Ro nd on
Par . Va lsa Brow
Par . Viga Fid a lgo
Par . Vangua rda Bu rke Kate
Par . ucbe re Magnifico
Pa r. Va m p ira Ron don
Pa r . Vi rt uosa Fid a lgo
Pa r. Va ls ist a Rondo n
Par . Vinicola Fidalgo
Pa r . Ursin a Ast ronau t
Pa r . Vizan i Burke Ket e
Par _ u receve Ron don

Helio Mo re ira Sal les . Casa Bran ca . S.? Em 14 -2- 19 76.
pas to co m ração suplem en ta r, 2 ordenhas .

Ma lbe r ty 564 Su sy Bumbi PO 11- 0 2 : '
13 d e Ab r . 10 5 Fundadora eis. PO 1 1-3 2."
13 de Abr . Titan Cari õoso PC 10-2 6."
R.V . And or inh a PCO C 10 -9 1."
Recado 60 Ernes lina J . Kay 12 9 PO 10-3 6 ."
S .E. Marciana Heffer ing M. PC 11 ·7 3."
Cin a Ci na Luciernaga 18 4 PO 9- 6 8. "
Sanlabri Corina C. Se lu te PO 9- 10 3,"
Malberty 64 1 Zoraida Cub ano PO 9- 6 10 ."
Nicos Mu lila Esclavo PO 8-3 5."
Rio Ve rdi nho Aroeira PC 7-6 9 ."
São José Alvo ra d a Cl te tlo n PO 7-2 8 ."
Rio Ve rd inho Dia na PCOC 7-7 3 ."
Rio Ve rd inho Ami zade PO 7-2 4 ."
R.V. Carl a Luc ie rn aga As tr o PC 5-3 8."
Rio Ve rd inho Boneca PC 6-0 2."
R.V. Cab rocha L. Bu rkeboy PC 4 -101 1 : '
Rio Ve rd inho Artista PO 7- 6 1."
R.V . Bordal ina C. 344 Mllrt. PO 6-7 3."
R.V. Co r ru ira Mune co K. Ast ro PC 5-7 7."
Rio Ve rd inho Ange .ll PO 6-1 1 4 ,"
Kim Lum in osa 5 Burke CU.llndo PO 9 ·8 2 :'
R.V . Ca mufl ad a M . Bu rkeboy PO 5-4 6:'
Rio Verd inho Alfa PO 6-a a."
R.V . Dengosa Caro 093 Ast ro PO 4 ·6 6 ."
R.V. Delli Alba Bingo PO 4 -0 6 ."
R.V . Cinderel a R. 13 25 As t ro PO 4 ·9 6 ....
R.V . Dang e lit a Cina Bu rkeboy PC 4 ·4 6 ."
Rio Ve rd inho Dina O lli Nob re PO <1-0 6."
Rio Ve rdi nho Die rnant fna PCOC 7-4 5 ,"
Rio Ve rd in ho Eln a PC 3·10 3 ....
R.V . Den da M . 5 64 MlIst ro 89 PC 4-8 5 ."
R.V. En i 1 3 de Ab . Doucin N. PO 3.6 6 .°
R.V . Copacab ana H. M. Ma rk PO 4- 11 S :'
R.V. Cepsc te Cuand o Burk eboy PC 5 .9 1."
R.V . pene Zo ra id a Nob re PO 4-2 6 .°
R.V. Ce rtte Sk ymaste r Ast ro PC 4 -1 1 3 ."
R.V. Dore te Ant ilha s Bingo PO 4-4 6 .°
R.V. Oa lm at a So lllnge Bing o PO 3- 11 4 ."
R.V . Olllil ll Alfll Bingo PO 4.4 1 ."
R.V . Oal be r ty M. Bu rkeboy PC 4-4 6."
R.V. Delt a Am azo nas Bingo PC 3- 10 5 .°
R.V . Concha S. A. Ma r t indero PO 5- 3 2 .°
R.V. De jll Mllrin.ll Bingo PO 4 .4 5 .°
RV . Cr is t.lllina U. Burkeboy PO 5-7 2 : '
R.V. ü eme Lumi nosa Bingo PO 4 -1 6 .°
R.V . Delela Ern estina Nob re PO 4 -1 8 .°
Rio Verd inho Aeee te PO 2-6 7 .°
Rio Ve rd inho Alcach of ra PC 2-3 6 _°
Rio Ve rd inho Alleve PO 2. 2 6 .°
Rio Ve rdi nho Alegorill PC 2-8 6 .°
Rio Ve rdi n ho Dan dcce PCOC 6 -9 5 ,°
Rio Ve rd inho Delte PCOC 7-2 S .o
Rio Ve rdi nho Alge ma PO 3· 3 3 ."
Gercte Bras ile ira Paga R.V. PCOC 5-0 2 ."

NOME DO ANIMAL
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Grau ld ed e
do a nos

sangue meses

Ccn- Dias
rrole de Leite

. lac tação

0/0 •

Grau Idad e

do anos
sa ngue meses

Con- Dias
trote de Leite

la ctação

3,60
3,96
3,47
3,13
3,27
3, 20
3,77
3,49
3,18
3,30
4 ,26
3,58
3,41
3,66
3,52
3,54
3,06
3,21
3,55
3,50

3,BO
3,78
3 ,23
3,92
3,6B
3,38
3 ,2B
3,79
3,33
3,60
4,25
3,65
3,05
3,78
3,86
3,27
3,BO
3,64
3,52
3,68
4,0 8
3,34

3,57
3,20
3,79
3,92 .

3 ,78
3,BS
4 ,57
3,97
3,40
3,36
3,61
2 ,90
4,8 6

Regime

17,0
15 ,0
17,0
14,0
13,0
15,0
14 ,0
16,0
15 ,0
15, 0
13,0
15, 0
17,0
16,0
17,0
14,0
18 ,0
13 ,0
14 ,0
17,0

13,0
21,0
15 ,0
21 ,0
17 ,0
17,0
2 1,0
lB,O
23,0
15,0
14 ,0
16,0
23,0
16 ,0
20,0
17,0
13,0
22,0
15, 0
15,0
20,0
24 ,0

18,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0

14 ,0
13 ,0
15,0
17,0
14,0
14,0
15,0
19,0
13,0

22 3
B6

190
1

194
177
ll BB,

B9
162
250
'83
25 1
' 69
113
14 6
29 7
' 49
169
215

B2
69

12B
175

B
BO

Regime de pas to

4 ." 1 13
2." 1l O
4 ." 111
1.0 6
8 .'" 255
5 .° 133
3." 9 1
1." 38
L" 18

Reg im e de pasto com

4- 2
4·5
3- B
5 ·4
5-11
5-B
3·3
7·2
6·6

R_J _ Em 23-2.1 9 76 .
2 o rd enhas .
10 -9 8 .°

8-2 3 .°
7-8 7'"
2-7 1.°
7.6 7 .°
7-8 6 ."
B·2 S."
8-0 3 ."
7-4 3 ."
6- 11 6 .°
6. 1 1 9. °
6.7 6. °
6- 0 9 .°
5- 7 6 ."
6-2 4 ."
5-6 5 ."
4- 10 l O."

10 -0 5,"
9-1 0 6 _"
3-3 8 ."
2-8 3 ."
3-5 3 ."

Co m . João da Silva . Vargem Aleg re.
de pasto com ração suplementar,

Rafae linos Doro linda Du nloggin PC
Rownt ree Marquis Supreme PC
Pipe r Vie w R.A. Joh anna Tex a l PC
G ran je ira 3 39 Glenvue Prospect PC
Oa k Ridg es Rcckmen Lyne tt e PO
Ho wa rd Home Robu rk e Cand y PO
Row ntree Ma rqui s Pau la PO
Pi per View Moaie Mapl e K at e PO
Ca rna t io n Mar ie Rea Te xal PO
Ca rna lio n Ma rie Sall y Id ea l PO
Rog lia 's N ube Inka Presiden t PC
Pan Bu tt e r Boy Eugeni a PC
Cpache Carmen R_ PC
Pan Reflec tion Maple Florence PO
An a la nd ia 3 5 O. Ce le b r ity In ka PC
Pan Revel Mas te r Fidelia PC
Pan Crl ss Rockman Fed ra PO
Paclama r M.C. Fa ith PC
Oak Rid ges Ad m ira I Dot PO
Olc 4 9 Jo ia T ibu ron Cit ati on PC
O!u 59 Miraflor Si re na Citation PO
Q lp 5 1 Aca r i Maste r Ci tatio n R. PO

José Ban Haj d uk . Boc et na . S.P. Em 18-2-1 9 76.
com ração suplement a r , 2 o rde nh as .

Capri chosa PCOO 7.4 5 .°
Gu aci ra J .A.P. GC-2 5-2 6 ."
Chilen a Drentine Pescbce t' s PC 3·7 1 .°
Sa lo mé Cor nell e 4 .°

Cen tra l Paul ist a Agro pe cuá ri a e Co mercia l Ltda . Je ú. S.P. Em 19-
-2 -1976 . Regime d e pas to com ração s up lemen ta r , 2 ordenhas .

San G rego rio M. C. Bas ur ila PO 10-6 5 .° 142 16,0 3,39
Puc u Ma riana 11 5 4 R. 15 89 PO 9-0 5 ." 158 18,0 3,84
Sel es Markus 396 5i mona Mis s PO 9-2 3 ." 95 18,0 3,63
Don na 80 Refl ec t ion Bonn ie PO 10 -4 6 ." 16 6 13,0 4 ,04
Marfi e ld Duchess Bess PO 7- 11 8 ." 23 9 13,0 3,48
Ad elio Ref fector Ho r ren ce PO 6-7 6 ." 183 14,0 4,01
N! ' 18 1." 10 18,0

Ad herbal Ribeiro Ávila . Pindamonhangaba. S.P. Em 29 .2-1976, Re-
gime de P~S IO com ração supleme nta r , 3 ordenhas .

Ja r r in,haddoBBu:,lty 3 1//32 7- 10 9.° 29 9 15,0 3,23
Es tr-e a o ur r y 3 1 32 6-7 9 " 26 4 13,0 433

~~ng~a~~~v~od~U~i~~ity ~g~ 75.B, 1 7:" 2 19 20, 0 3: 16
- 5 .° 193 20 ,0 3,57

Jo se Saad. Ceb recve . S.P. Em 25-2- 1976.
ração s up lementa r, 2 orde nha s .

Pot igua r Inka Pride lutadora PC
Cvbe llc Dracena Reflection 'pc
Cybelle Mis s Reflect PC
Ma r ia Elena 434 O. Dom inó PO
N.S.C. Noiva PO
Ga ivo ta 272 Seed's 3 1/32
J .P .R. Freda PC
Pa u lis ta da B.E. 3 1/32
J urem a ·13 7 Seed'a 31 /32

3 ,56
3 ,17
3,35
4 ,14
3 ,09
3,38
3,88
4,04
3,52
4 ,2 3
3 ,63
3 ,23
3,38

3,80
3 ,2 1

3 ,58
2 ,60
2 ,92
3 ,2 6
3 ,5 8

3,3 2
3 ,2 5
2,92
3,4 4
3 , 12
3 ,10
3,68
2,82
3,88
2, 68
5 ,10
3,17
3 ,9 7
4,9 1
3 ,35
5,0 0
3 ,7 1
3 ,38
3 ,70
4,08
3,50
3 ,87
3 ,84
3 ,50
3 ,42
3,84
3,8 4
3 ,9 5
3,53
3,48
3, 18
3 ,8 7
3,09
3 ,54
3,58
2 ,80
3,67

3 ,0 8
3 ,8 1

3 ,74

com

2, 8 5
3 , 15
3, 13
3 .43
3,44

19 ,0
19 ,0
22,0
15 ,0
26,0
2 1,0
17 ,0
1 5 ,0
2 2 ,0
14 ,0
2 1 ,0
22,0
19 ,0

22,0
2 7 ,0

25,0
2 8 ,0
27,0
26,0
25,0

18 ,0
2 9 ,0
25,0
16 ,0
2 1 ,0
26,0
14 ,0
18 ,0
2 0,0
18 ,0
1, ,0
20,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
14 ,0
15 ,0
20 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
20,0
15 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
18 ,0
19 ,0
23 ,0
2 3 ,0
20 ,0
17,0
15 ,0
17 ,0
25,0
20,0

Regime de

18 ,0
13 ,0

13 ,0
13 ,0
14 ,0
16 .0
15 ,0

6 2
42
90

3 0 B
10

14 6
15 5
13 B

10
12 7
43
10
10

2 57
26 1

5 1
50
42
4 1
40

76
3 1
66
3 2
75
4B

121
29
21

293
2 B2
2 76
266
2 6 0
26 1
247
247
236
16 7
226
226
226
19 B
l BO
17 9
16 4
16 1
16 0
' 5 7
146
ll B
11 5
13 5
90
5 0
2 0
12

19 0
2 63

Regime de pasto

9."
9 ."

2 ."
2 ."
4 ."

10 ."
L "
5."
S ."
4 ."
L "
S ."
2 _"
L "
L "

7. "
B."

2 :'
2. "
2 ."
2 ,.
2 : '

3 : ' 93 16 ,0

M .G. Em 5 -2 -197 6. Re­
3 o rden has .

2_" 4 3
2." 3 8
2 .° 4 9
2." 38
2 ." 4 1

Re:-g im e de pasto

7· 1
6- 7

7- 10
7· 1 1
B-O
7- 10
7 ·0
6 -10
6 ·9
7·9
4 ·3
3-9
2-7

6·B
3- 7

2- 10
2·B
2-B
3-6
3- 1

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

Bely
Joio

Luiz Carlos Moraes Lesse nce . Cas e m iro d e Ab reu . R.J. Em 19-2-
1976. Regime de pasto com ração suple m e nta r , 3 e 2 ord en ha s.

3 ordenhll
Surodana Rebeca Toro
Kim 'reue 7 Cuando
2 ord enha.
Eng nill Rockman Patty
Engnill Rockma n Pa tsy
l(ím Terte n 3 Cuando
xtm Bonita 4 Carol
Enghill Rockme n Merle
Kim Pollila 12 Cuando
Soroda na Jante Tbro
Kim Negrita 5 Cuando
.incerro A. Cuando Capta in
·:incerro Meissa C. ceptetn
':incerro Bcotmeke r Siri us

Dr, Manoel Alves de Ca st ro . Passa Quat ro .
gime de pa sto co m ração su p lemen ta r ,

Arlet e Patricia Ouke PO 8· 10
Arle te Juuara 2 .° PO 8-9
Arlet e Bailarina O: Plat era 4 .' po 8 -6
Arlete Morgana PO 6 -8
Arlete Esmeralda 2 ," PC 6 -10

David Nasser. Pinhal. S.P. Em 11·2- 19 76 .
ração sup lementa r, 2 o rdenha s .

Ana Rosa PCOO 8- 1 1

João Justo Perei ra . Jambelro . S ,P. Em 25-2 - 1976 .
tem reçãc suplementar, 2 o rd enhas .

Beever Creek l oui se Buck
J .P.R. Especulação

Rcland 2411 Lede Maud
Rclancl 2495 Madc ap Bee
Roland 2490 Cilat ion Royal
RoiaM 2320 Mirta Glenvuc
Roland 2420 Reflect ion CiL

Dr, Ma noel Carlo s Ara nh a . It up eva . S. P . Em 20- 2- 19 7 6 .
pasto com ração sup lement a r , 2 ordenha s .

Didin he da Prata GC2 6-9 3 : '
8ianc:a da Preta GC- 1 6- 0 1."
Araçatuba da Prat a GC· l 5-8 2 ."
Linda da Praia GC- 1 6 -8 1 ..'
Eisa da Prata PCOO 9- 4 3 ."
Jandira da Pra ta PCOO 8- 4 2 ."
Ueg rit a da Prat a GC-1 3-9 4 ."
Delicada da Pra ta GC -1 6- 8 1 "
Jenoste da Prata PCO O 8-3 1."
Renuncia da Pra ta GC-l 4-7 9.u

Erm elinda da Pra ta GC· l 10 -2 10 ,"
Mira da Prata peoo 6 -6 9 ."
Maruia da Pra ta PCO O 6· 10 9 ."
Pletel e da Prata GC· l 6 -4 9 ."
Etelvina da Pra ta 3 1/32 10 -3 8."
Esportiva da Prata GC- l 4 -3 8 ."
~ngosa da Pra ia GC - l 6- 3 8 ."
Pilant ra da Prata GC-l 5- 1 8 ."
uee da Prata 3 1/32 7 ·4 8."
Caçam ba da Pra ia 3 1/32 3-7 8 ."
Macaca da Prata GC· 1 5-9 7."
Cibele da Prata PCOO 5 -2 7,"

· Dora da Prat a GC-1 3- 10 6."
THa da Prata GC-l 4·3 6 ."
Norma da Pra ta GC-1 3-9 6."
Rosa da Prata GC-2 3 - 1 1 6 ."
Pratinha da Pra ta GC-2 4 -1 6."
Fada da Pra ta GC· l 5 . 2 6. "
Ja nga da Prai a PCOO 8- 1 6."
lula da Prata GC -1 6-4 5 ."

I Julia da Prata 3 1/32 8 -0 4,"
Píntu ra da Pret a GC-1 4- 8 4 ."
Medal ha da Prata GC· l 2- 8 3 ."
Esme ralda da Prata 3 1/ 32 2- 10 3."
Mira nda da Prata GC· l 2 -8 2 : '
Barra Mansa da Prata GC- , 4-0 1 ."
Flora da Prata GC -1 3-8 1 ."
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F "
].1.:

9 '
74

117
40

anosdo
Gr au Idade

sangue mes es

MOiJc vr P i l\(,,) liJ S õc Jos é d a Be la vt ste .
d e p a s to co m r açâc sup lementa r ,

Campin a Ho lid ay PCCO
Br a sili a Hol id ay PeCO
Co la r P ro m is M ilrl On i3 Iar a PO
Ciba lc na

NO ME.. 00 ANIMAL

5.P. Em 14·2· F; ; e
2 ordenhas .
2·4 3.-
3·5 3.-
2·9 3.-

2 '
."..-,----- - - - - -

NOM E DO ANI M AL
G r au Id lld e Ccn- Dias
do anos t rote de Le ite %

sangue mese s lac ta ção

Co roa do Bu rit v
3 1/32 9.' 16 2 18 ,0 3 ,87

Se te Copa s do Bu rity 5 : '

Fo rmosa do Bu rity 3 '/32 5 ·1 1 S ." 2 0 2 16 ,0 3 ,5 9

3 1/32 6 ·0 3 ." 93 2 4 ,0 3 ,50
Alt eza do Burity 3 1/32 8·6 2 ." 68 28 ,0 3 ,38
Plat ina d o Bu rity 3 1/ 3 2 3·7 2 ." 50 20,0 2, 9 7
Ca m p is ta d o Bu r it y PeO O 7·3 1." 38 15 ,0 3 ,65
Cid ad e do Burity 1." 36 2 0 ,0 3,93
Ba ila r in a do Bu rity PeOO 4 ·0 1." 20 18 ,0 3,8 A

Let rad a do Bu ri ty I : ' 20 2 0 ,0 3 ,72

Pa lhoça do Burity PeOO 3 ·' 1." 18 18 ,0 3,24

Campeana ta do Burity 2 ·6 I ." 18 17,0 4 , 17

Lola do Bu rity PeO O 4·6 1." 8 15 ,0 3,0 6

Ma rga r ida Polak Lara. Sta. Gertru d e s , S .P . Em 2 0 .2· 1976. Regim e

d. pa sto com ra çã o s u plementa r , 2 o rdenhas .
Faxina Violeta PC 8·2 8 ." 2 21 13,0 3 ,47

Faxin a Baby Rive lla PC 6 ·6 9 ." 2 6 4 17 ,0 4 ,1 9

Fa xin a Silves t re PC 6 ·1 2 ." 36 24,0 3,49

Fa xin a Ro sa PC 4 · 10 7 ." 18 7 14 ,0 4 ,51

Faxin a Oin a PC 2 ·9 5 ." 12 6 14 ,0 3 ,43

1< •

1~ ~

1.1:

Washington Lu iz C . Vianna d a Silva .
24·2-1 9 76, Reg im e de p asto co m

Pan Rockman Joa n Giorgia na PC
Areal lu Madcap Pa b st PC
Pan Wi lly's Marq u is G leide PC
Areal Lo rena P .R. Ma ste r PO
Area l Gabriela B. Refle c t ion PC
Area l Mara Rcya l Maste r PC
Area l Levin te Bu rke Re f lec t ion PO
Pen Chae m er Lu ci fer He len PC
Pan Re flec t io n Mona rc h He lg a PC
Pen Selli ng Monll rc h Ho m ero PO
Area l Ma rl y Roya l Pa b s t PC
Pan Perseus Ism ali a PC

Ca semir o de Ab reu . R.J . Em
r a ção suplem entar , 2 ord enha s .

4 .2 9 .° 249 18 ,0 3 ,66
4.3 6 .° 17 9 18 ,0 3 ,60
3-9 8 .° 240 17 ,0 3 ,37
3.4 1.° 10 20,0 3 ,94

3 .6 1,° 10 20,0 4 ,2 4
3 .3 1." 10 2 1,0 3,09
3. 10 11 .0 349 16 ,0 4 ,29
3 .7 1." 10 16 ,0 A ,34
3 .4 10.0 278 19 ,0 3,22
2.6 10 ." 276 17 ,0 3 ,1 2
2 .7 6 ." 19 5 17 ,0 3 ,04
2 .4 5 .° 14 5 19 ,0 3,5 1

----- - - -

4 •

I ' .
I ' .

I ~ "

:

' 65
77
5

131
87
76 : ~

56
J5
51

"la,o

5."
3.'
1."
5'­
3."
3'­
2'­
2'­
2.­
2'­,.­,.-

9·9
5·2
5·11
2·9
2·5
2·6
2·3
2- 11
2·7
2· '
3·2

PO
PO
PO
3 1/32
PCDO
PeOO
PO
PeOO
PCDO
PeOO
PO

De. Manoel Ga rc ia Filh o . nu. S .P. Em 22·2 · 1976. ' ''' ,. ,
com r aç ão su p le m en ta r, 2 ordenhas .

Ba rde ns Fa rm Piney Arl ene PO 7·0 2'- •• :
S .T .M . Alada Mo d el ing Med ali sl PO 4·3 ,.- 3. '.S .T .M . Ag la ya Piney Ma ste r PO 4·5 ,.- 23
Pa scho al ' s Lo u ise Begonia PO 4·0 ..- 121 I
S .T .M . Adel ia Sl lve r Rockman PO 3· 10 8.- 266 "Se m aw i Ga ivo ta A. Cr ite r io n PO 5·11 ,.- 67
Peel Lo d ge Alicia Ma rk PO 2·6 6'- 193 I
Maryval e Ad mi rai Wade Ros ita PO 2· 11 .." 104 I '
Su m m ith o lm Foundation F.e PO 2· ' ,.- 3S I '

Dr . Roberto Corde iro . So rocab a. S.P. Em 14·2·1976. "-
p a st o com ra ção suple me nta r, 2 ordenhes.

O n ta r io An ahi Leone
Avonc roh Refl ecto r Sara
Bra nquinha 1 13 L1B La u ra
Cometa R.C .
C r ist ina Pai ne Co ven io R.C .
Ce cv Cal ipso R.C.
R.C . Ce tend re Re üect , Marq uis
Ci ra nda R.C.
Ce tber rn e Skok iso n R.C.
C la udete Ban jo R.C.
F .L.G. Ve n tu ra Monitor
Cançonet a R.C.

3,29
3 ,28
3 ,14
3 ,85
2 ,93
3 ,49
3 ,6 8
3 ,6 1

4,oa
5,06
4,10
3,5 5
4 ,09
4 ,03
4 ,03

Reg ime d e

19 ,0 2 ,5 2
14 ,0 2 ,9 1
15 ,0 2 ,4 6
15 ,0 3 ,0 1

32,0
2 8 ,0
26,0
39,0
24,0
2 8 ,0
19 ,0
24 ,0

3 1
28 1

20
4

3 ·3

4·3

5 .? Em 12·2. 19 76 . Regim e
2 o rden ha s .
9 .8 8 ." 240
7 .7 8 .° 237
8 ·7 5 ." 17 0
6- 1 1 1.0 13
7.1 7 ." 18 7
6 .0 5 .° 15 5

10 ,° 278
4 .0 1 14

PeOO

Ba r reto . Oe scalvad o . S .P . Em 2 3 .2-197 6 ,
ração su p le m e n tar , 2 o rden has .

PeOO 6 -3 7 ." 2 12 15 ,0
peoo 8 ·5 6 ." 16 9 14 ,0
PCOO 2· 11 5 .0 15 5 14,0
PCOO 3- 1 5 .° 16 7 14,0
PCO O 2·8 5 .° 171 13,0

4 .° 130 13 ,0
2 .° 66 13 ,0

Or . Ru bens V. d e Brito . At ibai a . S .P . Em 18-2-1 9 7 6 .
pas to com raç ão s u p le m e n ta r , 2 o rdenhas .

Ca mb uq u ira Co ração PCO O 7-6 t."
Elian a NR 9 .°
Ol!lnubil!l NR 1.°
Eleg ancil!l NR 1,"

Or . Robert o Calmon Ba rro s
Reg ime de p a sto com

Jamant a Besila
Marta Bes tte
Ce t tt e êeslte
Ouq ueza Bestt e
Va n ta josa Fid a lgo d o Pe retso
Baci a Bes tt e
Jeruza tpê O'Oest e

Va sco Mil Home ns Ara n te s . São Carlo s.
de p a sto com ra ção suplementa r,

Rafae linos Orquest ra W ay n e PO
S.A. De r -de n te M a st er Dean 15 /1 6
Gr enlere 576 lnka Ma n·O -W a r PC
Far-ine Willys S.A. PCOC
End ira Wi lly ' s S .A . GC·l
Gau ch ita Willy's S .A . PCOC
Gera ld a Es pa nh o la
S .A. 0 31 Celebrity Romano PC

Ins ti tu to d e Es t. e Pe sq . Sociai s Holambra 11 . Para
Em 10 -2 -1 9 7 6 . Regime d e pasto com ração s
o rden has .

Oicnwe rtje 263 PC 5·3 4." 195

3 ,94
4 ,23

19 ,0
17 ,0

R.J . Em 2 1·2· 1976 . Regime
2 o rdenha s.
3- 1 6 :' 248
4 -4 5 .0 130

Or . Ruy Ma noe l Pe re i ra Pinto . Mac a é .
de pasto com ra ção s up le m e n ta r ,

Cince rr o Ma rgarita Ca p ta in s PO
Tr icl a de Gu tde 7 / 8
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6 ,30
3,62
3 ,42
3,5 5
3 ,99
3,0 1
3,68
3,27
3,5 1
3,35
3,7 5
3,29
3, 3 5
3 ,72
3,6 0
3,35
3 ,22
3 ,26
3,49
3 ,4 2
3 ,8 1
3,80
3,55
3, 18
3 ,8 3
3,64
3,72
3,5 1
3 ,66
3 ,77
3 ,71
3 ,61
3, 13
3 ,22
3,7 6
3 ,73
3,24
3, 19
4 ,2 6

3 ,56
3,6>1
3 ,0 7
3,02
2,90
3 ,63
3 ,49
3 ,46
3 ,2.4
3,22
3 ,1 9
3,39
3 ,0 5

20,0 3, 0 3
18,0 3,56
28 ,0 3 ,0 3
14 ,0 4 , 10
15 ,0 3,8 9
24 ,0 3 ,81
15 ,0 3,65
36,0 3 , 15
16 ,0 3,70
25 ,0 3,2 4

Reg ime de

Regime de

18 ,0 3 ,8 1
17 ,0 3 ,6 8
22 ,0 3,03
19,0 3 ,2 7
14 ,0 4, 00
14 ,0 3,48
15 ,0 3,43
13 ,0 4 ,33
13 ,0 3 ,92
15 ,0 3 ,52
14 ,0 3,5 1
16 ,0 3 ,23

Regime d e

23,0
25 ,0
30,0
20 ,0
23,0
19 ,0
20,0
38,0
22,0
28,0
24,0
18 ,0
20 ,0
27 ,0
22,0
20,0
2 1, 0
2 1,0
20 ,0
19 ,0
22 ,0
2 2 ,0
3 2,0
26,0
20,0
24,0
20 ,0
29,0
24,0
21 ,0
22,0
19 ,0
18,0
2 3 ,0
19 ,0
19 ,0
19 ,0
22,0
19 ,0

16 ,0
17 ,0
2 1 ,0
17 ,0
2 4 ,0
18 ,0
2 1,0
16,0
15,0
16 ,0
19,0
16 ,0
19 ,0

10
172

3 2
277
2 15
2 9 1
207
102
2 54

32
10

15 8
173

9 6
8 8

223
2 16
198
166
186

88
140

10
32

12 1
32

133
10
3 2
68
10

22 3
162
12 7
10 1
122
68
32
10

333
146
185
167
140
186
19 9
273
2 52
176
160
123

59

Cc n- Oia s
trole de Leite

la ctação

10 : '
5 ,"
6 ."
6 ."
5 ."
6 ."
7 ."
9 ."
9 ."
6 ."
6."
4 ."
2 ."

4 · 1
5·0
4·2
4· 1
4·2
3-3
3·0
2 · 1
2· 1
2·3
2·3
2·0
2-7

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Grau Id ade
do enos

sangue meses

Jaco b Ro sier Outil h . Campinas . S .P . Em 17 · 2· 19 7 6 .
p asto com raç ão au p le rne n ta r , 2 ordenhas .

Five l,) do Pau O'Alho GH B 8·3 1 ."
Ilha d o Pau O'Alh o GH B 5-6 6 ."
lqa ça va d o Pau O'A lho GHB 5 ·11 2: '
t üedc do Pa u O'Alho GHB 5 -3 9 ."
P. O'A lh o lmport ancla P. Piebe PC 5-.4 7 ."
Id en tid ad e do Pau O'Alho GHB 5 ·4 10 : '
Id C!ografia do Pau O'Alho GHB 5-6 6 ."
Ind igena d o Pau O'Alho GHB 5-6 4 .<>
l rrve ja d o Pa u D' Alho GHB 4 ·9 8."
In s tanc ia d o Pau O'A lho GHB 5-3 2 ."
Jufic Jack F. Pa u O' Alho GHB 5· 1 1 ."
Jo an inha do Pau O'Al ho G HB 4·6 5 ."
Juc te Milkey C. Pa u O' Alh o GHB 4-4 6 :'
Ja rd ine ira R.M.B. Pau D' Alh c GHB 4 -3 3 ."
Ja n ina do Pa u O'Alho GHB 4-0 3 ."
Jagu nça d o Pa u O'Alho G HB 3·8 7 ."
Lingu a do Pau O' Alho PCQC 3-4 7:'
Lisa d o Pau O'Alho GC ·3 3·5 7."
La nte rn a d o Pau O'Alh o GC-3 3-8 6.°
Laguna d o Pau O'Alho GC-l 3- 1 6 ."
Im ed ia t a do Pau O'Alh o GC-2 3-5 5 ."
Libe rd ade do Pau O'Alho GHB 3-6 5 .°
Lim e ir a do Pa u O'Alh o GC·3 4-0 1 .0

La rgu ra d o Pa u O'Alho GC -4 3-5 2 ."
Lituana do Pau O'Alho PCO C 3- 0 4 ."
Lim a C rolxco F. Pau O'A lh o GHB 3-8 2 ."
Licença do Pau O'A lho PCO C 3 ·7 4 ."
La t ina S. Flamenga P. O'Alh o GHB 3-3 1: '
La ta do Pa u O'Alh o G HB 3-7 2."
Lua do Pau D'A lh o PCOC 3·4 3 ."
Lisu r a do Pau D'Al ho PCOC 3 ·4 I ."
La na d o Pau D'Alhc PO 3 ·.4 7:"
Minerva do Pau O'Alho PCOC 2-3 6 ."
Lu m ino sa Ke te B.P . O'A lho GH B 3.2 4 "
Mis teriosa do Pau O'Alho PCOC 2-0 4 ."
Li nd a Perfo rm er E.P. O'Alho GH 8 3 -8 4 Q

Meda lha do Pa u O' Alh o PCQ C 2-0 3 ."
Lo u sad a do Pa u O'A lho GC -2 3-5 2 ."
Mim o sa do Pau O'Alho - - 1: '

Ol fnrc Ma rques de Pau lo . v ett nhos. S .P. Em 6 -3- 1976.
pas to com ração s upleme nta r, 2 o rde nha s .

G rah avc n Texe! Lul u PO 9· 1 1 2." 44
Braeho lm Lead e r Aggie PO 9 -3 5 ." 14 8
Jc m a Su na Ref lect ion Pa rago n I PC 7-2 3 ." 79
Bo nd Haven Ce nt. R. Col1een PC 6 - 1 1 5 : ' 134
A. Me llow B reeze Ma rqu is Su e PC 9· 1 1 7." 191
Jo m a To na O. Cri s s Cross PC 7·8 4." 12 7
Ma r ian Ka Had a PC 5- 1 S ." 13 3
Ma r ia n Grey Sta r PC 4·3 4 ." 10 9
Ma rja n Zula Ma rqu is Te ls tar PO 4 · 1 4 .° 1 14
Ma r ian La ic a Grand PC 3·9 4 ." 120
Ma rjan Flora Sta r PC 2 -1 1 1 1 : ' 345
Ca ri n hosa Ma ri an PC - 1: ' 10

Darto Fre ire Meirell es . Campi n as . S .P. Em 25-2 . 1976.
pas to com ração sup lemen ta r, 3 o rden has .

S .M . Pa t ri cia Hope Pa t PO 9 ·4 3 : ' 75
S.M. Sim o ne Tri u ne Fury po 6- 10 5 " 144
S.M. Rita Advogate Suzy PO 7-0 2 ." 39
S.M . My ra Advoga te Fu ry PO 6 - \ 1 1," 358
S.M . Po r -ria Cris s Genera l PC 6 -4 4 ." 114
S .M . Duchess Wa lke r Centu ri o n PC 6-6 5 Q 124
S .M . Dean Wa lke r Ce nt u ri on PC 5· 11 12 ." 348
S .M . Ir ean S ta rma n Min go PO 7-0 I ." 7
S .M . Vara Ace Centurion PO 5
S .M . Ne tti e Wayne Cen turion PC -1 12 .

0

365
5- 1 7 .0 19 3

A.F. FOhta lcza Jaga
A.F . For taleza Ind icad a
A.F. Fort aleza Jangada
A.F. Fcr-tnlcza Jta
A.F. Fo r ta lez a Jena
A.F . Forta leza Lam b ad a
A.F. Fo r- ra leaa Lança
A.F. Forta leza Ma d res ilva
A. F. Fo r ta leza Ma d r i
A. F. Fo r taleza Ma itaca
A.F. Fo rtaleza Magi ca
A.F . Forta leza Manta
A.F . Fortaleza Magno lia

NOME, DO ANIMA L

3,70
2 ,93
3,47
3 ,63

3 ,3 6
2 ,6 6
3 , 10
3 ,76

3 ,0 8
3 ,57
3 ,27
3 ,39

% •

4,07
4 ,07
4,07
4 , 18
3,88
4,04
3,54
3,83
3 ,73
4,08

3,0 6
2 ,7 2
3 ,2 6
2 ,83
2,87
3 ,5 1
3. 07
3,6 7
2 ,7 6
3,6 4
4,66
3, 13
2,97
3 ,0 9

19 ,0
30,0
18 ,0
15 ,0
26,0
19 ,0
22,0
17 ,0
18 ,0

29 ,0
2 1, 0
2 9 ,0
24,0

20,0 2,96
27 ,0 3,20
33,0 2 ,96
22,0 2,98
2 1,0 3,48
26,0 2,74
21 ,0 2,80
2 6 ,0 2 ,83
29,0 3,40
20,0 2 , 13
28,0 2,65
35,0 2 ,90
2 1, 0 3,2 5
20,0 2,80
2 3 ,0 2 ,5 5
23,0 2 ,6 0
2 9,0 2 ,8 1
2 3 ,0 2 ,4 6
26,0 2,68
3 1,0 2 ,6 5
28,0 2,93
22,0 2,45
2 2 ,0 2,55
2 1,0 3 ,80
29,0 2,67
2 1,0 2,68
21 ,0 2 ,8 3
20,0 2 ,89
2 7, 0 3,25
20,0 2 ,85
2 1,0 2,7 2

Regi me d e

17 ,0
14 ,0
13 ,0
14 ,0
15,0
14 ,0
17 ,0
18 ,0
15 ,0
14 ,0
19 ,0
2 0, 0
20 ,0
17,0

6
1
7
9

17 9
42

14 4
19 7

10
10 1
13 8
179
18 1

72
8 8
10

12 3
10
57
10
10
10
10
82
63

220
11 6

10
77
90
3 4
10
10
37
34
70
71
59
10
65
37
89
75
53

\30 17 ,0 3 ,66

207
2 35
29 1
' 47
26 1
27 3
24 1
23 1
223
2 8 5
24 3

72
4 1
10

6 : '
2 ,"
5."
7 ."
1: '
3."
5 ."
6 ."
6 ."

1 ."
1 ."
1 ."
L "

2

Cano Dias
t rcle d e Leite

lactação

4 ·8
5·8
3-9
2-0

13· 7
10 -0

8-9
8-4
7·4
6-7
6 ·3
5- 0
4·6

PO
PO
PO
PO

Grau fdede
do anos

san gue m eses

Holambra 11 Albania Pan 15

Vera Furtado de And rade. Calc iol a ndi a . M.G. Em 2 3-2 - 1976. Regim e
de pasto com ração suple men tar , 2 o rden h as.

Alegria de Cald o lan d ia peGO 1 1-0 7 ..
Cald olandia Folly Lodesta r PO 6- 0 8 : '
Calciclandia Ilha Oee An n PQ 3-D 10 ,"
Calciclandia Forty Malena PO 5-8 9 ..
Ca1ciolandia Fada Domi nó PO 5-9 9 "
H~ de Calctclend!e peoo 3- 11 9 ..
Vtdesa 510 Rockburke Glenvue PO 11·6 8 ..
Hilda de Ca1ciolandi a peco 4 -0 8,"
Ca1ciclandia Helga PO 4-3 8 .,
Hupa de Calcioland ia peco 4-0 8 ,"
Overenda 184 PO 10 ·2 7 "
Cak iolandia Fleet Furt e PO 6 -3 3,"
Grafile de Calciol andia _ - 2 : '
Jo ice de Calciolandia _ _ 1,"

Vivacqua Vieira S/ A. Cachoei ro d e h a pem ir im . E. S. Em 17·2· 1976 .
Regime de pasto co m ração suplementar , 2 orde nhas .

UOllJrn~ 7 de Sra. Luci a 3/4 8 -5 3 ." 79 19 ,0
~ada deSta . Lucia 3/4 10 -4 7 : ' 2 24 13 ,0
Gua temala de Ste. Lucia 1/ 2 12 -5 1 ." 2 6 14 ,0
Moadreperc.la de Sta. Luc ia 1/ 2 8-0 4 " 98 2 2, 0
l a tente de Sta . l uci a 3/4 8-5 1 ." 2 8 18 ,0
Uautica de Sta. Lucle 1/ 2 3 - 1O I ." 18 20,0
Rendeira 21 de 5 111. . Luci a 7 /8 5 -0 1." 2 5 19 ,0
Marlene2deSta . lucia 3/4 2 .10 2 ." 33 16 ,0
U:a~reperola 2 de Sre. Luc ia 3/4 3 - 1 1 2 ." 44 16 ,0
Ov llUlede Sta. l ucia 3/4 3· 1 I ." 28 16 ,0

~IMAL

Pecuâria Anhumas S/A. Campinas . S .P. Em ' -3- 19 7 6 .
pasto com ração sup le m e nt a r , 2 o rdenhas .

~ Ouirino K 56 GHB 12 -6 3 ."
São Ouirino Java PCOC 13 -5 3 ."
LGs Angeles Ker fe Admi ra i 35 PO 9 .7 1 "
São Ouirino O 54 PCOD 8 .6 S ."
S~. Oberonia Ray P. Jolosa PO 9- 1 1 ."
São Ouirino O 5 1 PCOC 8-9 2 ."
S.O. Ceada Oinah Pat L 129 PO 8·9 1 ."
s.o. õcertne D. Pat Flor en ça PO 8 ·8 1."
São Ouirino N 109 PCO C 9-2 1 ."
SIo Ouirino P 47 GC-5 7·9 1 ."
Sio Ouirino a 14 PCOC 6 · 1o 3."
5.0. Oualificada M. Nemele PC 6-9 3 ."
S.Q. Oulldrela M. Micheli ta PO 6·4 8."
5 .0. Oueiroga M . App le 20 PO 6-7 4 ."
5io Ouirino a 55 PCO C 6 -7 I ."
5 .0. Ouelxede M . Maitaca PO 6·7 3."
5 .Q. Ouelidonia Pr ide L 60 PO 6-5 3 ."
5 .Q. Quina Pride IIka PC 6 .2 2. "
Sio Ouirino Q 9 PCOC 7- 1 1 ."
sse Ouirino R 9 PCO C 6.0 1 ."
S .O. Redoma Peclem er L 42 PC 5-4 2 ."
SAo Ouirioo R 46 PCOO 5-3 2 ."
s.c. Redonda P. Mad rast a PC 5.3 3 : '
510 Ouirino R 41 GC- 1 5.3 3 ."
São Ouirino S 1 GC-3 5 -0 2 ."
São Ouirino S 15 GC -4 4 · 10 1 ."
5 .0 . Reflell:a Pacl ama r 13 8 PC 5- 1 3."
5 .0. Reforçada Pride Oceda PO 5 - 1 2."
SJo Ouirioo T 5 NR 3 · 1 1 3 : '
S, Oui rino Umbrcl a P. Mal vada PO 2 ·8 3."
5.0. USuraria P. Qu el idon ia PO 2· 6 2 ."

Faz4!!nda Fortalezll Lrd e . Nova Odeasa . S .P . Em 2 8·2- 1976. Reg ime
de pasto com r eçã c su p le men t er , 3 c 2 o rd e n h a s .

3 ordenhu
A .F. FortaleZll Japona
1" lernalional Wand a
A.f . Fort aleza Lals
A .F. Fortal eza Neb lçe
2 or de nhu
Hewkhren Dividend Alene PO
A.f .F. Edição Fond Hope Ka re n PO
A .f , Fortaleza Fabula PC
A.f. Fortal eza Far pa PO
A .f . Forteteza Gen ova PO
A.F . FOrlaleza Hiade PC
A .f , Fortal eza Holanda PC
A .f. FOrtlllcza Inconfidenc ia PO
~_F . Forta leza Jaca PO
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NO!,'\E DO ANI MAL
Gr-au Id a d e
d o a nos

sa ngue meses

Con- Dia s

trot e de Le it e
. la ctação

NO ME , DO AN IMA L

Grau Idade
do ano s

sangue meses

Regime de p a sto

5.P. Em 11·2·1976. k
3 e 2 ordenhes.

PC
GC· l

PC
GHB
PC
PO
PCOC
PC
PCOC
PC

2H
S3.C
~.:

33.<
j J.C
:J ,~

200
22 :

lU
17.C
lU
2~ . O ~

1~.C

13 :
1 7.~

l,l.C
IS.
1~ C
19,<
B.J
IÇ.C
lil,C
16.C
2 ,1 .~

22,C
IÇ~

I s
1.1 :
l~ .C

U ~

IH

267
291
220
121
121
293
142
238
170
156
\89
144
218
218
188
127
' 3
96

19'
192
154
88
64

9.° 270
1.- 9
1.. 14
1.0 17
\. - 29
, : 34
1.' 20
I : 6

9,'
10.·
8'-
4 ,'
4 ,'

l a ."
5'­
8'­
6'­
5'­
7'­
5'­
7'­
7'­
7'­
4'­
2,"
4 ,'
7'­
7'­
5'­
3'­
3,'

5·0 I .~ \0 u:
5·3 1.- 10 U~

8·3
7-11
5·2
3·8
3· 8
3·6
2·6
2· 4

10·3
5·5
5-9
5·7
5·5
4- 11
5·3
4·3
4 -4
4·6
4·2
4·2
3· 1
3· 1
3·2
3·8
3·5
3·7
2·6
2·3
2·3
2·4
2·4

GH8
PC
PC
GH8
PO
GHB
GHB
PC
PC
PC
PC
PC
PCDC
PCOC
peoc
GHB
PCOC
PCOC
PC
PCDC
PCDe
PC
GH8

Dr . Edua rdo 5imonsen . Bra gança .
pas to co m ra ção sup le menta r ,

3 ordenha s
E .S . Giovana
E .S . He rde ira
E .S. Jo va ne sa Trensrntne r 55 .
E .S . More n a Re ve l SS .
Ma lic ios a Royal 5 5 . E5 .
E .S. Ma ri li a Revel SS .
Nct va Wis h 5S. ES .
E.5 . Ni lma Tr-an s rrrlt te r 5S .
2 ordenhas
E .5 . Ed ita
E .S . lva nd a Ki ng Bel 5S.
E.S . í r ac l t a Transm ilter 55 .
Janda ia King Bct SS . ES .
ES . J a pone za P ioneer 55.
J ei to sa Plonee r SS . ES.
J onia P io nee r SS . ES .
ES . Le tonin Pioneer S5 .
E .S. Lizc P ionee r 55.
E. S . Lcrlcl a Ro e land 5S .
E .S. Lise te Pioneer 55.
E.S . Liana W is h 5S .
Macieza Rc va! S5. ES.
Macieza Ro ya l SS. E5 .
M ira Re vel 55. ES .
Ma n c he te T ra nsmitter SS . ES.
Manta Roy a l S5 . ES .
Majestade P toneer 5 5 . ES .
ES . Ne u sa do S ilo 55 .
Naná Babv SS . ES .
No m eada Pto neer SS . ES.
E .S . Nu c an a Ba rdine 55.
Nora Baby 5S . E5 .

3,44
3, 10
2 ,83
3,60
3,88
3,87
3,40
3,56
3,09
4, 18
3,72
3,84
3 ,70
2 ,98
3,57
3 ,77
3,20

3,40
3 ,09
3 ,7 4
2 ,91
3,33
4 ,2 9
3 ,40
2 ,87
3,23
3 ,02
2 ,34
3, 17
3,10
2, 66
2 ,84
2,89
3 ,4 1
3.34

17 ,0
2 1,0
32,0
19 ,0
15 ,0
19,0
2 3,0
2 1,0
20,0
17,0
16,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
19 ,0
16 ,0
2 2 ,0

2 6 ,0
2 7 ,0
3 8,0
18 ,0
19 ,0
15 ,0
2 3,0
2 4 ,0
23 ,0
22,0
27,0
3 4 ,0
19 ,0
26,0
27,0
26,0
19 ,0
19 ,0

161
18

5
121
145
16 4
14 3
23 7

8
349
324
273
175
17 3
14 3

9 1
4 6

277
22 5

1
225
3 48
268
32 1
10 6
3 6 5
15 1
228
1 11
11 9
104
86
68
33
24

PO 4-9 6 ."
PQ 5·3 1."
PC 4.5 1 .u

PO 4 ·4 4 ."
PO 4.6 5 .°
PO 4 -6 6.°
PO 4.2 5 .°
PO 3-6 8 .°
PO 3-8 1 .°
PC 5·3 12 .°
PO 2·2 10 .°
PO 2·8 9 ."
PO 6 ."
PO 6 ,"
PC 2·8 5 ."
PO 2 . 8 3 .u

PC 3. 0 2 .°

P .R . Em 31 - 1-197 6 .
2 o rdenh a s .

PO 9·4 10 .°
PC 8.7 8 .°
PO 7.6 1.°
PO 6 .4 8 .°
PO 5- 1 1 12 ,"
PC 5·3 9 .°
PO 3 . 1 1 1 1. °
PO 3 .9 4 .°
PO 2 .4 12 .°
PC 2- 9 5 .°
PO 2- 8 8 .°
PO 2.9 4 ."
PO 3-3 4."
PO 2 ·5 4 ."
PO 2 .3 3 .°
PC 2 . 1 3 .°
PC 4 -0 2 .°
PO 2 ·9 1 ."

C. V . Balleha i C . Emperor
C.V . Baronesa P.A . Emperor
T rês Ir m ão s Leda Lau ra 3
S .M. Nancy Pa t Se a m a n
S. M. Elva R. Medel
S. M . Rita Fury Pride
S.M. Astronaut D. Sea ma n
S .M . Sk ia n ne Prld e Bootmaker
S .M . Duchess Mark Capsu le
C .V . Alp h a Rockette Citat ion
S. M. Fa rpa Rag Mapple
S .M. Patsy Pri d e Bootmeker
S .M. Ga l Ref lection Hagen
S.M . Markise Premier Hage n
S .M . Juweeltj e Seame n
S .M . Rit a Fury Pride H~gen

S. M. Be ss ie In ka Em pero r

Cabana São Nicolau. Arapotl.
com ração suplementa r ,

S.A. Vio le te ra S ky rocket
S .N. Co r ri e 13 .Mad cap
S .N . Corrui ra Adon is
S. Nico lau Lol as Ado ni s
·S. Nicol au Co r ri e 14 Ado nis
S.N. Sky roc ket A. Verbena 1
S.N. Jo sefina 2 Skyrocket A.
5 .N. G ra una 5 Citat ion
S .N. Ma ra vilha 4 Centu r io n
5.N. Vio le te ra 1 5 . Citation
S .N . Pr etty Gi rl I Sove re ig n
S. N. Corrie XV Maj o rity
S .N . Lo la 1 Adonis
S.N. White Deve S. Adonis
S.N. Corrui ra IV Majority
5 .N. Ma ravil ha V Capsul e
S.N . Go nda 3 S . Ado ni s
S .N. Pav un a 3 Maj ority

RAÇA HO LANDESA - va riedade ve rm e lho e b r a nco

3 ,75
3 ,06
3 ,39
4, 15
3 ,9 7
4 ,52

Or . Flavio Castelo Br anco Gu t ier rez . Se te Lago a s . M .G. Em 9-2- 1976 .
Regi m e de p as to com ração s u plem e nta r , 2 ord enha s .

lte deMo rada Nova NR 1." 3 1 2 1 ,0
Fo rquil ha d e Mo rad a Nova NR 15 -6 2 .° 38 19,0
Ma lvi na de Mo rada Nova NR 7- 1 1 ." 2 0 15 ,0
Embolada de Mo rada Nova NR 4- 1 1 6 .° 170 14 ,0
Narda de Mo rada Nova NR 8 ·5 8 .° 2 19 14 ,0
Arandel a de Morada Nova NR 6 ·0 3 .° 77 16 ,0

" .

316
115
302
218
24 \
\"
65

273
\05
316
174

9,'
2'­

10,"
6 ,"
7'­
5 ,'
2.­
9'­
3'­
9'-
4 ,"

9· 1
9·6
7· 10
7- 11
7-3
6- \
6· 9
6·8
5·3
4·8
5·5

PC
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOO
PCOO
GHB
GHB
peoo

REVISTA DOS CR IAD ORES - Abril i

Anto ni o Ca r los Ra cho u Va z d e Alme ida . São Manuel. S.P.
·1 9 7 6 . Reg ime de p ast o com ração sup lement ar, 3 e :: c

3 o rdenha s
Ma ra mbaia Rapsod ia Rc vet
São Manue l Pe r al so Ce rteza
S .M .? Santan a Ca nce la
S .M .? Sa nta na Cza r ina
S. M .? Sa n ta n a Ca n tora
S .M .P . Sa nta n a Colant ha
Muquem Ju pi r a
At iba ia R.c.e.S.
S.M.? Stellc Ma rqu is Ned
Sv tvre Ma rq u is Ned S.M.P.
Boa Esperança de Se r ra Negra

2 ,99
3,09
3,63
3 ,20
3 , 16
3 ,06
3,16
3,06
3 ,27

4 ,1 7
3 ,8 2
4 , 10
4,04
2 ,59
3 ,45
3,60
3 ,32
3,74
3,74
3,70
3,56

4,16
3,8 1
3,88
3 ,57

18 ,0
15 ,0
14 ,0
19 ,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
17,0

18 ,0
18 ,0
19 ,0
22,0
2 6 ,0
25,0
26,0
28,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0
15 ,0

13 ,0
19 ,0
2 1, 0
2 0 ,0

10
259
200

10
10

200
lO

2 0 0
10

23 1
96
87

247

8 9
2 7 6
189
11 8
39

247
79
5 6

247
247
2 5 3

89

L "
9 ,"
6 ."
4 ,"
L "
8 ."
2 ,"
L "
9 ."
8 ,"
8 ."
2. "

7 ,"
8 ,"
2 ,"
7,"

9-6
7 · 10
6 · 3
6· 1
6-9
6 ·8
5-3
5· 1
3 · 10
6 ·7
2 . 10
2·3

12·7
9-8
7·4
6 · 8

S .P. Em 5 ·2- 1976 . Re g ime de
ordenhas.
12-4 1. 0

8 .2 9 .°
7 -3 7 .°
7 -0 1 .°
6 -7 1 .°
6 .8 7 .°
6-7 1 .°
6 -8 7 .°
6 .7 1.°

GHB
GHB
GHB
GHB

GHB
GHB
GHB
GHB
PCOD
PCO D
GHB
GHB
GHB
PCOD
GHB
PO

Dr-. Fe rnand o Jo sé Sa n to s. Cam pina s .
pasto co m ração su p lemen ta r , 2

Sta. Cruz Esfera Pau l PCO C
L.P. G raciosa de S. 5ebas tião PO
St a . Cruz J u riti Donar GC -2
F.S. Tri jn tJe 2 7 PC
La ia Engele d e Ste . Cruz GC-1
St e , Cruz Jar rinha Hendrik PCOC
Lend a Dona r de Sta . Cr u z GC- l
St a . C ruz Jarri n ha He ndrik PCO C
Lenda Donar de St a . Cr uz PCQ C

Anton io Ca rlos Rachou Vaz d e Almeida . São Ma nue l. 5 .P . Em 6 ·2·
·1 9 7 6 . Regime d e p asto com ra ção supleme n ta r , 3 e 2 o rde n h as .

3 ord enh a s
São Manuel Parai so Ce r teza
São Ma nuel Peret so S . Ca nc e la
São Manue l Peretsc S . Cevada
5 ão Manue l Para iso S . Co la n tha
Muq uem Ju p ir a
Attbeia R.C .B .B .
S.M.P . Ste lla Ma rqu is Ned
Lou ise Marqu is Ned S .M.P.
S.M.? Prt sctll e Ma rquis Ned
Mantique ira Mauro
S.M.? Natal ia Marqu is Ned
S.M.? Jasmine Marqu is Ned
2 ordenhas
S . Manue l Parai so Cu ic a
S. Manue l Paraiso Cel e ta
Sta . Ce cilia Sere sta
Muque m Defe sa



3,86
3 ,43
3 ,5 7
3,55
3,54
3,88
3,32
3,55
3 ,63
3 ,59
3 ,70
3,66
3,4 3
3 ,57
3,37

Reg ime d e

15 ,0 4 ,95

2 \ ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
18 ,0
17 ,0
19 ,0
19 ,0
14 ,0
18 ,0
2 1,0
19 ,0
17 ,0
20,0

93
7 4
73
50
52
44
6 8
4 6
30
18
13

9
5
4
1

Cc n - Oia s
t r ôle de Leite

lactação

3 : '
3 ."
3 ,"

2·3 2 ."
2 ."

4 -8 2."
2·2 L"
3- 10 1."
2 -4 1 ."
2·4 1."
4 ·0 1."
5·7 1."
4·6 \ ."
4 ·1 1 1."
4·5 1."

PCOC
PC
PC
PCOO
GC·l
GC-1
GC·l
peo o
PCO O
PCO O
PCO O
PCOO

Grau Id ad e
do an os

sa ngue me~'e~''--_ _ :;C=':;:''-- -l

Ed qa rcl Du iJio He in r ich . Po rto Fe liz . S.P . Em 12· 2- 19 76 .
. ces to com r ação su p leme n la r , 2 o rden has ,

J u ru mi r irn Dominique S jo uk PC 9· 4 4." 175

NOME1 DO AN IMAL

Espe ra n ça J u nq ue ira
Fei o sa Junq uei ra
Espa n ho la Junque ira
Me ia Lu a J u n q ue ir a
Greclosc Junque ira
Tha la ssa Açonit e 6 Th
Mad ureza J unquei r a
Fe n te sr lc e S. H .
Mor in ga J unque ira
Ma rq ue sa Ro yaJ J u n q ue ir a
lp a nerna J u nq u ei ra
Ce tite Junq ue ir a
G rauna J u n q u e ir a
G úr o a JUflque ira
G u a ranesi a J u nq u e íra

3,44
3,37
3,84

O/o '

3 ,2 2
3 ,6 3
3,83
3,55
3,83
3,70
3 ,39

3,6 1
4 , 17
3,97
3,4 4
3, 16

27,0
15 ,0
16 ,0
25,0
17 ,0
17 ,0
14 ,0

16,0
18 ,0
16 ,0
16,0
15 .0

6 5
35
10

82
306
27 3

70
279
157
11 5

12 2
11 3
273

41
23

2."
1:.
1: .

9:'
3 ,"
8, "
1
1

Con- Dias
t rõle d e Le it e

. lact aç ão

2: "
10 ."
9,"
I ."
9. "
4 "
3:'

5 ·1
3· 10
6-7
3- 11
2- 10
2· 10
2-3

9 ·8
7 -4
6·8
2-1 1
3 -0

Grau Idade
do anos

sangue me ses

GH B
GHB
peoo
GHB
GHB
GHB
PC

GHB
GHB
GHB
PCOC
peoe

Or. Celso Wladimiro Marchesan Juni or . Brot as . 5 .P . Em 18 -2 - 19 7 6
Rtgime de pinto com ração sup lemen ta r. 2 o rden has.

fa rtura peoo 5-5 14 .0
Lancha da Guanabara peoo 6·8 17 ,0
Roseira do Itapevi peoe 4 -9 13 .0

Louis.e Marqu is Ned S.M.P.
S.M.P. Priscilla Marqu is Ned
l~ntjquej r a Mauro
S.MP. Sen~lion Marq u is Ned
S.MP. Natal ia Marquis Ned
Tberesa Marquis Ned S.M.P.
S». P . Jasmine Marq uis Ned
2 ordenhu
SJ.I.. Pereiso Cetete
Sla. Cecilia Seresta
Muquem Defesa
S!a. Cedlte Boneca
Sta. Cecilia Branquinha

_ 60 ANIMAL

9 -2-1 9 7 6 . Regime

2,95
3 ,36
3 ,98
2 ,9 8

3, 27
3 ,4 0

4 ,0 5
2 ,50
2 ,39
2 ,5 3
2,59
3,67
2, 00
2,78
2 ,2 4
2,05
3,74
2,83
2,6 1

15 ,0
14 ,0
18,0
14 ,0

2 1,0
34,0

20 ,0
24 ,0
22 ,0
23,0
23 ,0
2 1,0
28 ,0
20 ,0
2 1,0
21 ,0
2 1,0
30,0
32 ,0

137
38
96
43
9 1

13 2
90
99
40
40
35
5 1
33

294
285

5: '
2 ."
4."
2 ."
3 ."
5."
3."
4 ."
2."
2 ."
2 ."
I ."
I ."

7·4 l a."
6 · 10 l a ."

7·1
6· 7
6- 2
5-0
4·9
4·7
5· 1 1
4· 1
3 -6
3· 1
2· 10

PO
PC

PC
PO
PC
GC·3
PO
PO
PO
PCO C
PO
PC
PO

Ccoccre t tvo Aq r c -Pecu ér-ia Ho lamb ra . Jaguari ún a . S. P. Em 25 ·2· 19 76.
Reg im e d e past o co m ração suplementa r , 2 o rdenh as .

Paragu ai a da Hol a m b ra GC-1 4·6 3." 98
Ca ntora da Holemb re PCOC 4·7 S." 13 2
Joia d a Holemb re GC ·6 4·8 2 ." 46
Holambra Es t ra fit e PC 4·0 1." 14

Or . Jo sé Sv lvic Magal h ães . Santa Cruz . R.J . Em 18·2- 19 7 6 . Reg im e
cie pas to com ração s u p le ment a r , 3 e 2 o rdenhas.

3 ordenhas
Maywood Cic i Ty Duchess
C. Ellect e Ci ta l ion Jo ni Red
2 o rdenhas
Web Haven Ma jo r it y Su e
L.O. S . Ad vancer P . Red Tw in
L.O.S . Ivanhoé Sue
Soneca Ro ya l da Mara m b a ia
Mcd oho lm Lorna Ch ieÍl a in Red
Mag ' s Rc e land Reflect . Ju lfíe n e
Crcok-ALee Teu Ros e Red
J ud ia Bossenove Magi c Mag 's
C. Sher b rooke Susen Red
Ridge s Woed Ch ie f Ba bette Red
Mag ' s Faga Cit a lion Roll y
Ou a llyn Ja n Anm
Du a lly n la n Po n rtec

3, 4 2
2,6 1
2 ,62
3 ,93
3 ,2 5
2 ,82
2 ,63
2,7 5
2 ,8 7

15 ,0
17 ,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
19 ,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0

Regime d e

17 ,0 3,90
16 ,0 4,0 1
18 ,0 3,42
18 ,0 3 ,25
20,0 2,99
2 8 ,0 3, 5 7
19 ,0 3 ,4 5
2 1,0 3,27
17 ,0 3 ,5 8
18 ,0 3 ,5 7
16 ,0 3,28
16 ,0 3, 6 9
19 ,0 3 ,46

70
16 3

33
1
6

49
2 9
8 8
10

69
2 2 3
11 3
52
10
10
9 1
60

12 7
137
12 2
11 6

10

Antonio de Toledo l a ra Neto . São Simão . S .P. Em
de pasto com ração suplementa r, 2 ord e nha s .

Cristal Caravana GC·2 10 ·7 3 ."
Cbçvla de São Simão GC-3 6· 0 6."
São Simãe de Danuza PO 5-9 2. "
Diva de São Simão PC 5 ·7 1 ."
São Simão de Dcnn he PO 5-8 1 ."
São Simão de Estelinhe PCOC 4- 1O 2 ."
tão Simão de Oalva PO 5-5 2 ."
~ Simão de Eleqancie PO 4-5 3. "
Dalia 1."

"-nt01lio Josino Meirelles . Batetel s . S ,P. Em 2 8 ·2- 19 76.
peste com ração sup lementar, 2 o rdenh as .

Margarida de Meirelles PCOO 10· 5 2 ."
li na King Ber de Meirelles GHB 5 ·0 8. "
Bidu de Meirelles PCOO 8·5 4 ,"
Jota ia Transmiuer de Meire lles GC· 1 5·7 2. "
!Dalia King Bet de Meirelles GHB 5 ·8 1 .'
A..za lea Ctteucn de Meirelle s GHB 4·9 1."

I

' '''.arole Sultan M. de Meire lles GC·l 4 · 1 3."
lady Bardine de Meire lles GHB 4 ·8 2 ."

l

F:a,{orita Citetion R. de Me,irelles GC- 1 3· 6 5 ,~

Mariana Rcelend R. de Melrelles GHB 4 ·3 5 .
Marcha A Ré C. R. de Meire lle s GC-l 3·6 5."

i'I.adrinha T. de Meirelles GC·l 2·6 4 .'"
iA. raruta 1."

O lim p io de Noronha . M.G. Em
raç ão -u-c tem en te r , 3 e 2 o rden h as.

3 ,58
3,86
2,80

3,37
3,66
3 ,78

23,0
31,0
3 4,0

17,0
18,0
14 ,0

136
34
88

37
16

200

S.P , Em 19·2· 19 76 . Regime de
o rdenhas .

6 ·8 2."
5·8 1."
3·2 7,"

Or . Jo sé Pr o c ópio do Ama ra l. São João da Boa Vista . S.P. Em 13-2 ·
· 19 7 6 . Regime de p a st o co m ra ção sup lemen ta r , 2 ordenhas .

Se te de São Ge ra ldo PCO C 8· 1 5 ." 154 15 ,0 3,65
Am ara l Aliada PO 5-5 3 ." 98 17,0 3,77
Amara l Am ada PC 5 ·3 4 ." 98 19,0 3, 80
Amara l Ba ca na PO 4·5 8 ." 2 23 14 ,0 4 ,4 1
Visão de São Ge ra ldo PCO O 6·8 5." 139 15 ,0 4, 38
Amaral Ba tuta PO 4 ·6 4 ." 10 7 15, 0 3,57
Alfa d e Sã o Gera ldo rcoo 5-8 4 ." 115 14 ,0 3, 6 4

Am a ra l Bo lív ia PO 4·0 4 ." 147 17 ,0 4 ,25
Amara l Del ic ada Sult an PO 2-9 L" 4 17 ,0 3 , 13
Ama r a l Da d á Su fran PO 2-7 1." 4 18 ,0 3 ,49

Waldir Ju nq ue ira de And ra de . Lins .
pasto co m ra ção su p lem en ta r , 2

Diana Lin s GC- l
Gue ncbe rn Lin s GC· l
Fla menga Lin s GC- 1

Vasco M il Homens Ara ntes . São Ca rlos . S .P. Em 12·2· 19 76 . Reg im e de
pes to co m raç ão sup lemen ta r, 2 o rden has .

S .A. Grie t ]e Agr icola Machie l PO 7-6 S."
l nqá La rry Moere d e S.A. GC·2 3·3 2 ."
Agua pe d e S .A. 3 1/ 32 7·6 4."

o-. Roberto F, Cent us io . Cam pinas . S.P . Em 2 1·2 · 1976 . Re-

gi m e de p as to co m raç ão su pleme n ta r , 2 orde nhas .
Ro se tr es Flick a PO 6 ·2 7." 19 1 20 ,0 3 ,4 7
Ro se tr o'e Hol anda Kin g PC 5·0 1." 10 33,0 3,0 5
Rc setr es Heroi na King Bel PC 4- 10 L " 10 24 ,0 3 ,35
Roscrres l t ati b a Des li ny PC 3-7 1." 10 26 ,0 3 ,50
Ro se ir a 's Inve jo sa PC 3-4 6 ." 172 15 ,0 3 ,2 6

AÇJro·Pecu ár ia No ssa Sen ho ra do Amparo S/A. Ampa ro. S.P, Em
17· 2-1 9 7 6 . Regime de pas to com ração suplemen ta r , 3 o rdenha s .

Ca b r ita Royal do M. Alto pcoe 5·0 6 ,0 16 4 13 ,0 4 ,0 2

3 ,60
3,06
3 ,47

4 ,54
3 ,89
3 ,87
4, 15
4 ,08
4 ,2 9
3 ,65
4,06
3,77
3,3 7

5, 1 1
3 ,77

3 ,75
3,47
3 ,70
3,4 7
3, 5 7
4,2 1
3 ,99
4, 42
3 ,93
4 ,5 1

14 ,0
17 ,0

16 ,0
14 ,0
14 ,0

13 ,0
16 ,0
17 ,0
25 ,0
17 ,0
16 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0

2 7 ,0
2 1,0
18 ,0
2 9,0
19 ,0
14 ,0
23 ,0
15 ,0
2 1,0
2 1,0

12
2 5

10 8

2 20
59

12 3
148
2 2 2

3
15 7
114
88
99
66

7

13 ·2- 1976 . Regim e

5 ."
6."
8 ."
1."
6 ."
5."
4 ."
4 ."
3,"
1."

8."
2 ."

2· 10

3 -1
2-7

8-0
7- 8
7-2
4 ·8
3-6

7- 1
3·4

GC-3
GC· l

CC·l
GC·3
GC· 1
GC-l
GC·4

GC-2
PO

"cPtlin ho t cvclla Junquelra. Poços d e Ca ldas. M ,G . Em 3·3- 19 76.
Regime de pasto com ração su p lement ar, 2 ord en ha s.

Ú1trllia Junqueira PCOO 5 ·3 4 .0 10 5
(#nada Junqueira 15 /1 6 4-7 4 ," 1 18
Coofíam;a Junquei ra PCOO 5· 4 4.0 108
.A.merk a SH. PC 6- 10 1." IO
BoncUde Junqueira PCOO 5·] 2. " 4 1
-,""bela Junqueira PCOO 2·9 9 ." 2 8 1
GlJilllrra Junqueira peoo 4·3 7." 2 0 9
Carrick Don Jewel Red PO 2 · 1 1 7 ." 208
"',riríea Junqueira PCOO 5, " 13 3
",rota JUllQueira PCOO .4-9 4 ." 10 9

Carlos José da Silva Bernar des . Lore na . S. P. Em
de pasto com ração sup lementa r, 2 o rd en has.

lina Jeck de Sta . Filomena peo c 7· 1 1 ."
~íoodina PCOD 7· 0 1."
Soneca da Agrovale PCOO 4·8 4 ."

Cc.odomlnio Gabriel Dias Per e ira .
, 11·2· 1976. Regime de pasto ce m
3 ordenhu

I ~ iona ra de Seru'Ane
'''',agestade de Sant' Ana
Granfina de Sant'Ana
c;..zeta Noble de Sent 'Ana
lucUa Noble de Sant'A ne
1:1 . /Mrg'.lrele Ncble
'límpalia Noble de Sant'Ana GC·l
J:ilha da Cente rei re
A.lbertína's Arion de Sant'Ana
I:leteirll Amaci Gerente
~ ordenhu
Lnc\oíll de Sant'Ana
10M Ario" de Sant'Ana
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NOME DO ANIMAL
Gra u Id ad e

d o anos
sa ngue m e se s

Ccn- Dia s

t r -ôle de Leite
la ctação

% • NOME, DO ANI MAL

Gr au Id ade

do anos

sa ngue m es es

.3 -

1 4 -

, -

'- ­
::..a -

I , c

S.
20 6

5'
205

35
4 3
31
17

150
23

129
10
10
20

5
la
16
29
65
93
la
33

173

1."
1."
1."
1."
1.'
1."
1."
1."
1."
1."
1."
1."
1.'
1."
1."

5-5 2.M

3-5 10.M
3· 10 2."
3-5 7.M

3-2 1."
4 ·3 2.-
2-7 1.M

2· 3 I :

5· 0
4·6

4 ·0
2·4
2·5
3· 11

4 · 1 1
a.a

PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC

G <l j<l )( l<l L arnr Sig flC(
A. M. Pat ricia Pe r a no .
Ge fe xic Lc cre P ione ér
G e to xto Leo n o ra P io n ee r
Gelexi c Lo lobr ig id c Ma je st y
A .M . M ira flor Cf t a t fo n C harm
G e la xi e M <l r ile ne S ig ne t
G elax m Mari te M a je s tie

Dr . Fe r-na n d o Jo se Sa n to s . Ca mpinas . S.P. Em 3·3· 197é .
pas to com r a çã o sup lementa r , 2 o rdenhas .

S tã . C ru z Esfe r a Pau l PCO C 12·4 2." 37
S re . C ruz Gondo la Pau l r-coe 10-8 I ." 10
S ta . C ru z Ga ivo ta Pau! PCDC 10- 6 1," 10
L.P . G rac io sa d a S . Sebas t ião PO 8·2 l O." 2ê6
S ra . Cruz H b oín He ndr ik GC·4 7-8 I: 10
F .S . Tri jntj c 27 PO 7·0 2 .~ 37
La ia Engel c d e St o . C ruz GC- l 6- 7 2." 37
Le n d a Dona r de S ra . C r uz PCO C 6-7 2.· 37
F .S . Namo r a d a T ra n sm itter PO 5-0 2 .~ 37

Dr-. F r a n c isco Lo p e s Fil ho . Sa lto. S.P. Em 19·2· 1976
pasto com ração sup le men ta r , 2 o rdenhas .

Ho ta n cla Se r ra Neg ra peoo 6-0
Arle te F .L.F . PCOC 3-8
Concord ia Se r ra Neg r a PCDO 5- 10
Va nder le ia NR
Opera NR
As trude PO
Au rif lama F .L.F . PCOC
Home nara NR
F. L. F . Abo l ição PO
OpaJinha F .L.F . PCDC
Ro si n h a F .L.F . peoc
Au rea F .L.F. PCOC
Au ro ra NR
Ange lical F .L.F . PCOC
Ange lica F.L .F . PCOC

3 ,7 8
3,59
3,4 6
3 , 5 9
3,8 4
3 ,8 1

2,89
3 ,09
2 ,83
2,58
2 ,74
2 ,27
2,7 7
2,4 1
2 ,89

3,67
3 ,64
3 ,7 1
3 ,28
3,67
3,53
3 ,4 4
3,62
3,52
3 ,40

2,97
3,83
2 ,94
3,84

13 ,0
14 ,0
16,0
15 ,0
15 ,0
15,0

16 ,0
16,0
14 ,0
23,0
17 ,0
16 ,0
15 ,0
13 ,0
15 ,0

2 3 ,0
24,0
19 ,0
2 1, 0
19 ,0
2 1 ,0
23,0
25,0
2 8 ,0
2 5 ,0

18,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0

9
1

39
2

17 5
121
7 1
54
5 3
3 6

2 3 0
9 6

3 65
70

11 0
202
101
75
2 4

6 : '
4 ."
3 ."
2 ."
2 ."
2 ."

L "
1. "
2 : '
L "

5·0
3 -3
2 · 1 1
2 -9
3 ·4
2-7

10 -0
10-8

7·7
5 -7

5. P. Em 24-2- 1976. Reg ime de
o rden has .

GC · I
PCOO
PO

3 1/32
3 1/32
PO

Ca ra mbo la Roya l do M . Alt o
Aca ri F .S .R . A m paro
Guanabara Nadia 1 .'" d o S ig net
Ald rei F .S .R . Am par o
Alasca F .S _R. Amparo
M . Alto Facei r a Re b el

Va le n t im dos Santos Oin iz , Itlr-ap ln e , 5 .P . Em 18 ·2 - 19 7 6 . Regime d e
p a sto com r a çã o s u p le m e n ta r, 2 o rden has ,

Jota tê Lim p eza p c o e 7- 4 10."
Jot at ê Nata GC-l 6 -7 2 ."
Jo tetê Nota p coe 5 - 1 1 1 3 ."
Jota tê No va GC-l 6 -7 3 ,<>
Onda Jota tê PCOC 10-0 4 ."
Of e lia Jo re t ê ecoe 4~10 7 .°
Bailarina V .O. p e oe 2 -4 3."
Bab a V .O. pcoe 2 -5 3 ."
Piada Jo te t ê PCOC 4·3 1:'

Or , Rodo lp ho Fi gueira de M ello . Três Rio s , R .J . Em 14 -2-1 9 7 6 . Re -
g ime de pas to com r a ç ã o suple ment a r, 2 o rdenhas .

Mr , Ru bi Willy ' s Pl uto lat PO 4 -4 5.° 14 0
Estrel in a de San t 'A na GC- l 6-6 2 ." 7 1
Eari ncli ff e Li nda Red PO 4-0 5 ." 204
Shur Ga in Pont iac J . F ine st Red PO 3 -5 5 ." 19 9
Wh ite Way Ev o lut io n Ru by Red PO 3- 1 1 5 ." 18 4
Whi te W ay Evo lution Ambe r Red PC 2 -9 S ." 18 0
Ga rdan Jani e Top Red PO 3 - 1 5 ." 16 2
Ge rd on Jea n ie Top Red PO 3- 1 5." 16 2
Lo cu s La ne Riehard C it- Red PO 3 -8 2 ." 62
Shu r Ga in Po nti a c C arrie Re d PO 3 -7 2 ." 26

Jo rg e da Ro cha Cama rg o . Brag an ça .
pasto com r a ç ã o s u p le men ta r , 2

Nobreza Muquem PCOO
Mala Muquem PCO O
Pc r rncse 3 1/32
Baca na d e Ste , Ro sari a GC- l

I , ,
is

:: ~ :

3 .~ 51

6: 159
8: 216
5: IAS
6: lSJ
.4 .~ 123
5: 1043
5: lS7
.e 13S
.4: 105
S." lSJ
4.'" 9~

.4.- 112
2." 49
9 ." 2.tS
8 .~ 121
6 ." 17,4
2 ," 63
.4." ll ~
2 ." 4S
8: 21,4
a.' 2:
7 .~ ~o3

6." 170
5." 13S
~ ,~ 1\9
1." i A

4- \ 1

6·9
6-7
6·6
5-9
5·9
5·3
7·2
7·3
7-0
6· 1
4·9
7·3
5· 10
6 -10

3- 10
3-3
4·0
3·7
2·9
4·2
2·4
2·7
2·5
3·9
2·8

S.P. Em 16·2-1976. R~

e 2 o rde nh as .

PC
GC-3
GC-2
PO
PC
GC-3
PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
GC-2
PCO D
15/ 16
PC
PCOO
PO
GC- I
GC-l
PC
PO
PC
GHB
GHB
PC
PCOO
PC

pC

D r . Ma rcos Pol acow. Campinas . S.P. Em 20-2· 1976. Rrog '
co m ração s u p le men ta r, 2 o rdenhas .

Le m c ' s Oca r ina PCOC 13·0 6 ." 153
Lcmcs Son ia PCOC 11-0 2." .t3
Pe ral be d e Sa r uAna GC-1 4· 1 1 I.~ l a
Normalista de Se n t'Ana peoc l O- l O L" \0
Le rn e ts Cere ja Dua lty n Hirch pn 4-4 5." 136
Expert Batui ra GC-3 3- 11 L" 10
Borbore ma Exper t 0 2 1 S." \ 36
Bil uca 2: .43

Am ilca r Fa rid Yamin . At iba ia .
co m ração sup le men ta r , 3

3 erdenhas
Perei ra Carla Noble
Lu ce lia N . d e Sant ' Ana
Revista N . d e Sa n t 'A n a
Ca s t r o Lind a 10
Ca stro Ro y a l Aaf je 36
Esc u llura N . de Sa n t 'Ana
Ba cana Carona
pero re Carona
Mensage ira Mau rú
Quiboa Corona
Evocação No b le de Se n t ' Ana
B ragança Coro na
Riza Caro na
Castro Mon tvie Eis 9
Deli c a d a Carona
S .N. Ca b reuva 111 King Ber
Altiva Coro na
r-toland! e Harm s Se lma
S .N . Le n a V I Cen t u rion
S .N . J u r uj u b a IV Cen tu rion
Castro F lo ra I
F la menga Roeland do M . Alto
Fo lia Roe land do M . Alto
Ridges Wood ~ . Netti e Red
Il ali a corone
Fcxear t h Paula
2 ordenhas
Ne w nha n Pa t

R EVISTA DOS CRIADORES _ .4

----- ----- -

Rc -

3,35
2 ,32

3,25
3,06
4 ,0 0

3,32

3,79

3 ,62

3 ,37
3,4 1
3,73
3 ,2 8
2,64
3 ,6 1
2 ,94
2 ,73
3 ,68

3,05
3,05

3,37
3 ,0 1

Re g ime de

25,0 3 ,38

18 ,0
15 ,0
37,0
2 1,0
18 ,0
29,0
16 ,0
2 1. 0
18 ,0
22 ,0
1 5 ,0
26,0
15 ,0

13 ,0
14 ,0

19 ,0
2 1,0

2 7

16
13

10 1
3 9

1."

1. " 2 1
5 ." 14 0
3 ." 84
L " 2 1
3 ." 63
6:' 15 9
4 ." 11 1
1." 16
9." 26 1
1." 15
4 ." 124
1." 12
I ." 11

1."
1. "

4 ."
2 ."

10 -2 - 19 7 6 . Reg ime d e

3-9

3· 1
4 ·2

8·8
6 ·4

5 .P . Em 14 -2 -1 9 7 6 .
2 o rdenhas .

GC-4
G c -4

PCOC
GC· l

C ruze iro , S .P . Em
2 ord e nh a s .

G HB 1 1-0
pco e 10-6
PO 7-2
GC· l 5·4
GC- l 8 ·5
PO 4-6
pO 3 - 1 1
GC-2 5 -5
pC 3·7
PCOO 8 -8
GC. 2 2-3
PC OO 7-8
pC

Or . Ro b erto Cord eiro . Sorocaba .
p a s to com r a ç ão s u p leme n ta r,

FL G_ Va idos a M e d ali st M a jo r it y PO

Hugo Reina ldo Bue n o .
pa s to com r a ç ão scp te men te r.
Va ls a Roya l da M aram b ai a
Jovanca Ro ya l da M aramba ia
Oual/yn Pilots Pe re l Red .'
XIV C ita t ion Rol1 y d a pf anlcte
Confiança ,
Mag' s Roe la nd Refl e c t io n J ufl e
Santana Oul cimar 2 R, Empercr
XIII Ci ta ti o n Rollv da Pl an ici e
S.J .T. Toro No v a 353
Alema n ha Chie l t
C.A. M is prometer d o 8 u '" Y
Rodagem da G uan tlb ara
Ma r ia V I

. e rn e e O u t ros . P inhal. S.P. Em 26-2- 1976 .
Herm engard a de B ri to L ção suple menta r , 3 e 2 o rden has ,

co m r-eRegime de p a s tO
3 ord e n has
Leme ' .50 Ucra n ia
Açucen a Urba no Leme
2 ord e nh a s e
Dracena Du ally n H í r cn LerTl
Cla ril Citation Te " a l Leme

. Araú jO. S ão Ca rl o s . 5 .P . Em 16 -2 -1976 _
Or J . Pro c óPio de ac s u p le m e n ta r , 2 o rde n ha s .

. oaq.u lm stO co m r a ç a pC 6-10 8 :' 229 14 O
Reg im e d e pa inho 7- 1 1 " 24 '

Galax ia He b ene re ~a~o pC 65 7 '" 19 8 15 ,0
Gal a xia Ho sa na Ma n 1n r-o 6~ 10 2:'" 40 17 ,0
Ga le xia Id a Signe t PO 6 -2 7 ." 220 23,0
Ga lax ia Id altne ~oW 5 ign e t PO 5 - 10 6 : ' 15 2 18 ,0
GlIlaxia Im p e r a t ri Z 11 r-o 5 - 10 3 ." 76 2 0,0
Gal oxla Isa ir 5 ig ne t pC 5 - 1 1 6 ." 15 5 16 ,0
Ga laxia Jo a n a S ig o ,:t n e t so 5 .5 3 ." 63 ~3 ,0
Ga laxia Ip a n iJ II S lg pC 3,0
Gala xie Jon ie 5 íg n e t



3 ,4 1
3 , 15

4 , 13
4 ,9 4
4, 27
4 ,20
4 ,20
4,5 0
3 ,9 7
5 ,07
4 ,35
4 ,54
4,41
4 ,0 8
4 ,5 0

i a.o
17 ,0

15,0
17 ,0
19 ,0
16 ,0
16 ,0
19,0
13 ,0
2 1,0
18 ,0
18,0
18 ,0
16 ,0
17 ,0

136
139

5-2- 1976 . Reg im e

50
270
26 4

68
280
264

A3
27 1
200
199
159
100

93

5 : '
5 : '

M .G . Em 2 8 -2 - \ 976. Regim e d e
o rde nh a s .

3-4
2·9

Dr . Cus tod io Ca b ra l de Alme id a . ltagua i . R.J . Em
de p as to co m ra ção supl eme n tar, 2 o rden ha s .

Reemelton M .D. Magi c PC 7-4 2 ."
Pax Alva Gold Ba nn e r do Alto PO 4-6 10:'
Ebcr Lea Pr incess C la re PC 7-0 10 : '
H ickory G r-eve s Pe ea rs Su n ray PO 7-4 3."
Xita Obe rl and do Boquei rã o PC 3-4 10 : '
Pax Bibelô Br utu s do Alto PO 3-2 10 : '
Xeu r a Phillips King d o Tinguâ PO 3· 1 2 ."
Pax Ce re ja Eber Le e d o Alto PO 2-3 10."
Pax C idra Ebe r Lea do Alio PO 2-3 10 ."
Za ga Ph illips King do T ingu á PC 2-5 8 ."
Xere te Hows ley ' s C. d o Tin gu á PO 2-9 6 ."
Zoa d a Ho w sley ' s C. d o Tinguá PC 2-6 4 ....
PaI( Caricia G. Ba nner do T ing uá PO 2- 10 4 ."

RAÇA GUERN SE Y

Be nedi to Po rt u ga l Re n n6 . Ja cu t inga .
p a st o com raç ão su pl e me n ta r, 2

Bom Café ltclfa Ala ri c 1 PC
Bom Ca fé t vo ne t c , I Je st e r PC

A mt tc er Fa ri d Ya min . At ibai a . S .P . Em 16 -2- 19 7 6 _ Reg im e d e p ast o
COl11 ra ção suple m e n tar , 2 o rdenh as .

H id d cn Ho m c Alice Sue PO 3·8 2 ." 6 5 16 ,0 3 ,2 3
wcs t Law n Do r -ser Ju ne PO A·7 2 ." 4 0 23,0 3 ,48
Ncl sl an d Co lette PO 2-5 2 : ' AO 19 ,0 3, 4 1
Ma r ie PO 1:' 10 2 5 ,0 3 ,94

D, _ Gab r iel Dona to de An d rad e. Ca!c io land ia . M .G. Em 13 ·2-1 9 7 6 .
Reg ime de pa s to com ração sup le m e n ta r, 2 o rdenha s.

Ch acot a da Ca lc io la nd ia 15 / 16 9-0 2 ." 7 1 15 ,0 4 ,0 4
Def es a 3 1/ 32 1 1-6 1 " 137 17 ,0 3 ,2 1
Es ca la da Colc tole nd!o NR 7-7 2 :' 36 18 ,0 4,30
Filip ina NR 6· 1 8 : ' 2 22 18 ,0 4 ,25 j

Ficha NR 5- 10 8, " 25 4 13,0 4 ,61
Be lg a PC 6·2 5 ," 128 18 ,0 5,58
G rc cia 7/8 5·2 5 ," 14 1 15 ,0 4 ,0 0
Gota PC 5·6 5 ." 13 7 14,0 3, 13
Ap a rec ia PC 10- 1 1 4 : ' 11 5 15 ,0 3 ,83
Dir eto ra PC 8-8 S ." 14 7 15 ,0 4 ,0 3
Ga viot a PC 1 1-8 4 ," 110 14 ,0 3 ,7 3
Divisa PC 8·9 4 ." 106 16 ,0 3 ,9 4
Oen isa PC 7-1 1 4 ," 12 2 15 ,0 3 ,6 7
Eu reka d a Ce tc to te nd te 15 /1 6 7-9 3 ." 79 14 ,0 3, 9 9
Dern o cr-acla da Calcio land ia NR 8-3 3 ." 79 13 ,0 3 ,8 6
Cara vela d a C a lc io la nd ia NR 9·5 2 ." 35 15 ,0 4 ,4 2
Abol id a d. Ce tc tote ndte 7 / 8 1 1-3 1." 28 14 ,0 4 ,11

Ad a 'p ra S .A. Agrí col a e Com erci a l. Ca mpin as . S .P . Em 2 2-2 - 19 7 6 . i
Reg im e d e p a st o co m ra ção sup lem enta r , 2 o rd enhas . I

Ad al p ra Ar a ....del a PCOD 13-4 2 .° 36 13 ,0 3 ,98 I
Adalpr o Dezena PO 10 - 1 9. " 2 54 13 ,0 4 ,7 3
Ada lp ra Dodt ve PC 10 -2 4 : ' 10 5 18 ,0 3 ,2 0
Adalpr a Fi ta PC 8·5 9 ." 2 52 17 ,0 4 ,0 1
Adal pra Va r a PO 6 -0 2 ." 54 16 ,0 3 ,6 2

Grau Idade Co n - Dias

NO ME; DO ANIMAL do an os t rot e de Le ite %

sangue m e se s lac tação

Coscc rc d. Alianç a peOD 6-7 1.: II 15 ,0 3,97
Da ma da Alianç a GC·\ 5-7 1.: 16 2 1,0 3 ,82
Esq ua d ra d. Aliança PCO C 4 -6 6." 161 18 .0 4 , 10
Ete rna da Aliança PCOC 4-3 4 ." 109 17 .0 4,2 1
Époc a d a Al ia nç a G C-5 4-3 5 ." 137 14 ,0 4,42

4 ,64

4 ,26
5 , 15

3 ,63
3 ,9 7
5 ,3 3
4,42
4 ,89
5 ,24
4 ,4 7
4,06
4 ,70
3,9 3
4 .50
3, 93
3, 12
3 ,97
4,23
3 ,96
3 ,58
4,8 1
3,58

3,3 .1
3 ,3 3
3 ,3 ,1
3. 0 4
3 ,5 7
L ,44
3, 04
3, 05
":,37
3 ,3 8
3,4 4
3 ,52
2. 3 9
2,77
3, 28
2 ,80
3 .0 4
2 ,09
3 ,04
3.47
2 , 19

1 )i", ~ I O

17 ,0
17 ,0

10 ,0

20 ,0
17 ,0
12 ,0
15,0
1 1,0
12 ,0
12 ,0
1 ~ ,0

14 ,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
11 ,0
12, 0
11 ,0
13,0
12 ,0
16,0

96

36
234

90
267
30 8
165
262
267
14 3
92

172
122
5 1
7 1
40
32
75

5
102
74
60

1."
8 ."

Co n- Dia s

tro le de Le it e
lac tação

4-4
3-8
2-8
2-9
2-8
2-6
2-6
2-5
2-5
2-5
2-6

~Ibino Malz RAÇA JE RSEY
(:t. (0'1\ rllç Ol')e

ao SlJ ' J l.Jfld ' •
Impera lr iz P le n; re t . S.P. Em 2 1·2 -197 6 . Reg ime de p as to

s)·ri' O C:e a e fltar , 2 ordenha s .
~ flo PC 9-6

.. '~ loPes
~. cem ração Le~o .

NoViça M ifl1SlJp le fl1J Und iaí. S.P. Em 22 -2 · 19 7 6 . Regi me d e pa s to
s) · Gr~ciosa :2 . a d o e flt a r, 2 oo rde nh as .
S)· (auaod ra ' 'N i s e PO 9-6 3 ."
S) · odila 2," 2 .- ""r;:an PO 7-0 9 ."
S)'\Jnlerna 72 ~"e "e ' e rn a n po 6·9 1 1."
5).'l"non 2 - . So" 19 t"l po 7-6 6 ."
11 " I • 0::: _' e r ""i 5 9 ,"
','~'~ 2' c:::~e"'e ' - 9 fl po 7-

1) v' . -..o" 19 1) 7 5 9 ."
/rIaramba i ereig PC - 5 ,"

5}.: Wisema e <.. S:; PO 6-2

I
l' i,(II(:d'la 4 ' fl de S "ere ign PO 6-3 3 ...
j}.. "')1. 5 ~ pLe Ol')id ' F"r a flCisco PD 4·1 1 6 ...
) LJ.II , a tO as 50 4 ."

S ' Espiral 4 ' , le n C:e PO - 2."
S,l 'lNa 2 " e ; r a d c lTl PO 4- 10 3 ,"
I}.' ,.... . . ~"c . a ,..k PO 5- 1
S}.,~tlloh Cl <.- "'c I9 r, PO 4 .9 2 ."

I ~nana Gen l\\a "'l l.J PO 5-1 1: '5· e ra,o
Ir' ~~beC/l r PO 4-0 3 : '
S!. Htlvy Genc ra to ,.. PO 3-2 1."
SE. Cinara Nho flh õ po 4-0 4."
1' 11/364J PO 3·8 ~ :::

~sto Arn~:-::-:-- --:---=---::
dt pasto com ,.~~ _M . Pacheco . Ta tu í. S .P. Em 9-2 - 1976. Regime

PtfOIa Rey Çao sup lementa r , 2 o rdenha s.
SantJM Gracio5 lJ 6 _ scoc 8-9 2 ." 39 13 ,0 4 ,23
..-- . P,..i m o r PO 2- 10 2 : ' 39 13 ,0 3 ,72

1)'. Edu/l rdo Jennc r
pasto com "e ç ê de Fa r ia . Tatut . S.P . Em 16- 2-1 9 7 6 . Reg ime de

"1, Z~nalua de i '::0 Su p le m enta r, 2 o rd en has .
" _-- '..:e:."s:....:M~.~,~;.~,~~P~O~_.::.- 3 ."---

RAÇA FLAMENGA

Dr . João Lei te Sampa io Ferraz Jr . Reg inópolis . S.P, Em 20-2 -19 76 .
Reg ime de pasto com ração suplementa r , 2 o rdenhas .

Pa lma da Be nt oca RE 5 -9 4. ° 1 15 10 ,0 4 ,5 4

3,84
2 ,8 4
3, 8 6
3 ,7 9
4 ,3 8
3 ,8 6

17 ,0
15 ,0
16 ,0
18 ,0
19 ,0
18 ,0

8
I

4 7
3 1
2 1
34

RAÇA DINAMARQUESA

Dr . Jo rge d e Me llo Sabugo sa . Bana na l. S .P. Em 14 -2- 19 7 6 . Regime
de pasto co m ração su p le m en ta r , 2 ordenha s .

Lub a Ind e pe nd e nc ia PC 4 -9 I ."
Htdre Ind epe nd enci a PO 8-1 0 1: '
Pebiof a Ind ep end enci a PC 10-4 2 ."
Lol i Indepe nde nci a PO 4 . 1 1 I ....
Co r is t ina Ind epend enci a 3 / 4 6-4 I ."
Se r-ena lrrdep endencia 2 _"

3 ,7 1
3, 05
3 ,54

São João da Boa Vis ta . S .P. Em 28·2 ·
co m ração su p lemen ta r , 2 o rden ha s .

rcoc 8· 0 4 ." 97 19 ,0 4 ,7 7

frtr'iKO Amllr a n te M end e s .
·1976. Regime d e p as to

~j, ele Dourad o
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NOM E DO AN IMAL
Grau Idad e

do anos

sangu e m e se s

Con- Dia s

trô le de Le ite

la c taçã o

NOME, DO ANI MAL
Grau Id ade

do enos

sangue meses

RAÇA GIR

Fr anci sco F. Barre tt o . Mecoca . 5. P. Em 18 -2 -1 9 7 6 . Regime d e p a s to
cem ração su p le m e n ta r , 3 o rd e n hes .

1t c
I ' "
l ' .
1c.:
It,':
u .
U .t
I ' "
1:i:.=
l:i: :
15 C
li ,"
u :
l ' "
H::
U .C
J; :
).1: ':
::;: .i.:'
1(' .: ­
1: 17'

1-' c
l to c
15.':­
11:
1lC'
1.
l ' "
1:.':­
l H '
14 c
IJ ,C.. "
io.c
i s.c

u .c
IÇc
I(\ C
u ,'I

11.c
li.' c
11 '
11
to "
I , '
l I ,,'

71
71
50
' 8
47

270
13

193
282
228
150
277

45
13

290
118
167
17

250
1J7
105
103

"

8S
n

166 I:
56 I ~
13 1(,

2." 36
7." 20-!
I ." 2
4." 9-!
7." 20-!
4.· 89
8," 225
2.· 39
3." 73
3." 72
7: 196
5," 131
2." 34
2: 33
2 ," 49
2: 30
3 ." 79
1." 8
·e 107
3: 82
2." 33
2," -!7
8." 234
5," 150
2." 32
2: 32
3." 66
6." 153
6: 180
5." 122
7 ," 196
2." 35
I ," 7
8 ." 229
6." 178
4." 99
4 .~ 90
2." 58

3:
3."
6,"
2."
I ."

2: '
1."

l a ."...
6 ."
I ."
9 ,"
5 ."'
4."...
2."

3:
3.­
2."
2."
2."
9."
1."
7."

10."
8:
S."
9."

8·9
8-1
8·4
8·0
8·9
8·0
7·9
8· 1
8·2
7·8
7·9
7·7
8-6
8·2
8· 1
8·6
7-'
7·3
8·2
7·0
7·2
7·8
7·2
6·7
6-9
6-3
6·2
6·8
5·7
6- 1
6·5
6·0
6·5
4- 10

•••
6·'
6-5
' ·5

16-9
14-9
15-7
12-9
12-A
9· 1
8·9
7-11
8·7
7·'
8·0
6·0

A·l 0
12·1 0
8·0
7·7
7·6
6· 11

\0- 5
' .4
5-'

10·5
4-'

5·2
3·7
5· 1

14-6
7·4

NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
I.R
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE

NR
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE

RE
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR

G o fh ardo
Gu e r a pa r í

Gelilc iu
Gu c tceve
F inta
G u ada lu pc
G ua mri
G uesce
Ga ri m pa
Harpa
Ga ta
Hero in a
Gene rosa
Genuí no
Gue r r-eir-a
Gondo lei ra
Ho s p e d ei r a
H ipo cri s ia
Gu ia
Homena gem
H umilde
Hi storica
He rdade
Im prensa
In d a
Indo china
It a tinga
lb iq ui r a
J ac u t in ga
It a p oã
Im b a u b a
J e bo n ce be
It abaiana
J eibu
Leq c st e
l r auna
Injuri a
Ltmonn e

Gab r ie la de O live ira Co s ta . Ca sa Bra nca . S.P. Em 1 9· 2 - 1 9i~ '>:

d e p a st o co m ra ção su p lem e n ta r , 3 e 2 ordenhas.
3 orde n has
C. A . Cachoe ir a
C. A. G e la t ina II
C.A. Araçatuba
C. A. Alci one
C.A. Ava
C.A . Colina
C. A. Donzel a
C.A . Ou lcora
C.A . Cache mi r a
C .A . Cancel a
C.A . De a
C .A . Fa r tu ra
2 ordenha s
C .A. J ar rinh a I r
C.A. Alfazema
C.A . Diadema
C. A. Eti q ue ta
C.A . Es tancia
C. A. Fe sta
C.A . Be b é
C. A. Hulh a
C .A . Guana ba ra
C. A. P r inc e sa
C.A . Hip ica

Drs . Manue l e J o sé Jo ão Sal gado Rodrigues dos Reis. Cc.'nC'1lt.;;
recida . M .G . Em 13-2 -1 9 7 6 . Regime de pasto com ração SI."

2 o rd e n has .
S te . C ru z Cabre uva C ac h imbo RE
S ta . C r uz Enc re nca Baden RE
Ste . Cruz Cabe ce ira Cac h im bo NR
Lante jola NR
Liberi a RE

Dr . Jo sé Ca rl o s V illel a de Andrade . Ca sa Bra nca. S.P. [ 1' \
Regime de pa sto com r açã o sup leme nta r , 3 orot'n"

C a nãa J .Y . NR .$." 10

Jo sé Ma ri o Siqueira M atheus . Gu ar antã . S.P. Em 23·2·IC·,'
de pasto co m r ação s.u p le m en ta r , 2 o rdenhas .

G ua iu vi ra Duranga RE 9·3 I ." 20 I .. ,

4 ,29

3,9 0
3 , 8 8

4 ,30
4 ,62
3,90
4 ,7 9
3 ,79

5 ,34
6,2 1
6, 14
6 ,5 1
7,03
5 ,44

pa st o

5 ,83
7 ,35
7 , 2 2
6,56
7 ,67
5 ,3 5
5 ,35

pasto

5 ,0
7, 0

11 ,0
11 ,0
13 ,0
12,0
11.0
11 ,0
12 ,0

11 ,0
10,0
12,0
10,0
14 ,0
17 ,0

11 ,0
16 ,0
12 ,0
11 ,0
11 ,0
12 ,0
14 ,0
17 ,0
14 ,0
17 ,0
16 ,0
13 ,0
12 ,0
13 ,0
15 ,0
11 ,0
12 ,0
13 ,0

Regim e de p as to

14 1 20,0
3 1 16 ,0
22 14 ,0

16 2 15 ,0
11 16 ,0

3 1 13 ,0 3,33
268 10 ,0 3,4 7

Regime de

214
180
16 8
24 7
196
20

8 -2 -197 6 . Reg ime

8 9
151

5 8
16 8
36 7

93
52
82

177
40
3 1

18 4
13 3

34
93

253
56 '

10 5

4 ."
6."
2 ."
6 ."

13 ,"
4 ."
2 ."
3."
6 ."
2 ,"
2 ."
7 ."
5 ,"
2 ."
4 ."
9 ."
2 ,"
4 ,"

No vo d o Cun h a . M .G . Em 10·
sup lementar, 2 o rd e n has .
10- 4 2 .° 4 1 26,0 3 , B9

9·7 11.° 3 1 1 15 .0 4 ,51
9-7 6 ." 213 19 ,0 4 ,3 3
7·5 1 1. ... 323 14 .0 4 ,20
7-3 B." 3 0 2 15 ,0 4. 17
7-5 8 ," 238 15 ,0 3 ,4 6
6·6 2 ." 5 3 22,0 3,9 4
6·3 6 ." 18 9 14 ,0 4 ,27
6· 3 6 ." 17 0 18 ,0 4, 12
5 -7 11 ." 323 14 ,0 3,8 7
4-7 11." 3 18 14 ,0 3,8 7
4·6 8 : > 2 16 18 ,0 4 ,45
3· 3 11. " 3 3 8 14,0 3,60

14 ·2
12 -1
12 · 8
12-0
10 -4
11 -0
12 -3
11 · 2
13 -0
9 ·6
9-5
8-10
9· 1
9-8
8 - 10
8·4
8· 5
8 -10

S. P. Em 22-2- 1976. Regime de
o rdenhas .

7 · 1 8 ." 207
5 -5 ú ," 15 5

Po rto
r a ção
PO
PO
PO
PO
PO
PCOO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR

1: ' 10 17 ,0

S .P . Em 25- 2-1 976. Regi m e de
2 o rdenhas .

Alba
Ca ld ei r a
Ca lu n ia
Esfi nge
Do rna
Demagogi a
Ca liforni il
Du reza
Ba te ia
Fa rlU ra
Fe r ramenta
Fingid a
Figura
Fa ma
Ga rden ia
Gor je t ll
Gat un a
Gafur inga

RAÇA RED-POLL

Dr . Livio Malzoni , Cab reúva . 5.P . Em 24-2-1976 .
co m raç ão sup lementa r , 2 ordenhas .

P . Baca na PCDO 10 -8 1: '
P. Oal ia PCDC 8 -4 9 ."

Dr . Pa u lo Nog uei ra Neto . Ca m pi n a s .
p as to com ra ção su p le m e n ta r , 2

Sta . Monica Aliança PO
Pr tm evere São José PO

Jo ão Ca rlos Bu rguê s de Ab re u . Boa So r te . R.J . Em
d e pasto com raç ão sup le m en te r , 2 o rde n has .

Ge ito sa J .A. RE 9-6 7 ."
Jazid a J .A. RE 10-3 S."
Ce la t ina J .A. RE 8 -3 6,"
Ncdls te J .A. NR 9 ."
Jaguat ir ic a J. A. RE 7 -1 1 7 ."
Fo nte Nove J. A. RE 3- 10 L "

De Paoli S .A. - Faz . S ra. Alda .
-2- 19 76. Reg ime de p a s to co m
Ph ilippa
Rut h
Po l1y
Ste . Alda Moses T , T ri n d ad e
Ste . Alda Pa r tne r No rmali sta
Sta . Alda Pa rtner An ge lica
Ste. Alda C r ille s Ma rqueza
Ste . Alda Crille s Primeira
Sta. Alda Cr-illes Pe t ri na
Sta . Ald a Cri l1e s Pr incesa
Ste . Alda Cril les Fortu n a
Ste . Ald a C r illes Pe ro la
St a . Alda C ri lles Normi n h a

RAÇA GUZERÁ

Jeão Ca rlos Bu rg uê s d e Ab reu. Bo a So rte . R.J . Em 8- 1- 1976. Re -
g ime d e pas to com ração sup lem en ta r, 2 ord en h as .

Ge ito za J .A. RE 9 -6 6 ," 18 3
Jazi da J .A. RE 10 -3 4 ." 149
Cola n t ina J .A. RE 8- 3 5 ," 13 7
Nu d ist a J .A. NR 8 ." 2 16
Benf ica J .A. RE 4· 10 9." 252
Jagua ti rica J .A. RE 7- 1 1 6 ." 16 5
Escri tora J .A. RE 8- 10 S ." 12 4

O lavo Ba rbosa . Guaxupé . M.G. Em 25·2- 1976 .
com ração supleme ntar, 2 o rdenhas .

Roda Viva São José . PO 5 -8 4."
Vie n a São José PO 5 -8 2 ,"
Ce ta ltne Sã o Jo sé PO 4- 2 1."
Cond essa São Jo sé PO 3·4 6 ,"
Elite São Jo sé PO 2·9 I ,"

Or . Eito r Ange li n i. Ara ras .
co m ra ção suplemen ta r,IJo rja
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Grau Id ade

do an os
sangue me se s

Co n- Dias
trôle de Le it e

. lactaç ão
NOME, DO AN IMAL

Gra u Id a de Con- Dia s
do anos t rõl e d e Leite

slllngv e me ses lactação

~
· 0

Re·

5 ,3 7
5 ,17

4 ,88
5 ,2 1
4 ,92
4.4 8
4, 18
4,86
4 ,3 7
4 .70
5,5 0
4 ,35
4 ,66
3 ,30
4 ,39
5,15
4,34
4,5 9

16· 2- 19 7 6 .

19 ,0 3 ,39
12 .0 3,61
12 ,0 3 ,5 6

11 .0
10 ,0

12 ,0
1 1.0
13 ,0
11 .0
1 1.0
J 1,0
11 .0
10 ,0
10 ,0
12 , 0
12 ,0
10 ,0
1 1,0
1 1. 0
1 1,0
14 ,0

M.G . Em 25-2-197 6 . Reg ime
2 o rdenh a s.

6 ·0 4 : ' 10 8
9 · 6 4 ." 9 4

Ca lc iolandia . M .G . Em 13 · 2- 19 7 6 .
su p le m e nt a r , 2 o rd e n h as.

RE 8-11 3 ." 92
NR 9- 7 10 ." 285
RE 9-0 3 ." 75
RE 7 -9 3 .· 72
RE 7 -4 1.0 12
RE 7-3 3 : ' 84
RE 5·9 6." t 7 9
RE 5 -5 7 .° 19 8
RE 10- 0 7." 19 2
RE 9·4 4 ." 9 4
RE 5 -0 2 .° 45
NR 8 -0 9 : ' 252
RE 8 · 0 4 ." 135
RE 3·5 4 ." 9 6
RE 3- 7 4 ." 96
RE 7 -0 1." 24

ZEBU

Pedreira de Freit a s . Ar cebu rgo . M.G. Em
de p a st o co m ra ç ão sup lemen ta r , 2 o rdenhas .

RE 9 -6 1 ." 2 8
RE 9·6 1 ." 14
RE ] -0 3 ." 8 2

Dr , Ro be rto de And rade . Cal clole nd te .
d e pasto co m ra ção su p le men ta r ,

êc ltne RE
Ced u la RE

SINDI

João Ca rl o s
Reg ime

Are na
Are -c
Ca çadora

Or . Gab r ie l Deno to d e Andrad e .
gi m e d e p a s to co m r a ç ão

Cam pi sta
Bilh a
Cnrirnbe
Ev id e ncia
Eno ru da Cal ci o la nd ia
Esti ra d a d a Calclcl e ndl a
Dcqucac
Grenf tn e
Angola
Ca stanho la
Be la V is ta I I1 d a Ca r ci o l a nd i ~

J ct oce
Po le qad e
lenda r ia
Jo ta da Ce lc tct aoot e
Pa r aun a

Or . Na gi b Sa l im Hadd ad . Piratining a . S.P . Em 4-2- 19 76. Reg im e de
pas to com ração s u p le men ta r , 2 o rdenha s .

Sa nfona NR - 2 ." 7 0 13 ,0 4 ,44
Ca p ue ir a NR - 2 ." 6 1 10,0 3 ,2 2

_._-- - -- - - -- - - - -- -

5 ,33
4 ,6 1

4,89
5 ,48
5,3 1
4,27
5,5 6
6 ,0 9
4 ,7 1
4 ,7 8
4 ,4 5
4 ,88
5,02
6 ,4 2
5 ,2 8
4 ,9 6
4 ,50
5 ,06
4,84
4 ,2 6
5 ,30
5 ,26
6 ,77
4,62
5 ,82
4,53
4,84
5 ,22
5 ,3 8
4 ,54
4,38
5,43
5,82
4 ,7 3
4 ,2 1
3 ,66
5,34

13 ,0
13 ,0

23
8

1."
1."

7·9
10·6

RE
RE

Guaiuvira Brigadeiril
Gualuvira Caiana

Rubens Resende Peres. São Ped ro dos Ferro s . M.G. Em 16 ·2 · 19 7 6 .
Regime de pasto com ração sup lem ent ar , 3 o rde nha s .

Predileta de Breallle RE 14·2 6 ." 192 14 ,0
Bad!ma de Brullia RE - 8 ." 25 1 1 1, 0
Coroa de Brullla RE 10 · 10 6 ." 17 4 14 ,0
Baianade Bru1lia NR 12·9 1.<> 39 16 ,0
~-eola de Brasília RE 1 1·0 5 ." 15 3 15 ,0
Delores de Brasilia RE 10·2 10 ." 29 5 10 ,0
lhlita de Bresllle RE - 2 ." 7 3 15 ,0
Caravanll de Brllsilíll RE 12·5 6. " 17 5 12 ,0
Escrava Alegria de ê resllte RE 9·5 1.° 1 1 16 ,0
Fajani de Brasllia RE 8· 10 2 ." 53 17 ,0
Fidalga de Brasília RE 8-7 2 ." 63 18, 0
fa rl!gana de Brasllia RE 8·6 2 .° 4 7 2 1,0
Fronteira de Brasília RE 8·9 1." 10 15 ,0
Frl!n<eline de Brasllla RE 7-10 7 .° 200 14 ,0
Groçai de Brasilia RE 6 -3 2 ." 5 1 26,0
Pervse de BrasiliD RE 8·0 S ." 306 17 ,0
Gleba de Brasília RE ] .] 1.<> 3 16 ,0
liebina de Bruill a RE 6·6 2 ." 50 16 ,0
Herrrcse de Brasl1ia RE 6 · 1 9 ." 2]4 1 1,0
Gelatina de Brasllie RE 7-5 3 ." 8 6 13 ,0
GarçD de Brasilia RE 7-3 9 .<> 260 12 ,0
Gilete de Brasllia RE ] · 6 2 ." 63 18 ,0
Hermale de Bn siliD RE 6·4 8 ." 24 1 12 ,0
Gordvra de êrestlle RE 6·9 9 ." 266 14 ,0
Havana de Brasll1a RE 6·7 3 ." 10 1 13 ,0
Hmnça de Brasília RE 5- 10 6." 178 16 ,0
Harnadã de Brasilla RE 5·6 8 ." 236 16,0
InaíaranD de Brasilla RE 4-1 1 5 .<> 16 2 14 ,0
lbi r~ de Brasllia RE 5 ·3 5." 15 6 15 ,0
JVruSUf'9D de Brasilia RE 4-0 4 ." 12 0 13 ,0
Jacutinga de Brasilia RE 4·4 4." 10 9 16 ,0
Jacarllnd~ de êresllle RE 4·6 3 .0 10 0 15 ,0
JUbD de êresllle RE 4-2 2." 6 1 15 ,0
Giria de BrDs il1a NR - 2 ." 46 15 ,0
hllliDde Brasl1ill RE 5 ·3 1." 39 15 ,0

Reg ime d e
GI ROLA NDO

f A.:I 'utADO,"OR

0110 BAUMGART c:B'
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A. v" c11

•
,.,."".01 QUl/llICQS ' U A CONST.U çAO •
•"'''TOtIO I " " ltA: .... f.l .ol, lon • Fon. \ PABX) , 298 ·552 2 - ' -. '
Col........ JU1 • I• . Tel ' BAUMGART' CEIO 02019 • SIlo I'~ulo

CARBOUNIUM
Joio MedllgliD. TlltVI. S.P. Em 10·2·1 9 76 .

ral;io suplementar, 2 ord enhas.
Gllluia de BrasiliD RE 4· 9

3,69
3 ,6 6
3 , 12
3 ,33
3 ,08

1 1,0
10,0
12 ,0
12 ,0
11 ,0

4 7
32
22
15

1

SELAS
BOT AS

e va r ia do e s toq ue d e
a rt igos d o reme

SELARIA SÃO JOS~
F.A. TEIXEIRA & FILHO LTDA.

Av. Flo ri a no Pei xo to , 735
Bc tucetu-Sf"

Filiol em Sio P.ulo :
Av. Sa n to Amaro, 655

Te!. 6 1-8234

Or . Nagi b Sa li m Had d a d . P irat in in g a . S .P . Em 4·2-1976. Regime d e
pasto com r aç ão s up le m e n ta r, 2 o rden has .

Tezo u r a NR _ 2 ."
Aze itona NR _ 1."
Bae ta NR _ 1."
Fo rtal eza NR _ 1."
Ro se t inha NR - 1.<>

Dr . Alberto Alves Sa n ti a go
Ge re nte Té cn ico

OBSERVAÇOES : Ho l. - Ho la nd esa ; pb - p reta c b r a nc a; vb - ve r ­
m e lh o e b ra nco ; NR - não reg istrad a ; PCOC - puro por c r uz a
d e o r ige m conhec ida; PCOO - puro por c ruza d e o r ige m des .
conhecida ; FO - pu ro de o r ige m ; RP - regi stro p rovisó r io;
RE - reg is t ra d a ; GH B - Gado Hol e nd o -b r e süelro .

São Pa ul o , J a ne iro de 19 7 6 .co m

3, 15

14 ,0 4,56
11 ,0 4 ,97

16 ,0 4 ,7 3
10,0 4 ,40
10 ,0 4 ,9 0
13,0 4 ,78
1 1,0 4 ,2 1
10 ,0 4,9 1
11 ,O 4,60
11,0 4 ,93
11,0 3 ,72
11 ,0 3,97
12 ,0 5 ,53

7
157
100

13
14 0
120
90
66
8 1
81
16

10 6
14 1

CA I\ 8 0 11NEU M EX TRA
M.. t"i~dD co'" q ..e'o ", ".
". ",,),,",~.iD 1:1 • ""I • • .
MI.do no." lin"";'", ...d~
4 ........ "'." •• '" o. "'OI
",a . 11.,.. <ti p ar .." .. .

2 ." 53 1 1,0

Reg im e de pas to

L"
6 ."
4 ."
L "
6 ."
4 ."
3 ."
3."
3'­
2. "
L'

4 ."
5."

4-5

6- 10
7-4
3· 2
8-9
8·7

13· 5
7· 10

13·5
8·3
5· 10

RE

RE
RE

RE
PC
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

protege todaespécie~.
deMADEIRA contra
a podridão e o ata-
que do cupim •



RELATÓRIO N.o 78 - MARÇO DE 1976

Serviço de Controle Ponderai da
CONTROLES

Assoei ação Brasileira
ENCERRADOS:

de Criadores

N.OSCOP NOME
Nesc .
m ês e
enc

Pes os Padrões (Kg )
Idade s - (dia s)

20 5 365 550 7 3 0
N.O SCDP NOME

Nesc.
m ês e

ono

DIViSA0 I - Reg ime de pa sto

RAÇA NELORE

161 237
161 2' 8
161 2'5
160 220
15' 210
149 219

02·74 148 16.1 Zs..:­

0 1·74 146 206 2:

0 1·74 143 176 ::"

02-74 143 184 :~;;

01- 74 135 188 :: '

12·73 134 169 :5­

03·74 133 178 :"

01·74 131 200 :~,

0 3-74 130 150 I~':

0 1·74 129 166 :~

0 1-74 117 151 ..cs

02 ·74 . _117 13S 1' ~

02·74 111 13S 1

0 1·74 106 144 : P

02 ·7 4 166 210 : é5

12-73 164 227 ~ ~; :-­
0 2·74 161 222 iH
12-73 157 212 2: J :'
01 -74 157 198 Z: :
12-73 157 206 : 51

12-73 153 21\ 2: ]

01 ·74 148 204 2: ':-

11·73 179 221 jJ

01·74 176 2-49 253
01- 74 175 241 2b-i
12·73 174 240 n ;'
12·73 174 224 27:

03-74 173 210 2..

01·74 172 IBS 25

0 1-74 172 257 3~

12·73 168 219 2~

12·73 156 221 :.!-...

0 2·74 153 301 jJ
0 1·74 153 202 231

01 ·74 153 226 25':-

12-7 3 163 230 3: 5

03 ·7 4 179

MACHO
0 3-74
03-74
02 -74
0 2-74
03·74
0 2·74

Va ro n il K .N. D . 987
Ga lha rdo, 98 1
G ra.mado G.lN.D. 954
Luattano J .N.D. 969
Bi rmanês K.N.D. 984
Ca mpes ino G.IN .D. 962
So e. Agro P. F.i1adelf ia

J .E. In strução , 126 6
J o sé E. Ro cha Cab ra l
la c a , 499
Jo sé L N. d os Sa ntos
H al s i, 9 18
Ar na ldo Zancane r
J .E. J a co bé ia , 1309
J.E. Jacobina , 131 3
J .E. In sul a , 12 8 9
J .E. Irre sis ti vel, 12 8 2
Jo sé E. Roc ha Cabral
Am azona s, 3 739
Fabio L e S ilva
laia , 9 42
Ar na ld o Zancaner
J .E . J a ca EN, 130 3
J .E. Ip uã EN, 1276
Jo sé E. Roc ha Ca b ral
Agenda, 3 732
Fa b io L e S ilva
J .E . In tegrid ad e, 12 68
J .E. J ac u t inga , 13 21
J .E . Ita oca EN, 1285
J .E. J a buticaba , 1302
J .E . Ironia EN, 1272
José E. Rocha Ca b ra l
Ha lva , 940
Ar na ld o Za nc a ner
J .E . Jaguançar ia, 1330
J .E. J ac ub a , 131 4
J o sé E. Rocha Cabral
la m ba , 487
Jo sé LN . dos Sa n to s
Hu nza, 938
Arna ldo Zancaner
J .E . J a çana , 130 4
Jo sé E. Roch a Cabra l
An il ina, 3 7 2 6
Fabio L e S ilva
lansã , 944
Arna ldo Zancaner
leman já, 582
Wa lter H. Za nc aner
Ara ra , 3727
Fa bi o L e S ilva
J .E., J a carina , 1307
J ose E. Roch a Cabral
Honra , 5 7 7
Waltcr H . Zan can er
Amendua , 3 7 42
Fabio L. e S ilva
J .E. J a b uti b a ,. 1301
J o sé E. Rocha Cabral
Amita, 3745
Fabio L e Silva
I te peva , 5 79
Walter H. Zanca ner
Petel e, 264
Fa u sto Si mões
Arapuca, 3 7 2 9

Ara una , 3730
Fabio L . e Silva
lnub te , 584
Walter H. Zancaner

RAÇA GUIEM

9 .705
9 .70 1
9.40 1
9.4 16

10 .41 5
9.40 9
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9 .312

8 .645

9 . 1 14
9 . 1 17
9 .0 9 9
9 .093

9 .08 2

9 .108
9 .0 8 9

9 .3 27

9 .9 54

9 .3 38

8 .792

9 .298

9 .329
9 .3 30

9 .424

9.422

9 .1 12

8 .7 4 7

9 .34 1

9 . 10 6

9 .342

9.4 19

9 .332

9 .084
9.476
9 .0 9 5
9 . 107

. 9 .0 8 6

8 .7 9 0

9.482
9 .1 18

8 .7 74

8 .788

9 .109

9 .326

3 36

337
332
311

329

30 9

365
344

6 2 4

349

394
3 86

3 1 1

4 3 1

39 9

469

400
412
43 5

209
268

539

262
305
274

26 2

278

266
2 61

2 52

266

37 7

3 23
333
31 5
3 5 0
2 87
3 2 1

2 9 3

391
39 7
285
3 24
373

235

19 6

21 8
222

13 6
155

4 29

180

220

25 7
240

2 13
222
2 10

25 3
199
247
235
204
19 8

25 1

195

233

2 87
26 5
260
25 2
27 4

15 7

15 2

16 3

15 9

19 2

18 9
16 8

18 6
166
183

151

164

14 0
139
13 7

15 7

151

125
108

149

166

145

144
14 2

181

180
179

179
178
175
172
172
170

170

18 4

243
221
2 19
200
19 9

19 7
190

03 ·74

12·73

03·74

0 3-7 4

0 3·7 4

12-73
12-73
12-7 3

12· 73

03·7 4

0 3· 7 4

03-74
03-74

0 3-7 4
0 3-74
03-74

01 -74
10·73
12 -73
12·7 3
11·73
11 -73

0 3·74

12-73

03·7 4

0 1-74

11·73
11 ·7 3

12-73
11-73
12-73
01·7 4
12 -73

12- 73

02-74
0 2-7 4

03·74
0 3-74

0 3·74

01·74

0 3-74
0 3-74

MACHO
HonoJulu, 931
Helium, 919
Hleclntc, 9 36
Ianque, 94 1
Hafun, 930
Arna ldo Zancaner
J .E . Jagunço E.N ., 1344
J .E. Jaguar E.N., 1353
Jo sé E. Rocha Cabral
MlIagu da Zeb, 14
Torres H.R. da Cunha
lat e , 943
Arnald o Zancaner
Mu ng d a Beb, 13
Mudugu d a Zeb, 10
Torres H.R. d a Cunh e.
lberlco , 945
Heroi, 906
Hibleu , 9 39
Homol ogo, 9 27
Himero,923
Halmo s , 924
Arnl!l ldo Zancaner
J E J aguaraiva EN, 134 3
J~sé E. Rocha Cabral
Historiador, 578

I H zeneener
Wa ter .~ EN 1356
J .E. JZl la pao

h
é abral

José E. Roc a
Mu:z:hankaJ d a

d
Ze~~n~~

To r res H.R . a
I 5 02m a , . N dos Santos
José LU IZ • 2 5
P Carbone, 3 siA
Agro P. Primavera

Huancayo , 9 37
Ar na ldo ZZlncane r

X um ax, 3 5 2 . Nog ue ir a
Br az d e As SIS

504
19ara pe , d Sa n toS
José L.N . os
H uno , 935
Ar na ld o ZancllOer

5 86
In st itutO, Z nc aner
Wa lte r H . a

370Degra u , p 'ZZ&
Se rgio A.T. I

tchc , 5 0 1
Ibi ja U , 4 9: os San toS
José L.N . 3 5 5
Vi jaya GBV,.
x ome«. 35

V
354

Vij 8ya G B
A

'Nog ue irll
BraZ de .
He líac O , 9 22

H ' b 920
ag i d Za ncane r

Ar nal 0
10 9 3

Gur~l' Nl colau Au n Fl: MEA
Jam l

h 932Huc e , Za nca ne r
Ar na ldo 327
J .E. J aga , ~ tca , 13 28
J .E. Jagu a~ha Cabral
José E. R

934
Hi e ra , 933
Heja~, 928
Hin d l, Zllncllner
Ar na ld o

9 .317

8 .785

9 .50 8

8.793

8 .7 94
8 .6 35
8 .789
8 .65 3
8 .649
8 .650

9.489

8 .787

9 .45 9

9 .314
9 .3 11

9.462
9 .458
9.46 1

8 .6 4 8
8 .6 47

8 .748

9 .4 99

8 .7 8 2

9 .4 80
9 .4 8 1

8 .784
8 .7 8 3
8 .6 5 4

9.428

10 .900

9 .3 15

8 .675

10 .046

10 .0 4 7
10 .0 45

8 .781
8 .6 46
8 .786
8 .7 9 1
8.78 0

9 .4 9 0
9 .8 15

10 .0 4 8



~.' \COP NOME
Nesc.
m ês e
ano

Pesos Pa drões ( Kg)

Id ad e s - ( d ia s )
205 365 550 730

N ." SCDP N OME

Nesc .
m ê s e
.no

Pesos Pad rões (Kg)
Idades - (dia s)

205 3 65 550 730

0 3·74 226
0 3·74 16 7

MACHO

03·74
03·74

A. e Com er cial

0 2·74
03-74

A. e Comercia1
F~MEA

4 5 1
447

372

245
228
227
2 15
2 10
19 2

283
298
303
250

2 32
2 49

204
158

360

258

376

19 9

15 7
14 9
141
11 8

19 9

19 1

149
12 9
12 5
11 6
10 5
96

16 6
15 5

18 8

14 6
11 6

15 7
14 1
13 9
12 4

03·74
0 3 · 7 4
03·74
0 3 · 74

03·74
03-74
03-74
03- 74
03· 74
03· 74

03-74
03·74

03· 7 4
0 3 · 7 4
0 3·7 4
03·74

Canta ra d a BV . 492
Ca ramelo , 503
Ca p u c h o , SOO
Ca r r a p ic h o , 505
Ag ro P. Boa V is ta S / A

F~MEA

Cantilena da BV , 4 96
Cana stra d a BV , 495
Carauna da BV , 504
Capeba da BV , 4 9 9
Campa da BV , 494
Ca rtuche i ra , 507
Ag ro P . Boa Vi sta S /A

MACH O

Adu lada J a b . , 8 43
Ador a ção Je b ., 834
Adia n tada J a b . , 8 2 9
Adr iç a J aboti , 836
Cta . Agro P . J ebot t

Todo s os re sult a d o s p ad r ões fo ra m c alcu lados e ajus tados de
conformidade co m o n o vo r egul amento do S .C .D .P .
Os re su lta d o s sã o apresen tados e c la ss if icado s de aco rdo com os
pesos p a drões aos 205 d ias , 365 d ia s , 550 d ias e 730 dias .
O s a n ima is q ue a parece m com as Id a d e s-p adrõe s in co m p le ta s ,
fo r a m' ret ira d o s en tes de completa r 2 anos .

Or . Alberto Alv e s S antiago
Geren te T é cnic o

C REA - 4 .300/40

9.507 Dobrada , 369
9 .506 De ri va , 3 6 8

Se r g io A. T . Pizza

OBSERYAÇOE5

b )

c )

10 .2 9 9
10.2 98
10 .3 0 4
10 .3 01
10.2 97
10 .3 0 6

10 .2 9 5
10 .3 0 3
10 .3 0 2
10 .3 0 5

M AC H O
10 .2 9 4 Cec b al o tc da BV , 490 03·7 4

Ag ro P . Bo a Vis ta S / A
9 .3 10 l r ec , 497 0 3·7 4

J o sé L. N. d o s Sa n tos
10 .2 9 6 Canti l d a BV, 493 03-74

Agro P . Boa V is t a S / A
8 .6 70 P . Col o sso, 3 2 0 10· 73
8 .6 7 1 P . Caraco l, 32 1 10 · 7 3

Ag ro P. P rima vera S / A
F~MEA

ZEBU

M ACH O
13 .0 2 2 26, 26 03. 7 4

In s t. N o r . de T r-eb, Ed . e Cu lt u ra

RA ÇA NELORE

RAÇA NELORE.MOCHO

DIViSA0 11 - Re gime de pas to com r a ç ã o

12 . \ 44
9 .634
9.629
9 .636

CRUZAMENTO PIEMONT~S

.)

26 3

287

349

245

322

2 38

457

272

267

262

196

22 6
2 10
175

170
2 13
169
162

436
346

3 12
382

17 1
19 3
201

2 10
240
223
2 18
207
263
19 8
194
16 6

195
169
16 3
151
150
126
114

206

148

140

291
2 13

13 2
128
120
11 8

178
17 1
167
161
150
14 7
14 7
147
146

130

127
11 8
10 6

139
134
132

130

0 3·74
0 3·74
03 ·74
03·74
03·74
0 3·74
03-74

10·7 3
03·74
02·74
0 2· 74

02·74
02·74
03 ·74

02·74
02 ·73
03 ·74
03· 74
02·74
03·74
02·7 4
02·74
11· 73

03·74

03·74

02·74

03·74

02·74
02·74
03·74

F~MEA

Alamo Jebctl , 839
Aladino Jebou, 837
Aiax Jebcu, 833
Alcool Jebc tt, 8-44
Alcaide Jab., 841
Alegrão Jeb., 845
Ago$IO Jebctl, 830
qe. Agro P. Jebct l

198, 198
207, 207
Adalpra S/A

\2.\43 Aduelll Jeb., 842
9.632 AdotIva Jeb., 832

9.438 Itui, 287
Walter H. Zancaner

9.402 Ovrango N.D., 955
9~08 Golgo, 961
9.704 Varzo K.ND ., 985

Soe. Agro P. Filadelfia
9.435 ldolo, 284

Waller H. Zancaner
9.514 Imenso, 314

Arnaldo la ncaner
9~14 R'ng:> N.O., 967
9.417 Silo G.1N.O., 970
9.700 Formelro J.N.D., 980

Soe. Agro P. Fl1adelfia
F~MEA

MACHO

204, 204
209, 20.
Adalpra S/A

~AÇ' CANCH1M

9.41 0 Draga 11 J.N.D., 963
7.855 Propina III G.lN.O., 794
9.696 Polg. 11 J.N.O., 975
9.699 VlIrginha N.o.• 978
9.413 Diro1a 11 J.N.D., 966
9.702 Cubana 11 N.D., 982
9.399 Sradclha \I G.N.D., 952
9.404 Orgia 11I G.IN.D., 957
9.376 Hotada J .N.D., 929

Soe. Agro P. Flledelfte
9.513 Irlanda, 313

Arnaldo Zancaner
9.362 Platéia 111 O.N.D.• 915
9.698 Arina 11 G.IN.O., 977
9,403 Atalaia 11 1 J.N.D., 956
9.411 Galharda, 964

Soe. Agro P. Fl1 /1delfill

lAÇA STA. GERTRUOIS

12.\41
9.637
9.633

12.1 4S
\2.t 42
12.146
9630

10.03S
11.185

10.029
10,038

SERVIÇO DE CONTRõ LE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

\ IDADE P~SO .IDA DE PeSO\
I(JIIE 00 ANIMAL N.' NA5C: ( Dias ). ( k~ ) NO M E DO AN IM AL N ." N A SC . (Dias) ( kg)

~A \CHWYZ PROPR IETÁR IO : Ag ro P. S uíço Bras i le i ro Lt de .
Ç-~R IETAR rO: Agro P. Suíço Brasile iro LIda . M UN 1C lp I0 : Campina s - SP
'JU~le lpIO : Campinas - SP DATA DE PESAGEM : 31·1 2 · 7 5
OATA DE PESAGEM: 31·12·75 MACHO
IU.cHO Olavo 5 80-08 0 8 ·0 6 · 7 5 2 0 6 2 3 1

Dtlitbdo 13·8R 15·04 -7 5 260 426 Oscar 5BO· 1 1 15 ·0 7 -7 5 169 2 12

e""".., D·14 24·04·75 251 290 F~MEA
3 15Calilo D-16·BR 29·04·75 246 31 5 O tagilia 5 S0-03 13 -02 -7 5 32 1

~arle 28·0 6- 75 186 200 Olinda 5 BO·04 0 4 -03-75 3 02 290
D-30·8R

Osve lde SBO· 13 3 1·07· 7 5 15 3 15 6Oódi 8 15·Y 15·07· 7 5 16 9 2 0 0
F!MEl O lmi ra SB0-14 11·0 8 ·7 5 14 2 165

c.la rina 89·A 02·12·74 394 292
tltlia 69-V 21·1 2-7 4 375 277 RAÇA NELORE
OI" 0-02·8 13·0 1-7 5 352 306 PROP RIETÁRIO : Agro P. Boi ade iro
~ MU NIC rP IO : Ba rretos - SP
lA<;A SIMENTAl DATA DE PESAGEM : 0 3·01 -76

~EVI 5TA DOS CRIADORES - Abril de 1976 119



IDADE P~50

NOME. DO ANIMAL N." NASC: (Dias i- ( kv) NOME DO ANIMAL N.· NASC.

MACHO P. Delfi m 506 06- 11·74 oU,
Daca r 16 8 25-08.74 496 390 P. De nver 507 08-11·7.4 447
Dresden 202 2 4 · 12-7 4 375 3 0 3 P. Dist ant e 508 OB.l1 -74 447Danubio 20 5 3 1- 12 -7 4 369 2 5 2 P. Dostoesuky 509 12·11·74 443 .-
Eldorado 2 29 0 5 ·0 4 -7 5 273 2 3 6
Est o ril 2 30 0 9-0 4-75 269 2 19 P. D ingy 5 10 12·11 ·74 oU3
F~MEA P. Dircet 5 11 12· 11·74 4 .:2
Eneida 2 23 16-0 3-7 5 29 3 195 P. Dauco 524 25· 11·74 4 ;:9
Edvige s 227 2 9-03-75 28 0 19 6 P. Dclflno 525 27· 11·74 427
Escuna 242 22-06-75 195 116 P. Dcndabr ium 526 27·11·74 .42 7
Eleia 244 0 6-07-75 18 1 142 P. Dto sco r ecea 527 28-11-74 426
Esp lan ada 245 13 -07·75 17 4 148 P. Desdcmod ium 532 29· 11·74 425

P. D ianto 530 29· 11·74 425

RAÇA NELORE
P. Draco n 540 16-12 ·74 .!OS
P. D iól ico 542 18·12·74 406PROP RIETÁRIO: Agro P. Primavera 5/A P. Oo lcimele 543 19·12 ·74 4 05

MUNICr PIO: Jarl nu - 5P P. D iespiro 544 26 ·12·74 3 ; 3
DATA DE PESAGEM : 2 9 -0 1-76 P. Dcbr et 546 26- 12·74 39=MACHO P. Di go 552 27-12·74 3 97
P. Danu b Jo 359 13 ·01 -7 4 74 6 400 P. D in iz 55 5 29· 12·74 395
P. Darza n 360 14 ·0 1· 74 745 3 90 P. De sembargador 560 30-12·74 39~
P. Dernescc 36 4 21 -0 1-74 7 3 8 3 95 P. De sca mpado 56 1 30-12·74 39~
P. Duq ue 366 2 6-0 1-74 733 330 P. Eufra tes 57 1 04·01·75 359
P. Dou rado 367 29-0 1-74 7 30 4 05 P. Eu rico 572 06-01-75 357
P. Diogo 370 03·02 ·74 725 400 P. Emboaçu 573 07·01·75 3BS
P. üernestc 371 03 -02·74 725 420 P. Enan i 574 07-01-75 357
P. Dan te 375 11·02-74 7 17 400 P. Es tados 576 14-01·75 350
P. De lgado 376 14 ·02· 74 7 14 330 P. Ex terio r 577 14-0 1·75 35 Q
P. Donato 378 15-0 2-7 4 7 13 345 P. Estaleiro 579 15·0 1·75 37>'
P. Diêcui 379 16-02-74 7 12 370 P. Eze qu iel 580 16-01·75 318
P. Diari o 380 18·02-7 4 7 10 400 P. Est evão 584 17-01·75 377
P. Dolzani 383 20 ·02-74 708 358 P. Evar is to 585 20-01·75 3 ;"'"
P. Dany 386 2 3·02-74 70 5 4 4 8 P. Evezu 586 20-01·75 314
P. Duplo 38 8 18 ·03·74 682 3 8 0 P. Espi ril o 587 22-01·75 3 - -' .P. Divino 38 9 18·03·74 682 303 P. Evolução 588 23'()1 ·75 37
P. Dapo ta ru 39 0 10 ·04 ·74 6 59 3 3 5 P. En ge nh o 591 28·0 1·75 366
P. Dianopoll s ' 392 0 2·05-7 4 6 37 4 0 0 P. Exped 593 0 1-02·75 3.>
P. De lfino 394 0 4 ·0 5-74 635 306 P. En g uassu 594 01-02-75 36.
P. Damião 395 0 7·0 5 ·74 6 3 2 304 P. Ed imbu rgo 60 1 06·02·75 35 i
P. Dan ge r 402 0 1-0 6·74 607 350 P. Engo 604 OS-02·75 355
P. Dard o 4 0 3 0 1·0 6 ·74 607 3 3 7 P. Ed m und o 608 14·02·75 3".
P. Diq ue 4 0 6 0 8 ·0 6 ·7 4 600 252 P. Eneo 6 10 18·02·75 34S
P. Dragão 408 2 4-06-74 584 297 P. Ed u 614 22·02·75 3 .
P. Drops 409 05-0 7 · 74 573 3 50 P. End ê 615 22.()2·75 341
P. Domador 4 11 11·07-7 4 567 3 40 P. Efezu 6 16 22'()2·75 3.
P. Dr e ke 41 3 15-0 7-74 5 63 3 5 6 P. Eq uador 62 1 02-03·75 33
P. Dancu rro 4 15 19-0 7- 74 559 26 8 P. Eg íd io 624 04..(l3·75 331
P. Dov er 419 30-0 7-74 548 2 6 0 P. Ere ch im 628 12..(l3·75 3 ... 3-
P. Dão 4 2 1 0 3·09-74 544 255 P. Erlon 672 14·06-75 2 .
P. Duce 423 0 4-0 8 ·74 543 220 P . Enxu 676 03.()1·75 2 C
P. Daco n 425 0 8 ·0 8 ·74 5 39 3 0 0 F~MEA

P. Dam asco 427 0 9-0 8 ·74 5 38 252 P. Duq u ez a 36 1 ).4·0 1·74 745
P. Dis tinto 4 28 10 ·0 8 ·74 537 2 36 P. Den tis ta 382 19-02·74 7 -
P. Dardanelos 4 30 14· 0 9-7 4 5 3 3 2 29 P . Divin a 400 29·05·74 6 \("
P. Dartanh am 4 3 1 16 ·0 9 ·74 53 1 300 P. Daq ui 405 02-06·7'-
P. Ded ão 4 34 04·09-74 5 12 24 1 P. Oak ar 407 20·06·74 5.. $;
P. Dol ar 439 0 5 ·0 9 -74 5 11 2 58 P. Dafne 4 16 19-07·74 55 '
P. Delo s 440 0 5·09-74 511 284 P. Dulcine a 4 18 30..07·74 54'
P. Oan tor 4 4 2 06·09-7 4 5 10 286 P . Dunga 420 03·08·74 544
P. Doe 444 18·09-74 498 24 0 P. Dulco ra 422 04·0S·704 54S
P- Drínque 445 18·09-7 4 498 176 P. Domada 424 04.()S·74 54S
P. Dum as 4 47 19-09-74 4 9 7 24 2 P. Daria 426 08·08-74 5 ,
P. Deodoro 4 49 2 8-0 9 ·74 488 238 P. Oo ro tea 429 13·08·7,4 5-
P. Dois 450 2 9-09-74 4 87 264 P. Dengosa 433 04-09·704 5
P. Oul9O 45 1 29-09-74 487 211 P. Dacola 436 04·09·7,4 5:.
P.Dumont 452 2 9· 0 9-7 4 4 87 204 P . Del h i 438 05.()9·7,4 5
P. Ceg as 4 54 30-09·74 386 228 P. Dld a 443 18·09·704 """:P. Destro 456 02-10·74 484 25 4 P. Dulceli na 448 19·09·74 ,,~ ....
P. Dand y 458 0 3-10·74 483 2 2 1 P. Dr ui d a 453 30-09·7,4 •P. Dinam ite 459 0 4-10-74 4 82 236 P . Dec ad a 455 30..09·74

.~""'P. Dup lotaxl s 460 04· 10·74 482 236 P. Do ca 457 03·10·74 ""P. Oartêgnll nt 46 1 0 4- 10·74 482 254 P. Dadi vo sa 462 05·10·74 "-P. Do rne l 46 3 05-10·74 48 1 2 16 P. Do çu ra 466 09·10..74
P. Dest e mi do 464 0 6- 10 -74 480 2 4 4 P. De s teme ro sa 467 09·1()..74 ,,-.
P. Dest ino 465 0 8-10-74 478 2 0 9 P . De rr iça 469 12·10-7'- '.P. Destacada 468 09- 10-74 477 174 P. Deste mida 47 1 17·10-74 ......~
P. Da rvo s 4 70 16- 10-7 4 470 256 P . Darl in g 472 18·10-74
P. Deseflc 475 19- 10- 74 467 2 50 P. Destacada 473 18·10-1'-
P. Delfos 4 7 9 22· 10 -74 464 2 3 3 P . Didi 476 2 1·10-74
P. Dende 485 2 4- 10-74 462 220 P. Da lm a 478 21·10-74
p . Di"b lo 493 28-10-74 458 180 P. Dani el a 480 22·10-74
P. Dunga 4 9 7 02~ 1 1 ·74 453 3 5 3 P . Dap hn e 482 22-10-14
P. Deste 4 98 05-11-74 4 5 0 252 P . Oondoca 483 22·10-704
P. Dru ida 4 9 9 05· 11-7 4 45 0 25 6 P . Cae:lá 484 23· 10-7'-
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N." NASC.

IDADE PESO
(D ias ) · (k!i) NOME 00 ANIMAL N .· NASC.

IDADE ' PESO I
(Dia ,) (kg )

17 08_ \ 0.7 4 4 6 0 394·.: .,\ \ 26 ·\ \.7..i 411 394

7 ":-18 20·07.7 0.1 540 36 97..i 53 08· 08.74 5 2 1 3 7 04 5 6 2 5 · 1 2_ 7 ..: 3 8 2 2 8 1-- - ---

378

254
25 5
235
2'07
2 6 3

4 15
171
170

4 9 3

5 9 3
586
585
57 5
5 6Q

Li d a .

-
15.0 4 . 7 5

31 8 480
29-0 4.75 304 366
1 5 -0 7 _7 5 227 3 22

0 2.12·7. 452 ]30
2 1. 12_74 <33 327
13·01 . 7 5 410 3 5-

Lida .

0 6. 06.75 264 3 40
15 . 0 7 . 7 5 :J;:7 307

13 ·02.75 3 7. '"0 4 -0 3 · 75 36 0 3'60
3 1.07.75 2 11 24 '
1 1-08 . 7 5 200 23>J

121

08.0 4 .7 5
293 3201 5 . 0 4.7 5
209 30 50 4 -05. 75 267 . 2 8 0

08·05.75 263 30 506.08.75
17 3 20019 -0 9_ 75
12 9 18 019 · 0 9 .7 5 12 9 16 019 - 10_75
99 10 225. 10.75
93 13030. \ 0 .7 5
88 In

()~·\1.7' ss .t\,OA·\2.7,

"1 8 · 0 6 . 7 5
2 2 2 21123'06.75

1 2 . 0 7 _7 5 2 17 170
1 4 -0 8 _7 5 19 8 230
09.09.75 165 200
2·1.09. 7 5 13 16 0
07- 10,75 12. 170
10 ' \ 0 _7 5 11 1 100- 108 .30

28·0 5.7 ~

0 3 ·06 ·74
0 4·06· 7 4
\4· 0 6·74
2 0 ·06.7 4

S/ A

51A A g r opt' Cu à r i il

1 13 3

S BO·08
5BO ' 1 1

5 6 0 · 0 3
5 60.04
5 60- 13
SBO_I .I

MC· 30
M C- 3 \
M C · 3 3
M C - 3 6
MC. 3 R
M C · 0.1 1
M C . 4 2
MC ·-13

MC·24
M C ·2 5
MC·26
M C·27
Me · 3 S
MC-39
.""'C·40
MC·4 S
MC ·4 6
:AC·47
,"C· A8
MC · .\ Q

1 3 7 3
1 3 7 7
1 3 7 8
\ 3 8 3
\3 87

13 -B R
D- 16 -B R
e i s ,v

RAÇA 5 1MENTA L
PRO PRIETÁ RIO; Ag r o p 5 '
MU N IC ip IO : Ca m pi na s .:..-. u~~o Bra si lei r o
DATA DE PESAG E.\,\ ; 27-0 2
MACH O -7 6
O lavo
O sca r
FEMEA
O ta ql fla
O linda
O 'ivil ld.1
O lm ;ra

89 'A
69.y

0 · 0 2 · B

RAÇA NELORE

PROPR IETÁR IO : Ag ro P . Bo"liglioll
MU N IC lp IO : Il a p e va _ 5 P
DATA DE PESAGEM ' \ 3 0 2
MA CHO . - . 7 6

BMba n te de S .M .
Civan de S .M .
Chemel de 5 .M .
FEMEA
Br a n ca de S .M .

RAÇA MAR CH IG IANA
PRC PRIET ÁRIO : Liq uif ar m d o Bra~il
MUNICfpIO : Araçat uba - SP
DATA DE PESAGEM ' 7 6 -01 -7 6
MACHO
Cu n da Liq u it a r m
CaÇll ia ri da Liq u if a r m
Cólsp io d a Liquil a r m
Caro n te da Liq u ila r lll
Cr a te ::. da Liq u ii a rm
Ca lvino ela Liq u if a rm
Cil r melo da Liq u if a r m
Clo r o da Liq u lfarm
Chiil n ti da Liqu d ar m
C ro mo da Liqu ltar m
Ci ro cid U q u il iHm
Cicl o pe d a U q ui l ilrrll
FEMEA
C Il.!flIe rll.a d a Liq uiia n n
Co lo n ia da Liq u ifar rn
C" r ac .... ue <1.1 Liqu ifilr n1
Cl' re ja d" Liqu ifil r n l
Ca ril d .1 U qu if.1rrn
Circ ne d .1 Liq uifarrn
Ce re re da U q uif i'l rm
Caciice da Liq u ifarm

RAÇA 5T/•. GERT RUOIS
PROP RIETÁ RIO: Dr . Al b er ro Em rn," ll ' c ! V.'h it êllkcr
MUNI C!PIO : Ava r~ - SP
OATA DE PESAGEM 1 1·0 1 76
MACHO
17
.:.: 1
FEMEA
7 4 4S
7 ·~53

456

FEMEA
J E. JMiH ldl' ... .... E .N
J E. J ar d inei ra E.N
JE . Ja riria E.N .
JE J ariv é E .N
J .E. Ja r ri nh a E .N

RACA NELORE
PROP RIETÁRIO: o-. w et te r H. Zance ner
.MUNI CfPIO : Gua rarapes - SP
DATA DE PESAGEM : 15· 0 1·76
MACHO
lraFUá 60 0 05·07·74 559 3 48
Jmpladve l 604 \0·0 7 -7 4 554 312
Itama r 608 16 -0 7 -7 4 54 8 354
Ifavuaçu 609 17 -0 7 -/ 4 547 289
Império 6 10 19 · 0 7 · 7 4 545 28 7
FtMEA
If'Odaia 594 10 _0 6 · 7 4 58 4 298
lmpe- ra ld:t 595 19 -0 6 · 7 4 5 7 5 270
Imbi lo ba 596 26-06-74 568 2 44
lI ..fiai" 597 27_06 _74 567 262
19ar"pa v a 598 28-06·74 56 6 264--
RAÇA NELORE
PPOPR IETARIO ' Jos é Eduard o R. Cl'lbra l
I.4.LJt.UCIP IO : IIagutlge - PR
DATA DE PESAGEM : 10 ·0 1· 76
MA CH O
JE . JI)be.ru E.N 14 0 0 19 _0 7 · 7 4 540 3 22
J E knipl.lPO E.N . 14 0 4 26_07_7 4 53 3 472
JE J~IJI6 E.N. 14 0 5 27-07 ·7 4 532 305
JE Jcg ral e.N. 14 14 13- 0 8 -7 4 51 5 3 17
) E _ E.N 14 24 2 1-08 -74 507 17 1

RI',V ISTA D O S CR IADOIU~S _ A bri l d e lC}7b

? Oengll 488 25 · 10·7 .• .:6 1 nóp . lled.;
490 25 · 10·7 ': .16 1 2>5P. Oarvnllr 492 2 B-10- 7": ': 5 8 20~

P.Olllur il 496 01 ·11-7': 454 \ 5 5p. Don, .
503 06·1 1 - 7~ .: .:Q 2 11P . i1llilc eil

p ' Dia<;ciolil 505 0 6 ·1 \- 7.: ':.{Q 18 5
p ' g;arneticil 5 12 \ 2- 11 · 7': .:.:2 17::>

· "" 513 \ 6_11_ 7 4 .: 3 R 18 2
p . """""'P o. "' 514 18 -1 1· 7 ': .: 3 6 2 17

· liced e 520 18 ·11 · 7 .: ·~ ~ 6 2 0 0p- Di ftJ~
523 23· 1 \.] ,: .: ,31 7 '-:' 5P "· D..Jbe rry 528 28- 1 ' ·7 .: .: 2 6 70 ~P. D!nize 529 28-\ 1-7': .: 2 6 16 ·:

P . D!lieiose 53 1 2Q- II -7.: .l2 ~ 230
p . De.reliee 537 03· 12-7 ': 42 1 15 11p . Oorinhe 539 I O · 1 2 · 7 ~ .: 1 .; 163P Errninda 6 \1 18 ·0 2-7 5 3.: 5 \ .11p . ES<6cia 6 12 18 ·0 2- 7 5 3 ·15 100p . Oorc ty 545 2 6 ·1 2- 75 398 170
p . Oita 55 1 2 7- 12 · 7.-:. 39 7 13 7
P- Direto ' 554 2 7- 1 2· ] ~ 397 121p . Oiome:'a

557 29.12_74 395 I S. 1
P D..a triil 559 30-\2-7.: 39 .: 15 3
P. Embir es 568 02·0\-75 39 1 174
p. ECCncrnia 570 0 4-0 1-75 389 2 18P. Elies 575 07·0 1-75 387 17 _1
P, EUline 578 15 ·0 1-7 5 379 15 2
P- ESlr ad il 58 1 \ 6- 01 -7 5 378 130p. E~ra 582 \ 6 -01 · 7 5 378 \1 6
P. Estrele 583 17-0 1-7 5 377 141
P. ESPan a 589 2 3·0\ -7 5 37 1 134
P Eçll 590 25-01 -7 5 36 9 180
~ . EPOnina 592 2 8 ·0 \ -75 366 170

Eno lria 599 0 5-0 2 -7 5 35 8 114
p . Ensead a 600 0 6 -0 2-7 5 35 7 '2 1.~F. Eli 60 2 0 7-02 · 75 356 130p . En l O'via 603 07 ·02-7 5 356 116P EpillclIbll 60 5 12 -0 2 -7 5 35 1 106P Epal ie 606 13-0 2 -75 35 0 \1 6P Era s 60 7 13 -0 2 · 7 5 350 lO?P . Erci lill 609 17 -0 2 · 7 5 3 46 \1 8P Esperia 6 17 2 5-02-7 5 338 13 2
F. Esrne rll lda 6 18 25-02-75 338 150
p . Espi rila 6 19 2 7 · 0 2 -7 5 336 71
P. ESte r 620 0 2 · 0 3 -7 5 333 \1 3
p . Eslil llc 62 2 03-0 3 ·75 332 1 T4
p. Estiva 623 0 3 -0 3 -7 5 332 200P. Ete lvina 625 04·03-7 5 331 123
P. Edite 648 16 -0 5-7 5 258 138P. Est át ua 673 2 6 -0 6 · 7 5 2 17 149
P . E'Pllda 679 13 ·0 7 -7 5 200 97p Em issor a 68 0 13 -0 7- 7 5 200 150P. Enamorada 68 1 14 -0 7 ·7 5 199 "2F. Encantada 682 \ 4 -0 7 -7 5 199 138



janeiro

de Economia
Agricultura,
.o mês de

Preços pesqu isados pelo Instituto
Agrícola da Secretar ia da

Estado de São Paulo , duranteno

Janeiro/76 / CrS

q u ilog ra m a
litro
fr a sco
saco 25 kg
d os e
10 d oses
50 doses
5 0 doses
dose

unid/lde
unidade
unidadt
unid#

unidaÓ!
quilo;n r.'ol
unidade
quilogram3

m~ t
conjunto c •
unidade
unidade
unidade
unidade
quilograr':1
milheiro
unid/lde
dÜlie
unidade
unidacn
quilogr 3l':\3

unid/l~
unid/l~

un id~
unid.tdt

A LI M ENTO PAR A AN IMAL
Fa re lin ho de t r igo seco 30
Fa re lo de caroço d e alg od ão . . . . . .. . . . . • • • quilograr.'oJ
Fa re lo de amendo im .... . . .. ..• . ..... . . . quilogro1

Fare lo d e ra sp a de mandioc a quilC9rJr.J.I

Fa rel o de so ja . . ..... .. . . . .. ... .. ... ..• quil09rarN
Fa r in ha de ca r ne . .. . . . .. . . . . . . . . . .. • •• • quilogtJ
Fa r in h a d e ossos . . . . . . . . .. . . . . . . • . .. . . . quilograr.".J.
Fa ri nha de sangue •.. . .... .. .• . . ... . • . . quilogrl '
Fa r in h a d e o s t ra quilogran"lS
Refi n asil , '" quilogr

Sa l, co m u m grosso ... . . . . . . . . . . . . . . .. • . seco 6 \:'

Su lfa to de m a nganê s . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • quilcçra
To rt a d e a lgodão .. ... . .. . . . .. . . . .. . ..• • qullogt'.1I
To r t a de a m endo im . . . . . . . . . . . . . . • • . • • .. quilogu

PECA DE REPOS ICÃO
Bl co d e pa to c f ese , 2Ó" . . .. . . . . .. ... • • •
Disco d e a rado , li so , 26 " . . . . . . . . . . . . • . .. .
Pne u d e ca m inhão , 8 25 x20, 12 lonas
Pneu d e caminhão , 900x 20, 10 lonas .

UTEN S(Ll O E FERRAMENTA
Ap licador de fo rmicida she ll . . . . . . . . . . . • •
Arame far pado na ciona l .
Ba leie z i..... ce do o u es tan hado, c/ bico, 10 litros
Co r re nt e g ro ssa 1/ 4 . . . . ... .. .• .. .. . . . . .
En ce rado lo co mot iva , lon a 8 . ... . . . . . . • • •
Enx<lda pa ra cu lt ivador , 10 " .
En xad a 2 caras, 2 11,2 libras .
En xad a t u p i, 2 '1.2 libras .
En xad ão 2 ca ras , 3 lib ra s .... .. . ... .. . • • •
Fo ice 10 " , m eia lua .
G rampo pa ra cerca .
La m inad o pa ra ca fé, 23x4 1cm .
La tão d e le it e, 5 0 litro s : .
Lim a pa ra a fia r fe r ramentas , K.F.8 .
Macha d o co fltns, 3 libra s . . . . . . . . . . . • • . • .
Pe nei ra pa ra café, 70" .
P re go 17 / 21 .
Saco novo pa ra a r roz em cas ca ( 60 kg ) • •••
Sac o novo para ba ta ta ( 60 kg ) .
Seco novo p/colhe it a d e ca fé ( 100 a 110 lts.)
Seco novo p ara ex po r ta ção de caf é ( 60 kg ) . .

167,6 0
15 , 16

1 .5 0
411 .00

2 .0 0
5 .2 4
8 .5 9
5,24
1 ,3 0

1 .4 8 7 .00
82 2, 5 0

1 .1 91 ,0 0

1 .9 5 5 .0 0
1. 7 9 7 .6 0
2.45 1.00
1. 6 6 1 ,0 0
2 . 194.00
2 .984 ,00
1. 13 1 ,5 0
2 .8 43 ,67

82 ,0 0

1. 4 7 3 ,1 6

74 1,00
363 ,00

80. 3 0
2 9 8,33
440,92
825.00

4 4 .25 9 ,0 0
57 .684 .00

3 2 1,50
6 . 16 1 ,0 0

8 1. 645,00
10 .1 0 2 ,0 0

6 .604 ,00
6 .8 9 7 ,00

3 5 .4 3 0,00
9 3 .000 ,00

tonel ad a
to ne lad a
tone lad a
tonelada
to nel ad a
tone lad a
to nelada
to nel ad a
tone lad a

to ne lada
to nel ad a
tonelada

tonelad a

un id ad e
unidade
u n id ad e
u n idade
un id ad e
un id ad e
u n idade
u n id ad e

VAC IN A E M ED ICAMENTO
d un to l . . • . • • • • • . • • • • • • .•

Ca r r apati ci a a s s • . •• . • •. • • • • .••
Creolina pea r s.o~ • ;r~~~~ 4 0 0 mil u n id ade s • .
Penicili na W yc llll n ,

T· M· 10 ..•. 'b ~~~l:'~~ . : : : : : : : : : : : : : : : : :
Va ci na co n t ra r búncu lo s in tomát ico . . . • . •
V · con t r a car . á .ac m a búncu lo stn torn ttco
V . a cont ra ca r d .ec tn búncu lo ve rd a er ro .. .. .. ••
V . a con t ra ca r . B' 16 .ecm f b re afto sa ( Ins t it u to 10 g lco )
Va ci na cont ra e

ADUBO
Cloreto de po tás s io • . • . .. • . . . . . • . . . • • • .
Fo sfa to na t u r a l ( m o íd o ) . ..••. . . ••• • .• • •
Te rm o fo sfato . ••. . . . . •.• • • .•. ••. . . .• • •
Nitro cá lci o Pe t rob. conc . ( 27 %N) posto Cuba-

- Sp .. • .• . . . .. • • . ..• • , • • .
,a o-

á l
. p'' ,' 'o 'b' ·c:'nc . (27 % N) reve nd o pos­

Nit ro c CIO e r .
to São Pau lo •. •. .• .. . • • . • • .. . . . • •• • •

Sa lit re do Chi le . • . .• . . •• . . • .. ... .•.. . •
Uré ia .. .. • . • . • . • • • • . • . . • . . • . ... •• •.••
S u lfa to de a m ô n io .. . . . ... • • . • . .. . . • • . • •
Nitra to de a mônio .. . . .. ... .• .•.. .. ••• • •
DAP : .

f
. pi es (nac iona l) . ... .. . . .• •

Superfos a to SIm
Su perfosfa to triplo . . . .. • . . . • • . • • . • . . • • •
Calcá ri o Dol om ttí cO . .. .• .• . . . .. • • •••• .

M ÁQUINA, V E[CULO E IMPLEMENTaS
Ar ad o de atveca , 3 / 4 , re vers lvel . . .... . . . • un id ad e
Ar ad o . d e 3 d iscos , 26 " fi xo , s/mola un id ad e
Caminhão Fo rcl F·6 00, gas o lina . . • . . . • • • •". . unidade
Carreta 3,5 t c/ ca r ro ce ria , s/pneu , s/freio . . unidade
Car ret a 3,5 t s /ca r roce ri a , s /pneu, s/freio . . unidad e
Grade d e discos , 2 6 d iscos de 18 " u n id ad e
Je ep Wi llys, 6 cilind ros (Utilit ário Universal) un idad e
Máq u ina de be neficia r café , 600 a r robo po r di a ' u nidade
Motor elé t rico Arno , 3 H? , 14 40 a 17 25 RPM

( ab er to) ... . • . . • . .. . • . . . . . . . . . .. •.
Plan e t 5 e nxadas , t ra ção a n imal . .. . . . . • • •
Plan tadeira m anua l, líd er, m od e lo A . . . . . . •
Po lvilhadei ra costa l, 7 a a kg de pó . .. .• • • .
Pu lve r izador cos ta l, 18 li tro s . . . . . . . . .. . ••
Se meadeira s im p le s, 1 linha , tração a nimal . .
Tra tor Massey· Fe rgusOn, 44 HP . . .. . . .. •• •
Tra tor Massey· Fe rg uso n , 56 HP .. . . . . .. . • .

quilogf
quUcgt'J
qullcgt
qullcgr r,

quilO9'
qullCÇfJ. . .. . .. . .............. .

Lin hage m p a ra co r te .
Lin hag em pa ra pos tu ra • . . . • •. • . • •• . • • •

RAÇÃO PA RA AVE
Pa ra p in to . ... . . . . . . • . . . . . . . . . . . .• • . •.
Pa r a f rango . . . . . . . . .. . . .. . . .. . .. . . •••
Pa r a poedei ra . .. . . . . . .... ... . . . . . . .• . .
Para rep rodu to ra . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . •
Pa ra co rt e ini cia! . . . . . .. . . . . . • . . • . • . •• •
Para co r te fina l
Pinto d e um d ia

11 2 .5 0
4 6 .4 1

4 ,41
5 , 10

8 08.4 5
24,84

380.0 0
2 3.4 7
2 1. 08

2 .6 0
11 .5 8

sac o 25 kg
saco 2 5 kg
q u ilog rama
q u ilog rama
ca ixa
qu ilo gra m a
ca ixa 2 5 kg
qui lo gram a
q ui log ra ma
qu ilograma
qui log ram a

SET IC IDA E FUNG ICIDA
IN .
Aldrin 5 % . . .• .• . .; . • . • .•• . .•• .• ••• ••

BHC 2% • • ••• ••• •

D
OT_pa ra t h lo n } . • • • . • • • . • • • • • • •• • ,

1-1 0 ( th ion) ... . . • .. .. • ..• • ••
1 5· 10 (DDT-pa~t ca ixa cf 24 la tas de 3 9 3 m l
a 'rome to d e Meti a , . . .. . .. • . .•• . .• .• • •
Ditha ne-M-4 5 . . : : : . . . .. • . . ... ..••. •• •
Manza te .• . . b'r~ 50 % . . . . .. . . . . . •. . ••
O xic lo reto d e CO 3 5 % ' . . . . • • • • • • • • • • •

d cobreO xiclore to e t h io n . .. .. .. .. .. . . . • •
1 5 % pa ra

~~~f~t~Xd e 'cob~r:e_..;.:..:.,:,' ';'';'';'';';.;,.' ;";,.';':':.:':':'=.:.:':':'=:;;;';;;;;::':'::::::"__':':~::..JL.-_-:===:-':::::'::~::~:=''';'';';'';';'==':':'':':'':':':''::::::'::~



JUIBODE I.SUMOS
Precos da Associacão Brasileira de, .

à disposição dos interessados,
Jaguaribe, 634 tels. 66-6963

Criadores, e
em sua loja
66-6380

que est ã o
à Rua

66-7270

PRODUTOS E EMBALAGENS
Aceprlne _ frasco c/ la ml ••. . . .. _ _ - - _ . .
Aricyl _ frasco c/100 ml . . . . • . .. . . . . . . . . . . . . . - .
Anumptol LIquido - 16 % - Fra sco de 1 l i t r-o .

Assumplol PO 50% - Pele . 0 1 kg _ _ . .
Bectrcslne A - Frasco 50 ml .
Bolfo - Pacote de 1 kg .. . . . •. . . . . . . . . . . . . . .
Ca lfon _ frasco c/250 ml .
Cetosel _ frasco c/ 100 ml - - _ .
Ci laryn _ frasco c/250 ml . .. .. . . . . . . . . • • • . . . . . - - _ . •. . . . .
Composto Mineral c/vitami na A - saco 2 5 kg . _ _ .. ... . .. ..... . .•.
Composto Mineral c/ Magnofosca l - saco 30 kg _ .
Lycetol Spray _ tubo c/ 450 ml . . . _ . . . . . . • ... . . .. . • . . . .. .. . _ . • . • . . • . _ .

Naganol - Caixa c/24 ampolas . . . . . . . . . . . • _ _ _ .
Neguvon PC _ pacote c/ 5 00 9 • • _ . . •• • • . . . . . • _ .. • . . • . . . .. .• • . . • . • ..• • •

Neguvon Injetável - frasco 100 ml _ .

Nequvon + Assumptcl - pa co te 500 9 _ .
Ptpererlna _ envelope c/ 100 g • . . . . . . . . . .
Rompum _ frasco com l a m! • . . . . . . . . . .... .. . . . . .. ... . . . . . . . . ... . . . . _ . .

Supronal Injetável - frasco c/ 100 m l _ . .. . . . . . . . . ... . . . . • . . . . . _ . .
Suprona! Tablete celxe c/ 20 comprim id os _ . _ - .
Tanidil em P6ó - frasco 200 gramas . . _ . . . • . . .. .. .. . . . . . . . - . - _ . .
Tiguvem EC - 50 % - fra sco c/O l lit ro . .... ... ... .. . . .• . . . . .. . .• . . _ • .. •
Formicida Blemco - ca ixa c/ 24 latas . . . . . . . . • . .. . . . . .. . . - . . . . ... ..• . . .. _ . .
Ripercol L _ vidros c/ 250cc . . • . . . . . . • . . . . . . . . - - .... .... . . .. . .. ... . .. . . •
Pentabiotico _ caixa c/25 vid ros . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . .. . . . . ... . • . • . . . _ _ ..
Agrevet _ CAixa com 25 vid ro s _ _ . .
Abulor - Matabichei ras/Spray • . . .• . . .. •.• .... ... . .. . . . ... . . .. . . ... . . . . ..
Reviso! _ ADE - Roche - frasco 0 1 litro • . . .. . .. . . .• . . . . . . . . .. .. .. . . . . _ .
Rovímix _ ADE - Rc che - lata c/O l kg . .

Hexabiotico R: - . ... . . . .. . ...... . . .. . ... . . . . . ..... . . .. . . . . . . • . . . . .
Clorafenicol _ Majer Maye r - Inje táve l - v id ros 20 m l _ _
Ade - Majer - Mayer - vid ros 50 cc .. . .. .. . . . . . . . . •. .... . . . .... • • . . . . .
Majer Metrina - vidros 05 m l • ... . . . . . . . . . .. . _ - . . . • . .. .. .. . . . . .... ......
Composto Mineral - In je tável - Majer (Cálcio , + Fó sfo ro e Magnésio ) _
vidros 250 ml • • . . • .• • . ...•• . .. . . . . .. . . . . ... . . - . . . • • • . . . . . . .•. • . •. . .• . •
Multivit _ Majer Mayer - frasco 500 ml _ . . . . ... . . . •. . . . .. . • . _ .
Tetrafarm _ Injetável - ( Tetrerníscl j , Ve rmifugo , Injetável - v id ros 2 5 0 c c _

(01 ml p/cada 20 kg ) peso vivo . . . . ... . . . •..•. . . .. . . . .. . . . . . . .. . . • . • .
Lepecid Spny - tubo 50 0 ml • . . . . . . . ... . . . . . _ . . . .. . . . .. . . . . . •. . . . . . _ . . .

MAQUINAS
Máquina JF - Modelo MH - p/sorgo e Milho : . . . _ . . •• . •. . . . . . . . .. . . . .. . . . •
Máquina JF _ Modelo FH·11 2 - p / Na pie r : . . . . .. . . .. • . . . • . • . .. . • . .• . . . . . . .
Máquina JF _ Modelo FH·1 3 2 - p/Napie r : _ . . . . .. . •. • . . . .
Carreta: Distribuidora de esterco: . . .. . .. • • • . . . . _ . . . • • . . . . . _ •. _ . • . • . •. _ .. . •

ARAMES
Arame Farpado, Cercaço , 400 met ros: . . . . . .. . • •... . . .. . . . ..... .. . • . . •. .. .. . .
Arame Farpado, B. M. Farbel, 400 met ro s : . . .. . . . . . •. . . .. . . . . ... .. . .. •. • . •.. .
Arame Farpado, B. M. Motlo, 500 metros : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . .
Arame Liso Ovalado B. M. ZZ700 : . • . •. . . . • . . . . . • _ . .. • . . . . . . .•. . . . . • . . • . • . . .
Arame Liso Ovalado a., M., ZZ800 : ., . . . . . , . . .• _ ... .. . . . . .. .. .. . • . .. .. ....•

FORRAGEIRA DE INVERNO
Aveia Pr~ l a . , .

V E NDA
7 . 2 0

' o~ , 1 O
70 . 50

1 .38 .6 0
2 \ .6 8
1 \ ,8 0

1 7 ,8 S

19 , 2 0
3t- .53

:'32 ,00
2 20 ,00

1 6 .4 0
.15 .3.4 0

.1.1.0 0
1.1 ,7 0
.15 ,00

7 ,60

.1 2 ,70

1 5 . 5 0
3 6 , 70

9 ,8 0
93 ,2 4

920, 0 0

35 ,0 0
1 5 5 .40
2 6 0,00

2 2 ,00

10 S .0 0
33 .00

6 ,20

7,0 0
1 9 . 5 0

6 ,00

1 2 ,0 0
2 3 ,00

20 ,00
26 ,00

26 .3 10,00
28 .578,00
33 .630,00
26 .206 ,50

1 7 5 ,0 0
170 ,0 0
2 10 ,0 0
3 4 0 ,00
3 7 0,0 0

4 .20 qui lo

D E S C O N TO
\ O c- o'

\ O .....•
1 0 c-~.

\ O •
1 0 · ·

1 0 ";·
1 0 .... o'

\ O"".'
l iqu i d e

liquide­

liquide

1 0 .... ..·
10 '",'

10 '
1 0 ,
\ O c

l a '"
10 o

1 0 c

1 0 c-

1 0 <:' <:'

1 0 <:' c­

1 0 ° <:,
l O CO ....

l O co"

1 0 ° 0
1o ~ o

1 0 0,o

10 ":0

1 O O, Ó

1 0 0,o

1 0 '%
1 0 o,ó

1 0 %

1 0 ~ó

1O ~o



Próximas Exposições
e Feiras

Estado de São Paulo 1.80RI.!

2 Anos
Cr$ 440, '
Cr$ 240,00
Cr$ 240,

o 2 anos [rI 810,
direito o raraber gro[iasomente o Anuári

e Agendo dos [riadores e
U'ejo quonto uo[e ganha:

o 1 ono : [ r$ 340,00
rum
dos [riodores
Rgri[ultorE!s.

1 Ano
1 Assinatura d a REvist a d os Cri adore s . . Cr$ 220,00
1 Agenda dos C riado re s e Agricultore s . Cr$ 120,00
1 Ar.u ário dos Criado re s Cr$ 120,00

Fo~o SUO ossinoturo do REVISTA DOS [RIADORE5
O 1 ono: [ r$ 220,00 O 2 anos [rI 400,

A SSI NAN TE ESPECIAL

MAIO

JUNHO

Ba r retos - 1." a 9 - II 1 Expo­
s ição Regio n a l de An im ais e
Produtos Derivad o s d e Ribeirão
Pret o e XXV Exposição de
Barretos - DIRA de Ribeir ão
Pre to .

Our inhos - 15 a 23 - II I Ex­
po sição Reg ion a l d e Anim ais e
Pr odutos Derivad o s de Mu nia
e X Feira Ag ro p ecuá ri a e ln ­
dust ri a l da Reg ião de O u r-i­
nhos - DIRA d e Marí lia .

Gua ratingue tá - 3 0 -5 a 6·6 ­
111 Expo sição Regi o na l de An i·
m ai s e Pr o d ut o s De r iva d o s do
Vale do Para íba - DIRA do
Va le do Para íb a .

SI lucro Cr$ 120,00 Cr$ 310,
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Cr$ 920,00
Cr$ 610,

a boutl
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TUDO P A R A A GROPECUÁRIA
Sementes • Medicamentos • Rações • Inst rumental ...
Aparelho s Zootécn icos • Maqui nar ia Ag rí cola . M. l

c /Ba n co pa ra pagamento

m in ha as s inat u ra da REVISTA DOS CRIADO"~~ •
I•NOME

r--- ------- --- ----- - - - - - - -- - -
• A EDITORA DOS C RIADO RES
: Av . Po m pê ia , 121 4 · Fu n d o s · CEP 05022
: S . Pe u to > S .P .

•
: Jun to remeto u m c heque no va lo r de Cr$ .
•

Cr$ 460,00
SI p agamento Cr$ 340,00

ESTADO DE
PERNAMBUCO

MAIO

Su ru b im - ( a se r marcada)
X XII exposi ção.

Ara r ipi na - 2]·5 a 30-5 _ 11
exp os içã o .

JUN HO

Flo re s ta 17 -6 a 2 0 -6 _ IV
ex posiçã o .

JULHO

São Pa u lo _ 12 a 20 - XX Ex­
pos ição _ Fei ra de Gado Lel ­
retro , Cevel c s d e Traba lh o, Es­
po rte, Fi ns Mili ta re s, Mu a res,
Ovino s, Cap ri no s e Ave s. Cocr­
denadoria d e Assistê ncia Té c­
n ica Int eg ral.

Araça tu ba _ 26· 6 a 4 -7 - II I
Exposição Regio na l d e Ani mais
e Pr odu to s De ri vad o s d e Are­
çe tu b e e XVI I Exposi ção d e
An ima is d e Araça tuba - DIR A
de Araça tu b a .

Pres iden te Prud en te - 1 a 4 ­
111 Exposição Regio n a l Agrí co ·
la e XIX Expo sição Agdcol a
de Pre s idente Prudente
DIRA de Pres id e n te Pr ud en te .

Bra ga nça Pa u lista _ 2 4 -7 a. 1: '­
.8 _ 111 Exp o s ição Reg iona l
de An imais e Pro d uto s De rl ·
vedes de São Paulo e X III Ex·
po sição Pec u á ri a e Ind u s tr ia l
de Br aga nça Pa u lis ta DI RA
de S 8"o Pa ul o .

São Jcãc da Bo a Vista 10 a
18 _ 111 Expo s iç ão Regi~na l
d e Ani mais e Produto S Derl v~­
d o s de Camp inas e V Exp o SI.
ç ãc Agropecuá ri a, In d u s tr ia l c
Comercia l de São J o ão da Bo a
Vis ta _ DIR A de Campin as .

Ba sto s _ 18 a 10 - Fe s ta d o
Ovo _ DIRA d e Marllia .

Lin s _ IX T o rnei o Leite iro

D! RA de Ba uru .

AGOSTO

Franca _ 14 a 22 - X EXP~'
s iç8"o Agrop ecuá r ia - D IRA o
Ribeirão Pre to .

JULHO

Pe trolina - 1-7 a 4 · 7 - V I I
e xposição .

Se r ta n ia ( cap r inos e o vinos)
2 9 -7 a 1· 8 - IV e xpo s ição

Asalst ên cta Veter inária gratuita aos clientes
Direção : Ernesto Hanatu . Ubtrujuru Sodré

BOV IT IK • Comerc ia l Ag ro ·Pec uá ria Ltda .
Pc a SOU.l:O A ra nh a . 81 _ Próx im o no Pa rque dn Agun Br.r\G.I
05003 • t e t. 262-8878 • S üc Paul o
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